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GC APETIUL O LXXVI 


“Como Floriano e dlbayzar fe defafiaram pera a 
corte do emperador. 


1Zahiftoria, que pera faber quê 

era efte Dramorante, que Eutropa 

tia de Dramufiando teue hum hir- 

mão chamado Dramorante , qu'é feu 

tempo foy hi dos mais temidos gi- 
gantes do mundo. Sendo mancebo fe namo- 
rou d'hãa donzela filha d'húa dona viuva, da 
qual nã podendo alcançar nada por amores nê 
* promeflas, a tirou per força de poder de fua 
may e ouue nella aquelle filho, a que tambê 
pos nome [Dramorante, que depois teue por 
fobre nome o cruel, deriuado de fuas obras, 
e a may morreo de parto. O gigante vendo 
morta a coufa , que mor bê queria e em quê 
fua vida fe foftinha , nã podendo refrear eta 
| u dor 
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dor cô o prazer do nacimento de feu filho, te- 
ue tamanho poder a paixã, qu'é poucos dias 
morreo. O filho fe criou em poder de fua auoo 
may de fua may te hidade de fer caualleiro , 
fendo tã deftro nas armas, tã cruel em fuas 
manhas , que por toda aquella terra o temiã 
como ao diabo. Seu coftume era mortes, rou- 
bos, incédios, forças, fem nenhãa caufa, fo- 
mente a incrinaçã peruerfa , de que fora ge- 
rado o mouia a ifio: e trazendo fempre pera 
execuçã de fua vontade caualleiros pelas flo- 
reítas, que tomauã donzellas pera elle. Neita 
vida viuco muitos dias fazendo obras dinas de 
muy grã caítigo, te que Albayzar alli chegou 
e fez o que nefte capitulo atras fe efcreue. 
Albayzar eiteue no caltello algús dias curan= 
dofe de fuas feridas, qu'era muitas, acompa- 
nhado de Palmeirim e feus hirmãos e da don- 
zella, que os ali trouuera, a quê deu o caf- 
tello cô tudo o que dentro eftaua em galar- 
dam de feu trabalho. Ja qu'eítaua em. defpo- 
fiça pera falar em qualquer coufa , Floriano 
lhe pedio quifeffe dezerlhe quem era e a ma- 
neira como ouuera o efcudo do vulto de Mi- 
raguarda , porque tinha em tanta conta o 
guardador delle, que nã fabia que cuidaffe. O 
eícudo, dife Albayzar, eu o ganhey per for- 
ça d'armas, vencendo em batalha ygoal o ca- 

ual- 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 3 


- ualleiro, que o guardaua, e nã tam fomente 
efpero levar eite ante a fenhora TVargiana , a 
quê firuo, mas inda todolos doutros homês , 
"que quiferê defender que Targiana nã he a 
mais fermofa dama do mundo : co'eite pro- 
pofito me vou a corte do emperador Palmei- 
rm, onde milhor que em outra parte cuydo 
que fatisfarey meu defejo. Floriano, quando 
de todo conheceo qu'era mouro e o vio cô 
palavras tã foberbas, algã tanto manencorio 
difle. Maa emprefa me parece que trazeys , 
que neffa corte ha tantas damas mais fermofas 
que largiana e tantos caualleiros, que vo lo 
combateram, que ey medo que fiqueys cô ma- 
yor quebra do que voflo coraçã vos diz. Al- 
bayzar nã pode fofrer taes palauras por tocarê 
em fua fenhora , difle contra Floriano. Vos, 
caualleiro , fabeys bê o tempo , em que me 
tomays; porê fe vós atreuerdes yr a Ea cor- 
te no tempo, que eu ahi eftiver, que fera ce- 
do, la vos molftrarey quã diferente he o me- 
recimento de Targiana do das outras molhe- 
res, fe fobriilo vos oufardes combater comi- 
go. Por quã mal agardecidas fam de ti boas 
palauras , dife Floriano , te nã quero dizer 
outras fe nã que eu ferey na corte tã cedo co- 
ma tia todo meu poder, e entã as obras de 
cada hã manifeitara a verdade de nos: e def 


pés 
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pedindofe delle , pedio por merce a Palmei- 
rim que fe toffem. Ah o fizerã logo, que ar 
mandofe fe fora fua via, deixando Albayzar, 
do qual fe falara a feu tempo, e elles andarã 
fuas jornadas tantos dias , que fe acharã nos 
fins dUngria, contentes de fe verê ja tam per= 
to de Coftantinopla pera onde tanto tempo 
auia que caminhavã, poíto que Palmeirim na 
força defte contentamento cómeçou fentir mui- 
to mayores receos que nunca , tendo prefen- 
tes as palauras , que lhe fua fenhora differa 
quando a primeira vez fayra da corte. E nã fa- 
bendo determinarfe pollo perigo em que fé 
via, apartauafe cô Seluiã, queite fegredo nê 
de feus hirmãos o fiaua. E achaua nelle tá finc 
gulares palauras e tã viuas pera o tirar daquel- 
le receo, que co'ellas o obrigaua yr por dian+ 
te e efquecerfe de todolos outros medos : mas 
o amor, que nelle era grande, que, onde quer 
qu'elta, faz fempre mudanças, reprefentaualhe 
mil temores outros, que de todo o tirauã fo- 
ra de feu juizo , de maneira que por nenhia 
via fabia que fizefle. Tito lhe caufaua tanta tnf- 
teza, que por força fe lhe enxergaua no rof- 
to , por mais que defimulaua , de que feus 
hirmãos tambê tinham muita parte, vendoo af 
fem nunca poder tirar delle quê o fazia def- 
contente. All andando atraucffando aquelle 
rey= 
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teyno , fazendo coufas, cô que fua fama gran« 
demente fe eltendia, indo contra ha cidade 
porto de mar, onde. cuydauam embarcarfe pe- 
ra Grecia , foram ter a hú campo defcuber- 
to e rafo e grande, e indo lançando os olhos 
a hiãa e outra banda, contentando a vifta nas 
boninas e flores graciofas de que eftaua coa- 
lhado, viram vir contra fi híias andas cubertas 
de hú tapete negro acompanhadas com tres ef- 
cudeiros, que faziã grã pranto por hú corpo 
morto , que nellas hia. Chegando a elles Flo- 
tiano , que muy defejofo era de nouidades, 
“quis faber a caufa de feu choro e defcobrin- 
do as andas vio dentro hi corpo armado d'ar- 
mas verdes tam enuoltas em fangue , que nã 
de parecia a cor dellas, có tamarhos golpes, 
que bê parecia qué algãa gra batalha ou afron- 
ta os recebera: mouido a piedade d'o ver tal, 
deteuc hú dos efcudeiros pera delle faber a 
reza de fua morte e as andas forã por diante. 
O efcudeiro, que nã leuaua tanto vagar, que 
fe podeíTe deter algti efpaço , dife. Se muito o 
defejays faber vinde tras mi, que doutra ma- 
neira nã vos poflo falar, ela pollo caminho o 
dabereys; e fe o esforço vos ajudar, achareys 
onde auenturar efla pefloa e armas em parte, 
que cô grande perigo fe pode ganhar muita 
honra. Por certo, die Floriano, bé pode a- 
con- 
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contecer o que quifer, mas ja eu ey de che- 
gar ao cabo co'eíles medos: e defpedindofe de 
Palmeirim e Pompides, que o quifera feguir; 
fe foi fo tras o corpo, que nas andas hia, 
defejofo de ver o fim das palauras, que lhe o 
efcudeiro differa. Palmeirim e Pompides leua- 
rá fua rota pelo campo abaixo praticando na- 
quele acontecimento : e como naquella parte 
as auenturas eftiueTem fempre certas, nã an- 
daram muito quando pello mefmo valle virã 
atraveflar húa donzella encima dú palafré mur- 
zello, qu'é chegando a elles fe deteue , di- 
vendo. Senhores, algú de vos, pollo que de- 
ue a ordê, que tomaftes, querera yr comigo 
fazer hú focorro ahãa donzella, que tres ca- 
ualleiros per força querê matar , Pompides, ven-= 
do a preífa da donzella, viroufe pera Palmei- 
rim, dizendo. Pois pera vos tã pequena em- 
prefa nam he , peçovos me deys licença pera 
me yr co'efta donzella , ao menos verey fe po- 
de de mi fayr alga coufa, que pareça de vof- 
fo hirmão. Palmeirim, que nenhia conuerfaçã 
lhe parecia milhor que a vida Íolitaria, deu 
lha muito leuemente e ficando foo cô Seluia 
tornou a feu caminho e pratica , porque em 
quanto o tempo lhe daua lugar nunca em al 
ocupaua o fentido fe nã nas coufas de feu euy- 
dado. Paflando niflo quafi amor parte do dia, 


Ja 
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Ja que o fol de todo fe recolhia, deixando a 
terra defacompanhada da claridade de feus: 
rayos, vendofe tã longe de pouoado, come- 
çou de caminhar contra húas aruores, que la 
no fundo do campo pareciã. Chegando a el- 
las, fe deceo dando o cauallo a Seluiam ; e dei- 
tandofe ao pe de híia daquelas aruores efteue 
tanto efpaço cuidando en fua fenhora , tee 
que o mefimo cuydado o adormecco, ela con- 
tra mea noite tornou acordar, que né o fono 
confentia algum repoufo. E porque de noite 
qualquer coufa foa muito , ouuio apartado 
donde elle eftaua queixar hú homê cô palauras 
tã magoadas e triftes, qu'era muito pera ter 
doo delle: defejando ouuilo de mais perto , 
foifle contra aquela parte onde o outro eftaua. 
“É porque a efcoridã'da noite nã deixaua vel- 
lo; nam pode deuifar as armas né as cores 
dellas ;e pos fe a efeuitallo , contente dºo ouuir, 
porque hú trifte com outras triftezas repoufa. 
O outro , que nam em al fe nã em paixões 
gaftaya'o tempo ,'antre algias palauras, que 
configo foo paffaua , começou dizer. Pera que 
Hlorendos, te queixas de teu mal fendo tam 
contente delle : minha fenhora Miraguarda , que 
quereys que faça quê vos vio pera fe perder, 
e vos nã vee pera dizer o que fente ? meus 
males nam fam taes, que algué poffa cô elles 
Tom. Il, B fe 


19 is Poa morri e IE. 


fe nam eu, que d'os ter viuo , pera que cô 
mayor doo a vida pafle: be fey que toda pe- 
na fofrida por vos fe fatisfaz cô o goito de 
vos feruir, mas que fara quê voflas coufas af 
tratará , que nê lhe dã vida pera lograr efe . 
contentamento , né o acabã de matar pera nã 
ter de que fe queixar? acabadas eítas palauras 
deteucfe hã pouco fem dizer outras e cô-o 
efuaecimento delas adormeceo. Palmeirim, que 
conheceo fer Florendos, quifera dar fe lhe a 
conhecer, depois, receando que lhe eftoruaífe 
feu caminho, o deixou de fazer, fentindo em 
f fua paixá como a fua propria; que ilto tem 
os nobres doerlhe menos feu mal que o alhço. 
E antes que a alua efclarecefle , mandando en 
frear feu cauallo fe tornou a feu caminho , de= 
fejofo de fe ver ja na corte do emperador feu 
avoo e paffar pelos medos, que lhe o amor 
reprefentaua. Porque quando elles fam gran- 
des, paflalos de prefla os faz parecer menos, 


CAPITULO LXXVH. 


Do que aconteceo a Floriano do deferto na auentit= 
ra do corpo morto, que nas andas hia. 


Esforçado Floriano tanto que fe apar- 

À tou da companhia de Palmeirim feu hir- 

maô , fole tras as andas, e o efcudeiro, que 
co” 
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co*elle hia, lhe difle. Pois fenhor quereys fa- 
ber quê he o “que nas andas vay, diruolo ey; 
porque me parece que quê tanto o defeja fe- 
ra pera nã negar fua pefloa a algía vingança 
fendo neceflaria. E pois as armas pera desfa- 
zer agrauos fe trazê, podeys crer que nefte 
cafo milhor que em outra parte as podeys en- 
pregar: cite cavalleiro fe chamava Sortibrã o 
forçofo ; e he natural defte reyno , primo coir- 
mão delrey Frifol e por fua peífoa o mais te- 
mido defta terra. Aconteceo ontê que veo tet 
a hã feu caftelio hi efcudeiro, moftrando cô 
muitas lagrimas ter neceflidade delle pera hã 
focorro, e como te entã elle fe nunca negou 
a ninguê, foy coelle, que o leuou a onde o 
eiperauã quatro caualleiros feus imigos ; e 
'pofto que Sortibri meu fenhor na batalha fez 
todo o que hú esforçado caualleiro deuia fa- 
zer , como aas vezes a fobegidã dos muitos 
faz perder a virtude aos poucos, a poder de 
muitas feridas omatarã , deixandoo eftirado 
no campo afli como vedes: Sabida fua morte 
no caítello fomos por elle co'eftas andas, e hã 
feu filho de pouca hidade he'ydo a corte a 
buícar algú caualleiro, que vingue tam gran- 
de mal. Por iflo fe vos vos atreveys a fazelo, 
alé d'acrecentardes voíla fama , dareys caufa 
a fe nã cometer mais treyções deita calidade. 
- di Ho- 
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Floriano, que nã bufcaua outra coufa , ofere- 
ceolhe a fua pefloa, pefandolhe “da morte de 
Sortibrã , que ja o ouuira nomear por muito 
bô caualleiro. Nifto chegará ao mar , onde 
os eftaua efperando hia fuíta, e entrando nella 
cô o corpo morto , leuaram os cauallos por 
terra, e elles fora remando ao longo della, te 
que de todo foy noite, e ao paffar de hãa en- 
feada, que o mar perto dalli fazia, encontrará 
dentro quatro gales de turcos, que nela elta- 
uã ancoradas , e-porque pera: boluerê ja nam 
auia tempo.e pera pelejar foo Floriano-o auis 
de fazer, fem nenhíúa refiftencia a fufta foy 
entrada por Auderramete hú-principal capitã 
mouro , que nas gales vinha, o qual vendo as 
ricas armas de Floriano, fabendo que era ca- 
ualleiro andante, lhe fez gafalhado e honras 
aos efeudeiros mandou prender e o corpo de 
Sortibrã lançar ao mar. Ao outro dia mandan= 
do dar-vela começou feguir fua via. Efte era 
hirmão baitardo dºAlbayzar e viera & bufca del- 
le, porque o outro feu hirmão Soldã de Per- 
fia era morto, pera erdar o fenhorio, que de 
dereito era feu, e indo perguntando a Floria- 
no fe o conhecia, dandolhe todolos finaes, lhe 
veo a memoria que aquelle era o caualleiro , 
que vencera Dramorante o cruel cô todolos 
feus, e coa lembrança do defafio, que coele 
| dei- 
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deixaua aprazado , vendo que o nã podia coma 
prir, ficou defcontente e trifte. Auderramete, 
depois de faber a caufa daquella trifteza, ma- 
nencorio começou dizer. Cuydas tu que con- 
tra meu fenhor Albayzar a homê no mundo 
que fe poífa foíter em campo? por certo de- 
ues muito aa fortuna, que de tamanho perigo 
té faluou : cô tudo, fe dio eftas defcontente, 
cheguemos a corte do grã turco e diante da 
fenhora Targiana, que oca faz andar, te com- 
baterey que Albayzar he o milhor caualleiro 
do mundo e fe delle tês algia paixã em mi 
que fam feu hirmão a podeys vingar. Floria- 
no, qu'e toda parte defejaua moltrar feu pre- 
ço, aceitou o defafo e o mouro defejofo de 
ganhar honra e mais em feruiço de Albayzar , 
fe pos na via donde o grã turco eftaua. Aqui 
o deixaremos por tornar a Pompides , que a 
donzella leuou configo , como no capitulo atras 
fe difle, o qual nam andou muito que chegou 
a hã valle de hús aruoredos efpeílos e contra 
a parte onde eftauã mais baftos ouuio voz de 
molher tã canfada e fraca, que cafi parecia que 
a nam podia lançar: e, pondo as pernas ao ca- 
ualio, vio que hú caualleiro per força queria 
dormir coella e outros dous eftauã olhando, rin- 
dofe de como fe defendia. Pompides vendo 
tanta vileza, coa lança a fobre mão remeteo 
ao 
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ao que eftaua pegado nella, dandolhe tam grã 
pancada na cabeça, que eltaua defarmada , que 
deu coelle morto faltandolhe os miolos pelo 
campo. Os outros dous caualgando muy a 
preffa coas lanças baixas cubertos de feus ef= 
cudos remetera a elle fem lhe fazer mais da- 
no que rachallas, ec elle, falíando todas as ar- 
mas a hã, lhe fez ter companhia ao outro feu 
companheiro e coa efpada na mão fe foy ao 
terceiro, que trabalhaua por vingar os outros; 
mas Pompides , que tinha grande esforço, em 
pequeno efpaço lhe deu tantas feridas eo tra» 
tou tá mal, que fem nenhã acordo cayo do 
cauallo abaixo , e decendofe por ver fe era mor» 
to, tirandolhe o elmo tornou em fi e cô medo 
da morte começou pedir merce da vida, Pom- 
pides, que coa manencoria de fuas obras nã 
ouuia, lhe cortou a cabeça, dizendo: quê tais 
penfamentos traz, efte he feu galardã, À don- 
zella, quando vio o fm da batalha tanto a feu 
golto, veofe contra Pompides e lançandofe a 
feus pes, quis cô palauras fatisfazer feu fo- 
corro, pois cô mais nã podia. Pompides a les 
uantou nos braços, e vendoa tã gentil molher, 
difle, fenhora , ja podeys eftar contente que mam 
cíta aqui fe nã quê vos faça mil feruiços. Se- 
nhor , difle ella tam grande medo me meterã 
eítes homês , que inda agora eftâdo mortos os 
Ah À te- 
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temo : vamonos daqui, que em quânto os vir 
nã me parece qu'eltou fegura. Pompides rindo- 
fe do temor, que nella via, fe defúiou pelo 
campo, onde por fer ja tarde detreminou re- 
poutar, que dalliao pouoado era longe : e de 
noite eiteue a donzella contando que, indo a 
corte delrey Frifol, aquelles caúalleiros encon- 
trando coella a quiferã forçar. Pompides de- 
pois de faber fua vida, quis ver fe cô palauras 
poderia ganharlhe a vontade, que feu parecer o 
obrigaua a io, eporé como a donzella foffe 
calta e virtuofa poderá pouco co'ella. Ao outro 
dia, logo como foy dia fe foy fua via é Pompi- 
des tornou a feguir à que dantes léuaua, defejo- 
zo de tornarfe a encontrar co Palmeirim; póor- 
que alé de o defejar pelo que lhe queria, o fa- 
zia por lograr fua conuerfaçã: que efte bê tê a 
dos homês vertuofos , que os bôs e os maos 
isoalmente defeja tella fem outro interefle. 


CAPITULO LXXVOI. 


Do que aconteceo a Palmeirim depois que fe apar- 
tou de Florendos no vale , onde o achou 
queixandofe da foriuna. 

"Almeirim, tanto que fé apartou donde 
Florendos eftaua queixadofe , fe deitou 
ao pe de hãa aruore, onde dormio algi efpa- 
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co da noite, porque a moor parte della pafow 
em cuydados efpertos , que o nam deixarã ador- 
mecer, e antes que a alua efclarecefle fe metea 
ao caminho. Ao quarto dia de fuas jornadas 
foy ter a hãa florefta mea legoa da cidade de 
Buda, onde entã eftaua elrey, e no fim della 
em hãa grande baítida dºalemos vio a fombra 
delles em torno de húãa fonte, que no meo ef- 
taua grã companhia de donzellas e caualleiros, 
que por baixo paflauã a fefta por fer o dia de 
grande calma. E porque lhe pareceo que paf- 
fando perto poderia ter algã enbaraço , que 
lhe eftoruaffe o caminho , defuiou o cauallo por 
outra parte; por fua tençam nam fer ocuparfe 
em coufas que o podeffem deter. Andando afi 


hã pouco fentio ao traues onde caminhaua roy- 


do de golpes, virado a cabeça vio que antre 


“ 


a mefma géte que ficara aos alemos fe fazia 


orã batalha. Pondo as pernas ao cauallo por 


ver oque feria, chegou ja a tempo que tudo, - 
eftaua pacifico; porque os de ha parte tendo 


mortos os que da outra fe lhe defenderã, aos 
outros prenderã: e como antre os prefos co= 
nheccfie a duquefa de Ponto e de Duraço , mo- 
lher de Belcar, e antre os mortos o principe 
Ditreo, que a trazia a folgar a corte delrey feu 
pay, que Belcar eftaua o mais do tempo na de 
Colftantinopla polla muita afeiçam que nella 
7 lhe 
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lhe tinhã, por fer alli criado, foy tã trifte, 
que nam lembrandolhe que da outra parte ef- 
taua o gigante Bracandor fenhor da rocha de- 
fabitada cô dez caualleiros bê armados , efque- 
cido do perigo do cafo, vendo que cô tanta 
dor as donzellas da duquefa e ella co'ellas cho- 
rauã a morte de Ditreo, e de meftura co'ifto 
velas prefas em poder de homê tã fero, quis 
qu'ê coufa de tamanho rifco fua pefloa fe a- 
uenturafle. E remetendo ao gigante Bracandor 
co'a lança baixa, deu coelle no chão mal tra- 
tado polo tomar de fupito. Os feus que viram 
tamanha oufadia em hã fo caualleiro , junta- 
mente o encontrará; e ainda que algús acer- 
taílem os encontros, nã preftarã pera mais que 
rachar as lanças e elle ficar na fella tã entei- 
ro como fe lhe nã tocarã. É arrancando da ef- 
pada fe meteo antrelles , ferindoos de tamanhos 
golpes e tã ameude , que os pos em algú receo. 
Mas a eite tempo chegou Bracandor, que ja 
tornara a caualgar, acompanhado de Íua yra e 
foberba, defcontente de fe ver affi derribado, 
dizendo aos feus. Arredaiuos a fora , ponde 
cobro nos prefos nam fujam , que defte mal- 
auenturado efte cutelo me dara tamanha vin- 
gança, que fique bê fatisfeito do que me fez. 
Os feus fe defuiarã, que nam oufaram fazer ou- 
tra coufa, e Palmeirim que de tamanha furia. 

- Tom. TI. C vio 
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vio feus golpes, o efperou cô o animo de que 
feu coraçam fempre andava acópanhado. À ba- 
talha durou antrelles grande elpaço, pelejada 
cô tanta força e manha, quanta pera tam. for- 
te imigo cada hã avia meiter: e como aa bon- 
dade de Palmeirim nenhã outro fe ygoalafe, 
começou o gigante Bracandor a enfraquecer em 
tal maneira, que os feus determinaram paílar 
feu mandando, e de meftura co'elle começara 
ferillo por tãtas partes, que, inda que fua de- 
fenuoltura foíle grande , nam eftoruou as ar- 
mas ferê cortadas e elle ferido por muitos 
lugares. Porê fe Palmeirim em tempo algã 
moftrou Ífua alta proeza, foy nefte, que nenhã 
golpe daua, que nam derribafle caualleiro mor- 
to ou ferido, fem nenhíia arma poder refiftir 
fua força. Às donzelas pediá a deos que o fa- 
uorecelle , tendoo pollo mais finalado homê , 
que nunca virã. Bracandor, que co'ajuda dos 
feus tornara algã tanto em fi, andaua tã bra- 
vo, vendo tam dura defefa em hã foo caual- 
leiro, que brasfemaua dos Deofes , crendo que 
a yra delles cauíaua tamanho deftroço. Co? 
aquella furia daua golpes tã mortaes, que fe 
Palmeirim cô fua defenuoltura fe nam valera, 
cada hiúá fora poderofo de o matar. E como 
os feus nam foffem em vão, Bracandor anda- 
ua tal que cafi nam podia configo, tendo dos 
ez 
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dez caualleiros perdidos feys, de que leuaua 
tanta pena, qu'ella e a fraqueza em que efta- 
ua poito deu co'elle no chaõ. Palmeirim con- 
tente de verfe defembaraçado de tamanho imi- 
go , remeteo aos quatro, que ficauã, qu'ê pe- 
queno efpaço os eftirou no campo. E antes 
que defcanfafle , querendo ver fe Bracandor era 
morto, eltandolhe tiando os laços do elmo , 
chegou ao mefmo lugar Aftripardo fobrinho de 
Bracandor cô outros dez caualleiros, que vi- 
nha pera acompanhar feu tio, e vendo os feus 
todos mortos e a elle em tal eftado de lhe 
cortarê a cabeça, fem outra confideraçã reme- 
teo a Palmeirim; mas elle, que fentio o tro- 
pel dos cauallos, leuantoufe é pe e inda que 
naquelle tempo quifefle encomendarfe a fua 
fenhora, a preffa de feus imigos nam lhe deu 
efle vagar. Entam; cuberto do pequeno efcu- 
do, que lhe ficara, determinou vender a vida 
a troco de outras vidas , fe as forças o nam 
defemparaflem. E poito que, como fe ja diffe, 
nefte dia fizefle marauilhas em armas , eftaua tã 
fraco e canfado, e cô tantas feridas e tanto 
fangue perdido , que aquelle fora o fim de feus 
dias, fe alli nam acertara de paflar aquelle va- 
lente e muy estorçado Albayzar, que vinha na 
via de Coftantinopla, o qual vendo tã crua e 
defigoal batalha como era de tantos cauallei- 
Ci ros 
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ros a hã foo e conhecendo que o foo fora o 
que lhe dera a lança no caftello de Dramoran- 
te o cruel, remeteo a Aftripardo encontrandoo 
de tamanha força , que lhe lançou da outra 
banda híia braça da lança. E arrancando da ef- 
pada fez tamanho eftrago, que em pouco el- 
paço, inda que Palmeirim nã moftraua fraque- 
za, matará a mayor parte dos que ficauam. E os 
outros fogiram cô temor de tá temerofos gol- 
pes. Palmeirim, que fe vio liure de tamanho 
perigo, quis render as graças a Albayzar , mas 
elle, moftrando que lhe nã lembraua o que all 
fizera, fe foy pelo campo abaixo fem querer ef- 
cuitar palaura. Palmeirim de o ter por esfor- 
cado, pareceolhe muy bê aquelle defprezo da 
valentia, que lhe vira fazer em yr fe afi, auen- 
do tamanha enueja delle como outrê a podera 
ter de fuas obras. Entã vendo que Bracandor 
nam era de todo morto, fez lo prender aos 
efcudeiros de Ditreo, e coelle e a outra com- 
panha fe foram pera Buda, indo a duquefa e 
os feus triftes pollo primeiro acontecimento e 
algã tanto alegres pollo outro reues derradei- 
ro: qu'efta he a calidade da fortuna, Íua roda 
nunca eftar em foflego, antes € há ponto faz 
muitas mudanças. 


CA- 
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CAPITULO LXXX. 


Em que da conta de quê era o gigante Bracan- 
dor e razam porque alli veo ter. 


Uem era efte gigante e a rezam, que al- 

lh o trouue: diz a hiftoria, que na ilha 

perigofa ouve hã gigante chamado Bu- 
zarcante, o qual per feus coftumes e cruezas 
foy tam malquifto , que mais por força, que 
por outra via fenhoreaua ; e como a dura fugei- 
çam, em que os feus viuiã, foífe tã aípera de 
fofrer, que a propria morte o nam podia fer 
mais , algiis principaes da ilha tiveram manei- 
ra que c'o peçonha o matarã. E porque del- 
le nam ficaua fe nã hú foo flho de pequena 
hidade, que nos erros de feu pay nam pare- 
cia ter culpa, ouuerã por bê que fua innocen- 
cia lhe faluaffe a vida. Porê lançarã no fora da 
ilha, receando que vindo fer homê, feguindo 
a fua natureza , foíle tã duro de fofrer como 
feu pay o fora. Bracandor, que af auia nome 
efte moço , vendofe pobre e defterrado, tomou 
contigo Aftripardo feu fobrinho, filho de húia 
fua hirmaã cô algíúis caualleiros, que o quiferã 
acompanhar fe foy ao reyno de Ungria, cô 
tençam de pouoar húa pequena montanha que, 

na- 
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naquelle tempo auia nelle, que chamauã a ro- 
cha, defabitada; porque lhe pareceo que por 
filho de feupay em outra parte nã podia eftar 
feguro: e ali porque o lugar em fiera frago- 
fo e afpero, como por hãa fortaleza , que nel- 
le fez aflaz forte e grande, veuia alli tã con- 
tente e fem temor de ninguê, que perdeo o 
receo a tudo. Efte Bracandor vendofe depois 
de fer caualleiro valente e esforçado, cô Aftri- 
pardo feu fobrinho e os outros companheiros ; 
que trouue , roubaua a terra , fazendo obras 
tam peruerfas, que pareciam faydas de quê o 
gerara. E, pofto que naquella rocha tiuefle to- 
da a abaftança do que podia defejar, de hãa 
foo coufa fe achaua em neceflidade, qu'era de 
molheres : e como os feus por vezes determi- 
naffem deixallo fe dellas os nã prouefle, buf- 
caua toda maneira pera as auer, ora foffe de 
força, ou por outra via. E fendo hã dia in- 
formado como a duqueía molher de Belcar vi- 
nha folgar a corte delrey feu fogro cô algúas 
donzellas fermozas é companhia do principe 
Ditreo, que cô algiús caualleiros , mais em abi- 
to de gentis homês que de guerra, as vierã 
acompanhando , faltou co"ellas cô quinze com- 
panheiros a tempo qu'eftaua paíffando a feita 
debaixo daquelles alemos , e como o principe e. 
os Íeus eitiueífem defarmados em pouco cípa- 
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ço os matarã , pofto que tanbê da companhia 
de Bracandor morreram cinco, e por io quan- 
do Palmeirim chegou, achou os dez como no 
capitulo atras fe difle, onde paíffou o mais que 
fe ja contou. Partida a duquefa cô fua com- 
panhia pera a cidade, fabendo elrey a noua da 
morte de Ditreo feu filho, a recebeo cô tam 
grã pranto como efperaua do fazer cô feltas é 
alegrias. E fendo tã esforçado, como no liuro 
de Palmeirim fe conta, quis cô feu esforço 
moderar aquella dor, pera que a outra gente a 
fentifle menos nelle. Palmeirim , a que fuas 
feridas leuauam maltratado, apartoufe da du- 
quela a tempo , que entrauã pola cidade , qu'e- 
ra ja noite, e fe recolheo a húãa cafa onde efta- 
ua em coltume agafalharê os caualleiros andan- 
tes: e políto qu'elrey, fabendo o que paflaua, 
fizeffe muita diligencia pollo achar , pera cô 
toda fua trifteza o mandar curar e agafalhar 
fegundo feu merecimento, nunca pode faber 
nouas delle, porque inda que algús foram on- 
de poufaua , encobriafe de feyçã que crerã qu'e- 
ra outro. O pouo da cidade de Buda , fem"pe- 
dir confentimento alrey, tomará Bracandor e 
tiuerâno algús dias vivo, víando tamanhos 
generos de cruezas, que algã tanto fe ouue- 
ra por fatisfeytos delle e co'eftas o acabará 
de matar, queimandolhe depois de morto os 

F of- 
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oífos, pera que de tã maa coufa nã podeffe fi- 
car reliquias. Elrey Frifol, inda que muy bê 
fabia defimular a paixã da morte de Ditreo feu 
filho, laa de dentro, onde ella andaua encu- 
bada e fecreta, fazia tamanho dano, que jun- 
tamente cô fua hidade, qu'era ja muy fraca e 
desfalecia a natureza nelle, o acabarã de -ma- 
tar. Cuja morte feus vaffallos grandemente fen- 
tirá, que fuas qualidades ecrã dinas diflo. Sof- 
tinhaos em juítiça e tratauaos cô amor , fe- 
nhorcauaos cô benignidade, galardoaua os fer- 
uiços, punia os erros fegundo mereciam , mof- 
traua temperança na yra, moderado nos aci- 
dentes , amado dos feus, temido dos eftranhos , 
defejofo de paz, esforçado na guerra. Final- 
mete era dotado de todalas perfeyções, que 
deue ter quê a gouernança de reynos hade ter; 
e fobre tudo rey e homê, coufa que poucas 
vezes na fraqueza humana fe acha. Fizerã por 
elle muito pranto e logo foy chamado Eitre- 
lante feu neto, filho de Ditreo ; pera tomar o 
ceptro; mas elle aceitou o nome de rey e en- 
treSou a gouernança a outrê ; porque inda 
entam começava a feguir as armas, eftimando 
mais o trabalho dellas, que o defcanfo de 
reynar. Palmeirim efteue na cidade menos dias 
do que era melter pera a cura das feridas e 
mal defpoito fe pos ao caminho, defejofo de 
| fa- 
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fazer obras, que efclareceffem fua pefloa, que 
quando fam tais, fazem immortal a fama de 
quê as obra. | | 


CAPITULO LXXX. 


Como Floriano do deferto foy ter a corte do grã 
turco e a batalha , que ouue cô 
«Auderramete. 


Qui deixa de falar em Palmeirim d'In- 

glaterra, que feguia fua via pera Cof- 
tantinopla, onde entã auia muita trifteza pe- 
la morte delrey Frifol, que naquella corte 
era muy amado, e torna a dar conta de Flo- 
riano, qu'ê companhia de Auderramete cami- 
nhava pera a corte do gra turco , que como 
em fua viagé tivefle bô vento em pouco tem- 
po as gales arribarã naquella parte. Auderra- 
mete fahio em terra com algíis prifioneiros ca- 
tivos, que leuaua , armado dºarmas louçãas e 
parecia muy bê nellas. Floriano fe armou das 
que antes trazia e fahio co'elle em terra ; e 
ali juntos fe foram ao paço do grã turco , 
que recebeo Auderramete cô tanto gafalhado 
e honra como merecia pefloa de tanto preço. 
Elle lhe fez feruiço de todolos prefos, que 
trazia, de que o grã turco fe moftrou conten- 

Tom. II. x te 
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te e lhé rendeo as graças, que tamanho pre- 
fente merecia. Dalli fe foy Auderramete onde 
eftaua Targiana , que també o recebeo cô 
muita cortefia e amor, e, depois de paflar 
algãas palauras de comprimentos , lhe dife. 
Senhora, depois que daqui parti, corri gran- 
de parte do mundo em bufca de Albayzar , 
meu fenhor; e inda que o nam achey, achey 
delle tais nouas , que co'elas fatisfiz o traba- 
lho do caminho: porque antre chriftãos, onde 
o clle mã conhece, fua fama he tã alta, que 
faz enueja a todos aquelles, que pela alcan- 
ar auentura a vida e peffoa onde a faluaçã 
eíta duuidofa. É laa foube como ja venceo 
o guardador e defenfor do caítello dºAlmou- 
sol e per força d'armas ganhou o efcudo do 
vulto de Miraguarda e o traz configo pera vos 
prefentar de meftura cô todolos dos finalados 
homês , que na corte do emperador Palmei- 
rim, pera onde agora elle vay, fe co'ele qui- 
ferem combater , em final de ferdes a mais 
fermofa do mundo : de cuja lembrança tira for- 
gas pera tamanhas coufas e lhe nace oufadia 
pera perder o medo a cometellas. Auera pou- 
cos dias que topey co'efte caualleiro em hãa 
fufta, onde depois de prender os que nella vi- 
nhã c a elle ter em meu poder, antre algas 
nouas, que me deu de Albayzar, me difle que 
elta- 
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eftaua defafiado co'elle pera fe yrê combater a 
cafa do emperador Palmeirim , de que me mui- 
to rii, aconfelhandolhe que lhe nã pefaffe de 
fe ver fora de tamanho perigo. Mas elle a- 
gardeceo me tã mal eitas palauras, ou confe- 
lho, que foy forçado defafiarmonos ambos pe- 
ra efta corte e vos ferdes juyz da batalha. 
Floriano , que d'o ver tã foberbo, eftaua nã 
pouco manencorio e da moura namourado , nam 
podendo ja fofrerfe, fe leuantou em pe, di- 
zendo. Em tempo eftas Auderramete , que o 
que te dife comprirey. Eu nã te nego Albay- 
zar fer muy esforçado cavalleiro, que lhe v3 
fazer tais obras, que da teftimunho dio. Po- 
ré tã pouco te confelo que o efeudo de Mi- 
saguarda elle o ganhaíle por força , porque 
mê eu o fey., nê creo illo de quê o guarda- 
ua: o parecer e fermofura da fenhora Targia- 
na dino he de muy grandes obras. É affaz de 
pouco fara quê por elle fe combater e as nã 
fizer: yamonos ao campo, que fe mo ella fe- 
gurar, a tica Albayzar ca quê mo contra- 
dizer farey conhecer que milhor nú dia que'l- 
les em toda fua vida a poflo feruir. Auderra- 
mete nã podendo fofrer palauras tã foltas de hã 
homé feu catiuo , deu co elmo tal pancada 
no chão que o abolou, dizendo: o Mafamede., 
como confentes que diante mi hã foberbo 
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criftão tenha tal oufadia ? Senhora ; » pois de 
tã longe vos efcolhemos por juiz , manday- 
lhe fegurar o campo e vamonos logo a elle , 
qu'eu prometo de name defarmar te que cô 
“minhas mãos tome a fatisfaça de tamanha in- 
guria. Targiana rogou a Floriano que tiraíle 
o elmo , que O queria ver, Floriano o fez; e 
como cô a yra e manencoria , que recebera 
das palauras d'Auderramete , eftiveíle abrafa- 
do e com húa cor viua no roiíto, ficou tã gen- 
til homê, que Targiana vencida daquella mof- 
tra, dentro em fi começou fentir a fraqueza 
da carne. E, por nam moftrar o que fentia”, os 
deípedio logo, tomando Floriano em Ífua guar- 
“da. É pera mais feguridade mandou armar qui- 
nhentos -caualleiros e que eltiucffem no cam- 
po. Floriano lhe quis beijar a mão. Ella lha 
não deu, antes leuantandofe do eftrado fe re- 
colheo a húãa cala , que fahia ao terreiro , 
onde fe faziã as batalhas , fe pos a húa ja- 
nela fobre húã pano de feda a efperar os ca- 
ualleiros , que nã tardaram muito, armados 
“das propias armas, cô que eftiueram antella.. 

por que vira Floriano muito moço e gen- 
til homê e Auderramete robuito e de mais hi- 
«dade , reccaua a batalha , parecendolhe que 
Floriano a nam poderia fofrer: e chegada a 
guarda dos quinhentos caualleiros e o gra turco 
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pofto cô fua filha na mefma janela, que ja 
fabia o que paffaua, Auderramete lançando o 
cauallo a húãa e outra parte, brandindo.a lan- 
ça, começou dizer. Agora, fenhora Targia- 
- na , quero que vejays que vaílalos os voíTos 
vaflalos tê: e virando as redeas contra Floria- 
“no, que o eltaua olhando , abaixou a lança e 
-cuberto do efcudo remeteo a elle cô toda a 
força, que o cauallo podia leuar. Floriano o 
fahio a receber, defejofo de naquelle encon- 
tro parecer bem a Targiana. E co'efta von- 
tade o acertou tambê, que deu cô o mouro 
por cima das ancas do cauallo, fem elle fa- 
zer mais que quebrar a fua em pedaços , de que 
ao grã turco pefou ,e a Targiana nã. Auder- 
ramete, corrido de tal defaitre, fe leuantou 
em pe, e arrancando da efpada, dife. Caual- 
leiro, javejo que da jufta eftareis fatisfeito, 
«mas efta minha efpada fara tais obras » que fe 
-emende tudo; por iffo deceiuos, fe nã que- 
Teys que mate o cauallo e faremos noíla bata- 
Jha ape. Bê vejo, dife Floriano , que pera 
homê tã esforçado qualquer vantaje fe auia de 
tomar, porê eu a nã quero, que fem ella com- 
prirey o que dife. Entã, decendofe c cuber- 
to do efcudo, começou cô Auderramete húia 
batalha tã ferida e trauada, que naquella cor- 
te fe nãvira outra tal, Como ambos eftiucffem 
Ê 
cô 
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cô defejo de moftrar pera quanto erã, junta- 
uão fe tanto, que as mais das vezes cos pu- 
nhos das efpadas fe feriam. Nifto andaram 
muito tempo , porque Auderramete naquelle 
dia, que foy o fim de todolos feus, quis tam- 
bé moftrar o fim de fua valentia, pelejando cô 
mais esforço do que nunca fizera, moftrando 
“moor alento do que nelle auia , dando gol- 
pes tam finalados e grandes, que as armas de 
Floriano andauvã aflinadas dºeles e as fuas car- 
“nes os fentiã em fi. Os que de fora viã a ba- 
talha, temerofos da braueza della nã fabiã que 
diffeffem. Floriano vendo a viueza de Auder- 
ramete , a crueza de feus golpes eo esfor- 
ço, cô que fe combatia, víando do que auia 
nelle, começou do ferir cô outra braueza de 
golpes tanto por cima dos feus, qu'ê pouco 
cípaço nê o mouro teve armas pera defender 
“as carnes, nê efcudo pera fe cobrir, nê for- 
ças pera pelejar, tá desfalecido eftaua de tu- 
do. O grã turco quifera por algúas vezes man- 
dalos afaftar, pefandolhe ver morrer Auderra- 
mete. Targiana lhe pedio que o nam fizeffe, 
pois ella fegurara o campo. Auderramete, ven- 
dofe de todo perdido, quifera render-fe ; de- 
pois auendo medo aa vergonha , determinou 
antes morrer que verfe nella: co'efte propofi- 
to pelejou ate que de canfado cayo, renden- 

do 
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do o efprito aos pes de feu vencedor. Floria- 
no, inda que da batalha ficaffe canfado , foyfe 
ante Largiana , onde pofto de giolhos pera 
ante o gram turco Íeu pay, difle. Senhora eu 
fou hã caualleiro eftranho, a quê os defaítres 
da fortuna por defafire neita terra lançará , 
peçovos por merce , pois neíta batalha, que 
foy a primeira , que ante vos fz , quifeítes 
viar da realidade e grandeza de voflo fangue 
em fer feguradora do campo, que daqui por 
diante me tenhais por voílo, pera vos ferutr- 
des de mi ; porque ja os que fouberem que 
o fam tratarmebam como voílo. E eu defta foo 
merce ferey tã fatisífeito, que nam vos fabe- 
rei pedir outra. Targiana, algã tanto muda- 
da a cor, pos os olhos em feu pay o grã tur- 
co e depois virandoos contra Floriano cô fem- 
brante alegre o aceitou por feu caualleiro , 
de que o gramturco ficou contente, pelo ter 
em fua cala, crendo que com algíis tais co- 
mo ele fua corte feria nobrecida e famofa. 
Deita maneira Floriano ficou por algii tempo 
na corte do gram turco em ferviço de Targia- 
na, a quê elle nã parecia mal, nê ella a ele 
tã pouco : e dizé que onde as vontades fam 
conformes &c, 
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O APT U:-LO: LAR 


Como Palmeirim focorreo a Dramufiando e Flas 
rendos , que andauam ambos em batalha. 

Gram Dramufiando , de que ha muito que 

fe nam fez mençam, depois: que fe par- 
tio do caftello dºAlmourol, correo gram ter- 
ra em bufca de quê lhe furtara o efcudo , fa- 
“zendo obras finaladas é partes muy neceflarias , 
que fe aqui nam efereuem , porque nas cro- 
nicas dos emperadores de Grecia eftam larga- 
mente recontadas. Depois de andar muitos dias 
a hiãa e outra parte , veo ter ao caítello de 
Dramorante o cruel, qu'era feu primo coir- 
mão , onde pellos finaes que lhe derã, fou- 
be que quê lhe furtara o efcudo de Miraguar- 
da o matara; por onde fe lhe dobrou a von- 
tade d'o bufcar cô mayor deligencia. É de- 
pois 'atraueflar todo o reyno dºUngria , cami- 
nhando pelo pe de hã oxteiro alto vio vir con- 
tra fi hã caualleiro bê pofto encima dºhá bom ca- 
uallo armado d'armas de negro, tã defcuyda- 
do etrifte, que trazia as redeas perdidas, e 
elle lançado fobre o arçã dianteiro, como quê 
doutra forte nam fe podia ter. Dramuliando 
o faluou cortefmente, e vendo que cô defa- 

cor 
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cordo lhe nam refpondia, o tirou contra f por 
hum braço, dizendo. Senhor caualleiro , nam 
refpondeys a quê vos fala? o outro leuantou 
o roito e pondo os olhos nelle, dife, eu vou 
tal que nê vos ouui, nê fey fe me falaftes e 
fe outra coufa vos parece eltays enganado. Bé 
vejo, dife Dramufiando , que dizeys verdade, 
que os finaes de vofla vida o manifeftã: po- 
rê cô toda vofla paixã, pois por efta terra an- 
days, faberm'eis dizer onde acharey hã caval- 
leiro , que traz comfigo hã eícudo, em que 
vay tirada pollo natural a mais fermofa coufa, 
que natureza criou cô letras ao pe que dizê 
Miraguarda? O outro cô fobrefalto grande de 
ouuir aquelle nome tornou em fi, e enderey- 
tandofe na fella diffe. Por certo muito queria 
faber pera que defejays achar efle homê, que 
eu tambê nam E outra coufa gafto meu tempo. 
Queriao, dife Dramufiando , pera lhe tomar o 
efcudo e o tornar ao caítello d'Almourol, on- 
de o furtou, de meftura cô fua cabeça, pera 
caftigo de feu erro. Efla emprefa, difle o ou- 
tro, a mi mais que a ninguê conuê ; por iflo 
a mi deixay o trabalho della, e vos logray a 
vida cô foffego, que a minha pera acabar nos 
perigos deffa auentura fe goardou. Dramufian- 
do, que o nã conhecia, vendo nelle aquellas 
palauras, quis cô outras faber quê foíle; e co- 
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mo elle lho nam quiíeffe dizer, viera em tan= 
ta rotura de palauras, que afaftados hã dou- 
tro co”as lanças baixas fe encontrará nos efcu- 
dos, e feitas é peças fe toparã dos corpos cô 
tânta força, que elles e os cauallos vierã ao 
chão, e erguendofe co'as efpadas arrancadas, 
começará ferirfe cô tamanha braveza , como fe 
“antr'elles ouuera algú odio de muitos dias 
Dramufiando , que vio no outro tamanha for- ' 
ça e defenuoltura, olhou muitas vezes fe era 
Palmeirim ou Floriano do deferto, e afirman- 
dofe nam fer nenhã delles, teue em muito fua 
valentia, que tirando eítes dous de nenhã ou- 
tro home efperaua taes golpes. E por eita ra- 
zã aproueitauafe de todo feu faber , ferindoo 
ti ameude e cô tanta força, que fe nam fora 
a preíteza, cô que o outro fe guardaua ;, pa- 
recia impofiuel fe poder ninguem foiter con- 
tra feus golpes, porê os de feu contrairo erã 
tais , que fuas armas dauã teftemunho diflo : 
c porque auia muito, que fe combatiã fem to- 
mar algú repoufo , foylhe forçado tirarfe a fo- 
ra pera cobrar alento. Dramufiando , pondo os 
olhos em fie vendofe maltratado de hã foo ca- 
ualleiro, nam fabia que diffeffe, porque fem- 
pre teue pera fi, que hú, nê dous, nê tres o 
podiã chegar a tal eftado. Entã nam poden- 
do fofrer a yra, que diflo lhe creceo, reme- 
teo 
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teo ao outro, que co?a mefma yra o recebeo ; 
e começará ambos ferirfe cô tanta força, que 
nê as armas defendiã os corpos, nê a defen- 
uoltura eftoruaua o dano , que os golpes fa- 
giã. De maneira que em pequeno tempo fe 
fizerã taes , que ao mais são ficaua pequena 
confiança da vida , efpecialmente depois que 
virá fuas armas fem defefa, os efcudos des- 
feitos e as eruas do campo tintas de feu fan- 
gue, cô que as forças hiã em tanta diminuy- 
çã, que cafi nam podiã menear os braços: de 
canfados fe tornará outra vez arredar. Dra- 
mufiando , vendofe pofto em tamanha fraqueza 
por hã foo homê , benziafe muitas vezes e de- 
gia antre fi : pera que trago armas , fe fou 
pera tam pouco que hã caualleiro fraco como 
efte nam poílo vencer ? O Ífenhora Miraguar- 
«da, bê fey que ifto vê de vos nã lembrar la 
“onde vos eftays; mas ja que af he, lembre- 
vos que o primeiro dia, que vos vi, vos de- 
fejey feruir e defconfiey de vos merecer ; por 
lo nefta batalha feita é voflo nome me aju- 
day , e os outros galardões guardayos pera 
quê tiver a dita mais alta e as outras calida- 
des conforme ao que mereceys. Deixaime fol- 
ter a vida te que co'ella torne o voífo cfcu- 
do a feu lugar, depois matayme, qu'ê fim ef- 
fa he a fim, que meus males efpera per ga- 
E 1 lar- 
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larda defta vontade. O outro caualleiro das 
armas negras, que tambê via fua vida em pe- 
rigo e cria que aquella feria a derradeira ba- 
talha, em que fe vifle, folgaua da perder por 
fe faluar d'outros perigos, em que fe cada-dia 
via. Co'efte goto começou dizer. Ja agora, 
fenhora , fereys contente , pois voflos males | 
poderã tanto, que obrarã o que vos quifeites 
e a mi chegarã ao eftremo, que fempre de- 
fejey. D'hãa foo coufa me contento e efta me 
faz nam recear a morte, faber que morro por 
vos feruir, coufa que fempre defejey: bê fey 
que inda que me defejeys morto, depois que 
nã achardes*em quê executeis voíla yra, vos 
ey de lembrar: e entam nam vos ficara de mi 
mais que o pefar de me auer perdido. Áca- 
badas eftas rezões cô a eípada leuantada fe 
foy contra Dramufiando, que ja o vinha buf- 
car, e ambos cô pequena efperança de vida fe 
juntará cô tanto impeto , que nan podendo 
as armas fofter os golpes, que nam chegaflem 
as carnes, fe ferirã tam cruamente, que fem 
nenhã acordo defmayados das muitas feridas 
e fangue, que perderã, cayrã cada hã pera | 
fua parte, taes , que quê entã os vira, mal 
podera julgar quê corpos tã efpedaçados po- 
dia auer remedio. Mas a fortuna, que inda 
- pera mores couías os guardava , ordenou que 
na- 
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naquele initante atraucffou por aquela parte 
Palmeirim d'Inglaterra , a tempo que os vio 
acabar de cayr. Chegando a elles corheceo logo 
Dramufiando e vendoo morto ficou tã trifte, 
que lhe cayrã as lagrimas pollos olhos , nã po- 
dendo com tal pelar. Tirando o elmo ao cu- 
tro , conhecendo qu'era Forendos, nã teue 
tanta força pera fe fofter em pe, que dei- 
xaíle de cayr antr'elles. Pois vendo que pe- 
ra tamanho mal outro esforço ecra meter , 
tornou em fi e mandou Seluiam , que a gran 
preíla. fole a húãa cidade , que eftava ahi 
perto, a fazer vir qué os curafle , pofto 
que -a Ífeu parecer ifto era trabalho efcufado. 
Seluiam, que coa morte daquelles receaua a 
vida de feu fenhor, foi e veo em tã pequeno 
-eípaço como fe o caminho fora mais pequeno , 
trazendo comfigo dous çurujãos efperimenta- 
dos em cafos grandes. Palmeirim lhes rogou 
“que naqueles homês moftraffem toda fua fcien- 
cia, prometendo que lhes feria bê fatisfeito, 
como depois foy: e ifto ham de ter os prin- 
cipes grandes, liberais no prometer, verda- 
deiros no comprir. Os çurujãos lhes bufcarã 
todas fuas feridas e inda que as acharã de pe- | 
rigo, bê viram que o mayor era o desfaleci- 
mento do fangue, que lhe fayra. Co'efte co- 
nhecimento tiveram algíúa efperança de fau- 
| e, 
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de, de que Palmeirim ficou algú tanto con- 
tente. Depois de curados , Seluiã tornou aa | 
cidade por andas , e nelas os leuará a cafa de há 
caualleiro nobre rico, que hi perto viuta, on- 
de fem nenhú acordo eftiueram os primeiros 
dias. Palmeirim os acompanhou todo o tem- 
po que durou a cura, que paílou dºhúi mes fem 
nunca os deixar, que o amor e amizade ver- 
dadeira nam nas bonanças, mas na aduerfida- 
de fe conhece. - 


CAPITULO LXXXI. 


Como aa corte do emperador chegou Albayzar € 
as condições cô que pos fua auentura. 


Em nobrecida e chea de caualleiros fa- 

mofos eftaua a corte daquelle grande em- 
perador Palmeirim , que ja nefte tempo era 
muy velho e fraco, quando a ella chegou o 
esforçado Albayzar. O qual depois de te apar- 
tar de Palmeirim no valle, onde o achou em 
batalha cô Bracandor e os feus, andou algús 
dias por aquele reyno d”Ungria, fazendo cou- 
fas, cô que fua fama voaua por cima de mut- 
tos homês : eftas o eftoruarã, que nã pode che- 
gar a corte tá cedo como quifera. Ja que nam 
achaua em que moltrar fua fortaleza , chegou a 
ella hã dia de feita, a tempo que o empera- 


dor 
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dor acabaua de jantar no apoufento da em- 
peratriz acompanhado de todolos grandes e 
caualietros mancebos , que entã na cidade de 
Coftantinopla eltauã, que eram muitos. Al- 
bayzar fe deceo a porta do paço e acompa- 
nhado de dous efcudeiros entrou pela fala ar- 
mado d'armas verdes e efperas douro por cl- 
las, ricas e louçãas:.e porque fua prefumpçã 
e confiança era grânde, hia ronpendo por an- 
tre a gente cô hã meneo altiuo e menos cor- 
tes que foberbo. E como Íeus atauios e armas 
foTem luftrofos , e clle gentil homé de rotfto,, 
que o trazia defarmado , entrou tã ayrofo, quan- 
to naquela corte nã virã outro , que o pare- 
refle mais. Chegando onde eftaua o empera- 
dor e emperatriz fezlhes cortefia, abaixando 
a cabeça algiú tanto, e polto E pe, deitou os 
olhos por toda a fala, efpantandofe de vera 
fermofura das damas , começou dizer. Alto em- 
perador , por duas coufas folgo de ter vindo 
a tua corte, hãa por ver a nobreza della, a 
outra por me poder eiprimentar cô teus ca- 
ualleiros e fervir niffo que me ca manda. Eu 
fam hã caualleiro eitranho, a quem os amo- 
res da mais alta e fermofa princefa do mun- 
do trazem delterrado por terras eftranhas. Ef-. 
te amor , que lhe tenho , me fez yr ao caf- 
tello d'Almourol e combater c'o guardador 
do 
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do efcudo do vulto de Miraguarda, ao qual 
venci em batalha, ganhando per força d'armas 
o efcudo da contenda, que comigo trago pe- 
ra gloria de quê me ca mandou. Tambê di- 
go, que fe me deres licença e fegurares o cam- 
po, que defafio todos os caualleiros namora- 
dos, que fe em tua corte acharé e fora del- 
la quiferé vir, aos quais:farei conhecer que a 
fenhora Targiana he a mais fermofa dama do 
mundo : as condições cô que yrã a batalha 
hã de fer eftas. Cada hã trara hã efcudo, em 
que venha fua dama tirada pelo natural cô o 
nome della efcrito ao pe , porque eite fera 
o premio que o vencedor ba de leuar. É fendo 
algú tam pouco fauorecido, ou que ande dºa- 
mores tã encuberto, que nam queira que fai- 
bi quê o mata, elte nã trara no efcudo o no- 
me de fua dama. E o que me vencer a mi nã. 
tã fomente leuara o efeudo cô o vulto da fe- 
nhora Targiana , mas inda ganhara todolos 
outros, qu'é meu poder eftiuerê. O cauallei- 
ro, que na jufta das lanças claramente nam for 
meu ygoal, perdera o feu efeudo enã pode- 
ra fazer batalha das efpadas comigo. Agora, 
emperador, quero ver o que mandas e o que 
teus caualleiros fazé contra hum foo homê, 
que de tã longe os vê bufcar. Acabadas eitas 
palauras foy tanto o aluoroço nas damas e 
man- 
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mancebos cortesãos, que todo o paço fe nam 
reuoluia em al, defejando ver ja a Albayzar 
no campo, ellas pera ver o que tinhã em quê 
as feruia , elles pera moftrar o que lhe que- 
riam e faziã por feu feruiço. O emperador an- 
tes que refpondefle, mandou foffegar os feus 
e depois, refpondendo a Albayzar, diffe. Por 
certo, caualleiro, vos tomaítes a mor empre- 
fa, que nunca vi: e porque nã conceder o que 
pedis feria defgofto vollo e doutros muitos, 
digo que vos feguro o campo e dou licença 
pera vos combaterdes co'as condições, que no- 
meaítes , todolos dias, que quiferdes. Porê 
primeiro que vos vades ao pofto, onde as ba- 
talhas fe hã de fazer, vos peço que me tireys 
de húãa duuida em que eftou, e he fe cô Olo- 
rique, foldã que foy de Babilonia, tendes al- 
gi parentefco, porque pareceys muito co"el- 
le. Senhor, dife Albayzar, pela licença, que 
me days, vos beijo as mãos; e no mais, que 
quereis faber, nã vos negarei a verdade. Ami 
chamã Albayzar fegundo filho dºOlorique fol- 
dã-de Babilonia, a quê voílas obras poferã em 
tamanho eftado. O emperador fe leuantou em 
pee e abraçandoo com muito gafalhado, dife. 
Senhor -Albayzar , cô outra emprefa quifera 
ver vos em minha caía; mas ferdes namorado 
vos deículpa : e querendoo mandar apoufen- 
Tom. II. k MOR 
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tar dentro no paço, Albayzar nã quis aceitar 
aquelia merce , que fua tençam era eftar no 
campo os dias, que duraffem aquellas bata- 
lhas. A emperatriz e Gridonia lhe mandarã 
pedir lhes quifeffe moftrar os efcudos do vul- 
to de Targiana e Miraguarda pera os verê: 
e pofto que Targiana em qualquer parte pa- 
receffe fermofa, quando as damas , que entã 
florcciã, virá Miraguarda, perderam a efpe- 
rança de feus feruidores poderem acabar al- 
gia coufa, eas outras a que ja paílara o tem- 

o nã tiueram de que ter enueja fe nã da hi- 
dade. E andando o efcudo de mão em mão 
foi ter as de Polinarda; ecafo que te li nun- 
ca vira coufa , que lhe deífe algã receo , nã 
pode entã encobrir a paixã, que lhe aquelle 
vulto fez. Às damas fentirã nella aquelle aba- 
lo e murmurauã diflo. Porê ifto he natural 
das molheres, fer tã defconfiadas, que qual- 
quer coufa as moue ; que Polinarda era tã fer- 
mofa , que nam tinha de que recear. Mira- 
guarda era tanto que cada húa podia eltar con- 
tente de fi fem a outra a fazer trilte. É inda 
que Polinarda algía vez defejou ver naquella 
corte feu Palmeirim, entam mais que nunca, 
defejou, pera ganhar o preço daqueles efcudos 
c aas vezes fe recolhia é fua camara foo e cô 
lagrimas faydas d'alma fe queixaua de fi mef- 

ma , 
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ma, lembrandolhe o que lhe diflera. Algú ora 
cuydaua mandalo bufcar, outra cuydaua outra 
coufa; que ter pouco aflento he condiçam de 
molheres. Tornando ao prepofito, Gridonia man- 
dou trazer ante fi a tauoa, é qu'eitaua a figu- 
ra dºAltea, que tinham por eftremada , e cote- 
jada coa de Miraguarda nã era nada. Albay- 
zar fe foy ao campo, onde achou duas tendas, 
que o emperador mandou fazer pera ele, e man- 
dou põer o eícudo de Targiana fobre hã pa- 
drã, que no campo auia e o de Miraguarda 
ao pe. Aquelle dia por fer tarde deixará pera 
outro o começo das batalhas , que forã mui- 
to pera ver, que Albayzar de fua parte fazia 
marauilhas por yr com fua vitoria auante: os 
da outra, querendo moftrar a fuas damas pe- 
ra quanto eram, faziam tambê eftremos, que 
fempre nefte tempo do amor vê esforço, e o 
esforço cria forças pera mais dano de quê as 
efprimenta. 


CAPITULO LXXXII 


Das jullas, que ouue o primeiro: dia. 


Dia que Albayzar chegou nã ouue quê 
juítade co'eclle, por fer tarde : ao ou- 

tro, em fayndo o fol, ja a porta da paliça- 
li da, 
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da, que fempre cítaua feita pera as batalhas; 
eftauam algús canalleiros armados , defejoio 
cada hã de fer o primeiro, que fe prouaffe 
cô Albayzar pera ganhar os efeudos, coula 
em que fe tamanha honra ganhaua.: E fobre 
quê yria diante começaram auer diferenças. 
Mas o emperador, que ja aelte tempo eitaua 
leuantado, mandoz que foubeffem os juizes quê 
fora o primeiro, que alli viera, e efe jultaí- 
fe e ah por ordê fayffem todos. Os juizes ; 
depois de os apaziguaré , mandarã a Creípiã 
de Macedonia, que juftaffe , e elle fe fez preí- 
tes. Albayzar o nam quis receber, porque nã 
trazia no efcudo o vulto de fua dama fegun- 
do a poftura e ai fez aos outros. De manei- 
ra que aquelle dia né ao fegundo , terceiro e 
quarto nam juftou cô nigué, que todos efles 
dias fe gaftarã em fazer efcudos e debuxar da- 
mas tiradas pollo natural. Ào quinto ; o pri- 
meiro que veo foy Efmeraldo o formofo, que 
na corte era auido por bô caualleiro : e pre- 
fentando aos juyzes hã efcudo cô hãa molher 
dos peitos acima ao parecer fermofa, cô le- 
tras brancas ao pe, que deziã Artefaura , fe 
vco contra Albayzar e cubertos ambos dos ef- 
cudos fe encontrará nelles em cheo; porê co- 
mo a valentia dºAlbayzar foffe muy diferente 
da do Eimeraldo foy ao chão, ficando Albay- 
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gar tam enteiro na fella, como fe nam rece- 
bera nenhã encontro. Logo entrou Afcarol, 
caualleiro mancebo e nomeado , que prefen- 
tando aos juyzes outro efcudo cô o vulto 
d'Artibela, dama de cala daremperatiz Poli- 
narda, foy derribado da maneira PEfmeraldo 
e os efcudos ambos poítos aos pes de Targia- 
na. Logo vierã Altaris e Regeraldo, que fer- 
uiã Bekiana , filha do duque de Coftancia, e 
cada hã a trazia no efcudo, confiando alcan- 
gar vitoria polo que lhe queria; mas Albay- 
zar os. leuou pelo eítilo dos outros , de que 
o emperador começou ter deígofto , eftiman- 
do Albayzar muito mais que antes; porque a 
todos-eites caualleiros derribou cada hú de feu 
encontro , coufa que poucas vezes acontece. 
Aquelle primeiro dia nã ouue mais juítas: ao 
legundo forã tantos caualleiros; que o terrei- 
ro eftaua quafi ocupado ; delles: A emperatriz 
e Gridonia fe leuantaram mais cedo do que cof- 
tumhauã pera ver as juítas e as damas traziã 
tamanho aluoroço em ver o que fariã Ífeus 
feruidores , que nam dormirã a noite, defpen- 
dendoa em coufas neceflarias pera outro dia. 
Albayzar, armado de fuas armas, fe pos aca- 
uallo efperando quê vieffe. O primeiro cô que 
juftou foy Radiarte, que feruia Lucenda e veo 
ao chão do primeiro encontro e feu efeudo 
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fe pos c'os outros. Tras elle veo Ricardoío ; 
que feruia Dorotea e també foy pola via de 
Radiarte. De maneira que no fegundo dia an- 
dou Albayzar també que deitou por terra Ar- 
gonalte, que feruia Polifema , a Caneroy PEL 
clauonia feruidor de Juliana , Leonardim e 
Brauolante caualleiros francefes, que cada hã 
em fua vontade feruia Arnalta e a Lisbanel 
feruidor dºArmifia , cô outra foma de caual- 
leiros, que por muitos fe nã nomçã: de for- 
te que co'eftas vitorias crecia fua Ífoberua e 
oufania muy altamente : e tanto o fauoreceo 
a fortuna e a dita pera mais fua honra, que 
“todos eftes homês forã derribados dºã foo en- 
contro. O emperador , polfto que te li nã vi- 
ra nenhã dos feus caualleiros, aque julgaua 
por famofos ; nã deixaua de fer defcontente , 
crendo que Albayzar baftaua pera meter fua 
corte em afronta. Primaliam fentia ifto mui- 
to e trazia pofto em fua vontade, fe Albay- 
zar foffe coa vitoria auante, combaterfe co*el- 
le. Albayzar o efpaço que fe achaua fem juf- 
tar o gaftaua em palauras namoradas ofereci- 
das ao vulto de Targiana , que aquelle dia 
eftaua cercado doutros muito mais fermofos 
que elle; mas o amor he cego e nã lhe dei- 
xaua conhecer ifto: e antre os outros que alli 
fe vii, o de Miraguarda fazia tamanha van- 
ta- 
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taje, que na corte fe falaua mais niflo que na 
valentia dºAlbayzar, o qual efteue no campo 
fofrendo o trabalho daquelle dia tee fe põer 
ofol: e pofto ainda a efte tempo recreciã ca- 
ualleiros e o emperador os mandou tornar, 
nam querendo que ouueife mais juítas, por fer 
tarde é Albayzar eftar canfado. Aa noite ouve 
ferão, aonde ele eiteue prefente e nenhã dos 
caualleiros vencidos veo, por nã terê rezã de 
ver nelle fuas damas , em cujo nome fizerã tam 
pouco: acabado o fer, que nã durou muito , o 
emperador e emperatriz fe forã a feus apoufen- 
tamentos, Primaliam e Gridonia ao feu e Al- 
bayzar a fuas tendas, onde cô pouco repoufo 
pode dormir, tendo lembrança do muito que 
ao outro dia lhe ficaua por fazer. E a tempo 
que ofol fahia fe leuantou e armou das mef- 
mas armas verdes cô efperas d'ouro, que fem- 
pre trouuera , porque te entã nam tivera ne- 
celidade doutras. E chegandofe onde eftaua 
o vulto de Targiana fua fenhora, c'os olhos 
nella começou louuala cô palauras nã menos 
joberbas, que namoradas. À efte tempo che- 
garã os juizes do campo e mandarã põer jun- 
to do padrã hãa aruore cô muitos tornos, em 
que poferã os outros efcudos, que Albayzar 
ganhara; porque te li eftauam no chão. E aci- 
ma de todos os vencidos foy pofto o de Mi- 
ra- 
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raguarda, em final de fer ganhado por batalha 
e os outros nã, que ai o manifeftara Albay- 
zar. Nã tardou muito que aa porta do cerco 
chegou Belifarte , filho de Belcar , armado d?ar- 
mas de pardo e branco, no efcudo em campo 
branco há fagitario com hú arco nas mãos: 
efte lhe trazia feu efcudeiro , elle entrou cô 
outro, que prefentou aos juizes, É que vinha 
o vulto de Dionifia filha d'elrey dºEiperte, a 
qué feruia, tirada pollo natural e tã fermofa; 
que fazia muita vantaje aos mais, que fe ali 
ganhará, nam falando no de Miraguarda, que 
co'efte nenhú fe comparaua. Acabando dºo en- 
tregar , poíto os olhos naquella ymagê, que 
o mataua, endereçandofe na fella, cuberto do 
efcudo, que o efcudeiro lhe dera, remeteo a 
Albayzar , que o fahio a receber; e poito que 
Belifarte foffe muito bô caualleiro , fua valen- 
tia, né a fermofura de Dionifia poderam tan- 
to que aa fegunda carreira deixaffe de yr ao 
chão co”a fella antre as pernas, porque da pri- 
meira paflará há pelo outro fem fazeremfe da- 
no. Albayzar perdeo hã eftribo e tornou logo 
a cobralo. Tras elle vco feu hirmão dô Ro- 
fuel, armado doutras nê mais né menos como 
as de Belifarte e dando aos juizes outro ef- 
cudo c'o vulto de Dramaciana , camareira mor 
da iffante Polinarda, no fim doutras duas car- 
rei- 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA, 49. 
reiras , que correo , veo ao chão, de que o 
emperador ficou bê defcontente , pefandolhe 
ter dado licença a Albayzar: pelo vencimen- 
to deftes dous caualleiros começaram os outros 
da corte temer Álbayzar mais que antes. Os 
eícudos de dô Rofuel e Belifarte foram pof- 
tos c'os outros , de que elles eram tam trif- 
tes, que o nã podiam encobrir, que efta ca- 
lidade tê a paixam, quando he grande fer maa 


de defimular, 
CAPITULO LXXXIV. 
Do que aconteceo nas juftas o fexto dia. 


Sexto dia que Albayzar eftaua no cam- 

po, paílou parte delle que nã juftou nin-' 
guê, e acabado de jantar o emperador em ca- 
fa de Gridonia fua nora, elle e a emperatriz 
fe poferã as janelas pera o ver, qu'eftaua fen- 
tado a porta da híúia das tendas, armado de 
todas armas cô o efcudo de Targiana nas 
mãos , alegandolhe feus feruiços co'as milho- 
res palauras, que fé lhe entã pera iflo ofere- 
cia. Nã tardou muito que ao cerco chegou hã. 
caualleiro ao parecer de todos bê poífto, ar- 
mado dºarmas de negro, cô fogos por elas tã 
viuos e acefos que cafi pareciã naturais. Vi- 
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nha em hi cauallo murzelo muy bê feito : tra- 
zia na mão hã eícudo que deu aos juizes, que 
també em campo negro moftraua outros fogos. 
da mefma forte : acabado de lho dar tomou 
outro que o efcudeiro lhe deu , e abaixando 
a lança fe pos no pofto onde auiã de fair cô. 
continencia tã bê poíta e ayrofa , que foo a- 
quella moftra primeira fazia fofpeitar delle 
grandes coufas.. Albayzar , polto que vio que 
coa vinda daquelle caualleiro algús fe aluo-, 
roçauam , nã moftrou por iffo mayor abalo que 
antes. Antes vendo que o efcudo , que aos 
juizes oferecera, nã trazia vulto, nê nome de 
ninguê , refufou a jufta fegundo a poftura , 
que tinha poíta. O caualleiro negro, que cô de- 
fejo de verfe co Albayzar correra muitas ter= 
ras, vendo que hú tã pequeno inconueniente 
eftoruaua a batalha, chegoufe a elle , dizen- 
do. Senhor caualleiro, pera que he querer mui- 
to de quê pode pouco? O efcudo, que dey, 
fe nam leua o que vos quereys e eu quifera , 
he conforme ao tempo e aa vida de quê q 
traz. Ja forã dias , que nele vos podera pre- 
fentar hã vulto fegundo voíla ordenança, de 
que vos vos podéreys recear e cô cujo fauor 
vos gu temera muy pouco. Ágora ja he outro 
tempo , nam tenho que nelle vos moftrar fenã 
effas cores triftes de que o yedes cuberto. Pes 
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çouos que eita defculpa me leueys em conta, 
qu'iflo he o mais que a fortuna me deixou. 
Por iflo quê nã pode o que quer, nã fe hade 
querer delle mais do que pode. Senhor caual- 
leiro, dife Albayzar, bê fora que co'effe vul- 
to , que dizeis, me ameaçáreys, fe vos nã lem- 
brara, que pera minha defefa trago outro de 
que todos podê ter medo e enueja. O empe- 
rador efta olhando a pedaço , façamos o que 
auemos de fazer, que pollo que finto de vos, 
co'eílas palauras me fatisfaço. Logo fe arre- 
dará e pondo às pernas aos cauallos fe en- 
contrarãá nos efcudos: as lanças fora feitas em 
pedaços e elles paffará hi pelo outro fem fe 
fazerem nenhú dano. Nifto tomará outras, e 
poito que 6 caualleiro negro foffe deftro e ef- 
forçado , Albayzar lhe fazia tanta vantaje , 
que neita fegunda carreira o derribou por ci- 
ma dás ancas do cauallo, perdendo elle am- 
bos eftribos, e co'a força do ericontro, que 
recebeo , lhe foi forçado abraçarfe ao colo do 
feu. Mas vendo a feu contrairo no campo, fal- 
tou fora delle cô tanto acordo como fempre 
teue é fuas afrontas. O caualleiro negro, cor- - 
rido de fe ver derribado, coa efpada na mão 
o recebeo cô hã golpe cô tanta força, que 
hã quarto do efcudo fez vir ao chão. Albay- 
zar, que naquelles tempos foya moftrar o pe- 
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ra que era , lhe deu o pago cô outro e ou- 
tros , de que o caualleiro fe nam fentio be. 
AM que antr'elles fe começou húa batalha mui- 
to pera ver, em que cada hú trabalhaua mof- 
trar o preço de fua pefloa, Os golpes erã da- 
dos como de mão de meltres, poriflo as mais 
das vezes fe empregauam cô dano de quê os 
recebia. Feriamfe muito a meude, pelejauã cô 
tamanha viueza e alento., que mais d”hã ora 
fe combaterã fem conhecer fraqueza em nenhã. 
As carnes começauã fentir os golpes : e co- 
mo aa fortaleza dºAlbayzar poucas armas fe 
amparaflem , os duros fios de fua efpada tra- 
ziã feito tanto dano nas do caualleiro negro, 
que conhecidamente começou a enfraquecer. 
Mas como o Ífeu efpirito fofle grande e lhe 
lembrafle que quê a vida auentura polla hon- 
ra nã perde nada , inda que fique fem ella , tra- 
balhou tanto, pelejou cô tanto esforço quanto 
fe nam podia efperar d'outro homê, que milhor 
defpofiçaã tiuefle. AM que o caualleiro negro, 
querendo vender a vida como quê nam temia 
a morte, tirou forças donde as nã aula, ten- 
do na memoria que alli fe hã de moitrar on- 
de ha quê as refifta. Ja que de todo vio que 
fua porfia era pera mais feu dano, arredando- 
fe há pouco pelo campo, dezia comíigo mef- 
-mo. Por certo pera aquelles fam armas, que 
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pera os trabalhos tê esforço e pera os peri- 
gos oufadia. Bé ouuera de conhecer de mi que 
milhor me eftiuera paílar a vida fem ellas, por 
nã ver eítes deígoitos , que trazellas pera os 
fentir cada dia. Eu porfiey co'a fortuna, cuydey 
vencer algú ora, e fempre fiquey vencido del- 
la. Ja fey que aquelle efta fora dos defaftres 
que fe guarda de feus azos. Mas eu de que 
me queixo, que fe me vê eu os bufco! Dan- 
do fim a eftas palauras fe foy pera Albayzar 
e de nouo começou fua batalha, dando gol- 
pes tã temerofos , que co'a força, que pos nel- 
les, o fangue lhe começou rebentar por muitas 
partes de feu corpo. Porê como Albayzar o 
ville ja muy fraco e aquellas fer as derradei- 
ras moftras do que podia fazer , indinado e 
smanencorio de fe ver ali, o tratou tã mal, 
“qué pouco efpaço desfalecido do fangue , e de- 
femparado do fentido cayo a feus pez. Entã 
fazendoo defarmar , e os juizes conhecendo 
que era o principe Floramã o fizera faber ao 
emperador, que ficou muy defcontente, cren- 
“do que a valentia dºAlbayzar poria ainda em 
afronta toda fua corte, e mandou leuar Flo- 
ramã a hãa câmara do Ífeu apoufento e o fez 
cô muito refguardo curar. Logo fe foube por 
todo o paço quê era o caualleiro vencido , de 


“que as damas moftrarã fentimento , auendo doo 
de 
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de feus trabalhos e fer afeiçoadas a fuas cou- 
fas pollo verê tã conftante em feus amores, 
coufa que ellas defejá a feus feruidores e que 
mal fabé agradecer a nenhú. Albayzar, pofto 
que a honra da batalha foffe fua, a vitoria nã 
foy tã barata, que lhe nã cuftafle muitas feri- 
das , de que efteue é cama algús dias, nos 
quaes nã ouue juftas né batalhas. Sendo nefte 
tempo vifitado muitas vezes do emperador. 
Que ainda que lhe pefaffe de fuas obras yrê 
tá avante pola quebra de fua corte, defejaua 
velo são, que natural he dos cotações piado- 
fos ainda do mal de Ífeus imigos auer doo. 
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Como tornou Albayzar depois de são aas juftas 
“e dos muitos caualleiros que nellas venceo. ' 


Steue muitos dias Floramã em cura de 

fuas feridas, que alé de ferê perigofas, 
o defgoito, cô que paffaua a vida , nã daua lu- 
gar a obrar nenhãa mezinha. O emperador o 
vifitaua muitas vezes, fazendolhe muitas hon- 
ras ; porque alé defte principe , como fe ja 
diffe, fer caualleiro famofo , era tã aprazivel 
e de tá boa conuerfaçã, que fazia quererlhe 
bg todo genero de homês. Porê, inda qu'ef- 
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tas vilitações e o amor, cô que fe fazia, fof- 
fem muito de eftimar, abrandauã pouco na door 
de Floramã, defejando ante a morte que ne- 
nhúa confolaçã, crendo que aquele tê fua fa- 
ma é muito, que os intereíles da vida eftima 
pouco. Cô tudo, ja que hia melhorando , a 
rogo do emperador quis eftar na corte e tam- 
bé porque fua tençam era efperar alli Palmei- 
rim d'Inglaterra, ou Florendos , .de cuja mão 
podeffe fer vencido Albayzar, que doutré ja 
o nam efperaua , pera que tamanha malicia 
nam florecefle tantos dias em dano de tantos 
homês. Albaizar , como foy são das feridas , 
que recebeo de Floramã, em que primeiro 
paffara algús dias, tornou a fua contenda cô 
efperança de ganhar todolos efcudos daquel- 
les, que fe co'ele quifeffem experimentar , 
nam fe contentando cô as vitorias, que ja al- 
h alcançara , cô que fe bê podera hir e fer 
em toda parte louuado. Mas ifto he natural 
de corações foberbos , que alcançando o que 
defejã , logo lhe parece pouco , inda que 
dantes o tiueflem em muito: e co'efta fober- 
ba econfiança de fuas obras fe fez muito gen- 
til homê , armandofe de nouo dºarmas ricas 
e luftrofas, guarnecidas de fortaleza neceffa- 
Tia aos perigos, por que efperaua paflar, ten- 
do em pouco tudo o que lhe jaa podia acon- 
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tecer, pelo muito em que fua fortuna o po- 
fera, mas nã fe deue della confiar nenhã ,. 
que nunca deu grandes bonanças , que nam 
tornafle cô mayores reuefes. O primeiro dia, 
depois de fua faude , juítou cô Flamiano e 
Rocandor , que ao prefente eltauã na corte : 
focedeolhe també a juíta, que cada hú de feu 
encontro lançou por terra. Deita forte O fez 
a Tragonel o ligeiro, a Efmeraldo o fermo- 
fo , a Claribalte de Ungria , à Trufiando e 
Tragandor , e ilto em tam pouco efpaço, que 
inda nam era meyo dia. O emperador fe foy 
a jantar co'a emperatriz , as juitas ceflaram 
algú pouco. Primaliam teue por combidado o 
principe Floramam , e andaua trifte de ver 
a vitoria d'Albayzar, que o nam podia diffi- 
mular. Paffada a ora de comer , o empera- 
dor e emperatriz tornaram a ver as juíftas, e 
Albayzar fe pos no campo como antes cof- 
tumaua. Nam tardou nada que a porta do 
cerco chegou Luymá de Borgonha , caual- 
leiro de muita conta, que entregando aos 
juizes: há efeudo cô o vulto: d'Almena , a 
qué feruia, remeteo cô Albayzar, que O ef- 
peraua. Os encontros forá grandes , Albay- 
zar perdeo hú citribo , mas Luymã de Bor- 
gonha foy ao chão. Logo veo Dirdé , filho 
de Mayortes , que feruia Salatea e Poli- 

nar- 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 47 


nardo , que fecretamente feruia Polinarda, 
como fe ja difle: mas eftes né o fauor de 
quê feruia, nê a força de feus encontros 
os faluou de virem ao chão do primeiro en- 
contro. E pofto que Albayzar cô os que re- 
cebia fizefle algiis reuefes , nunca de nenhú 
foy derribado. E por nã-me deter nifto , 
que feria nã acabar , bafte que andou tã 
grande , fez tanto em armas, que por for- 
ça dellas derribou Dramiante, que feruia 
Floriana, filha de Ditreo , o principe Gra- 
ciano , que feruia Clarifia , filha d'elrey Po- 
lendos , Franciã , que feruia a fermofa Ber- 
narda , Belifarte ; que feruia Dionifia , filha 
d'elrey dºEfperte , o principe Beroldo feruidor 
d'Oniftalda , filha de Drapos , e por fim de 
tudo a Blandidó , aos esforçados Ponpides, e 
Platir, có tamanha gloria e fama de fua pef- 
foa ; que ninguê fabia falar em al, nê auia 
em que. É pofto que o vencimento de tantos 
esforçados e fingulares caualleiros foffe por 
muitos dias e cô muitas e muy perigofas ba- 
talhas, Albayzar fe moitrou pera tanto , que 
o fim dellas foy fempre como quis. Nefte tem- 
po o toô de fua fama era tã fabido pollo mun- 
do, que tirando as obras de Palmeirim , lo- 
go as fuas pareciã dinas de mayor nome, que 
as d'outro nenhiã. A fermofura de 'Targiana era 
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tã auante , que as muito mais fermofas que. 
ella lhe nã podiã negar a enueja , que diflo 
recebiã. Seu efcudo eftaua cercado de outros 
famofos e conhecidos, e erá tantos, que o fa- 
ziã de mor preço: Na corte ja nã auia quê fe 
oufaffe - efprimentar cô Albayzar , ainda que 
algús de muy longe pera iffo vieísé, receauã 
feus encontros. E també porque a fama dos 
esforçados pôe mayor medo , que as armas dos 
que o nã fam. Primaliã fe armou muitas ve- 
zes pera fe combater co'elle e o emperador 
lho nã confentio polla amizade, que cô Olo- 
rique tivera, defejando qu'efta ainda feus fi- 
lhos a conferuaflem. Albayzar, depois de nam 
ter qué vencer , né cô quê fe experimentar, 
deixoufe eftar na corte algá tempo , crendo 
que tanta honra fe ganhaua em ná achar quê 
lhe fayífe, como vencer quê viefle; e també 
porque os corações altiuos, nã de fer ygoaes 
a ningué, mas de fer mayores fe fatisfazé. E 
fe neftes dias Florendos e Palmeirim, nê Dra- 
mufiando nam erã alli vindos, foy por muy= 
tas e muy grandes auenturas, que lhes foffe- 
derã; que avirtude de neceflidade os obriga- 
ua feguir: qu'ifto he natural de corações no- 
bres, pollas afrontas alheas efquecerê as cou- 
fas de feu gofto. E tambêé o faziã, lembram- 
dolhe que os homês por obras e nã por na- 
ture- 
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tureza fe hã de julgar. Efta detença fez o no- 
me dºAlbayzar de tamanho merecimento onde 
quer, que foaua. Aqui deixa a hiftoria de to- 
car nelle, por contar hãa auentura que acon- 
teceo a Floriano do deferto nefte tempo, de 
que també he rezá que fe faça memoria, pois 
as obras dos bôs nam fam dinas d'efquecimento. 


CAPITULO LXKXVL 


Do que aconteceo a Floriano do deferto eftando 
na corte do gram turco. 


E,* Steue muitos dias Floriano do deferto 

na corte do grã turco, feruindo Targia- 
na em coufas de feu gofto, moftrando o pre- 
ço de fua pefloa em todas as emprefas, que 
naquelle tempo acontecerã, faindo tanto a fua 
honra e cô tanta gloria e fama, que antre os 
mouros por coufa diuina era eftimado. E co- 
mo os efpaços que lhe vagauã do exercicio 
das armas gaitafle & feus amores , teue tanto 
poder a conuerfaçãa de cada dia, que o obri- 
gou a perderfe por ella, coufa contra fua con- 
diçam, que pera co'elias a fohia ter livre: e 
na verdade pera. cô molheres nã fe ha de per- 
der tamanha coufa como he a liberdade, pois 


eita claro que nada agradecê fe não que com 
o fua 
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fua condiçã ou apetite conforma, e que o feu 
fempre nace da pior parte que nellas ha. Po- 
rê Targiana eftaua tá afeyçoada a fuas obras, 
e namorada de feu parecer que no amor nam 
lhe ficaua deuendo nenhú quilate. AM que ef- 
tas vontades conformes praticadas muitas ye- 
zes, tiuerá tanto poder que vierá ao efeito 
dellas, onde Floriano chegou ao fim do que 
efperaua e entrou no começo do auorrecer ou 
enfaftiar, coufa que algãás homês tê por na- 
tural, e Targiana perdeo oque fe deue mui- 
to eftimar e fe depois ná cobra: e nam he d'ef- 
pantar que ifto afli aconteceífe , que impofh- 
uel coufa parece , quem dos vicios fe deixa 
combater ao fim nam fer vencido delles. Affi 
que neítes dias, em que Floriano hia per- 
dendo o cuydado da Targtana , e ella acha- 
ua mais em que cuydar , vierã nouas aa 
corte do grã turco das muitas e muy: gran- 
des vitorias d'Albayzar e do muito , que na 
corte do emperador fizera. Às quaes em tã 
grande -veneraçã eram tidas, que de todo faziã, 
efcurecer e põer em efquecimento as de Flo- 
xriano, de que elle inda que o difimulaua:, re- 
cebia grã pefar. E eftando hãa noite prati- 
“cando cô Targiana em coufas , que naquelles: 
tempos Ífohiã paílar as oras de fua conuería- 
cam, veo ella trazer a memoria quanto devia a: 
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Albayzar pollos perigos, em que por feu fer- 
uiço fe pofera e quã mal comprira co'elle no 
prometimento , que lhe fizera antes de fua par- 
tida; pois o que ao tempo della lhe prome- 
tera por fatisfaçam de feus trabalhos, o acha- 
ria ja roubado e perdido e entregue a quê 
ao“ fim fe auia d'ir, onde a fortuna o leuaffe , 
e ella ficaria cô fua magoa, que lhe duraria 
todo o tempo em que a lembrança daquella 
perda a acompanhaffe. Floriano , que ja nefte 
tempo era liure de feus cuidados , quis cô 
rezões fengidas moftrar que entã maisque nun- 
ca eftaua' metido nelles : e porque nefte ca- 
fo , em que fe nã auentura mais que pala- 
uras , os homês nam ham de fer-auarentos 
ou efcaflos dellas , ele a fatisfez tanto quan- 
to compria , dizendo antre algúãas., que lhe 
enta: o tempo e a ifençam enfinaua. Senhora , 
fe ante vos as obras d'Albayzar hã de ter tan- 
to merecimento , que vos façam -efquecer as 
minhas, que merces me podeys vos ja fazer , 
que a mr façã contente ? Combaterfe elle c6 
muitos, vencelos todos:, nã fe deue: ter em 
muito, pois o faz. fobre voíla fermofura , que 
pera mores coufas baita. Cô quê me: poderia 
eu combater , quê entraria comigo em cam- 
po, que nã desbaratafle fe 'a- batalha fofle fei- 
ta em voillo nome ? Os vencimentos, que: el- 
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le faz, vos os fazeys , fuas vitorias vos as' 
alcançays:, o voílo nome peleja, elle faz tu= 
do e a fama fica cô Albayzar. Confentirque: 
me'vaa ver co'elle e que como voflo-me;con- 
bata, e entam vereys a quê deueys mais , ou 
qué vos merece milhor feruir. Eftou tã deter- 
minada é fazer hãa coufa , difle Targiana, 
que cuydo que por força a ey de comprir ; 
e inda que muitas vezes determinafle d?o nã 
fazer , cflas palauras, que vos agora ouço ; me 
fazê aflentar no comprir, ehe, que acompa- 
nhada de duas donzellas e quatro efeudeiros 
e vos comigo , quero yr defconhecida, como 
donzela andante , aa corte do emperador Pal- 
meirim , pera ver o fim do que defejo. É pe- 
ra Mto anerey licença de meu pay pera yr ver 
a raynha de Síria minha tia, que me elle nã 
negara, porque muitas vezes ma tê dada t e en-. 
tã farey viajé a efloutra parte, e pera mais 
breuidade tenho ja mandado hã correo a Al- 
bayzar, que fe nã va da corte te ver outro 
recado meu. Pioriano , que fempre defejara fayr 
dalli e nã via dahinho pera iflo, vendo o de- 
cjo de Targiana, louuozlho muito , dizendo , 
que logo fe auia de fazer, temendo que o na- 
tural das molheres he arrependerfe tã preítes 
qua preítes lhe vê os acidentes. Porê como 
també fua condiçã dellas feja fer conftantes 
no 
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no danofo e mudaueis no bô;, ainda a menhã 
nã era de todo crara , quando ja eftaua na 
camara de' Ífeu pay , moltrando cô lagrimas 
fingidas que fabia por noua certava vaynha de 
Siria fua tia eftar doente de híia doença pe- 
rigofa , pedindolhe qu'é todo cafo lha deixaf- 
fe yr vilitar. O turco, como nã tiveífe outro 
filho e a efta como afli proprio amafle, quis 
fatisfazerlhe: a vontade. E pofto que aquife- 
ra mandar acompanhada como a fua filha, nun- 
ca pode acabar coella , dando por efcufa., que 
pera menos detença de feu caminho queria yr 
aforrada cô foo duas donzellas , e quatro ef- 
cudeiros e o feu caualleiro chriftão , qu'efte 
nome teue fempre Floriano em quanto naquel- 
la corte efteue. Defpedida do grã turco, le- 
uando atauios pera fua pefloa' louçãos e de 
muito preço , tomarã'a via; que ella mais de- 
fejaua ; e em poucos dias arribarã' naquele 'fa- 
mofo imperio de Coftantinopla, algú tanto 
defuiados donde a corte eftaua! E; caminhan- 
do pera ella hú dia'de grã calma, os tomou 
a fefta em hú 'valle graciofo, checo: daruore- 
dos, a fombra dos quaes determinará repou- 
far ; tee que a calma foffe paílada pera tor- 
nara feu-caminho. Nã paflou muito efpaço 
“depois que chegará, que pello mefmo valle 
viera quatro caualleiros armados d'armas ricas 
| e 
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e louçãas e fobre tudo fortes ao parecer : che-. 
gando onde eftaua Targiana deteucrã as redeas 
aos cauallos olhandofe hús aos outros, como 
que fe efpantauã d'a ver. Ito era que eftes ca- 
ualleiros vinhã de Coftantinopla vencidos da 
mão dºAlbayzar e viram o efeudo do vulto de 
Targiana, porquê s'elle combatia , e vendo al- 
li a ella tiueramno por coufa marauilhofa, por- 
que trazia o roíto defcuberto e era tã bê ti- 
rado no efcudo d'Albayzar, que de fraca me- 
moria feria qué vendo a elle e a ella nã co- 
nheceffe hã por outro. Hú delles fe chegou 
mais dizendo. Senhora, a quê voflas moltras 
muito dano fizerã , bé fera que cô. algia fa- 
tisfaçã o emendeys , ilto ha de fer querendo 
yr cônofco e parecer ante noflas damas , por- 
que ja quando fouberem noílo vencimento , 
vejá a rezã, que onue pera io afh fer, polla 
diferença que de vos à ellas ha. É qu'ilto fe- 
ja contra regra de bôs namorados, nã fe po- 
de negar à hã parecer como eíle feu mereci- 
mento. Floriano, algã tanto indinado de ver 
fua tençã, leuantoufe em pe, dizendo, Sénho- 
res fegui voílo caminho , ou. repoufay delle, 
fe vindes canfados, nam queiraes pagar a vof- 
fas damas o pouco que fizeftes' co tornar a el- 
las a culpa de voíla fraquéza. Comtudo 5 fe 11 
to vos nã parece bê, trazeyas vos aqui € ve- 
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rã o que defejays ; que pera efta fenhora yr 
la, nê ella tera vontade, né eu tã pouca for- 
ça; que nã vo la defenda. Falais tã folto , diffe 
hã dos outros, que, foo por ver vofla doudi- 
ce, ha d'ir em noíla companhia : e fe vos vos a- 
treveys defendella , caualgay e fazer vos ey tor- 
nar a decer, ficando cô menos foberba da que 
agora tendes. Floriano fem mais refponder fe 
pos a cauallo e enlazando o elmo, diffe. Ago- 
ra, fenhores , quero ver fe voífas obras fam co- 
mo as palauras. Podeys vir ami hã ehã; e fe 
nã vinde todos, que a vileza cô qualquer vir- 
tude fe desbarata. Nã vos eftimã aqui tanto, 
difle o outro , que fe prefuma que pera vos 
he neceflario mais de hã e eu quero fer efe, 
“que meus companheiros fam pera tanto, que 
“nam fey fe algú delles fe contentara dio. E 
“arredandofe o neceflario , Floriano eltaua tã 
- manencorio , que a yra lhe empedia a fala, 
coufa que muitas vezes acontece a homês co- 
lericos , e remetendo pera elle o encontrou tam 
fortemente por meyo do efcudo , que falfan- 
do a elle e as armas o fez vir-ao chão, ren- 
dido o efprito ea foberba. Os tres que fica- 
- vã, vendo que cô homé , que tal encontro 
“dera, nã era neceflario prouarfe a ygoala, to- 
dos juntamente o cometerã e nam fizerã mais 
“dano de quebrar as lanças fem 'o mover da 
-Zom. II, I fel- 
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fella: e porque a fua quebrara no primeiros 
arrancou da efpada e ao paflar deu hã reues 
por há braço a hú delles cô tanta força, que 
cortando as armas có parte da carne e oflo o 
aleijou de todo. Os outros dous voltarã fo- 
bre'elle co'as efpadas nas mãos , determinan- 
do vingar o dano de feus companheiros. Po- 
rem Floriano, a qué ninguem ygoalaua , an- 
daua tã vivo e acefo , quê pouco eípaço os 
parou taes, que ahú fez vir ao chão defem- 
parado da vida. O outro, vendofe cô muitas 
feridas e tal imigo diante , querendo goare- 
cer a fua, de que ja eftaua defefperado , pos 
as pernas ao cauallo , crendo que nelle mais 
que na força de feu braço acharia faluação 
Floriano fe apeou e tirando o elmo a o que fi- 
cara co braço menos, que cô o grande desfa- 
lecimento do fangue, que lhe faira e pafmo 
de fe ver aí, fizera fim a feus dias em com- 
panhia dos outros dous, e nam lhe pefou mui- 
to, que caftigar aos mãos, merce he que fe faz 
aos bôs. Targiana , vendo a afronta porque 
feu caualleiro paífara , contente de fua vitoria 
ganhada fem nenhia ferida , ficou tã leda 
como podera fer trifte fe fucedera ao re- 
ves. E com o prazer de feu vencimento por 
fer ja noite, mandou mudar tres tendas, que 
trazia mais abaixo no fundo do valle ce on- 
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de corria hú pequeno ribeiro de agoa crara e 
alegre, crendo que alli fe poderia milhor paf- 
far, qu'ê conuerfaçã do fedor dos mortos: e 
repoufara te que foy menhã, e afi compria 
pera tantos dias de caminho ; porque fem def- 
canfar a noite nã fe pode trabalhar o dia. 


CAPITULO LXXXVI. 


Do que aconteceo a Floriano faindo do valle, on= 
de venceo os quatro caualleiros. 


À Quella noite "Targiana com fua compa- 
-b nhia dormio naquelle valle, e rompen- 
“do a alua tornaram a feu caminho, defejando 
-ja ver fe na corte do emperador : é fendo paf- 
fada muita parte do dia, entraram é hãa flo- 
refta graciofa e grande :. no meo della eftaua 
húa fonte a maneira de chafariz coa cercadu- 
“ra dºalabaítro, laurada dºobra romana, cô tan- 
“ta fotileza e galantarias , que feria duuida po- 
“derfe efculpir milhor em cera. Afirmauafe que 
o emperador Marcelo, que foy grá edificador 
a mandara fazer auia muito tempo, e parecia 
fer ai por duas coufas. A húãa, por elle fer 
“muy afeiçoado a lugares folitarios e fontes de 
“muita agoa, como dizê fuas cronicas, acoutra 


“por hãas letras, que fobre hãa amea, da fonte 
Iii elta- 
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cftaui, em que dezia: Marcelus. Junto della 
jaziã dous caualleiros lançados c'os cauallos 
foltos, pacendo da erua, de que a floreita era 
proueida. Targiana , vendo a fonte tã fingu- 
lar e o lugar tã aparelhado a repouío, rogou 
a Floriano , que tiueffem alli a feíta. É decen- 
dofe ao pe d'hús alemos , como Targiana 
trouuelle o rofto defcuberto e fole tã natural 
cô o vulto , que Albayzar trazia no efcudo , 
os caualleiros , que ao pee da fonte eftauã, 
como a virá , afirmando fer aquella por quê 
Albayzar fe combatia, determinarã tomala per 
força d'armas , poíto que pera o fazer pouca 
força lhe parecia neceflaria, e prefentala an- 
te quê feruiã pera defculpa de feu vencimen- 
to; porque fem duuida lhe pareceo a mais fer- 
-mofa coufa do mundo. Coefta determinaça,, 
enlazando os elmos , que tinhã tirados, viera 
onde Targiana eítaua , dizendo. Senhora, nã 
deueys põer culpa a quê vofla fermofura det- 
truyo, quererfe remedear por ella. Hã caual- 
leiro, qu'ê vollo nome fe combate e nelle tê 
vencido o mundo todo, venceo tambê a nos e 
ganhou os efcudos, que leuauamos com o vulto 
de quê feruiamos e os pos aos pes doutros, em 
quê voflo parecer efta. Cumpre qu'ê fatisfaça 
defta quebra vades cô noíco, que nã finto ou- 
“tra via, cô que fe ella milhor cure. Parece- 
me , 
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me , refpondeo Floriano , que quereis fobre 
hãa magoa outra mayor : contentay vos do poz- 
co que fizeites na contenda dos efcudos , e 
nam queiraes efprimentar mais a fortuna, que 
por ventura fera cada vez pior. Ja vejo, dif- 
fe hã delles , que a fermofura defla fenhora 
vos da atreuimento a foltardes palauras necias , 
e nã fey fe vos dara forças pera fuftentardes 
o que dizeis. Pera que vejays fe pera iflo as 
tenho ou nã, efperay, difle Floriano, e enla- 
zando o elmo , fem querer põer fe acauallo , os 
cometeo afli ape cuberto de feu eícudo a efpada 
na maô. E pofto que cada hú delles foffe pera 
muito , víando do que nam deuiam, ambos jun- 
tamente o cometerã , nam tanto pelo defejo do 
vencer, como por poder leuar a feu faluo a fer- 
mofa Largiana, prouando todas fuas forças , co- 
meçaram ferilo por muitas partes tã fem doo , 
“como fe de muitos dias o tiuera merecido. 
Poré Floriano, em quê os golpes faziã peque- 
na mofla, cuberto de feu efcudo, daua a hã 
ea outro tantos e cô tanta força, qu'ê peque- 
no efpaço nê eles tinhã alento pera pelejar , 
nê acordo pera mais que entender em ampa- 
rarfe: e como aa furia e manencoria de Flo- 
riano fe nã podeffem fofter, conhecendo elle 
-nelles fraqueza, deu a hú tal golpe por cima 
do elmo em defcuberto do efcudo , ie ele 
| an- 
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fando a fortaleza delle , entrou tanto pólla 
carne que veo a terra defemparado da vida. 
O outro , que ficaua , vendo feu companhei- 
ro morto e a fi defconfiado da vitória, quis 
antes renderfe cô tempo , que pedir miferi- 
cordia quando nã preiftaffe. E porque temeo 
que Floriano co'a yra, que trazia, a nam qui- 
feffe víar co'elle , chegoufe a Targiâna , di- 
zendo. Senhora contentay vos da morte de meu 
companheiro e das feridas, que eu tenho em 
pago das palauras, que vos diffemos, ou dz 
tençã cô que forã ditas, e manday a effe vof- 
fo caualleiro, que me deixe co'a vida , fe quer 
“pera ordenar milhor fim aa morte. Targiana, 
vendo nelle aquelle arrependimento e auendo 
“doo de fua ydade , que era moço , rogou à 
“Floriano que tomaffe por vingança o conheci- 
mento, que tinha , de feu erro e o deixafle. 
“Faloei , refpondeo elle , pois vos fenhora o que- 
reys , pofto que a vida nam fe deue dar a 
quem co'ella faz o que nã deue. Entã, man- 
dandolhe que fem outra detença fe foffe do 
valle e mandaffe leuar o corpo morto de feu 
“companheiro, o deixou. O caualleiro maltra- 
“tado como eftaua, depois de feu efeudeiro lhe 
apertar as feridas, mandando atraueilar o cor- 
“po do outro na fella de feu cauallo cô hú ef- 
“eudeiro nas ancas, que o foftinha;, fe foy mui- 
to 
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to mais trifte do que alli viera. Pareceme , 
dife Targiana, depois que fe forã, que me- 
nos fegura he efta terra do que cuydava. Nun- 
ca o ella ah foy, difle Floriano, fe nã ago- 
ra que voflas coufas a trazê aluoraçada. Voio 
yulto pofto no efcudo dºAlbayzar por húa par- 
te e voílo parecer por outra ninguê os po- 
de ver que de muy grandes trabalhos fique li- 
ure: ai he bê que feja, que a quê a nature- 
za tã eftremada fez pera algã eftremo a auia 
de fazer. Targiana nã confentindo aquellas pa- 
lauras ditas é feu louvor, quis bufcar manei- 
ra de mudar a pratica e afi armado como ef- 
taua- o tomou polla maô , dizendo. Deixay vos 
diflo e em quanto efta calma pafla vamos paf- 
feando te onde eitã aquelles altos freixos, que 
o coraçam me da que a fombra delles fe vos 
aparelha hiia aventura, de muito mayor perigo 
que as paíladas. Senhora difle, Floriano, li- 
ure me queria ver dos muitos , em que me 
“põe voflo amor , que do mais tudo perdi ja 
o medo , de nada tenho receo, nenhía couia 
ante vos me pode acontecer , que me pareça 
muito , porque tudo eftimo pouco. Se Albay- 
zar , vendo voílo vulto pintado , vencco o mun-. 
do todo , que farey eu que vejo o proprio ori- 
-ginal: queria que ante vos me aconteffem al- 
gis acontecimentos grandes pera verdes o pe 
| vol- 
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voffas moftras podê e o esforço, que vofla fer- 
mofura da a quem fe por ella combate. Ja 
agora de nada me pefaria tanto como de nam 
auer coufa , É que fe iflo moltre. Afh prati- 
cando chegará junto das aruores, onde , ain- 
da que Targiana diffe zombando que achariam 
híia auentura mayor, que as dos outros dias, 
fahirá verdadeiras fuas palavras: poriflo fe diz 
que muitas vezes antes que aconteçã as cou- 
fas o coraçã as reuela. Ao pe dá daquelles 
freixos eftaua lançado hã caualleiro grande de 
corpo, fem outra nenhíúa companhia, porque 
feu efcudeiro fempre nos lugares folitarios o 
apartaua de fi, pera mayor contemplaçaô das 
coufas, que naquelles dias lhe reprefentaua a 
memoria. Trazia as armas de pardo cô man- 
chas amarellas por ellas ; o elmo da mefma 
forte, e tinhao tirado e encoltada a cabeça fo- 
brelle , cô o rofto no chão. No efeudo em 
campo pardo hú dragã cuberto de conchas 
tambê amarelas e as ynhas enuoltas em fan- 
gue. Eftaua praticando foo e tã alto que Tar- 
giana e Floriano o ouuirã de longe: e pera 
“milhor o poder entender fe chegarã mais , co- 
“brindofe cô o tronco de húãa das aruores , 
* porque fua vifta nam eftoruafle a pratica. Po- 
ré o outro eltaua tã trafportado , ou enleua- 
do, que nê lhç lembraua que o podiã ouuir, 
[mad 
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né fe arreceaua diflo, antes cô voz algú tan- 
to ronca e pouco esforçada dezia. Senhora, 
em que vos mereci tratardes me tã mal, que 
me trazeys viuo pera defejar a morte, e nã 
concentis que morra pera que cô mayor dor 
paíle eita vida. Eu fe algú ora a defejey foy 
pera feruir vos co'ela : vos nam quereis que 
te defpenda niflo , por nam cuydardes que me 
ficays deuendo algia coufa. O que me mais 
mata he que tudo ifto paíflais cô efqueciinen- 
tos; que nê pera me fazerdes mal vos lem- 
bro, e cô tudo vos fazeysmo. Nuca vi males 
alheos , que algii ora nam tiveflem algú def 
conto de bê, foo os meus eftá fempre em há 
der ; e fe alga mudança té, he cada vez 
pior: parece que de longe ecftaui goardados 
pera mi eeu pera elles. Às triftezas dos ou- 
tros homês fofremfe cô efperar que algú ora 
terã fim, as minhas fam fem ele: e nam mo 
da ami ta pouco por teré em qué moftraré fua 
força. Cuydo aas vezes que defmerecimento 
foy o meu pera me tratardes af , acho que 
pera cô voíco ningúe pode merecer muito, e 
co'ilto me contento ; mas a vos deuia vos lem- 
brar que o bê pera todos he, o mal ainda a 
quê o merece fe nã deue fazer; e tendo efta 
lembrança o nam víareys comigo. Húãa mer- 
€e queria de vos em galardã de quantos tra- 
Tom. II, K ba- 
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balhos padeço , confentirdes que minha vida 
tenha fim, que meus males ja fey que fam fem 
elle. Nifto fe calou há pouco, acodindo cô fo- 
luços tá canfados e triftes, que parecia: que 
fahiá dºalma. Floriano , ' que: ja naquelles dias 
ná trazia a condiçã tam namorada , por nã ou- 
uir paixões alheas fe tornou por onde viera 
có Dargiana polla mão; poré ao tempo de le- 
uantarfe, o caualleiro do vale fentio o rogi- 
do da feda, que trazia veítida, e por nã lhe 
verem o rofto , primeiro que leuantaffe os olhos 
enlazou o elmo ; e vendo a Floriano armado ; 
fora da fofpeita de quê podia fer, agaitado. 
de cuydar que o efpreitarã, fe foy pera elles 
dizendo cô voz alta. Do caualleiro, pera que 
outra vez víeys de milhor infino cô quê nun- 
ca viftes, lançay mão defla efpada, que que- 
ro que aqué contardes minhas palauras, pof- 
fais també contar as obras. Eftou tã depreíla, 
diffe Floriano, que nam me atreuo gaítar o 
tempo em defculpas e tambê ey medo que 
mas nam recebays; por iflo fazey o que po- 
dis. E arrancando das efpadas começaram hãa 
perigofa batalha, tal, que a braueza della muy. 
diferente parecia a Targiana de todalas ou- 
tras, que ja vira. Cada hú., vendo a fortale- 
za de feu imigo, trabalhaua por moltrar o fim 
de feu esforço: os golpes erã dados fem pie-. 

da- 
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dade, as armas nãos fofriã, de mancira que 
por força as carnes padeciã. Qué vira efta ba- 
talha bê podera dizer fer a mais braua, que 
vira. Aff andando nella , aconteceo que veo 
alli ter hã caualleiro, armado d'armas de ver- 
de e branco e no efeudo em campo branco 
hãa efperadouro, que otomaua todo, e dous 
efcudeiros configo. O efcudo trazia paffado 
dos encontros , que nelle recebera, de forte 
que a efpera era cafi desfeita. Chegando onde. 
a batalha fe fazia , efpantado de fua crueza, 
quis faber de Targiana a caufa della : e leuan= 
tando os olhos e vendoa tã fermofa, efques 
ecofe do que lhe quifera perguntar. E como 
efte fofle hã dos vencidos d'Albayzar e trou- 
ueíle na fantefia o vulto do efcudo , porque 
s'elle combatia, vendo ante fio. proprio don- 
de o outro faira, tomandoa por hú braço, a 
pos diante dºhúi dos feus efcudeiros , dizendo. 
Senhora, pois aquelles caualleiros ja ná eftã 
em defpofiçã pera vos poder acompanhar e a 
meu parecer a batalha fe faz fobre qué vos le- 
uara, nam finto é cuja guarda milhor que na 
minha poffays eftar : nã vos pefe difto fer af, 
que eu nã pera mais que pera vos feruir vos 
quero, ao menos podera fer que a honra, qu'é 
outra parte por voíla caufa perdi ; CO vofco 
a tornarey cobrar, a nam Ífey em que pe- 
dos 1) Il= 
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rigo fe poffá ver hú homé, que vendo vosa. 
vos nam fe falue delle. Targiana, vendo que 
aquellas palauras e força nã tinhã focorro:, e 
que aos feus gritos nã acodia Floriano , tã 
enuolto eftaua na fua contenda, quis prouer 
có feu coraçam real o milhor que entã a fua' 
honra compria, e rogando ao caualleiro que 
a efcuitafle, diffe. Nã fey pera que quereys por 
voíla qué a outré he entregue : vos podeys 
me leuar cô voífco, mas a vontade eltara lon- 
ge de vos, e fe fois tá fora de rezã, qu'eita 
me nã val pera me deixardes, deixaime che- 
gar a minha gente , que ao pe da fonte fica 
e. leuala ey comigo , o que a vos nã faz da- 
no , pois feu abito nã he trazer armas pera 
me defender. Sou contente de vos feruir mif- 
fo e no mais, diffe elle: entã fazendoa fubir 
em feu palafré cô fua companhia fe forã pe- 
lo vale per onde lhe pareceo, que na floref- 
ta aueria moor montanha. “Fornando a Flo- 
riano e ao caualleiro do vale, que andauã 
em fua batalha, diz a mítoria que o temor, 
que cada hú rrazia do outro lhes fez ocupar 
tanto o cuidado na faluaçã de fua vida, que 
nenhú fentio a leuada de “Fargiana ; e que a 
fentirã, ja eftauã tais que lhe nã poderá dar fo- 
corro , fegundo as feridas , que tinhã recebidas , 
ea crueza có que fe combatiã, fem fe conhe- 
cer 
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cer fraqueza de nenhia parte: e inda que 
muita neceffidade tiucffem de repoufo , nam. 
quiferãá víar delle, que o dia era de todo 
gaftado e o que eftaua por paíflar nam queriã 
que fe confumifle. Mas ja que o fol declina- 
ua a porfe e as treuas da noite começauã ef- 
curecer a terra quis a fortuna ordenar que 
aportou naquelle lugar o esforçado gigante 
Dramufiando , que contra Coftantinopla em 
buíca do efcudo de Miraguarda caminhaua : e 
vendo a ferocidade daquella batalha , efteue 
hã pouco olhando a maneira delta , porque 
nunca vio outra, que afi o efpantafle. E ven- 
do o eftado em que cada hã eftaua e que as for- 
gas hiã nelles desfallecendo e as efpadas fe lhe 
reuoluiãá nas mãos , conhecendo nas armas o 
caualleiro do dragã , que auia pouco que o 
vira, ficou muito mais efpantado de ver o ou- 
tro ygoal a elle : e pondo as pernas ao ca- 
ualo fe meteo no meo , dizendo. Senhores, 
peço vos por merce que fe a rezã deita bata- 
lha he tal, que vos pofla efcufar d?a nam a- 
cabardes, que a deixeys, pois voílas defpofi- 
ções eltá em tempo de neceflidade de repou- 
fo e nam de trabalho : ao menos vos fenhor 
Palmeirim , diffe contra o caualleiro do valle, 
deueys outorgarme ilto , que efloutro caual- 
leiro, pofto que o nam conheça, la ficara tem- 
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po, em que lhe firua o que daqui lhe ficar 
deuendo. Quando Floriano ouuio nomear Pal- 
meirim , muito mor ferida fez em feu cora- 
çam do que eram as outras, que de fua mão 
recebera ; e caindolhe a efpada da' mão fe dei- 
xou cair fobre ella , dizendo. Se em por as 
mãos a quê nam deuia fiz erro , contentome 
que co'a vida o pago, e pois efte he o gas 
lardã, que meu defacatamento merece, nã te- 
tenho de que me queixe: co'eftas palauras fe 
deixou efmorecer. Palmeirim, vendo tamanha 
fraqueza em homê, que antes julgaua por tã 
esforçado , nam foube que cuidar. E mandan-= 
do a Seluiam , que lhe tirafle o elmo e co- 
nhecendo fer Floriano do deferto feu hirmão 
eiteue pera fazer outro termo de muito mayor 
perigo. Dramufiando, que ja eftaua ape, te- 
mendo algã defaftre , cô palauras faydas de 
fcu animo, que era grande e pera muito, a 
esforçou algú tanto co'ellas, tendo toda a de= 
ligencia, que pode , é apertar as feridas d'am- 
bos, lembrandolhe , que no tempo do perigo 
nam fe ba de viver defcuydado. Floriano , tan- 
to que lhe tiraram o elmo e lhe deu o aar, 
tornou em fie vendo feu hirmaô tam maltra- 
tado como elle , dezia. Por certo, eu nam 
fey que paga mereça meu erro, fe nam dar 
im aa vida co'eftas feridas, que meus mere= 
| cimen- 
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cimentos me derã; pois tenho o juyzo tá fra- 
co, que polos golpes nã conheço o fenhor 
delles; ja que no mais minha ventura ou de- 
fauentura nã quis. Senhor hirmaõ, diffe Pal- 
meirim, pera que he queixardes vos dos defaf- 
tres, que a fortuna tê, pois fam tam geraes, 
que a quê fe mais guarda delles vê cada dia, 
quanto mais a quê por fios bufca. Cuydemos 
em que fe pode feruir ao fenhor Dramufian- 
do fua chegada a tal tempo, que o mais he' 
eícufado. Floriano, ainda que as palauras de 
feu hirmão o fizerã algíia coufa contente, co= 
mo achou menos Targiana, foy tá trifte, que 
nã podia falar cô yra, e affi como eftaua qui- 
fera yr tras eia, perguntando por onde hiã, 
mas Palmeirim e Dramufiando 6 atalharam, 
dizendolhe que olhaffe a deípofiçã , em qu 
etaua e o perigo que fua pefloa podia cor- 
rer, pondofe em caminho, prometendolhe co- 
mo pofeffe a elles em parte, que fe podeffem 
curar, tomaria aquella emprefa nas mãos cô 
tamanho cuydado , como trazia da outra do 
efcudo de Miraguarda. Porê a yra de Floria- 
no cô nenhúa coufa fe amanfaua , fentindo 
tanto aquelle acontecimento, que nenhã cu- 
tro o podera fazer tam trifte. Dramufiando os 
fez caualgar e partirfe daquella florefta. Ao 
Sahir della, Floriano pos os olhos na fonte e 
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lembrandolhe o que alli perdera , coelles 
cheos dagoa começou dizer. O valle, quã bê 
me pareceo tua entrada e quã caro me cuíta 
a fayda ; porque em pago da maa goarda , 
que tiue em qué a deuera ter milhor , ofere- 
cerey o corpo aos trabalhos e porey a vida 
aos perigos te que a perca de todo ou tor- 
ne a cobrar eíta perda, que me ami nunca ha 
d'efquecer. Dalli forá ter a hã mofteiro de 
“frades , que cô muita deligencia os curarã, 
que na cafa auia quê o fabia bé fazer. Dra- 
mufiando fe deípedio cô propofito de comprir 
o que prometera a Floriano. Aqui deixa a 
hiftoria de falar nelles e torna ao caualleiro , 
que lceuou Targiana , que a feu parecer cuy- 
daua ganhar honra co'ela, de que era defe- 
jofo, nã olhando que honra auida de mao ti- 
tolo fe torna É infamia. 


CAPITULO LXXXVIIL 


Em que da conta de quê era o que leuou Tar- 
giana e o que lhe aconteceo co'ella. 


IZ a hiftoria qu'elrey de Dinamarca an- 

tre tres filhos , que lhe a natureza de- 

ra, efpeciaes caualleiros, o primogenito cha- 

mado ÁAlbanis de Frifa o era tanto, que cafi 
| em 
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em todo feu reyno nã auia outro milhor. Sen- 


do efte Albanis de Frifa de hidade de xxv 
annos , ouuindo as grandes auenturas, que fe 
no caítello dºAlmourol faziam fobre o efcudo do 
vulto de Miraguarda, namorado della por fa- 
ma, fayo da corte dºel rey feu pay cô tençã 
de hir ter ao feu caítello , combaterfe co goar- 
dador delle, e, vencendoo , tomar a mefma 
guarda em fi, polla milhor poder fervir. No 
caminho fez muitas coufas em armas, que fe 
deixã d'efcreuer, porque nam fazé ao cafo def= 
ta hiftoria , no fim dellas chegou ao caftello 
dºAlmourol a tempo, que o efcudo era ja le- 
uado por Albayzar, e nam achando em quê 
moftrar o defejo , com que viera , trabalhou 
o que pode por ver Miraguarda, de que lhe 
depois pefou muito ; porque , fe chegou li- 
ure, d'outra maneira fe partio, leuando em 
fua vontade revoluer todo o mundo , por vet 
fe por força de armas podia tornar o efcudo 
do feu vulto , crendo que co'iflo a obrigaua 
algiãa confa. Mas ella era de condiçã tá liure, 
que, folgando cos feruiços , fabia mal agar- 
decellos. Albanis co'a deligencia, que niflo 
pos, defembaraçandofe das outras auenturas , 
“que lhe fucediã , chegou a Coftantinopla a 
tempo que ja Albayzar nã achaua cô quê 
combaterfe : e vendo a multidã dos efcudos, 
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que ganhara, a veneraçã em que entã naquel- 
la corte o tinhã , defejou muito mais efpri- 
mentarfe co'ele. Mas como fua bondade nas 
armas , poíto que foífe grande , nã ygoalafle 
co'a dºAlbayzar, depois de correr tres carrei- 
ras, e a cada húãa quebraré aslanças, na der- 
radeira Albanis coa fella antre as pernas veo 
ao chaô , Albayzar , inda que perdeo os ef- 
tribos ficou acauallo. É porque Albanis nam tra- 
zia efcudo , deixou, em lugar de vencido d"Al- 
bayzar, hiãa peça de fuas armas, e partiofe 
logo da corte, perdida de tudo a efperança de 
poder feruir Miraguarda: e, indo afi co'eite 
defcontentamento , chegou ao valle da fonte ; 
onde Palmeirim e Floriano fe combatiã. É ven- 
do Targiana, alé de lhe parecer das mais bel- 
las do mundo , crendo que aquella era a propria 
por quê Albayzar fe combatia, defejou leuala 
comíigo e tornar a Coftantinopla , afirmando 
na vontade, que defta fegunda vez fe lhe nã 
poderia emparar Albayzar. Targiana era tra- 
tada delle cô toda a honra e.cortefia, que lhe 
parecia neceílaria. E pofto que de principio 
quis prouar cô palauras fe lhe poderia ganhar 
a vontade, achandoa mio dura, ceflow de feu 
prepofito. E hindo coella pera Coltantinopla 
ao fegundo dia de: fuas jornadas, a oras de vef- 
pora, por hiia foreíta alongada de povoado , vio 
vit 
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vir contra fi hú caualleiro, armado de negro, 
em hã cauallo: murzello grande e bê feito, 
tã defcuydado e trifte , que nã trazia acordo 
pera fofter as redeas na mão , nê força pera 
fe poder leuantar na fela: Albanis de Frifa o 
faluou cortefmente , como elle coftumaua. O 
outro paílou fem lhe refponder , que també 
de trafportado efte era Ífeu cuftume, e como 
naquelles dias Albanis defejafle parecer bem 
a Targiana, voltou fobr'elle, dizendo. Caual- 
leiro , ja que minhas palauras forã tá mal a- 
gardecidas de vos , que me as nam quifeftes 

agar cô outras , aíli como ellas , ao menos 
co'eíta fenhora deuereys víar mais cortefia. Se 
eu algiãa coufa errey , dife o caualleiro do 
vale , emendalo ey no que me mandar, e fe 
vos vos queixaes de vos nã falar, nã tendes 
reza, qu'eu ando tal, que nê ouço o que me 
dizé, nê vejo quê pafla: ali me trata hã cuy- 
dado que comigo anda, que de tudo me faz 
efquecer. Quero faber de vos, dife Albanis, 
que cuydado he effe , que vos af trata: pe- 
ra ver fe he tal que o poílaes alegar por def- 
culpa de voflo mao enfino. Senhor caualleiro, 
reípondeo o do valle , fegui voífo caminho , 
deixayme com meu cuydado , pois ganhais pou- 
co em fabelo , e eu perderia muito fe o dif- 
feíle. Mas Albanis, querendo faber o que lhe 
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perguntaua, vier em tanta rotura de palauras, 
“que tomando do campo o neceflario , cubertos 
dos efcudos, as lanças baixas, fe encontraram 
de forte , que as fizeram pedaços. Ao paflar 
fe encontrará dos corpos cô tanta força, que 
o cauallo d'Albanis ouue hãa efpadoa que- 
brada , e cayo co'elle leuando lhe debaixo a 
perna dereita de maneira, que primeiro que 
podeffe fair delle, o caualleiro negro faltan- 
do fora do feu cô mais efprito de viuo do que 
moftraua , quando vinha polo valle, o fez ren- 
der, e darfe por vencido, E querendo feguir 
feu caminho , Targiana o tomou polla manga da 
loriga , dizendo. Senhor caualleiro:, peço vos 
que afi como pera os perigos moftrais esforços, 
“e pera as triftezas animo , que tambê pera as 
triftes vos nã faleça focorro , ou ao menos von+ 
tade de as emparar. É fe pera a corte do em- 
perador caminhais me confintays em voffa com- 
panhia, porque la me convê yrefperar hi ca- 
ualleiro, que na fua me trazia. Senhora , dif- 
fe o do valle , eu cuydey que efe, que cô 
voíco vinha , vos acompanhaua ; mas pois af nã 
he e vos quereys yr pera efa corte, eu pera 
la vou, fervir vos ey no que poder : e que nã 
poffa o que vos mereceys, fatisfarey cô a von- 
tade o que as obras falecerê. Aflim fe foram 
feu caminho , deixando Albanis foo, tã triíte; 
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e defcontente quanto nunca o cuydou fer. O 
“caualleiro do valle feguio feu caminho fem 
achar coufa, que lh'empedifle tee chegar a Cof- 
tantinopla , indo aas vezes paffando o traba- 
lho do caminho é preguntar a Targiana quê 
era , e porque rezã vinha co'aquelle caual- 
leiro. Largiana , que fentio fer pefloa , a que 
fe nã deuia encobrir , deulhe conta de toda 
fua fortuna ; por onde dalli por diante foy 
tratada delle com moor acatamento , poito que 
fabia por fua caufa Albayzar furtara o efcu- 
do de Miraguarda, nam lhe dando entam tan- 
ta culpa, porque a fermofura de 'Targiana era 
poderofa de obrigar os homês fazer qualquer 
defmancho. Afli chegará a corte a tempo que 
Albayzar, enfadado de lhe nam fayr ninguê , 
eitava pera fe yr outro dia, e levar comfigo os 
eicudos , que ganhara, de que o emperador re- 
cebia muito pefar , e eftimaua tanto aquella 
quebra de Ífua corte, que a fentia pela mor ofen- 
fa, e injuria, que nunca lhe fora feita. Já a 
Primaliã nã auia quê lhe oufaffe falar , nem 
queria ver ninguê ; e porque o emperador lhe 
nã deu licença pera fe poder combater cô Al- 
bayzar , tinha determinado illo efperar dalli 
tres ou quatro legoas fora da cidade, e com- 
baterfe co'elle, leuando o efcudo do vulto d” 
Gridonia, que pera iflo mandara fazer fecre- 
ta= 


26 Parre II 


tamente e ver fe poderia reftaurar todos os 
outros, que Albayzar leuaua e tornalos a Ífeus 
donos; mas ao fim nê teve necellidade diflo , 
nê a fortuna dºAlbayzar quis yr tã auante, que 
fole neceffario: e nã he defpantar que o feu 
cuftume af he, a ninguê fobir muito, que nam 
feja pera mayor queda. 


CAPITULO LXXXIX 


Como o caualleiro das armas negras fe combates 
com dlbayzar. 


O Dia, que o caualleiro das armas negras 
chegou a Coltantinopla por fer ja tar- 
de enã ter tempo pera fazer batalha, apou- 
fentoufe fora dos muros em cafa de hi caual- 
leiro ancião, que o agafalhou muy bê , dan- 
do a Targiana e fuas donzelas apoufento por 
fi, e aos homês em outra parte. É porque o 
caualleiro das armas negras naquella terra era 
muy conhecido, trabalhaua por fe encobrir a 
todos: ao outro dia em amanhecendo ouuio 
miffa, armado de todas armas em hãa ermi- 
da, qu'eiítaua fora da cidade. Sahido o Íol, 
Targiana fe leuantou e atauiou das mais ri- 
cas e louçãas roupas, que trazia, fazendo tam- 
be concertar fuas donzelas, que, alé de fer- 
mo- 
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mofas , vinhã tã apercebidas pera aquelle dia, 
como fe fora o proprio, em que fua fenho- 
ra podera cafar. Targiana fe veítio húãa rou- 
pa enteira cô mangas a guifa de Turquia de 
cetim negro, forrada de tela dºouro cô gol- 
pes nos lugares onde pareciã mais neceffarios 
e podiã dar mais luftro, broslada por todolos 
cabos e roda dºhias trepas douro de mar- 
telo feitas a maneira de folhagé , femecados 
por ellas algúis robis e diamantes , poiítos a 
compaílo, Sobre os ombros hã collar, que os 
ocupaua , tambê de pedraria de tanta valia, 
que a muita fua o fazia nam ter preço. À ca- 
beça trazia fem nada, porque os cabellos me- 
reciã nam fer ocupados doutra coufa ,. fomen- 
te vinhã tomados atras cô húa fita de preto 
e ouro , Ífometidos por dentro de maneira , 
que lhe daua muito ar ao roíto. E hia enci- 
ma dú palafré fermofo, remendado de preto 
e branco:, guarnecido dºouro de martelo cô al-. 
gíúa pedraria & lugares conuenientes; é com- 
panhia do caualleiro negro entrou polla cida- 
de , atraueílando contra o paço. Ao tempo 
que chegará ao terreiro onde faziã as juítas. 
Albayzar acabaua de derribar hã caualleiro In- 
gres por nome Elftrope de Beltra, e pos o ef- 
cudo c'os outros. E como ja eftiuele o em- 
perador e toda Ífua corte vendo as juítas,. e 
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O terreiro ocupado doutra gente miuda , por 
fer ifto hã domingo , vendo entrar o caual- 
leiro das armas negras é companha tã nobre, 
efperauã delle grandes coufas , porque , alé 
daquelas infinias, o feu parecer e moftras da- 
vã teftemunho de Íeus feitos. Fez fua entra-= 
da tanto abalo em toda peffoa, qu'ê pequeno 
efpaço forã cheas de damas e caualleiros fi- 
“nalados as partes donde fe podiã ver as juf- 
tas. E o que a todos mais efpantaua e mais 
vinhã a ver era a fermofura , riqueza e ata- 
uios de Targiana, que a vinhã ver como cou- 
fa cayda do ceo. Albayzar, vendo tanto ru- 
mor na gente, coufa nã coltumada , inda que 
natural he ao vulgo folgar com nouidades 
foy rompendo cos olhos por antre a multi- 
dã e enxergando a Targiana, efteue pera cayr, 
nã porque de todo a conhecefle, mas porque 
os corações namorados qualquer coufa os mo- 
ue. Chegando ao cerco da paliçada , o caual- 
leiro das armas negras, fe deteue em olhar 
os efcudos, que Albayzar ganhara , e vendo 
abaixo delles o de Miraguarda , encheramfe- 
lhe os olhos d'agoa, dizendo antre fi. Como 
pode fenhora fer que a coufa em que fe a 
natureza mais citremou eitê por deípojo de 
quê fe pode contentar de fer vencido della. 
Folgo fer vindo a efte tempo , que eu mar- 
re- 
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rerey por defender eita verdade, ou a men- 
tira d'Albayzar tera o fim que merece. Al- 
bayzar nã menos teue em que contemplar, que 
vendo ante fi Targiana em cujo nome tan- 
tas coufas fizera , afirmando a vifta nella, 
nê fabia o que crefle , que fem duuida elle 
a tinha por efa : dºoutra parte duuidaua : o 
defejo incitauao a preguntarlho, o temor de 
fua peífoa defendialho : antre há e outro pen- 
famento fazia mil diferenças, nam fabia de- 
terminarfe em nenhãa. O caualleiro negro , 
depois de paflar cô o vulto de Miraguar- 
da as palauras, que o amor lhe ofreçia, vi-. 
randofe a Albayzar conheceo nelle os eftre- 
mos, em qu'eftaua, e leuantando a voz, dif- 
fe. Que olhas Albayzar? Eita he a fenhora Tar- 
giana, que de longe vê ver teus feitos, por- 
que tua fama he dina de tudo. Albayzar, an- 
tes que refpondefle nê fizeffe outra mudan- 
ça, ouuindo o nome de fua fenhora, qué tan- 
tos trabalhos o pofera e de todos os faluara, 
faltou do cauallo cape, tirando o elmo, lhe 
foy beijar as mãos, dizendo. Senhora, nã fey 
como crea tamanho bê , pois meus merecimen- 
tos nam fe achã dinos delle. “Targiana o re- 
cebeo cô muito gafalhado , eftimando muito 
os feruiços , que lhe fizera , que ella muito 
bê via na multidã dos efcudos, que ali efta- 
Tom. II. M ya, 
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| vã, ganhados por ele; e naquela ora fe var- 
reo da memoria o amor de Floriano, cô ta- 
manho efquecimento como fe nunca o vira; 
pondoo todo em Albayzar. Mas que preita 
que nellas afi pera o mal como pera o bê ef- 
tam eftas mudanças preftes: em nenhúa té af- 
foffego: por pequenos apetites efquecé quaef- 
quer obrigações paífadas , ainda que de mui- 
to mayor calidade fejá, e depois, conhecen- 
do lho todos pera o fentir, nã o olhamos pe- 
ra nos guardar. Ifto nos procede e vem da 
fraqueza da carne, que fendo fraca em tudo ; 
pera co'ellas he tanto mais fraca , que, co- 
nhecendo fuas obras, nos vencê fuas moltras ,. 
fentindo: feus enganos , deixamonos. enganar 
dellas:; fabendo qu'é fim por há pequeno def- 
gofto efquecê feruiços grandes , a grandes me- 
recimentos dã pequeno: galardã e guardã feus 
bês pera o que menos merece e os mal fabe 
fentir. Tornando ao propofito, Albaizar, de- 
pois que fez o acatamento , que deuia , tor- 
nou a caualgar tã folto e ayrofo como quê de 
nouo: criara forças, e tornando a põer o el- 
mo , difle ao caualleiro: negro. Dô caualleiro ,. 
agora quero faber de vos por que via a fe- 
nhora Targiana vê em voíla companhia, e de- 
pois fe comigo quereys juitar prefentay efcu- 
do. e entrareys no campo. À via, porquê le 
par= 
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Targiana , difle o caualleiro negro , acabada 
nofla contenda , ella milhor que eu to podera 
dizer. O efcudo, que dizes que prefente pera 
juftar comtigo, nã o trago, que o que po- 
dera trazer tu o furtafte, prefentarey efte cor- 
po, fe me venceres, vingate nelle como no 
mayor imigo, que tês; que eu, fe vencer à 
ti, nam quero outra vitoria fe nã tornar o ef- 
cudo de Miraguarda onde antes eftaua. Mas 
feja noífa batalha, dife Albayzar, pois tanto 
te prezas de ti, deita forte. Que, fe me ven- 
ceres, alé de ganhares effe efcudo cô todolos 
outros, me leues ante Miraguarda e ella de- 
termine de minha vida o que quifer ; e fen- 
do tu vencido, que a fenhora Targiana poífa 
fazer de ti o mefmo. Tanto a meu contento 
cometes efle partido, difle o caualleiro, que 
fe a imigo foffe onefto dar agardecimentos , 
eu te moftraria o muito, que nefla parte te 
deuo. Digo, que o aceito afi como queres; e 
eípero que o fim da batalha feja como mere- 
ces. O emperador e todos ouuirá aquellas pa- 
lauras, eem Primaliã mais qu'é ningué fizerá 
aflento , fofpeitando por ellas qué podia fer 
o que as dezia. Os juizes meterã dentro da 
paliçada o caualleiro negro e 'Targiana, que 
Albayzar lho pedio affi. E depois de lhe par- 
tiré o fol , pondo cada hi os olhos no que 
Ri M ii mais 
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mais lhe dava vontade, ao fom dºúa trombe- 
ta, co'as lanças no refte , cubertos dos efcu- 
dos , remeterá cô tamanho impeto como lho 
fazia leuar a caufa porque fe combatiã. Os 
encontros forã tais, tam bé acertados e dados . 
cô tá grã força que ambos vierã ao chão: Al- 
bayzar por cima das ancas do cauallo , e ao ca- 
ualleiro negro rebentará as cilhas do feu. 
Grande efperança pos a moftra deite encontro 
no emperador, cô lhe parecer que Albayzar 
nã partiria da corte como antes receauã. El- 
les forá logo em pee e arrancando das. eípa- 
das , manencorios de fe ver derribados , co- 
meçará. fua batalha ferida e trauada de tal 
maneira, que fendo feu o dano, naqueles que 
a viã fazia grá temor. Bê conheceo Albayzar 
que as forças daquele homê e as dos outros, 
cô quê fe foya combater , erã deferentes, e 
affi elle moftraua em feus golpes muita dife- 
rença. Ambos os dauã a miudé e tã fem doo , 
que dos elmos, alé dºandaré abolados , fahia 
de quando em quando chamas de fogo como 
dºhúãa viua fragoa. Os efeudos nam durará mui- 
to nos braços, antes eltauã pelo chão femea- 
dos en rachas , em tã pouco efpaço os desfi- 
zerã, que o emperador fe benzia, auendo a- 
quella batalha polla mais notauel que nunca 
vira ; dizendo. Por certo a alta bondade de 
| Albay- 
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Albayzar ninguê a podera negar, mas o cu- 
tro nà me parece , que lhe quer ficar deven- 
do nada. Senhor , dife Graciano , tirando a 
batalha de Palmeirim e Floriano voílos netos 
em Inglaterra, que de dous caualleiros foy a 
mayor, que nunca vi, nem cuydo que ningué 
vio, logo a pos ella efta me parece dina de 
mayor memoria de quantas em noílos tempos 
poílam acontecer. Albayzar, que via diante f 
a fermofa Targiana e auia por quebra ninguê 
lhe durar tanto, moltraua muito mores forças 
e esforço do que natureza lhe dera. O caual- 
leiro negro, que tambéê achaua ante os olhos 
quê'o punha na mefma obrigaçã, fazia mila- 
gres: Defta maneira fe combateram tanto tem- 
po que os que de fora os via canfauam e nel- 
les nam parecia nenhã canfaço. Ja neíte tem- 
po as armas começauã defcobrir as cames, os 
duros fios de fuas efpadas as enceitauam por 
muitas partes. Targiana eftimaua tanto a va- 
lentia d'Albayzar, que nenhúa outra lhe pa- 
recia ygoal a ella: e defejaua ver o fim da- 
quella batalha cô vitoria de Ífeu imigo; por- 
que naquella cria que confiftia tambê o fim da 
vitoria e gloria de fua emprefa; mas o caual- 
leiro negro nã co'efta confiança fe combatia. 
“Fanto trabalhará ambos , tam grande efpaço.,, 
pclejarã, tã mal tratará fuas peíloas, que de 
Si necefli- 
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neceflidade lhes conueo apartarfe por cobrar 
alento, de que ja eftauã desfalecidos. Albay- 
zar pos os olhos nas Ífuas armas, vio as rotas 
e grã parte de feu fangue efparzido pelo cam-. 
po, e olhando pera quê o fizera vir aquelle 
ponto, vio a trifte e algú tanto defacordada 
e diffe contra ella. Que me preiítã minhas vi- 
torias paffadas, que gloria poílo ter dos meus 
grandes acontecimentos, que me val a memo- 
ria de quantas batalhas venci, fe agora neita 
eípero perder a honra, que em muitos dias e 
cô muito trabalho ganhey ? O fenhora Tar- 
giana, fe eu é vollo nome desbaratey o mun- 
do todo , porque confentis qu'é voíla prefen- 
ça hã foo caualleiro me deftruya. Ou he que 
vos efqueço , ou vos lembra outré mais que eu ; 
porque as outras rezões ningué as té milhores 
pera leuar fua vitoria auante. Quê mais fer- 
mofa que vos , quê mais alta princefa e dina 
de fer feruida? Por certo a batalha poderfe ha 
perder, e perderfe ba por minha fraqueza ; mas 
nã pelo merecimento de voflas qualidades, ou 
porque alguê mereça mais que vos. Pois o ca- 
ualleiro negro nefte eípaço nã paflou o tem- 
po em vão, antes encomendandofe a fua fe- 
nhora , vendo a neceflidade, em que eftaua, 
dezia. Ja que nas coufas, que a mi tocã, vos 
nã lembrey nunca, nefta, que he tanto voíla , 
a 
nã 
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nã deueys efquer vos. Albayzar , fe te agora 
venceo tantos, teue rezã de os vencer todos, 
que Targiana he mais fermofa , que quantas 
aqui tê feus eícudos ; mas: contra vos que re- 
zã pode auer pera quê vos Íferue nã vencer o 
mundo todo ? Se o que vos quero nã apro- 
ueita, pera vos lembrardes de mi, nê fentir o 
mal., que me fazeys, aproueite pera oje le- 
uardes a vitoria de quê a mã deue ter de vos; 
e entã matayme, fe o defejays, feremos am- 
bos contentes. No cabo deftas palauras, que 
cada hã paflou configo , tornará remeter hã 
pera outro ; e porque ja nas armas: nã auia 
defefa , trataramfe tam mal , que o empera- 
dor e os que viã a batalha julgauã fer aquel- 
la a derradeira d'ambos: Primaliã, como que 
lhe reuelaua a carne algíia coufa, eftaua tam 
trifte de ver as feridas do caualleiro negro ,, 
como fe as elle recebera; pofto que no fem- 
brante do rofto ninguê lho fentia; qu'ifto hã 
de ter os corações grandes, fentir os danos 
alheos e ninguê o conhecer nelles. A empe- 
ratriz e Gridonia por nam vero fim da bata- 
lha fe tirarã das janellas. Pois elles as vezes 
fe deixauã de ferir e trauauamfe a braços, ef- 
perimentando fuas forças por fe derribar , tu- 
do pera mais feu dano, que faziá rebentar o: 
fangue em tanta cantidade , que parecia que: 
den- 
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dentro delles nã ficaua nenhã. Outras vezes 
fe dauam c'os punhos das efpadas, cô que fa- 
ziam abolar os elmos; mas como a fraqueza 
dºambos fofle grande, pelejauã mais brando e 
cô menos força que no principio. Albayzar , 
que auia grã pedaço que fe foítinha na pre- 
fença de Targiana , afrontado das armas , can- 
fado do efprito , desfalecido das forças , fu- 
pitamente fem nenhú acordo, cayo no chão, 
de que o caualleiro negro deu graças a fua fe- 
nhora, como qué andaua ja pera fazer o mef- 
mo. E defenlazando o elmo a Albayzar, foy 
por lhe cortar a cabeça. O emperador, ven- 
do fua determinaçam , quis eftoruar lho cô bra- 
dar que o nam fizeffe ; e porque fingio que 
o nam ouuia; Targiana fe deitou do palafré 
fobre Albayzar , dizedo ao caualleiro negro. 
Peçouos, fenhor, que ami mateys primeiro , 
depois fazei delle o que quiferdes: ao menos 
nã veja eu fua morte , pois fuy caufa della. 
O caualleiro negro o deixou, louuando mui- 
to a Targiana aquella humanidade pera cô quê 
a feruia , crendo de fua fenhora que fe na- 
quelle tempo o vira, eftimara pouco fua vida 
pera a pedir a ninguê. Os juizes entraram no 
campo e o ouueram por vencido, e quiferam 
tirar delle o caualleiro negro ; mas elle nã 
quis fem Targiana, que receou, que nam fa- 
ben- 
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bendo quê era , fofle tratada cô menos auto- 
ridade do que deuia. O efcudo de Miraguar- 
da foy poífto em feu lugar, que era onde an- 
tes fohia eftar o de Targiana; e o de Targia- 
na tirado delle e poíto onde o outro cô me- 
nos rezã eitaua poíto. À efta ora ja o empe- 
rador era no terreiro cô toda Ífua corte, e 
querendo receber o caualleiro negro e faber 
que era e mandar leuar també Albayzar a feu 
apoufento , elle tirou o elmo pera lhe beijar 
as mãos, dizendo. Senhor a efta fermofa fe- 
nhora primeiro que a ningué mande. V. A. 
agafalhar , que pera nos qualquer coufa bafta. 
Quando o emperador conheceo que o caual- 
leiro negro era o principe Florendos feu ne- 
to, foube mal deflimular o aballo, que aquel- 
le prazer fez nelle. Primaliam, que algú tan- 
to era de coraçã mais robuíto, encobrio aquel- 
le contentamento milhor. E porque algã ef- 
paço fe nam gafte em palauras e recebimen- 
tos, fizeram leuar Albayzar ao apoufento do 
emperador. Targiana, fabido quê era, foy da- 
da por ofpeda a Polinarda, que ella o pedio 
ah ao emperador feu avoo, onde cô tanta ce- 
rimonia e eftado foy feruida como é cafa do 
“turco o podera fer. Tantos fenhores e caual- 
leiros recrecerá pera ver Florendos , que nã 
o deixauã curar né Ífobir as efcadas do paço. 
Tom. II. N 
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A emperatriz cô Gridonia, depois de o aper- 
taré comíigo , lançando muitas lagrimas , ef- 
tiuerã prefentes aa cura de fuas feridas , nam re- 
cebendo menos dor dos pontos, que fe nellas 
dauã , que fe forã fuas proprias. Logo foy 
deitado em hú leito; porque pera fua faude 
era afli neceflario. O emperador fez curar Al- 
bayzar cô muyta preíteza: e fendo certifica- 
do do meftre que as feridas nam erã de mor- 
te, ficou contente da vitoria mais do que an= 
tes eftaua. Os efcudos eftauá no campo, que 
o emperador o quis afli, te Florendos fer são 
eo de Miraguarda poíto no lugar da vito- 
ria, que era mais alto que todos: ; e ai era 
be , pois hãa das mayores fem rezões deita 
vida he tirar a ninguem o feu. 


CAPITULO XC; 


De bita auentura , que a donzela de Tracia 
) "e 
troune a corte. 


a Lgiis dias paflari depois do vencimen- 
to d'Albayzar primeiro que elle né o: 
principe Florendos foffém sãos de fuas: feri- 
das. O emperador co'a gloria. daquelle ven> 

| cl- 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 99 


cimento andaua tã ledo e contente, que nun- 
ca nenhã tempo o foy mais. À emperatriz e 
Gridonia paffauã os dias arredor do leito de 
Florendos, gaftando o mais delles em louuo- 
res da fermofura de Miraguarda , que pera 
elle era verdadeira mezinha de fua faude. O 
emperador e Primaliã acompanhauã Albayzar, 
confolandoo de feu vencimento. E pofto que 
Albayzar moftraua agardecerlhe aquella vyon- 
tade , laa lhe ficaua danada a fua pera em- 
pecerlhe o que podeffe , como depois fez. 
Pois a ifante Polinarda també por fua parte 
fazia todolos mimos e gafalhados , que po- 
dia, a Targiana: e pofto que eftas boas obras 
Targiana foubeffe fentir e agardecer , viuia 
tam defcontente em ver a auantaje que a fer- 
mofura de Polinarda lhe fazia , que foo ef- 
te deígoíto lhe nã deixaua lograr os outros 
contentamentos que lhe naquella cafa fazia. 
Todo feu defejo era ver são Albayzar pera fe 
partir della. Nefte tempo Coftantinopla efta- 
ua tã chea de caualleiros famofos e damas fer- 
mofas e muito louçãs , que entã fe cria que 
nella fe encerraua a flor de tudo. Soo os dous 
, hirmãos faleciã dos muros a dentro, pera fe 
afirmar que alli nã faltaua nada. E pofto que 
o emperador tã alegre e contente viuefle na- 
quelles dias né poriflo perdia o defejo E ver 
| ii eus 
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feus netos Palmeirim e Floriano ., cô cujas 
obris fabia que as dos outros: homês 'podiã 
eftar é quedo. Eftando a corte nelte: eftado;. 
acabando ele de jantar co'a emperatriz e fua 
nora e neta e princefa Targiana na orta de 
Flerida, que nunca mais perdeo elite nome 
acompánhado de caualleiros e damas, que pe- 
ra efte dia fayrô cuftofas e louçãas, debaixo 
da fombra dºhús loureyros, qu'ê torno: d'hãa 
graciofa fonte eltauã. Entrou pela meíma orta 
húãa donzela ta grande de corpo, que pare- 
cia giganta; e inda que na feyçã do roito pa- 
recefle fea , daua tanta graça e: aar ao que vef- 
tia , que ao parecer de todos a julgauã por 
fermofa: trazia veftida fobre húãa cota de ces 
tim branco-forrada de tela de prata, que ar- 
rojava te-o: chão, hia marlota azul cô barras 
d'ouro de martello , crauadas a lugares com pe- 
dras 'de muito: preço e em roda e pelos Bo- 
caes das mangas, que andauã dependuradas:, 
laurada de fio dºouro largura de quatro dedos; 
hãa montaria de veados e caça doutras aves ; 
tudo tã fotil e loução e tã arteficiofamente 
compofto , que alé de fer muito pera ver ; 
també era muito pera defejar. Na cabeça fo- 
bre húa tira cô que remataua os cabellos hã 
chapeo de guedelha azul lançado a hãa par- 
te, tã ayrofo, que fenam podia mais pintar, 

| vi- 
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vinhã co'ela dous efcudeiros, que a acompa- 
nhauã. Chegando ante o emperador, hú deles 
tirou debaixo da capa húa caixa coadrada de 
marfim , laurada de macenaria d'obra romana , 
crauada nos lugares onde fe as tauoas apega- 
uam cô chapas dºouro, guamecidas de pedras. 
de tanto preço, que a faziam de nam menos va- 
ha que louçãa: À donzella a tomou nas mãos 
e abrindoa cô híúia chaue dourada, que trazia 
lançada ao pefcoço pendurada dºhúã cordã pre- 
to, tirou de dentro hiãa copa do mefino com- 
primento da caixa, oitauada dºhíia inuençam 
noua e galante: a materia de que era com- 
pofta ninguê a foube determinar. Eítaua guar= 
necida de fingular pedraria e efta tan efcura 
que nam fe podia faber o nome de nenhãa 
das pedras. À compofiçã da copa era de tal 
arte, que quê a olhaua de fora trafcendia coa 
vifta o qu'eftaua dentro, qu'era húãa pouca 
d'agoa tã congelada e mociça, que o nan pa- 
recia nê fazia nenhã mouimento de fi, inda 
que co'a. copa fe boliffe. Depois que a don- 
zella a tomou nas mãos tornando a caixa ao 
efcudeiro, que lha dera, pondo os olhos é 
roda, difle a voz alta. Agora, grande e po- 
derofo emperador , quero ver o que voífos ca- 
ualleiros farána auentura deíta copa, que eu, 
canfada de correr as outras cortes de princi- 
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pes, onde muitos a prouarã e nenhã lhe deu 
fim, venho aa voíla, que he a mais finalada 
do mundo , crendo que fempre aqui Ífobejara 
o remedio , que nas outras partes falece. E 
primeiro que a prouê he neceflario que fe fai- 
ba o mifterio della , pera que cô mor afeiçã 
cada hã queira moftrar pera quanto he e:o que 
quer a quê ferue. No reyno de Tracia, pou- 
cos tempos ha, reynou hu rey por nome Sar- 
madante , tam grã magico , que trespaflou 
todos os magicos, qu'é feu tempo ouue. Efte 
teue hãa filha, que a natureza eftremadamen- 
te fez fermofa. Quis fua ventura que: antre 
muitos caualleiros, que a ferviã como:a mais 
fermofa dama daquelle tempo , fe namorarã 
della dous grandes amigos , vaífallos de feu 
pay: hã fe chamaua Brandimar, e outro Ar- 
tibel. Como eftes fe nã defcobriflem hú ao ou- 
tro , durou tanto tempo eite fegredo antr'elles, 
te que a fortuna enuejola de bé o defcobrio 
pera mal d'ambos. Affi aconteceo, que como 
por largos annos feruifem Brandifia, que ah 
fe chamaua a princefa, ella fe contentou tan= 
to d"Astibel pelo merecimento de fua peffoa , 
ou per fua afeiçã fe enclinar mais a elle, que 
fe lhe entregou de todo. Sendo o amor ans 
trelles tal, que feria duuida dantes nê depois 
muito tempo acharê fe duas pefloas, que ah 
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igoal e grandemente fe amaffem. E pofto que 
a princefa muito encerrada e guardada eltiuef- 
fe, o amor, que neftes cafos fempre defco- 
bre lugares pera o fim de feu defejo, deu azo 
como ÁArtibel por húãas torres, donde fe nam 
podia ter fofpeita , entrou co'a princefa. Con- 
tinuando Ífe a conuerfaçã, veo a conceber del- 
le hãa filha, qu'é fermofura e todalas outras 
graças nã deue nada a fua may. Brandimar, 
como neftes dias o amor o nam deixafle repou- 
far, paffaua os todos no paço , ocupando de 
coutino os lugares donde podia ver Brandifia 
e as noites gaftaua arredor de feu apoufento , 
porque all fatisfazia o coraçã com ver as pa- 
redes, que feu bê encerrauã : aconteceo que 
hãa vez, lançandofe Artibel por húia corda 
da torre , por onde entrara, o vio Brandimar, 
e inda que o conheceo, foy nelle a paixá ta- 
manha, que efquecendo os perceitos d'amiza- 
“de, vierã em tanta quebra de palauras, que 
embraçando as capas, co'as efpadas fe come- 
garã ferir, e forã os golpes taes qu'el rey acor- 
dou acelles, que ifto era ante a camara onde: 
dormia. Acodindo acompanhado de fua guarda, 
“achou Brandimar ja cafi morto e Artibel foy 
prefo. Elrey fabido de Brandimar'o  cafo como: 
paflaua, e, acabado de lho dizer , efpirou : e 
alcançando por fua arte que fua filha PER 
le: 
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de fete mefes , quis agoardar que pariffe; e 
em tanto teue prefo fecretamente Artibel; a 
quê, paífado o tempo, por que eíperaua , man- 
dou matar: e tirando lhe o coraçam polas cof- 
tas, e metido neita copa, o mandou prefentar a 
fua filha, decrarandolhe a verdade de fua mor- 
te. A princefa, depois de certificada da ver- 
dade, defejofa de mais nam viver; tomou a 
copa nas mãos e., dizendo fobre o coraçã dº 
Artibel. palauras de muita dor e piedade, a 
encheo de lagrimas. Canfada de praticar fua 
dor, querendo moftrar por obra o amor, que 
lhe tivera, tirou o coraçã de dentro e man- 
dou a copa co'as lagrimas a Ífeu pay, dizen- 
do a quê a leuaua. Dizey al rei qu'efte he o 
derradeiro defpojo de minha vida e efte con- 
tentamento lhe fique em pago da crueza, 
que comigo víou ; que ami fica o coraçã dº 
Ártibel, porque a comformidade que. ambos 
tiuemos na vida ella fe veja na morte. Man- 
dada a copa, veftindofe veftiduras reaes, co- 
mo quê pera algãa feíta fe atauiaua , me- 
tendo o coraçam d'Arbitel no Ífeo antre a 
camifa e carne , fe deitou da mefma torre 
por donde elle fohia entrar: Elrey , vendo 
fua filha morta , depois de lhe dar a fepul- 
tura, tomou Lionarda fua neta, que ah 
lhe pos nome , e a meteo na mefma: tor- 
re 
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te onde & converfaçam dºalgiias donas e doi- 
zelas fe criou te fer de hidade de quatro an- 
nos: e depois, fazendo hú encantamento mea 
legoa da cidade em hã 'valle aparelhado pera 
io, a meteu nelle fem ninguem a poder ver 
mais. Álgiias peífoas , olhando de longe, vê 
contra aquella parte húas torres e edifícios 
grandes e chegando perto: as perdê logo de 
vita: e tomando a copa em que fua filha cho- 
rou, que he efta, e fazendolhe perder a cor 
natural , que antes Íohia ter por fua arte, 
congelou as lagrimas dentro da maneira, que 
aqui vedes.- Ao tempo de fua morte; porque 
O reyno ficaua fem erdeiro , mandou qu'efta 
copa foíle leuada por todalas cortes de prin- 
cipes pera a prouaré os caualleiros : e que 
aquele que foffe de tanta virtude , que to- 
mandoa nã mão a fizeffe tornar em toda fua 
claridade e perfeiçã pera nunca mais a per- 
der, creílem que naquele tempo paflava ta- 
dolos outros em valentia e amor , e qu'efte 
defencantaria Lionarda e cafaffe co”elle e fof- 
fe rey de Tracia. E fendo cafo, que o amor, 
que antes tiuefle , o obrigafle ao nã querer 
fazer, que entã Lionarda tomafle de fua mão 
o marido , que ele lhe deffe : difle mais, que 
fe algú fofle tã fingular namorado, que nã de-. 
nefle nada ao que defencantafle a copa , que 
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efte també tomandoa na mão a faria tã crara 
a ella e as lagrimas como ante erã, porê que 
deixandoa e tomandoa outro menos namora- 
do faria logo outra mudança , fegundo quê 
a tomaua. Porque o verdadeiro defencantar 
nam pertencia fe nã a quê ambas -calidades ti- 
veife : e inda que outro algú, fendo efpecial 
caualleiro, a tiuefle na mão, nam fendo namo- 
rado , a copanam faria mudança. É diffe que 
depois de defencantada , todo feruidor ou da- 
ma, que fe nas lagrimas olhaffe, veria dentro 
nellas a propria figura de quê amaffe leda ou 
trifte, fegundo o amor lhe tiuefle. Mais dif- 
fe que fe depois de defencantada quifeffem os 
caualleiros tornar a prouar, o que fofle mais 
desfauorecido de quantos entã amauã , que to- 
mandoa nas mãos achariã tanto ardor nella, 
que a nam poderiam fofrer. Tito feria fegundo 
os quilates dos desfauores , que cada-hã ti- 
ueíle : e aquelle , que nifto fizefle 'vantaje a 
todos, faria fazer a copa muito mores finaes 
que nenhú outro. Agora; fenhor ; manday pro- 
uar os voílos e começay vos primeiro ; pera 
que fe veja o amor, que inda tendes aa em- 
peratriz, fe he tam firme como no tempo paf- 
fado : e as damas de voífa cafa faibam que tem 
em quê as Íferue. Em boa afronta me quereis 
ver , dife o emperador, poré farloey ; por 
con- 
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contentar os que a nam acabarê, como eu ef- 
pero fazer, que afli me aconteceo no efpelho 
de Farnaes , que dô Duardos. defencantou: 
mas eu fey que a emperatriz nam dara a cul- 
pa a mi, fe nãahidade, que nã tenho, pe- 
ra qu'eftas auenturas fe fazê. Nos caualleiros 
e damas começou auer aluoroço , e nam he 
muito pois as coufas nouas de natural fan a= 
praziueis. | 


CAPITULO XCL 


Dos que pronarom a auentura da copa e do que 
p: | mio fizeram. 


| Cabando de dizer a donzella a rezam 

| de fua vinda , a rogo dos qu'eftauam 
prefentes, quis o emperador que logo fe:co+ 
meçaífe a: proua da copa, e querendo fer elle 
o primeiro, poítos os olhos na emperatriz dif- 
fe. Por certo , fenhora, fe eftas coufas em al- 
gia falam verdade e efta auentura por amor 
fe ba de acabar, efcufado fera prouala mais 
ninguê, que eu foo a acabarey. Entam toman- 
do a copa nas mãos, a teue hi pequeno ef- 
paço fem fazer mudança, de que ficou algú 
tanto corrido : a donzella lha tornou a tomar, 
dizendo. Senhor, bem E aPsRe que tudo paf- ' 
iz di fa : 
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fa: porque fe em outro tempo elta copa vos 
tomara, ou ifto fayra aíli ou nã. Primaliã a 
tomou tras elle, e aconteceolhe da mefma ma- 
neira, que ao emperador feu pay, ficando mui- 
to mais corrido que elle ; porque fentio em 
Gridonia paixã de lhe ver acabar tã pouco. 
Vernao principe d'Alemanha efpofo de Vafilia 
fe leuantou e tomandoa nas mãos começou fa- 
zer hãa pequena mudança de claridade, por- 
que feu amor ja naquelles dias nam era me- 
recedor de mais. Entã crerã todos que na 
copa auia o mifterio , que a donzella differa, 
porque te li duuidauam, nã vendo que fizera 
nenhúa moftra na mão daquelles principes, que 
tam namorados forã. E Primaliã era o que 
mais fuftentaua fer tudo abufam. Elrey Po- 
lendos a tomou da mão de Vernao algú tan- 
to clara, e tornou fe lhe tã efcura como antes 
eftaua. Nas damas ouue muito rifo de ver a- 
quelle defaftre ; e a donzella lhe dife. Se- 
nhor Polendos fe vos por outra via nã mere- 
ceis mais a voíla dama que pelo que lhe que- 
reis, affaz de pouco vos deue. Senhora , dif- 
fe elle, ba tanto tempo que cuydados namora- 
dos me deixá, que nam he muito que o mof- 
tré nefta experiencia dºagora. Logo fe leuantou 
Graciano confiado no que queria a Clarifia, 
e tomou a copa e Íupitamente fe tornou tã 
cla- 
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clara, que cuydará que nam auia mais que 
fazer. Co'efte contentamento a teue ali hú 
pouco e dandoa a Goarim feu hirmão fe tor- 
nou tã negra e efcura como de principio. Gran- 
de prazer e fefta auia nas damas de ver as 
mudanças, que a copa fazia cô cada peíloa, 
que era aflaz proua do que tinhã em feus fer- 
uidores. Beroldo principe de Efpanha , qu'é 
eftremo amaua. Oniftalda filha do duque Dra- 
pos de Normandia fe pos em pe , e pondo 
primeiro os olhos nella, difle antre fi. Senho- 
ra, que nas outras coufas efpere voíla ajuda 
e fauor , nefta a nã quero né vos ma deis; 
porque foo no merecimento do que vos que- 
ro a eípero de acabar.: e tomando a copa cô 
ambas mãos, fe tornou tã crara quanto te li 
nã fora é poder de ninguê. Ás lagrimas, que 
antes eltauã feitas em hãa coufa mociça , co- 
meçarã a conuerterfe no que erã, mas nã que 
de todo o fizeflem. À efte tempo nã pode Onif-. 
talda encobrir tanto o contentamento daquel- 
la experiencia feita per feu feruiço , que .as 
outras o nã conheceflem nella, Apos Beroldo. 
veyo Platir ; que .aquelles dias feruia Sidela 
filha delrey. Tarnaes ; e inda que verdadei- : 
ramente de grande amor a amaíle, algú tan- 
to em fua mão fe tornou a copa menos cra- 
ra-do que Beroldo lha dera, Belifarte , que 

fios fer- 


a 
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feruia Dionifia, quis també prouar fua forte, 
e em feu poder efcureceo a copa algã tanto 
mais do que lha dera Platir. Darmiante, que 
feruia Floriana, veo tras elle e da mefma ma- 
neira que tomou a copa a tornou a deixar fem 
fazer nenhiia mudança de mais né menos. Lo- 
go veo o principe Franciã, que feruia Bernal- 
da, porê ganhou tã pouco naquelle feito, que 
folgara do nã ter começado ; porque a co- 
pa em feu poder perdeo toda a claridade 
que os outros antes lhe derã. O emperador 
feu auoo, que o vio tam pejado e corrido s 
o tomou antre os braços e rindofe difle. Fi- 
lho. Franciam folgay muito de ferdes. tã lure 
que nê as damas terá em que vos empecer 
né vos que efperar dellas. “Tras Franciã veo 
 Frifol, Oniftaldo , Eftrelante , Tenebror , Luy- 
man de Borgonha, Pompides , Blandidô , Ger- 
imã dºOrliês , Dirdé, Polinardo Tremorã, Ro- 
morante, Albanis de Frifa, que ahr fe achou 
nefte dia ; e polto que algis deftes na copa 
fizeem algíias moftras de namorados nos: mais: 
delles tornou a perder a cor que lhe dera a 
fineza do amor de algús : e antr'elles os que 
nefte cafo mais honra ganharã' foram Polinar- 
do , Roramonte e Germã dºOrligs. Porê ne- 
nhú chegou ao principe Beroldo, que cô mui- 
ta parte fez vantaje a todos os outros, Ja que 
Dam: 
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nam auia quê prouafle a auentura da copa e 
a donzella defcontente d'a nam ver acabar, o 
emperador fe lembrou de Floramã e vendo que 
defuiado daquella parte eftaua lançado ao pe 
d'hiia aruore, fora de querer fe exprimentar 
naquela auentura , lembrandolhe .que ja per- 
dera a caufa quê taes aluoroços o metia, o 
mandou chamar por hum donzel, pedindolhe 
que prouafle fua forte dé miftura cô os outros. 
Floramã lhe refpondeo. Quê, Senhor, a teue 
fempre tã maa em tudo, que efperança lhe 
pode ficar dºa ter nifto boa? eu farey o que me 
voíla alteza manda, minha ventura faça o que 
quifer, que ja me nam pode fazer mais trifte 
do que o fam ha muitos dias. E tomando a co- 
pa nas mãos, dife. Senhora, fe laa, onde vos 
eltays ; minhas lembranças vos chegã , olhay 
o perigo, em qu'eítou , tirayme delle, pois mi- 
nha vida efta poíta nos outros, em que avos 
deixaftes. Acabadas eftas palauras a copa fe 
tornou tã crara, d'húãa cor tã viua e excelen- 
te ,as lagrimas tã desfeitas é agoa verdadeira , 
que todos derã a auentura por acabada, fe nã 
a donzella, que fabia o que lhe ainda falecia 
pera o fer. O emperador fe foy para elle di- 
zendo. Bé fabia eu, fenhor Floramã, que pe- 
ra: vos fe guardaua efta auentura : e na verda- 
de pera eu o crer nã era neceflario nenhãa 
OU- 
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outra experiencia, fe nam a fe, qu'é voflas 
coufas tenho: folgo qu'ifto af aconteça pera 
que os cutros a tenham af como cu. As damas, 
que muito afeiçoadas erá as coufas de Flora- 
mã, dalli por diante o forá tanto mais, que 
nenhúa fua lhe podia parecer mal. À donzel- 
Ja, que vio que o emperador e todos dauãa 
auentura por acabada, difle em vos alta. Se- 
nhor, fentay vos, foffegay os voílos, que n- 
da qu'efte. caualleiro fizeíle tanto , como ve- 
des, muito fica por fazer. Bem fey eu, diffe 
Floramá, que fempre o bê moltrou os come- 
ços perz me contentar e guardou os fins pera 
me matar co”eles. O emperador e emperatriz 
fe tornará a foffegar; e porque ainda era ce- 
do efperará por ver fe viria outro algú:- nam 
tardou. muito. dó Rofúel, e inda qu'elle fof- 
fe grandemente namorado da fermofa Drama- 
ciana , em fua mão perdeo a copa grã par- 
te da viveza e claridade, cô que a deixara 
Floramã. Depois de dô Rofuel vieram algús 
caualleiros, que aqui fe nã diz os nomes , 
porque fizerã tanto como nada. Elftando ja o 
emperador pera fe yr a repoufar, entrow pela 
porta da orta hú caualleiro grande de corpo 
a maneira de gigante, armado dºarmas de ver- 
de cô eftremos de branco, tam loução: e te- 
merofo. que parecia que foo-co'aquella mof- 
tra 
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tra efpantaua : e pofto que muitos ou quafi 
todos pofeífem os olhos nelle, foo Primaliã 
conheceo qu'era Dramufiando, e, pedindo por 
merce ao emperador que quifefle tornar aífen- 
tarfe, o foy receber hú pedaço fora do eftrado , 
e, abraçandoo e tomandoo polla mão, o trou- 
ue ante o emperador e lhe fez tirar o elmo 
e fe pufera ambos de giolhos e Primaliã dife 
alto, que todos o ouuiã. Senhor, vedes aqui 
o mais nobre e esforçado caualleiro do mun- 
do, faça lhe vofla À. muita honra, porque 
nelle nenhúãa coufa fe pode empregar mal. O 
emperador perguntou quê era, e fabendo qu” 
era: Dramufiando o abraçou, dizendo. Por cer- 
to, Dramufiando , inda que voflas obras tan- 
to tempo pofeíflem minha vida em perigo , as 
calidades de vofla pefloa fam taes, que fazê 
efquecer tudo: eu fam voílo amigo e no conto 
“dos voílos amigos vos peço me tenhays , que ne- 
nhã o pode fer mais qu'eu. Dramufiando lhe 
-quis beijar as mãos por tã grande merce e 
elle lhas nam deu, antes o fez leuantar, e Pri-' 
maliam o prefentou aa emperatriz e Gridonia , 
que pofto que cô fembrante alegre lhe fala- 
xã, la lhe tinhã hã odio encuberto, pelo pe- 
far que delle receberá; qu'ifto he natural das 
molheres , lembrarfe dos odios pera nã os 
perder nunca e efquecerem lhe os feruiços 
sudom, II. Pp pe- 
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pera nã dar galardã delles. Depois de Dra- 
mufiando ter feito feus comprimentos có quê 
Primaliã lhe dezia, chegando a Polimarda fi- 
cou tal, que nam foube julgar fe ella; fe Mi- 
raguarda era mais pera fer feruida, e efta du- 
uida o fez defmerecer nam fazer na copa ma- 
yores experiencias , que todos: o 'emperador 
chegandoo pera fi lhe deu conta daquela auen- 
tura, em qu'eftauã ocupados e do que. cada 
hú nella fizera , rogandolhe que també qui- 
feífe moftrar a obrigaçam , em que o amor lhe 
eltaua. A elle, diffe Dramufiando', fey eu que 
eftou é muita , que no dia que me deu a quê 
me mata, me deu tamanho galardã'de meu 
trabalho, que he fer a caufa tal, que co'ifo 
fe pode fatisfazer toda dor : eu prouarey 
o que voffã A. manda, fe acabar a aventura”, 
fera porque o amor víara verdade comigo, e 
fe ifto af nã for, vam he elta a primeira menti- 
ra, em queo ja achei: entam, tomando a co- 
pa nas mãos, qu'eftaua poítano proprio pon- 
to, que alli viera, fe lhe tornou quafi'tã cla- 
ra como a Floramã, porê inda Floramã ficow 
cô mais gloria daquella proua. Vendo o em- 
perador efta experiencia de namorado é Dra- 
mufiando, teueo em muito mor conta que an- 
tes, e folgaua de ver O “amor e gafalhado:,, 
cô que o 'recebiã aqueles principes feus o 
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fioneiros. Acabada à proua da copa, o empe- 
rador fe recolheo a Ífeu apoufento , tomando 
primeiro palaura aa donzela, que fe nam fof- 
fe fem fua licença ,. porque queria que Al- 
bayzar e Florendos prouaflem a auentura , cren- 
do qu'ê Florendos eftaua o fim de tudo. JA don- 
zella lho prometeo. O emperador mandou a- 
papa Dramufiando dentro no, paço, onde 
empre foy vifitado dos principes e cauallei- 
ros; que teue preíos + Que agora erã muito 
feus amigos , fendo é verdadeiro conhecimen- 
to da muita honra, que delle auiã. recebido, 
nam querendo fer ingratos daquelle beneficio, 
lembrandofe que a engratidá laftima muito 
ala ga difereto. 


CAPITULO XCIT 


De. como  Elarendos e Albayzar prouarê a auen= 
tura da copa e Palmeirim e Floriano 
| vieram aa corte. 


D IJ ahiftoria, que Dramufiando , Pt 
que fe afaftou dos dous hirmaós: Pal- 
meirim d'Inglaterra e Floriano do deférto no 
moefteiro , onde os deixou curando das feri- 
das, que, ars nam conhecendo , fe fizeram na- 
quella crua batalha , que ouuerã no valle da 

4 fon- 
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fonte, como fe ja atras difle, fe partio em 
bufea do caualleiro , que furtara a fermofa 
Targiana. E correndo muitas terras ,' achou 
nouas como fora vencido -d'outro e Targiana 
tomada e leuada caminho da corte do empe- 
rador Palmeirim. Entã, caminhando pera la, 
foube d'hiia donzella, que no caminho achou, 
como o caualleiro , em cuja companhia fora; 
era o esforçado Florendos e que ja elle yen- 
cera Albayzar e ganhara o efcudo de Mira- 
guarda, de que lhe pefou muito, que elle nã 
quifera, que outré o tornara ao caítello PAl- 
mourol fe nã elle , tendo por grande quebra 
de fua honra, que a outré fofle otorgada a 
vingança , de qué furtara o efeudo e a elle 
tamanha afronta fizera. Porê, vendo que nif- 
to nam auia cura, emcobrio Ífua paixá o mi- 
lhor que pode , e foiffe dereito a grá cidade de 
Coftantinopla e chegou ao paço ao tempo-e da . 
maneira, que fe diffe no capitolo antes deite. 
Pois, tornando a Palmeirim e a Floriano feu' 
hirmão , efereuefe que eftiuerã xx. dias no mo- 
efteiro , no fim dos quaes , fendo bê sãos, cô ar- 
mas feitas de nouo , fe defpedirã dos frades , a- 
gardecendolhe o gafalhado , que delles recebe- 
rã: e indo caminho de Coftantinopla , em pou- 
cas jornadas chegarã a vifta da famofa cida- 
de fobre hú tefo , donde toda fe-defcobria 
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Quê podera dizer os grandes mouimentos , 
em que entã o coraçã de Palmeirim eftaua pof- 
to! e por qu'ifto era inda pela menhãa cedo: 
tirarã os freos aos caualos e deixara os pacer: 
Floriano, como qué fora dos cuidados de Pal- 
meirim trazia o feu, deitonfe ao pe d'hú ar- 
uore onde repoufou. Palmeirim fe alongou del- 
le e, fobindo fe no mais alto outeiro, efte- 
ue vendo os populofos edeficios e altas torres 
de Coftantinopla, trazendo a memoria fua cria- 
çã em cafa do. emperador , as merces , que 
delle recebera nã fendo conhecido , o defcon- 
tentamento;, cô que dalli fayra polla yra de fua 
fenhora' Polinarda e a defefa que lhe: pofera: 
Efteue mouido muitas vezes a tornarfe; e fem- 
pre feguira eíte parecer, fe as palauras e con- 
felho de Seluiã nam tiueram tanta força, que 
lho eftoruarã, dandolhe rezões tam viuas.e fin- 
gulares , que Palmeirim' lhe nam achaua re- 
poíta. Nilto acordou Floriano, e fazendo en- 
frear os cauallos poferã fe ao caminho armados 
de armas frefcas e nouas cô os elmos enla- 
zados, pornã fer conhecidos : defta maneira 
entraram pela cidade , caminhando pera o pa- 
ço. E poíto que naquelles dias, como fe ja 
difle, eltiucífem alli todos os mais famofos 
caualleiros do mundo , entrará tam bê poítos e 
ayrofos e cô armas tam ricas , que os hiã a 
olhar 
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olhar como coufa  noua, e cô mais yontade'o 
faziã depois que virá a Palmeirim a deuifa do 
dragam nosefcudo , de que tanto: fe falaua;; 
tendo; por'certo fer aquelle ;ode quê tanta-fa- 
ma voaua. Afi chegaram ao paço a tempo, 
que o emperador acabaua de comer, e aempe- 
ratriz eftaua ja co'ele acompanhada de: todas 
as outras: princefas e damas pera vet: Floren- 
dos e Albayzar prouar a aventura; dá copa; 
que-co'efte aluoroço: fe leuantaram mais cedo 
do que as feridas confentiam. Depois de de- 
cidos, deixando Seluiam fora, por nam. ferê 
conhecidos por ele:, entraram aíli armados c?os 
roítos: cubertos na' fala. , onde o emperador 
eftaua, marauilhados-de ver osomuitos caual- 
leiros , que alli auía ;. e, inda que elles conhe» 
cerã a todos, nenhã conheceo a elles. E por- 
que ao tempo: que chegaram 'junto do eitra- 
do , eftaua Albayzar pera 'tômar a copa nas 
mãos , detiueramíe fem fazer cortefia ao: em- 
perador , por nam eftoruar a feita. Albayzar, 
que vio que o olhauam , encoftado fobre hit pao, 
amarelo e mal: defpoífto ; pondo os olhos em 
fua fenhora Targiana, çô húa confiança gran- 
de, tomando a copa fe lhe tornou tã clara 
«como fizera ao principe. Floramam , de que 
Targiana ficou nam pouco fatisfeita , vendo 
qu'em “amor tam verdadeiro nenhã galardam fe 
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podia empregar mal. Albayzar nam ficou de 
todo contente de toda fua experiencia, faben- 
do queinda lhe: ficaua mais por fazer. O ca- 
ualeiro 'do dragam: efeu» companheiro , que 
viram entregar a copa negra e fem nenhãa cor 
a Albaizar e em fua mão fetornar clara, e de- 
pois a tomaram outros , em cujo poder fe tor- 
nou tam'efcura: como «antes 'era:, olhaua há pe- 
ra “outro nam :fabendo determinar oque fof- 
fe. O emperador , que muitas vezes punhaos 
olhos nelles , parecendolhe eftranhos e peíToas 
de: preço'; acenando que lhesideflem Ingar, os 
fez chegar junto configo:; e porque 'os vio nó- 
uos no cafo dasauentura,, deulhe conta della 
miudamente:e namhe d'efpantar ; que efte 
emperador fe lee, que foy o mais benigno e 
apraziuel principe: do mundo. Ambos fe po- 
ferã de» giolhos por: lhe beijar -asimãos:, ten- 
do em muito tam finalada merce'; e pofto que 'o 
emperador quifera que tiraram 'os elmos , de- 
“ram tam juítas efcufas: ao nã fazer , que os nam 
-emportunou mais: Nifto fe Ieuantou o princi- 
pe Florendos , oque-per fua fraqueza e mãa 
defpofiçam eftaua-encoftado fobre as fraldas 
da' fermofa Polinarda:, e trazendo: 'aa memo- 
ria'a eftremada fermofura de Miraguarda , dif- 
de antre fi: Senhora , agora “quero que ve- 
Jays ajrezam:, que tendes pera me tratardes: 
. oa | * Aa fegun- 
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fegundo volfa condiçam vos enfina: e toman- 
“do a copa nas mãos , fez híia deferença de cla- 
-ridade tanto acima d'Albayzar e Floramam , co- 
mo aquella, que entam eitaua em toda Ífua 
perfeiçam e verdadeiro fer: as lagrimas: fica- 
“tam tam claras, que nenhúa macula auia nel- 
Jas. Muito ledo: foi o emperador e Primaliam 
“de veré tal moftra de namorado como Floren- 
dos fizera por cima de todos ; e perguntando 
aa donzella fe a auentura era acabada. Se- 
nhor , difle ella, a copa e lagrimas eita em 
toda fua perfeiçã e ningué lha pode dar ma- 
yor, poré manday prouar outros (e. fe nam fi- 
zer mudança, crereys que nefte caualleiro fe 
encerra fer o milhor e mais namorado do mun- 
do, e tornando a copa fazer alga na mão 
Loutré, podereys crer que ainda hi ha alguê, 
-que nas armas lhe faz 'vantaje; que em amo- 
res ná pode fer. O emperador , vendo que ja 
nam auia qué ficafle por prouarfe naquella auen- 
tura, rogou ao caualleiro do Dragã e feu com- 
panheiro que quifeffem nifto prouar fua forte. 
Palmeirim eftaua tá ocupado é -ver-quê lhe 
tanto mal fazia, que né Ífentio o que o em- 
perador dife, né teue acordo pera lhe: ref- 
“ponder. Floriano, que trazia os efpritos mais 
defocupados daquele: cuidado , chegoufe: por 
diante”, pondo os olhos &"Largiana;, que tam- 
be 
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bê eltaua cô os feus nelle, e o conhecia muy 
bê, começou dizer. Senhora, olhay por mi, 
fauoreceime neíte perigo , defemparayme nos 
outros, deixaime efte galardã em pago do que 
vos mereço , e os que mais eftimardes guar- 
dayos pera quê mais tiuerdes na vontade. Mas 
como ilto foflem palauras tã longe dobras 
de namorado , & tomando a copa tã clara e 
fingular como a fizerã os amores de Flo- 
rendos , tornoufelhe nas mãos tã negra e ef- 
cura , que parecia, que nunca tanto o fora, 
de que Targiana recebeo tanto pefar, que o 
nã pode diflimular; antes, moftrando que ef- 
taua doente, fe foy a fua camara, onde lan- 
gada de bruços fobre húis coxins, começou fen- 
tir quã bê ou mal empregara feu amor em hã 
homê tam fem elle. A donzela da copa, dif- 
fe a Floriano, fe vos fenhor nã tendes é ar- 
mas mais merecimento quê amores, meu con- 
felho he deixalas. Senhora, difle elle, fe vos 
outras deíleys o galardã fegundo o que mere- 
ce quê vos ferue, pefarmia muito acontecer- 
me eite defaítre; mas como voflas coufas fam 
fem ordê, fem rezã e medida, do que quero 
me contento; que fe mais quifefle, daria maa 
vida a mi e eftaria mais incerto do que de- 
fejaíle. Ainda qu'efta repofta pareceo bê a mui- 
tos, as damas a nã aprouaram por boa; que 
Tom. II, Q tua 
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fua calidade he quereré a vida dos homês a 
feu gofto dellas e as fatisfações ao reues de 
feu merecimento. A donzella, tendo ja a co- 
pa é feu poder , dife contra o caualleiro do 
dragã, que nenhú outro auia por prouar; fe- 
nhor caualleiro , é quê eflas armas tanto luf- 
tri, tomay efla copa, fazey o que fez voflo 
companheiro, que homês tã conformes no pa- 
recer, fe nã pode efperar fe ná que o fejã 
nas vontades. Palmeirim, vendofe naquelle ef- 
tremo, poftos os olhos na donzelia e o cora- 
çã em qué o mataua, diffe. Se ifto algú ora 
difle verdade, daqui por diante efcufareis ou- 
tra proua, que eu nam fey quê a vontade te- 
nha tã entregue nê a liberdade mais perdida 
e a efperança tã longe. Logo a copa fe tor- 
nou da mefma maneira que eftiuera na mão. 
de Florendos , que dalli nam podia paffar , cô 
que o emperador fez grande aluoroço , e to- 
mandoa nas mãos vio dentro nas lagrimas a 
propria figura da emperatriz tã leda e con- 
tente, como quê para elle nunca tivera outro 
rofto: entã lhe pareceo a auentura acabada e | 
perguntou aa donzella fe o era. Toda via con- 
vê, difle ella, que tornem outros a prouar, 
e fe aqui nam ouuer quê , proué os que ja 
prouará, qu'é fuas mãos tornara a copa a fa- 
zer a deferença, que ja fez, fe a auentura nã 
he 
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he acabada. Cô tudo nam confinta vofla A. 
que proue eite caualleiro, pondo o dedo em 
Floriano, que me parece que o feu defamor, 
he de tanta força, que fendo a auentuta aca- 
bada tornara a copa fer mais negra do que 
agora efta ao contrairo. Muito rirã as damas 
e todos do que a donzella dife. O empera- 
dor tornou mandar prouar algús, e como já nã 
ouuefle que fazer tudo era em vão. A empe- 
Tatriz tomou a copa e vio nella ao emperador 
tam craramente cô Ífeu parecer alegre como 
o podera ver face a face. Dalli paflou a Gri- 
donia e Vafilia, vendo cada húãa a verdade do 
que mais defejaua : a ifanta Polinarda, tanto 
que a tomou na mão , vio dentro naquella agoa 
Palmeirim tã atribulado como feu amor o en- 
tã trazia: parecendolhe que outré o podia ver, 
foy tanto o fobrefalto , que lhe deu o cora- 
çã, que lhe tremeo a.copa e os membros e 
cô temor de lhe cayr, a deu a húa dama cô 
muita preíla. Bê Ífentirá muitos fua toruaçam e 
nã fabiã donde procedia. O emperador, que 
neftes cafos tenia os efpritos viuos, conhecen- 
do que fua neta vira alguê que a defejaua fer- 
ur , abraçandoa lhe difle. Pareceme , minha 
fenhora, que efle voílo parecer nã efta ifento 
de feruídores, de que Polinarda, algú tanto 
corrida, fez hãa cor no roíto tã viua e gracio- 
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fa, que acrecentou mais fua fermofura e mui- 
to mais dor no caualleiro do dragã. Dalli cor- 
rendo a copa: por mão das damas e feruido- 
res cada hã vio o que tinha em quê amaua. 
Em algãs fe conhecerã grandes contentamen- 
tos e em outros ao contrairo , cada hã fegun- 
do o que via nas lagrimas, e os que daquel- 
la paixã eftauã liures, riã fe vendo ilto: nif- 
to fe paflou algã efpaço , a derradeira pef- 
foa, a que veo ter a copa foy a Palmeirim e 
vendo dentro nella Polinarda cô fembrante fe- 
reno, fem faber determinar nada nelle, diífe. 
Senhora, bê fey que afli como vos lembro , 
o moltrays, feja o que quiferdes, que eu pe- 
ra vos feruir naci e fem efperança vos firuo, 
o que vos quereys , illo quero ; porque em 
fim eu nã fey que defeje , nem tenho que de- 
fejar fe nam fazer vos a vontade. Logo deu 
a copa a Floriano, que fe quis tambê ver nel- 
la; e, pondo os olhos nas lagrimas, vio hãa 
infenidade de molheres cô os fembrantes yra- 
dos. Fargiana e Arnalta princefa de Nauar- 
ra antr'ellas pareciã mais yrofas, que as ou- 
tras. Que vedes la, difle a donzella de Tra- 
cia, achais por ventura a paga do merecimen- 
to de voífas obras ? Pareceme , dife Floriano , 
fegundo o que vejo É vos, que me nã fauo- 
recereys ja, inda que vos ferufle muito bê , 

| | pois: 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 125 


pois creo eu que vos e as outras de voílo 
nome feriã milhor feruidas de mi que de 
outros que na copa fazê milhores moltras. 
A donzella, deixando de lhe refponder, dife 
ao emperador : Senhor , pois inda he cedo, 
deueis mandar que fe faça a proua dos desfa- 
uorecidos, que fera coufa de ver. Efla quero 
eu, difle elle, que fe nã tarde mais, e quero 
fer primeiro: no começo della, porque creo 
que de pouco fauorecido da emperatriz fiz pou- 
co na primeira proua : logo tomou a copa e 
nã achou nella mudança de quente nê fria. Se- 
nhor, diffe a donzella, confeflay que resfriaf- 
tes de todo, e tornay a culpa a ilto e nã aa 
empceratriz, que vola nam tê. Na verdade, ref- 
pondeo elle, a culpa eu ma dou, pois quero 
exprimentar o que pera outrê foy feito. Tras 
ele a tomou Primaliã , tá pouco nã fez mu- 
dança; ao rey Polendos aconteceo o mefmo: 
entãà a tomou dô Rofuel, e porque naquelles 
dias andaua defauindo , achou tamanha quentu- 
rana copa, que, nam a podendo fofter, a deu 
a Platir, que ja a Ífentio mais mafia e bran- 
da, que lhe nã hia tam mal. Platir a deu a 
Graciano, e dahi de mão em mão: a tomaram 
Vernao , Beroldo , Belifarte, Dramtante , Fran- 
ciã, Frifol e Oniltaldo : a todos hia també , 
qu'é nenhã fez a copa deferença : logo a to- 
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mou Germã d'Orliês, que feruia Florenda fi- 
lha del rey de França. E, alé da copa o quei- 
mar tam afperamente, que a nam pode foiter 
hã momento, a propria cor della era viuas 
brafas. Eftrelante lha tomou das mãos e da hi 
correo Tenebror, Vafiliardo, Luymam de Bor- 
gonha, Blandidô, Dirdé, Polinardo , Tremo- 
rã, Roramonte, Albanis de Frifa e Floramã, 
todos poderam foítela ; e que algúis achaflé 
nella deferença foy tã pouca , que fe nã no- 
mea quaes fam : fomente Polinardo foy que 
antreftes mor ardor fentio. À rogo da donzella 
de Traciaa tomou Floriano, que ella folgaua 
d'o ver prouar aquellas auenturas: tã leuemen- 
te, teuea tã fem pejo nas mãos há pedaço , 
como qué nam fentia nada. Pareceme, difle a 
donzella, que tê as damas e o amor tã pou- 
co poder em vos, que né vos empece feu mal, 
né vos tendes receo delle. E tomando lha a 
deu a Albayzar, que també como homê fauo- 
recido a teue fem fentir nenhãa dor, de que 
fe nã contentou pouco. O caualleiro do dra- 
gi a tomou e tornou fe lhe tã roja e ferven- 
te, que punha medo a quê a via. Seu ardor 
foy tamanho , que lhe parecia que as entra- 
nhas fe lhe affauã dentro no corpo ; e inda 
que a dor o atormentaua muito , fofteue af 
a copa nas mãos grande efpaço, defejando dar 
fim 
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fim aa vida por efcufar outras cada dia, e to- 
dos o julgauã por mortal, que na cor e tre- 
mor dos membros o parecia, e a piedade foy 
tal, que o manifeftarãá cô lagrimas. Certo , dif- 
fe a donzela, mal merece efte galardã quê tã 
boa experiencia de feruidor fez e, querendo- 
lhe tomar a copa, ele fe defuiou, dizendo. 
Senhora , peçouos que me nã eftorueys cfte 
bê, fe meu mal o guardou pera dar fim a ou- 
tros males, que fempre me atormentarã; mas 
o emperador, qué fua prefença nã podia fo- 
frer tal laftima, fe ergueo & pe e, tomando- 
lhe a copa da mão ficou efpantado d'a ver tã 
fupitamente fora de feu ardor. Florendos , que 
inda tinha por paífar aquelle trago , aífli fra- 
co, como entã fe achou , tomou a copa ao 
emperador feu auoo , e nã fe contentarã os 
desfauores de Miraguarda dºo tratar polla me- 
dida de Palmeirim, antes, fazendo muito mor 
experiencia nelle , começou a leuantarfe o fo- 
go em fua peíloa de forte que todo eftaua fei-. 
to é chama: os membros ardiá e o intrinfico 
de dentro nã carecia daquella grave dor, que 
hã coraçã tã atribulado pode fentir. Nenhúa 
peíloa dos qu'eftauã a roda enxergava de Flo- 
rendos nenhúa coufa fe nã a labareda, em que 
ardia. O fogo della trazia comfigo hã ruydo 
tã apreflado e medonho , que, alé de caufar 
| — doo 
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doo a muitos , fazia medo a todos. Floren- 
dos , como homê que antre aquelas chamas 
defmayaua, acodia as vezes cô fofpiros canfa- 
“dos faidos dºalma, que por antre o rogido do 
fogo foavã , cô há tõo tã piadofo e trifte, 
qu'é toda fala nenhúãa outra coufa foaua fe nã 
lagrimas e foluços. A emperatiz e Gridonia 
muitas vezes fe quiferá meter naquelle peri- 
go e cô palauras magoadas deziã contra Mi- 
raguarda outras ; porê Florendos na fragoa , 
em qu'eítaua, nã podia fofrer culpas a quê o 
mataua. Ja que o emperador vio que o mal 
tanto crecia e que cô agoa nê cô outra cou- 
fa fe podia matar o fogo, meteofe nelle e to- 
mou a copa das mãos a Florendos , crendo 
que co'iflo fe apagaffe. Nã aconteceo afh que 
toda via ardia como antes, de que a empera- 
triz e Gridonia ficará quafi mortas e as da- 
mas faziã tamanho pranto, que os paços pa- 
recia que fe affolauã. Polendos, Rey de Te- 
falia, que vio o emperador Ífeu pay, que cô 
fua ydade canfada e lagrimas, que lhe corriã, 
eftaua abraçado co'a emperatriz , tendoa por 
morta e Primaliã cô Gridonia , nã fabendo 
onde acodir, ouue por cima de tudo tamanha 
piedade de ver perecer Florendos fem nenhã 
remedio , que fe foy aa donzela de Tracia, 
dizendo. Senhora, peçouos , pois aqui achaf- 
| tes 
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tes o fim do que buícaueis, que, fe pera ta- 
manho mal fabeis algã remedio o, deis, ainda 
que cuydo que ja agora tudo fera perdido ; 
que Florendos deue fer feito em cinza , fe- 
gundo o efpaço que ha que arde e o brauo 
fogo, que o atormenta. Sou tã mofina, diffe 
a donzella , que bradando que me ouçam, 
ninguê o quer fazer. Trabalhay por tornar ef- 
ta gente em fi, que eu darey a maneira que 
fe nflo a de ter. Polendos co'efta noua fe 
foy ao emperador e apazigou toda a cala: a 
- emperatiz e Gridonia tornará em feu acordo 
com a cor mais mortal que de pefloas viuas. 
A donzella de Tracia, vendo tudo foffegado 
fenam o fogo de Florendos , que cada vez 
crecia , difle em alta voz. Alto e inuenciuel 
emperador, a auentura defta copa he acabada 
e o fogo , em que Florendos teu neto arde 
nã pode fer apagado, fe nam por virtude def- 
tas lagrimas e por mão do caualleiro , que 
defencantou a copa: cumpre que elle a tome 
e efparzindo eita agoa fobre as chamas, € que 
Florendos eita metido , ellas fe apagarã; por- 
que fogo gerado por molher tã crua , nã fe 
pode apagar fe nam cô lagrimas de molher 
tam piadofa , como quê eítas lançou : o ca- 
ualleiro do dragã , vendo que aquelle. cargo 
era feu, tomando a copa nas mãos, a vazou 
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fobre Florendos, e logo o fogo fe desfez, e 
ele ficou tal que parecia morto a vita de quê 
o via, potré o prazer de todos o fez nã pare- 
cer tanto. Que quando he grande todalas trif- 
tezas desbarata. 


CAPITULO XCIII. 


D'hita grande auentura que veo ter aa corte de 
emperador e do que nella focedeo. 


A Pagado o fogo, em que Florendos ar- 

dia e elle tornado em feu acordo e for- 
ça , como antes e toda a gente foflegada , 
o emperador e emperatriz cô os outros prin- 
cipes e princefas fe tornarã a fentar pratican- 
do no medo e temor, que lhes pofera aque- 
la auentura. Florendos eftaua tã contente den- 
tro em fi por fazer pubrica húãa efperiencia 
tam verdadeira do defamor, cô que o trata- 
ui e do amor , cô que merecia fer tratado, 
que pera fua condiçã co'ifto fe fatisfazia. Por- 
que tambê das outras: fatisfações , cô que fe 
mais podia contentar, era ja defeíperado , fe- 
gundo.o que fentia na condiçã de quê feruia. 
O emperador defejofo de conhecer o caual- 
leiro , que defencantara a. copa, fofpeitando: 
que podia fer Palmeirim , quis que tirafle o: 
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elmo. E como efta fole ja fua tençam , quis 
fazelo ; mas eftoruoulho pera mais honra fua 
hã acontecimento grande , que naquelle mo- 
mento focedeo. E foy , que eftando defenla- 
zando Palmerim o elmo pera o tirar, entrou 
polla porta hãa donzella grande de corpo , 
veítida d?atauios ricos e pouco louçãos. “Tras 
ella tres gigantes de defmedida grandeza , ar- 
mados todos de hãa maneira, cubertos os cor- 
pos de laminas dº'aço , tã groflas e fortes, que 
parecia inpofliuel poderê fe desfazer cô ne- 
nhãa coufa. Os elmos, que traziã tres homês, 
que os acompanhavã , erã d'hã oflo aluo em 
eftremo lifo, tã duro , que Ífua fortaleza pa- 
recia inda de muito mor efpanto , que a das 
armas : vinhã c'os roítos defarmados , que a 
natureza fizera tã efpantofos e medonhos, que, 
alé daquelle feu parecer temerofo fazer mudar 
à cor aas damas, nos corações de muitos ro- 
buftos e bôs caualleiros criaua hã temor ocul- 
to, que fe conhecia nas moftras de fora. 'To- 
dos , por lhe dar lugar , fe defuiarã , inda qu'os 
gigantes cô ferocidade foberba vinham rom- 
pendo a gente, fem efperar pela cortefia, cô 
que lhe defpejauam o paço. Tanto que che- 
“garã ao emperador , fem fazer nenhiã acata- 
mento, fe detiueram , efperando o que a don- 
zella diria. À qual, depois de põer os olhos 
1 na 
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na gente, que na fala eftaua, pouco conten- 
te de ver a nobreza grande dos caualleiros da- 
quella corte e a multidam delles, dºoutra par- 
te a grá foma de damas fermofas, cô tamricos 
atauios e roupas de diverfas maneiras, come- 
çou dizer. Por certo, alto e poderofo enipe- 
rador , pequena he a fama , que de tua cor- 
te pelo mundo fe eftende, pera o muito que 
merece fer eftendida e efpalhada: porque, in- 
da que cô hú tô immortal foe nos ouvidos da- 
quelles, que de teu fenhorio viuê arredados, 
em comparaçam do proprio, que agora eftou 
vendo, he quafi nada: fo híúa coufa acho que 
desfalece pera poderes fenhorear o mundo, 
efta em tua mão efta , fe a quiferes aceitar; 
mas temo que a fortuna, qu'é tamanho eftado 
te pos, enuejofa do bé que ella da, defejo- 
fa d'o tornar a roubar, fegundo feu cuftume , 
to eftorue : porque o teu eftado neltes dias 
fobre os outros florecente, no fim da tua hi- 
dade fique mais abatido e cô menos gloria e 
louuor do que te agora te poferã tuas obras. 
Ouue minha embaixada , aceita as condições 
della e nam tã fomente feras fenhor do que 
quiferes ; mas inda nem a fortuna tera em 
que te empecer , né tu de que lhe auer me- 
do. O muito alto foldam de Perfia, principal 
capitam da ley de Mafoma ;- o poderofo gran 
tur- 
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turco , Ífenhor da mayor parte de Grecia e 
Áfia , cô os principacs regedores e gouerna- 
dores do fenhorio do foldã-de Babilonia em 
nome d?Albayzar , de que fe agora la nam fa- 
be, por auer muitos dias que de fua terra he 
fahido, te fazê faber, que ha muitos dias gue 
a requerimento do fangue d'algíis principes 
pagãos, que ante efta tua cidade fam mortos, 
que cada dia crama e foa nos ouuidos de feus 
fucellores , eftiuerô muitas vezes mouidos pe- 
ra vir nella cô grandes frotas e innumerauel 
ajuntamento de gentes a vingar os danos paf- 
fados ; cô tã crua vingança feita É ti e teus 
naturaes, qué nê o tempo tiueíle lugar de gaf- 
tar a fama, que diflo ficafle , né a tua fene- 
cefle cô ta gloriolo fm, como teus princi- 
pios te tê dado: parece que ow a fortuna nã 
canfada de te fauorecer, ou os deofes fauo- 
recedores de tuas coufas nam quiferá confen- 
tir que alto viefle em efeito ; porque fendo 
muitas vezes feus exercitos preítes e concer- 
tados , ou o mar cô Ífupita tormenta anegou! 
fuas naos e deftruyo fuas groílas frotas , ou 
antre os principes delas fe leuantara difcordias,, 
e diflensões , que com morte de muitos ata- 
lhou o fim de feu prepofito. Ah que , agora: 
temendo eftes reuefes , defejando tua aliança 
e amizade te cometé eftas condições. Que ajas. 
por 
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por bê de dar tua neta Polinarda , filha do prin- 
cipe Primaliã teu filho, por molher ao foldã 
de Perfia mancebo de xxy annos, tã famofo 
caualleiro como principe poderofo , cô cujo pa- 
rentefco a gloria de teu eítado cô muyto ma- 
yor nome triunfara do mundo todo: e Flo- 
rendos teu neto cafe cô Armenia hirmãa do 
mefmo foldã, tam fermofa antre as outras mo- 
lheres de aquefte tempo, que fe duuida auer 
outra mais, ao qual dara toda a parte de feu 
fenhorio, que confina com o teu imperio: de 
ti nam querem mais dote, fe nam foomente, 
que, pera que eítas alianças fiquem firmes pe- 
ra fempre, entregues ao gram turco hum ca- 
ualleiro chriftão , que fe chama Floriano do 
deferto, que por engano trouue fua filha Tar- 
giana a'efta tua corte, a qual té determina- 
do cafar cô Albayzar Soldã de Babilonia , 
porque feu hirmão he morto. Ito a pedimen- 
to de feus vaffallos, que cô vontades claras | 
eftam oferecidos a efta guerra. Eita he a em- 
baixada, que te trago: agora podes refponder 
à ela, e fe a repofta nam for conforme ao 
que peço, entam te darã eftes gigantes outra 
fora dos termos da minha , cô que por ven- 
tra mor efpanto concebas. O emperador , 
que bé atento elfteve ouundo as palaúras 
da donzella c6 fofrimento grande, depois dºa 
ei- 
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deixar acabar , rindofe contra: os feus, dife: 
por certo, eitranha donzela, nã fey que em- 
baxada a dos gigantes pode fer, que cô mi- 
lhor vontade nam receba que efa vola. A 
aliança, que me efles:homês cometem, he có 
condiçã tam contraria a meu gofto, que antes 
tomaria por partido guerra perpetua e na fim 
della morrer com todos meus amigos e vaf- 
fallos , que paz da maneira que a queré. O 
caualleiro, que me dizeis que entregue, nam 
eita aqui, e fe eftiveíle de maa vontade lhe 
faria eífe agravo, nem creo que fe elle trou- 
ue a fenhora Targiana , que feria fe nã por 
fua vontade e confentimento della. Effa hea 
repoíta de voltas palauras : agora podé efes 
caualleiros dizer ao que vê e aueram també 
a fua. Entã há dos gigantes, que algú tanto 
parecia fazer vantaje aos outros, cô voz te- 
merofa e alta , que toda a fala enchia ; CO- 
meçou dizer. Aquelles fenhores , cuja boa von- 
tade nã quifeíte fentir nê agradecer , defafii 
a ti e todos os que tua bandeira quifere fe- 
guir com guerra de fogo e fangue é tomiã os 
Deofes por juyzes de fua juftificaçã + por que 
agora fua tençam nam tã fomente he por at- 
mas matar e deitroyr os que trazé armas ,, 
mas inda nas molheres e pefloas de pouca hi- 
dade fazer tantos generos de crueza , aflo- 
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lando e queimando os lugares famofos e nam 
famofos de teu fenhorio , te que fe ajá por 
fatisfeitos das perdas, que ja nefta cidade té 
recebidas. Alé do defafio , que aqui de fua 
parte te prefentamos , eu é meu nome e deí- 
tes dous meus companheiros , digo qu'e nã a- 
ceitares o cafamento do foldã de Perfia, meu 
fenhor, fazes o que nã deues, e fe em tua ca- 
fa ouuer a quê ilto nam parecer bê, efcolham- 
fe os milhores fete caualleiros, pera cada há 
de meus companheiros dous e pera mi tres, 
e nos lhe faremos confeffar teu erro , ou le- 
uaremos fuas cabeças & galardam de tal def- 
preço. Acabadas. as palauras cô que o grã Bar- 
rocante., que aí auia nome o gigante, deu 
fua embaixada , o emperador, a quê pouco me- 
do fizerã, cô roito alegre e rindofe, lhe dif- 
fe. Vejo vos tam manencorio que nam fey fe 
vos otorgue o que pedis: d'outra parte temo 
que: inda que concedeffe neffe cafamento do 
foldã, minha neta Polinarda nam fer conten- 
te. À batalha, que quereys cô os meus, fol- 
garia que fe efcufafle pollo perigo delles e 
pouca honra volla, fegundo a prefunça, que 
moftraftes na condiçã cô que a pediftes. À ef- 
te tempo o caualleiro do dragã eltaua tam 
enuolto & yra, que a gra fobegidam della lhe 
toruou a fala pera nã refponder como quife- 
rio 
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ta , coufa que as vezes acontece a quê a tê 
d'algãa , que muito fentem ,e por eíta rezã al- 
gãs caualleiros fe lewantaram pera aceitar a ba- 
talha. Poré o gigante Dramufiando primeiro 
que todos começou dizer. Muitas vezes, al- 
to emperador , a benegnidade dos principes e 
manfidã de fuas palauras he caufa de: fe co- 
meter deíprezo a elles. Defte, que eftes gi- 
gantes aqui tem víado na foltura de fuas re- 
zões, vofla mageitade tem a culpa, pois efta 
claro que de vofla manfidam e benivolencia lhe 
nace aquele tam oufado atreuimento , a que 
algtis pouco fabidos chamã esforço : “e pois 
elles aos voílos defafiam ; dando lhe muita van- 
taje , eu, como voo, aceito o defafio, fem 
querer nenhíia de ninguem. No qual efpero 
fazer conhecer a Barrocante a parúoice de fua 
embaixada e o pouco que ganha o foberbo 
e defcortes: e fe algué quifer aceitar a bata- 
lha cô feus companheiros , fe nam digo que 
ficando eu em tal defpofiçã da fua delle, que 
poffa entrar em outra, que hú por hú a acei- 
to cô todos tres e cô dez vezes tres fe tan- 
tos, fobreuierê e a mi a força e alento nam de- 
femparar : e nenhã julgue eftas palauras' por 
defneceílarias e mal ditas , que contra fober- 
bos tudo fe fofre e cabe-nelles. O cauallei- 
ro do dragam e Floriano, af armados como 
Tom. II. o elta- 
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eftauã , fe foram pera Dramufiando , pedindo 
qu'os tomaíle por ajudadores naquella afronta 
contraos outros-dous, gigantes, pofto que os 
nam conhecefle ; pois  vinhã tá apercebidos ,. 
que lhe nam falecia fe nã yr ao campo. Dra- 
mulfiando lhe teue é merce e aceitou o ofre- 
cimento, tendo a vitoria por certa ; porque 
de quantos: ali eftauã elle foo os conhecia, . 
D'efto ficará defcontentes Graciano, Beroldo 
e Pompides, e o Principe Floramã e outros, 
que cada hã por fi quifera fer metido no tra- 
balho de Dramufiando. Os gigantes Albuzar- 
co e Albarroco companheiros. de Barrocante 
“nã queriã aceitar à batalha , dizendo, ques 
pois ja nam entrauay em campo cô gigantes , 
que lhe deffem mais caualleiros, que pera hã 
por hú nã queriá tomar armas. Mas Floriano 
do deferto , que neítes tempos coftumaua fer 
mal fofrido, tomou Albuzarco: pelo braço ; di- 
zendo. Coufa fora de medida e de compaflo ; 
nã queiras cô abaftanças nacidas de tua fober- 
ba efcufar a batalha , que eu, que aqui me- 
nos valho e menos poflo, te cortarey oje ef- 
fa cabeça e darey a fim, que mereces; e da- 
qui te confeflo, que eu fam o caualleiro, que 
trouue Targiana, pera que cô milhor vonta- 
de aceites a batalha. Pois: eftoutro meu com- 
panheiro he pera tanto, que nam fey fe fe con- 
ten- 
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tentara de fazer outro tanto a Albarroco. 'Ta- 
manha foy a paixam nos gigantes d'ouuir ef- 
tas palauras e faber que aquelle era o que trou- 
uera Targiana, que fupitamente moftrarã em 
feus roítos , que: anatureza fizera robuítos e 
medonhos, outra ferocidade mor , outras mof- 
tras mais aíperas, pedindo 'os elmos pera os 
enlazaré , que do mais eftauã apercebidos ; dan- 
do brados, que lhe moftraffem o campo onde 
a batalha auia de fer, pera quera: detença'da 
fatisfaçã de taes palauras nam duraífle tanto. 
O emperador lho mandou moftrar e fazer guar- 
da nelle, fegundo cuftume de fua corte; auen- 
do aquella polla mais afinada e notavel auen- 
tura, que nunca vira né ouuira, e defeito afir 
o era: E pefaualhe ver Floriano ê tamanha 
afronta, que ja o conhecia, porque ouuira no- 
mear fe a elle proprio e fofpeitaua que o ou- 
tro feria Palmeirim:dºoutra parte duuidauao; 
porque o vio mais brando naquelle debate. 
Ão tempo, que fe defpedirá pera yr fazer a 
batalha, a donzella de T'racia fe chegou a Flo- 
ranoy quando“o vio tã viuo em'coufa que tã 
mortos deixaua os corações de muitos, dizen- 
do. Senhor caualleiro, fe vos la virdes é al- 
gia afronta, encomenday vos aas damas, que 
o voflo merecimento ante ellas he tal, que 
“Vos faluara logo della. De'me ellas meterem 
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em algita máyor que efta e que eu mais fin- 
ta, me guarde deos , refpondeo elle, que de 
metirarê «do temor , em'que agora vou, neo 
efpero-de ncnhúa né quero feu fauor ; por nam 
ter que! lhe -deuer né cuydaré que lho -deuo. 
Nifto fe decerã da fala acompanhados de mui- 
tos caualleiros da «corte; que os nã deixara 
te onde 'eftaua-o fitio das batalhas». onde ca- 
ualgarã todos feys. -Os cauallos dos gigantes 
eri tam grandes e forçofos,, quanto” parecia 
mefter pera a grandeza e pefo delles. O em- 
perador, Primaliá e Polendos fe forã a hãa ja- 
nela ver a: batalha , a emperatriz e outras fe- 
nhoras a outras de feu apoufento. Albayzar, 
aff fraco! como eftaua”,| fe; pos onde: os podia 
ver:, defejando vitoria aos gigantes, a qual 
nam duuidaua fegundo fuas difpofições.. Nam 
lembrandolhe que na batalha anjuíta aas vezes 
menos. força tem os homês que -a'rezam,' . 


CAPITULO XCIV. 


Datemerofa batalha , qu'eftes canalleiros ounerã, 
Omo forã metidos no campo, os juizes 
lhe partirã o fol, e a fom dºhãa trom- 

beta remeteram todos a hã tempo. O 'caual- 

leiro do dragã , primeiro quo fizefle; pos: os 
| olhos 
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olhos em quê o mataua , qu'eftaua a híúia ja- 
nela cô Targiana, dizendo. Que eftes fejã os 
tempos, em: que vos mais dcefejo feruir ou pa- 
recer bé , noutros queria que vos lembrafleys 
de mi, que pera vencer monitros da nature- 
za, balta o merecimento de fua foberba e a 
fraca rezam de fua emprefa. Acabadas as pa- 
lauras;' como ja eftiueflem preftes , embraça- 
dos os efcudos., as lanças baixas , partirá cô 
tamanho eftrondo , que parecia fundir a ter- 
ra. Nenhã errou feu encontro , antes foram da- 
dos «cô tal força, que, falfados os efeudos , 
Dramufiando e Barrocante vieram ao chão co” 
as fellas antre as pernas e as cillas arrebenta- 
das: por algiias partes, Floriano e Albuzarco 
quebradas as lanças paffaram hú por outro , per- 
dendo Albuzarco os eftribos e cayra fe fe nã 
apegara ao colo do cauallo. Mas 'como o ca- 
fo daquela: batalha fofle mais do caualleiro do 
dragã que de ninguem , o feu encontro teue 
mais força , que ,nam valendo: 4 ÁAlbarroco fua 
valentia e deftreza , falfado o efcudo e armas:, 
ferido nos; peitos veo: ao chão , cô tanto de- 
facordo ; que hã efpaço nam pode tornar em 
fi. Barrocante, que nos taes tempos coftumaua. 
ter acordo fobejo-e o temor perdido: vendo Al- 
barroco tam defacordado ; co'a efpada na mão 
fe chegou aelle cô tençam d'o defender, e 
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meçou fua batalha cô Dramufiando tanto pe- 
ra ver, que co'ella parecia efcurecer todalas 
outras, que naquela corte fe virá. Porê nem 
o esforço de Barrocante podera faluar a ca- 
beça de Albarroco, fe o caualleiro do dragã 
nam tiuera húa das redeas quebradas, que o 
mefmo Albarroco ao tempo do encontro lha 
quebrou ao paflar da lança. E por efta falta 
andou fogindo o cauallo co'elle pelo campo, 
e fempre o lançara fora, fe nã eftivera cerca- 
do de fegura paliçada, que o emperador fem- 
pre queria, que eftiuefle feita, receando que 
- hã ora algús bôs caualleiros por falta della 
perdeflem o galardam de feu esforço. Neite 
tempo, que fe deteue em foffegar o'cauallo 
e lançarfe fora, teue vagar Albarroco de tor- 
nar em fi e aperceberfe pera a batalha. Flo- 
riano do deferto , que te li nam entende- 
ra em outra coufa fe nã em olhar pelo ca- 
ualleiro do dragã , temendo que a falta do 
cauallo o pofeffe em algãa quebra, tanto que 
o vio a pe apercebido pera batalha fe lançou 
fora do feu e juntandofe ambos 'cô Dramu- 
fiando , que fazia milagres, todos juntamen- 
te começará aquella temerofa contenda: e in- 
da que Albarroco do encontro ficafle maltra- 
tado , a paixã, que recebeo , "lhe deu tama- 
“nhas forças, alé da que elle tinha , que pa- 
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recia impofliuel . outra nenhúa força a poder 
desbaratar. Nã tam fomente efta cruel e pe- 
rigofa batalha geraua medo naquelles, que a 
faziam , mas inda nos que de fora a olhauã 
eriaua tamanho efpanto como fempre coufas 
de admiraçam e pouco cultumadas trazé por 
cuítume. . O emperador, pofto qu'é feus dias 
paílados; aflaz coufas vifle e por muitas dellas 
paflaíle , eita lhe. parecia tanto mais grande, 
que co'ella fe lhe barrerã da memoria todas . 
as outras, afi como fe nunca foram aconteci- 
das. É no que mais ocupaua os olhos era em 
o caualleiro do dragam., que, depois que lhe 
vio derribar Albarroco de hú foo encontro , af- 
firmou tanto em fua vontade fer Palmeirim 
como fe de todo o conhecera. Polendos e Pri- 
maliã fe benziã da braueza da batalha, defe- 
jofos de lhe ver o fim:a feu gofto , a qual 
muito duuidauã , afi por a fortaleza dos imi- 
gos criar efta defconfiança , como tambem por- 
que as couías, que fe defejã, fempre fe du- 
uidam: Florendos , que d'outra janela os eftaua. 
vendo ; inda: que aquella aventura lhe pare-. 
cefle tã duuidofa e grande, o que entã mais 
fentia era a fua fraca defpofiçã , crendo que 
por falta della nã fora hã dos companheiros 
daquelle perigo , nã lhe lembrando quanto me- 
nos fegura alli qué outra parte eftaua a vida, 
cren- 
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crendo que a mefma vida nã a perde quê a fabe 
tã bê perder , que co'a morte acrecentou na 
“honra. A emperatriz cô fua nora nam lhe baf- 
tarã os animos pera ver tamanha crueza , an- 
tes, tirando fe da janela , fe recolherã pera 
dentro. Polinarda o nam fez ai , mas eiteue 
vendo te o fim de fua peleja , e també Tar- 
giana tam agaftada e trilte de ver a foltura e 
defenuoltura de Floriano, quanto antes eftaua 
alegre co”a ferocidade dos gigantes, parecen- 
dolhe que alli eftaua certa a vingança, que 
delle defejaua. Tornando a elles, a furia de 
fua batalha cada vez crecia, as forças e alen- 
to nam parecia que mingoauã. O caualleiro 
do dragã e Floriano ajudauã fe tanto de fua 
prefteza e manha, temendo os golpes de feus 
- contrarios, qu'os mais delles lhes faziã dar em 
vão; e por efta rezam andauã menos feridos 
e traziam os gigantes maltratados. Dramufian- 
do, confiando em fua força e valentia, pele- 
jaua menos como caualleiro deftro, que como 
gigante temerofo , e ilto fez que a: batalha 
antrelle e Barrocante andou mais braua e pe- 
rigofa que nos outros ; que querendo antes fer- 
uirfe e ajudar fe da fortaleza de: feus mem- 
bros, que doutro nenhú faber, fe feriam tam 
mortalmente , que , alem de desbarataré as ar- 
mas, traziam tantas feridas, qu'ê pouca parte. 
A . 
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de feus corpos auia coufa sai. O caualleiro do 
dragam andaua tam envolto em yra e manen- 
corio , vendo que fe lhe: defendia: tanto hã 
gigante, que do primeiro encontro derriba- 
“ra, que começou desfazerlhe: asvarmas , def- 
cubrirlhe as carnes cô feridas tam grandes e 
perigofas, que Albarroco defconfiado da vi- 
«da: pelejaua como morto: estambem o-fazia, 
crendo que algíias vezes he; remedio da. vida 
nam efperar nenhã remedio. Floriano-do: de- 
Íerto bê moftrou naquella ora aa donzella de 
«Tracia, que nam por falta d'animo lhe. ficara 
por acabar a aúentura da-copa”, que , poíto 
que a valentia de Albuzarco obrafle por cima 
do que'lhe:arnatureza dera, o tratou tam 
“mal, que cafi fe nam podia bulir. Grande ef- 
“paço fe foitiueram húsve outros na batalha, 
fem fe fentir fraqueza em-nenhã , mas o tra- 
balho de-fua porfia foy tamanho, que:, comeé- 
* gando ja desfalecer os alentos , fe arredaram 

“pera os tornar criar de nouo. Os gigantes fe 
poferã: a húa parte do “campo, Dramufiando 
'cô feus companheiros a outra. Barrocante , que 
fe vio a fie aos feustam chegados ao fim e 
a eiperança perdida, ocupado de yía e fober- 
ba, começou dizer. O deofes., e he verdade 
que a fortaleza de:Barrocante., Albuzarco' é 
“barroco tam. teíida e receada pelo mundo 
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a de fer desbaratada e desfeita pela força 
dºhã foo gigante e dous caualleiros? Por cer- . 
to apotencia-de vofoutros he grande, e ja fey 
que alli aquereys moftrar onde. a fraqueza hu- 
mana desconfia : quifera ter aqui o detroydor 
de Dramufiando cô todos «os guardadores de 
feu caftello e verlhe em fua ajuda os quatro 
mais esforçados caualleiros do mundo : ao me- 
nos , fesco?eles: perdera a vida , cuidara que 
-hia bê vendida ; mas vosouttos, deofes, nam qui- 
“Aiftes foile afh;, antes ordenaites que Barrocan- 
te, a qué todolos outros gigantes. obedecê , 
por hú foo gigante: veja fua vida chegada a 
tam fraco eftado ; que henhúãa outra efperan- 
ça tenho dºa faluar , fe nam ver como a po- 
derey dar a troco daquelle, que ma tira. Por 
certo, inda que Barrocante e feus companhei- 
sos em tal, eftremo fe viflem, né por silo os 
da outra parte deixauã de cuydar o meímo, 
“que o caualleiro do dragam naquella ora fe 
focorria afua fenhora, e defconfiado de fe el- 
ta lembrar delle, confolauafe , auendo por cou= 
fa leve fofrer morte quê cô trabalhos: paíffou 
“avida: Floriano , que nam achaua a quê em tal 
paflo fe focorreffe , encomendaua Íuas couías 
aa fortuna, como a quê de todos he fenhora. 
Dramufiando , a que a'emprefa daquele dia cuf- 
tara mais fangue que a nenhã de Ífeus compa- 
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nheiros , vendo feu imigo tã temerofo e fora 
te , nã achaua o efprito tã defcanfado , que dei- 
Xafle de recear o fimde»feus dias : doutra par- 
re contentauafe , porque-é parte, donde tan: 
ta honra podia ganhar ;'auenturaya. perder à 
vida, e dezia antre fi. Os perigos nam fe guar- 
darã fe nã pera aquelles, que os nam temé, 
venha 'a-morte quando quifer, qu'eu darei à 
vida tã cara, que ninguê fe poffa louvar a feu 
faluo de mi: e fe ifto nam for'afi, ao menos 
nã fe dara a culpa a meu esforço, que eu o 
farei acabar em feu oficio, e ficarei crendo que 
fam” coufas que a diuina prouidencia ordenar, 
que a fraqueza humana mal pode deforderar : 
e ifto por nam cayrmos do: verdadeiro conhe- 
Cimento de fua potencia. Nifto cerrauafe a noi- 
te; porque cafi todo ho dia.era gaftado, e por 
defpender o que ficaua a cuíta de fuas carnes 
e fangue , juntaráfe todos có muita mayor 
ferocidade que antes, e fizeram à batalha mui- 
to mais cruel que de principio. Dramufiando 
é Barrocante fe trauarã abraços , efprimentan- 
do cadahã o que avia em fi; prouando fuas for- 
ças por fe derribar e, nã'o podendo fazer, 
tornando fe arredar., começará a enpregar feus 
golpes como 'pefloas , que queriã perder a vi- 
da a troco outra vida. O caualleiro do dra- 
£ã; que trazia eferitas-na-memoria- as pala- 
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uras da'embaixada dos gigantes eo cafarmen- 
to que; cometerã cô Polinarda ; dabendo: que 
ella o eftaua vendo, começou: renouar os gol- 
pes e/empararfe dos de Albarroco: com-tanta 
preiteza,, que de canfado e ferido o -fez vir 
a feus pes , tá defacordado como quê de tado 
eftaua defemparado da vida: e-nã fe conten- 
tando ideftá foípeita: lhe 'defenlazou o;elmo e 
cortou a: cabeça;e à lançou fora do, cerço mui- 
to contente” da-vitoria. E vendo que Dramu- 
fiando andaua tã- maltratado., que trazia as ar- 
“mas enuoltás: no feu proprio fangue:, quifera 
ajudalo e remeteo-a Barrocante cô hã golpe 
dos feus acoftumados: Dramufiando , nã. con- 
tente de tal ajuda, o recebeo no pedaço da 
efeudo , que inda trazia no braço ;'e foy de 
tanta força, que, cortando muito delle, de- 
ceo ao elmo ; que por algias: partes eltaua: a- 
berto; e lhe; fez. na cabeça mayor ferida, que 
nenhãa das) que recebera da mão de Barrocan- 
té , dizendo Dramuliando. Senhor caualeiro 5 
fe nefte voífo. focorro cuydays que me fazeys 
merce; eu o recebo por injuria : deixaime aca- 
bar minha batalha e fe. me virdes vencidos 
matay vos quê me vencer , que antes quero 
deuer vos elle amor e vontade na morte, que 
ficar vos neffoutra obrigaçam com. defonra de 
minha-vida. O caualleiro: do dragã: fe defuiou 
| tl | o tar 
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tã defcontente polla ferida, que lhe dera, te- 
mendo que o podefle põer em perigo , que 
antes nã quifera vitoria dºAlbarroco , fe cô 
eltoutro defgoito fe auia d'apagar. A efte tem- 
po Floriano eftirara ja no chão Albuzarco mor- 
to de todo , ficando elle de fuas mãos tã ataf- 
falhado e ferido, que foy forçado leuaremno 
do campo. Porê né rogos d'outrê, né necefli- 
dade, que diflo ouueífe, o pode acabar co'ele 
te ver o fim da batalha de Dramufiando. Al- 
bayzar fe tirou da janela donde eftaua, def- 
confiado da efperança, que de principio tiue- 
rav Targiana fez o mefmo , vendo Floriano vi- 
tóriofo , coufa que ella nã defejaua ; que o 
amor, que antes lhe tivera, agora era conuer- 
tido emodio, qu'eita qualidade he a fua nef- 
tas duas coufas nã teré meyo , fenã de odio 
ou amor andarê fempre acompanhadas. O em- 
perador,, Primaliã e Polendos cô os outros 
principes vendo o defaftre, que a Dramufian- 
do acontecera e que da ferida do caualleiro 
do; dragã lhe fahia mais fangue, que das ou- 
tras; tinhã grã medo ao fim de fua porfia e 
lotuauã por eitremo a proua da valentia, que 
fizera em defender Barrocante : e poíto que 
todos eftiueflem co?efte temor, porque de to- 
dos era muy amado , fua bondade em armas 
tinha tamanhos fegredos , que ao tempo que” 
| mais 
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mais pot morto o julgauam , acodia cô reue- 
fes tã grandes, que desbarataua todo o poder 
aa fortuna. E como entã vifle que alli lhe era 
neceffario molftrar o fim de Íuas forças, peles 
jou tá valentemente , que nã podendo Barro-. 
cante refeftir a tamanha dureza de golpes, de- 
femparado dos efpritos , cayo morto no chaô, 
por fer tá bô amigo a feus companheiros na 
morte como fora ajudador na vida. Os juyzes 
entrará no campo , acompanhados de muitos 
principes , e co'a moor honra , que nunca fe 
deu a caualleiros, os tirarã a elles. Nam quis 
o emperador fofrerfe tanto que os efperafle en- 
cima, antes cô muita prefla acompanhado de 
feus filhos os veo receber ao terreiro. Palmeia 
rim e Floriano tirados os elmos lhe beijarã as 
mãos , a quê elle abraçou cô muitas lagrimas: 
coufa que o prazer quando vê fupito traztan> 
to por cuftume, como trifteza que muito doe; 
E depois d'apertar Palmeirim como a coufa que 
lhe faira dº'alma, tomou antre os braços Flo- 
riano, a que nunca vira, e cô palauras cheas 
amor os leuou configo pera cima, onde achou 
a emperatriz , acompanhada de Vafília e Po- 
linarda, qu'os eftaua efperando , quejalache- 
gara a fama de quê erã. O emperador lhos pre- 
fentou e ella os recebeo cô mais lagrimas'do 
que ellç fizera; porque també nas molheres 
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«qualquer deites acidentes faz muito mayor a- 
balo. Acabado de lhe beijar as mãos o fizerã 
Axridonia e Vaífilia. Palmeirim, que £oo em fua 
fenhora Polinarda leuaua o coraçam , tanto que 
a vio, poítos os olhos é terra pera lhe bei- 
jar as mãos, fentio tamanha fraqueza nelle, 
que fem nenhã fentido cafi defmayado cayo no 
chão: e pofto que ela fentiffe donde lhe vie- 
ra o dano, bê cuydou o emperador e os que 
alli eftauã, que as feridas d'Albarroco de que 
lhe tanto fangue fayra., o poferã em tal ef- 
tado. E tomandoo nos braços Vernao, Polen- 
dos, Primaliam e Beroldo o leuarã a hãa ca- 
mara, onde eftauim tres leitos d'hãa manei- 
1a, € lançandoo em hã delles, Floriano e Dra- 
-mufiando forã lançados nos outros e alli vifi- 
tados e curados igoalmente , que o emperador 
tinha em tanta conta Dramufiando, que ne- 
nhúa deferença confentia que fe fizefle dele a 
* feus netos. Pelos meitres foy certificado. que 
as feridas nam erã de perigo , de que o em- 
perador e fua corte ficará tam fatisfeitos, co- 
mo Albaizar defcontente;: e alli, acompanha- 
dos de feus amigos ,-feruidos do neceffario, 
praticauã fempre na demanda dos gigantes e 
no fim que ouueram, tã conforme a feu me- 
xecimento, efperando cada dia por guerra, 
degundo o defafio, que trouverá. Outras ve- 
Les 
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zes mudauam a pratica, auendo por defnecef- 
fario anunciar mal vindoiro, e tambê porque a 
paz cô palauras fe a de conferuar , a guerra 
cô armas fe a de fenecer. | 


CAPITULO XCV. 


Do que pafou na corte do emperador depois da 
batalha dos gigantes, tiro 


Affados algiúis dias depois daquela teme- 

rofa batalha e os feridos taes de fuas fe- 
ridas, que ja nã auia que temer, Florendos;, 
a quê a faudade das agoas do Tejo e aruore- 
dos do caítello d'Almourol nam deixauam re- 
poufar , ná podendo fofrer é fi os mimos e boa 
vida, que paflaua, quis partirfe e tornar o ef- 
cudo do vulto de Miraguarda ao proprio lu- 
gar, onde antes eftaua, e a ella prefentar pre- 
fo Albayzar , pera que delle tomaffe a yingan- 
ça, que bem lhe 'parecefle , fegundo a poítu- 
ra de fua batalha: e pera mais execuçã de feu 
caminho, depois de ter preítes as coufas ne- 
ceflarias, pedio licença ao emperador:; e def- 
pedindofe de feus amigos, quando o quis fa- 
zer da emperatriz fua auoo e de Gridonia fua 
May , foy tamanho dºacabar deixarê no par- 
tir, que per força o' detiuerã maisoito dias, 
nos quaes o emperador quis prouer «de “Tat- 
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grana, fegundo o que a feu eftado delle e del- 
“Ja conuinha. E cô parecer de Primaliam e al- 
gUs principes, que na corte eftauã, determi- 
nou mandala ao gram turco acompanhada del 
rey Polendos e outros caualleiros de gram pre- 
so, e vendo a conformidade de vontades que 
antrella e Albayzar auia , cô confentimento 
d'ambos , os cafou primeiro , celebrando o dia 
deita cerimonia feita a guifa de Turquia ta- 
manhas feítas, quanto nunca em fua corte em 
cafamento de feus filhos fe virá outras igoaes, 
Nam era muito fazelo afã, que víaua do of- 
cio de fua inclinaçam, que he tratar cada hú 
fegundo o merecimento de feu eftado ; ainda 
que foffem imigos elho nam mereceffem. Na- 
quele dia toda pefloa de toda calidade pelo 
comprazer fe veítira e atauiarã-o milhor que 
poderá, fegundo a fubftanciá de cada hã. Tar- 
giana fayo tam fermofa e cuftofa de atauios > 
que lhe o emperador mandou dar à fua cuíta, 
que nam teue de quê fe temefle pera lhe fazer 
enueja , fe nam fe foy Polinarda, que nas obras 
de natureza lhe fazia ' muita vantaje. Albay- 
Zar , polto que o contentamento daquella fef- 
ta par'elle foffe grande , toruaualho à lem- 
“brança de fer vencido de Florendos, e faber 
que auia de fer prefentado prefo ante Mij-. 
raguarda. Paífado o dia do cafamento > 20-0U- 
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tro dia pella menhaã, Targiana fe defpedio da. 
emperatriz , Gridonia e Vafilia , moftrando mui- 
to defejo de lhe fempre feruir e fer em co- 
nhecimento das finaladas e grandes merces , 
que dellas recebeo. Mas inda que eftes com- 
primentos Targiana fizefle có moftras e pala- 
uras dinas de eftimar e feré lembradas , la 
lhe ficará guardadas outras mayores pera Po- 
linarda a quê tambê confeffaua fer em muito 
mayor diuida. AM cô lagrimas dºhãa e outra 
parte, que he coufa natural ao partir, fe def- 
pedio dellas, e em companha de Polendos cô 
os mais, que pera iflo eftauã preítes, fe pos 
ao caminho. O emperador e Primaliã e os prin- 
cipes de fua corte forá acompanhala húa le- 
goa , e nunca pode acabarfe cô Florendos: , 
que deixaffe yr Albayzar, que o queria pera, 
teftemunha de fuas obras e fatisfaçã da von- 
tade de Miraguarda. Partida Targiana e o em- 
perador tornado a cidade, Florendos, em quê 
nam cabia defcanfo né repoufo , quis tambe 
põer em obra fua determinaçã , e pofto que 
a emperatriz e Gridonia fizeram o que pode- 
rã pollo deter, foy trabalho em vão, porque 
paífados dous dias depois de partida Targia-. 
na fe pos ao caminho, leuando configo Albai- 
zar em hã palafré fem armas cô dous pajes, 
hã leuaua o eícudo do vulto de Miraguarda. 
CO 
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enuolto em húa funda de feda , e outro o feu, 
hã dos efcudeiros dºAlbayzar o de Targiana, 
que Florendos o confentio por lhe fazer a von- 
tade em algúãa coufa. Grã faudade fez na cor- 
te a partida de Florendos aos caualleiros, que 
nella ficauã , que fua conuerfaçã era dina dio. 
Porê na emperatriz e Gridonia fua may fez 
mayor abalo, que como as molheres natural- 
mente fam mais delicadas no fentir , af tê 
menos moderaçam no fofrer. Partido Floren- 
dos, de quê fe falara a feu tempo, a donzel- 
la de Tracia, que nam efperaua mais que a 
defpofiçã de Palmeirim pera tambem feguir feu 
caminho , vendo que ja eftaua pera o poder fa- 
zer, há dia ante o emperador e em prefença 
dos mais de fua corte, lhe dife. Senhor Pal- 
meirim , bé fabeys que minha partida defta 
terra nã pode fer fem vos; pois o remedio de 
que bufco ha tanto tempo eita em vofla mão: 
peço vos, pois vofla peíloa te agora fe nam 
“negou pera focorro dos que vos ouuerá mef- 
ter, vos lembre qu'efte, que tendes pera fa- 
zer , nã he menor em merecimento que ou- 
tros, que ja fizeites, e adiante fe vos podem 
oferecer , e mais fendo coufa a que eftays em 
obrigaçã, pois deu caufa que os que vos nã 
conheciã, faibã afirmar qu'é vos fe encerra a 
gloria das armas ; que pera os que vos ja fa- 
| Vu biam 
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biam'o nome , efcufada era a experiencia da 
copa, tendo viftas de vos outras tam grandes 
como ella. A princefa Lionarda nã pode fer, 
defencantada fe nã per vofla mão, olhay que 
nifto inda acrecentays em voíla fama: e, pois: 
em ygualdade de peífoa e fermofura vos nam 
defmerece, podeys cafar co'ella e acrecentar. 
em voílo eftado: e fe por ventura o goito de. 
feguir armas vo lo nam deixar fazer ,.a .cafa-. 
reys cô peífoa, que a mereça, que tudo efa: 
em voíla mão : lembre vos qu'as feridas, que re- 
cebeftes na batalha dos gigantes, dã lugar a 
poderdes caminhar. Ja que eita efeufa vos nã. 
fica e vos nam podeis ter outra, queria que: 
de manhã por diante foffemos caminho. Fer-: 
mofa donzella , refpondeo Palmeirim, eu ef- 
tou tã oferecido aos trabalhos, que nam fey. 
fe me poderia vir algú, a que negaffe minha pef- 
foa, quanto mais effe, a que de rezã fam tã 
obrigado. Folgara de me poder partir oje; 
mas eípero , que me acabê húas armas, que 
mandey fazer, que as outras vos viltes em que 
defpofiça ficarã; por iflo peço vos que vos nam. 
pefe cô detença tã pequena, fendo tã necef- 
faria. Satisfeita e contente ficou a donzella co” 
eftas palauras , e ao emperador pefou ouuillas ,. 
que a Palmeirim queria mayor bê e.tinha mais 
afeyçã, que a nenhã de feus netos. Eira fe 
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foy aa emperatriz, a que també pefou , mas 
como nela o amor de Florendos foile mayor 
que nenhã outro, cô a faudade delle. efpera- 
ua efquecer a de Palmeirim. Polinarda, ain- 
da que'configo acabou fempre nam lhe mof- 
trar coufa de que fe contentafle, vendoo par- 
tir, o amor, qu'é feu coraçã ja criara rayzes, 
lhe fez fazer maravilhas: tanto a apertarã a- 
quellas mudanças nouas, que nam fe'poden- 
do fofrer;, fe recolheo a-fua camara cô Dra- 
“maciana e a portas cerradas começou torcer as 
mãos e fazer outros finaes conformes ao que 
fentia , lançando lagrimas pot fuas facesabai- 
xo; de que Dramaciana ouue grãdoo;: e, in- 
da que fempre conheceo nella vontade clara 
pera coufas de Palmeirim, vendo aquelles ef-. 
tremos tam diferentes dos  paífados:, a quis con- 
folar-, dizendo. Senhora, nã cuydey que ne- 
- nhús acidentes baftaflem "a desbaratar volla def 
“Criçã, fe eftas nouidades nacé da partida de 
Palmeirim, porque vos nã lembra, que todo: 
feu defejo he tornar ao lugar onde vos pofla: 
ver? e poíto que pera ifto nã baftaffe voíTo ef- 
tado e merecimento , as perfeições. de' vola 
“fermofura e parecer fam pera desbaratar von- 
tades liures e fazer fazer eftremos. Palmeirim 
fe contentara de cafar cô vofco, e eu fey delle 
que cita efperança o foftem e que fe lha al- 
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guê negafle , morreria: fauoreceyo e olhayo, 
finta en vos algit agradecimento do que vos 
merece, qu'iflo o trara tã contente qu'o fara 
tornar mais preítes, que vos quereys. Polinar- 
da, que te li co'a força da paixã tiuera os efpri- 
tos mortos e a lingoa muda, algã tanto con-. 
folada das palauras de Dramaciana , começou 
dizer. Ay Dramaciana, que queres que faça, 
que o que quero a Palmeirim nam poflo dif- 
fimulalo, confeffarlhe efta vontade , nã o faria 
por nenhú preço, que temo lhe pareça que a 
grandeza de feu eftado o caufa, pois o nam 
fiz no tempo , qu'eitaua fem efperança d'algã. 
Doutra parte lembrame que vai defencantar 
Lionarda, de qué fe diz, que he a mais fer- 
“mofa mulher do mundo. Temo que ifto e co- 
biça de fenhorear, que antre os homês tê grã 
força, juntamente co'a lembrança, que tera, 
de meus agrauos, o moua a nam tornar e ca- 
far fe co'ella. Nam creo eu , fenhora , dife 
Dramaciana, que quê tam verdadeira moitra 
de namorado fez na efperiencia da copa, Íeja 
tá pouco conitante em parte que lhe tanta hon- 
ra deu,e, fe vos me derdes licença, oje no fe- 
são falarey co'elle, e como fua amiga, fem po- 
der fofpeitar que a pratica nace de outra par- 
te, verey que finto de fua vontade. Drama- 
ciana, difle Polinarda, queira Deos que algã 
ora 
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ora te pofla pagar o muito , que te deuo. If- 
fo me parece bê , fazeo aíli e nam des azo, 
que fe prefuma que o fey: entã linpando as 
lagrimas , fe tornou pera a emperatriz. Pois 
Palmeirim, vendo que fua partida fe chega- 
ua, nam paífou aquelle dia em contentamentos , 
antes da propria maneira , recolhido em fua 
poufada , foo cô Seluiã , dezia coufas mui- 
to pera auer doo delle. O que antre muitas, 
que lhe lembrauã, mais fentia, era nam po- 
der achar na memoria lembrança dºalgú con- 
tentamento, que hã ora de fua fenhora rece- 
befle , achando mil agrauos pera fentir e de 
que nunca fe queixou. Seluiam, como difcre- 
to, o confolaua cô rezões tã viuas, que mui- 
tas vezes , inda que Palmeirim lhas nã conce- 
defle, por nam confentir algú bé feu, deixa- 
ua de lhe refponder : nifto paflarã o dia. Che- 
gada a noite, fe foy ao feraô, que o auia é 
cafa da emperatriz e, fentandofe junto cô Dra- 
maciana, qu'era fempre o feu mais certo lu- 
gar , começou praticar no que lhe mais hia, 
dizendo. Senhora, fe me podera queixar a al- 
guê, fizerao; mas a qué o farey, fe ifto fam 
coufas, que nem fe podé dizer a outrê, né 
o remedio dellas pode vir fe nã de vos. Que- 
ria que me diflefleys onde vos mereci, fendo 
tanto voílo amigo e Íeruidor , confentirdes que 
os 
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os efquecimentos da fenhora Polinarda me ma-. 
tê: ao menos, viílea lembrar de mie fofle pe- 


ra me fazer mal,:fe acha qu'outro bê lhe nã 


mereço. Mas que farei, que-toda a ocupaçã, 


de meu cuidado he a fim d'a feruir, e ela nã 
lhe lembra qu'o faço, por me negar algã agar- 


decimento fe mo dalli fica deuendo ? Olhay 


cô qui pouco me contento , que nam quero 
em pago de tantos trabalhos outra fatisfaçã, 
fe nam cuydar que algú ora fente, que os paí- 
fo: e nã me tire deles, que na ora, que mos 
ordenou, logo. perdi eífa efperança. Eita fol- 
tura de palauras nunca a eu tiue te agora; mas 
agora, né o tempo , né o fofrimento me dã 
lugar, que as encubra; e mais a vos, a quê 
fey que faço erro nã as defcobrir mais cedo. 
Peçovos , que pera paílar eftes males», m'or- 
deneys algú remedio, e fe-virdes que o nã tem 
encobri me o defengano , que nam quero coufa , 
que me mate , pera depois nã poder feruir 


quê de minha vida fe nã lembra , nê contar | 


vos avos o que finto. Quê a de cuydar , fe- 


nhor Palmeirim, diffe Dramaciana, que neita 


cafa vos podia lembrar alguê, vendo o fofri- 


mento, que tiueítes, d'andar tanto tempo fo- 


ta, fem nunca tornar a ella ? Ifto faz crer, 


que ou nam tinheis quê vos muito lembrafle, 
ou vos queixaes por coftume, como outros al-. 


gus 
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gús fazé. Vos vays defencantar Lionarda, que 
he fermofa e rica e fobre tudo erdeira de fe- 
nhorio tã nobre e grande , pode fer que os 
feus amores nouos vos façã efquecer cuidados 
velhos ; e entã nê tereis que efperar de nin- 
guê, nem de quem vos queixeis tã pouco. Se- 
nhora , difle Palmeirim , fe vos eu algú ora 
merecera dizerdesme palauras, que me af 
magoê , nam m'eípantara achalas é vos ; mas 
fempre tiue a vontade tam certa pera vos fer- 
ur, que por iflo qualquer agrauo recebido de 
vos he pera mi muito mor que fe outrê mo 
fizefle. Lionarda quifera que fora muito mais 
fermofa do que dizé, pera verdes fe bafta ifto 
a desbaratar minha fe. Seu eftado que feja 
grande, nã he efa a fatisfaçam , que meu de- 
fejo quer, e fe eu valeíle cô vos acabar co'a 
fenhora Polinarda ; que me ouuiffe , creria que 
algi tanto defejaueis fazerme merce. Jacreo, 
difle Dramaciana, que vofla firmeza nam fe po- 
de desbaratar cô nenhúãa coufa. Falar vos aa 
fenhora Polinarda, nam creays que antes de 
voíla partida pofla fer: fazey vollo caminho, 
que da volta eu efpero ter tudo tã concerta- 
do, que vos ouça, e cô que creays de mi, que, 
goardando o que a fua honra e eftado convé 
vos nam faya da vontade. Porque fe acaba o fe- 
são e nã ha lugar de mais. palauras , eftas vos 
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fiqué na memoria pera cô mayor gofto fazer- 
des voílo caminho : e porque ja o tempo nã da- 
va lugar a refponder lhe, fe apartarã. À em- 
peratriz fe foy a feu apoufento e o empera- 
dor co'ela , e cada hã fe foy a fua poufada. Pal- 
meirim algú tanto contente, pelo que paífou 
cô Dramaciana , fabendo quã privada era de 
Polinarda , dormio a noite có mais repoufo;, 
que as outras paffadas. O outro dia pela me- 
nhã o armeiro lhe trouue as armas, que, alé 
de ferê louçãs , eram conformes ao tempo ; 
porque erá de branco e pardo , partidas a coar- 
teirões , cô borboletas dºouro por ellas. No 
efcudo em campo pardo hã tigre , que an- 
tre as mãos efpedaçaua hú homê. Por eita de- 
uifa em muitas parte, lhe chamarã o cauallei- 
ro do Tigre, cuja fama é pouco tempo voo 
grandemente. E, armando fe dellas coa don- 
zella de 'T'racia pela mão, fe foy defpedir do 
emperador a tempo, que faya de miffa. Elle 
o leuou a cafa da emperatiz, onde fe defpe- 
dio della e Gridonia e Vafilia. Porê ao tem- 
po , que o fez de Polinarda , lhe vierã hãs 
fobrefaltos ao coraçam tais, que, fe feu acor- 
do nam fora pera muito, podera dar azo a fe 
fentir. Ella nã pode tanto deffimular aquelle 
apartamento , que na cor do rofto fe lhe na . 
yiffe algãa mudança. Algúãas lagrimas ouue na- 
| — que. 
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quellas fenhoras, enã tantas como na partida 
de Florendos. Saydo Palmeirim dºantr'ellas fe 
defpedio tambê de Primaliã e Vernao e de feu 
hirmão , de Dramufiando e outros Ífeus ami- 
gos, que contra fua vontade 0 deyxauã yr, e fe 
pos no caminho do reyno de T'racia, acom- 
panhado de Seluiã e da donzella , ficando a 
corte tã defacompanhada fem elle, que pare- 
cia que eftaua foo. Outro dia depois de fua 
partida, chegará dous fenhores Alemães a cor- 
te é buíca de Vernao, que foffe tomar o ce- 
tro e reger feu imperio , que o emperador 
Trinco era morto. Eftas nouas fizeram algú aba- 
lo de pefar , principalmente no emperador, 
que era muito amigo feu. Dali por diante ef- 
peraua pela fua ora, que a hidade, em que ef- 
taua, o punha neifte receo. À emperatriz fez 
gram pranto per feu hirmão. Paffados algíis 
dias, Vernao co'a emperatriz Vafilia fua mo- 
lher, acompanhados de todos os principes e 
caualleiros , que na corte eftauã, fe pos ao 
caminho. Ella hia prenhe dºhã filho, que de- 
pois chamarã Trineo , como feu auoo e foy 
milhor caualleiro que elle. Chegados a Alema- 
nha , inda que a morte do emperador fole 
muy fentida dos feus, por fer hã dos mais be- 
nignos principes do mundo , o pouo , que 
fempre folga cô a ; receberã feu filho 
e, H co. 
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cô tamanhas feftas, que parecia, que de to» 
do erã efquecidos da morte de feu pay. Foy. 
coroado na cidade de Colonia cô mayor triun- 
pho , que te entã o fora nenhú emperador. 
Logo naquelle dia, em aceitando o cetro, fez 
merce do ducado de Saxonia e condado de. 
Frandes a Polinardo feu hirmão, que era hã 
principe deferdado de patrimonio e nam das 
vertudes, que a principe conuinhã. É pera mais 
honrarê a fefta eftiueram alli algãs dias Flo- 
riano do deferto e o principe Floramã, o gi- 
gante Dramufiando, Albanis de Frifa, Rora- 
monte, o principe Graciano e Beroldo prin- 
cipe d'Efpanha, Germã dºOrliês, dô Rofuel, 
Belifarte e Ponpides, que todos eftes vierã cô 
“Vafilia, por fazer feruiço ao emperador, que 
os mais erá ydos em companhia de Polendos 
e goarda de 'Targiana. Depois da coroaçam de 
Vernao fe partiram feguir fuas auenturas, ca- 
da hú por fua parte, nam eftimando paffar os 
trabalhos que lhe fucedeffem cô medo ou te- 
mor da morte; que eíta, ainda que fe recce, 
nam fe deue fentir, 
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Do que pao el rey Roleridoscdd Tofalia na via- 
Jê de Targiana: e o que aconteceo a Elo- 
rendos na fortaleza de Afiribor. 


L Rê Polendos có feus companheiros , 

que eram cento, em que entrauã princi- 

pes e outros erdeiros de grandes eftados , an- . 
dou por Ífuas jornadas te chegar a hã porto 
de mar onde o efperauã' quatro galees reaes, 
que o emperador mandara fornecer de todo o 
neceflario e baftecer dºartelharia e outra mo- 
niçã e aparelhos de guerra, pera que, fe al- 
gú defaítre acontecefle , os tomaílem aperce- 
bidos. E embarcandofe Targiana na capitana, 
Polendos com xxv. caualleiros os mais princi- 
paes fe meteo nella, e os outros repartio em 
as outras galees, xxv. em cada híia., e foltan- 
do as velas ao vento, que entam era' proípe- 
ro , cuydaram atraueffar o mar de Turquia muy 
preftes ; ; mas a fortuna, que tinha determina- 
do delles outra coufa ” depois de feré engol- 
fados no mar, virou. o vento tam ao “contrai. 
ro e defuiado do feu caminho + que em pou- 
cos dias os fez arribar na cofta d'Africa, que 
* maquelle tempo era fenhoreada de imigos, on- 
? de 


146 Parre II. 


de lhe calmou o vento e forã falteados de dez 
galees del rey de Marrocos e fenhor de Cei- 
ta, que entã ocupaua cô feu fenhorio toda a- 
«quela parte. Mas, inda que nas grandes afli- 
ções raras vezes fe acha € hiãa foo peíloa con- 
felho fingular e coraçam esforçado, Polendos 
fe ouue tã difereta e valentemente, que, afli 
“por méra fabiduria , como por esforço fingu- 
lar, os desbaratou cô morte de Ífeus imigos, 
tomando prefo Moleyxeque capitã da frota e 
fobrinho del rey , filho dºhãa fua hirmãa e del 
rey de Tunez, fem morte de nenhã feu, pof- 
to que algús ficaflem feridos: e cô gloria de 
vitoria tã crecida fe foy pera Targiana, qu 
eftaua cafi morta , receando os defaítres da for- 
tuna, que a feu parecer pera ella eftauã fem- 
pre aparelhados , e esforçandoa cô nouas de 
vencimento, tornaram tomar fua rota; e nam 
fe tendo por: feguros em toda aquella coita , 
a força de remos, que o vento nam confentia 
vela, em pouco tempo arribaram ao mar de 
Turquia , onde, paflando algíis dias, chegarã 
ao porto dºhúãa cidade nobre , onde, o turco fa- 
za fua abitaçã. Lançando ancoras junto cô ter- 
ra, começara faluar o porto cô tiros dºarti- 
lharia em tanta cantidade, que os da cidade 
acodiam his ao mar, outros fe punhã pollas 
ameas e janelas, nã fabendo determinar aquel- 
la 
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la nouidade de fefta, coufa ; que naquella ter- 
ra nã fe coftumaua auia muitos dias. Antre ou- 
tra gente , que veo ter aa praya, veo o grã 
turco, acompanhado de poucos nobres , é cima 
d'hú caualo ruço pombo , a barba branca tã 
crecida e grande, que lhe daua polla cinta, 
e como fofle carregado nos dias e tiuefle mui- 
ta pefloa , parecia merecedor. do fenhorio , que 
pofluya. Qu'efte bê té qué a natureza dotou 
de perfeições corporaes; porque muitas vezes 
a pouca autoridade da peíloa da pouco credi- 
to nas obras, inda que fejã boas. Polendos man- 
dou põer a proa da galee em terra, e toman- 
do “Targiana pela mão , acompanhado de feus 
companheiros , armado de ricas armas , e ella 
veitida cô fuas damas d'atauios, que de Cof- 
tantinopla pera aquelle dia traziã, fayrã fo- 
ra: e pondo Largiana os olhos é terra, quis cô 
muitas lagrimas beijar os pes de feu pay, que 
falteado de coufa tã fupita, nê conheceo fua 
filha, nê fabia determinarfe: porê acabado de 
cayr no calo, inda que fua paixã foffe gran» 
de, nam pode o paternal amor fofrerfe tanto, 
que logo a nam perdoaffe:, leuantandoa-nos 
braços e abraçandoa muitas vezes a apertaua 
configo. E mandando bufcar palafrês pera ela 
e fuas damas, quis també que trouueflem ca- 
uallos pera Polendos e feus companheiros, a que 

pn | rece- 
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recebeo có muita cortefia, fabendo quê erã É 
toda a gente da cidade correo a aquella parte 
pera veré fua fenhora, e cô defigoal prazer € 
contentamento a recebiã e acompanhauã. O grã 
turco mandou apoufentar dentro no paço a Po- 
lendos e toda a fua companha, tã prouidos das 
coufas neceffarias como o podiã fer em fuas 
proprias cafas ; poré como fua tençam fofle 
danada, húa noite, antes do dia, que deter- 
minauá embarcarfe pera fe partir, os conuidou 
cear co'elle. O banquete foy tã nobre e gran» 
de , quanto nunca nenhú delles vira outro mas 
yor, paflandoo todo em louuores da corte do 
emperador Palmeirim e das muitas nobrezas 
de fua pefloa. Ao tempo do leuantar as me- 
fas , fegundo eftaua ordenado , entrará pela por+ 
ta da fala quinhentos caualleiros da goarda do 
grá turco, armados de todas peças , as efpa- 
padas na mão ,: dizendo. Nã fe bulla ninguê,. 
fe ná conué que, qué o contrairo fizer, finta 
em fuas carnes os duros fios deftas efpadas. 
O turco fe foy a efte tempo por hia porta 
falfa , que hia tera hú corredor, que vinha 
fobre a fala, e começou dizer a grandes vozes. 
Polendos, date e teus companheiros a minha 
prifam, fenã fera forçado mandar vos matar a 
todos , coufa: contra minha condiçam. Mas co+ 
mo he natural dos corações esforçados queres 
: rem 
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rem antes morrer em liberdade que viver em 
catiuciro, Polendos .c'os feus ali defarmados, 
fo co*as efpadas nas mãos , poftos a hú canto da 
fala determinauã deixarfe antes matar que pren- 
der, e, ocupado dayra, dezia contra o grã tur- 
co. Por certo duas coufas fe enpregará mal em 
ti, pefloa e eftado. Be fe parece que anatu- 
reza em muitas de fuas obras minte. Queria 
faber qual he a rezã porque nos prendes, ou 
porque nã tês conhecimento do feruiço, que 
te fizemos em trazer-tua filha cô mais fegu- 
ridade e honra do que mereces? Certo dos maos 
fe nã deue fiar ninguê, porque feus galardões 
fempre fam conformes a fua condiçã. Polen- 
dos; refpondeo o grã turco, tu deues crer que 
por ti e pollo emperador faria toda coufa, qu'é 
mi fofle ; mas eftou tã efcandalizado de me 
nam querer mandar entregar hã caualleiro chrif- 
tão, que em fua corte fica, que me daqui fur- 
tou minha filha, que te que o nã faça, da- 
qui vos nã ey de foltar a vos. Em maa efpe- 
rança nos pondes', difle Polendos , por io 
feria milhor morrer todos como esforçados em 
poder de tantos couardes, que viuer em prifam 
perpetua ; que efle caualleiro , que pedes , antes 
o emperador perderia todo feu eftado que en- 
tregarte o; que he hú dos milhores do mun- 
do, e a quê mor bê quer. Pois conuê, dife 
Tom. II. Y o 
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o turco, que toda via vos deis a prifam , fe 
nam morrereys. Nifto chegou a fermofa Tar- 
giana onde feu pay cltaua, e vendo a determi- 
naçã deile, fe lançou a feus pes, pedindolhe 
que nã fizeffe tamanha crueza em homês que 
lho nam mereciã, trazendo lhe aa memoria as 
honras, que recebera em cafa do emperador ; 
o gafalhado e amor cô que fempre a tratara 
e o feruiço, que lhe depois fizerã no mar. É | 
cô todas eftas coufas nã pode vencer e abran- 

dar feu pay, e pellos nam ver morrer, fem 
lhe poder valer, fe deceo abaixo e cô as mef- 
mas palauras, cô que pedira mifericordia a feu 
pay, pedio a Polendos, que fe quifeffe antes 
deixar prender cô feus companheiros , que que- 
rer morrer fem remedio. E pois por aquela 
via a fortuna lhe prometia algías efperanças 
de vida, as nam quifeffe engeitar, que nam 
“era determinaçam de difcretos: e lhe lembraf- 
fe que tinha a ella de fua parte pera algiú ora 
lhes poder aproueitar. "Tantas coufas Targia- 
na lhe diffe , tam bê lhe foube pedir o que que- 
ria, que, foltando as efpadas, fe derã a pri- 
fam e forã metidos em húa torre efcura de- 
baixo do chão , tã carregados de ferro , que 
cafi fe nã podiam bollir. Targiana em todo o 
tempo , que hi eftiuerã, nunca veítio fe nã xer- 
ga e viueo É continua trifteza. O turco man- 

Í dou 
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dou tomar as galees e foltar Muleyxeque , e 
ao outro dia fez cartas ao foldá de Perfia e 
a outros principes pagãos, fazendo lhe faber 
da prifam daquelles homês e fua determina- 
çam, que era fazer neles cruezas dinas de me- 
moria em vingança do furto de fua filha e da 
morte de Barrocante e feus companheiros , que 
viffem fe queriam fer a iflo prefentes + que ef- 
peraria o tempo, que ordenaffem. A todos os 
principes, que efto chegou, pareceo mal fua 
tençam ; mas como os maos , ainda que co- 
nheçã o mal, nã he nelles fazer bé, louuará- 
lhe o que fizera , aprouandoo por coufa necef- 
faria a fua honra, confelhandolhe toda via que 
os nam deuia matar te Albayzar fer vindo , por- 
que a morte delles lhe poderia fazer damno 
laa onde andaua. Bé pareceo efte confelho ao 
gram turco, e por eita rezam lhe alargou al- 
gú tanto as prifões e deu licença que podef- 
fem mandar feus efcudeiros. Mas elles nam qui- 
ferã deixar feus fenhores, por lhe feré com- 
panheiros nos trabalhos como nas bonanças: 
fomente mandarã hã de Belcar, que també ef- 
taua prefo co'as nouas ao emperador, de que 
recebeo muy grã pefar. Primaliã dezia cheo 
de manencoria e yra. De todos eftes aconte- 
cimentos e defaítres voíla A. té a culpa, que 
quer víar de nobrezas cô quê em pago dellas 
pu vos 
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vos da efta paga ; que na verdade a vertude foo 
cô os virtuofos fe a de vfar. Agora quero ver 
que maneira fe tera pera lhe poder valer; que. 
nã cuydo que todo voílo eftado né outro mui- 
to mayor abafte aos poder tirar de prifam tã 
dura. De meu confelho deueis mandar bufcar 
a Albayzar e tello prefo, porque a troco del- 
le vos entreguê os voílos, que co'eftes, fe de 
cautela vos nam aproueitaes , os outros reme-. 
medios nã cuydo que poffam valer nada Io 
nã vos deue parecer mal, que a fee nã fe a de | 
goardar aos quebrantadores della. Filho, dif- 
fe o emperador , fe alé de ver Polendos e Bel. 
car e todos efloutros cavalleiros prezos , te 
vira també ati, nã creas que cô cautelas fo- 
ra de meu colftume trabalhara de vos foltar ; 
ainda que todalas outras efperanças de reme- 
dio tiueffe perdidas. Antes confentiria veruos 
morrer juntamente na prifam , que vfar de 
coufas defoneftas a mi. Effa deferença quero 
que aja de mi ao turco ; que he a propria 
que ha d'antre os bôs aos mãos. Albayzar 
nã tê culpa nos erros do turco ; por iíflo nã 
feria rezã pagar os males , que efloutro faz: 
dº'húãa foo coufa me efpanto, e he da princefa 
Targiana confentir coufa tã malfeita e nã lhe 
lembrar as honras e gafalhados defta cafa. Pór 
certo fenhor, dife o efcudeiro de Belcar, del-. 
la 
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la nam tendes de que vos queixar, que, lem- 
brada do que vos deuia, fez tudo o que po- 
de. Entam lhe deu conta miudamente do que 
paíffaua. O emperador acabado d'o ouuir fe re- 
colheo co?a emperatriz , e Primaliã fe foy a fua 
pouítada. Pois deixados a elles te feu tempo, 
torna a hiftoria a dar conta de Florendos, que 
caminhando por Ífuas jornadas contra o reyno 
de Efpanha fem achar empedimento a feu 
caminho , que ja entã as auenturas ecrã me- 
nos, hã dia a oras de veípera chegará a hú 
valle graciofo e grande , no fundo delle 
eftaua affentado hã caftello fermofo e forte. 
Albayzar , quando o vio , difle. Por certo 
ao pe de aquelle caítello pafley a mayor a- 
fronta em que nunca me vi, que por focor- 
rer a hãa donzella, que dous caualleiros per 
força queriã defonrar os matey ambos e de- 
pois fayrã a mi dez, a que també venci e 
desbaratey cô morte de muitos dellos. Por 
derradeiro fayo Dramorante o cruel , fenhor 
defta fortaleza , a quê també matey, eftando 
prefentes a ilto Palmeirim e Floriano e Pon- 
pides. É fe vos bê parecer , deuemos yr la, ao 
menos repoufaremos algiú efpaço , que a fe- 
nhora do caítello, a quê o dey , hea propria, 
que queriã forçar , e nos fara todo feruiço. Va- 
mos, difle Florendos, que nam finto em to- 
da 
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da efta terra outro pouoado mais perto. Mas 
como aquella cafa tiuefle ja trocado os mora- 
dores e nam os que Albayzar cuydaua, antes 
de chegaré ao pe da fortaleza fahio hã efeu- 
deiroa elles: tras elle algú tanto arredados fi- 
cará quatro caualleiros armados de fortes e luf- 
trofas armas, chegando a Florendos , difle. Se- 
nhor caualleiro, o grande Aftribor vos manda 
dizer que deixadas as armas, vos e voíla com- 
panhia vos vades meter em fua mão , fe nã que 
fera forçado vfar de crueza, coufa fora de fua 
condiçam; porque quer faber fe por ventura 
conheceys , ou foys hã caualleiro , que neíte caf- 
tello a treyçam cô engano matou Dramorante 
feu primo 'edeu'a fortaleza a hãa donzella, 
que tem prefa te ver fe acha eite, que defe- 
ja, pera os queimar ambos viuos. Albayzar 
quifera refponder e Florendos nã lho confen- 
tio, por eltar fem armas , dizendo ao efeudei- 
ro. Dizey a Aftribor, que eu nam fam'o que 
defeja achar; poré conheçoo muito bê e' fey 
que matou Dramorante cô todos Íeus caual- 
leiros: como muito esforçado, e que entregar 
minhas armas nam o farey, fe nam em parte 
onde mais feguridade tiueffe. Pois conuê, dif- 
fe o efcudeiio, qu'ê quanto torno co'efla re- 
poíta vos defendays daquelles quatro cauallei- 
ros, que tê de coftume tomallas por força ao 
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que as nam quer dar por vontade : é antes de 
eiperar outra repofta fe foy. Florendos, ven- 
do que os caualleiros fe concertauá nas fel- 
las , tomando húa lança , cuberto do efcudo 
fayo a receber los. "Todos juntos quebraram 
nele as lanças fem o poder mouer; e ao que 
encontrou, paflando lhe as armas, deu co'el- 
le morto no chão; e, arrancando da eípada , 
antes que Aftribor faifle, que fe eftaua arman- 
do a gram preífa, crendo que aquelle fora o 
que matara Dramorante , cortou o braço da 
efpada a outro; e gos outros dous, inda que 
esforçadamente fe defendeflem, ferindoo por 
todas partes, em pequeno efpaço os pos 
em tal eftado, que, quando Aftribor fayo , fe 
nam podiã bullir. Elle fayo é hú cauallo ruão, 
armado dºarmas negras, e temendo que qual- 
quer comprimento , que fizefle , lhe podefe fa- 
zer dano, nam quis deixar a lança, poíto que 
vio Florendos fem ella, né menos foltar o ef 
cudo, vendo que o de feu contrairo eftaua def- 
feito , antes batendo as pernas ao cayallo cô 
toda a força, que pode leuar, o encontrou de 
feiçam, que a elle e ao feu lançou em terra. 
Florendos vendofe em tã grã prefla, ocupa- 
do da yra e manencoria, que da foberba d”- 
Altribor lhe naceo , a pe cuberto do pequeno 
eícudo ; que lhe ficara fe achegou a elle, que 
“ah 
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aff a cauallo como eftaua o efperaua, porê , te- 
mendofe que feu contrairo lho matafle e que 
ao cayr podeffe receber algú damno, confian= 
do també na fua força e valentia faltou fora, 
Ambos começará a batalha temerofa e grande, . 
na qual Florendos trabalhou tanto , que fem 
tomar nenhú repoufo nem o dar a feu con- 
trairo , que algúas vezes o quifera, a poder de 
muitas feridas o eftirou morto a feus pes; e, 
parecendolhe que inda o nã era de todo, cô 
muita preíla lhe defenlazou o elmo e cortou 'a 
cabeça, dizendo, Efte he 4 galardam , que tua 
vida merece. Algús caualleiros , que no caftel- 
lo ficauá, deixará as armas, vendo feu fenhor 
morto , e parecendolhe milhor confelho vierã 
receber Florendos a porta entregandolhe as 
chaves da fortaleza ; e, antes que fe curaffe das 
feridas , mandou que foltaffem a donzella, qu” 
eftaua prefa. Albaizar foy aa prizam por fua 
propria peífoa, que erano baixo dºhãia torre 
onde a achou fem outro nenhã com hús fer-. 
ros pequenos e delgados nos pes ; e pergun- 
tando fe auia outra prifam no caítello, foube 
que nam, entam a trouue onde Florendos ef- 
taua tam defacordada e perdida, que Albai- 
zar a nam conhecia. À donzella, quando foy 
no claro e o vio, lembrandolhe o perigo de 
que ja a tirara, o beneficio que entam rece- 

bia, 
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bia, que ouue por mayor que o primeiro, dei- 
tada a feus pes com muitas lagrimas » comes 
çou lhe dar as graças por tantas merces. Se- 
nhora, efte focorro agardecey ao fenhor Flo- 
rendos , que ahi efta, pois o fez, que eu por 
minha defuentura ja o nã faço a ningué , né pof- 
fo trazer armas. Ay fenhor, diffe ella, mal aja 
quê tanto mal fez, qu'ê yos erã milhor empre- 
gadas que em nenhã e fe io muito durar fe- 
ra grã perda pera muitos, que tem cada dia 
neceflidade de outras obras como as voflas. Al- 
baizar lhe atalhou aquellas palauras ; porque 
nã era nelle fofrer nenhúas em feu louvor e ro- 
goulhe quifefle dezir porque via Aftribor alli 
viera ter ca rezã porque a prendera. Senhor ' 
dife ella, efte Aftribor era primo comhirmão 
de Dramorante o cruel e ainda mais peruerfo 
E de piores obras; e ouuindo dizer que Dra- 
morante era morto, trazendo configo dez ca- 
ualleiros , veo ter a efta fortaleza a tempo queu 
me nam temia de ninguê » onde dando de fu- 
pito, mandou meter a efpada a quantos achou 
dentro e foo a mi deixou viua , dizendo que 
me queria ter em prifam te auer vos aa mão 
e queimarnos ambos juntos: e pera 1ílo man- 
daua feus caualleiros faltear quantos achaua , 
e tanto que lhos traziã e via que nenhú era o 
que efperaua, faziaos matar, Ja agora, dife 
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Albayzar, ceffara effa crueza. Nifto acabara de 
defarmar Florendos e fazeremlhe hã leyto. À 
donzella o curou de fuas feridas , que eran 
poucas e pequenas ; que como fe diffe ja atras 
efta donzella era grã fabedora naquella arte. 
Alli fe detiveram mais dias do que Florendos 
quifera , que quem a vontade tem em outra 
parte qualquer detença lhe parece grande. 


CAPITULO XCVII. 


Do que paffou Palmeirim em companhia da dons 
gella de Tracia, “ER 


Artido Palmeirim da corte do emperador 

feu auoo em companhia da donzella de 
Tracia, algiias auenturas achou, que fe aqui 
nã dizê, que, poíto que acontecidas a outrê o 
poderam fazer dino de memoria, em Palmei- 
rim ficauã de menos calidade, porque, fegun= 
do fuas obras paffadas , nenhiúãa coufa podia 
parecer grande, fe nã aquellas qu'é outros fam 
dinas de admiraçã. Aff que, deixando de con- 
tar algíias coufas , que naquele caminho paílou s 
diz a hiftoria, que auendo algús dias que par- 
tiram da corte chegou ao reyno de Tracia, de | 
que a donzella fe moitrou alegre e conten- 
te, vendo que jahia chegando ao fim que de= 
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fejaua e tras que tantos annos trabalhara. E 
porque alli era conhecida e eftimada fayá pe- 
las vilas e lugares, onde paffauã, a vela co- 
mo coufa defejada de todos, e punhã os olhos 
em Palmeirin , dizendo. Efte he noflo natu- 
ral fenhor : bemauenturados os vaflalos , que 
de tam finalado principe fam fuditos, pois fe 
nelle encerra toda a valentia e esforço. E nam 
era muito que tanto d'ante mão o amaíffem e 
defejaffem feruir como a feu rey natural, pois 
nan era de prefumir que nenhú principe; por 
grande que foffe, quifeíffe engeitar fer rey de 
Tracia, e cafado com Lionarda, que naquel- 
les dias fe dezia que era a mais fermofa mo- 
lher , que a natureza criara , fegundo o que 
fe efperaua das palauras del rey feu auoo , que 
em as couías, que erã por vir, tinha efprito 
profetico , ou faber tã certo , quem memoria de 
nenhã dos prefentes nam fe achaua coufa em 
que fua fciencia e arte o enganafle. Poré co- 
mo a vontade de Palmeirim eftivefle entregue 
em outra parte de mais alto merecimento , né 
agradecia os louvores, que lhe dauã, né via 
a oraem que acabafle fua emprefa pera fe po- 
der tornar. Co'eite penfamento caminhou tanto 
por aquelle reyno, que foy ter a cidade de Li- 
morsão , onde o efperauã os grandes delle, 
que por hã correo, que lhe a donzella man- 


Z ai da- 
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dara, fabiã de fua vinda. É o fayrã a receber 
cô todo o triunpho e cerimonia, que pode-. 
“xam , crendo que o faziam a rey de Tracia, 
No meyo delles foy leuado tee o apoufento 
real , onde como a fenhor o apoufentara , e 
antes de fe defarmar foy vifitar a raynha Car- 
mellia., auoo de Lionarda, que inda naquel- 
le tempo era viua e em fraca defpofiçam , por 
a idade fua fer muita. Ella o recebeo com taes 
palauras e amor , que parecia receber hã fi- 
lho e nã homé alheo : e na verdade a tença 
da raynha era telo naquella conta e nã & ou- 
tra. Mas Palmeirim, que trazia a fua defyia- 
da de tal penfamento, pefaua lhe tanto deites 
comprimentos e cerimonias por ver o fim e ref- 
peito cóô que os fazia, que lhe nam fofria a 
condiçam podelos efperar, crendo que colo 
ofendia a feu cuydado. Por eiíta rezã como mi- 
lhor pode fe defpedio della e fe foy a fua pou- 
fada, onde o defarmou a donzella de Tracia 
e Seluii, que nunca o defacompanhaua, onde 
foy prouido da cea, a que eltiuerã prefentes 
muitos grandes do reyno, que aquella ora tra- 
balhauã por lhe ganhar a vontade , nã queren-. 
do nenhã fer aufente en qualquer coufa, te- 
mendo que os outros lhe podeffen furtar o 
tempo : erro que antre os mais chegados al- 
rey fe coftuma mais quem outra gente. E afh 
he 
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he bê que feja , porque nefte trabalho d'ef- 


prito, que co'eles anda e fempre os acompa- 
nha, tenhã o verdadeiro defconto das outras 
bonanças, que configo tem, que dºoutra ma- 
neira poderlhiamos chamar nã homês , mas deo- 
fes; pois a natureza os dotou tam inteiramen- 
te de bens temporaes e do feruiço dos homês, 
que nenhãa outra coufa lhe fica em que pof- 
fam conhecer a deos, fe nam na fuperiorida- 
de do principe , que os opprime a nam fayr 
tan fora de mão como a condiçam os obri- 
ga: difto nã nos deuemos efpantar, pois fam 
coufas que vã ordenadas por mão de que em 
nenhãa teue defordé. Acabada a cea, fe re- 
<colheo a híia camara, onde auia de dormir, 
defpedindofe de todos , nam como fuperior , fe 
nã como ygoal companheiro ; nam recebendo 
os ofrecimentos de cada hú da maneira que 
lhos eles faziã, mas: fegundo lhe ficaua von- 
tade pera lhos fatisfazer, de que algús come- 
gauam murmurar, julgando as palauras de Pal- 
meirm a outro fin. Porê ilo nace do erro , 
«que a fraqueza humana té, que he os mais ho- 
mês murmuraré mais vezes do bé do que con- 
tradizé o mal. Aquella noite paffou Palmeirim 
em cuydados vivos, que o nam deixará dormir E 
efperando pela claridade do dia pera dar fim 
ao que vieíle, fe a fortuna lho nã eftoruaíte, 
ár € 
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e nã fe deter mais naquella terra, que lhe pa- 
recia que cô qualquer detença , que nella fi- 
zefle, ofendia a fua fenhora, a quê tanto ama- 
ua, e por nenhía via lhe fofria a condiçãou- 
uir palauras contrarias ao que trazia na von- 
tade. Paffada a noite, ja que rompia aalua do 
dia e o fol começaua eftender feus claros e dou- 
rados rayos fobre a face da terra, Palmeirim 
fe leuantou e chamando Selviam, que na mef- 
ma cafa dormia, lhe deu de veítir e o ajudou 
armar, de maneira que quando os principaes 
do reyno acodiram ao paço, o acharam ja aper- 
cebido pera yr paflar os perigos pera que alli 
viera. E vendo que Ífua determinaçam era nam 
repoufar nenhú dia primeiro que quifeífe en- 
trar na auentura do encantamento de Lionar-= 
da, acabado d'ouuir mifla, que por mais ceri= 
monia a dife o arcebifpo da propria cidade, 
o foram acompanhando te junto do campo ou 
lugar onde o encantamento eftaua : alli o dei- 
xará, depois de lhe reprefentarê todolos me- 
dos, que naquelle cafo efperauã que lhe fu- 
cedeffem, as quaes rezões moftraua temer pou- 
co, que de rezã mal fe pode efpantar co'ellas 
quê inda as obras nã teme. 


pe 
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CAPITULO XCYVIIL. 


Do que aconteceo a Palmeirim no encantamento 
de Lionarda princefa de Tracia. 


oh Hegando Palmeirim em companhia dos 
| principaes do reyno de T'racia a hã oitei- 
ro alto junto do encantamento de Lionarda, 
dalli lhe moftrarã o lugar onde eftaua. Como 9 
dia foífe claro vio ao pe do outeiro em hú val- 
le chaô e graciofo antre hús baftos e alegres 
aruoredos híias torres altas cô outrose defícios , 
ao parecer dos olhos coufa muito pera ver; 
porque, alé do fitio em qu'eftavã edeficados 
fer freíco e graciofo, quanto natureza podia 
pintar, a mefma maneira de cafas e paços mof- 
traua tanta diverfidade de corucheos e varan- 
das fumtuofas de marmores tã aluos e altos, 
que pareciã tocar ao ceo, cô outros eftremos 
d'enuenções e galantarias tanto dºadmiraçã 
pera o engenho dos homês, que ao parecer de- 
fora fe julgaua fer mais obra deuina que hu- 
mana. Muito folgou Palmeirim de ver coufa tã 
alegre e apraziuel ;e , inda que naquelle tem- 
po tiuefle os efpiritos mortos pela faudade ' 
que o atormentaua, la lhe veo hgia viveza fe- 
- ereta nacida da graça daquelle aíflento, trazen- 
do 
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do aa memoria quã ditofo feria que junta- 
mente co'a peffoa de Lionarda o lografle, cou- 
fa que pera finã queria; que pera apagar feu 
cuydado nenhúa outra baftaua fe nã as eípes 
ranças de feu trabalho e o merecimento ante 
Polinarda. Depois d'eftar olhando algá efpa- 
ço a maneira do valle e as coufas cô que an- 
tes o ameaçauã , tendo em pouco os medos 
dellas, porque feu parecer mais prometia de- 
leytaçã ao corpo que temor ao coraçã , co- 
meçou defeftimar aquella afronta, o que na 
verdade nenhã difcreto deve fazer , pois aas 
vezes vemos por experiencia que muitas cou- 
fas afperas de cometer té brandas as faydas , e 
outras os principios brandos e os fins afperos 
e duuidofos. Mas como a Palmeirin naceffe ef- 
te defpreço da fobegidã de feu esforço e pe- 
rigos, que ja paflara, e ver que aquella nã pro- 
metia nenhú , ficaua menos de culpar. À efte 
tempo fahio há caualleiro do meyo dos outros , 
homé antr'elles de ' grã credito e autoridade, 
ali por fuas caãs, como pela calidade de fua 
pefloa e efperiencia de coufas, que muitos an- 
nos lhe moftrarã , e diffe contra Palmeirim. Se- 
nhor caualleiro, a quê a fortuna tee agora aju- 
dou tã fauorauelmente , que em todas as cou- 
fas, que fizeítes, vos nam enfinou né moftrou 
o enues de fuas obras ; nê poreita bemauen= 
| | turan- 
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tutança deixeis de temer os cafos, que a vofa 
fo parecer forê pequenos , que na verdade quem 
nos muito grandes vos quis ajudar, tambê po- 
de pera mayor moftra de fua potencia defem- 
pararuos nos de menor calidade: quanto mais 
que nenhãa coufa fe ha de julgar polla moftra 
que parece, que dahi nacê enganos , que de- 
pois nã tê remedio. Digo ifto, por efta auen- 
tura, que eftais pera acometer, que té o prin- 
cipio tal, que parece que mais foy feita pera 
contentamento que pera receo. Pois quero 
que faybays, que feu contentamento cô peri- 
go fe a de ganhar ;' e por ventura depois que vos 
virdes nelle, o tereys por mais do que cuy- 
days. Senhor caualleiro , refpondeo Palmeirim, 
voílas palauras e a boa vontade, com que vos 
asdizeys, merecem o galardam c premio , que 
eu agora nam poflo , pois que fam cheas de 
verdade e defengano. Folgo em eftremo de me 
dardes tam bom exemplo pera ao diante me 
lembrar, querera deos qu'ifto tenha o fim que 
todos defejamos e, fayndo daqui como eu ef- 
pero ao diante volas feruirey. E porque efte 
oferecimento fez logo enueja é algú dos que 
alli eftauã, polla efperança, que lhe ficaua d'o 
verê rey, cô rezões mais cheas de feu refpei- 
to e intereíle, que da verdade c'os leais a rey 
* deué, começarã louuar fuas coufas , moftran- 
+ Tom II. Aa do 
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do que o que auia de paífar era nada pera fuz 
peíloa. Mas como a honra dos principes foo 
em fuas obras e nã no louuor dos liyonjeiros 
confifte, nã querendo Palmeirin ouuillos , pon- 
do as pernas ao cauallo , fe lançou pollo ontei- 
ro abaixo. Na verdade , fe no tempo dºagora os 
principes af fogiffem ou moftraffem odio as 
lijonjarias e palauras ociofas , nê elas fariá mal 
aos fuditos nê danariã o credito delles: os bôs 
averiã o premio de fua vertude , os maôs de 
fuas obras e todos nefta vida receberiã o gas 
lardam de feu merecimento. Os virtuolos dei- 
xariam de fer fometidos aos nã taes, no que 
fe muito deue prover, pera que a malícia nã 
feja fenhora davertude, que te no inferno in- 
da fe afirma que os maos dos menos maos ef- 
tã apartados : ora fe neítes que viuê por ordê 
diabolica fe guarda regra tã fanta e boa, quan- 
to mais adeue auerantre aquelles, a que foy 
dado juizo pera fe gouernaré e fegundo fuas 
obras ferê julgados , pois vemos que a cada 
hi pera gouerno de fua vida honra e alma 1f- 
to he neceffario : quanto mayor obrigaçã fera 
ado rey, que alé d'eftar na mefma quanto a 
fi, efta na de todo Ífeu pouo , que foo pera 
correger e emendar lhe foy dada tã alta fupe- 
rioridade , e nan tã fomente no gouerno da 
juftiça e paz a d'ocupar o mais do tempo, cor-. 

Ch. | regen- 
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regendo as obras alheas, mas inda as fuas hã 
de fer tais, queinellas tomê exemplo : pera if- 
to deué defuiar de fua conuerfaçã tenções ze= 
lofas de mal, refpeitando que inda que as fuas 
fejã vertuofas , acompanhadas dos taes em pou- 
co tempo fe trocã. Daqui nacera fer bê quif= 
to cô deos, amado dos feus , temido dos a- 
lheos, finalmente tera vida contente e fim glo- 
riofa: e dºoutra maneira he forçado fer mal quif= 
to, coufa que muito deue recear, que o principe 
qu'ifo tê, fempre viue cô fofpeita. Tornando 
ao prepofito , tanto que Palmeirim fe lançou 
pollo oxteiro, fupitamente eícureceo o ar, de 
forte que a claridade, que antes fazia, fe con- 
verteo ao contrairo. Os caualleiros ; ide que 
fe afaltara, alé dºo perderê devifta, fe nã en- 
xergauã hús a outros. Os trouões , terremotos 
€ finaes temerofos forá taes, que, perdido o 
fentido natural, algús cayrã dos cauallos qua- 
fi fen acordo, os outros, perdidas as eftribei- 
ras fe apegauá aos collos dos feus e affi che- 
gará aa cidade, raígadas as roupas de fe ro- 
carê pelos matos, que naquella ora nenhã fe 
lembraua de fi nem do caminho. Mas como as 
coufas daquelle dia foffem diferentes dos paf- 
fados em que algíis prouarã aquella auentura, 
a cidade fe cobrio de neuoa tan efpefla e ne- 
gra e hã toô tã temerofo e trilte , que nin-= 
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So  nndankrar ir eos dE 
Suê tinha o juyzo tã liure, nê animo tã esfora 
gado , que fe fentifle ifento do medo , que 
aquelles temores reprefentauã. Seluiã, que por 
mandado de Palmeirim ficara no outeiro, ven- 
do feu fenhor em tal afronta, perdendo receo 
a tudo e guiado do amor , cô que o feruia, 
pondo as pernas ao cauallo , arrafados os olhos 
d'agoa, fe lançou tras elle, mas como a cali- 
dade 'de aquelle encantamento era que nin- 
guê podia entrar no fitio defefo , fenã por 
gra esforço e fortaleza d'armas, fem faber de 
que maneira fora trazido, fe achou na cidade 
€ companhia dos mais que nella eftauã, a tem- 
po que a neuoa começou desfazerfe. E vendo hã 
temor tã geral & todos , temia algã defaitre 
a feu fenhor, ifto porque lhe lembraua o pou- 
co afloíflego que a fortuna té. Palmeirim ten= 
do lembrança das palauras do caualleiro velho, 
hia arrependido do feu primeiro parecer, que 
entã conhecia o erro , em que caira , que, 
perdido o caminho , metido naquelas treuas ef- 
curas ; né fabia onde guiafle, né como fe de- 
fendefle dºhfia dor fecreta, que parecia que 
lhe arrancaua o coraçã , de que fe muito ef- 
pantou, que nam cuydaua que naquele lugar 
ninguê podeíle empecer lhe, fe nã o feu cui- 
dado. Nifto chegarã a ele algúis corpos inue- 
huces , que por força o arrancarã da pm e 
eIr= 
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derribarã no chão; e poíto que pera defender- 
fe arrancalle da eípada e ferifle a húa e outra 
parte, via que os Ífeus golpes nam faziã da- 
no, né achauã em quê o fazer. Querendo tor- 
nar q caualgar , nã achou em que, que o feu ca- 
valo eltaua dahi muy longe, mas antes a pos 
elle lhe tornarã.a tomar a cfpada e armas, f- 
cando defacompanhado delas , de que come- 
sou cobrar algúi receo , lembrandolhe que o 
esforço tê neceflidade dºarmas pera execuçaõ 
de feu effeito. Entã, vendo fe daquella ma- 
neira, canfado de bracejar co'aquelles corpos 
fem almas, fe fentou, nam fabendo determi- 
narfe , tendo aquela aventura por coufa impof- 
fivel dºacabar , pois nan via có qué pelejaua ; 
e qu'o ville, eftaua roubado das peças, cô que 
auia d'ofender e defenderfe. A efcoridã cada 
vez era moor e nam daua lugar a poder yr por 
diante, nê tornar a tras, e por ifto dezia confi- 
go proprio. Por certo mores acontecimentos 
tem o mundo do que os homês pode fofpeitar , 
eninguê querera meterfe é feus defaftres , que 
fe ache defacompanhado delles; qu'é fim quê 
menos os teme ele os acha, e os que mais 


lhe foge nã podé efcapar de todo. 
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CAPITULO XO: 


Do mais que Palmeirim pafou nefia aventura de 
| Lionarda. 


Iz a hiftoria que Palmeirim efteue af 

algú efpaço fentado no chão , aconfelhan= 
dofe co'elle mefmo no que devia fazer, e ven= 
do que aquellas coufas nã tinhã confelho , le= 
uantoufe fem nenhãa determinaçã , encomen= 
dandofe aos trabalhos, que a fortuna quifeífe 
ordenar , defeftimando o que ja lhe podeffe 
acontecer, inda que foffe dar fim a feus dias; 
determinando vendelos o milhor que podeffe, 
crendo , que qué morrendo faz o que pode; 
fatisfaz coa vida o que deue aa honra. Pefa- 
va lhe cô tudo ver fe fem armas, temendo que. 
a falta dellas nã poderia conprir fua tençam. 
Do que fe mais efpantaua era ver que a alma 
fe lhe entriftecera dentro no corpo , de maneira 
que cafi fentia os membros defemparados de to- 
da fua virtude. Nifto deceo pelo outeiro abaixo 
hú tá gram roydo de trouões mefturado cô vo- 
zes medonhas e triftes, que parecia que a ter= 
ra fe fundia. Tanto que aquelle roydo-che- 
gou a elle, foy rebatado fupitamente e leua- | 
do no at hú pequeno efpaço, e logo o folta- 

tão 
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rã, deixandoo cayr de tã alto, que cuydaua 
que decia aos abifmos. Mas, como feu acor- 
do foffe grande, fofria aquelles medos cô ef- 
 perança de outros mores , fentindo mais que 
tudo ferê de calidade, que nã fofriã refiften- 
cia. À eite tempo fe começou abrir a efcori- 
da algú tanto e fe achou metido em húa ilha 
pequena que de todas partes cercaua hú pego 
d'agoa negra e efcura de tanta altura , que 
parecia vir do centro da terra. Alé diflo a cor 
e parecer Gella era tã trilte, qu'é lhe pondo 
os olhos fazia hús defmayos no coraçam, cô 
que de todo fe achaua defacompanhado dos 
efpritos da vida. No meyo della eftaua híia 
aruore grande e mal affombrada , ao pe della 
hã caualleiro armado nas fuas proprias armas 
de Palmeirin a efpada na mão, dizendo. Ago- 
ra; esforçado caualleiro, quero ver a que baf- 
ta teu animo , ou como te defenderas da yra 
de minhas mãos, que c'os fios defta tua efpa- 
da te desfarei efles oflos e tuas cames ferã 
manjar das alimarias deita terra e a gloria de 
tuas obras tã efpalhada pelo mundo , tera fim 
em parte que nenhã poíla dar rezã della. Por 
certo quê entã diflera que Palmeirim fe acha- 
ua liure de todolos receos e temores, que ta- 
manho medo podiã reprefentar , diria o que 
 Quifcfle, que o feu coraçã, ainda que ferros 
andaf- 
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andafe acompanhado de toda virtude e esfor= 
ço, a efta ora nã era aí, que fe achaua de- 
fapercebido das peças mais neceflarias pera de- 
fenfam de tamanha afronta : e vendo que foo cô 
os membros corporaes , que lhe a natureza de- 
ra, fe auja de defender contra o imigo arma- 
do, que fegundo a proporçam e aparencia nã 
era pouco pera temer, encomendando fuas cou- 
fas aa determinaçam da fortuna, pofto que as 
da honra nã fe deuê encomendar a ella, mas 
em tal eftado fe via que achaua ilto por der- 
radeiro remedio , e chegoufe ao caualleiro , que 
cô toda ferocidade o fayo a receber co'a ef= 
pada leuantada. Supitamente os cubrio hãa nu- 
ué tã efcura e negra como forã as paíladas , 
e ali por antr'ellas, perdida a vifta de todo, 
o leuou nos braços , e a feu parecer o outro 
lhe. metia a eípada pollos peitos te o pu= 
nho, de que recebia tanta dor , como fe nas 
turalmente fora verdade, e inda que pera fo- 
frer efte medo nenhã esforço baftara, o feu foy . 
pera tanto, que, nam o defacompanhado nun- 
ca, andou a braços co'aquella fantafma tanto 
efpaço te que de canfado o derribou ; e que- 
rendo lhe cortar a cabeça, ao tempo que ti= 
rou a efpada de dentro de fi mefmo , fe tor- 
nou desfazer a neuoa, eelle fe achou co'ella 
na mão e Íuas armas no campo fem ver quê 

dan- 
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dantes as trazia. Efpantado de tanta varieda- 
de de coufas, vendo que , inda que os princi- 
pios erã cheos de temor e efpanto;, no fim fe 
desfaziã em vaydade, começou perderlhe me- 
do. Entam , armandofe das meímas armas, ellas 
lhe acrecentarã mais o esforço e auiuarã o defejo 
pera folgar cô quaesquer nouidades , que lhe 
fucedeflem. Logo fe tornou o dia tam claro, 
que começou defcobrir ao longe c'os olhos 
quanto a viíta podia alcançar e vio que da ou- 
tra parte da ilha no meyo d'hã campo ver- 
de, antre muitos aruoredos alegres , eftauan 
Os edeficios que do outeiro vira, poré pera paf- 
far da outra banda nam podia fe nam anado pol- 
lo pego , que fe ja diffe : e porque o fabia mal fa- 
Zer ; receaua paílar. Dºoutra parte a terra de ca- 
da hãa eitaua tanto mais alta que a agoa que pa- 
recia o efpaço daquela altura feria fem médi- 
da. E vendo que pera paíflar era neceflario lan= 
garfe de tã alto e depois nam poderia fobir a 
outra altura pera fe poder paílar ao campo e 
alé de tudo ifto o pefo das armas o poderia 
afogar, aqui foy poíto em tamanha confufam , 
que nem o esforço baítaua pera cometer tas 
manho cafo , né o engenho pera o confolar, 
De todolos remedios carecia, e, pera mais re+ 
cear, vio que da outra parte d'agoa andavam 
muitas alimarias de diverías maneiras, medos 


- Tom, pás Bb nhas ee 


04 rtansiPoa re ral 
nhas e efpantofas, que parecia que o efpera= 
uam pera lograr fuas carnes e fobre quaes fes 
riã às primeiras começaram antre fi hãa cons 
tenda tam aípera, fauorecendofe hãas a ou+ 
tras, que parecia defafio ou batalha de tantos 
por tantos. Ao que Palmeirim julgaua, eita 
era hiãa das notaueiscoufas, que nunca vira, 
porque , «durando Ífua porfia algii efpaço, nel- 
le fe desfizeram e confumirá muitas  dellas ; 
dando tamanhos vrros , que na cidade foauã tam 
claro como fe dentro nella acontecera, de que 
geralmente fe recebeo outro nouo temor, cren- 
do que Palmeirim eftaua & algú perigo grana 
de. A quê efte receo chegaua mais era a Sel- 
uiã, fentindo nã eftar prefente aos trabalhos 
de feu fenhor, e paflar por elles cô verdadei- 
ro amor como os leaés criados tem, o que os 
fenhores muy be fentê e mal agardecê A fu= 
ria idaquella batalha chegou tanto auante que 
todolos : contendores della ficará eftirados no 
campo , defemparados dos efpritos. Palmeirins 
depois que nam teue: em que ocupar os olhos 5 
vendo 'a- peleja acabada, andou toda a“ilha & 
roda por ver fe em algú lugar della auia paf- 
faje. Ja que a acabaua decorrer, em hãa par- 
te, que as agoas faziam remanfo, vio hã ba-! 
tel cô quatro remos e quatro onças por re= 
meiros de marauilhofa grandeza , prefas a hiias 
| ul no ÇA- 
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cadeas groflas ,na popa por gouernador hú liam 
envolto é fangue + como que fe nã mantinha 
d'outra coufa fenam no dos. palfajeiros. Ven= 
do tan duuidofa barca , vio que da outra ban- 
da chamaua hú homê, que o paffaffem , de 
que fe mais efpantou, que nam: cuydaua que 
ninguê eftimafle a vida tan pouco, que em rio 
tam duuido(o e barqueiros tam crueis a: qui- 
fee aventurar : nifto fe defamarrou o batel 
pera o yrê bufcar , e inda de todo nam era 
dentro, quando o no o tomou nos braços e; 
desfazendoo antre fuas fortes vnhas , começou 
banharfe no feu fangue » dando as outras par» 
tes do corpo aos remeiros,. qu'eíte era o fuf- 
tentamento de fuas vidas. Palmeirim ,: que vio 
o acontecimento. daquelle , julgue cada hã os 
termos em que Ífeu coraçam eftaria. Porê, ten- 
do por certo que, fe nã decefle, morreria na 
ilha , que nella nã auia nenhã fuítentamento 
de vida, quis por derradeira determinaçan dar 
fim antre aquellos fpritos irracionaes , deixan- 
do algúa efperança na fortaleza das armas. E 
olhando por onde deceria , nã vio outro ne= 
nhã caminho fe nãhãa lagia, que de cima da 
terra decia tea borda dºagoa. Eita era tam li- 
fa, que em nenhãa: parte fazia prefa, né cou- 
fa onde fe podeíle pegar; e vendo que, lan-= 
pandoie por ella, chegaria a baixo feito peda-= 
Bb ii ços, 


196. Prnmóre «Th 


ços , tornou q duuidar hã pouco. E como a gras 
uidade do cafo fofle tanto pera temer, focor-= 
reofe ao remedio, que fempre guardaua pera 
os derradeiros perigos, qu'era as lembranças 
de fua fenhora, cô as quaes foya desbaratar 
todos por grandes e terriueis que foflem e coa 
quella confiança dife. Senhora , nã eftimo a vi- 
da tanto, que finta muito perdella , fe fe mf- 
fo nã auenturafle a efperança, que me foitê s 
mas antes o mayor bê que meu mal me po- 
dia fazer cra dar fin a meus dias pollo terê meus 
trabalhos , e porque os que pior me tratã nacê 
de vos, viuo tã contente dos ter, que, avor- 
recendome a vida, defejo dºa fofter pollos nã 
perder a elles. Eita afronta, em que agora a 
vejo aventurada, he tamanha, que fe nam po- 
de paífar fem algã focorro voílo : olhay o que 
podeys perder em mim: e pois todolos outros 
remedios me defempararã, aja É vos algia lem= 
brança do que vos mereço, que eita foo me 
fara a vida Íegura, ou ao menos morrer con- 
tente. Como co'eitas rezões achafle o coraçam 
acompanhado dºesforço e defacompanhado de 
todolos temores ,.que dºantes receaua , fem ou- 
tra deliberaçã nê receo fe lançou pela lage a- 
baixo ; porê como aquelles medos nã tiueflê 
mais dano do que moltraua a reprefentaçam 
delles , chegou aa borda d'agoa fem receber 
Rana ja: De= 
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nenhã ; e vendo qu'os remeiros do batel de- 
famarrauã da outra banda por fe vir a elle, 
começou fazer fe preftes e tendo a efpada na 
mão e o efcudo no braço, cô os mais auifos, 
que o medo e a neceflidade lhe empreftauã. Na 
verdade coufa proueitofa pera onde fe ha mef- 
ter, mas nã pera naquella auentura, que tu- 
do erá fantafmas e coufas vãas; porque em o 
batel pondo a proa em terra e ele faltando 
dentro nam vio em quê fizeffe damno, que os 
guardadores delle fe lhe fomirã, ficando foo 
fem nenhíia outra companhia : e tomando os 
remos nas mãos , contente de fe lhe aquella 
abufam desfazer em aar, atraueflou o rio, e 
vendo a grande altura da fobida, que era tã 
ingreme e dereita, que fe nã podia trepar pot 
nenhia parte, tornou outra vez a cuydar no 
remedio, que tamanha afronta podia ter. Ef. 
tando poíto em tã gram confufam , vio que do 
alto da rocha te chegar a elle deixauã pen- 
durar hã ceíto velho e roto por hã cordel tá 
fraco e delgado , que parecia que o pefo do 
meímo ceito nã podia Íofter : quando Palmei- 
rim vio que pera fobir aquella altura nã auia 
outro caminho , guiado ainda das lembranças 
de quê feruia, cuydou por algíias vezes fe dei- 
xaria as armas , crendo que lhe podiã fazer 
“pego, e defarmandoas pera ficar mãis e ' 
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fe quis foo coa efpada meter no ceito. Mas 
como 0 coraçam aas vezes antes que as coufas 
aconteçã as fofpeita, veo lhe hã receo; que 
lhas fez tornar a veftir , crendo que poderia 
paffar por parte onde lhe feriã neceffarias: En= 
ti, pondofe ao que lhe podeife fuceder , fe me= 
teo dentro, e, fem ver qué tiraua pelo cordeh; 
fe vio leuantar no at, fobindo cô há compafs 
fo tá vagarofo e quedo, que aquella detença 
lhe dobraua o medo. Ja que hia em grande 
altura, fentio desfazer o ceito por algiús lugas 
tes e o cordel eftirarfe tanto cô o pefos que 
deftorcendofe de todas partes, ficou poltoem 
hú fio tá fraco e delgado , que quafi cºos olhas 
fe nã enxergaua. Na verdade inda que os me- 
dos, que te li paflara, forã grandes, eite lhe 
paréceo mayor que todos , que fe via pofto nó 
derradeiro eftremo da vida, leuantado no ceo e 
a efperança pendurada de hú cabello. Jo o 
fez focorrerfe outra vez a fua fenhora , cos 
mo quê foo nella feguraua feus males. E ah 
como todas as coufas foo na fe fe condenã ou 
faluá, efta, que cô fua fenhora teue, foy de 
tanto merecimento, que, quebrando a tardan- 
ça do encantamento , em hã momento o pos 
en cima na borda do campo, onde fora a ba- . 
talha das alimarias, de que ja nam vio final, 
« també perdço de vita o pego, que erá as 
A [64018 ho 
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coufas, que te entã lhe fizeri temor e medo, 
de que recebeo hía alegria noua, que lhe def- 
baratou as) triftezas ; de que tam cercado ef- 
taua, como o coftuma fazer onde ella nam he 


eíperada. 
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Como “o encantamento de Lionarda foy quebrado 
. e ella tirada delle. 


P Alfadas eftas coufas, fe acabou de gaftar 
| o dia e alua, que entã era chea e efta- 
ua em toda fua força, defempedida de nuues 
e outros empedimentos, que as vezes lhe to= 
lhê fua claridade , começou d'aparecer da outra 
parte de ocidente cô tam viuo refplandor, que 
parecia que faya fora de feu natural. Os rou- 
finoes e outros paffarinhos, de que a terra cra 
ouoada , começará a feftejar a noite com tan- 
ta diveríidade de muficas e outros prazeres ale- 
gres, que fazia por a Palmeirim em efqueci= 
mento os trabalhos paífados. E lançando fe ao 
pee dºhíúia aruore cô tençã d'os ouuir, teue tas 
manho poder o canfaço e quebrantamento do 
que paffou, que adormeceo fem comer em to- 
| do a dia, coufa na verdade para elle pouco ne- 
ecilaria; que, inda que a vida fem iflo nã Do; 
pai | e 
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de fuftentarfe, quando os efpritos eftã acom= 
panhados de trabalhos, delles vê fuftentamen- 
to aos membros, cô tanto que o efpaço nã fe- 
ja fora de regra, que entã nã fofreria a natu- 
reza tanta tardança, que té por natureza fer 
debil e fraca e tirada de feu curfo , perece 
logo. Palmeirim dormio a noite cô tanto re- 
poufo como tiuera o dia afpero e fem elle. Ja 
que a aluorada chegaua acordou ao cantar 
das aves, que lhe parecia tá alegre pera ou- 
vir e faudofo pera contemplar, que defejaua 
a tardança do dia pera mayor efpaço gozar a- 
quelle contentamento. Mas , como ifto fejã 
coufas, que vá por fua ordem, nam tardou 
muito que ellas o defempararã , indo fe ca- 
da hú a fua parte, que a claridade do fol, 
que ja aflomaua e ovío de bufcar feu manti- 
mento as fez efpalhar. Palmeirim fe Ieuantou 
em pe, e pondo os olhos no campo, conten- 
te de ver a graça delle, contra onde faya o 
fol vio as torres e edeficios, que do outeiro 
eftivera vendo o dia d'antes, cercados dos mef- 
mos aruoredos , que vira de longe : e pofto que 
aquella moftra nam daua efperança de nenhã. 
perigo , as coufas que paflara lha faziam ter. 
D'outra parte, ja fe nam receaua de nenhãa , 
porque qué de algúa fe efpanta de pouca ex- 
periencia lhe yé. Caminhando contra as cafas 
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vio O feu cauallo prefo ao tronco dºhiia aruo- 
“%e;, fellado e enfreado da maneira, que o per- 
dera, de que nam fe marauilhou , tam coftuma- 
do eftaua de ver nouidades naquella terra. Ca- 
valgando nelle, feguio fua via e nã andou mui- 
to que ao encontro lhe fayram dous cauallei- 
ros; que, alé de feré dºeftremada grandeza, 
vinhã cubertos das mais luftrofas esriças armas , 
que nunca vira, que, baixadas as lanças, cu- 
bertos dos efcudos , remcterá a elle, que da 
propria maneira os recebeo , e encontrando hú 
por meyo do efcudo fe lhe tornou em aar, de 
forte que logo o perdeo de vifta. O fegundo, 
inda que o encontrou també , nenhú damno lhe 
fez. Palmeirim arrancou da efpada e virando 
fobrelle ja o nãachou, que també fe fomio 
diante os olhos. E pondo as pernas ao caual- 
lo por chegar a his homês , que leuantauã hãa 
ponte leuadiça de dentro dºhia torre, que a-. 
traueflaua por cima da caua tee a parte do cam- . 
po, chegou a tempo que lho defendeo , entran-= 
do polla mefma ponte cô tamanha prefteza , 
que antes que cerraflem a porta, por onde fe 
recolhiã, fe achou co'elles de volta em hú pa-. 
tio grande, que de todas partes eftaua cerca- 
do de cafas nobres. E poíto que a maneira del- 
“Jas foífe muito pera ver, nã lhe deram effe va- 
gar dous gigantes , que fe lhe puícrá diante 
“Tom. IL Cc co 
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có grandes maças nas mãos. Mas como é Pal» 
meirim eftes medos fizeflem menos medo que 
os outros, que paífara, faltando fora do ca= 
uallo, os cometeo affia pee, acompanhado de 
feu natural esforço. A batalha antr'elles foy bê 
preítes acabada , que como os gigantes nam 
foflem feitos pera empecer mais que cô as a= 
parencias , tanto que Palmeirim começou d'os 
tocar, fe desfizerá em aar, de que naturalmen+ 
re erá formados; entam vendo que todalas a= 
frontas , que fe lhe reprefentauã depois que 
fayra do pego da ilha, erã vanidades, deter- 
minou cometer os que lhe fucedeflem como cou- 
fas vías e de nenhã temor. E , olhando fe acha- 
ria fobida pera o alto , vio por baixo d"híis arcos 
húia porta pequena, de que naciy húia efcada tã 
ingrime e eftreita, que, alé de fer trabalhofa 
de fobir, a grã trabalho podia nela caber hã ho- 
mé, e era de tal comprimento , que parecia 
qu'é grande efpaço fe nã acabaria dºandar.  Pal- 
meirim defejofo de dar fim a tanta coufa , en= 
trou por ella, e nam teria muita parte anda- 
do , quando começaram a tremer às paredes 
das ilhargas, de maneira que hías vezes lhe 
parecia que a boboda de cima caya Ífobre el- 
Je , outras vezes fe achaua tã entalado , que 
nã podia menearfe. Ai que por grande eípa- 
ço fg deteuc antes de chegar aa mayor altu- 
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sa da efcada , onde o tremor teúe fim e elle 
fe achou em hum corredor comprido e largo 
obrado por marauilha. No cabo delle eftaua húãa 
porta grande fechada cô tres cadeados de mui- 
ta groílura e fortaleza: ao pe da porta lança- 
da híia ferpente de tamanha grandeza , que, 
alé d'ocupar todo o portal, tomaua muita par- 
te do corredor e fobre ifto moftraua a catadu- 
ta tã fera e crade tal compofiçã, qu'ênenhúa 
parte della fe podiã põer os olhos, que dei- 
xafle de criar temor ao coraçã'; e fobre tu- 
do la lhe fentia húa viueza tã efperta, que nã 
daua lugar a efperança de fe poder enganar 
por manha , quando nã fe podeffe conquiftar 
por força. Por hum cordel grande , que ti- 
nha lançado ao pefcofo , fe pendurauã outras 
“tantas chaves quantas erã as fechaduras , qu 
eitauã na porta , por onde Palmeirim conhe 
ceo que quê dentro quifeffe entrar , co'ellas 
auia dºabrir e vendo que o porteiro era tã def- 
conuerfauel, que nã as queria dar a nenhú e 
pera lhas tomar contra fua vontade feria tra- 
balho vão , eiteue hit pouco duvidando o que 
faria, depois, defembaraçado de medo, ocor- 
rendolhe aa memoria as vaidades daquella ca- 
fa , determinou cometela: e como as mais das 
vezes o fim das coufas na determinaçã: delas 
confiftc , acabado de fe determinar, remeteo 
| Cc ii de 
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de fupito cuidando d'a ferir: a ferpente fe le* | 
vantou a elle yrofa e abrafada em fogo, lan- 
cando chamas polla boca. Mas como o temor 
faz efpertar o efprito, vendofe Palmeirim em 
tamanha afronta , meteolhe a efpada por húa das 
ventaãs , que demafiadamente erã grandes e tra- 
gia abertas. Á ferpente cô yra lançou tamanha 
cantidade de fumo por ella e pella outra, que 
congelou o-ar tã efpeflo e negro, que nenhãa 
coufa fe enxergaua : e como a dor da ferida 
fofle grande, dando bramidos e vrros fe lan= 
gou fora do corredor e foy por hú efpaço aí- 
fombrando a terra co'elles. Os que eitauã: na 
cidade, quando aí a virá yr, que paflou por 
cima della, vendo coufa tã temerofa e medo- 
nha, bê crerá que Palmeirim nã eftaua iffen- 
to d'algiis temores aíperos. E poíto que a muiz 
tos lembraffe pera lhe dar que cuidar, a Sel- 
vii daua muita pena, que, inda que dos pe- 
rigos corporaes eftiueíle liure , dentro nalma 
Sentia os de feu fenhor. Palmeirim , tanto que 
fe vio defembaraçado daquelle medo: e o fumo 
de todo desfeito, pode chegar a porta, onde 
achou as chaues, que a ferpente deixara, cô 
que abrio os cadeados e entrou em hiãa fala 
tà artificiofamente laurada , que a feu parecer 
nê os apoufentos da ilha, que ganhou a Eu- 
“tropa né menos os de Daliarte no valle efcw- 
p rQ 
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to lhe ygoalauã com muita parte. Entrando 
por outras cafas, fem achar ninguem , que lho 
tolheffe via que todas erã do mefmo jaez. Jul- 
gaua por coufa ingular o faber del rey de Tra- 
cia, de cujo juizo fayra a inuençam de tal obra. 
Como a ferpente dos perigos vãos fora o der- 
radeiro daquelle encantamento , nã achou mais 
quê lhe fizeffe pejo na entrada, que pera re- 
ceo verdadeiro laa eftaua a vifta de Lionarda , 
de quê nenhú faber humano fe podia faluar. 
findando defcurrendo a húa e outra parte , 
ouuio falar molheres em outro quarto daquel- 
le apoufento , as quais depois d'o veré, efpan- 
tadas de tal nouidade como ver homé arma- 
do antr'ellas, defemparando a cafa, fe lança- 
xa por húas varandas, que cahiã fobre hú jar- 
«im. Palmeirim as feguio , e chegado ao mef- 
mo jardim , que lhe pareceo peça de muito 
mais louuor que quantas vira naquelle apou- 
fentamento , nã andou muito por elle quando 
a fombra dºhúis loureiros baftos e verdes, em 
torno de húãa fonte da mais noua e marauilho- 
fa enuençam , que nunca vira, vio algias don- 
zellas fentadas tã fermofas, que pareciã me- 
recedoras daquelle lugar e antr'ellas Lionar- 
da, qu'ê fermofura e parecer lhe fazia tanta 
vantaje , que nã fofria comparaçam. Algíias 
dellas em o vendo, fe Ieuantará pera o vir re- 
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ceber , como qué ja fabia que por elle fayã 
daquelle encantamento. Lionarda o recebeo cõ 
o gafalhado e graça, de que a natureza a Or 
nara, dizendo. Certo , fenhor caualleiro , ain- 
da que a obrigaçã de tamanha diuida, como 
a em que me pofeítes, fe nam poffa pagar com 
palauras, peço vos que a vontade, que me fi 
ca pera vola fatisfazer tomeys por fatisfaçã de. 
voílas obras, e ao diante, fe o tempo cô mi= 
nha honra der lugar a volo poder milhor ga- 
lardoar, entam quero que vejays o defejo , que 
me fica de comprir o que deuo. Senhora , ref- 
pondeo elle, aflaz fatisfaçam de qualquer tra- | 
balho , por grande que feja he efle parecer € 
fermofura pera qué a vontade tiucíle tam li 
vre , que lhe deixafle conhecer tanto bê. E 
porque as coufas defta cafa fam todas de tan- 
to efpanto, que as prefentes fazé fempre ef- 
quecer as pafladas , peço vos , fenhora , que 
me digaes fe ahi ha ainda algú perigo por paí- 
far, que feja mayor que o em que agora ef- | 
tou, e defefperarey de o acabar , que ja fey 
que a efperança de tamanhas coufas pera maior 
animo que o meu fe deue goardar. Por certo; 
ainda que Lionarda em eftremo foffe fermofa,. 
tanto que fe nã podia mais dizer , o pejo, 
que daquellas palauras recebeo , lhe fez hãa 
cor vergonhofa no roíto , que a fez muito mais 
| fet- 
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fermofa, que lhe parecerã ditas ao fim que cô 
tezã fe podia fofpeitar, e refpondeo. O peri- 
80º , em que vos, fenhor caualleiro, agora vos 
vedes, nã fey que tal he, os defta cafa ja fam 
acabados, porque com entrardes aqui feneceram 
todos. Mas nifto a revolta da gente da cida- 
de , que entraua pelas cafas, era tamanha, que 
parecia ainda outra afronta , os quaes tanto 
que viram paílar a ferpente , fendo infor- 
mados pollo regimento del rey , que aquelle 
feria o fim de todalas coufas do encantamen- 
to de Lionarda, poíftos a cauallo a redea folta 
fe partiram, e, entrando de fupito, forã ter 
onde Lionarda eftava. Hús fe lançauá a feus 
pes, outros lhe beijauã as mãos como a fua 
fenhora natural. Algús o queriam fazer a Pal- 
meirim , crendo que o faziã a feu rey. Mas 
elle , que trazia o penfamento defuiado nã o 
confentio a nenhã, antes os recebia con ygoal 
cortefia. Ná tardou muito que chegarã as an- 
das da raynha Carmelia, & que leuaram a Lio- 
narda. E foy recebida na cidade cô todas as 
feitas e gafalhados, que o pouo em tã peque- 
no efpaço pode inuentar. Palmeirim fe efpan- 
taua; indo polo caminho, de nã ver o pego 
por onde paffara né final delle , porque, in- 
da que as outras coufas tiuefle por artcficio- 
das, foo aquella julgaua por natural e a 
Bt el- 
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deira. Tanto que chegaram aa cidade , Lio= | 
narda fe recolheo com fua auoo Carmelia, da 
qual foy recebida cô tanto prazer como a no= 
va vifta e tá defejada requeria. Palmeirim foy 
apoufentado onde o fora de principio , € Sel- 
viam o defarmou alegre d'ouer fora de tam gran= 
des perigos e có tamanha honra. Que efta fe 
e amor lhe nacia da mefina fe, que lhe Pal- 
meirim fempre tivera, que quando ifto all nam 
he, a ingratidam do fenhor faz o feruo infiel. 
A donzella de Tracia lhe fez trazer de comer 
coufas neceflarias aos trabalhos paffados por-. 

ue os membros trabalhados foo co?ifto e re-. 
poufo fe fuftentam. Na cidade fe começaram 
ordenar feftas pera o outro dia galtando cada | 
hú, fegundo fua calidade o fofria, com enuen-. 
ções diferentes, conformes ao engenho de ca- 
da hú; que natural he ao pouo diverfo inuen- | 
tar diverfas coufas. 73 


CAPITULO 40 


Do que Palmeirim pafou na corte de Tracia 0 
- tempo que nella eftene. | 


te 


| A O outro dia, depois do defencantamen- 

to de Lionarda, começou dºacodir gen- 

te de toda a comarca aver fua natural fenho-. 
| | ra. 
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ra. Às feftas fe começaram de forte , que o 
principio dellas , fegundo o fundamento que 
leuarã, parecia feito a fim de nam ter fim. 
Qu'ifto tem as coufas grandes parecer que fe 
nã podê acabar. Palmeirim efteue oito dias na 
corte a rogo daraynha Carmelia e aos olhos 
de Lionarda tam gentil homé, como ella aos 
de todos gentil molher. E'porque os princi- 
paes do reyno o nam viam tam entregue a que- 
rer fer rey, conformados cô o teftamento de 
Sardamante ; depois de teré por algíias vezes 
confelho fobre ilo em cafa de Carmelia e em 
fua prefença, determinará fazerlhe húa fala; 
encommendandoa ao duque Radialdo, por fer 
pefloa prudente e eloquente. Co'efta determi- 
naçã forá aa poufada de Palmeirim , que-cô 
deluiam eftaua concertando a yda pera outro 
dia: E depois de paflaré algúias palavras def- 
uiadas do propofito, o duque começou dizer. 
Esforçado principe, porque cuydo que vos he 
notorio O regimento, que Sardamante noflo rey: 
deixou acerca do cafamento da princefa Lio- 
narda noífa natural fenhora e fua neta , fera 
elcufado trazer volo aa memoria. E alem de 
fer rezam feguir o mandamento de hú princi= 
pe tam fabio e prudente em todas fuas cou- 
fas .e tã pouco coftumado a errar em nenhãa'; 
a nos todos juntamente nos pareceria grã fem: 
Tom. II Dd re- 
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xezam que, o que vos com grã trabalho: 
ganhaftes , poffuie outro cô vida defcanfa= 
da , lJembrandonos tambéê que nifto cobra- 
mos rey e fenhor dino dºoutros mayores ef- 
tados ; e que voífas obras por ventura vos po= 
nhã em tamanha alteraçã, que vos enfinê a en= 
geitar as coufas de tamanho preço ; lembres 
uos que aas vezes em os principios da hidade 
promete a fortuna efperanças , que depois fe 
torná vais, e ao tempo que os homês conhe- 
cé cite engano, ja nam tem tempo pera po- 
der efperar , né menos o tempo pera lograr 
algá bé, fe lho ella entã da, quanto mais que 
vos deue lembrar que o officio da mefma for= 
tuna he derribar mais afinha os grandes, que 
leuantar os pequenos ; e que a natureza huma= 
na aíi nos principes como na outra gente a 'to= 
da miferia efta oferecida. E pois eftes receos, 
que o mundo traz a quê nelle viue , fe podê 
apagar có bês de fortuna certos ; antes que 
cô fuas efperanças incertas , olhay o que tens 
des na mão , o eftado , que fe vos aparelha ; 
alem dos mais que por voífa natureza real def= 
de o principio de voílo nacimento vos efta apa- 
relhado. Co'efte acrecentamento de fenhorio. 
fereys mais temido e receado dos eftranhos 5 
amado de amigos, bê quifto de vaffallos, fe 
o acrecentamento das riquezas vos ná traftors 
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nar a condiçã, coufa, que muitas vezes acon- 
tece. Afli que finalmente, o que agora ganhaf- 
tes cô trabalho e armas, pofluyreys fem ellas e 
cô defcanfo; porque pouco neceífarias fam a 
quê viue fem imigos. O merecimento e cali- 
dades de Lionarda querer volas dizer , feria 
paruoyce; por io né eu cometerey tamanho 
erro , como he meter a mão em feus louuo- 
res ; nê vos trarey aa memoria , fe nam que 
vos lembre que aas vezes perdé os homés cou- 
fas, que, quando lhe chega o arrependimen- 
to dellas., ja fe nã podé cobrar. Por certo; 
fenhor duque , refpondeo Palmeirim :, fe al- 
gua me fizefle nam aceytar tamanha boa ven- 
tura, fera nam crer de mi que o merecimen- 
to da fenhora Lionarda fica pofto em feu lu- 
gar, Deyxaya pera qué fuas calidades reque- 
rem, nam defejeys empregar tá mal quê a fora 
tuna goardou pera outro mayor bê. Ja fey, 
difle a donzella de Tracia, que fempre na fua 
camara eftaua e a eftas palauras fora prefente ,' 
que nam tem o amor tam pequena parte em 
vos ; que vos deixe lograr o que voífas obras 
merecem ; e porque de todo nam fejays per- 
feyto , foítes neftes cafos fometer a rezam aa 
vontade ; e entã ficaes mandado por ella e 
aíli trazeys o cuydado ocupado em parte, onde 
por ventura fe nam lembram. de: vos e que vos 
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fazem efquecer do que vos mais deue Jems. 
brar. Nã he muito que, no que tanto vos re-. 
leua , efteis tam cego, pois he certo que pou-. 
cas vezes em coraçam fem repoufo fe acha juy- 
zo claro. Eu vi muito bê a proua, que de bom; 
namorado fizeftes na cidade de Coftantinopla 
e fey que a fee e amor, com que tã grande. 
coufa acabaítes, tem algúas rayzes dentro em: 
vos, que vos eftorua o galardá dos trabalhos. 
defta terra. A todos pareceram bem as pala-. 
uras da donzella, qu'ifto té as obras da def-. 
criçam fatisfazerê aos difcretos e nã parecer: 
mal aos que o nam fam. E porque com ne-=. 
nhías rezões., que elles difleffem , né alegaf- 
fem, poderam fazer có Palmeirim que foltaf-. 
fe algúa palaura, de que podeffem lançar mão; 
e, dando a repoíta a Carmelia , vieram ao der-. 
radeiro remedio , que era pedirlhe que da fua: 
mão deffe marido aa princefa fegundo a forma, 
do teftamento del rey, porque criã que feria, 
ygoal ao merecimento de Lionarda., de que. 
Palmeirim ficou de todo contente , vendofe de-. 
fapreffado de tamanha emportunaçã. Tfto o fez, 
logo mais alegre e falar cô mais deípejo, ref=.. 
pondendo. Certo, fenhores, eu ey na mayor: 
boa ventura do mundo quererdes que a fenho-=. 
ra Lionarda cafe, fegundo meu parecer ; e que. 
eu nã poífa bufcarlhe coufa; que ygoala cô feu, 
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merecimento , porque cuydar ilto feria traba-. 


lho, ao menos bufcarey peíloa , que ao parecer 
de vos todos, ponha o rifco adiante de quan- 
tos eu fey; e fendo af, eu cô minha honra fi- 
carey liure de tamanha obrigaçam: como he a 
em que me pondes: Os virtuofos ficarã conten- 
tes e os maos nam: teram de que murmurar: 
Muito agardecidas forã eftas palauras de Pal- 
meirim , crendo que as obras nam feriá longe 
dellas ; e cô fua repofta fe foram aa raynha 
Carmelia, que, ja defefperada delle nã acei- 
tar o cafamento de fua neta, contentoufe do 
outro derradeiro remedio , que era a efperan- 


à sa: EA 
/ ) 


ça , em que as deixaua cô fua promefla, e que 


dito pefaífe a todos, em Lionarda fez muito 
mayor abalo; a donzella de Tracia a confola- 
ua, dizendolhe. Senhora, nã fey porque fen- 


tis tanto as coufas, que fenã deué fentir : que: 
efperança de poder viuer contente podeys vos: 


ter em poder dºhú homê tam: namorado dou- 
tré? ou como podeys-crer que híia fe tá ver- 
dadeira , como a fua, fe pode perder algã ora? 
que vofla fermofura e merecimento feja gran= 


de; que fabeys fe o feu cuidado efta pofto em. 


quê nã merece menos? E també, que conten- 
tamento podeis ter de hã homé , a que por 
ventura eftando com vofco fentireys lembran- 
gas alheas, que o fizelem lograr vos cô me- 
ig nos 
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nos gofto ? Folgay muito difto af fer, que as 
vezes coufas muito defejadas alcançando as 
dam pefar. Palmeirim tem hú hirmão tã gen- 
til homêé com'elle, tá bô caualleiro com'elle 
e tã liure na condiçã, que na experiencia da 
copa , alé de nã fazer nenhúa moftra-de nas 
morado , efcureceo as que os outros fizeram. 
Efte pode cafar cô vofco , e alé de nifto fa- 
tisfazer o que mereceys , nã lhe pode lembrar 
coufa, cô que: recebays paixã , que pera as 
virtuofas nenhãa he tamanha como a que def- 
tes cafos nace. Tantas coufas a donzella difle 
a Lionarda, que a fez nã fentir a perda de 
Palmeirim e defejar “a feu irmão, qu'ifto tê 
ellas por natural condiçam , feré tã variaveys , 
que o que muitos dias té arreygado nºalma, 
em hú foo inftante cô poucas palauras fe lhe 
barre. No mefmo dia fe foy Palmeirim deípe- 
dir della e de fua auoo. Carmelia, antes que 
fe foffe, fe apartou co'elle , dizendo. Senhor 
Palmeirim , nam quero gaftar tempo em pedir 
vos o que ja negaítes a qué milhor volo fabe- 
ria dizer ; pois vejo que qué tã entregue tê 
a vontade , feria mao de mudar della, fomen- 
te vos lembro pois minha neta eítaa foo à vof+ 
fa ordenança ; que olheys o que acrecentays 
em vofla honra , dar lhe marido conforme a 
fua peíloa e cftado. E fe vos parecefle bê que 
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por algit dia foffe eftar na corte do empera+ 
dor Palmeirim, onde agora he a for de toda 
a cauallaria do mundo, eu leuarei niflo gol- 
to; ah porque fey que deffe emperador a de 
fer tratada honradamente e poíta na conuer(a- 
gã de fua neta e outras princefas d'alto mere- 
cimento ; como: porque ahi ha todolos princi- 
paes caualleiros , que agora trazé armas », de 
cuja maíla queria foffe o fucellor defte reyno. 
Senhora , dife Palmeirim , vofl tençã me pa- 
tece tã difereta, como vollas obras fempre fo- 
Tã. À mi me parece muito bem efe confelho. 
Do emperador vos fey dizer » que, alé de fol- 
gar co'iflo muito , cuidara lhe fazeys merce 
finalada, qu'efta he fua condiçã, e logo fenho- 
ta o deueis: por em obra ; que as coufas bê 
acertadas ham de ter execuçã breue. Eu efta- 
ua pera mandar, refpondeo a raynha, a minha 
donzella , que leuou a copa, aífli por fer jalaa 
conhecida: ; como porque cuido que he. pera 
tudo o que lhe .encommendaré també nifto que- 
ria voílo parecer , que fem elle nam quero fa-, 
zer nada. O qu'eu daqui julgo, refpondeo Pal- 
meirim, he que vofla A. acerta no que faz, 
que a donzella he pera muy grandes obras : 
e antes que fe partifle, como foffe coufa » que 
a raynha ja praticara cô os grandes + à man- 
darã chamar € alli ambos juntamente BO 
“A ud à 1QT- 
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a forma é maneira , que auia de ter em Ífuf 
embaixada. Aquelle dia lhe fizerá húãa carta de 
crença pera fe partir ao outro. Acabado dºor- 
denar todas eftas coufas, Palmeirim fe deípe- 
dio daraynha e da fermofa Lionarda , conten+ 
te e alegre por faber que yria ter a aquella; 
parte, onde defejaua pera fe fentir laa, que: 
né o feu parecer eftremado ,. nem a grandeza 
de feu cftado poderam mouer fua tençam. Tam- 
bé porque cria, que alli defcanfariã as obras- 
de feu hirmão Floriano do deferto ; que de 
tanto preço erá merecedoras. Ao outro dia 
depois de ouuir miífa, fe partio acompanha-. 


do dos grandes tee fora da cidade, indo arma= 


do de Íuas armas co'a mefma deuifa do tigre 


pela qual dalli por diante lhe chamará caual- 


leiro do tigre. Defpedido delles  co'promef- 
fas d?amizade fe pos ao caminho , oferecendo: 
o corpo aos trabalhos , o coraçam ;a, feu cuy-=» 
dado , efquecendolhe co'efte temor os outros; 
em que a fortuna o podia põer. Nam lhe lem- 
brando que a feus defaftres tam fogeito vefta 
o esforçado, o couarde e o grande , como 0: 
menor. . E IA “Sup | 
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| CAPITULO CI 


- + 


Do que aconteceo a Florendos depois que Jayo do 


k caftello de Dramorante o cruel. 


, 


. 


A Lgiús dias Florendos e Albayzar eftiue- 
& A. rã no caftello de Dramorante , que as 
feridas ; que Florendos recebeo na: batalha de 
Aftribor , nã derá lugar a fe partirê mais ce- 
do: Entã , tornando o caítello aa donzella, que 
O curara ; fe partirá a via d'Efpanha, onde de 
principio guiauã ; e porque algias auenturas , 
que paflarã nã forã taes , que fe deua falar nel- 
“las, diz ahiftoria, que atraueflará todo o rey= 
po de França, nã hindo poré aa corte; por- 
que fe temeo Florendos: qu'el rey Armedos e 
araynha Melicia fua tia o detiveflem algús dias. 
Entrando no de Nauarra , ao fe gundo dia, que 
caminharã, forã tera hú valle graciofo é gran 
de; pelo meyo «corria hú rio de muita agoa s 
cuberto d'aruoredos' de diuerfas maneiras > cou- 
fa sque-a Florendos fez faudade , que lhe trou- 
ue aa memoria a manfidã das' agoas do tejo e 
caftello dºAlmourol. E muito mais fe lhe acre- 
centou, quando ao longe na borda do mef- 
mo rio vio aflentado hú caítello de marauilho= 
fa feiçam, Caminhando pera aquela parte, lhe' 
Tom. II. Ee fayo 
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fayo ao encontro híia donzella a pe e co'ella 
dous efcudeiros. Chegando a elles, vendo Ífoo 
Florendos armado, endereçandolhe Íuas pala- 
uras , difle. Senhor caualleiro , Armalta princé> 
fa de Nauarra minha fenhora manda dezir vos, 
que pois a ventura vos trouue a efta parte, de 
tres coufas conuê que façais hia , ou vos tornéys 
por onde vieítes ou jureys que ellahe: a mais 
fermofa do mundo, e ah o combatays toda 
voíla vida a quantos o contradiflerê, ou pre- 
metays de nunca exercitar armas fe nam em 
húãa emprefa, que vos ella mandar: fe nenhãa 
deftas vos nã parecer bê nê a quiferdes feguirs 
que entam conuê que fintaes os perigos deite 
valle e morrays na prifam prepetua;, que pe- 
ra taes tê ordenada , onde ja eitã os outros; 
que nam querendo fazer ifto;, feguirá confelho 
errado , de que depois fe arrependerãe lhe 
nã pode aproveitar. Alé do que me mandou que 
vos diflefle , eu de minha parte, porque me 
pareceys mancebo e gentil homem, vos peço 
que vos nã pefe jurardes de defender fua fer- 
mofura da maneira, que o ella quer, pois nif- 
to nã defendereis mentira e pelejar pela ver- 
dade faz fempre a vitoria certa. Senhorá, ref- 
pondeo Florendos, qualquer deífas coufas , que 
me manda que faça, farey de muito maa von= 
tade, e a que vos me aconfelhays de muito. 
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pior que todas. A emprefa, que dizeys que 
Jure , queria queime diflefleis , que tal he; 
porque fe nefla a eu feruira ella e fizer o que 
deuo ami , pode fer que anã engeite. He cou- 
fa , que os homéês' tanto receã , dife a don- 
zella; que primeiro, que fe lhe defcubra , o 
hã de jurar ; que depois nenhú o quer prometer 
e fe o prometé nim o cumpré. Segundo ifo, 
difle Florendos , defauindos eftamos, que eu 
nã ey de prometer coufa fem faber o que pro- 
meto: por tanto antes quero experimentar os 
medos: cô que me ameaçays, que outorgar no 
que pedis. À donzella fe virou pera o caftel- 
lo, dizendo. Eu cuydaua vos aconfelhaua bg, 
pois vos afli nã parece , efperay o que vier. 
- No proprio inftante fayrã de dentro da forta- 
leza feys caualleiros armados de frefcas e luf- 
trofas armas, os efeudos embraçados, as lan- 
ças baixas, dizendo. Dô caualleiro fandeu, 
agora conut que fintays os danos, que a nei- 
cidade traz configo: remetendo a elle de fu- 
pito , poíto que ja o tomará apercebido, en- 
contrarã no cô tanta força, que arrebentando 
a cilha, derã co'ele no chão; e pofto que do 
feu encontro derribou hã deles atraueffado na 
lança e co'a efpada na mão efperaíle refiftir aos 
outros , vio que ja os cinco outra vez faziã 
volta aíli acauallo cô tençam: do atropelar , de 
ul Ee go que 
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que Albayzar, que a ifto era prefente , rece= 
beo tamanha dor, que fe nam podia fofrers, 
vendo vileza tã grande de tantos contra hã 
foo: e fentia mais aquella ora nam ter armas 
que fe perdera a metade de todo feu fenho-. 
rio. Florendos , ainda que cuidou defuiarfe; 
nam pode tanto que hú delles o nam encontraf- 
fe cô os peitos do cauallo , de: forte que o der-, 
ribou , caindo poré fobre as mãos, fem Flo- 
rendos poder fazer dano a nenhú nas peíloas:. 
né nos cauallos, e antes que tornafle receber: 
outro, leuantandofe de preífa, fe encoltou a 
híia arvore, que tinha o pe groflo , efperando 
fua fortuna, tá quebrantado da queda e encon= 
tro do cauallo , que lhe. parecia que os-oílos: 
lhe deixara moydos: Em voltando os outros fo= 
bre elle; vendoo daquela maneira, dife hú del-. 
les. Nam fam effes os remedios, que'vos a vos 
hã de faluar; milhor he dar des vos a prifam 
primeiro que vos-cufte mais fangue-e-trabas 
lho. Nã fey ; diffe Florendos:, quê antes nam 
queira morrer em hãa ora», que viuer em pri= 
fam antre tá vil: gente. E fe em vosouueffe ef- 
forço pera hã e hã vos combaterdes comigo , 
fe nam ao menos, pois ja quereys fer todos; 
feja a pe, eu vos moftrarey quanto: mais pode a 
virtude de hã bô:; que'a malícia de muitos . 
maos. Nã fey quê vos engana, difle o outro; 
| Ra que 
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que cada hã de nos baíta pera vos fazer ren- 
der e, de o termos por vitoria pequena, pe- 
lejamos juntamente. Mas pois vos parece que 
a pe tereys milhor partido, vedes nos dece- 
mos todos a pe. E faltando fora dos cauallos 
fe vierã a elle : poré- como Florendos eftiueffe 
cheo de yra e manencoria , vendo que ja cô 
menos receo os: podia: efperar , remeteo a to- 
dos cô tamanho impeto como o fazia leuar fua 
vileza delles. Ferindo a húa e outra banda cô 
golpes tá temerofos e grandes, qú & peque- 
no efpaçoos fez arrepender de fe terê deci- 
do; e pofto que. os caualleiros no esforço e def- 
treza das; armas follem. os milhores de toda 
Nauarra, nam poderá tanto defenderfe da fu- 
ria de Florendos;, qu é pouco, efpaço deixaf- 
fem de andar maltratados e feridos, e hú ja 
eftirado no campo dºhúia ferida, que recebe- 
ra na cabeça, que lhe chegou aos miollos. Flo- 
rendos també' trazia algiias, de que lhe faya 
muito: fangue;, mas a-braueza , com que pele- 
jaua;, lhas nam-deixaua fentir. Antes , vendo 
que lhe compria; renouar de nouo os golpes; 
porque feus inimigos nam moftrauã fraqueza 3 
fez tanto , que dos quatro, que ficauã aos dous 
derribou quafi fem acordo e ao outro cortou 
o-braço da; efpada junto do cotouelo: o que 
ficaua, vendo feus companheiros em tal Sho 
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do, quis antes morrer de meftura co'eles, que 
renderfe a homé, que nã fabia fe acharia nel- 
le algúa piedade. É co'efta defconfiança fe lhe 
dobrará as forças e esforço, de maneira, que 
pelejaua mais que de principio; mas como pe- 
ra Florendos tudo foffe pouco , o carregou de 
tantos golpes, que defapoderado de toda fua 
força o eftirou a feus pes. Eftando defenlazan= 
dolhe o elmo pera lhe cortar a cabeça, acu= 
dio a princefa Arnalta, acompanhada dalgías 
donas e donzellas por lhe defender a vida, 
qu'eite era feu primo comhirmão , dizendo. Se= 
nhor caualleiro , pera que quereys efcurecer 
vitoria tamanha com matardes qué nam pode 
defenderfe ; peço vos que a vida deffe cauallei- 
ro me outorgueys, e fe o agravo , que vos aqui 
fizerã, fe pode enmendar em algíia couía,, em 
mi tendes a vontade certa pera todas as que 
vos comprirem e a minha honra e autoridade 
nam fizeré dano. Senhora, diffe Florendos , 1n- 
da quea vida nãfe ha de dar a quem em maas 
obras a defpende , vos valeys tanto, que fe vos 
nã deue negar nada. Peços por merce que a 
troco defte feruiço me queirays dizer qual he 
à rezã , que vos moue a fofter eite coftume. 
Senhor , refpondeo Arnalta;, porque qualquer 
detença pode fazer dano a eílas feridas, vos 
peço vos recolhais ao caftello, que depois de 
fer- 
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ferdes curado dellas e també os meus das fuas, 
vos refponderey : co'ifto o fez recolher a for. 
taleza , onde foy curado por húa donzella fua : 
e as feridas , que lhe achou, forã de tã pe- 
queno perigo, que nã tolhiã o caminho pera 
O outro dia. Iíto feito e curados os cauallei- 
ros dArnalta e aos mortos dado fepultura, to- 
mou a Florendos pela mão , que vendoo tã 
moço e gentilhomê , ouue por muito ver lhe 
acabar tamanho feyto. Alli lhe veo a memoria 
Floriano do deferto , que feria da fua idade, 
e la daua hã ar feu , efta lembrança lhe fez 
húia cor no rofto, que a tornou mais fermofa : 
e fentandofe ambos em hía janela, que caya 
fobre o rio , começou dizer. Bê fey , fenhor 
Caualeiro;, que o cuftume defta minha fortale- 
4a vos parecera coufa contra rezã: poré como 
a“yra aas vezes tê efte mal » que faz víar e 
cometer coufas contrairas de quê as faz » nam 
vos efpantareis depois que fouberdes a caufa R 
que peraifto teue. Vos, fenhor » fabereis que 
per morte del rey meu pay fiquei encomenda- 
da a algús principaes do reyno » que ficarã por 
gouernadores dele , que me cafaflem a meu con- 
tentamento : & tanto que fe ifto nam fazia ; pOr 
mayor honcftidade minha me recolhi em hú 
caftello, que daqui quatro legoas efta , é hú 
lugar graciofo e alegre fora da end 
e 
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de gente onde, depois de paffarê algús dias, 
veo ter hú caualleiro mancebo bê defpoito e 
gentil homé , cujas qualidades me parecerá de 
tamanho merecimento, que defejey cafar co? 
elle, crendo que alli fatisfazia o mandado de 
meu pay e a mi daua marido ygoal a minha 
qualidade e pefloa ; e porque viera de contra o 
caftello d'Almourol, acheyo tá namorado, que . 
alé d'engeitar minha vontade, teue em muito 
pouco minhas palauras: por efta reza o man= 
dey prender, có tençam dºo nam foltar , cou+ 
fa, que fe fez leuemente ; porque eltaua de= 
farmado. Quis fua dita que nos mefmos: dias 
veyo ahi ter outro caualleiro, que chamãFlo+ 
riano do deferto , que fe parece muito cô vof- 
co, nã fey fe lhe foys alga coufa ; e, aléde 
fuas palauras poderé tanto comigo , que me: 
fez foltar o prefo , de mi fez tambê o que quis; 
prometendome de tornar a me ver e dando 
me algúa cfperança de cafar comigo. É por- 
que depois paílou muito tempo , que nam vL 
recado feu, recebi tamanha pena, que deter- 
miney paffar me a efte valle, que he eftrada de 
muitos e per força obrigar os homês a nã to= 
maré armas fe nã contr'elle, e ate mo traze- 
ré prefo nam as exercitar em al, crendo que: 
algú paffaria por aqui, que feria de tanto pre- 
ço, que o traria ante mi; pera fe delobrigar 
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do juramento, ou defenderé que Miraguarda 
mam he tã fermofa como eu, porque també 
a ilto me pareceo , que acudiria Floriano , e 
dºhãa maneira ou d'outra o aueria aa mão: nef- 
te tempo os meus caualleiros prenderam algús, 
que nam quiferã confentir nascondições : del- 
les de tanto preço , que quafi os poferá em 
desbarato : outros ; temendo o perigo, torna- 
rã fe: por onde viera, Muitos jurara-de defen- 
der minha fermofura e defta maneira fe forã 
fem. batalha. Nifto paffou muito tempo tee a- 
gora; que vos fenhor desbarataftes tudo. Se- 
nhora, refpondeo Florendos , effe caualleiro eu 
o conheço muy bê e fey que fe fua vontade q 
nam trouuer a efta parte, que mal fe podera 
trazer por força. De lhe efquecer do que vos 
deue nam vos efpanteys, que effas coufas tan- 
to que as pafla logo lhe nam lembram. Os ca- 
ualleiros , que defendê voffa fermofura , té mui- 
ta rezã de fazer marauilhas e pera obrigar- 
des os homês a iflo as moftras de voilo pa- 
recer baítã, ainda qu'eite coftume nã figaes: 
os que eitam prefos vos peço que me mandeys 
dar , pois agora ja milhor vos feruiram foltos, 
que nam em parte onde tam pouco podé apro- 
ueitar. Senhor , difle Arnalta, em tudo quero 
fatisfazer o que pedis; mas que farey que ar 
gora acabey de perder toda a efperança-deffe 
Tom. II. Ef ca- 
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caualleiro co'as palauras, que me diffeftes ? Pe= 
ra foltardes os prefos eu vos mandarey moltrar 
o lugar onde “eftã : e vedes hi as chaves da 
prifam, que te qui nunca as fiey de ninguê, 
agora asfiarey de vos. Entã as tirou dºhú cor- 
dam, que trazia cingido, e Florendos as deu 
a Albayzar, que quis tirallos por fua mão ; e 
no fundo do caftello em húia çotea efcura achou 
metidos muitos em hã tronco pouco afpero » 
que a condiçã da fenhora da torre nã era tã 
cruel. Abrindo os cadeados os tirou ; e porque 
leuaua diante fi duas tochas e hia defarmado 
ouue algis, que o conhecerã, que auia pou+ 
co, qu'eltauã prefos e o virá em Coftantinopla 
no tempo , que fe combatia por o vulto de 
Targiana. E vendo fe liures por elle, nã fabiã 
que cuydaffem: dºoutra parte vendoo defarma- 
do ficauã confufos. Poré tanto que forã no cla= 
ro e virã Florendos , fentindo que delle lhe 
viera a liberdade , fe lançaram a feus pes: é 
antre algis que conheceo, vendo Blandidã. 
Roramonte. Floramã e 'Tenebror teue em mais 
fua vitoria. E por qu'iito era tarde, Arnalta 
mandou dar de cear a Florendos e aos que fai- 
rã da prifam tam abaftadamente , como fe ef- 
tinera de muitos dias apercebida pera o ban- 
We dia vaia , A À utado 
quete. Efta diligencia lhe naciá de húia afei- 
çã noua, que a trazia obrigada amais: enam 
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era muito, porque, alê de fua condiçã a incli- 
nar a iflo, as obras, que vira de Florendos , 
lhe fazia efquecer os outros cuydados paífados. 
Tambê a obrigaua as palauras , que co'elle paf- 
fara, que, quando fam boas , trazé a fi as von- 
tades alheas. 


CAP On CTA; 


Do que aconteceo a Florendos faindo do cafielle 
d' Arnalta. º 


A Quella noite dormio Florendos no caf> 
| tello dºArnalta quafi per força, que fen- 
tio nella defejos odiofos a fua condiçam. E 
pofto que a determinaçam della foffe detello , 
tanto que veyo a menham, fe armou de fuas 
armas , que por algis lugares eftauã rotas € 
maltratadas e , depois de fe lhe defpedir, o fez 
de Blandidom , Tenebror e Roramonte e nam 
o fez do principe Floramam , que desde o tem- 

o que converfara nos matos, onde' os achou 
ne feu efcudeiro , ficaram amigos em 
tal eftremo, qu é quanto depois lhe durou a 
vida, durou efta vontade a cada hã, coufa mui- 
to deftimar, por quã mudaueis as cada dia ve- 
mos. É poftos em (eu caminho, Arnalta ficou: 
tam defcontente, que tornou a maginar nouos. 

ii mo- 
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modos. de vingança de Florendos , eiquecena 
dolhe ya Floriano como fe o nunca. vira: Ito 
por nam fayr do verdadeiro natural de todas; 
que he qualquer paixã prefente , inda que fe- 
Ja peguena, lhe tirar de memoria as pafladas ; 
ainda que fejam tais, que nã deuiã efqueceri 
e por efta rezã deípedio | os outros caualleiros; 
que ficaram em fua caía có menos graça do que 
tiuera o dia dantes. Florendos caminhou algús 
dias em conuerfaçã dºAlbayzar e Floramã, que 
leuaua em fua vontade: chegar tee O caítello 
“dºAlmourol por ver a maneira, cô que Mira- 
guarda recebia os feruiços: de Florendos : e 
fendo:ja metidos muito a dentro PEfpanha y 
ao pe dºhúa montanha alta”, antre dous frei-: 
xos crecidos c' de muita rama virá hã caual= 
leiro grande” ide corpo armado d'armas verdes ; 
no-efcudo é campo negro híia totre brânca ;. 
caualgaua “é hã caualo alazã fermofo , e elle 
també poito e ayrofo , que parecia que daua 
graça vas armas. Antes que Florendos e Teus 
companheiros chegaffem ofide eltauá; hã efcu= 
deiro fayo a eles, dizendo. Senhores , o guarda- 
dor daquelles freixos vos manda dizer que 2 
muitos dias que defende eite paflo a todos os 
caualleirosandantes , nam tanto por fazer da- 
no“a nenhú , como por comprir omandado de 
hãa ainDra a quê drrae pe fe vos quifeffeis 
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conceder no que lhe ella manda, podereys paffar 
feguros , e fe nã, conué que por força d'armas 
vos faça confeflar o que fem ela nã deve ne- 
gar ninguê. Saibamos o que he, difle Floren- 
dos, e entã dar vos hemos a repofta confor- 
me ao que nos parecer, que dºoutra maneira 
imal-fe pode adeuinhar 'o que nos vos encobris: 
Aueys de confeflar, dife o efcudeiro, que a 
fenhora Arnalta princefa de Nauarra he a mais 
fermofa dama , que agora ha É todo o mundo 5 
e afli mefmo que he amais dina de fer ferui- 
da. Pareceme , difle Albaizar contra: Florendos 
é Floramã, que achará os feus caualleiros quê 
guardafle algíia das condições, que pediá ; an= 
tes que auer batalha. Eu ei que elle tomou 
roim emprefa , fe a efpera de feguir muito. 
Ito qu'elte fenhor diz ; difle Florendos ao ef- 
eudeiro , podeys dar por repotta a voflo fenhor, 
€ tanto que voltou pera a. leuar, Floramam 5 
que fe ja concertara na fella e enlazara o el- 
mo, pedindo a Florendos lhe concedeffe a pri- 
meira jufta, pondo as pernasao cauallo cuber= 
to do efcudo;, remeteo ao outro e como os en- 
contros fofflem bê acertados'e ambos fpeciaes 
taualleiros vierã juntamente ao chão. Mas a 
prefteza de cada hã os fez leuantar e, arran- 
cando das efpadas, começarã ferirfe deduros 
golpes, como aquelles que erã deftros nos ps 
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E como a batalha foffe notauel e andaffe bras 
va é temerofa , Florendos e Albaizar folgauã 
d'a ver. E porque Floramã antr'elles era julga- 
do por hú dos caualleiros bôs do mundo, ven= 
do quã pouca vantaje fazia a feu contrairo 5 
tinhá ao outro em muita conta e nã fabia co- 
mo homé tá esforçado quifera antes aceitar 
guardar aquelle paflo que pelejar c'os caualei- 
ros de Arnalta. A batalha crecia em braueza 
de golpes, e Floramá, que lhe lembraua que 
o via Florendos e Albayzar , que erã princi- 
pes da valentia, pelejaua tã azedamente, que 
tudo o que fuas forças e esforço abrangia nam 
deixaua nada por fazer. Pois o outro, a quê 
os amores d'Arnalta obrigauã a nam fe negar 
aos danos, que lhe podeílem vir, fazia tam- 
bé milagres. Nefte tempo fe arredará por def- 
canfar algá pouco, e o do valle difle contra 
Floramã. Nam fey, fenhor caualeiro, porque 
tam fem caufa nos matamos. Vos em confef= 
far que Arnalta minha fenhora he a mais fer= 
mofa molher do mundo e que mais merece fer 
feruida , confeffareis verdade. Ora fe ifto efta 
claro , qual rezá vos obriga pelejar polla men- 
tira, pois he certo que muitas vezes quê por 
ela fe combate té a vitoria incerta. Mayor 
mentira, difle Floramã, feria confeflar o que 
tu tés por verdade : Arnalta que feja fermofa 
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€ muito pera feruir, nê por io deixa de auer 
outras no mundo , que a fazé efquecer, e eu 
nã ter quê neíte perigo me ponha , às lem- 
branças, que d'hãa molher me ficará + me nã 
leixã confentir tamanho erro, Entã tornará fe 
a juntar, cada hã por defender fua tençã : e 
inda que a batalha durou grande eípaço fem fe 
conhecer milhoria , ja no fim o caualleiro do 
valle pelejaua cô menos força e a efpada fe 
lhe reuoluia na mão e trazia as armas rotas por 
muitas partes. Floramã , inda que as fuas nã 
andaflem muito faãs, trazia milhor alento e fe- 
ria cô mais acordo. Nifto fe tornará arredar e 
Floramã, que naturalmente era de condiçã no- 
bre, fentindo a fraqueza do outro » quis ver 
fe cô menos da vida o faria deixar a batalha , 
dizendo. Senhor caualleiro » Ja vedes que à 
verdade de vofla porfia nã efta tã clara como 
dizeis , confeflay que, inda que a fenhora Ar- 
nalta feja o que vos dizeys , outras ba no mundo 
que fam mais fermofas que ella. Bé vejo, diffe o 
outro, que efle cometimento vos nace da fraque-- 
za de minha defpofiçã; pois por certo o que eu 
defendo he verdade, mas fam pera tã pouco e 
vos pera tanto , que defendendo mentira, vais 
mais auante que eu. O pior da batalha eu o leuo, 
e ja Ífey que fua fim e a minha toda fera hãa : 
mas nam me fiz feu de forte, que defeje vi- 

UCI 
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mer fe nam for có defender minha vontade 5 
por iflo acabay o começado , que eu també a-. 
cabarey meus dias na tençam pera que OS fem+ 
pre guardey. Acabando eftas palauras e reme- 
“tendo a Floramá tudo foy hú, porê como fua | 
fraqueza foffe muita e a falta do fangue lha 
acrecentaffe muito mais, Floramã o leuou nos 
braços e cô pouco trabalho o derribou. Flos 
rendos e Albaizar lhe acudiram , pefandolhe 
do ver em tal eftado , que lhe pareceo que fe= 
ria morto , e tirando. lhe o elmo , tanto que 
lhe deu o ar tornou em fi e conhecerá que era. 
Albanis de Frifa principe de Dinamarca , de 
que Floramã ficou pouco contente ; atribuindo . 
aquella vitoria a fua mofina , qu'era feu amigo 
grande. Dalli o leuaram a cafa d'hã cauallei- 
ro velho , que viuia naquella montanha , e pe- 
lo caminho lhe forá perguntando qual fora a 
caufa qu o mouera a tomar tam maa emprefa. 
Senhores, difle Albanis, eu vim ter a hã val- 
le onde tem Arnalta no reyno de Nauarra hã 
alfento dos mais graciofos do mundo, acertei 
de chegar a tempo que a princefa por fer tar= 
de andaua folgando a borda d'hú rio, que O a= 
trauefla ; e vendoa tam formofa junto com oux 
tras graças, que lhe achey, fiquey tanto feu ; 
quanto nam cuidey que algú ora .o foffe de 
ninguem ; e porque qué naquelle vale entra- 
ua 
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ua nam podia paílar fem prometer hi: de tres 
coufas , efcolhi defender que era a mais fer- 
mofa e dina de fer feruida- de todalas nacidas, 
qu'era húãa das condições: Iíto nam o aceitey 
cô medo de feus caualleiros , fe nã porque ver- 
dadeiramente a afeyçam , que lhe tomey, me 
fez parecer aí: e depois que mo nam queriam 
confeflar, vim. cayr em mãos do fenhor Floráz 
mam, cô quem pafley o que viftes : o que aqui 
mais finto nã he a perda da vitoria, que pe- 
ra co'elle nã acho que perdi nada, doeme a 
perda dá efperança, em que teagora me fof- 
tiue. Senhor Albanis, difle Florendos:, quê as 
armas exercita nã' fe ha d'efcandalizar de qual- 
quer mudança , que nellas ache. Arnalta merece 
muito , porê nam tanto, que co'iflo fe deua 
eicurecer o merecimento doutras |, que lhe a 
ella nã deut nada : folgay defte defaftre vos 
acontecer antre voílos feruidores e amigos 3 
que fe em outra parte fora, tiuereis mais que 
fentir. Nifto chegaram: a cafa do caualleiro ; 
que os agafalhou co'a vontade, que coftuma- 
ua fempre pera todolos andantes, onde Albanis 
foy curado de Íuas feridas, acompanhado al- 
gis dias de Florendos e feus companheiros. 
a qual detença pera Florgndos era grã pena; 
pollo defejo que leuaua de chegar. a Almou- 
rol. Porem encobriao o milhor que ;podia ; for, 
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çando a vontade por víar dos comprimentos 
neceflarios a amizade. Qu'eite bê tê os pru- 
dentes, que inda as coufas que SE EN 
fazem lhe fam agradecidas. 


CAPITULO CIYV. 


Da embaixada, que a donzela de Tracia Jeuon 
“aa corte do emperador , e do que aconteceo 
ao caualleiro do tigre. 


Onta a hiftoria, que eftando hã dia O 

emperador no apoufentamento da empe- 
ratriz, onde jantara, acompanhado d'algiús gran+ 
des, e ella de Ífuas damas, entrou pela porta 
a donzella de Tracia ; que de todos era. conhes 
cida, depois que: aa corte viera co'a auentu- 
ra da copa: lançando 6s olhos por toda a'cas 
fa, vendoa defacompanhada: de tantos caual- 
leiros mancebos como vira da outra vez, pas 
receolhe nam fer aquella a corte do empera- 
dor Palmeirim : grande aluoroço e contentamen- 
to fez fua vinda. O emperador a recebeo cô 
amor e gafalhado , defejofo de faber a que vi- 
-nha e o que acontecera a Palmeirim na auen- 
tura de Lionarda. Quê neíte tempo pofera os 
olhos na fermofa Polinarda, bê lhe fentira nas 
mudanças do rofto os temores, em que o feu - 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 435 


coraçã eftaua, que natural he quê vive cô re- 
ceo perdelo cô poucas coufas. Alto e muito po- 
derofo principe, dife a donzella, querer vos 
louuar coufas de Palmeirim voílo neto fora, ef- 
cufado, mas lembrandome que onde a afeiçã 
he grande nenhia coufa enfaítia, quanto mais 
as. de muito merecimento, o quero fazer. Sa- 
bey que Palmeirim acabou o encantamento da 
princefa Lionarda minha fenhora , paffando to- 
dolos perigos dele muito a feu faluo e co'a: 
mayor honra, que fe pode dizer: entam lhe 
contou miudamente o que paífara; e quando veo 
a aquelles paflos do lago , que cercaua a ilha 
e a maneira do batel, cô que fe nauegaua ,e 
depois a Íobida do cefto, a emperatriz e fuas 
damas auiã aquelle perigo por tamanho, que 
perdiã a cor. Por certo , difle o emperador; 
eu ouui ja contar de muitos encantamentos 
grandes e algús delles pafley nos dias de meus 
trabalhos, e nunca vi nê ouui falár em tal no- 
uidade ou enuençã d'encantamento: bê fe mof- 
tra o faber e defcriçã del rey Sardamante fer 
diferente dos outros homês e a valentia de Pal- 
meirim põer o rifco acima de todalas defta vi- 
da, que eu nã fey quê em tal temor fe vira, 
que tiuera esforço ou confelho pera fe tirar 
delle. A donzella lhe acabou de contar o que 
mais paílara, dizendo. O que fobre tudo: nos 
Gal Gg ii pare- 
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pareceo mayor esforço , he velo liure do der> 
raderro de todos, qu'era o parecer e fermofu- 
ra de Lionarda, que na verdade he tanto pera 
louuar , que parece que hi fe efmerou em tal 
eftremo a natureza, que a fez pera moftra de 
toda Ífua perfeiçã, e nam he de crer fe nã que 
Palmeirim tê a rezam cega, a vontade penho- 
rada em outra parte; pois o amor teue poder 
d'o fazer engeitar e ter em pouco a fermofura 
e patrimonio de Lionarda, que fam duas cou- 
fas que poucas vezes em húa peíloa fe ajun- 
tam, engeitandoa de cafamento , que pelos na- 
turaes do reyno lhe foy cometido. De manei- 
ra, que per derradeira determinaçam fe affentou 
que ella cafafle , com quem elle ouuefle por 
bem, fegundo a forma do teftamento del rey 
Sardamante feu auoo. Pera ífto a raynha Car- 
melia fua auoo quis que a princefa'vieíTe a ef- 
tar em vofla corte algús dias, pera que ho ma- 
sido, que lhe deffe Palmeirim, foffe da con- 
uerfaçam dos caualleiros deita cafa; e ella nef- 
te tempo paflaffe os dias em companhia de 
voila neta e das princefas e fenhoras, qu'ê voÊ- 
fo paço andã; porque dahi lhe-fique a amiza- 
de e coltume dellas, que , quando fam bôs, 
he outro patrimonio milhor que o dos bês tem- 
poraes. É pedio confelho a Palmeirim , que alé 
de lhe louuar feu propofito, quis que rê 
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de fua parte vos pediffe efta merce: A raynha 
Carmelia vos manda dizer que vos lembre que 
te agora nam negaítes a ninguê nenhíia coufa, 
que parecefle juíta. E pois o que vos pede, 
alé do fer, he de tanta obrigaçam par'ella e 
todo o reyno de Tracia , que lho nam negueys. 
Pera ifto me deu hãa carta de crença, que vos 
defle. O emperador a tomou e acabado dºa ler, 
dife. Difereta donzela , as nouas, que me days 
de Palmeirim meu neto , vos agardeço muito : 
queira deos que me venha aa mão algita cou+ 
fa de voífa honra , em que volas fatisfaça co- 
mo defejo. À dona ou donzella, que o fez en- 
geitar tamanha coufa como foy o cazamento 
de Lionarda , nã fey que lhe fique pera lho 
poder pagar , ainda que os corações namora- 
dos cô pouco fe fatisfazé. Ao que dizeys que 
confinta que Lionarda venha eftar em minha 
cafa e que nelta cafe, eu nam faço nenhã fer« 
uiço a ellanem aa raynha Carmelia , antes re- 
cebo a mayor merce e honra, que nunca foy 
feita; e quanto mayor for fua tardança, mais 
agrauo fe me faz. E porque faybays quanto 
eftimo eftas nouas, daqui vos dou pera vollo 
cafamento o condado de Selim, que vagou por 
morte do conde Árlao , de que nã ficou ne- 
nhã erdeiro. À donzella fe lançou a feus pes có 
muito acatamento:, e o emperador ERA 
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dandolhe a mão, coufa que a nenhã eltranho, 
fazia , fe nam quando era com algãa merce 
finalada. Logo a beijou aa emperatriz e qui- 
fera fazer o mefmo a Primaliam e Gridonia s 
mas nenhú deles lha deu. E , virandofe con- 
tra o emperador , lhe diffe. Agora, Ífenhor ; 
nã ey por muito nenhúa façanha , que Palmei- 
rim faça, pois bafta proceder de tam fingular 
tronco. À merce , que voíla mageftad me fez ; 
aceito pera da vinda, que vier cô Lionarda mi+ 
nha fenhora , a pofluyr cô o marido, que vof- 
fa mageftade ouuer por feu feruiço; e muito 
mayor merce recebo da repoíta da embaixada ; 
que trouue, fer da maneira, que eu defejaua. 
E porque ja agora eftou aluoroçada pera a vol» 
ta, veja vofla M. o que manda, que nã po- 
derey acabar comigo determe mais hú foo dias 
Ami ná me pefara nada diffe o emperador qu & 
minha cafa defcanfareys algús ; mas pois na 
partida leuais mais gofto , feja como quifers 
des. A donzella fe deípedio delle e de todos 
é geral; e por que Polinarda nã eftaua alli, 
que fe recolhera a fua camara cô Dramaciana 
pera gozar mais a fua vontade o contentamen= 
to daquellas nouas , a donzella foy tambê def= 
pedir fe della; e, vendoa mais a fua vontade 
do que dantes fizera, como em tudo foffe dif- 
creta, logo fentio que dalli nacia a Palmei- 
cai. rim 
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fim engeitar as coufas grandes; e o afirmou 
muito mais depois que vio quã particular- 
mente lhe perguntaua por fuas coufas. Poli- 
narda lhe fez muita honra e gafalhado » dan- 
do lhe joyase peças de fua pefloa de grã pre- 
ço , rogandolhe que de fua parte ofrecefte fua 
amizade a Lionarda e lhe pedia, que por fa- 
zer merce a ella , fizefle a vinda mais breve, 
À donzella lhe prometeo de a feruir & tudo 
O que nella fole. Sayda do paço , fe foy a fua 
poufada, donde ja achou outras peças da em- 
peratriz e Gridonia , cô que foy mais rica e 
contente do que viera. Aqui deixa a hiftoria 
de falar nella , que vay feu caminho, e torna 
ao caualleiro do tigre , que diz que depois 
que fayo do reyno de Tracia » quis outra vez 
feguir via de Coftantinopla , que pera feu cuy- 
dado é nenhã outro lugar achaua repoufo cer- 
to. E caminhando hã dia a oras » que o fol 
fe punha, por húia forefta defabitada de to- 
do aruoredo e alongada de pouoado , fentio 
tras fi grã tropel de cauallos, virando o rofto 
pera ver o que feria, vio dez ou dóze caual- 
leiros armados que a traueflauá a florefta con- 
tra a outra banda, leuando hú galope apref- 
fado como que hiã a algã grã feito. E nã fa- 
bendo determinar que poderia fer enlazou à 
elmo cô defejo dos feguir. A efte tempo es 

si a 


ago ini PARTE II. 
ta mefima rota dos outros veo hú caualleiro que 
trazia mais vagar por caufa do cauallo, que lhe 
eimmanquecera no caminho. O do tigre fe che- 
-gou a elle, dizendo. Saber me eys; fenhor; 
“dizer qué fam hús caualleiros, que ca diante. 
vã, ou que afronta os faz yr cô tanta pref- 
4a. D'o faber tendes pouca neceflidade , dife 
o outro; poré porque niflo nam fe perde na= 
da, né vos lhe podeis fazer pecado nê mer- 
ce, dirvolo ey. Sabey que daqui obra de tres 
legoas efta hú caítello d'húa dona, que té hãa 
filha fermofa e de onefto patrimonio: defejou 
muito cafar co'ela hú caualleiro ; que he o prin- 
cipal daquelles; que la va, que fe chama Fe- 
Jiftor. E, porque antre o pay della e o delle 
ouue algús odios antigos, nã lha queré dar, 
Agora determinará da cafar cô outro princi- 

al defta terra, que fe chama Radiamar : Fe- 
litor , fabendo que a menhã a hã de le- 
uar a outro caftello, onde determinã fazer O 
cafamento , fe vay lançar efta noite em hã bof- 
que junto do caminho por onde hã de paflar ; 
pera a tomar por força e cafar fe co'ella, e 
matar os que lha quiferê defender, e porque 
nã feja fentido vay tanto deprefla meteríe em. 
fua cilada , que he' daqui grã peça. Eu dey 
ha topada cô meu cauallo é hãa rayz dPhia 
arvore, que fe nã pode-ter em a mão derey+ 

bed, ta 
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ta, é vou tã trifte por nam poder chegar a tem= 
po , que eftou pera morrer cô pefar. Por ifo, 
fe em vos ouueiTe tanta cortefia, que me quif- 
fefleys empreftar elle, em que ys, que o do 
voílo efcudeiro nã me parece tal , recebelo 
hia em grã merce, e outra ora pode fer que 
volo fatisfaça & muito milhores obras. Certa- 
mente , difle Palmeirim , em homés de tá maa 
tençã nenhíia coufa fe pode empregar bê ; e 
ainda que o que me pedis mereça outra repof- 
ta conforme a voíTa neicidade, por nã perder 
o tempo, que quero defpender em yr tras vof- 
fos companheiros, nam vyola dou. Nifto vitou 
as redeas polo caminho que os outros leuauã, 
Ora ys bê auiado , diffe o caualleiro , cuida ca- 
da hã dos que lavam, que he pera cento taes 
como vos , e vos quereys pelejar cô todos: 
folgo ; que quando chegar acharey ja a vos 
cô vofla foberba perdida e o voflo cauallo ef- 
perando por mi; e entã ficareys fem elle e eu 
terey menos que vos agardecer. Poré o do ti- 
gre hia ja tã alongado , que o nã ouuio , e que 
o ouuira nam voltara, que os corações nobres 
cô pequenas«coufas nã fe mouê, e os foberbos 
cô quaesquer fazé defmancho. Hindo afli fe- 
guindo a trilha dos primeiros, lhe anoiteceo 
cô tamanha efcoridam, que de todo perdeo a 
raíto ; e como leuaffe defejo de fe achar na- 
«Tom. IL. Hh quel- 
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quella afronta, andou toda a noite, reuoluena 
do a foreíta fem nunca fentir final delles. E 
porque ja queria fer menham e feu cauallo e 
o de Seluiã hiã tã canfados , que cafi fe nã 
podia mouer, fe decerã delles , tirando lhe os 
freos por lhe dar algii repoufo, em quanto a 
menhã efclarecia ; mas como o caualleiro do 
tigre tiueíle pouco , ainda o dia nã era de to= 
do claro, quando mandou tornar a enfrear é 
guiou contra onde lhe parecia que os outros 
caminhavã; e de ver qu os nã achava e o dia 
era muy alto , queria eltalar com pefar : qu? 
ilto he natural da animo grande & coufa que 
muito defeja nam ter paciencia. | 


CAPA TAL dv! SN OO 


Do-que o caualleiro do tigre pafou cô os canal 
teiros , que biam em bujca da donzela. 


Onta a hiftoria que tanto andou o ca- 

ualleiro do tigre fem achar os outros , 
que paílou grã parte do dia. Neifte tempo Fi- 
uftor, qu'eftaua é fua cilada, teue nouas da 
eípia, que niflo trazia, como a dona e fua fi- 
lha vinhã acompanhadas de foos quatro caual- 
leiros, faindo lhe ao encontro como: os tomaf- 
ig íem fofpeita, leuemente os desbaratarô e 
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a ellas-tomarã prefas enos mefmos palafrês as 
fizerã tornar pelo caminho, que trouuerã. O ca- 
ualeiro do tigre ja cafi defefperado de os nã 
poder achar, fendo depois de meyo dia, vio 
arredado de fi atraveflar por outro caminho o 
do cauallo manco , que cô muitas efporadas 
lhe leuaua a barriga lauada em fangue e hin- 
do pera aquella parte o outro, queo conhe- 
ceo , fe deteue , dizendo. Senhor caualleiro , pa= 
receme que ou nã quifeítes encontrar cô meus 
companheiros , ou defejaes empreftarme effe 
cauallo; pois quero que faibaes, que ja agora 
o nã tomarey,, fe nafe for pera vos nã ficar de- 
vendo nada. Eu nã fey, difle o do tigre, fe 
mo agardecereys ou nã; mas Ífey que fe vos 
vira € outro milhor , que volo tomara pera fe- 
guir quê leuaua na vontade e valer a quê dif- 
fo tê neceílidade. Agora me quero rir, diffe 
o outro, depois que paflaftes toda a noite em 
fono , quereis me meter em conciencia que 
erraltes o caminho ; pois faço vos faber que 
fam pegados cô vofco e vedes aflomã por ci- 
ma daquele outeiro e trazê configo a donzel- 
la, que hiã buícar, que vejo roupa de mo- 
lheres: agora podeis comprir voílo defejo. O 
do tigre lançando os olhos contra onde lhe 
dezia, vio queera verdade; e, porque ainda 
eftauã algiú tanto defuiados , teue tempo dºela> 
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zar o elmo e mandar apertar as cilhas e cora 
regerfe na Ífella como pera tantos era necefla- 
rio. Os que vinhã co'a donzella nã erá mais 
de feys, que os outros fe forá meter na for= 
taleza de fua may, pera a ter fegura de fua 
mão: e efperando os onde fe fazia hú efeam- 
pado, vio a Filiftor vir falando co”ella tirado 
o elmo; e ella, alé de lhe nã refponder, cho- 
raua grandemente. A may vinha em há pala- 
fré cô o rofto defcuberto, tã trifte e defcon= 
tente, que de nenhúa coufa daua acordo. O 
caualleiro do tigre efperou te que paffará por 
elle; e ao tempo que emparelhou' coa donzel- 
la, tomandoa polla redea , deteue o palafrê , 
dizendo. Senhora, fe voffas lagrimas fe podé 
enxugar cô faluar vos de mãos deítes , que vos 
leuã, desde agora começay a fer contente, que 
pera os mãos pequenas forças baftá , que a 
malicia por fi fe desbarata. Deítas palauras ouve 
Filiftor tã gram manencoria , que nã lhe po- 
dendo refponder, fem tomar elmo nê efcudo , 
que lho trazia hã efcudeiro , arrancou da ef- 
pada cô tençã d?o matar. Mas como o do ti- 
gre o achafle defarmado , e deceffe ja cô hã 
golpe , dos que trazia por cuftume , foy de 
tanta força, que entrando a efpada te os mio- 
lhos , deu co*elle morto : e reuoluendo fe antre 
os outros, que de todas partes o cercauã cos 
ç| me- 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 245 


meçou a fazer maravilhas. A donzella vendoo 
naquella preffa, defconfiada d'acabar tamanha 
coufa, e també cô receo d'a matarê, defuiou 
as redeas ao palafré, e fe meteo no mais ef- 
peílo da florefta. O do tigre , que afli a vio 
hir , fentindo fua defconfiança , e receando 

que lhe podefle acontecer algii defaftre fe lhe 
nã acodiffe cô tempo, auiuou os golpes de ma- 
neira, que cô morte de tres delles os outros 
fe poferã em fogida e o do cauallo manco fe 
lhe rendeo, pedindolhe que lhe perdoaffe al- 
gús mãos enfinos ou deígoftos, fe delle os re- 
cebera. À dona, vendo feus imigos 'desbara- 
tados, achando Ífua filha menos ; nã foube fe 
tiuefle em mais o prazer da vitoria, fe o pe- 
far de fua perda. E lançando fe aos pes do ca- 
valleiro do tigre, cô palauras e oferecimen- 
tos moftraua agardecerlhe tamanha merce , pe- 
dindolhe que pois ja cô tantos trabalhos a li- 
urara de feus contrairos, a ajudafle a cobrar 
fua filha, que femifto o vencimento delles pes. 
ra ella feria de pouco contentamento. Senho- 
ra, diffe o caualleiro do tigre, a vitoria , que 
ouueites contra eftes homês + agardeceya a fuas 
obras , que, quando elas fam roins 5 ham 
de ter o galardã conforme : porque a juítiça 
diuna em nenhúa coufa careça de fua perfei- 
ga. Vofla filha eu a vi yr contra aquella parte dos 

' atuo- 
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aruoredos e pareceme que nã deue fer longes 
por iflo deixemos os mortos e vamos tras el- 
la e onde mais quiferdes, qu'e quanto o mes 
do vos acompanhar , eu vos feguirei te que 
vos pareça, que eftais fegura. Ay fenhor , dif- 
fe ella, bé fe parece qu é vos fe junton vertu- 
de e esforço, pois, depois de me tirardes de 
tamanho temor , me ná quereis deixar a def 
pofiçam de outro algá : deos vos pague efla 
vontade, qu'eu nã poflo cô mais, que co ter 
a minha oferecida ao que vos mandardes. En- 
tá fe meterá pello mato contra onde a filha da 
dona fora ; e cô andaré todo o efpaço qu 
cftaua por paflar do dia e algãa parte da 
noite , né a achará né rafto algú della, por 
onde podeflé feguir; e nã era muito que, 1f- 
to aff foffe, que o medo que configo leuaua 
a defuiou muy longe : ai que canfados de re- 
uoluer toda a floreíta , os valles e outeiros 5 
que a cercauam, lhe foy neceffario decerê fe 

era dar algú repoufo aas beftas , que cô a 
trabalho paflado andauã tam canfadas , que fe 
nã podiá -menear. Seluiam lhe tirou os freos 
pera pacerê, e aa dona e afeu fenhor deu de 
comer d'algiia coufa, que configo trazia. É a 
tempo que a menhã efclarecia , tornaram a ca- 
valgar; e, reuoluendo tudo o que lhes pare- 
ceo que outro dia nam andaram , nunca podes 
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ram achar nouas da donzela, de que a dona 
hia tam trifte , que cô nenhúas palauras de 
quantas o caualleiro do tigre lhe dezia fe po- 
dia contentar: e crendo que o palafrê pode- 
Fia tornar contra o feu caítello, perdida toda 
outra efperança , feguirã aquelle caminho e che- 
garãa elle a oras de veípora , onde alé de nam 
acharê a donzella , achari o caítello acompa- 
nhado de quatro caualleiros, que Filiftor man-= 
dara pera guarda delle, os quaes lhe nã qui- 
ferã abrir nê dar entrada, de que à dona fi 
cou muito trifte, lembrandolhe, que alé de ver 
fua filha perdida , achaua fua fazenda e cala 
tomada de imigos. Co'elte defcontentamento 3 
canfada també do trabalho de caminhar o te 
deixou cayr do palafré, tã agaftada e defcon- 
tente; que ninguem podia põer os olhos nel- 
la, que de fua paixã nam recebeffe algiãa par= 
te. O caualleiro do tigre, alé de lhe doer vel: 
la afi , eftaua tãocupado de yra e manenco= 
ria de nã poder entrar no caftello, que fe che- 
gou ao pe delle, defonrando os caualleiros c6 
rezões fora de fua condiçam; qu'ifto tê os co- 
 tações agaitados , defabafarê com palauras 
afperas, quando são ditas ao que as merecé. 

pofto que os caualleiros de - Filiftor » que 
erã quatro, tiuefem por ordenançã nam fayrê 
do caítello. por nenhia via-fem feu mandado:; 
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nê o abriré fe nãa fua pefloa, ou recado cer- 
to, ouuerá por tamanha injuria ver que hã foo 
caualleiro fe atreuia tanto e ai os maltrata- 
ua cô Ífuas palauras, que determinará quebrar 
a inftruçam, que lhes fora dada, e fayr a elle 
tendo a vingança e a vitoria por certa, € de- 
pois do caftigar , tornar a fua guarda. Co'eita 
determinaçã armados e poftos acauallo manda- 
rã abrir a porta e lançar hãa ponte, que atra- 
ueífaua a caua pera fayr ao campo: mas O ca= 
ualeiro do tigre , nã querendo efperar fora 
ainda a ponte nã foy de todo lançada , quan- 
dºo fe lançou dentro e achou ja no patio os qua+ 
tro todos acauallo que queriã fayr: ehã dels 
les , vendo tamanha oufadia começou dizer. 
Certo eftremada doudice he a voíla, pois ain- 
da por vos meímo vindes bufcar o caftigo , que 
mereceys por vofla neicidade; e porque o pa- 
tio era tá pequeno , que nelle nã fe podia 
pelejar acauallo , fe deceram a pe. O do ti- 
gre, à que a furia, que trazia, nã daua lugar 
a gaftar tempo é repoftas, ainda os outros nã 
forá a pe, quando começou ferir nelles cô ta= 
manha furia e força, qu'ê pequeno efpaço os 
fez arrepender dabrir a porta. E porque nefs 
ta batalha ouue pouco que fazer, fe nã efcre- 
ue mas miudamente : bafte que o caualleiro do 
tigre os desbaratou todos quatro com morte 
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de dous delles , dando vida a toda a outra gen- 
te, que fe lhe rendeo. A dona fe recolheo ao. 
caítello efpantáda. da fortaleza de feu valedor 
e defcontente de nam ter cô que lhe pagar 
tam grandes merces. É porque de todo nã ef- 
taua fatisfeita pela perda. de fua filha , pera 
que o prazer foffe acabado, nam tardou mui- 
to que a viram vir acompanhada de cinco ca-. 
ualleiros , que a traziá. do caítello d'hiia fua 
tia, onde fora ter, que dalli quatro legoas ef- 
taua. É entrando dentro no de fua may, ven- 
do tamanho deftroço dºarmas e fangue , pare- 
ceolhe que ainda naquelle lugar nã eftaua fe-. 
gura., Sua may a tirou defte receo cô leuala 
nos braços , os olhos cheos de lagrimas, ge- 
tadas no amor, cô que a criara, mandandolhe 
que rendeffe as graças de tamanho bencífício a. 
que tanta merce lhe fizera. AM fe forá ambas 
Juntamente ao caualleiro do tigre, que, atalhan- 
do fuas palauras por nã ouuir feus louuores:, 
com outras de comprimentos fe forá repou- 
far; e efteue alli tres dias pera defcanfar do 
trabalho dos outros paffados , no fim dos quaes 
fe partio , deixando a dona e fua filha é af 
foffego e paz, tam obrigadas a feu feruiço 
como lho elle. por obras o merecia. AM an- 
dou por fuas jornadas contra a parte que mais 
defejaua , oferecendo a peíloa e armas em cou= 
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fas de muito perigo, nam dando lugar a ocio= 
fidade , que nelle emprimifle vícios , crendo 
que o que de algíis he combatido, ao fim fica 
derribado delles. | | 


GAP, TUE: Os CRU 


Do que aconteceo ao caualeiro do Salvaje depoys 
' de fe partir da corte do emperador Vernao. 


E) Orque ha muyto que fe ja naô falou em 

Floriano do deferto, deixa a hiltoria de 
contar de Palmeirim, que feguia feu caminho 
na via de Coftantinopla, e torna a elle, que 
depois de acabada a coroaçã do emperador 
Vernao ; partidos da corte elle e muytos outros 
caualleiros, que aiflo forã prefentes , a fegur 
as auenturas , cada hum onde fua vontade o 
leuaua. O esforçado deferto armado de armas, 
verdes, e no efcudo em campo branco hã Sal= 
uaje com dous liões por húa trella da mefma 
maneira, que coftumara trazer em feu prenci- 
pio, fe partiu foo fem outra companhia, cha- 
mandofe fempre o caualleiro do Saluaje como 
dantes, cuja fama ainda entã em toda pefloa 
fazia medo e efpanto, quando na memoria re- 
prefentauã as obras de feu dano. AM difeur- 
rendo por muitos lugares, onde fuas coufas dei= 

bu 1 “Xa- 
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xauã fama imortal, a fortuna o guiou ao reyno 
de Irlanda, contra a parte donde cftauã os caf- 
tellos das tres hirmãas filhas do marques Bel- 
tamor e outro , que fora do gigante Calfur- 
nio , que matou quando as leuaua prefas: e 
como os tempos em pequeno efpaço fazem 
grandes mudanças , achou ja eftes caítellos po- 
uoados de outros nouos fenhores; e queren- 
dofe informar do que paífaua por hú ermitá, 
em cuja caía repouíou ha noyte , foube delle 
que do gigante Calfurnio ficará dous hirmãos , 
que ,ao tempo da fua morte , nã tomauã armas : 
hum fe chamaua Bracollá e o outro Balleato , 
que viwã na propria ilha profunda em poder 
de Colambar fua mãy. Eftes, fabendo a mor-= 
te de Calfurnio e Camboldã de Murzella feus 
hirmãos, tiuerá maneira como contra vontade 
de fua may fe fizerá caualleiros, com'tençá de 
os vingarê ou morrer na demanda : e porque 
fentirã de fi fer pera muito , dobrauafelhe a von- 
tade eo defejo de por por obra fua tençã, e 
paflando primeiro algús dias e annos , por» 
que fua may lhe impédia o caminho , receando 
os defaftres , que lhe podiã contecer, no fim 
delles , embarcados em húa galee com algús 
caualleiros da fua criaçã fe partirá a via de Tre 
landa, e: antes de feré fentidos , tomará todos 
os caítellos, aflio que fora de feuhirmã, co» 
| 1 ii mo 
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mo os das donzellas matando os pouoadores 
delles: que, como o duque de Ortãe os ou- 
tros fenhores: » CUJoS erã;; auiã a terra por fegu- 
ra; poferá nelles pouca guarda. Por efta raza 
Os ouuerã sê nenhú empedimento e auia .Íoos 
dez dias, que os acabará de ganhar; e porque 
na corte de Inglaterra naquelle tempo eltauã 
poucos caualleiros, nã lhe'viera te entã nenhã 
focorro. Poífto que fegundo me parece , dife o 
ermitá, fe fazé fortes como pefloas, que ef- 

rã por combate. Sabermeys dizer, diffe o do 
use? fe vê algú delles de dia por 'efta forefe 
ta. Effa progunta , fenhor caualleiro , diffe o er+ 
mitã, vos nã quifera ouuir, queme “parece que 
incerde defejardes auer batalha com qualquer 
delles ;. e: porque cada hú he pera tanto que 
nã: fey fe baltará pera  o'vencer'os melhores 
tres caualleiros deita terra , tirayuos'd'effe 
penfamento , lembreuos” que pollas coufas dºal- 
ma fe déuém efquecer os apetites da fama e 
que, quê por fua vontade ofrecea vida aos azos 
damorte, ficadefemparado da'mifericordia'di= 
uina e Suas! obras “condenadas perpetuamen- 
te: ofrecey as armas, effecutay as forças nas 
coufas, que vos parecê juítas' pera fazer , ho- 
neftas de cometer: que «as outras:, que: ivã fora 
de medida e rezã parece! mais “cometimento 
brutal, ou modo de defefperaçã que confian- 
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ga de vitoria. Os gigantes cada dia fé por ef- 


ta terra, cada hã por fua parte; eos feus ca- 
ualleiros per outra: hús matã, outros rouba, 
€ neítas obras exercitã as forças cô execuçã de 
Íuas vontades danadas , fazendo tantas cruezas k 
que , fe deos cedo lhe nã daa o caftigo , que me- 
recê, acabaria efta terra de perderfe de todo. 
Eles cuidã que vivé feguros , porque os filhos 
de dó Duardos eftá muy longe della; e d'ou- 
tra parte dizé que nã fofpirá por outrê, que 
“contra eites tê determinado pelejar te morrer 
“ou vingar a morte de feus hirmãos. Segundo 
as obras, que me deffes homês contais » refpon- 
deo o do Saluaje , nã me parece que deueis ef- 
tranhar quê quifer auenturar fua vida por fal-. 
var a d'outros innocentes , onde fuas cruezas fe 
efmerã; e pois as armas pera focorro dos mi- 
feros fe trazé e a ordem dellas pera iflo fe to- 
ma, nã badºefperar quê as traz que os cafos, 
que cometer, pareça qu'eftã vencidos , que entã 
O tal focorronã feria d'agardecer nem as obras 
dinas de louvor. Poriflo, prazendo a deos ; a- 
menhã, fe minha ventura me moftrar alga, ey 
dºefperimentar, fazendo o que poder , e ella fa- 
ça feu oficio. Muito pefou ao ermitã de lhe 
dentir tal determinaçã e com muitas palauras 
trabalhou de:lha eftoruar, mas-vendo que to- 
das er emyã; o ouuio de confifsá, encomen- 
RES O- ==: atas da “dan> 
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dandoo a deos, e fabendo qué era, ouve ainda 
mais doo de fua mocidade e valentia, temen- 
do que o feu esforço o fizefle auenturar mais 
do neceffario e , aconfelhandoo cô palauras fan- 
tas e boas, como aquella ora o juizo lhe re- 
prefentaua , fe paffou parte da noite, € algit 
cfpaço dormiró. Mas como o fono nã foffe co 
repoufo , tanto que a menhã foi clara, O ermi= 
tã, depois de rezar, difle mifla, a que o cauallei- 
ro do Saluaje efteue prefente armado de to» 
das as armas fomente o elmo. Ao tempo que fe 
acabaua , eftando fe defreueftindo o padre , ou- 
uirá contra a parte da montanha tropel de ca- 
uallos. O caualleiro do Saluaje acodio aa por- 
ta edeu de rofto cô húa donzella, que fe lan- 
caua d'hú palafré ruço, em que vinha tã defa- 
cordada e morta, que nenhã acordo daua de 
f. Nifto chegou aa mefma porta Bracolã, hú 
dos gigantes, armado dºarmas brancas em há 
cauallo crecido e fermofo; e porque em che- 
gando , vio que o caualleiro do Saluaje , tomada 
a donzella por húa mão lhe proguntaua de 
quem fogia , faltou no chaó, dizendo. Nã cuy- 
do que tomaítes porto feguro. E vos, dom ca- 
valleiro , entregaluos ami , fenã conuem que fin- 
taes minha força. Quem em taes obras a def- 
pende , dife o do Saluaje, nã me parece que 
o deve temer ninguê ; e foltando a donzela, que 
: OCU- 
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ocupada de medo fe recolheo aa cela do era 
mitã, teve tempo d'enlazar o elmo » porque 
Bracolã fazia outro tanto ao feu. E remetendo 
hú ao outro, o primeiro golpe, que o cauallei- 
ro do Saluaje recebeo, foy dado cô tanta for- 
ça, que lhe cortou grã parte do efcudo e a ef. 
pada era de tã bôs fios, que , decendo aas ar» 
mas , lhe desfez hú pedaço da faldra da loriga , 
defmalhandofe algúa parte della, de que o ca= 
ualleiro do Saluaje nã ficou nada contente ; te- 
mendo que fe muitos daquelles recebeffe fua 
vida corria rifco. O ermitã temorizado da fe- 
rocidade e braueza de Bracolã, pofto de gio= 
lhos pedia a deos que fauorete os feus. O do 
Saluaje poíta fua derradeira efperança na mi- 
fericordia divina, ajudaua fe de fua ligeireza, 
erendo que mais della que de fua força lhe 
era neceflario, que a diabrura dos golpes de 
feu contrairo nenhia refifencia fofriz. E como 
eita viueza e acordo o ajudafe e fauorecefe 
e trouuefle canfado Bracolã, podia o do Sal- 
vaje mais a feu faluo aproueitarfe do tempo , 
ferindoo ameude cô golpes tã bê acertados e 
grandes, que ao gigante depois de perdido 
muito fangue e elle tã canfado , que fe nã po- 
dia bollir, lhe conueo arredarfe. E vendofe 
afli ferido e maltratado e a feu contrairo em 
milhor difpofiçã, fenhoreado da ira e manen-. 
Q > Cos 
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coria começou dizer. Como , e he pofiivel que. 
hú foo caualeiro fe me defenda tanto efpaço 
e que minhas. forças e esforço nã baite pera 
confundir tá pequena refiftencia ? Por certo me- 
nos cfperança. me deue, ficar de vencer os ma= 
tadores: de Calfumnio e Cambolda meus lt= 
mãos , e prouueiTe aos deofes, qu'eite , que dian- 
te tenho foffe algú delles , pera que, fe minha 
vida aqui ha de fenecer ; foífe nas mãos onde as: 
de meus hirmãos fizerá fim. E tornando ar- 
remeter ao do Saluaje , começarô outra vez re= 
nouar fua batalha, que ao parecer de quem a 
olhaua era temerofa e grande. Porê como o. 
cauálleiro do Saluaje , alé de temer e recear. 
os golpes de Bracolã , tiuefle outros receos ; que. 
lhe punhã mayor medo, que era cuidar que fe. 
dali faiffe maltratado, nã acharia onde fe re- 
mediar e feria forçado cayr nas mãos do ou= 
tro gigante e de feus caualleiros , | pelejaua 
cô tamanho acordo e reíguardo, que os mais, 
dos golpes de feu contrairo fazia. fair en vão 3; 
dando os feus tanto ao reues, que ogrã Bra- 
colá defemparado das forças cayo aos pes de 
feu vencedor. O do Saluaje , lembrandolhe que 
dar a vida a maos he pera dano dos bôs, fem. 
outra nenhúa detença lhe cortou a cabeça, dan-, 
do graças a deos por tá finalada vitoria. O er- 
mitá fayo a ele, dandolhe fua bençã efpanta- 
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do de ver hú tá monftruofo corpo morto : a don= 
zela, que ja trazia outra cor e era gentil molher 
fe lhe lançou aos pes, dizendo. Eu nã fey com 
que vos pague tamanha merce fe nã cô vos 
louuar voífas obras em a corte do emperador 
Vernao pera onde you, que na verdade ellas sá 
taes, que pareceria erro eftarê caladas em ne- 
nhãa parte. Por iflo peçouos que me digaes 
voílo nome , que o quero pera duas coufas; a 
hãa pera pubricar as voflas onde me achar e a 
outra pera faber a qué deuo a faluaçã e em- 
paro daminha honra. Senhora, dife o do Sal- 
uaje, fe vos quifeíeis faber mi nome pera vos . 
feruirdes de mi , diruoloya de boa vontade , que 
pera cfloutras coufas minhas obras sã de tã 
pouco merecimento , que nã quero que fe fai- 
ba. Sey vos dizer que volla vifta té poder pe-. 
ra obrigar os homês a muito, ami mais que a 
todos, pois em tã pouco tempo pode tanto comi- 
80, que vos entreguey a vontade cô tã aceilo 
amor , que nã fey fe o perderey algú ora ou 
me verey liure delle. Jefu te guarde, dife o 
ermitã, filho mayor perigo he efle, em que ago- 
ra te metes , que o outro de que efcapaftes , que 
fe o outro era danofo ao corpo podera fazer 
fruto n'alma , mas efte ao corpo nã tras pro- 
ueito e condena a alma. Lembrete que: sá ten-. 
tações diabolicas, que arma odiabo có lazos 
- Tom. II. Kk apra- 
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apraziueis, em que a fraqueza da carne cada 
diacay. Padre, diffe o do Saluaje , ifto sã obras 
da humanidade, a que fe nã pode fugir, eo 
defejo he tã delicado, que lança mão da cou- 
fa a que fe o coraçã afeiçoa; e fe vos padre 
fentirdes bêo merecimento defla fenhora , aque- 
la graça no roíto, viueza nos olhos, o ar na 
deípofiçã, logo vereys que quê fe lhe nã ren- 
der de todo, ou lhe vem de fer pera pouco ou 
tem os efpritos ti mortos, que nã fabe fentir 
“nada. Por iflo vos fenhora , pois fentis ifto de 
mi, tratayme como quiferdes, que eu nã quero 
mais que ganharuos a vontade pera vola fa- 
zer em tudo. Tanto poder tê o mundo , dif- 
fe o ermitã, que os goitos delle fazê eíque- 
cer os preços dºalma. Filho, conuertate deos , o 
mundo te fauoreça, pois tuas obras sã delle. 
Padre , difle o do Saluaje , daime há feguro que 
na vofla ceela eftays ifento deftes acidentes 
humanos, ou que debaixo deftas roupas fe vos 
nã reuela a carne, entã terey eítes perigos em 
mais. Mas ei medo que pera reprender vícios 
alheios baftamos todos e pera nos apartar del- 
les ou as vontades nã confentê ou damos cul- 
pa a fraqueza da carne, podendofe refeftir cô 
bê pequenas forças. Cô tudo eu acho que quê 
bê fe entrega , nê fas ofenfa a ninguê nê dano 
af mefmo , e porque eu sã defles ; muday a pra-. 
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tica padre, que gaftar palauras é vão també 
he vicio. Por certo, dife o ermitã, eu me re- 
colherey a meu oratorio eltreito, vos fegui o 
mundo , que he largo, e grande , qd é fim elle 
vos dara O pago, quê nunca nimguê o feruio 
que tarde ou cedo o nã ouuelle: e metendof- 
fe pera dentro, cerrou as portas da ermida có 
tanta diligencia como fe receara fer entrado 
de imigos. Senhora, diffe o caualleiro contra a 
donzella, que quereys vos fazer de mi ou que' 
quereys que faça por vos, pera faber que vos 
lembro. Senhor, diffe ella, pois voífas obras 
me liurary de tamanho defaftre , Nã queirais 
meterme em outro, que, alem de vos nã ficar 
deuendo nada, terey de que me agrauar. Etta 
terra creo que não he fegura, eu folgaria que 
me acompanhaíffeis hãa jornada ou duas e dá hi 
fareys o que mais queferdes , que eunã quero 
outra merce. Nilto a recebo eu muito grande, 
dife o do Saluaje, e no al a vontade de vos 
queria ter certa, pois sê ella nã tenho fáude 
nê vida fegura. Entã caualgando no feu cas 
uallo , que lhe deu o efeudeiro , é ella no pala- 
frem, em que ali chegara, fe partira, indo à 
donzella contando como vindo de Dinamarca 
cô recado da raynha pera a emperatriz Vafilia 3 
que atormenta do mar a lançara naquella par- 
te, onde fayo cô dous efeudeiros pera ir ver 
Kk ai as 
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as filhas do marques Beltamor, queerão fuas 
primas, cuydando de as char nos feus caftel- 
los e que no caminho fora falteada de Bracolã 
e que nã contente de lhe matar os efcudeiros 
a quifera forçar a ella. Por certo fenhora, dif- 
fe o do Saluaje, da força que vos me fazeis 
me queria ver liure, que defoutras eu vos li- 
uraria a vos : nifto chegarã ao paílo de húa ri- 
beira, que corria por baixo dhús aruoredos gra- 
ciofos e baítos, a agoa manfa e clara; e por- 
que a calma caya grande , determinarã paífar alt 
a fefta, mandando ao efcudeiro que vifle fe a- 
chaua algú lugar onde lhe deffem algãa cou- 
fa pera comer. Tirando o do Salvaje o elmo, 
como viefle afrontado do caminho e trouuefe 
húa cor rozada no roíto, foffe moçoe gentil 
homéê , pareceo tambê aa donzella, que , anda 
que nas palauras o nã moftrafe, o do Salua- 
je o fentio nas outras moftras, porque cô os 
olhos parecia que o olhaua dºoutra maneira e | 
alem diflo concertaua o toucado, apertaua o 
veítido , efqueciaffe nas palauras , fazia no roito 
hías deferenças nouas , mudando a cor de 
maneiras diuerfas, Ífegundo os fobrefaltos o 
coraçã lhe daua , ora lha via namorada e no 
mefmo inftante yrofa , como quem pelejaua 
comfigo : outras vezes vergonhofa , porque 
fe temia: que a entendia, e Íobre ilto Ed 
tril- 
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trifte, vendofe de todo vencida; mas efta trif 
teza pouco duraua, que o amor nas molheres,, 
antes de dar fm ao defejo , nã fabe o no- 
me aa trifteza ; e por iflo leda e contente 
tornaua logo a moltrarfe por nã defconten- 
tar a elle. Pois como o caualleiro do Saluaje 
foífle meftre deftes acidentes, cô amorofas pa- 
lauras e afagos neceílarios a começou tentar e 
achandoa mais branda na pratica, deu híia pe- 
quena de oufadia as mãos, tocandoa nas man- 
gas da roupa, e outros lugares, onde nã pa- 
recia defonefto e, fentindolhe a vontade en- 
tregue, fatisfes cô feu defejo de maneira que 
quando o efcudeiro tornou era feita dona e 
bê contente. e 


CAPITULO CVIL 
Do que conteceo ao caualleiro do Saluaje antes 
que fe apartalle da donzela. 


Caualleiro do Saluaje todo o dia gaftou na 
conuerfaçã da donzella ao longo do ri-. 
beiro, onde paífarã a fefta debaixo dos aruo- 
redos , que o ocupauã. Chegada a noite, por- 
que naô fentira nenhã pouoado onde fegura- 
mente a podeífem ter, tiuerão por confelho mais 


feguro paflaremna naquelle mefmo lugar. O ef- 
cudei- 
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cudeiro ajuntou da erua, fobré que fe encofta= 
ra e o caualleiro adormeceo cô tã pefado fo= 
no, como quem naquella ora nã tivera cuida- 
do nenhã, que lho fizeffe quebrar. À donzel- 
la, a que ficara mais que fentir e menos de que 
fe contentar, efta maginaçã e ver o efqueci- 
mento do caualleiro a fes eftar toda anoite a= 
cordada, defcontente de fi meíma e arrepen= 
dida de feu erro , coufa que pouco lembra 
antes de cayrem nelle. Eftando afi configo re= 
“ uoluendo na fantefia fe acharia algãú remedio 
em coufa, que o janã tinha, teue por feu cons 
felho encomendalo ao efquecimento ; mas quan= 
do as coufas muito doem , mal fe pode ifto fa= 
zer. Quê me diffeffe porque cite arrependimen= 
to nã chega quando fe-pode curar, ou de que 
ferue quando ja nã têremedióo? a rezã he que 
como efta ceguidade nace de amarê mais o er- 
to que a pefloa , cfte amor tê tanto poder , que 
eftorua as coufas, com que fe pode atalhar : e 
deixando ifto, que algias terã por palauras vaãs , 
nã era muyta parte da noite paflada, quando 
por baixo donde eftauã dormindo , quanto hã 
tiro de pedra, paflarã dous efeudeiros e tras. 
elles hã caualleiro muito bê poito armado de 
húas armas brancas , tã frefcas e luzentes , que; 
ainda que a noite era efcura, fe enxergauã 
muito bê ao longe. Elle tam grande de cor- 
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Po, que parccia que fazia ventaje ao gigante 
Bracolã , dando hús foluços tam triftes como 
fe lhe fayra a alma cô elles; e porque lhe pa- 
receo que da .noyte eftaua ainda algúa parte 
por paílar, bradou aos efcudeiros, que fe deti- 
ueílem ali, que queria repoufar húi pouco. À 
donzela, a que o medo de o vcr lhes fes eíque- 
cer o outro cuidado , em que dantes eltaua, ti- 
rando pelo caualleiro do Saluaje, o fes acor- 
dar , dizendolhe que junto deile eftaua outro 
Bracolã. O do Saluaje, ouuindo ifto » fe leuan- 
tou em pe muy aluoroçado , e o mais encu- 
berto que pode fe foy contra a parte onde o 
caualleiro eftaua , viu os efeudeiros » que anda- 
ua prendendo os cauallos e o caualleiro ef. 
taua lançado de bruços no chã ; Choraua muy 
grandemente. Antre algas palauras », Que a dor 
e yralhe reprefentauã, começou dizer. Nã fey 
pera que he creer na ajuda de tã fracos va- 
ledores como sã eftes deofes vãos + em que te- 
gora criy, pois fua potencia he pera tã pou- 
co, que nã pode refiftir a tã grandes aconte- 
cimentos, como he ver deftruyda a força de 
meus irmãos Calfurnio e Camboldã por mã de 
tã fraca coufa como he hã foo caualleiro : e 
fobre tudo Bracolã, que pera vingança delles 
deixou fua amada patria e natureza , fazendo 
facrefícios fumptuofos e grandes, crendo que 
no 
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no merecimento delles eftaua o galarda certo 
com vitoria de muito loouor e efpanto. Ja 
agrora , que tudo he perdido , não fey que eípe- 
rança me pode ficar , fenão perder a vida tras as 
fuas ; e porque fendo de meftura com algã del- 
les me poderia dar algãá contentamento As / 
medo , que por me tirar efte gofto , nã achey o 
caualleiro , que matou a Bracolã, em cuja pef- 
foa efpero tomar vingança tã crua € aípera , que 
nella fe poíla fatisfazer algãa pequena parte 
de minha grã dor, e pera ifto , deofes, de vos 
outros nã quero outro fauor nem ajuda, fenã 
moftrasdesmo , que pera o mais nem vola peço 
né ma deis, pois o voífo poder he fal(o : foo 
na confiança das minhas forças ponho toda a 
efperança, que de vos nenhia me fica : nifto | 
fe calou há pouco. O do Saluaje, que fentiu 
“que aquelle era Baleato , o outro irmã de Bra- 
coli, que ja informado da morte de feu irmão 
o hia bufcar, ficou de todo contente , pollo 
tomar em lugar tá feguro e apartado de feus 
caualleiros. E tornando onde eftaua a donzel- 
la fe começou de armar; mas antes que 0 acã- 
baffe de fazer , foy fentido , que o cauallo do gi- 
gante , que andaua pacendo , encontrou com O 
feu e começará entre fihita peleja aífpera , de 
mancira que acodindo cada hã, foy neceílario | 
fentiremfe. Baleato , vendo no valle homê ar-. 

ma- 
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mado , como entã Ífua vida fofle nã dar vida 
a ningué , com voz temerofa começou dizer. 
Quê es tu, que na força de minha yra bufcas 
o repoufo em tempo e parte, que onão dou 
a ninguê? Por certo pouco deues a fortuna , que 
a tal eftado te trouue, e ella catiua donzella 
muito menos, a quem eu mandarey facrificar 
com muiytos generos de cruezas- e afli farey 
a quantas achar pois por hãa fe perdeo Bra- 
colã o melhor caualleiro do mundo. Balleato , 
reípondeo o do Saluaje, guarda imsscfalitaras 
pera quem te temer as obras, que em mi né 
ellas fazê medo nê o que tu podes tá pouco; 
A donzella eu ta defenderey e quebrarey ef- 
fa foberba, pera que nunca empeças a outra; 
e pera que cô melhor vontade te combatas co- 
migo, fabete que eu fam o que matey a Cal- 
furmnio teu irmão e ontê a Bracolã e agora 
matarey ati, que nem tuas forças e esforço te 
faluarão, nem menos a potencia de teus deo- 
fes. Toma o elmo, pois eftas fem elle, que nã 
quero tomarte cô ventaje. Tamanha foy a pai- 
xão do gigante de ouuir aquellas palauras , que, 
alem de fe lhe cerrarem os efpiritos pera nã 
poder falar, tremiamlhe os membros com yra 
e tomando o elmo fem outra detença remeteo 
ao do Saluaje , dizendo : o deitruydor «de meu 
fangue ante ti tens o mayor imigo do mundo, 
“Tom. II, L] tra- 
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trabalha pollo deftruyres, que fe te ifto nã val 
no teu efpero banhar eftas mãos e fatisfazer 
a vontade, que cô al anã poflo fazer conten- 
te. E decendo com hã golpe, o do Saluaje fe 
defuiou por lho fazer perder, e tornando cô 
outro o tomou por cima do efcudo, onde fes 
pouco dano por fer cercado de hús arcos de 
ferro tã fortes, que fe nã podiã desbaratar. O 
gigante, que cô fua furia nã podia pelejar va- 
garofamente , acodialogo cô outro e outros to- 
dos tã mortais , que a nenhíia parte poderã acer- 
tar , que fizerã piqueno dano ; porem o cauallei- 
ro do Saluaje faltando e defuiando fe lhos fazia 
perder. E porque o efcudo que trazia era o de 
Bracolã, que o feu elle lho desfizera no braço , 
achauao tã pefado que cô húãa mão o nã podia 
leuantar bem pera fe amparar cô elle; por ef- 
ta raza temia mais a batalha, trabalhando de 
fe defender por manha e trazer a Baleato tras 
fi tanto que o canfafle de todo; mas como O 
gigante fentife nelle por aquella via o que- 
ria desbaratar , ufou dºoutra manha , que , amea- 
gando com hã golpe por hãa parte, reuoluia 
logo outra; e deita maneira lhe deu duas ou 
tres feridas de muito dano , em efpecial hãa, 
que trazia na perna dereyta donde faya muy- 
to fangue., de que a donzella e o efcudeyro ti- 
nhã tanto medo , que fe nã fabiã valer. po ca- 
po ualle- 
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ualleiro do Saluaje, vendofe no derradeyro cf- 
tremo da vida, quis auenturalla de todo, ten- 
do por mais feguro remedio ; e remetendo a Ba- 
leato cô hã golpe, cuydando dºo tomar em def- 
cuberto, o gigante o recebeo no efcudo, e foy 
de tanta força, que entrando algú tanto por elle 
quebrou a efpada em tres pedaços e o mais pe- 
queno lhe ficou na mão ; e porque ja a efte tem- 
po era faida a lua e a batalha fe via craramen- 
te, vendo a donzella tamanho mal, entregoufe 
logo aa perda ; que natural coufa he onde o me- 
do abrange a defeíperaça vir tras elle, e mais 
fe he antre molheres, onde o esforço he mais 
fraco , que pera tudo lhe falece confelho , tiran- 
do nas coufas do apetite, que nifto o feu to- 
mado de preftes he milhor , que o do mais dif 
creto fabio do mundo bufcado por muitos dias. 
O caualleiro do Saluaje, ainda que o feu acor- 
do fofle grande e o esforço pera desbaratar 
qualquer temor, neíta ora não pode temer tã 
pouco a afronta, em que fe via, que fe achaffe 
defacompanhado de receos muito grandes; e 
vendo que Baleato remetia a elle cô outro gol- 
pe de toda fua força , tomando o efcudo , que 
fora de Bracollã com ambas as mãos , o recebco , 
e entrou tanto a efpada que chegou as enbra- 
caduras , e, foltando as das mãos, Balleato 
o leuou pegado asia. Neite tempo o caual- 
| Li lei- 
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leiro do Saluaje , vendoo embaraçado , com o 
pedaço » que lhe ficara da fua, cuidou de o fe- 
rir por cima da cabeça. Balleato por fe def- | 
uiar fe tornou hã pouco atras. E porque na- 

quella parte o ribeiro tinha hãas concauidades 
altas, que as cheyas de muytos anos fizerã , ao 
tempo do retraer posos pes na borda daquel- 
la altura, e correndo a terra cô elle cayo no 
fundo do barranco , dando tão grã pancada con= 
figo nas pedras , que em baixo eftauã , que 
com ella fez fim a feus dias e penfamentos. 
Quando o do Saluaje o viu tal, chegou junto 
donde fora a queda , e vendoo defemparado 
da vida, ficou de todo contente e acodindo a 
fuas feridas , que tinha neceflidade de reme- 
dio, a donzella eo feu efcudeiro lhas aperta= 
rã o melhor que podera. E caualgando no 
cauallo do gigante, que o feu eftaua cô húãa 
perna quebrada da peleja, que ouuerã com el- 
le, fe tornarão aa ermida. Os efcudeiros de Ba- 
leato fogirão pera hã dos caítellos leuar no- 
uas aos feus. O ermitã, poito que eftiveíle def 
contente do caualleiro do Saluaje pollo ver 
ta entregue nas coufas do mundo , recebeoo 
cô o amor e caridade, que fua ordem reque- 
“ria. Vendo o tã mal tratado de fuas feridas , 
o curou como quem daquelle mefter. fabia al- 
gúa couía, dandolhe hã prove leyto , que na er- 

mi- 
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mida coftumaua ter pera ofpedes, que o feu 
era muito mais pobre. Acabado ifto, deu gra- 
ças a noflo fenhor por ver defembaraçada a- 
quella terra de homês tã imigos delle e dos 
outros homéês ; chegada a menhã, hãa das cou- 
fas em que mais trabalhou foy em fazer par- 
tir a donzella , pois a terra era fegura, do que 
nã pefou ao do Saluaje, que tinha por condi- 
çã, fe compria cô o defejo , defejar logo outra 
e a ella pefou muito, que a fua dellas he, de- 
pois que fe entregará, nã querer mais apartar- 
fe. Cô tudo ao tempo do partir ella có la- 
grimas e elle cô palauras amorofas forjadas 
de feus enganos fe defpedirã. 


CAPITULO -cCvII. 


De como. os caualleiros dos gigantes entregará os 
cajtellos ao caualleiro do Saluaje, e do que 
palou Florendos ua chegada do cafrella dº Al- 
mourol. 


= O outro dia os caualleiros dos gigan- 

tes, vendo feus fenhores mortos e a ef- 
perança de focorro perdida , poítos em confe- 
lho fobre o que deuiam fazer , teuerã por 
melhor remedio yr fe ao caualleiro do Salua- 
je e de fua propria vontade lhe entregarem 
as chaves das fortalezas. Acabado d'o deter- 


imi- 
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minarê, fe forã a ermida, onde o acharã al- 
gú tanto fraco e mal deípoito, e vendoo tã 
moço, parecendolhe coufa fora de rezã, que 
tal hidade ouuelle tamanhas obras, hã delles, 
que antre os outros era auido por mais elo- 
quente, lhe diffe. Por certo, fenhor cauallei- 
ro, ja agora pareceria erro negar o poder aa 
fortuna , pois vemos ante nos desbaratadas as 
forças de Bracolam e «Balleato por vofla mão ; 
coufa que ao parecer muito he pera duuidar, 
Nifto parece que , alé do voflo animo fer grande; 
ella vos fauorece ou peleja deos por vos: pe- 
la qual rezã feria grã femrezã quererê os ou- 
tros homês trabalhar dºofender voílas obras ; 
antes teria por milhor confelho entregaré fe a 
voíla piedade , que refiftir tanta força ; pois 
fe cre que efta nã ha de falecer é homê , on- 
de as outras vertudes fobejã: e nos co"efta ten- 
çã nos prefentamos a vos , crendo que quê 
tam bê fabe vencer aos culpados , querera per- 
doar aos que nã té culpa. Que te qui foffe- 
mos de imigos , agora como amigos nos en- 
tregamos; e, por mais feguridade , eftas fam 
as chaues dos caítellos, que vos tanto fangue 
cuftá : delles podeis fazer o que quiferdes e 
de nos o qué vos vier aa vontade; inda qu'é 
homês, que fe rendé, nam fe pode víar crue- 
za. Vofla tençã, difle o do Saluaje; he tan- 

f to 
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to d'agradecer, que o mais que me daqui pe- 


fa he , que o pouco, que tenho , ná me da 
lugar a pagar vos o muito , que mereceis ; 
mas ja que pera ifto minhas forças nã battá, 
à el rey d'Inglaterra meu fenhor pedirey o ga- 
lardã de tamanho feruiço, como lhe fazeys: 
logo fe entregou das chaves, contente de ver 
tã feguro fim em coufa , que tá aípero teue 
o principio. Os caualleiros o acompanharam al- 
gús dias , efperando fua faude pera em fua 
Companhia fe yré a Inglaterra, porque fuas pro- 
meflas os punhã em grandes efperanças. Nef- 
te tempo chegarã as nouas de fua vitoria aa 
corte, onde fe fizeram muitas feitas, aff pe- 
la reitituyçã dos caftellos , que quafi tinhã por 
impofluel , como por fer da mão de quê era. 
El rey co'eite aluoroço mandou bufcalo , e af- 
f maltratado o fez Pridos duque de Galez me- 
ter em húa galee, trazendo configo os cria- 
dos dos gigantes, aos quaes o do Saluaje fa- 
zia honra e gafalhado. Chegando a hú porto, 
onde defembarcarã, foy leuado em híias andas 
a Londres, onde el rey cô fua idade canfada 
fez eftremos de prazer. Dô Duardos , ainda 
que cô mais moderaçam paflafle aquele con- 
tentamento , nam era quê menos o fentia. Pois 
Elerida os dias e noites acompanhaua q lei- 
to de Ífeu filho, como quê , em quanto Su 
O- 
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feridas nã recebiá faude , nenhã defcanfo lhe 
ficaua. El rey fez merce e honra aos cauallei- 
ros dos gigantes, por fatisfazer a vontade a 
feu neto, metendo os no conto dos de fua 
cafa. E dalli em diante forã feguros e leaes ; 
calidades, que aas vezes os homês tê por na- 
tural e deixá de fazer pollas conuerfações. Tan- 
to que o caualleiro do Saluaje foy conualeci- 
do de fuas feridas, veo noua da prifam del 
rey Polendos, Belcar e os outros cem caual- 
leiros do emperador, cô que fe recebeo grã 
pefar e trifteza. E quando diflerã que o tur- 
co determinaua matalos todos , fe lhe nam en 
tregaflem o caualleiro , que leuara fua filha 
por certo, refpondeo Floriano ; fe eíle ha de 
fer o derradeiro remedio de Íua faluaçã, an- 
tes me eu entregarey em poder do turco ,'que 
ver que por meu refpeito fe perdê tantos e 
tam finalados caualeiros. Nã creo eu, dife dô 
Duardos, qu'é quanto Albayzar feu genro ca 
andar, queira fazer coufa em que auenture fua 
vida ; e o emperador de meu confelho deuia 
lançar mão delle , porque a trouco d'hã fe 
deffem os outros. Eu conheço do emperador ; 
dife o do Saluaje, que, por faluar o mundo 
todo , nam forçara a condiçã em coufas, que 
lhe pareceréfo ra de feu cuftume: antes, pelo 
que delle finto , tenho a perdiçam “dos feus 
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por mais certa, e logo me quero partir pe- 
ra fua corte, que nãhebê, que eftando toda 
fua cafa auenturada em tamanho perigo, que 
eu foo me ache fora della. Elite prepofito lhe 
nã poderam eftoruar el rey né Flerida cô pa- 
lauras nê rogos, a que dô Duardos atalhaua,, 
que lhe parecia bê o propofito de feu filho. 
É af, muito contra fua vontade, fe defpedio 
delles , pondo fe na via de Coftantinopla arma- 
do das mefmas armas e deuifa, que foya tra- 
zer ; que co'aquellas tomara ja afeiçã. Aqui 
deixa a hiltoria de falar nelle, pollo fazer de 
Florendos , que , feguindo a via do caítello 
d'Almourol , entrado ja no reyno d'Efpa- 
nha , onde fez algúas coufas notaueis e di- 
nas de memoria, que É as cronicas antigas 
«dos reys eltã elcritas , antre as quaes nam 
teuc pequeno quinham o principe Floramã. 
Depois de paffados algús dias que chegou aa 
vila de Riocraro , que fe agora chama To- 
mar ; O qual nome antigamente teue por ca- 
So do rio, que por ella paffa. E vendo fe tã 
perto do caftello d'Almourol, começou a fer 
tentado de muitos receos, de que fe nam fa- 
bia liurar, hús precediá do amor , que o a- 
-companhaua , outros do temor, que trazia, e 
os que mais temia e a que nam fabia dar re- 
medio , erã os que da crueza e efquecimen- 
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to, cô queo tratauã, lhe naciã. Enuolto en- 
tre eftes cuidados fem afloffego paíflou a noi- 
te, e ao outro dia fe partiram pera o caítel- 
lo. Albaizar como lhe lembraffe que nas pai- 
x0es as molheres foé fer mais vingatiuas que 
ninguê , hia cô mayor temor do que tee li trou- 
vera. É doubrofelhe mais cô faber que Mira- 
guarda tinha tamanho eftremo na crueza como 
no parecer. Mas efta opiniã he errada , que 
fua condiçam della foo pera os feus era aípe- 
ra, que pera os eftranhos né afpera nem bran- 
da lha conheciã. Chegados a vifta dos aruore= 
dos do Tejo, vendo por antr'elles a muralha 
do guerreiro caítello dºAlmourol , o coraçam 
de Florendos foy atormentado de mayores re- 
ceos , qu'ifto té fempre a-ora do derradeiro 
temor nos corações entregues: -entã lhe che- 
garã faudades dos dias paflados , recéos dos 
perigos prefentes , lembranças de feus agra- 
uos e tudo pera o mais atormentar. Albayzar 
tambê naquella ora ficou muito mais trifte s 
que, alé de lhe vir aa memoria fer vencido, 
fentia muito mais a vergonha do que naquel- 
la parte lhe acontecera. Chegados de todo ao 
“caítello, acharã as portas cerradas e a arúore 
“dos efcudos , que fe alli perderã, ainda ocu- 
“pada de muitos: algúis perdidas as cores da 
chuua e fereno do tempo paffado. Florendos 
? “pos 
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pos os olhos nellese , vendo també fuas ar- 
mas e efcudo poíto no conto do defpojo dos 
outros, encheramfelhe d'agoa, como quê cô 
tamanha magoa nã podia; e efteue cuydando 
cô que fe podia pagar tamanha divida a Ar- 
melio feu efcudeiro, como era eftar tanto tem- 
po acompanhando fuas infinias. E nifto lhe de- 
uia menos do que cuidaua, que Armelio, alé 
de nio comprir co'elle como deuia , era tã 
namorado de Lademia , que ja o feu cuyda- 
do & outra parte o nã deixara repoufar: e co- 
mo a afeiçã he cega, inda que conhecia della 
nã fer fermofa e tratalo cô enganos, cada vez 
fe perdia mais : e na verdade as vezes pre- 
cede ilto de condições ifentas , que onde pior 
os trata alli fe entrega de todo. Armelio , in- 
da que por vezes pofeffe os olhos em Floren- 
dos , nunca o conheceo polla deferença das 
armas, porê, vendo Floramã, logo fofpeitou 
quê podia fer, e vendo lhe o efcudo do vul- 
to de Miraguarda fe certificou, e logo fe foy 
pera elle , dizendo. Senhor, ja gora vos podeis 
defcobrir a quê tã pouca reza tendes de vos 
encobrir; e mais vindo cô o preço ganhado, 
que de principio vos fez perder. À fenhora 
Miraguarda nã pode fer que có tamanho fer- 
uiço nam cuyde, que vos deue algúa coufa, 
pois os paífados lho nã fizerã nunca cuydar. 


Mm 1i Flo- 
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Florendos tirou o elmo e abraçou a Armelio 
cô o amor que lhe fempre tiuera, e mandou 
por o efcudo do vulto de Miraguarda no lu- 
gar onde dantes foya eltar e o de Targiana 
ao pe, que foi muito graue de fofrer no co- 
raçam de Albayzar. Nefte tempo fayo da for- 
taleza o gigante Almourol armado de todas 
peças € hã cauallo fouueiro grande e fermo- 
fo , brandindo húãa lança cô tençam d?auer ba- 
talha , crendo que aquelles caualleiros nam 
queriam al. É vendo o efcudo do vulto de Mi- 
raguarda poíto em feu lugar , deteue fe hã 
pouco , e conhecendo Florendos, qu'eitaua cºo 
rofto defcuberto , lançando a lança no chão, 
remeteo a elle cos braços abertos , dizendo. 
Nunca eu duuidey o que agora vejo. E fe da- 
qui por diante pera cô voíco a fenhora Mi- 
raguarda nam mudar a condiçam, ajudar vos 
ey a fentir voílos agrauos, como quê por vof- 
fa parte nam tê neles pouca; e, nam efperan- 
do repoíta, foy fe dentro leuar a noua. E pof- 
to que Miraguarda naquelle tempo cô nenhãa 
coufa podera fer mais alegre, af foube deff- 
mular efte contentamento , como fé nã o ti- 
vera, de que Almourol ficou tam defconten- 
te, que , nam o podendo fofrer , lho cftra- 
nhou cô as milhores palauras, que foube ; que 
na verdade o agardecimento deuido nam fe ha 
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de negar. Poré como fua condiçam foffe liure, 
eltas rezões nem o merecimento de Florendos 
a poderã dobrar. Almourol fe veo defconten- 
te e manencorio de ver tanta ingratidam em 
obras merecedoras de outro galardam. E inda 
que quis encobrir a Florendos a paixam, que, 
quando he grande, fe nã pode difimular , deu 
azo a fer entendido, do que fe nã efpantou, 
por fer ja coftumado a aquelias fatisfações. 
Mas, pollo que tocaua a Albayzar, deu con- 
ta a Almourol do concerto, que antr'elles auia, 
e que Albayzar nam viera a outra coufa , fe 
nã a eitar aa determinaçã do que ella delle 
ordenaíle , que afi fora a poftura de fua bata- 
lha, pedindo lhe que tornafle la pera faber o 
que queria fazer delle. Almourol tornou a Mi- 
raguarda , darlhe conta que Florendos, alé de 
trazer o feu efcudo, trazia prefo quê o leua- 
ra, pera ella fazer delle o que lhe milhor pa- 
receffe. Miraguarda fe deteue hú pouco, cuy- 
dando o que deuia fazer, porque , alé de vo- 
luntaria, era difcreta: depois de fe determi- 
nar no que milhor lhe pareceo, o mandou vir 
ante fi, ficando Florendos no campo. E por- 
“que ja lhe derã nouas da prifam del rey Po- 
lendos, Belcar e os outros feus companheiros , 
“mandoulhe que em quanto o turco os tivefe 


prefos fe foíle aa corte de Recindos rey d'Ef- 
poa 
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panha e nella eftiueífe fob fua obediencia é 
mandado todo o tempo, que os caualleiros do 
emperador eftiueífem em prifam. Pera mais fe- 
guridade lhe tomou fua fe cô todalas firmezas 
neceflarias, dizendo lhe que fe contentafle cô 
tá leue caftigo , pois feu erro fora dino de 
outro moor. Albayzar lhe quifera beijar as mãos 
por tamanha merce, que na verdade era gran- 
“de pera o receo, que leuaua, fegundo o que 
de fua condiçã lhe contauá. E defpediofe del- 
la , de Florendos e Floramã. Poré ao tempo 
de partir, vendo ficar o efcudo do vulto de 
fua fenhora pofto no lugar dos vencidos , man- 
dou por Almourol pedir a Miraguarda lhe fi- 
zefle merce delle, ao menos pera os dias de 
feus defcontentamentos. os atalhar cô aquelle 
parecer. Mas como naquellas coufas , que erá 
de fua gloria, foffe mais efcafla que nas ou- 
tras , nunca o quis fazer. Albaizar fe partio 
tam trifte , que em nenhá tempo o foy mais 
e ás tres jornadas chegou a cafa del rey Re- 
cindos, onde , depois de fe prefentar a elle 
de parte de Miraguarda , da maneira que o 
ella mandara , ficou é fua corte todo o tem- 
po que Polendos efteue prefo. El rey o rece- 
beo có feita e gafalhado , nacido de prazer 
d'o ter em feu poder. E porque na prifam ef- 
taua hã de Ífeus filhos mandava fecretamente 
ter 
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ter nelle boa guarda, nam fe fiando tanto na 
fe e promefla, que fizera a Miraguarda , como 
na feguridade de feu mandamento. Logo man- 
dou nouas ao emperador, em cuja corte fe fi- 
zera grandes alegrias, louuando por excelen- 
cia a deícriça e auifo de Miraguarda. E antre 
algías coufas , que o emperador foltaua é 
feu louuor , moftraua defejar vela é fua cor- 
te pera lhe fazer mil honras e acabar de def- 
canfar feu neto Florendos , que, vendo que 
fua fenhora né pera lhe agardecer feus traba- 
lhos moftraua vontade, determinou acabar na 
“que primeiro começara , que era guardar o ef 
cudo nouamente ; e fealli vieffe alguê, a que 
nã podeíle vencer , nunca mais trazer armas 
e efprimentar fua dita, inda que era mao con= 
felho prouar muitas vezes fortuna. 


CAPITULO CIX. 


Da batalha que Florendos oune fobre o efendo de 
Miraguarda ao fegundo dia ; que alli chegou. 


Affado efte dia, ao outro, tanto que a- 

manheceo, Florendos, a que feu cuyda- 

«do nã daua ' outro, repoufo , fe foy contra o 

“efcudo do yulto de fua fenhora , ja que o ori- 

“inal nã podia ver : e, pondo os olhos a 
cs 
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le , começou dizer. Bem fey, fenhora , que 
ilto he aflaz galardã pera quê vos ferue , fe 
efte voílo parecer nã fofle tá mudo , que al- 
gú ora tiueífe palauras , cóô que fatisfizefle a 
falta de voífas obras, mas ordenaftes efte la- 
go pera os liures cayré nelle e quifeites: que 
nam falafle, porque algú ora os que vos fer- 
ué nam achaflem de que fe contentar. Ponho 
-os olhos no voílo vulto, vejo coufas, que me 
matã e nenhúa, que eftorue meu dano: pera 
me matar todalas moftras tê viuas, pera m'ou-. 
uir achoa morta de todo, ali que pera meus 
males efperaré algú bê , tenho a efperança per- 
dida e pera fempre viver trifte , fobejame as 
efperanças. Contente feria de meu dano , fe 
vifle que vos o crieis, mas cuydo que tã ef- 
quecido me tendes , que nê pera iflo vos lem- 
“bro. Se vos mereço efte efquecimento he muy 
be que o tenhays; mas, porque o nã creo de 
mi, tenho de que me queixar. À eite tempo 
Miraguarda o eftaua efpreitando -d'antre hitas 
ameas , que ; como era veraõ , as menhaãs frias 
erguiafe cedo pera lograr a aluorada dos rouf- 
finoes e outros paflarinhos , que nos aruoredos 
do Tejo faziã fua morada. E vendo as pala- 
uras, cô que fe queixaua , ainda que fentio; 
-que lhe fayã d'alma, tam pedra era feu cora- 
ça, que nam cabia nella ter delle nenhã Seal 
Q= 
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Sobr'iilo tã confiada e altiua, que cria que tu- 
do fe deuia a feu merecemento , fem ella de- 
uer nada a ninguê: eitandofe afli queixando e 
ella ouyindoo , allomaram por antre as aruo- 
res tres caualleiros d'armas louçãs e ricas. Há 
trazia armas de verde e branco cô pintaflirgos 
de prata, no efcudo em campo branco húas 
letras negras , que deziã Normandia. O ou- 
tro as trazia de branco e pardo cô eltremos 
verdes , no efcudo em campo. verde Apo- 
lo- pintado a maneira antigua. O derradeiro 
vinha armado de roxo e encarnado cô barras 
dºouro atrauefladas e antremetidas húas por ou- 
tras de húãa maneira "e enuençã noua, no efcudo 
em campo roxo hús fogos acefos tã naturaes, 
que pareciã mais verdadeiros que fantaíticos. 
Todos juntamente vinhã cantando atres vozes 
c'os elmos tirados hã vilancete tá entoado e 
dºhia foada muy galante e bê compofta. Como 
Floramam do feu natural foffe mufico , pareceo- 
lhe també aquelle vilancete, que o julgou por 
a milhor coufa, que nunca vira, porque , alé 
das falas ferê fingulares e cantaré concertada- 
mente, a menhã era pera iflo muito graciofa, 
e juntamente por baixo das ramas dos aruores 
vinha o tô Ífoando cô hãa faudade conten- 
platiua e namorada. Daua tanta graça ao can- 
tar, que fe nã podia efperar mais de nenhás 
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homês. Depois diflo o rumor das agoas do Tes 
jo era tã pequeno e ellas corriam tã foífegas 
das e cô húa clareza tam viua, que tudo pas 
recia que feguia a confonancia. E poíto que 
Florendos e Miraguarda muito folgaflé dºos 
ouuir, foo Floramã defejaua que nã tiueífe fim 
e em quanto fe o vilancete cantaua, por lhe 
nam efquecer, o efcreueo no tronco dºhúa ar- 
uore, como ja outra vez fizera , cortando as 
letras nelle , que depois crecerã a compaílo 
cô o mefmo tronco e eftiuerô nella tanto tem= 
po te que o mefmo tempo confomio a aruos 
re e as letras. O vilancete dezia. 


Trifte vida fe m'ordena, 
pois quer voffa condiçam , 


que os males, que days por pena, 
me fiquem por galardam. 


Defprezos e efquecimento., 

quem contr'elles fe defende, 

nam os finte, ou nam entende 
onde chega feu tormento : 

mas pera quem Íinte a pena 

inda he moor a fem rezam, 
quererdes, que o ca morte ordena, 
fe tome por galardam 


Ja; 
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Ja, fe vos vira contente 
e deite mal e outro mayor, 
fey que m'enfinara o amor. 
a paílallo leuemente : 
mas pois voffa condiçam 
quer que em tudo finta pena , 
quero eu que o qú ella ordena 
me fique por galardam. 


Os caualleiros, vendo gente armada junto do 
caftello, deixada fua mufica, poferã os elmos 
por nã fer conhecidos: chegando mais ao per- 
to , vendo tantos eícudos pendurados na ar- 
uore , tiuerã em muito a vitoria de quê os ga- 
nhara: O caualleiro , que trazia as armas de 
verde e branco, fe adiantou hã pouco e , le- 
uantando os olhos ao vulto de Miraguar- 
da, dife é voz alta. Parecer he effe pera 
mudar qualquer vontade , fe eltiuer mais li- 
ure que a minha. Folgo, que tendo efte co- 
nhecimento , nã me vejo mudado da tençã 
que me aqui trouue, mas antes fe algã def- 
tes caualleiros qu'efte paflo guarda , quifeffé 
comigo correr hã par de lanças » fatisfarlhia 
o deíejo , cô tanto que me nã obrigaflem a 
mais -, que me temo que effas moftras desba- 
Yaté ui as ofende e fauoreçã quê por ellas fe 
eis Nn ii com- 
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combate. Nã vos engane iflo , dife Floren- 
dos, que ja eftaua preítes, qu'effa fenhora foo 
pera cô os Íeus té a condiçã afpera e a von- 
tade efquecida. E pois voffa tençã he juftar , 
tomay do campo o neceflario, que em quan- 
to poder vos fatisfarey a vontade. Ambos fe 
arredará há do outro e co'as lanças baixas fe 
encontraram cô toda a furia , que os caualos 
poderá leuar e paílará hã pollo outro ayro- 
fos e bé poítos, como pefloas, a que a juíta 
nâm fizera dano. Almogyrol, que a ifto prefen- 
te eltaua, vendo os fem lanças, mandou tra- 
zer foma dellas de dentro do caítello , e os 
efcudeiros feruiri a cada hú de feus fenhores 
cô a fua. E, como a Ífegunda vez vieflem cô 
mayor furia, tiuerã tanta força os encontros;; 
que Florendos perdeo hí eftribo e fez hú re- 
ves algã tanto defayrofo , o outro foy ao chão 
por cima das ancas do cauallo, caindo porem 
em pe, como quê em tudo moftraua acordo ; 
achando fe tã defcontente, que, efquecido da 
poftura , arrancou da efpada, dizendo a Flo- 
rendos. Senhor caualleiro , inda que vos nã pe- 
diffe mais que juífta ; peço vos que façamos 
bataiha das cípadas, qué fim, fe me vencer- 
des, tudo fera, pera mais honri. Ná fei fe fe 
agruarã voílos parceiros, diffe elle , c'os ive- 
jo eftar apercebidos de juíta, deixaime Rr pia 
; = E co'el- 
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co'elles, que tempo auera pera fazer afi cô 
voíco; e, fem mais detença, tomada outra 
lança, que lhe deu Armello , remeteo contra 
O que trazia as armas de branco e pardo e 
Apolo no efcudo, que tambê o Ífahio a rece- 
ber; e foy o encontro tal, que o cauallo de 
Florendos ajoelhou e elle perdeo ambos eftri- 
bos ; mas como o cauallo do outro cayo cô 
feu fenhor , leuando lhe húa perna debaixo , 
de que fe achou há pouco maltratado , Flo- 
rendos depois que fe concertou na fella, bra- 
dou ao terceiro, que, como eftiueíTe manen- 
corio de ver-tratar afli feus companheros, a- 
companhado de fua yra e força, o fayo a re- 
ceber. Porê nefte primeiro encontro o açoda- 
mento dºambos lho fez errar, e ao fegundo , 
fazendo as lanças pedaços, paflâram por dian- 
te fem outro dano. Floramã e Almourol jul- 
gauã os tres companheiros por de grá preço 
nas armas. Miraguarda + que auia muitos dias , 
que nã via juíta nê batalha no feu caftello, as 
de entã lhe trouueram aa memoria as coufas 
paffadas, e nam pera fatisfazer ao merecimen- 
to de ninguê. Tornando a elles, que cada hú 
polia confiança , que coftumaua ter, eftava me- 
nencorio' de nã derribar 'o outro, aa terceira 
carreira remeter cô tanta força, que, falfa- 
dos os cícudos e armas, o caualleiro foy a0 
chão 
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chão e Florendos perdidas as eftribeiras fe ape- 
gou ao collo do cauallo; e, tornando fe a en 
dereitar, ficou algú tanto corrido de aquelle 
pefar. Nifto fe chegou a elle o primeiro co'a 
efpada nua , dizendo. Tenho , fenhor caual- 
leiro, tamanha vontade de me efprimentar cõ 
vofco , que receberia muita magoa nã fer ah ; 
peço vos que me nã negueys eite defejo, qu” 
eu finto em vos, que poucas coufas vos podê 
põer receo. També mo fabeys pedir ; diffe Flo- 
rendos , que feria mao infino nã fazer o que 
quereys : e faltando fora do cauallo “pera lhe 
fatisfazer o apetite, o outro; que trazia Apo- 
to no efeudo , a que fe nam efcondia nada 
fe meteo no meyo , nam confentindo a bata- 
lha, dizendo. Senhor Florendos, pera c'os vof- 
fos efta he aífas vitoria : e inda que côr nof- 
co ganhafeis honra, pera cô voíco fe nã per- 
de, que claro efta que fer vencido de quê na-. 
ce pera o nam fer d'outré, fe nam deve ter pot 
injuria. Efte homé tã defejofo de brigas he 
voflo amigo o principe Beroldo, que nã fabe 
có qué as quer: effe outro caualleiro he Pla- 
tir voo hirmão e eu Daliarte voílo feruidor ; 
que , ainda que de principio . foube muy bê 
qué ereis, o encobri pera que a fenhora Mi- 
raguarda, que vos eita efpreitando dantre as 
ameas do feu caftello , vifle de' nouo “ voílas 
fis obras, 
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obras; porque temo qu as paffadas lhºesquecê 
Florendos tirou o elmo e levando Daliarte 
nos braços, moftrou agrauarfe de deixar paíf- 
far aquellas juftas, e aíflio fez ao principe Be- 
roldo e Platir e todos tiueram o mefmo com- 
primento cô Floramã, que, como fe ja dife, 
efte foy hú dos homês, cuja conuerfaçã e ami- 
zade fe cítimou rhais naquelle tempo. E per- 
guntando fe hús a outros por fuas coufas cô 
o amor , que antre elles auia , paflará muita 
parte do dia, defejando os tres companheiros 
ver Miraguarda ; mas ella era tã auarenta da- 
quella moftra, que nunca chegaua a hãa jane- 
la; fe nam nos tempos de feu gofo, que era 
quando o campo a cufta d'algtis era cuberto de 
fangue e armas e a vida pofta no derradeiro 
eftado , como ante feu caftello muitas vezes fe 
vio. Alli fouberã os tres companheiros a ma- 
neira , que Miraguarda tivera cô Albayzar e 
lhe paraceo a milhor, que podia fer pera fal- 
uaçam dos prefos, que eftauam é Turquia: e, 
fendo ja tarde , fe defpedirá de Florendos e 
Floramã, que naquella terra efperauá cftar de 
alento, e fe foram a via de Coftantinopla 
que jaco'efta tençã fayrô da corte d'Efpanha. 
Florendos , acompanhado de feu cuydado e da 
amizade de Floramã, ficou guardando o paf 
fo, que fempre defendera , nã fe queixando 

de 
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de feumal, ainda que tiueffe caufa. Por que, 
qué a fortuna algúa ora efprimentou , tudo ha 
de faber fofrer , efpantandofe de poucas cou- 
fas e efcandalizandofe de menos. 


CAPITULO CX. 


Da auentura , que veo ter'ao caftello à' Almou- 
rol, e do que Florendos fez nela. 


S tres companheiros partidos a volta da 

corte de Grecia, diz a hiftoria, que in- 
do fuas jornadas, fendo ja entrados no fenho- 
rio do emperador, encontrarô cô a princefa 
de Tracia, onde algús por moftrar fuas obras , 
outros defejofos de cafar co'ela a acompanha- 
vá. Polla qual rezá ao tempo , que chegou a 
Coftantinopla , leuaua grã companhia de ca- 
ualleiros famofos , por que nenhã, que o en= 
tá fofle muito , a qu'eíta fama chegafle, fa- 
leceo naquella jornada ; e porque da entrada 
da princefa fe falara adiante , torna a Flo- 
rendos, que ao fegundo dia depois de Daliar- 
te e feus companheiros partidos , andando el- 
le e Floramã apec paíleando aa borda d'agoa , 
armados de todas armas fomente os elmos ; vi- 
rã vir pelo rio abaixo dous bateis a remos : 
em hã delles vinhã quatro donzelas fentadas 

na 
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na popa, veltidas todas dºhã trajo cô inftru- 
mentos nas mãos, tangendo e cantando tã do- 
cemente , que poderá fazer enucja aos tres 
companheiros, fe os alli acharã: os remos re- 
mauã cô hã compaflo tã quedo , que nenhã 
eitoruo faziã. No outro batel, que a maraui- 
lha traziã atauiado de panos de feda, coxins 
e outros atauios ricos , vinha híãa donzella , 
que ao parecer deuia fer fenhora daquella fro- 
ta, veítida dºhúãas roupas dºenuençã noua mui- 
to louçã e fobre os outros veítidos trazia hã 
roupam de tafeta preto, qu'ifto era na força 
do verão, cortado pelas mangas e outros lu- 
gares neceflarios, e os cortes fe tornauã a jun- 
tar com híias vifagras d'ouro efmaltadas de paf- 
farinhos e outras inuenções alegres de diuer- 
fas maneiras. Por cima trazia hã toldo, que 
a defendia da calma , de nã menor preço e 
louçainha , que as outras peças. E por fer ja 
tarde e o dia temperado , juntamente co”a con- 
fiança, que a fenhora trazia de fermofa , man- 
dou leuantar as bordas delle, porque quê ef- 
tiuele de fora a podefle milhor ver : a feus 
pes della vinham duas donas e hãa donzella: 
no meyo encoitado fobre hús coxins de velu- 
do auellutado pardo hú caualleiro armado dºar- 
mas verdes e ouro a coarteirões e no efcudo 
em campo verde copido prefo cô feu arco e 
Tom. II. Co fre- — 
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frechas & pedaços, e elle lançado de bruços a 
maneira de desbaratado ou vencido. E hãa don- 
zela fermofa fentada cºos pes fobr'elle. Os re- 
meiros, que tambê vinhã veítidos de libre ale- 
gre, porque antre aquella gente nã pareciaauer 
coufa trifte, poferam a proa ao pe da rocha do 
caftello e os do outro batel fizeram outro tanto, 
nam ceffando fua mufica , que por fer na agoa eo 
tô vir trepando pollas concauidades das pedras 
tee bater nas ameas mais altas da fortaleza , 
parecia muito mais fuaue. Florendos e Flora- 
mã os eftiuerã olhando hã pedaço, e Floren- 
dos tocado d'enueja do contentamento , que 
o caualleiro do batel poderia trazer configo, 
nã pode encobrir fua dor, que na verdade ef- 
tas são as coufas de que fe ela deue ter, di- 
zendo. Ja fey que todolos males fe guarda- 
sam pera mi, e poriflo nam os poflo ver em 
outrem. Nifto fahio do batel principal hãa don- 
zella e do outro dous cfcudeiros pera a acom- 
panhar , e chegando onde elles eftauam , fi- 

zerã hãa pequena cortefia, paflando por dian- 
“te e emparelhando cºo aruore' dos efcudos de= 
tiveram fe hã pouco. À donzella pos os olhos 
nelles e vendo o do vulto de Miraguarda ; 
vencida de tamanha moftra , diffe contra os ef> 
cudeiros : ei medo “que minha fenhora parta 
deita terra menos contente do que repos a 

em 
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fem fazer mais detença , fe foy ao caftello, 
onde , depois de daré feu recado a Miraguar- 
da, entrou dentro é húa camara do feu apou- 
fentamento , que caya fobre o rio, cainda que 
nas obras e concertos da cafa ouuelle coufas 
pera ver, acabado de põer os olhos na fenho- 
ra della , tudo o al eíquecia , e nã tam fo- 
mente aconteceo iíto aa donzella, mas ainda | 
a fua deícriçã, qu era grande, ficou tam tor- 
uada ; que per hú efpaço nam foube que lhe 
dizer; coufa, que muitas vezes acontece a quê 
ve algíia de que recebe efpanto : poré , depois 
de tomarem fi, corrida de feu defcuido e do 
que lhe acontecera, difle. Senhora, Arnalta, 
princefa de Nauarra , minha fenhora, vos man- 
da beijar as mãos com o amor e vontade, que 
té pera vos feruir e conuerfar. E porque efte 
defejo a muito tempo , que a fegue, partio 
de fua cafa cô menos companhia do que a feu 
eftado conuê a vos ver. Fica ao pe defte voí- 
fo caftello metida é hú batel efperando por 
mi, querendo que primeiro faybaes de fua vin- 
da pera que cô menos pejo a recebais, Don- 
zella, refpondeo ella, fam tam pouco ditofa, 
que as coufas que muito defejo eflas nam pof- 
fo fazer: eu nam fey que merce né honra me 
agora podera vir, que mais eltimara, fe a or- 
denança defta cafa Pa o primeiro dia , que ne- 
o li la 
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la entrei , nam defendera que nenhãa pefloa 
podefle entrar nela : ifto he tã defefo a mo- 
lheres como a homês ; e que eu agora a qui- 
fee quebrar por feruir a fenhora princefa , 
nã o confentira o gigante Almourol, que nif- 
fo tem mayor poder; e ainda fe vos deixou vir 
“avos, he porque vinheis cô embaixada de 
outrê : beijailhe por mi as mãos, e peço vos 
que co'as milhores palauras + que poderdes ; 
me defculpeys, que-eu fico tã corrida do pou- 
co que niito pollo » que volo nã (ey dizer. Se- 
nhora, difle a donzella, iflo creo eu muy bê, 
e, fe a princefa me crer a mi, nam o auera 
por agrauo, pois tê certo outro mor defcon= 
tentamento fe ca entrar. Entã fe deípedio e 
leuou recado a fua fenhora; e como o natu- 
ral das molheres he nam querer nenhãa def- 
culpa nas coufas feitas a few defgolto ; ouue 
tamanha manencoria , que nê quis efeuitar a 
donzella, nem confentir, que outrê lhe falaf- 
fe. Seu caualleiro , vendoa tam: defeuntente á 
como é tudo: trabalhafe por lhe fazer a von-. 
tade, ergueo fe em pe, dizendo. Senhora, de 
meu confelho: deueis: fentir menos ifto j que 
Miraguarda fe vos tolheo a entrada no feu caf- 
tello , foy por nã ficar defenganada da defe- 
rença, que ha de voflo parecer ao Ífeu; e fe 
olhardes bé o que daqui ganhays , achareis 
que 
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que efte medo, que vos teve , he affaz cer- 
teza da verdade. Por tanto nam agaftada , mas 
co'a mor gloria do mundo vos deueys tornar. 
Tanto poder tiverã eftas razões cô Ífua vaida- 
de, que lhe fizerã tirar a paixã; e por nãfe 
partir fem ver algiia coufa das daquella ter- 
ra, lhe mandou que foffe onde eftauam os ef- 
cudos e lhe trouxeffe o de Miraguarda , que 
o defejaua ver e leualo comíigo. O cauallei- 
ro mojtrou que recebia niflo merce ; e falan- 
do foo co?a donzella , ella tornou fora e che-. 
gando onde eftaua Florendos e Floramã, dif- 
fe. Senhores , aquelle caualleiro do batel vos 
pede lhe mandeys o efeudo do vulto de Mi- 
raguarda pera fua fenhora determinar delle o 
que milhor lhe pareceífe. E fe nifto nã qui- 
ferdes fazer feu rogo , fera forçado fayr fora e 
tomar volo por força , coufa que nã queria, por 
nam ter deferença cô caualleiros deita terra. 
Fermofa donzella, difle Florendos, bem fe pa- 
rece que eile caualciro fabe mal o muito , gire 
o efcudo cuíta a qué foo cô os olhos o logra, 
quanto mais leualo tá leuemente. Dizey lhe que 
faya do batel e o venha bufcar, que eu efpe- 
ro de lho defender, e vencendo me ami , o 
podera leuar, efe nam tras cauallo, que a pe 
faremos nofla batalha, na fim da qual, fe el- 
le ganhar o eícudo, eu perderey a vida e def. 
| E can- 
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canfari meus males. Poré fendo cafo que fua 
confiança o engane, que veja a peça, que aqui 
ba de deixar em final de vencido , que o ef- 
cudo , que pede, quer fempre que lhe: fique 
teftemunhas de fua vitoria. À donzella fe tor- 
nou cô feu recado e o caualleiro fem outra de- 
tença , depois de fe defpedirde fua fenhora , 
faltou em terra tã ayrofo e bêé pofto, que foo 
aquella moftra era muito pera recear , e acom- 
panhado de dous efcudeiros fe foy contra on- 
de eftaua Florendos cô hú paffeo oufado e ya- 
garofo : antes de chegar a elle dez paíflos dif- 
fe em voz alta. Ja fey, fenhor caualleiro, que 
o bô confelho nã fe ha de dar a quê o nam 
fabe fentir : mandey vos pedir o efcudo por 
me nam obrigardes a tomalo : pareceme que 
quifeftes antes perdelo a voífa cuíta, que da- 
lo cô voffa honra, pois agora eftais a tempo 
de ver o que ganhaites niflo. À peça, que pe- 
dis que ofreça, nã tenho ; venceyme , que de- 
pois tomareis a fatisfaçã a vofla vontade. Pa- 
receme tambê , dife Florendos , que nã tenho 
que dizer: nifto fe concertou húa janela pe- 
ra Miraguarda ver a batalha. Florendos, que 
te entã a nam vira, efperou hã pouco, e em 
chegando, que pos os olhos nella, ficou tam 
eíquecido de fi e da afronta, é que efta- 
ua, que, perdido o fentido, enlenado no que 
via, 
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via, ficou fem nenhã acordo. O caualleiro do 
batel vendoo tã metido no efquecimento da 
batalha , o tomou por hú braço e dife. Senhor 
caualleiro , quê comigo ha d'entrar em cam- 
po nã lhe conuê paflar o tempo em defcuy- 
dos: tornay em vos, fe nam tomarey o efcu- 
do , que nã poflo efperar tanto é tempo de 
tanta preíla. Florendos ao tirar do braço tor- 
nou em fi e tirando os olhos donde os guiaua 
o coraçã, corrido de feu efquecimento , dif- 
fe. Senhor caualleiro, pefame auer batalha cô 
vofco , que me tomais em tempo e ora » qd ef- 
tou cô armas dºauantaje. Pera que vejaes quã 
pouco podem efles enganos, diffe o do batel 5 
olhay por vos e, remetendo a elle » lhe deu hã 
golpe é defcuberto do efcudo por cima do el- 
mo e foi de tanta força, que, alé d'entrar al- 
gia coufa , lhe fez abaixar a cabeça te os pei- 
tos, de que Florendos ficou defcontente e te- 
ue é mais feu contrairo. E tornando lhe cô 
outro dado a fua vontade, o caualleiro O re- 
cebeo no efcudo e entrou af por elle » que O 
fez E duas partes, de que ouue tanta manen- 
coria, vendo o vulto de fua fenhora desfeito , 
que começou de pelejar como homég fora de 
Juyzo. Florendos , que receaua fua valentia, 
trazia o tento em feus golpes, efperando que, 
galtada algúãa parte da furia , ficariam mais 
bran- 
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brandos e elle tã canfado, que foífe mais le- 
ue de vencer. Da maneira qu'elle o cuydou 
foy , que o caualleiro, querendo vingar o det- 
gofto , que recebera na quebra do efcudo ; 
trabalhou tanto , deu tantos golpes , que no 
fim delles ficou pera fe nã bollir: e inda que 
Florendos os mais lhe fizefle dar é vão , dou- 
tros, de que fe ná podia guardar, andaua al- 
gú pouco ferido. Poré, vendo que feu imigo , 
canfado de bracejar, pelejaua cô menos for- 
ça e elle eftaua muy enteiro , começou ferilo 
de nouo, empregando os fios de fua efpada 
tanto a fua vontade , que de cada vez-corta- 
ua as armas e entraua na carne. De modo qã é 
pequeno tempo o pos em tamanha fraqueza , 
que cafi fe ná podia ter em pe. É, conhecen- 
doa nele, auiuou os golpes cô tanta força e 
prefteza, que antre hã e outro ná parecia auer 
efpaço. O caualleiro algas vezes defejou re- 
poufar pera tornar a cobrar alento; e vendo | 
que lhe nam dauá lugar, prouou toda fua for= 

ça por fe defender ; mas eftaua ja tam defem- 
parado della, que perdido o acordo cayo nor 
chão mais canfado do trabalho, que mal trata- 
do das feridas. Arnalta, que tinha o amor le- 
ue pera renderfe , ai fentia pouco tornalo a 
deixar. Por efta rezam vendo o caualleiro ven- 
cido, como fe lhe nã acontecera polla feruir, 

man- 
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mandando dar aos remos, fe tornou pelo rio 
acima , tam efquecida delle como fe nunca o 
vira. Florendos lhe tirou o elmo, e dandolhe 
o ar, tornou em fi e de muy defcontente lhe 
pedio que tomada delle vingança , que lhe pa- 
recefle , lhe deffe licença , porque feu coraçam 
nam podia fofrer eftar em lugar , que lhe 
tanto cuitara. O que de vos quero, diffe el- 
le, he que façaes o que mandar a fenhora Mi- 
raguarda, cujo vencido eu fam, que hú cati- 
“vo nã pode ordenar nada de outro; por iflo 
pedi ao fenhor Almourol que va faber fua von- 
tade neite cafo , que acabado de faber fe nã 
tenho mais que querer. Almourol, porque lho 
o cauallciro pedio ,' foi onde eftaua Miraguar- 
da, que, acabada a batalha, fe tirara da ja- 
tela, e dando lhe contado que paflaua, co- 
mo Íua tençã fofle fazer eftremos , mandoz que 
tomaflem a fe ao caualleiro, que nenhã tem- 
po feruifle outra fe nã Arnalta e trouueffe a 
deuifa do feu efcudo ao reues do que a tra- 
Zia, porque nã parecia honeftó 'o amor andat 
prefo em poder de feus yaffallos. De forte que 
d'hi por diante trouuefle no efcúdo em' cam- 
po amarelo o deos cupido a maneira de ydolo , 
cô os pes fobre hã cavalleiro enuolto em fán- 
gue. Ainda que per'elle efta pena foffe aípe- 
xa, como era deixallo cô feu cuydado, a re- 
- Tom. II. Pp Ce= 


298 Proriror pra. 

cebeo por boa. Ao outro dia curado de Ífuas 
feridas fe foy , defcontente e trilte por ver o 
pouco goito , cô que fe fora fua fenhoraç Flo- 
rendos algã dia efteue, que nã fez batalha, 
por caufa de fua defpofiça, e nefte tempo Flo- 
ramã fopria por elle , ganhando tanta hon- 
ra como fuas obras merecia, fem nunca por 
fatisfaça de tanto trabalho fentir em Mira- 
guarda algú goto de fe paffarem por ella; e 
ah era bé que fofe , porque fe algãá tempo 
fe viefle a entregar , ficafle a vitoria de mayor 
gofto, que quê alcança algãa gloria, que nã 

cuítalle pena, nunca gofta muito della. 


CAPITULO CX. 


Em que da conta quê era o caualleiro dº Arnal- 
ia ,earezã porque veo alli ter, e da enc 
trada de Lionarda na corte do emperador Pal- 
meirinh 


à Fra fe faber quê era o caualleiro venci- 

do, que veo cô Arnalta, contafe que Dra- 
pos duque de Normandia, genro del rey Fri- 
fol dºUngria, teue dous filhos , o primeiro cha- 
marã Frifol como a feu auoo, o fegundo Dra- 
gonalte , que por auer pouco tempo , que 
fora feito caualleiro , nã era conhecido. Efte 

- Dra- 
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Dragonalte vendo fe mancebo esforçado , a 
quê os feitos de feu pay e auoos punhá em 
obrigaçam de nam paílar a vida ociofa, pera 
parecer a elles, quis yr pelo mundo feguir as 
auenturas , e nam fe foy logo aa corte do em- 
perador Palmeirim, onde a abitaçã de todos 
- eftaua mais certa , porque defejaua primeiro 
Ífoaffe nella algúia fama de fuas obras. Co'efta 
tençã, acompanhado dºhã efcudeiro, que lhe 
leuaua a lança, fe partio na via d'Efpanha, 
defejofo dºhir ao caítello d'Almourol prouarfe 
cô os guardadores do vulto de Miraguarda, 
Pera mais aparelho de fua vontade , paffando 
pelo reyno de Nauarra foy ter ao paílo, que 
goardauã os caualleiros d'Arnalta , é comba- 
tendo fe cô dous , que lho defenderã , forã 
desbaratados: delle. Como , alé de bô cauallei- 
ro,, fofle moço e gentilhomé pareceo també 
a Arnalta, que o recolheo ao caítello , fazendo- 
lhe muita honra e gafalhado , como cuftuma- 
ua fazer as peíloas , que també lhe pareciã. 
Dragonalte vendo Arnalta tá fermofa e enfor- 
mado de feu eftado e fenhorio , como tiuelle a 
hidade tenra e o coraçã defacupado d'outros 
cuydados , aífli fe namorou de fuas moftras , que 
lhe parecia alli eftar certa fua perdiçam ou 
gloria. E porque antre algíias palauras , que 
lhe ouuio ; conheceo nella defejo de fe ver 
| Ep JE ço 
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cô Miraguarda, veo lhe em popa oferecendo 
fe deruilla no caminho. É como das mais , quan- 
do viuê.fem fogeiçam de baram, he gaftar a 
tempo em romarias, efpecialmente às que tê 
pouco repouío configo, cô grá preffa quis lo- 
go fazer efta jornada , e nã fe deteue mais 
tempo, que o que foy neceffario pera fe fa. 
zerê algús atauios de caminho : nam era mui- 
to que Arnalta tiueffe tamanho açodamento na. 
partida, porque quê leuemente fe determina 
leuemente eflecuta a determinaçã. Partida Ar- 
nalta cô algúas donas” e donzellas e quatro 
efcudeiros , que a acompanhauã , Ífeguio feu 
caminho , paílândo algús defénfadamentos ne- 
le, vendo juftas e batalhas , que Dragonalte 
fazia cada dia pela feruir fendo tam conten- 
te de fuas vitorias, que lhe parecia 'que «alli 
melhor qu é outra parte repoufaria feu amor. 
Aff paflará te chegar a húãa'vila duas légoas 
d'Almourol polo Tejo acima ; e detendo fe 
nella em quanto lhe fizera algãs| concertos pe- 
ra yr em bateis , fe meteo neles ; e forá' da 
maneira que fe dife , onde acónteceo 6 que 
nefte capitulo atras fe conta. Arnalta , venci- 
do Dragonalte, convertido o amor. em odio, 
fe tornou pera- Nauarra cô. tençam, de: nunca 
mais o ver. Mas eftas moftras'nê aos-muito 
defefperados engane, que, “ainda quenosodios 
Rijo fam 
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fam mais conftantes , pera as coufas de feu 
apetite nenhú he tá-grande», que: lhe logo 
nam efqueça. E aff acontecco a Dragonalte, 
que fendo muito tempo aborrecido dºArnalta, 
ao fim ella de fua propria vontade quis cafar 
co elle , fazendoo rey de Nauarra : por tan- 
to ; neite cafo ningué defconfie do que quer, 
que. no aturar vay-tudo., E deixando de falar 
nelles , por acudir as coufas mais neceflarias 
a eita cronica; diz a hiftoria que nefte mefmo 
tempo , como “ja eftiuefle determinada a par- 
tida da princefa de Tracia pera a corte do em- 
perador Palmeirim', quis a raynha Carmelia fua 
auoo mandalla altamente acompanhada, afi de 
donas pera fua autoridade, como de donzel- 
Jas pera feu feruiço e  algiúis fenhores do rey- 
mnopera-a honraré emfua yiajé. E pofto que 
de: Pracia partiffe cô tanto triunfo e eftado $ 
como a fua pefloa conuinha ;' tantos cauallei- 
ros andantes lhe fayam cada dia pollas eftra- 
“das pera a yrê acompanhando:, que, quando 
«chegou a Coltantinopla, 'todos os campos luf- 
“trauã ao longe de armas: luzentes déúifas fin- 
“gulares , coufa que parecia'mais exercito de 
“guerra, que louçaynhas de paz. Algús deftes 
-acodia pollarverê, outros: polla feruirê e al- 
“gls com efperança de cafar co'ella!, confiados 
Mo merecimento de fuas obras e grandeza de 
ati Deo feus 
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feus eftados. Alli vinha o principe Graciano, 
“Beroldo côó os outros feus companheiros Da- 
liarte e Platir e todos os mais caualleiros man- 
cebos de cafa do emperador: e elle co'a ou- 
tra gente, que auia na cidade , a veo receber 
duas legoas e toda via Primaliã foy mais a- 
vante. Lionarda , como foube que vinhã, ti- 
rando fe das andas , em que caminhaua, ca- 
ualgou em hú palafrê branco , poupado pera 
aquelle dia cô húãa guarniçã de muito preço, 
e ella veftida em húa roupa aguifa de Gre- 
cia, toda em roda broslada de chaperia riCà:, 
obra muito pera ver : emcima trazia ha ca- 
pa d'efcarlata branca , forrada de cetim bran- 
co, que fe abrochaua por diante cô hãs dia- 
mantes a maneira de botões e toda em cer- 
co ocupada delles , antremetidos cô perlas tan- 
to por compaffo e ordé , que dauã muita: gra- 
ça ao veltido. De maneira que, ajudando ifto 
ão feu natural, veo tam fermofa, que cô feu 
parecer ouue muitos, que , tendo dantes as 
vontades ifentas ., fentiram mudanças nouas , 
que dalli por diante lhe faziã cô menos allof- 
“fego paflar o tempo. E pera mayor dano acha- 
ram os corações entregues, as efperanças per- 
“didas; mudanças , que muitas vezes aconte- 
cé naquelles , que o nam efperá. O empera- 
dor, ainda que ja naquelle tempo foífe velho , 
ata- 
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atauiofe como mancebo ; e depois de receber 
Lionarda có o agafalhado , que fempre cuftu- 
maua, tomou o lugar a Primaliam Ífeu filho, 
que vinha falando co'ella. E affi a veo acom- 


Wade, leuaua fempre os olhos nella, 
 PCoraçam nam lhos deixaua ocupar 
em outra parte, efpantado de fua fermofura, 
É nam era ifto pera eftranhar, porque, alé do 
feu parecer fer dino diflo;, o natural dos ve- 
lhos he darê ceuo aos olhos em aquillo, que 
lhes bê parece , fatisfazendo co'aquelle con- 
tentamento os outros defeitos, que nelles ha. 


Mas 
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Mas no camiílo achou coufa , que lhos fez 
tirar della : porque antes de chegarê a Cof- 
tantinopla hú quarto de legoa, pegado cô hãa 
ermida de fam Luys, que junto da eftrada ef- 
taua, aa fombra dºhús freixos , que a cerca- 
vã, virá hú caualleiro armado dºarmas de ro- 
xo e encarnado femcadas dºabrolhos douro miu- 
dos, que quaf as cobriã todas, o elmo da pro- 
pria forte ;,e no efeudo em campo azul hãs 
acipreftes'verdes cô feus pomos dourados. Al& 
de eftar bê poíto e gentilhomê , trazia hã mui- 
to fermofo caúallo bayo , que o fazia mui- 
to mais: Eftauã:-co'ele dous efeudeios, hã lhe 
trazia hã efcudo metido em húãa funda-de pa- 
no por fe úam ver a deuifa, e o outro fe foy 
contra o emperador:, e, tomandoo pollas 're- 
deas do palafré, o deteue, dizendo. Senhor , 
aquelle caualleiro., que debaixo dos freixos ef- 
taa, defejofo de fe prouar cô os de volfa cas 
fa, cuja fama a todolos do mundo faz enue- 
ja, diz que ha pouco tempo que vía as armas, 
e pera ver O que em fi tê quis: guardar -ef- 
te paífo efte dia, cô tençã d'o defender em 
quanto as forças lhe baftaffem. Pede de mer- 
ce a voíla A. aja por bê mandar aos: feus juf- 
tar, porque a todos os defafia hã por hã; re- 
feruando foomente o «principe Primaliã vofla 
filho , porque-contrelle nã tomara lança. Mui- 
to 
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to folgou o emperador daquelle acontecimento 
por fer coufa, que podia dar contentamento à 
Lionarda e nobreza a fua corte , parecendolhe 
que o caualleiro., que tal feito cometia, con- 
fiaua em fuas obras, e refpondeo ao efcudeiro 
cô hã fembrante alegre e rifonho. Dizei a efe 
caualleiro, que a licença eu lha dou , que me 
pefa de minha idade me nã deixar fer há dos 
defafiados pera franquear a paflagé aa fenhora 
Lionarda e lhe prometo de nam paffar daqui te 
que algã dos meus me nam faça o caminho li- 
ure ,ou todos nã fejá desbaratados , pois em mi- 
nha propia terra acho eftranhos;, que ma defen- 
dã. Entam pondo os olhos nella, depois do 
efcudeiro partido, lhe dife. Senhora, pare- 
ce vos que quê a minha porta e eftando cô voí- 
come vê defender as eftradas., que o faria 
milhor fendo em parte onde vos eu nã tiuef- 
fe por valedora. Por certo ou o caualleiro he 
pera muito; ou efta ofenfa nam ma fez elle, 
fe nã vos, que por vos contentar ou parecer 
bê fe oferece a tamanha coufa, inda o empe- 
rador nam acabaua eftas palauras , quando vio 
vir voando Roramonte, qu é Íua corte e em 
toda: parte era tido por efpecial caualleiro, 
ficando o outro tã enteiro na fella como fe o 
nam tocarã. Eiíte encontro fez grande receo 
nos outros, começando temer o defaftre, que 
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lhes podia acontecer. Mas como nas coufas | 
da honra os que a bufcã nam temê os peri- 
gos da pefloa, efquecidos do que tinhã ante 
fi, cada há trabalhaua por nam fer o derradei- 
ro, que fua peífoa auenturafle. Antre eftes o 
que primeiro baixou a lança foy Frifol, a que 
aconteceo como ao outro. O dos freixos paf- 
fou adiante tã ayrofo, como a primeira vez, 
e voltando as redeas ao cauallo tomou outra 
lança das muitas, que a hú delles eftauã encof- 
tadas, que mandara trazer, por fe nã ver em 
neceflidade dellas. “Tornado a feu pofto vio que 
Graciano cô toda a força, que o cauallo po= 
dia trazer, vinha pera elle, e pondo as per- 
nas ao cauallo o encontrou no meo do efcudo 
cô tanta força, que falfandoo cô todas as ou= 
tras armas, deu co'elle no chão, e defeito o 
matara fe o encontro nam fora algú tanto em 
foslayo ; elle ficou em faluo porque o outro 
errou o feu. Tras efte veo Beroldo, mas co- 
mo o dos freixos guardafle aquelle dia pera 
moftrar todo Íeu preço, pollo modo dos paf- 
fados, veo ao chão, de que o emperador te- 
ue muito que cuydar. Nifto veo aa juíta Dra- 
miante , e porque ao tempo do encontro feu 
cauallo embicou na rayz d'hú dos freixos, que 
eftaua mais alta que a terra e cayo co'ele, nã 
fe quis dar por derribado, dizendo que a vi- 
- tO- 
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toria de fua queda nã fe podia dar a feu imi- 
go, e pofto que algíús auiã eita rezã por maa, 
o outro difle que tornafle caualgar tantas 
quantas vezes quifeffe ; porque mais afinha can- 
faria dºo fazer queelle do derribar. Eitas pa- 
lauras algas as julgará por foberbas , outros 
afirmarã que lhe naciã da confiança de fi mef- 
mo. Dramiante tornou a caualgar manencorio 
de feu defaftre , milhor lhe fora compor- 
fe co'elle, que tornar aa juíta; porque o ca- 
ualleiro o encontrou de maneira, que, falfan- 
do lhe efcudo e armas , o lançou no campo 
mal ferido do encontro, e ainda:o fauoreceo 
algú tanto é fer dado pouco em cheo, que 
d'outra maneira correra muy grã rifco. Elte 
encontro fez ao emperador ter menos gofto da 
juíta que antes moítraua, porque receaua a for= 
ça do caualleiro e temia que daquelle prazer 
redundafle algã pefar. Nilto fayo dô Rofuel, 
que antre os bôs era eftremado , e poíto que 
fua confiança o enfinafle a perder o medo, por 
derradeiro ficou enganado della , que aa fe- 
gunda carreira foi ter companhia a feus com- 
panheiros, perdendo o dos freixos os eftribos , 
de que ficou corrido por fer E tal parte. E tor- 
nandofe a concertar na fella fe foy ao poíto, 
e vio que o esforçado Platir lhe faya, e en- 
contrando fe juntamente dos corpos e eícudos, 
| Qq ii racha- 
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rachadas as lanças , Platir e o feu caualo fo- 
rã ao chão e o outro efteue niflo atordido do 
encontro. O emperador eftaua tã atonito do 
que via , que nê falaua nê fabia que falaffe. 
Primaliã o cftaua muito mais. Algíias vezes 
cuydauã que era Palmeirim, que de outro nam 
eíperauã tamanhas obras, depois afirmando fe 
que nam era, nam fabiam que diffeffem; por- 
que crerê que era o do Saluaje, nam o podiá 
crer, porque fabiã que eftaua d?affento na cor- 
te de Inglaterra. Aff que quanto mais affen- 
tauã nã fer nenhã deítes , tanto mais auiam 
por-coufa noua e grande tamanhas façanhas 
em homênam conhecido. E como todos os 
que entam derribara foflem dos principaes da 
corte em quê mayor confiança fe podia ter, 
a perderam de todo de auer outro, que o po- 
deffe derribar ou vencer, porque tambê juf- 
tarã Eftrelante, Belifarte, e Franciã. E nam 
auendo quê ja fayíle, chegaram ao propio paf- 
fo Ponpides e Blandidô, cujas obras em toda 
parte deixauã grande fama : depois de faze- 
rê cortefia ao emperador , e elle os receber 
como quem ecrã e pefloas, a que fempre trata- 
ra cô amor, lhe deu conta do cafo , pedin- 
do lhes quifeffem franquear a fenhora Lionar- 
da, pois que nam auia outrê de quem o ef- 
peraílem.. Prouaremos nofla fortaleza o diffe 

a om- 
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Pompides por feruir voíla A., mas nã pera 
erer que, o que eftes fenhores principaes e fi- 
nalados caualleiros nam poderá acabar, acabe- 
mos nos. É ainda as' palauras nam eram ditas, 
quando, pondo as pernas ao cauallo remeteo 
ao do valle, que o veo receber. E, por nã gaf- 
tar tudo em encontros , bafte que Pompides 
e Blandidô fizeram companhia aos outros , re- 
cebendo o do valle algfis reuefes e perdendo 
os eltribos: e vendo que nã auia mais que fa- 
Zer, tirado o elmo fe foy ao emperador por 
lhe. beijar as mãos. Elle o leuou nos braços, 
vendo que cra .feu neto Floriano , tá conten- 
te de fua vitoria, como antes cftaua trifte e 
defcontente de lha ver ganhar. Ai o ficará 
todos os vencidos, porque, o que de princi- 
pio ouuerã por injuria , no fim o receberam 
por contentamento. Acabando o do Saluaje de 
beijar as mãos ao emperador e Primaliã, quis 
fazer o mefmo aa princefa Lionarda , que , 
poítos os olhos nelle, vendoo tá mancebo , alê: 
do muito que de fuas obras vira, nã pode tan- 
to configo ; que , tras o põer dos olhos nã 
guiafle a vontade e tras ella algú tanto ren= 
deffe a liberdade ; pofto que depois a per- 
deo de todo , e co'aquella graça e fermofura, 
de que a natureza a dotara, o recebeo co'as 
milhores e mais honeftas palauras que pos 
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de. Mas elle, inda que a fua liberdade ifen- 


ta te entã fofle maa de fometer a cuydados 
namorados , naquella ora nã pode tanto fua 
ifençã , que em algúa parte fe nam achafle 
combatida delles, que o parecer de Lionarda 
era poderofo de fazer eítes eitremos. O em- 
perador , vendo o caminho defembaraçado , 
diffe contra a princefa; fenhora, quem antes 
nos defendia a eftrada por força, agora no la 
deixa por vontade, vamonos antes que ache- 
mos qué no la torne a empedir, inda que ja 
agora , tendo tal defenfor de noíla parte , nã 
fey de qué fe poffa ter medo. 


CAPITULO CXI. 


Do recebimento, que fe fez a Lionarda ê 
Coftantinopla. 


P Affadas aquellas juftas, o emperador oufa- 
no e contente, porque nellas enxergaffe 
a princefa Lionarda algãa parte da nobreza 
de fua corte, fe posem feu caminho da mef- 
ma maneira d'antes. Primaliã fe afaftou cô o 
do Saluaje e afi praticando cada hã do que 
mais lhe a vontade pedia, chegará aa cidade, 
onde forá bé recebidos do pouo cô algíias fef- 
tas e inuenções , por lhe parecer que niflo 
apia- 
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apraziã ao emperador : alegria, que algús ef- 
tranhará pelo pefar geral, que entã auia pe-. 
la prifam del rey Polendos, Belcar, Oniftal- 
do e os outros finalados caualleiros + que O 
turco tinha em feu poder. Chegando ao paço, 
a emperatriz cô CGridonia e fua neta Polinar- 
da vierã receber Lionarda aa primeira cafa de 
feu apoufentamento , tratandoa có ygoal cor- 
tefia, moftrando lhe todo o amor e gafalha- 
do; que podiã, de que Lionarda ficou affaz 
fatisfeita , parecendo lhe que quê nos princi- 
pios lhe fazia tamanha ceremonia, feria pera 
ao longe a honrrar de todo. Depois de ter 
feus comprimentos coa emperatiz e Gridonia ; 
Polinarda a veo abraçar , tendo é muito fua 
fermofura e parecer. Mas qué entam as olha- 
ua fabia mal determinar algúa vantaje fe a 
aula antrellas. Cada húa , tocada da enveja do 
que diante fi via, temia que o parecer da outra 
lhe podeffe põer tacha. Aquella moftra de Lio- 
narda, que a Polinarda pareceo tam grande, 
lhe fez dobrar o amor no feu Palmeirim ; Ven- 
do que a fe cô que a feruia era tã verdadei- 
ra e clara, que cô tamanho preço como tiuera 
é feu poder ganhado cô tanto trabalbo fenam 
podera desbaratar. Ali trauadas pollas mãos 
fe foram co'a emperatriz a fua cafa, onde fen- 
tando fe ambas juntas, cada hú dos que alli 
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eftauam punha os olhos nellas por ver aquel- 
le eftremo da natureza. Floriano , depois 
de beijar as mãos aa emperatriz fua auoo ; 
que o abraçou muitas vezes por fer filho da 
filha, a que fempre mayor bé quis, fe foy a 
Gridonia pera lhe beijar as fuas, que o abra- 
çou , nã lhas querendo dar. Acabado efte com- 
primento , fez o mefmo cô Polinarda , pondo 
os giolhos no chão, e ella o tomou pella mão ; 
dizendo. A tempo eftays , fenhor Floriano ; 
pera pagardes a afronta , em que oje pofeites 
aa fenhora Lionarda em lhe defender o cami- 
nho, fe me nam lembraffe qú é troco deita o- 
fenfa lhe fareys outros feruiços cô que fe tu- 
do fatisfaça. A vontade lhe tinefle eu certa 
pera os querer de mi, refpondeo elle , que no 
mais ainda que minhas forças fejam pera pou- 
co, fauorecidas della nenhãa coufa feria im- 
pofivel. E pera que comigo leue algãa con- 
fiança , que me faça auenturar a tudo , peço 
de merce a vofla À. que acabe co'a fenhora: 
princefa que me receba por feu ; qu eu conhe- 
ço de mi, que o contentamento que me dºa- 
qui pode ficar fera de tamanha força ; que fo, 
co'elle desbaratarey todalas coufas , a que a 
minha nam baftar. A fenhora Lionarda ganha 
tanto niffo pollo preço de voífa peffoa, diffe 
Polinarda, que creo que auera pouco que ro= 
Sar, 
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gar; porê fe pera fua condiçam ifto nam baf- 
ta, eu tomo fobre mi toda a carga defla mer- 
ce e lhe beijarey as mãos fazer no la a ambos, 
ficando eu foo na obrigaçã de a pagar. À to- 
das eltas palauras a fermofa Lionarda efteue 
calada e corrida , por fer ainda tã noua na- 
quella cafa , e, refpondendo a Polinarda, dif- 
fe. Senhora eu nam fey que coufa me poflães 
mandar, nam fendo contra minha honra, que 
nã faça e receba niflo merce. Efle caualleiro 
pera o auer por meu bafte fer hirmão de Pal- 
meirim , a quê tanto deuo , e primo de vofla A., 
a quê defejo feruir. Se elle acha qu'efte no- 
me lhe pode preftar pera algíia coufa, eu con- 
finto que lhe fique : mas quê tais obras té nam 
té neceflidade de ajuda tã pequena pera de- 
pois lhe atribuyr a honra de feus feitos. Po- 
linarda lhe teue é merce aquellas palauras, 
afi pollo contentamento de o caualleiro do Sal- 
uaje ; a quê ella muito eftimaua , como por 
viuer fora do receo em que a punha Ífua fer- 
moíura, e pera perder efte cuydado defejaua 
que fe entregafle algiã tanto a elle e ficar fe- 
gura de Palmeirim, que nefte cafo nunca vi- 
ué tã fem medo, que lhe nã fique algú ou al- 
gíia defconfiança. Floriano teue é tanto o que 
paflara , que de contente nã podia configo ; 
e » leuantando fe , foy ao emperador , que 
Tom. II. Rr o 
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o chamaua , o qual vendo a pratica que ti- 
uera co'as damas, fofpeitou o que podia fer. 
Dalli affentou em fua vontade cafallo cô Lio- 
narda , porque parecia que de tal ajunta- 
mento o merecimento d'ambos ficaria fatisfei- 
to. Polinarda pedio por oípeda a princefa e o 
foy todo o tempo , que na corte efteue , e 
tanto fe amará dalli por diante, que nenhã fe- 
gredo auia em húa, que nã comunicafle cô a 
outra: af que nenhú contentamento ou def- 
contentamento podia ter algiãa dellas de que 
ambas nã tiueflem parte, qu'efta he a verda- 
deira amizade: e onde ifto nam ha nãfe pode 
chamar perfeita. O emperador , depois de re co- 
lhido a fua cafa, efteue perguntando ao do Sal- 
uaje por el rey de d'Inglaterra feu auoo e Fle- 
rida fua filha e por dô Duardos, defejofo dos 
ver antes de fua morte, que por fer bê velho 
a efperaua cada dia. Depois de paflaré niilo 
algú efpaço mandou que poufafle dentro & pa- 
ço como foya. O do Saluaje paflou aquela noi- 
te cô menos repoufo do que coftumaua, e as 
lembranças de Lionarda erã pera tirar qual- 
quer fono. Ao outro dia, acabado d?ouuir mif- 
fa , o emperador jantou na orta de Flerida, 
co'a emperatriz , Gridonia e Polinarda e fua 
oípeda , dando o mais nobre banquete , que 
fe nunca vio; e af era bê, pois aquelle “y 
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de fer o derradeiro. Acabado o comer , que 
durou bô eípaço, e as mefas leuantadas, entrou 
pela porta da orta hãa donzella veítida de ne- 
gro, os toucados da mefma forte do veítido, 
acompanhada de dous efcudeiros , e primei- 
ro que falafle ao emperador beijou as mãos 
a emperatriz , a Gridonia e Polinarda , a qual 
a abraçou porque conheceo fer húa das que 
Targiana trouxera configo: dalli fe foy ao em- 
perador pera lhe beijar as mãos, elle né Pri- 
maliam lhas nam derã, antes o emperador a 
recebeo cô Ífeu cuítumado gafalhado, pergun- 
tando lhe por fua Ífenhora. Senhor , dife a 
donzella, fe efta cortefia nã fiz primeiro a vof- 
fa A. he porque fam enuiada aa fenhora em- 
peratriz cô recado da princefa “Targiana mi- 
nha fenhora; e pois voífla À. me pergunta por 
ella, faberlhe ey afirmar que des do dia que 
Polendos voflo filho cô todos os outros prin- 
cipes e caualleiros, qu é fua guarda mandaf- 
tes, forã poftos em prifam tee oje nunca mais 
fayo/ dºhãa camara veítida de xerga, tam def- 
contente e trifte, que a fua eftremada fermo- 
fura he desfeita em lagrimas. E pofto que feu 
pay cô todo los afagos e modos, que pode, 
trabalha tirar lhe aquella tençam , ja mais o 
pode acabar co'ella, dizendo, que te ver ref- 
tituydos em Íua liberdade todos voílos caua- 
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leiros, nam fera contente. De maneira que o 
turco vendo a fua filha ja no derradeiro eftre- 
mo da vida, e que a trifteza, que 'a tal ef- 
tado a fez vir, nam fe pode curar fe nã côo 
que lhe pede, concedeolhe de os dar a tro- 
co d'Albayzar feu genro foldá de Babilonia, 
porque també feus vaífalos apertã por iflo: e 
fobre ifto vos manda embaixador que fera aqui 
oje te menhã. E porque minha fenhora tem 
conhecimento das grandes merces e honras , 
que recebeo neita cafa , e fe teme que efte con- 
certo traga no fecreto algú engano me man+ 
dou diante cô recado aa emperatriz,'poré ja 
que voffa À. efta prefente e 'a ele' mais que 
a ninguê toca, dir lhe ey ao que venho. A 
princefa “Vargiana, como quer que conhece q 
odio antiguo, que feu pay té cô vofco', o qual 
teue tanta força, que lhe fez prender os.vot> 
tos a tempo , que mereciã outro galardã, nã 
ha por tã feguro elte concerto, que vos ago- 
ra comete, que nam cuyde que por baixo dif- 
fo nã tenha algú reues. E pofto que 'a Jiber- 
dade dºAlbayzar feu marido ella fobre' todas 
as peífloas do mundo a defeja, auifa voíla A., 
queprimeiro que o entregueys , efté poítos os 
voílos em enteira feguridade; porque depois, 
fe algãa coufa foceder , ella fe aja por fem 
culpa. Coto fe defobriga de toda a fofpei- 
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ta, que ao diante nefte cafo fe poffa ter del- 
la. Por certo donzella , dife o emperador, 
fempre eu da fenhora Targisna cry cffá vir- 
tude, e fe os feruiços, qu é minha cafa lhe 
fizerá, for poucos, ao menos cuydarey que 
forá bé empregados. Efte auifo, que me da, 
lhe tenho muito em merce, que de tam real 
condiçã e fangue nam fe pode efperar outra 
coufa ; feu confelho tomarey eu, porque dado 
de tal pefoa e cô tal vontade nam fe deue 
d'engeitar, e mais fendo tanto em meu pro- 
ueito e honra. Acabado ifto, fe foy a donzel- 
la a Polinarda, porque a ella trazia outro re- 
cado, e depois de o dar, pondo os olhos na 
princefa Lionarda, vendoa tam fermofa , co- 
mo a nam conhecefle, porque a nam deixara 
naquella cafa , perguntou a Polinarda fe por 
ventura era aquella Miraguarda , de quê fe tan- 
to falaua , porque Albayzar fora vencido. Nam 
he efa, refpondeo Polinarda , efta fenhora he 
a princefa de Tracia, que Palmeirim defen- 
cantou. Ja fenhora, dife a donzella, fey quê 
he, porque me lembra a aventura da fua co- 
pa, que aqui yeo ter; epor certo , pois Pal- | 
meirim fe lhe nã deu de todo e engeitou tam 
eftremado parecer e groffo eftado , muito lhe 
deue quê tamanho preço lhe fez ter em menos. 
Polinarda defejando que aquella pratica nã e 
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fe mais auante, pera fe nam lembrar de ta- 
manha diuida, a mudou, preguntandolhe miu- 
damente por Targiana, porê como a efte tem- 
po diffeffem ao emperador , que o embayxa- 
dor do turco era ja pegado co'a cidade , q 
mandou receber e todolos principaes da corte 
e elle o efperou naquelle proprio lugar. À 
donzella de Targiana fe defpedio, que dall 
auia de yr ver Albayzar, prometendo a Poli- 
narda, que da volta tornaria por hi, que dºou- 
tra maneira nam fe podera defpedir tam pref- 
tes. O emperador lhe rogou que deífe fuas 
encomendas a Albayzar e a elrey Recindos , 
e, com fazer lhe muita merce pera o caminho , 
fe deípedio. O embaixador do turco foy re- 
cebido nãcomo de imigo, mas fegundo a pef- 
foa a que era embiado. E na verdade, poito 
que todas eitas coufas foffem mal agardecidas , 
ninguê lhe podia negar feu preço , que nellas fe 
enxergaua que aquella humanidade, virtude e 
grandeza dºanimo nam fe podera achar em ou- 
tro fe nam no emperador Palmeirim, que te 
quê defejaua perfeguir recebia cô amor. En- 
trado o embaixador na cidade, cercado de tan- 
ta e tã fingular cauallaria , defcaualgou a por- 
tada orta, onde o emperador eítaua. Chega- 
do ante elle, depois eftender os olhos a cou- 
fas, que o efpantarã, inclinou a cabeça algit 
tan- 
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tanto, fazendo menos cortefia do que configo 
trazia foberba e prefunçam. O emperador ; Como 
quer que a confiança de fi mefmo o enfinaffe 
defeftimar aquelles defprezos , lhe falou e re- 
cebeo cô fembrante alegre , fegundo fempre 
coftumaua. O mouro lhe meteo na mão híja 
carta fellada cô hú finete d'ouro pendurado 
por hã cordã de feda verde » à qual depois 
delida, o emperador lhe dife que bê via que 
era de crença , que ao outro dia , fe lhe bê 
pareceíle , poderia dizer fua embaixada e en- 
tanto poderia yr repoufar. Senhor, diffe elle, 
efte negocio nã he de calidade, que fofra ne- 
nhã repoufo ; por iflo eu nã no poflo ter, an- 
tes acabado de dizer ao que venho, co'a con- 
crufam , que fe niflo tomar, me yrey dormir 
ao campo, onde fici minhas tendas, que, fe 
d'outra maneira o fizefle, nã fey fe prazeria 
ao turco meu fenhor. Seja como vos quizer- 
des ; dife o emperador , mas de mi podeis 
crer, que fe algii meu foffe é poder do turco 
e aceitafle delle gafalhado , nã o aueria por 
mal, cô tanto que no que tocaíle ao negocio , 
que lhe mandafle, fizeffe o que deuia. Senhor , 
refpondeo o embaixador, deixadas todas eftas 
coufas , digo que bê fabeys que em prifam do 
turco eftã cê caualleiros voílos, em que entra 
Polendos voílo filho e Belcar e Onitftaldo , .cô 
OU- 
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outros de tanto preço como elles. E pofto que 
o turco meu fenhor té recebido de voíos vaf- 
falos algãas injurias , que fe bê poderã vin- 
gar cô morte deftes prefos , víando de fua real 
condiçã e dos rogos de fua filha, lhe deu vi- 
da. Agora, querendo mais chegar ao cabo cô 
fua nobreza , ha por bê de os dar a troco 
d'Albayzar feu genro , que por mandado de 
Miraguarda anda prefo na corte del rey PEL 
panha. Ifto deueys agardecer a princefa "Lar- 
giana, que cô lagrimas de muitos dias o al- 
cançou delle, que fem ellas, primeiro lhe en- 
tregareys o caualleiro do Saluaje , que lha fur- 
tou, que os voílos forã foltos. Por certo, dif- 
fe o emperador , aa fenhora Targiana deuo eu 
logo effa merce , e eu lha mereço de muito 
tempo , e depois della a qué aqui mais fe de- 
ve he a Miraguarda, que foube ter mão em 
Albayzar , que dºoutra maneira fe fe efperara 
polla virtude do turco, bê vejo O fim, qu'efte 
cafo podera ter; porque nã entregara O caual- 
leiro do Saluaje , inda que fe perdera todo 
mundo. Có tudo eu fam contente do partido , 
poré nam fey cô que fegurança fe faça pera 
que nam fique algú receo. A maneira, que fe 
nifto pode ter, diffe o embaixador, he que da 
verdade do turco meu fenhor fe pode fiar tu- 
do. Volla alteza deue entregar Albayzar, co 
mef- 
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mefmo Albayzar vos mandara os voffos, quan- 
to mais, que eu nã fey que mais penhor fe pof- 
fa dar nefte cafo , que o partido fer cometi- 
do pelo turco, que por nenhú preço querera 
quebrar fua palaura. O emperador fe encoftou 
fobre hãa mão , cuydando hú pouco na repof- 
ta, que daria; mas como o do Saluaje conhe- 
cefle milhor aquella gente e fe temeffe que a 
bondade do emperador feria caufa de fiarfe de 
quê nam deuia, leuantoufe em pe e dife. Se- 
nhor, em coufa tam certa pera que he cuydar 
na repoíta ? tenha voíla mageftade na memo- 
ria cô quanta caufa prendeo os voflos, e por 
aqui podereis julgar o que deueis fiar delle. 
Pois fe o deixardes na vertude dAlbayzar, 
tambê me lembra que, víando do que fe nam 
deuia efperar de tal pefloa , furtou o efcudo 
de Miraguarda a Dramufiando, que o guarda- 
ua ; cô que depois pos toda voíla corte em 
afronta. Meu parecer feria, que fe te qui el 
rey Recindos teue nelle algúa guarda, daqui 
por diante tenha muita mais; porque defta ma- 
neira a faluaçã dos voflos fera certa , e fem 
ifto, eu a aueria por muy duuidofa. Se o tur- 
co ou o feu embaixador dizê que o partido 
que vos cometê nace da fua yertude e real in- 
clinaçam , eu ey que lhe nace da muita: necef- 
lidade que té de o fazer ; que os vaflallos d'Al- 
«dom. II, S bay- 
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bayzar lho requeré polla faluaçã de feu fenhor. 
E fe o turco lho negafle, fer lhia forçadote- 
mer fe de. quê fe quer ajudar. Caualleiro:, dif= 
fe o embaixador, agora vos conheço , efe o 
recado a que venho me nã empedifle tomar 
“armas, cu vos moftraria co'ellas quanto deue 
fer venerada & toda parte a verdade e palauras 
do turco: algã ora vira tempo, em que o pas 
gueys com o mais que lhe tendes ja mereci- 
do. De fazer armas cô vofco leuaria eu peques 
no contentamento , dife o do Saluaje , e por 
io folgo auer rezam, que o efcufe , que , on- 
de fe ganha tam pouco como feria vencer vos, 
nã fe deue auenturar tanto como he deípens= 
der témnpo mal em coufas tá pequenas. A ef- 
tas rezões tendeo o emperador há cetro, que 
tinha na mão , porque calaílé , pefando lhe 
das palauras:, que Floriano differa , pofto 
que quanto ao confelho o ouue por bô e aff 
o. efperou feguir. Entã, voltando o rofto 
contra o embaixador , lhe dife. Nã vos de-. 
ue parecer mal em coufa de tanto pelo a- 
confelharem me os meus ;'e mais Floriano ,. 
que he meu neto, que neftas tê parte. Eu bê 
creo que a verdade do turco fe deue ter pe- 
lo milhor arrefem do mundo; mas como. quer 
que os prefos fam pefloas, que os mais del- 
les fe nam contentarã dilto, pelo que ja paf- 
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fará , nam oufo daruos a palaura do que me 
pedis. É poíto que quifeíle, nam queria el rey 
Recindos dºEfpanha, que té feu filho em pri- 
fam e Albayzar em feu poder. Pois dizey ao 
turco que entregandome os prifioneiros, que 
tê, lhe darey a Albayzar; e, fe pera fe fiar de 
mi nam baítar dizello eu , lhe darey por fia- 
dor aa fenhora Targiana, que, pollo que co- 
nhece de mi, creo que o querera fer, e pois 
ella nifto perde ou ganha mais que ninguê , 
tendo feu marido prefo , nam deue negar o 
partido. Efta he a repoita, que lhe podeys dar, 
que ao prefente nam poflo dar outra. Senhor, 
difle o embaixador, ja Ífey que aas vezes maos 
confelhos danã tenções fingulares, e afli acon- 
tece a vos: eu me vou, pois aqui nam ha mais 
que fazer : quanto aos voílos farfe ha como 
quereys ; porque da fenhora Targiana eu fey 
que dara a vida por vos fazer a vontade, nam 
deuendo fer af, pois tendes em voíla cafa quê 
tamanho defferuiço fez a feu pay. Fez logo a 
mi muito feruiço , diffe o emperador, pois por 
elle ganhei fua amizade : e peçouos que lhe 
beijeys por mi as mãos e dizeilhe que a minha 
tenha por certa pera fempre nas coufas de feu 
gofto. O embaixador difle que af o faria, e 
co'ifto fe defpedio mal contente do que ne- 
gociara, como quê naquelle trato trazia enga- 
J Os Ii | no 
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no. deflimulado. O emperador ficou praticando 
com os fcus no mefmo cafo, contente do ca- 
minho , que fe nelle abria, e muito mais con- 
tente de Miraguarda, porque de tudo era cau- 
fa. | | 
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De bia auentura que veo aa corte do emperador 
7 e do que nella fucedeo. 


A O outro dia, depois do embaixador 

partido, acabando o emperador de co- 
mer na fala acompanhado d'algíis grandes, en= 
trou pela porta há homê velho , tã arrugado 
e fraco da muita hidade , que parecia que qua- 
fi fe nã podia fofter nos pes. Como tiucfe a 
peíloa grande e autorizada , juntamente co?a 
aluura da cabeça e barba, fazia nelle credito 
pera fe nã duuidar coufa, que diffeffe. Todos 
poferã os olhos nelle por ouuir fua demanda. 
O velho chegando fe junto do emperador lhe 
quis beijar as mãos , a qué elle as nã deu, 
antes o ajudou a erguer, perguntando lhe o 
que queria. Senhor, diffe elle, cô voz tã fra- 
ca e canfada, que quafi fe nã ouuia, pois em 
voffa cafa efteue fempre certo o focorro pera 
aquelles, que o hã mefter, nã creo que ami, 
que dio tenho mayor neceflidade, me ESP 
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“Tras eftas palauras lançou tantas lagrimas quan- 
tas lhe parecerã neceflarias pera dar cor ao que 
dezia, dizendo mais. Peço a voíla A. que com 
O animo real, cô que fempre fauoreceo os trif- 
tes, me focorra na mayor fem razã e agravo, 
que fe nunca fez a homê. E porque o cafo he 
de calidade, que ao prefente fe nã pode dizer 
fe nam com muito mayor rifco meu + queria me 
moltraffe o caualleiro, em que mayor confian- 
ça tem eo mandafle comigo aa parte onde eu. 
O leuarey e onde fua fama alé de defcanfar 
ami, crecera é mais honra do que por ventu- 
ra te qui teue. Homê de bê, dife o empe- 
rador, inda que neítes cafos fe nã deue con- 
fiar de qualquer peffoa , o doo, que recebo 
deffas lagrimas e hidade canfada, me faz fayr 
hã pouco fora do ordinario , porque nam creo 
qu É tantos annos e tá aluas cãas pofla auer en-= 
gano. Eite caualleiro , qu'efta junto comigo » 
fe chama Floriano do deferto ; outros lhe cha- 
mã o do Saluaje, he meu neto e o homé em 
que agora mais confiaria qualquer feito: quero. 
que vos acompanhe nefla afronta, que quan- 
to mayor for, mais o aucreys mifter. O velho 
fe lançou no chão, querendo lhe beijar os pees 
por tamanha merce , dizendo. Por certo a fa- 
ma de voífa beniuolencia e realidade nã he er- 
rada; antes agora acabo de crer que tudo, o 
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que de voífa virtude fe diz, he menos do que ' 
fe deue dizer. O do Saluaje lhe beijou as mãos 
pelo encarregar daquele cafo; e porque o ve- 
lho daua preffa na partida fe foy logo armar 
e fe forã feu caminho fem ter lugar a fe def- 
pedir da emperatriz né de feus amigos. O em- 
perador ficou perguntando aos feus fe auia al- 
l quê o conhecefle e nam fe achou pefloa , 
que diffo podeffe dar nouas. Primaliam lhe ef- 
tranhou a licença , que lhe dera fem faber 
particularmente que neceflidade ou afronta era 
afua. No mefino dia fe defpedio Beroldo prin- 
cipe dºEfpanha , Platir, Blandidô , Pompides , 
Graciano , Polinardo , Roramonte , Albanis , dô 
Rofuel e todolos outros finalados , que naquel- 
la ora eltauam prefentes , pera feguir o do Sal- 
uaje, temendofe que, pois o velho encobria 
a que o leuaua, nã foffe algã engano. Co'ifto 
ficou a corte foo e o emperador defcontente 
do mao recado, que tiuera na partida de feu 
neto, temendo fe dalli lhe nacer algã dano, 
que o coraçam lho reuelaua. O do Saluaje 
e o velho caminhará todo o que daquelle 
dia eftaua por paíflar e a noite fem ter nenhã 
repoufo : e em amanhecendo derã de comer 
aos cauallos e elles repoufarã hã pouco; porê 
o velho , que todo repoufo auia por traba- 
lho , o fez logo tornar a caualgar. Ja que o” 
mais 
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mais do dia era gaftado, fe acharã a vifta J'hú 
caíftello, que fobre húa rocha eftaua affenta- 
do, ao parecer dos olhos fermofo e forte; e 
pello pee delle corria hã rio de tanta agoa, 
que em nenhíia parte fazia vao e paíaua fe cô 
húia barca tam pequena, que nam podia alo- 
jar em fi mais que te dous paflajeiros. O ve- 
lho faltou fora de feu cauallo e dife ao do 
Saluaje. Bem yedes , fenhor caualeiro , que a 
barca he tam eftreita, que, fe quifermos en- 
trar todos nella , poeremos as pefloas é rif- 
co defneceflario; porque a mi nam me convé 
meter a yofla nelle, fe nã faluala de todos pe- 
ta a venturar naquelle pera que a trago: pes 
ço vos que defcaualgueys e paflareys foo ; e 
o voflo efcudeiro e eu paffaremos cô os caval- 
los cada hú por fua vez, que d'outra maneira 
eftaria o perigo certo e a paffagê duuidofa. 
He tã honefto, diffe o do Saluaje, errar an- 
tes pelo confelho de quê pela idade tê efpe- 
riencia de muitas coufas, que acertar pollo de 
quê nam paflou nenhúa, que, ainda que ou- 
tra reza nam tiucfle pera feguir voflo parecer , 
cita foo baftaria: quanto mais que a calidade 
do cafo nã nos moftra outro remedio milhor, 
inda que pela prefla, cô qu'eítes dias me fa- 
Zzeis caminhar, me pefa achar paflajé tã vaga- 
rofa. Acabando eftas palauras , faltando fora 

do 
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do cauallo, fe meteo no batel e mandou res 
mar contra a outra parte. Ainda nã feria no 
meyo d'agoa, quando os cobrio húa nuué tã 
efcura, que co'ella, perdeo de viita os de ter- 
ra e elles a elle. Como feu efcudeiro quifef- 
fe lançar fe ao rio pera feguilo, reprefentou 
fe lhe ante os olhos húa ferra muito grande 
cuberta de neuoa, e a feu parecer julgaua 
que aquela fe metia antr'elle e feu fenhor.. 
E virando fe contra o velho nam o vio , nê 
foube pera onde fora. Entam teue por cer- 
to que fuas lagrimas erã nacidas dºengano €& 
nam de coufa que lhe doeffe ; e nam faben- 
do determinarfe, depois de cuidar mil vaida- 
des, pos em Ífua vontade correr toda aquella 
terra, e fe nam achaffe nouas, tornaríe a ca- 
fa do emperador co'aquellas da perda de feu 
fenhor, pera que coellas feus amigos quifef- 
fem buícallo, crendo que da diligencia de mui- 
tos algú fruito fe tiraria. O do Saluaje depois 
que paflou o rio, a nuuê que d'antes o cobria 
ficou fobre o batel , que de muito preta lho 
fez perder de vifta; e porque a feu animo ne- 
nhúa coufa fazia medo né receo , pofto que 
fentifle que auia de que o ter, começou an- 
dar afi a pe contra o caftello, que daquella 
parte tudo eftaua claro. Como a altura da ro-=: 
cha fofle grande, e o pefo das armas o afron-=: 
c taí- 
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tale, conueo lhe defcanfar duas ou tres vez 
zes. Nefte eípaço de detença fe paflou o dia, 
de forte que, quando chegou ao alto era ja 
noite: À efte tempo fe abrirã as portas do caf- 
tello e fayrã delle quatro donzellas cô tochas 
acefas, que, tomandoo antre fi, o leuarã con- 
figo. E como ellas foflem gentis molheres e 
o recebeílem cô gafalhado , e elle foTe incli- 
nado a folgar cô aquellas companhias , hia tã 
ledo , que nenhã perigo lhe lembraua né lhe. 
“parecia que o podia auer. Ai punha os olhos 
em húas como em outras, porque a todas lhos 
guiaua a vontade , qu'ifto he natural de ho-. 
mês de condições ifentas. E affi praticando cô 
ellas entrará no patio do caftello , que efta- 
ua lageado dºhiúias pedras negras : e dahi fo- 
birã a híia fala grande e mal obrada, feita ao 
modo antiguo , onde o veo receber húa don-. 
zella acompanhada doutras donas e donzellas, 
Ella era tã grande de corpo, que quali pare- 
cia giganta, nã tã fomente na eftatura , mas: 
inda na grandeza dos membros; porque tudo: 
era a proporçam do corpo. Seria de hidade de 
dezafeis annos; fea e porê ayrofa. No concer- 
to e atauios de fua pefloa parecia de muita: 
maneira e grauidade. [im chegando ao caual- 
leiro do Saluaje o tomou polla mão, receben- 
doo cô tamanho gafalhado .e-honra a feu pa=- 
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recer, como o podera fazer a peíloa, em cus 
ja mão eftiuera todo o remedio de fua vida; 
e a o meteo é hãa camara: do mefmo. jaez 
da fala, armada de tapeçaria rica. Como o 
do Saluaje a efte tempo tirafle o elmo e vief- 
fe afrontado de andar a pe, ficou tã gentil 
home , alé do feu natural, que a Ífenhora 
nam pode negar ao defejo híia inclinaçã amo- 
rofa, de que lhe muito pefou , por ver em 
fi tanta fraqueza em fauor de homê, que lhe 
tanto mal fizera. Co'efta indinaçã de fi pro- 
pria, víando de feu robufto coraçam;, tornou 
a aplacar aquelle primeiro mouimento , e a= 
feiçoando palauras pera o contentar e defli- 
mular o odio , lhe diffe. Senhor cavalleiro , 
te qui fempre tiue o coraçam canfado , por- 
que pera hãa ofenfa , que me he feita;, me 
faleceo o Ífocorro e a efperança de fer vin= 
gada. Ágora , que vos tenho a vos , cuido 
que tenho tudo : por iflo peço vos qu'eita 
noite repoufeis , pois o trabalho: do cami- 
nho vos poê em neceflidade diflo;, a menhã 
vos dater conta do pera que vos ey miíter, 
Senhora , refpondeo o do Saluaje:, poltos: os 
olhos nella , fe algã tempo cuydei que des 
uia a alguê algõãa coufa , agora cuido quedes- 
vo mais ao caualleiro:, que me' trouue aefte 
lugar, porque poder vos feruir'tenho portas 
: Ma-= 
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manho preço , que me pefa fer minha vida tam 
pouco pera fe auenturar em algã perigo por 
vos ; inda que o mayor , que'lhe ja pode a- 
contecer, ante fi o tê, e todolos outros efti- 
mo em pouco fe nam efte. À fenhora, que fe 
nam pagaua deftas rezões, lhe difle. Ora fe- 
nhor ifto he tarde, ceay e repoufareys, que a 
menhã praticaremos no que fe deue fazer. E 
defpedindo fe delle cô toda a cortefia, que o 
odio e engano podia fengir ou defimular, o 
deixou e fe foy a feu apoufento. O do Salua- 
je'ficou algú tanto contente, vendo quam mo- 
deradamente fofrera fuas palauras, crendo que, 
fofrendo: afli outras e outras, poderia feu defe- 
jo ter efeito, porque inda que a donzella nam 
foífe gentil molher, a deípofiçam de fua pef- 
foa, a compoliçam dos membros, a grande- 
za do corpo, a fingular graça e ar lha fazia 
defejar ; crendo , que fe della podeffe auer | 
fruito , feria digno de grandes obras : co” 
eite defejo fe fentou a mefa , onde foy fer 
uido das proprias donzellas, que antes o re- 
ceberã , antre as quaes húa , que o feruia | 
de copa , era tanto mais gentil molher que . 
as outras, que lhe fez efquecer de tudo, o+ 
lhandoa cô afeiçãa namorada , fem lembrança 
do cuydado, que dantes 'o ocupaua. Porque 
fua arte era naquelles: cafos  perderfe fempré 
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pollo que achaua mais perto : e praticando co? 
ella e co'as outras paflou a cea, que foy fer- 
vida de muitas igoarias; dahi o leuarã a húa 
camara, que eitaua rica e bê concertada, on- 
de todas juntas o ajudarã a defpir, e por der- 
radeiro ao tempo, que fe defpedirã, aquella , 
que aa mefa lhe dera de beber, fe chegou a 
“elle, dizendo. Senhor caualleiro, fe; o tem- 
poe o lugar me nã empedirã a vontade ; eu 
vos moftrara a que tenho pera vos Íeruir ; e 
pois agora nam poílo tirar daqui mais que a 
magoa , cô que fico de vos nã poder acompa- 
nhar , peçouos:, q & final: do que vos quero ; to- 
meys de mi efte anel, que he joya, que mui-. 
to eftimo , e fique por penhor dºoutra, que 
vos eu defejo dar de muito mayor preço. À- 
cabando de lho meter na mão, antes de eípe- 
rar repofta, fe foy tras as outras: odo Salua= 
je contente daquellas palauras , depois de dei- 
tarfe: na cama meteo o anel em hã dedo da 
mão efquerda ; mas como efte anel: fofle for- 
sado: pera aquelle fim , acabado de o meter; fi- 
cou fem nenhã acordo, porque húa pedra, 
qne nelle vinha, era de tal compoliçã e cali= 
dade, quê quanto lho nã tirafle fora nã acor- 
daria. Logo vco aa mefma camara Arlança:, 
que afi fe; chamaua aquela -donzella giganta 
fenhora das outras, acompanhada de: todas el= 
a las. 
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las. E vendoo tã mortal, que nenhia coufa 
fentia ; dife, pareceme , minhas amigas, que 
noíla jornada nã foy em-vão. D'agora por dian- 
te deue Colambar minha may viver conten- 
te, pois tã inteira vingança e fatisfaçam pode 
tomar da morte de feus filhos Bracolã e Bal- 
leato , eftando em noffa mão o matador del- 
les e de Calfurnio e Camboldã meus irmãos. 
Entã pondo os olhos nelle, vendoo tã moço , 
dezia. Por certo eunã fey como em tã tenra hi- 
dade aja tamanhos: feitos , nê poflo crer fe nã 
que o favor: dos deofes era de fua parte, e nã 
he muito pera duuidar., porque a natureza def- 
“te fegundo fu fermofura he conforme: a del- 
les meímos:, por onde creo que algãa rezã ou 
parentefco tê cô algii delles : e fe o dano, 
que delle tenho recebido, fora algú tanto me- 
nos; eu o perdoara ; mas quê ha de fentir tã 
pouco -a morte de taes quatro hirmãos, e o 
contentamento que minha may e fua deles po- 
de receber de ver em feu poder o matador de 
feus filhos ? Verdadeiramente nélta-ora pele- 
jauam dentro nella o odio antiguo eo amor 
prefente ; que lhe nacia de feu parecer. E ain- 
da que efte tiucfe de fua parté a pouca hi- 
dade della, que he caufa de fe fometer mais 
afinha aos acidentes namorados, ea prefença 
de Floriano; que merecia fazeré eftremos por 
el- 
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ella , toda via a força de defamor de muitos 
dias, o fangue de feus hirmãos , que na me- 
moria:achaua prefente , tiueram mais força: 
E como as mais dellas tem por natural aca- 
bado de fe determinaré em algúa coufa que- 
reré logo a execuçã della, quis fem mais de- 
tença mandar lhe cortar a cabeça; mas. a elte 
tempo chegou o caualleiro velho , que a tirou 
defta tençam:, dizendo. Ja agora ; fenhora, nam 
ha de que temer: effe caualleiro em voffo po- 
der efta; nam queiraes que o contentamento 
de fua morte: feja voífo foo -; goardayo pera 
o dardes à voffa may: deixay lhe'ver o def- 
truydor de feu fangue: e pois a'ella doe mais 
a perda de feus filhos , nã'lhe tireys o gol- 
to da vingança de fuas mortes : enbarquemo- 
nos pera a ilha ,'entreguemos lho af viuo e 
ella determine o modo e fim de fua morte, 
como. lhe milhor parecer 'e lho enfinar a dor 
c paixam , que configo té. Ainda que minha - 
determinaçã , refpondeo ella , era outra, que- 
ro feguir voílo confelho , pois efta claro que 
me o nam dareis mao: e peço vos qd E ama- 
nhecendo vais ao porto fazer o nauio preítes 

ue me nã fofre o coraçam nenhã repoufo 
nefte cafo: Co'efte concerto o deixará na ca- 
mara defemparado dos efpritos, oferecido aa 
fentença-e determinaçã de feus imigos:, bê lon- 
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ge de fentir a afronta, em que cftaua, e bé 
mais longe de fe poder remediar nella. 


CAPITULO CX. 


Em que da conta de que era efia donzela , e 
do que palfaram em fua viajem. 


D Iz a hiftoria que Colambar may de Bra- 
colam e Balleato gigantes » que o do 
Saluaje matou em Irlanda , fegundo atras fe 
conta , como nam tiuefle outros filhos, e a ef- 
tes amaíle de perfeito amor de may , Ífendo 
certificada de fua morte, nã moftrou fentimen- 
to, fegundo as molheres coftumã: mas cô co- 
raçã varonil pode encubrir em fi tamanha dor, 
determinando fempre bufcar todolos modos de 
vingança, que lhe a fortuna e o tempo ofe- 
receflem. Coefta determinaçam reuoluia no 
juizo mil coufas pera a effecuçã della. E co- 
mo em nenhia achaffe perfeito caminho pera 
o que 'defejaua;, focorreo fe: a hã caualleiro 
velho, criado que fora do gigante feu mari- 
do, que dahi perto em outra ilha viuia, que 
nefte efperaua achar verdadeiro confelho ; por- 
que, alé delle fer cheo de muita efperiencia 
pela hidade, de feu natural era fabio , aftu- 
ciolo e algú tanto magico. Pois como Alfer- 
-u nao. 
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nao, que ali chamauã o caualleiro , viffe Co- 
lambrar em fua cafa , mouido a piedade de 
fuas lagrimas fe lhe ofreceo a tudo O necef- 
fario. É porque por fua arte alcançou que o 
caualleiro do Saluaje eftaua em Coftantinopla , 
lhe dife. Senhora, fe neffe negocio quiferdes 
feguir meu confelho:, eu me atreuo à vos fa- 
set contente. Nam vim eu de tam longe , ref- 
pondeo ella , fe nam polla muita confiança s 
qu'eu tenho de volta virtude e amizade : e 
pois cfta aqui me trouue , nam fera fe nam 
pera feguir voílo parecer, e o que vos deter- 
“minardes io fe faça, que eu nam quero guiar- 
me nifto por mi. Pois fenhora , dife Alfer- 
nao, o que me daqui parece he ifto. O caual- 
leiro do Saluaje agora ao prefente efta na cor- 
te do emperador feu auoo , tã de vagar cô 
hús amores nouos , que cuydo que fe nam par- 
gira dahi tá cedo, he tá orgulhofo em fi, que 
nenhúa auentura lhe pode foceder, que leue- 
mente nã aceite. Eu me quero yr ao empera- 
dor e con fingidas lagrimas e palauras triltes , 
que pera aquelle tempo tereis guardadas , lhe 
pedirey qu éhúa afronta muito grande me quei- 
ta focorrer cô o caualleiro , em que mayor 
confiança tiver. O emperador he de calidade 
que mo nã negara , antes creo que de fua pro- 
pria vertude me oferecera odo Saluaje, e. 
quan- 
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quando me deífe outro, eu terey maneira co- 
mo feja elle mefmo, e ai o trarey a hi caf- 
tello, onde tenho conhecimento , que efta no 
eftremo do imperio e do reyno: dºUngria em 
lugar apartado de comunicaçã. Mas queria que 
eftiueíle nelle a fenhora Arlança vofla filha pe- 
ra lho prefentar e lhe dizer que o focorro, 
que lhe tanto encareci, fe ha de fazer a aquel- 
la: donzela, porque a ella he feito o agravo, 
que dºoutra arte nã fey quam boa defpedida 
poderey dar a efte negocio. E fendo recebido 
no caítello, teremos modo como húãa das fuas 
donzellas lhes meta na mão o voflo anel do 
fono repoufado;,' que pera ifto leuara a fenho- 
ra Arlança, e entam, depois de vencido delle 
e defemparado do juizo e de fuas forças na- 
turaes, tralloemos ante voíla prefença pera que 
fatisfaçaes a vontade como a vos milhor pare- 
cer. Meu amigo Alfernao, refpondeo Colam- 
brar, bê fabia eu que meu defcanfo perdido 
nã fe podia cobrar fe nam cô voíco. Ifto, a 
que vos vos ofereceys ., he tamanha coufa , 
que nam fey cô que vola pague; e pois a 
lealdade tã verdadeira nã fe pode pagar o 
que merece , peçouos que tomeis por galar- 
di o defejo que de mi conheceys , que te- 
nho, pera volo agradecer. Eu aflento no que 
dizeys e quero que aífi fe faça como vos 
Tom. II. Van aa orde- 
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ordenardes , que nã creo qu é diferiça tam 
enteira poíla auer coufa mal acertada. : E fa- 
zendo aparelhar hã nauio mandou meter nel- 
le' Arlança fua filha acompanhada derquatro 
donzellas e outros tantos caualleiros, que cô 
poucos dias tendo o vento profpero arribarã 
em hú porto perto do caftello do caualleiro, 
onde - fayrá em terra e caminhará o mais fe> 
cretamente, que poderá, te chegar a elle: e 
ficando hi Arlança cô toda fua companha, o 
caualleiro velho fe foy aa corte e de feu ca- 
minho Ífucedeo tudo o que atras nefte capitu- 
lo fe conta. Tornando ao cafo : paílada aquel- 
lanoite, que o do Saluaje alli veo , ao outro 
dia en amanhecendo o meterã em húas andas 
por nam fer vifto de ninguem e o leuarã ao 
porto onde os eltaúa efperando o feu. nauio. 
Alli' metido nelle- cô toda a outra companhia 
derã as velas ao vento contentes de tã boa prer 
fa. Aqui deixa a hiftória de falar nelle e tor 
na. ao feu efeudeiro, que, depois dºo nam po 
der achar, fentindo o engano cô que fora lex 
tado fe foy a via de Coftantinopla:, nã achan- 
do em todo aquelle dia pefloa a que podeffe 
preguntar algãa coufa. Ao outro dia atrauef- 
fando por húa forefta vio fayr debaixo de hús 
arúoredos altos hú-caualleiro dºhúas armas ri- 
cas, “que alli dormira aquela noite , no efcu- 
| | | do, 
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do, que lhe trazia o efcudeiro, vio em cam- 
pô verde hi tigre douro. Chegando fe mais 
ao perto conheceo que era Seluiã, e: o caual- 
leiro Palmeirim dInglaterra : logo fe foi a elle 
c'os olhos cheos dºagoa, dizendo. Senhor, pofto 
que a nova que vos poílo dar de Floriano voflo 
hirmão nã feja tal qual euquifera, folgo de a 
dar antes a vos que aoutrê, que ja fey que na 
voíla boa ventura foffegarã todolos defaftres : e 
contando lhe o que paílaua, Palmeirim lhe dif- 
fe que o guiaffe contra a parte onde vira o caf- 
tello , pefandolhe de tal acontecimento, afli 
pelo perigo de feu irmão, como porque cô 
to fe lhe eftoruaua o caminho de Coftanti- 
nopla, onde naquelle tempo o guiaua a von- 
tade , que muito auia que o defejaua , e eftor- 
uaua lho a: fortuna , que lhe ofrecia: coufas, 
que o arredauã donde o leuaua Ífeu defejo cô 
auenturas e defaítres , que aas vezes acabaua 
cô muita defpefa de feu fangue e rifco de fua 
vida. Pois vendo fe ja defconfiado dºacabar via- 
je tã defejada, fe-pos na outra:, que o tem- . 
po lhe ofrecia de nouo. “E cô medo do que 
podia acontecer a feu hirmão , andou tanto, 
que outro dia a oras de veípora chegará a vif- 
ta do caítello e: entrará no valle onde fe paf- 
faua o rio. Senhor ; dife o efcudeiro , efte he 
o defaítrado lugar, onde perdi ' ao caualleiro 
Vy ii do 
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“do Saluaje meu fenhor. Alli diffe miudamen- 
te o que lhe acontecera. Mal aja, dife o do 
Tigre, o primeiro que ordenou encantamen- 
tos , que co'elles fe efcurece a bondade dos 
esforçados caualleiros e vay auante a malicia 
dos maos. Niito chegarã ao rio onde nam acha- 
ra barca nê barqueiro: caminhando pollo va- 
le acima algê efpaço , forã ter onde o rio fe 
partia é dous braços e logo fe tornaua juntar , 
ficando ino meo híia ilha pequena. Querendo 
o caualleiro do Tigre prouar alli o vao, lhe 
bradou da outra parte hú caualleiro , que en- 
cima das armas trazia híias peles de alimarias 
brauas, que matara, e fobre ellas hã terçado 
de monte lançado a húãa ilharga por hã tira- 
colo das proprias peles, dizendo. Senhor Pal- 
meirim nã cureis della paflajê, que a agoa he 
muita e a terra alcantilada e podeuos aconte- 
cer algú dano ; anday mais pelo rio acima, 
qu'eu vos yrey moltrar onde o vao he mais 
certo. Palmeirim deteue as redeas ao cauallo 
pera fe determinar no que faria. Afirmando 
mais o juizo conheceo que aquelle era Da- 
liarte feu hirmão:, e nã dando conta aos efcu- 
deiros difio, deípedio de o de feu hirmão , 
que ja lhe nã era neceflario e pera feu cuy- 
dado era lhe empidofo, mandando lhe que o 
fofle efperar a corte do emperador, porque ay 
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teria mais certa noua de feu fenhor, qu é ou- 
tra parte; e poíto que o efcudeiro porfiou tu- 
do o que pode pello acompanhar , nunca o 
pode alcançar delle; entam fe tornou, e o do 
Tigre feguio pelo valle acima , e nã andou 
muito, que chegou a hã porto onde o rio fe 
efprayaua grandemente. O das peles lhe bra- 
dou que paífafle, porque nam acharia milhor 
paflajé. E poíto que aquella era a mais fegu- 
ra, que o rio em nenhã lugar daua, nã dei- 
xauã aas vezes os cauallos de achar algús paíf- 
fos ; onde era forçado nadar; mas depois de 
paflada a vea d'agoa, cô pouco trabalho fay- 
ram fora. E o caualleiro das pelles fe deceu 
pera tomar o caualo ao do Tigre , que pera 
fe enxugar d'agoa era neceffario decerfe. Po- 
“rem elle, que nam quis que cô tamanha cor- 
tefia o tratafle , faltou fora e o leuou nos bra- 
ços, dizendo. Quê auia de cuydar fenhor bir- 
mão qUú & tempo de tamanha fortuna e viajé tã 
incerta auia dºachar tam boa guia? agora per- 
di todo o medo, que trazia , né cuydo que 
neita terra Floriano meu hirmão poífla correr 
algã rifco, pois vos acho nella, Senhor, dif- 
fe Daliarte, ainda que voílo coraçã vos enfi- 
ne a ter as coufas em potico, nã he efta das | 
que fe hã de ter nefta conta, porque o caual- 
Jeiro do Saluaje vay em termo muy certo de 
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perder a vida e afaluaçã efta muy duuidofa, 
Eu fui tam mofino neíte negocio, que, quan- 
do cheguey: a eita terra, era ja leuado polla 
mais eftranha auentura do mundo. E porque 
por minhas artes alcancey tudo o que nifto 
paíla, e por ella vi que feu efcudeiro vos tra- 
zia a eite caítello , vos quis efperar porque 
fem mi nam podereis ter noticia deite cafo : . 
entam lhe difle que cftando auia tres ou qua- 
tro dias eftudando por Íeus livros , lhe viera 
a vontade faber nouas delle e do caualeiro da 
Saluaje: e como: quê em al nã trazia o penfa- 
mento, por Ífua arte alcançara como fayra da 
corte do emperador por engano de hã homê 
velho, que o trouuera e pera que o leuaua e | 
por cujo mandado , dizendolhe tudo o mais | 
que neite capitulo fe conta, e que cô quan- 
to pofera em feu focorro toda diligencia, ja 
o nam achara , contando lhe també a manei-.. 
ra como fora leuado. Segundo flo, difle o ca- 
ualleiro do Tigre, parece que he efcufado hir 
ao caítello nê fazer outra detença:, fe nam 
hir logo pera a ilha profunda, mas temome | 
que os empedimentos., que o tempo. neftes. 
tempos oferece , juntamente cô o.comprimen- 
todo caminho poíla fazer algú mal, e fe io 
acontecefle nam (ey que contentamento depois 
me poíla vir, que. cure tam grã defcontenta- . 
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mento. Senhor difle Daliarte: nã he coufa ef- 
ta, que por outra nenhiá que o tempo ofe- 
reça fe aja de deixar , que , fe o caualleiro 
do Saluaje fe perdefle ; feria a mor perda do 
mundo , e alcançaria a muitos efte pefar. Por 
tflo vos por híia via e eu por outra , efque- 
cido todo repoufo, vamos contra a parte onde 
O leuã, e quê primeiro chegar auenture a vi- 
da pela fua , porque cô hú perigo fe poffa fal- 
Uar outro. Bufquemos os portos de mar e to- 
memos cada hú feu nauio e vamos tras elle 4 
que a quê o tempo e a fortuna favorecer , ef- 
fe deuera mais. Bé creo eu, diffe o do Tigre, 
que de animo tam esforçado ejuyzo tam ex- 
celente como o voflo nã pode fair fe nã con- 
felho e esforço pera aquelles, que onam tiue- 
TE e ouuerem mefter. Tudo illo me parece bem 
e af fe faça. Caminhando por aquelle val- 
le onde a citrada fe repartia em duas, fe 
apartara hã dºoutro tã defcontentes como o 
defaltre do caualleiro do Saluaje os fazia fer, 
que o amor'onde he grande fempre cria gran- 
de receo. 
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CAPITULO CXY. 


Do que aconteceo ao caualleiro do Tigre naquel- 
la auentura. | 

D Epois que o caualleiro do Tigre fe à- 
partou do fabio Daliarte , andou todo o 

dia e noite, que o cuydado grande que 0 a- 
companhaua lhe nã daua nenhã repoufo : e 
porque o cauallo, em que caminhaua, cô O 
trabalho do caminho e pefo das armas nã po- 
dia ja configo , tomou o de Seluiã, que algã 
tanto eftaua mais pera o fofrer , dizendolhe. 
Amigo Seluiá , bé ves a fortuna, a que mi- 
nha vida vay ofrecida, e quanto a minha hon- 
ra convé efta viajé, pois efe cauallo nã eita 
pera me poder aturar , rogo te que chegues 
ao primeiro porto de mar, que achares , e to- 
mando hú nauio te embarca pera a ilha pro- 
funda , que foy do gigante Brauorante , pay 
de Calfurnio , que ahi acharas nouas de mi 
fe o tempo nam me eftorua a jornada. E fe 
a ventura confentir que Ífejã maas, tornate a 
Coftantinopla e dize aa fenhora Polinarda , 
que ainda que có perder a vida fe feguraffem 
meus trabalhos, nam recebo niffo gloria, que 
o meu verdadeiro contentamento nam confef- 
tia 
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tia em mais que na lembrança dºos paffar por 
ella, e co'eite desbarataua todolos receos , que 
o amor e o tempo me reprefentauã : mas a-. 
gora, que a morte me priuou do bem que mi- 
nha vida me daua, nam fey que defcanfo me 
fique, que me faça defcanfado. Leuarey fau- 
dade de meus males, que me traziã contente 
e co'a lembrança dos perder fentirey muito 
mais: mal; porê fe na outra vida ha memoria 
do que nefta fica, nefla me fuftentarey te que 
a veja, que nenhã defcanfo perfeito me pode 
ficar em quanto minha alma na contemplaçã 
de fua effencia fe nã eltiuer foftendo. E fe la 
he dado as húas feruirê outras a minha fe goar- 
dara pera entã, eque o nam feja, né aja ef- 
te coftume, eu farey coftume nouo, que por 
tamanho eftremo tal eftremo fe deue fazer. 

Mas inda qu'ifto me faça contente, nã fey co- 
TRA ROS ençA pallár os dias, que a nã vir, lem- 
brandome que a vi algã ora ; porque agora 
em quanto a minha ventura me alongaua de 
fua vifta, fempre me parecia que o tempo da- 
ria algã efpaço pera a poder ver. Por iflo qui- 
fera antes paílar a vida cô pena, que receber 
a morte pera defcanfar co'ella. Eita fe minha 
Jhe prefenta, porque em quanto a tiver ante 
&, pode fer lhe pefara de quantos agrauos me 
fez e do defcuydo , que diflo teue. E ainda 

Tom. Il. 6» que 


346 a vaPo a rom era: 
que ja nã preíte pera me tornar a vida, pref- 
tara pera fentir menos a morte: e porque meu 
coraçam neita jornada me anuncia mayores me- 
dos do-que nunca pafley, e nam fey'o que a 
ventura querera fazer de mi , rogote que fe 
aqui efta certa minha fim, que cô aquella fe 
eamor, que me fempre feruifte , firuas minha 
fenhora e della efperes o galardam, que te eu 
nam poflo dar , de que leuo mais pena; que 
vontade tam leal e fe tam aprouada e ferui- 
ços de tanto tempo, nam fe auiã de pagar cô 
galardões tam incertos e deixarte em fatisfa- 
çam do que mereces meus cuidados por pa- 
ga. Mas nã pode fer que quando lhe lembrar 
o que me deue e o que te deuo, te nam fas 
ça algiia merce e honra: e que ai nam feja, 
nam canfes de me fazer a vontade te veres que 
caía e outrê logra o galardã de meu trabalho , 
coufa que mais me faz fentir a morte , que 
outra nenhúa. Como quer que eftas palauras 
foflem faydas d'alma, trouuerã coníigo lagri- 
mas pera teítemunho do que fentia : e poíto 
que todos Ífeus fegredos pera Seluiã nunca fof- 
fem ocultos, nam quis moftrar lhe de fi tama- 
nha fraqueza em tempo, que auia neceflidade 
de dobrado esforço: antes, pondo as pernas 
ao cauallo , fe partio nã efperando repolta. 
Mas como o amor de Seluiã fole grande, ven- 
| doo 
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doo afli partir, e trazendo aa memoria o cafo 
a que hia e qui pouco auia dºeftimar todolos 
do mundo polla faluaçã de feu hirmão , que 
ao parecer era muy incerta, cerroufelhe o co- 
raçã cô trifteza, de tal maneira que cayo no 
chão fem acordo. Depois, fazendo aquella pai- 
xã termo, tornando em À fe pos ao caminho, 
e porque a fraqueza do cauallo lhe fazia a via- 
Jê vagarofa, quafi defefperado dºo poder alcan- 
çar, fe deceo a pe, leuandoo polla redea por 
jhe dar algã defcanfo. Nã andou muito quan- 
do contra a mão efquerda vio atraueflar dous 
caualleiros, a que conheceo pelas armas, hi 
fer Beroldo e outro Platir, e bradou lhe que 
o efperaflem: elles o conhecerá e vendoo da- 
quella forte, banhado em lagrimas, temendo 
os defaftres da fortuna , lhe preguntarã que 
caufa o fazia ah vir. Senhores, diffe elle, nam 
fey que vos diga, porque o muito que néite 
caío ha pera dizer me torua o juizo. Entã lhe 
contou todo o que acontecera ao caualleiro do 
Saluaje e como o do Tigre era partido a fo- 
cotrelo; e fegundo a enformaçã da terra, fe 
laa chegaffe foo feria milagre efcapar : antes 
cuydando dar vida a feuhirmão a perderiã am- 
bos : e que elle pella fraqueza do cauallo o 
nam podera feguir. Seluiã, refpondeo Platir, 
a boa ventura de voffo fenhor he tã acoftuma- 
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da a acabar o impofuel, que nifto nam cuy-' 
do que lhe faleça, que por efperiencia temos: 
vifto quê as coufas grandes, de que os homens: 
deíconfiã, poftas em fua mão ficam auidas por 
pequenas: por iflo nam cuydeys que quê pera 
tamanhas obras naceo , lhe fique nenhãa por 
acabar: fempre ami me pareceo mal a faida do. 
caualleiro do Saluaje da corte da maneira que 
fayo e o medo que te qui trazia de fua vida, 
torno a perder cô faber quem vay em Ífua guar- 
da. Cô tudo nos' o feguiremos te ver onde 1f- 
to para; porque tambéê fe neíte cafo lhe acon- 
tecer algi defaítre, nã feria bê ficar homê fo= 
ra delle. Vos vinde vos de voílo vagar, em-= 
barcay onde primeiro poderdes, que afli fare= 
mos todos. Coeitas palauras fe defpedira del= 
le e fe foram cô mayor preíla do que antes 
trazia. Pois o caualleiro do Tigre, diz ahif- 
toria que apartado de Seluiam andou tanto que. 
chegou a húa villa pequena fituada na cofta 
do mar , onde fretou hãa galee de Venecia- 
nos ; que eftaua efperando frete auia dias, dei= 
xando o cauallo , foo cô as armas fe meteo 
dentro:, feguindo a via da ilha de Colambrar, 
que naquelle tempo era bê nomeada pollos gi- 
gantes , que a fenhoreauã , e antes de Ífuas 
“mortes nenhã nauio. oufaua aportar nella; que, 
alé das peífoas ter rico da vida, os tributos 
| era 
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erã incomportaucis. E porque o vento era pou- 
co e afto era a entrada do verão, hiá ao re- 
mos ao longo da terra .; mas ao terceiro dia 
fe lhe trocou o vento tã defordenado , que na 
força do inuerno fe nã podera efperar mayor 
tempeitade, de forte que lhe foy forçado aco- 
lherê fe a hãa enfeada, onde també eftauã al- 
gús nauios ancorados por cafo da mefma tor- 
menta. Em hã delles hia o fabio Daliarte, a 
que o tempo fez arribar naquella parte; e a- 
chando fe ambos cô tamanho defauiamento pe- 
ra fua prefa, fe lhe dobrou o medo cô receo 
do que podia fuceder ao caualleiro do Salua- 
je. Daliarte fentia ifto menos, que tinha pot 
certo que a fortuna daquelles dias afi alcan- 
garia aos ourros como a elles e que o vento 
contrairo pera a viajé , que leuauã , os faria 
arribar em algú porto defuiado e que co'efta 
detença fe poderiã achar todos ahã tempo na 
ilha de Colambrar. Ao caualleiro do Tigre, 
inda que nenhãa coufa lhe fizeffe contente E 
lhe parecerã bê eftas rezões e ficou algú tan- 
to: fatisfeito. Aquelle dia durou a tormenta e 
ao outro abrandou de todo, polla qual rezã o 
caualleiro do Tigre deixou a galee, fatisfazen- 
do ao patrã, que fua tençam nã era caminhar 
mais nella; antes fretando hi nauio, dos qu” 
eftauã no porto ; fe foy nelle nam querendo 
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yr no que hia Daliarte ; porque hú nam eitor- 
uaffe a auentura d'outro , no mefmo tempo che- 
garã Platir c Beroldo:, que cô o mefmo cuy-: 
dado dos outros faziá fua viajé. E, vendo que 
o defejo do caualleiro do Tigre era nã yr nin- 
guê co'elle, fe meterã no nauio de Daliarte. 
Áquelle dia caminhará fempre a vifta hãs de 
outros , mas como veo a noite a efcoridã os. 
fez apartar. E porque delles e do que paíla- 
rã fe falara a feu tempo, torna a hiftoria ao 
caualleiro do Saluaje, que cô Arlança hia da. 
maneira, que fe diffe. À qual fazendo fua via- 
jé cô tanto golto como lhe fazia fentir o bô 
auiamento que configo leuaua Caminharã qua- 
tro dias e noites tendo fempre o vento proí-. 
pero, te fer a vifta de fua terra, onde que- 
rendo a boa ventura do caualleiro do Sauaje:, 
que pera grandes coufas eftaua guardada, fe 
trocou o tempo cô tam aípera tormenta, que 
muitas vezes fe tiueram por perdidos: e em 

oucos dias fe alongarã tanto da ilha, que o 
piloto nam fabia julgar a que parte foílem ar- 
ribados , e andauam elle e os marinheiros tam 
trefpaffados do medo , que elle né elles tinham 
acordo pera fe remediar, AM defta maneira 
correndo aruore feca, auiã por mais certa fua 
fim do que lhe ficaua efperança algãa de vi- 
da. Arlança , qú é húa camara cô fuas don- 
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zellas eftaua metida, hia tal que nenhú acor- 
do daua, qú é todo o nauio nam auia pafloa 
que o teuefle pera esforçar a ningué, fe nam 
Alfernao, que como quer que pela hidade e 
defcriçam tiueíle efperiencia de muitas coufas 
acodia ao mais neceffario, esforçando o pilo- 
to pera que gouernafle, aos marinheiros pe- 
ra que trabalhaílem : mas tudo era é vão, que 
Os corações fracos , nas grandes aflições fam 
muito mais fracos, e lhe falece o esforço pe- 
ra fua faluaçã , e juizo pera fe faber aconfe- 
lhar: e quafi defeíperado de ver tamanha fra- 
queza nelles , vifitaua de quando em quando 
Arlança, dizendo. Senhora esforçay , pois em 
vos foo eíta a vida de todos. Efta fortuna cou- 
fa he de cada ora, afli como veo fupita, af 
fe paífara cedo : fay deffa camara, vejá vos os 
marinheiros, pera que tomem animo pera tra- 
balharê como deuê. Afli focorria o velho a to- 
da parte co'a prouidencia neceflaria. Arlança, 
vendo que o que o velho dezia era bô pera 
dar esforço a quê o nã tinha , limpando as 
lagrimas, quis contrafazer o medo e fayr fo- 
ra, mas inda que feu coraçã foffe pera mui- 
to, vendo as brauas ondas do mar tã fora de 
feu natural, que aas vezes parecia que dauam 
c'o navio no ceo, outras vezes decia aos abif- 
mos, € junto cô ifto o maítro quebrado , o 
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nauio tomar tanta agoa por bordo, que quahi 
ficaua de todo alagado : pera a baldearé fora 
ná auia qué ja tiueíle força né esforço, fe tor- 
nou a fua camara co'a cor-perdida e-mortal: 
e fentando fe fobre hús coxins perto das; fuas 
donzellas , que poftas é cabello chorauã fua 
fim , começou dizer: o Alfernao, quã afinha as 
obras - danadas nacidas de maos penfamentos 
acham feu pago, que: be creo eu qu'efta for- 
tuna e tormenta nã naceo fe nã de noílos me- 
secimentos , aqui alcança a juftiça diuina, na- 
cida da porca rezã, que auia pera matar cite 
caualleiro , que aqui leuamos , que, selle ma- 
tou meus hirmãos , fez o que deuia, qiios ven- 
ceo em batalhas ygoaes de há por hã. E inda 
nam creo que fua força foo baitaífle pera tan- 
to , fe nã quero quiferá af os deofes pera 
caftigar fuas foberbas etiranias; e porio lhe 
ficaua menos culpa. Nos nã vendo -coufa tã juf- 
ta lhe procuramos a morte: cô engano , pois 
acfle eftado o chegamos ,a yra dos deofes da- 
da por merecimentos noflos he fobre nos; pôr 
onde nã fam contente que va daquella manei- 
1a, e quero que logo lhe tirê aquele mala- 
venturado anel, que ai o té adormecido , e; 
tornando em feu natural fentido , determine 
os deofes delle-e de-nos o que mais for fua 
vontade: co'efta determinaçã , ainda as pala- 
uras 
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uras nã erã ditas, quando , leuantandofe , man- 
dou abrir a porta da camara onde o cauallei- 
ro do Saluaje hia, bé fora de fentir o termo, 
em que fua vida eitaua, a quê; tirando o anel, 
tornou em fi, e achando fe naquelle nauio 
cercado de molheres e pranto de todas partes, 
efpantado de fe ver & tal lugar , fahio fora. 
E vendo a furia, cô que o mar moftraua fuas 
ondas, a perdiçam e efquecimento dos gouer- 
nadores do nauio, começou dºacodir ao mais 
neceflario , esforçando os marinheiros, ora cô 
palauras , ora com ameaços: mas o medo de 
que ja andauã cortados lhe fazia nam fentir 
eftoutro medo : o caualleiro fe efpantaua de 
fe ver em tal lugar, lembrando lhe que fc dei- 
tara na cama fem penfamento dºenbarcar pera 
nenhãa parte , eftaua pera o preguntar , de- 
pois o deixaua pera feu tempo por acodir ao 
que mais compria. Nifto fe gaftou o dia e che- 
gada a noite pareceo que a tormenta ofloxa- 
ua algã tanto , cô que os marinheiros come- 
garã tomar esforço. O caualleiro do Saluaje 
fe recolheo aa camara dºArlança , e fentado 
junto della , vendoa vencida do medo , lhe 
diffe. Senhora nam temays tam pequenos de- 
faíftres, deixay elle temor pera quê fe vir ven- 
cido de yoflas moftras , qu'efte tera que fentir 
e recear. Se o tempo te agora cô Ífeus amea- 
atom. Il Yy ços 
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ços vos tirou do voílo natural , laa vos ficas 
rã outros efpaços mais largos, cô que vos vin= 
gueys deftes dias cô outros dias de voílo con- 
tentamento: a: tormenta he menos e cada vez 
fera menos, por iffo, fenhora, perdey o re- 
ceo, limpay eílas lagrimas, que nam fam ef- 
fes olhos tais qd os deuays agrauar co'ellas: lan= 
çallas outrê por vos ifto me parece juífto, cho- 
rardes vos por nenhúa coufa o poílo confentir. 
À todas eftas palauras Arlança nam tiraua os 
olhos delle, e inda que conheceíle de fi que 
fua fermofura nam era merecedora dellas, fol- 
gaua co'aquelles enganos , que he natural de 
molheres. E vendoo tã gentil homê e o de- 
fejo ; cô que lhe bufcaua defcanfo , lembrando 
lhe juntamente co?ifto o engano, que coelle 
vtara, o fim pera que o fizera, nam teue aqui 
tanta força a morte de feus hirmãos, que nam 
viraffe o odio em amor. E o caualleiro do Salua- 
Je ofentio , ai na maneira do olhar e no confran- 
gerfe, como em outros acidentes, de que Al- 
fernao hia defefperado , que lhe pareceo que 
fua negoceaça fe desfazia de todo. Paffada a 
noite, veo a menhã clara, alegre, a tormen- 
ta de todo desfeita , o piloto reconheceo a 
terra , e difle qu'eítaua na cofta d'Efpanha, 
de que Alfernao ficou muito defcontente. Def- 
cobrindo mais o dia s'acharã a vilta da cida- 
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de de Malega , que naquelle tempo era de 
Mouros. O caualleiro do Saluaje tomando Ar- 
lança pella mão a tirou fora da camara, le- 
uandoa fobre os caftellos de popa por lhe mof- 
trar terra; Alli fentados lhe pedio que lhe dif- 
fefle a rezã porque o embarcara naquelle nax 
uio fem o elle faber, e como o trouuera tan- 
tos dias fora de feu acordo , que te li polla 
nam defcontentar lho nam perguntara. Senhor, 
dife ella , pois minha ventura quis que de 
imiga me tornaffe ao contrairo, diruos ey a 
verdade do que preguntays , ja que o amor me 
chegou e tal eitado , que mo nam deixa en- 
cobrir. Entã lhe contou qué era com o mais, 
que paffaua des do primeiro dia tee aquelle, 
Por certo , fenhora , refpondeo o do Saluaje, 
mal merecia efle galardam a vontade, que em 
mi fentia pera vos feruir, agora a ey por mui- 
to milhor enpregada, pois, depois de correr 
tamanho perigo, tive a vofla de minha parte 
pera ferdes em conhecimento do que me de= 
ueys evos mereço: porê, ainda qu'ito affi fe- 
ja , ja agora nã fey qua defcanfado poderey 
dormir o fono , leuândo aqui Alfernao , que de 
tã longe e cô taes enganos me veo bufcar, e 
voílos caualleiros, que fam mandados por el- 
le, que efperarei fe nam que, citando a íua 
obediencia, trabalhé por me chegar aa mor» 
mo Yy Ji te 
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te pera defcanfo de voffa may. O que vos pe- 
ço he que me deys licença , que me arme e 
determine de todos o que for minha vontade, 
e no que toca a vos, confiay , qu & quanto 
m'a vida durar, ferey em conhecimento do que 
vos deuo pera volo pagar e feruir no que mais 
a voíla honra e goífto tocar. Senhor, dife el- 
la , quando vos eu deícobri a verdade deites 
enganos , ja nã foy fe nã cô determinaçam 
d'eitar a toda voífa ordenança ; por io peço- 
vos que vos lembre que co'ifto perco minha 
may , meu patrimonio, e fobre tudo poder fe 
dizer por mi , que vendi o fangue de meus 
hirmãos, pondo a vontade no matador delles, 
e que por ventura tera a fua em outra parte, 
Minha fenhora, dife o do Saluaje ,. nam cuy- 
ders que neíta jornada perdeíftes nada, nê per- 
der vofla may fe pode chamar perda, que fuas 
obras o merecê. O patrimonio, que vos ficou 
de voílo pay , vos nã tirara ninguê, que, fe eu 
viuer , efle e outros mayores eípero que vos 
fiquê ; e porque o tempo fera difto teftemu- 
nha, nam o quero mais afirmar. Mas eltando 
neita pratica , Ífentindo rebolliço no nauio fe 
deípedio della, e entrando na fua camara Ar- 
lança o feguio e ajudou armar, e inda o nam 
acabaua de fazer , quando aa porta chegou 
Alfernao cô quatro caualleiros armados, que 
| Vem- 
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vendo a pratica, em que eftaua cô fua fenho- 
ra, temendo o que podia fer, determinou pren- 
delo eftando defarmado , que depois duuida- 
ua podelo fazer. O do Saluaje fayo fora, di- 
zendo. Chegado he o tempo, Alfernao, que 
voílas malicias aueram feu galardã, e cuydan- 
do alcançallo cô hú golpe, fe lho meteo an- 
tre os outros, que fe poferã diante pollo de- 
fender. Mas como naquella ora o caualleiro do 
Saluaje eftivefle cheo de yra e cô rezã, nenhã 
golpie daua, que nam fizefle dano ; de manei= 
ra qú é pequeno efpaço eftirou dous delles, co- 
mo os outros viflem que no fogir tinhã pou- 
ca faluaçã, e do vencedor defefperaflem alcan- 
çar mifericordia , poferã toda fua efperança 
em fuas forças , conuertendo a defefperaçam 
em animo , pelejando esforçadamente , crendo 
que fe de fuas obras nã tiraflem faluaçã pera 
fua vida , todolos outros remedios feriã por 
demais. Poré as do caualleiro do Saluaje erá 
tanto por cima das dos:outros homês, que to- 
do feu penfamento desbaratauã , e trazendo 
ante os olhos e efcritas na memoria as pata- 
uras e lagrimas, cô que Alfernao o trouuera , 
e a tençã danada pera que o trazia , defeja- 
ua dar lhe a fatisfaçã della. Ifto o fez apertar 
tanto cô os outros, que a hã derribou hú bra- 
ço co'acípada, o quarto deu configo no mar, 
- on- 
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onde c'opefo das armas foy afogado. Alfernao s 
vendo fe cô tamanho medo, fe lançou aos pes 
de Arlança , dizendo. Senhora, fe a fe e amor 
cô que vos fempre ferui, e a voíla may tam- 
bê, merece eita paga, he muito bê que o con-= 
fintays; mas, fe a lealdade cô outras obras fe 
galardoa, peço vos que da furia deite caual- 
leiro me falueis , pois a propria rezam , que 
elle tê pera me matar , tendes vos pera me 
valer. Arlança eftaua tã fora de fide ver a bra- 
ueza do caualleiro do Saluaje , que nê teue 
acordo pera lhe pedir nada, né pera refpon- 
der a Alfernao; mas elle, que o vio lançado 
ante ella e ella perdida a cor, forçando nif- 
to a condiçã polla contentar, lhe difle rindo, 
Bê foube Alfernao, fenhora, onde punha fua 
efperança , tendo todalas outras perdidas ; e 
pois afi fe foube faluar, valhalhe fua defcri= 
çã e acordo. Ainda qu'eu creo que quê ruyns 
obras gaftou todo feu tempo, no por vir fa- 
ra algas , de que tire o galardã de todas, 
Arlança lhe agradeceo fua vontade, e Alfer- 
não por feu mandado foy prefo, temendo fe 
que por fua arte fizeffe algã engano : dºhi por 
diante o caualleiro do Saluaje a tratou cô mais 
cortefia e amor , tendo conhecimento do que 
lhe deuia, mudando a tençam, com que dan= 
tes a olhaua ; eftremo pera louuar muito ; por= 
que 
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que fua inclinaçã era tã dada aos apetites da 
carne, que a poder forçar era muito pera a- 
gardecer. Ito he natural de corações nobres 
e grandes: por onde nam he tanto de efpan- 
tar forçarem o defejo em parte onde ha obri- 
gaçã pera ifio. E pofto que Arlança tiueffe a 
tençã namorada , a vontade entregue, e daqui 
lhe viefle fazer virtude, né por io quis o ca- 
HBalleiro do Saluaje pagarlho em contentamen- 
tos breues, fe nã em obras dinas das que del- 
ka recebera, como ao diante fe dira. 


“CAPITULO CXVL 


Do que aconteceo ao do Saluaje fuindo em terra; 


A A Cabadas eftas coufas, porque no nauio 
“aula falta de agoa , foy neceflario to- 
/ maré terra, e nam tendo o caualleiro do Sal- 
uaje aquella por muy fegura, quis foflem mais 
auante. À outro dia fairam em hú porto del 
rey Recindos d'Efpanha, onde repoufará algús 
dias, que Arlança e fuas donzellas o quiferam 
por vir trabalhadas do mar. Alfernao lhe pe- 
dio licença pera tornar a fua terra , pois ja 
eítaua em parte que nam auia que temer del- 
le. Alfernao , dife o caualleiro do Saluaje , 
eu fey que por voílas obras e enganos a cor- 
=. | te 
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te de Colftantinopla efta poíta em muito tra- 
balho e defafloffego, que o efpiritu mo ade- 
uinha. E pois ifto nã tem cura tee fe faber 
a verdade do que de mi he feito , nam vos 
foltarey fe nam pera que vades la de minha 
parte a vos prefentar ante o emperador, e lhe 
digays tudo o que paffou des do dia, que da 
corte me tiraftes, te agora: e ainda que pe- 
ra o fazerdes voílas obras e o que por ellas 
mereceys vos tiré o atreuimento , podeys yr. 
feguro , que aclemencia do emperador he ma- 
yor que os erros de ningué : quanto mais » 
que bafta, pera vos nã temerdes de nada , man- 
dar vos eu e faber fe la o que deuo aa fe- 
nhora Arlança, por cujo merecimento cobraí- 
tes a vida em tempo, que tinhaes pouco me- 
récimento della. Senhor , diffe Alfernao , he: 
tam prezada a liberdade pera qué vive fem 
ella, que aas vezes o defejo dºa cobrar, faz 
auenturar a quê a nam tê a coufas de tama- 
nho perigo, que, depois de pofto nelle , to- 
maria por partido viuer antes fem ella, que 
cobrala por tais modos. Afi acontece agora 
ami, que, por me ifentar de tamanha apref- 
fam , farei o que mandays, fendo coufa, que 
ao prefente mais deuo arrecear. Mas confio tan- 
to na bondade do emperador, que cuydo que 
eftou é faluo: e defpedindo fe delle; diffe a 
+ Arlan- 
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Arlança. Senhora , que mandays que diga à 
voíla may fe algú ora minha ventura me le- 
uar ante ella ? Podeys lhe dizer , refpondeo 
ella, que pera me ter por filha he neceffario 
perder o odio a efte caualleiro e fazer fe a- 
miga de qué nunca o cuydou fer; porque ja- 
gora nã podc auer vingança de feus filhos, fe 
nã cô perder fua filha. De modo que, fenif- 
to nam quifer mudar a tençã, cuydando vin- 
garfe , tera mais pena. Qu é quanto nã ti- 
uer efta certeza della, nã cfpere verme, an- 
tes farei o que o caualleiro do Saluaje orde- 
nar de mi. Eftimaria muito põerme em cal 
fa do emperador feu auoo, afli pera cobrar a 
amizade de tantas e tã altas princefas como 
nella eftá , como por cuydar que 'co'iflo feria 
fora do odio, em que me fempre criou. Fol- 
go muito, diffe o do Saluaje, de yos ver ef- 
fa vontade, que pois ella vos pede a viuenda 
deífa cafa , eu vola comprirei, fe o tempo mo 
nãeitorua: vos, Alfernao, por amor de mi di- 
reys ao emperador o que aqui-paífa , e que 
desde agora elle e a emperatriz eftem pref- 
tes pera feus padrinhos e pera o dia delta ce- 
remonia lhe tenhã bufcado marido , que de fua 
mão fera tal, qual ella o merece e eu. cfpe- 
ro. Alfernao prometeo de o fazer a: e, nam 
Me fofrendo o coraçã poder alli-eftar mais, 
“Tom. II. Zz, fe 
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fe partio., O. caualleiro do Saluaje fe deteué 
em quanto lhe concertauã armas, e paífando 
algús dias deípedio o piloto e marinheiros 
que fua tençã era andar por aquella terra mais 
de vagar e moftrar as coufas della a Arlança 
e fuas donzellas. Ao primeiro dia, que come- 
çarã a caminhar, aoras de veípora chegara. a 
hã valle graciofo o grande, cheo dºaruoredos 
e muitas boninas por baixo , que era tempo 
dellas. No cabo delle eftauã duas tendas ar= 
madas junto de hãa fonte de muita agoa ea 
fombra de hús alemos altos, arredor da, fon= 
te andauã. quatro donzellas brincando: híias cô: 
outras. Pareceme fenhor , difle Arlança, quê 
çô mais prazer paflam aquelas fenhoras o tem- 
po do que me a minha venturadeu, que-pus 
a vontade em quê tê a fua lonje de mi. O do 
Saluaje , que trazia à tençam defuiada do feu 
defejo, fez que a nam entendia., antes , fa- 
lando em coufas fora deífe propofito , chegara 
junto das tendas, que erã ricas em eftremo.: 
Nifto.veo hãa das donzellas a elle, dizendo. 
Parece coufa tam eftranha, fenhor caualleiro, 
hã homê foo leuar configo cinto donzellas , que: 
por vos tirar deffa prefla vos quero dar hã con= 
felho, fe vos o quiferdes tomar de mi. Aht 
feria elle mao , e por fer voflo mo nã pare- 
ceria, reífpondeo elle, quanto mais fendo tam. 


bo 
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bô como o vos fabereys dar. Peço vos dé mer» 
ce que nam tardeis coelle, que de vos nã fa- 
berei nê fera rezã engeitar nada. Eu vos di- 
rey , difle ella. Nos fomos aqui quatro, tex 
mos quatro guardadores , que nam podê tar- 
dar muito , juítay co'elles hú e há, é o que 
de vos for vencido podereys leuar a fua: de 
- maneira que , fe vencerdes todos, leuarnoseys 
todas quatro, que pouco mayor pejo fera no- 
ue que cinco , e fe vos vencerê a vos, peri 
dereys outras quatro, e ficarvos ha húa : de 
forte que, de qualquer forte que vos nefta juf- 
ta aconteça , ficareis fempre cô ganho. Ten- 
des tanta graça , refpondeo o do Saluaje ; que, 
por vos ganhar a vos , auenturaria perder me 
ami: e ja me parece o tempo comprido pera 
ver a ora que vos ey de leuar. Vede nã vos 
engane effa confiança , reípondeo ella; ainda 
que vos defejareis tanto perder eífa compa- 
nhia, que, por vos ver fora de tamanha afron- 
ta , tomareis por partido fer vencido. Niito de- 
cima de hús alemos começaram tocar húa trom- 
beta e faziao hú enão, tocandoa cô tanta fora 
ça, quê todo o valle fe ouuia. Nã tardou na- 
da que contra a parte debaixo vio vir quatró 
caualleiros a fio , hã ant'outro , todos arma- 
dos de verde e branco, os elmos dourados e 
fobre elles capellas de flores alegres , nos ef- 
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cudos , que os efcudeiros lhe traziã , ciznes 
brancos em campo verde, Chegando as ten-- 
das, a mefma donzella, que fizera partido cô 
o do Saluaje,, lhe deu conta do que eftaua, con- 
certado. Senhora, diffe hã delles, por vos dar 
contentamento tudo fe ha dºauenturar ; mas quê 
quereis que fe ponha a rifco de vos perder 
por ganhar nenhúãa coufa. Perder ami por vos 
e perder fe o mundo todo també me parece» 
ria jufto; mas perder a vos por nada, nã fe 
deve de querer: quanto mais que nam tenho 
por boa troca a que vos fazeys cô vofco. Se 
quereys cô palauras, diffe ella, efeufar o pe- 
rigo , muy bé he que fique por mintirofa ', 
mas fe ifto aflinam he, olhay quanto mais a- 
quellas fenhoras ficará deuendo ao feu caual- 
leiro , querendo foo aceitar a jufta cô: qua- 
tro, que nos outras aos quatro, que refufam 
hã foo. Senhora, refpondeo elle, por mayor 
pena ha o caualleiro trazelas todas conhigo ; 
que fer vencido e perdellas. É pelo pouco, 
que nifló perde:, e muito que pode ganhar , 
comete tamanha coufa. Pareceme, difle o do 
Saluaje , que me nã conheceys bê, que as que 
trago comigo vos defenderey , e as que ten- 
des cô voíco leuarey ; e quanto pior as defen- 
derdes mais me pefara: qu'eu nã me conten- 
to fe nã do que me muito cuíta. Pois af que- 
reis, 


DE PaLMtIRIM DE INGLATERRA. 365 
feis, dife o outro, olhay por vos, qu'eu vos 
moltrarey quã errada confiança tendes: e dei- 
xando cayr a vifeira do elmo , que trazia le- 
uantada, fe arredou o neceflario e abaixou à 
dança. O do Saluaje o fayo a receber, e, en- 
contrando fe ambos emcheo, o caualleiro do 
valle fez a fua em pedaços e o do Saluaje paf- 
fou por diante fem fazer nenhú defar , dan- 
do o feu encontro de forte, que o outro foy 
ao chão, mal contente de lhe acontecer em 
tal lugar. Ficou tá atormentado do defgofto e 
da queda, que nê bolia pe né mão. Pareceme 
fenhora , dife o do Saluaje «contra a donzel- 
la, cô quê fizera o concerto , que ja aquelle 
cauallciro nam defendera fua dama ; por iflo 
faybamos qual he, e compri comigo fegundo 
a poftura. Vos o fizeítes tambê , dife a don- 
zella, que feria fem rezam negarê vos o pre- 
ço: e pois em mi cayo a forte, que era:a que 
eile caualleiro guardaua, des dagora me con- 
tay por voíla, queu folgo muito de fer de 
quê me tambê foube ganhar , antes que de quê 
me nã pode defender. À eftas rezões hã dos 
outros lhe deu vozes, que fe guardafte , e por- 
que ainda lhe ficara a lança sãa da primeira 
jufta, tornou a empregala na fegunda de mo- 
do, que deu co'ele no chão cô hãa perna que- 
brada por junto do tornozelo de forte , que 

7 lei 


eu 
) 


366 cum Parmentk: | 
fe nã pode erguer. Os outros dous, que vi» 
ram que abriga leuaua mao caminho, deixan- 
do a ordê dajuíta, fe vierã ambos juntos co*as 
lanças baixas ao do Saluaje; que ja quebra- 
ta afua, encontrandoo cô tanta força no meo 
do efcudo, que o falfaram por dous lugares; 
nam podendo paílar a fortaleza das armas. O 
do Saluaje fe lançou fora do cauallo pollo fen- 
tir fraco , e arrancando da efpada os aguar- 
dou, dizendo. Pareceme, fenhores , que vos 
acolheys ao mais feguro , pois ajudayvos de 
toda a vileza, que poderdes, que por derra- 
deiro as donzellas yram comigo e cô volco fi- 
cara a magoa d'as perder , e oxala vos fique 
doo efa perda. Nam fey, difle hã delles, co= 
mo illo fera; mas Íey, que primeiro que as 
ajays, cultara tanto, que vos lembre pera fem- 
pre e pagueys o dano , que tendes feito. E 
faltando fora dos cauallos fe vieram a elle e 
começaram ferillo por todas partes. O do Sal- 
uaje , que aquella afronta nam eftimaua em 
muito, como quê ja paíflara outras mores , os 
recebeo cô golpes tã aíperos, que aos primei+ 
ros deu cô hú delles no chão, o outro, ven+ 
do fua vida polta em tal eftremo , entendia 
mais em empararfe, que em ofender feu imi- 
go: Nefte tempo o caualleiro , que primeiro 
juítou, fe leuantou, porque te-li eltiuera ator» 
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doado, é vendo. tamânho-deftroço: Em feus com-: 
panheiros e a afronta, em que: o outro anda- 
ua , fe veo par'elle pollo ajudar. O do Sal- 
uaje , fentindo o que dantes fe andaua pera 
render, co'eite nouo fauor cobraua forças, aui- 
uou os golpes, dizendo. Nã me: pefa fe nam: 
porque deítas ajudas vos nam hã de yir mui- 
tas, pera me contentar mais da vitoria e ef- 
tas fenhoras verê qui mal empregadas eftauam. 
Ainda o nã acabaua de dizer, quando hú del- 
les lhe cayo aos pes de puro canfaço e def- 
falecimento do efprito, o outro fe focorreo aas 
donzellas , pedindo lhe que lhe yaleffem. B6 
couto foubeites tomar , difle o do Saluaje -; 
elle vos valha ; que certo perto eftaueys: de: 
pagar a vileza, que comigo vfaftes. Vos: fes, 
nhoras ponde vos em voíos palafrens , que que- 
ro partir me deite lugar, que ey medo, que 
o amor deftes homês , juntamente co'a lem- 
brança do que fe nelles perde, vos faça nes 
ar a mi. Quê nos tã mal foube defender ; 
dife a hía , mal podera lembrar, fé nã pera 
auorrecer. Nos fomos voílas e pois o fomos 
faremos voffa vontade , vfày vos della como 
voflas obras o mottrã ; e nelta parte vença a 
vertude o defejo : lembre vos: que cumprir hú 
apetite a cufta da honra alhea he coufa mal. 
acertada ; porque o gofto ou contentamento: 
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neftes cafos he breue e a fama, que fe nelles: 
perde , he impoífiuel cobrarfe. Senhora , ref= 
pondeo o do Saluaje, nam fam tam coftuma- 
do a fazer forças a molheres, que queira víal- 
lo cô vofco : ganharuos a vontade , ou ganhar+ 
uos as vontades, ifto he o que queria e por- 
lo trabalharey có fazer vos mil feruiços, e 
fe ná me aproveitar, tornarey a mi a culpa, 
pois fam tã mofino, que a quem mereço algã 


be, o nega por galardã. Nifto as fez caual- 


ar e elle tomou hum dos cauallos dos ven- 
cidos, que lhe milhor pareceo ; e deu o ef- 
cudo a hú dos efcudeiros das donzellas, que 
cada húa leuaua o feu, as tendas deixou aos 
caualleiros viuos em fatisfaçam do muito que 
perderam. 34 


PESCA PIT UE a 

Do que pafou.o caualleiro do Saluaje com fuas 

“donzellas hindo-pera a corte de Efpanha , e 
do que aconteceo ao caualleiro do Tigre na. 
viaje da ilha profunda. | 


| Sã como o caualleiro do Saluaje fe par- 

tio do campo , começou caminhar por 

aquella terra contente de fua noua compa- 
DS + nhia, 
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nhia, fentindo porê por trabalho ter .compri- 
mento cô cada húa, ainda que cô tudo feu fim 
era por cima de todas fazer mais honra e aca- 
tamento a Arlança, tendo na memoria o que 
lhe deuia. Porefta rezã, que as outras foffem 
olhadas delle cô tençã danada , foo Arlança 
eftaua fora defte conto. Nã andará muito , quan- 
do tirando o elmo, que hia afrontado do ca- 
minho e da calma, o deu a hú dos efeudei- 
ros, ficando c'o rofto defcuberto. As donzel- 
las; quando o viram tâmoço e gentil homé, 
e depois diflo guarnecido de tamanhas obras, 
começaram fentir nouos acidentes , bê defuia- 
dos do que lhe primeiro pedirá. O do Salua- 
je as conuerfaua c'os olhos e palauras ygual- 
mente , por nã perder algíãa dellas, que nef- 
tes cafos fam ellas tã ciofas , que qualquer 
coufa as efcandaliza, e elle era tã auarento, 
que de tudo fe temia : e antre as outras re- 
zões lhe perguntou , que caufa as fazia eftar 
co'aquelles caualleiros , ou quê erã. Senhor, 
difle hãa dellas, pois em tudo vos bemos de 
fazer a vontade, daruos emos effa conta. Eftas 
fenhoras hã nome Armelia , Julianda , Sabe- 
lia e ami chamam Artifia, todas naturaes dºhãa 
villa, que aqui perto fica, que fe chama Ar- 
jeda. Eftes caualleiros, que yenceftes , que ca- 
da dous erá hirmãos e primos hús dos outros, 
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auia dias , que nos feruiã cô tençã de cafar 
cô nofco, e porque fabiã que as vezes vinha- 
mos folgar aquella fonte cô licença de noffas 
mays, vinham lançarfe no fundo daquelle val- 
le, onde, pera nos dar prazer e moftrar fuas 
obras , jultauã cô quantos alli vinhã; e por 
nam paífar algú , hú feu enão lhe fazia final 
cô hã trombeta. Tantas vezes coftumarã ilto, 
fendo fempre vencedores, te que oje lhe fal- 
tou a ventura cô volla vinda, e pera mais mo- 
fina acertamos de mouer o partido , que co- 
metemos, pera perder a elles e perder a li- 
berdade de tornarmos a noíla cafa. Senhoras , 
refpondeo o do Saluaje, quê tã boa moftra de 
fua vitoria leua configo nam ha dequerer per- 
dellapor nenhãa coufa, bé me lembra ami que 
vos poderia laa leuar ; mas , porque he dei- 
xaruos, o nãfarey por nenhã preço. Ja ey de 
efperar que me vença alguê e vos leue, inda 
que quê he de vos vencido mal o podera fer 
d'outrê. Pois me acho nefta terra quero vos 
yr moitrar o caítello dºAlmourol e a corte d”Ef- 
panha, e quê entam sºachar enfadado , effe dei- 
xe a companhia. Todas lho tiuerã em merce e 
lhe pedirã que fizeífe aquella viaje, que natural 
he de molheres ver nouidades e yr a romarias. 
Arlança , poíto que o tambê defejafle , pefaua- 
lhe de aquella companhia, que Ífeu amor era 
| gran- 
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grande e nam queria quê lho empediffe. Nef- 
tas e outras palauras paflarão dia, e os tomou 
a noite junto de hú caítelo onde forã agafa- 
lhados. Aqui deixa a hiftoria de falar nelle e 
torna ao caualleiro do Tigre, que, depois que 
fe partio em fua bufca , teue tã boa viajé , 
que ao quinto dia fe achou a vifta da ilha pro- 
funda. O piloto conheceo a terra, e ele deu 
graças a deos por lhe dar tã bô começo ; e 
tomando o primeiro porto que poderã , lan- 
gando o cauallo fora , defpedido da outra gen- 
te , armado de fuas armas , fe meteo polla 
ilha , que lhe pareceo fertil e viçofa. Nam 
andou muito por ella, quando o tomou a noi- 
te en parte, que nam fabia onde achaffe al- 
gú gafalhado pera a poder paílar, e enfada- 
do d'atraueflar hãa montanha, fe deceo do ca- 
uallo e lhe tirou o freo pera o deixar pacer da 
erua: alli achou menos Seluiã, que fempre na- 
queles tempos lhe trazia algú mantimento, e 
ouue faudade delle , qu'ifto tem-a criaçam e 
conuerfaçam de muito tempo, gerar mais per- 
feito amor, que todalas outras coufas : pois, 
achandofe afli foo, longe de pouoado e de ou- 
tra companhia, e encoitado fobre húas eruas, 
o elmo aa cabeceira , paflou a noite enuolto 
em feus cuidados: delles ceou e nelles fe fof- 
teue te que veo a menham, a Ífeu parecer , 
Aaa li mais 
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mais temporam do que deuia, que, quem al= 
gús elpaços gafta em maginações de feu gof- 
to, fempre lhe parecem mais curtos do que 
fam. Mas tornando lhe a lembrar o que vinha 
fazer naquella terra, enlazou o elmo e deitou 
o efcudo ao peícoço e pondofe a cauallo , co- 
meçou caminhar, auendo por muito hum fítio 
tam fingular fer tam pouco pouoado. Ja a oras 
de vefpora vio perto de fi húãa villa peque- 
na cercada-de forte muro , onde foy ter 156 
pouíou em cafa dºhú caualleiro ancião, que a- 
cultumaua agafalhar todos os andantes » que, 
pollo ver foo e fem efcudeiro , lhe tomou o 
cauallo e ajudou a defarmar , moftrando lhe 
toda cortefia e boa vontade, que pode. All 
repouíou o que do dia ficaua por gaftar, e de- 
terminou paíflar a noite pera fe informar do 
ofpede de as coufas daquella terra. Eitando fo- 
bre cea praticando em algíias, que o tempo 
ofrecia, lhe pedio que lhe diffeffe cuja era a- 
quella ilha e o que auia nella pera o poder dizer 
em outra parte. Senhor, refpondeo elle, em 
bo tempo vos tomou effe defejo , que fe em 
outró viereys , efla voífa mocidade fora poíta 
no derradeiro eftremo da vida : que nos dias 
paffados foy fenhor della hã gigante por no- 
me. Brauorante , cruel e cheo de toda mali- 
cia € engano , coltumaua ter eípias em us 
eus 
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feus portos pera o informarê fe nelles entra- 
ua algiú caualleiro ou donzella : nos quaes ufan- 
do de fua crueza, a elles mataua, a ellas for- 
gaua, e do defpojo , que tomaua, era feito 
rico: todo o fuor e trabalho de feus vaflallos 
fe confomia em proueito delle foo , e fe algis 
nauios de mercadores ou dºoutra algíta pefloa 
ancorauã em Ífeus portos , ora foffe por von- 
tade ou per força de tormenta , refgatauaos 
cô tributos defordenados. E fe algúe refufana 
aos pagar, refgataualhe també a vida e à pef- 
foa cô impofições feitas a fua vontade : final- 
mente foy cruel e tirano fobre todos os na- 
cidos : quis fua ventura que acabou neftas obras 
pera na outra vida alcançar galardã dellas: teue 
quatro filhos conformes a elle : os dous, qú 
era mais homês , que chamauã Calfurnio e 
Camboldã , nam lhe fofrendo o animo viuer 
em tã pequena terra, habitauã em outras par= 
tes, onde, nã confentindo deos fuas tiranias 4 
fora mortos por mão d'hú foo caualleiro » que 
fe chama o do Saluaje , que ca nam lhe fa- 
bemos outro nome. É chamafe aff, porque di- 
ze que trazia hú Saluaje no efeudo : ifto vos o 
fabereis milhor , pois andays pollo mundo, 
Os outros dous hirmãos, que erã mais moços , 

cega ira 
criará fe nefta ilha na obediencia de fua may, 
e contra vontade della, depois de caualleiros, 

de- 
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determinarã hir vingar a morte de Calfurnio 
e Camboldam. Co'efta tençã fe fayrã deita ter- 
ra, e obrando fegundo o coftume de feus paf- 
fados, achará o mefmo que bufcauã, que era 
o mefmo caualleiro do Saluaje, que os matou 
em batalhas ygoaes como esforçado : parece 
que o criou deos pera focorro de muitos e 
emparo deftes pouos, que tanto tempo viue- 
rá mal auenturadamente. Agora a may deites, 
que fe chama Colambrar, nã podendo fofrer 
tamanha pena, confiada na induítria d'há ma- 
gico feu amigo, que chamã Alfernao , teue 
efperança d”aver a fua mão o caualleiro do Sal- 
uvaje, e aff he partido ha dias. E para feu 
engano auer milhor fim, leuou configo Arlan- 
ça filha da mefma Colambrar, donzella de pou- 
cos dias e bôs cuftumes, acompanhada de ou- 
tras donzellas pera feu feruiço, e fegundo o 
modo que fe ifto ordenou e a confiança que 
Colambrar tê nefte Alfernao, afirmam que o. 
caualleiro do Saluaje fera aqui trazido. É pe- 
vao dia do facrificio , que delle efperam fa- 
zer, té juntos configo em húa villa, onde ef- 
ta, que he daqui quatro legoas, algús ami- 
gos feus e antr'elles hú feu hirmão gigante, 
mancebo tambem cruel e esforçado, que cha- 
mã Pauorofo, que depois que efta nefta ilha 
por fua maa vida tornou refurgir ade feu cu- 
| nha- 
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nhado e fobrinhos, coufa que agora perece mais 
afpera pollo muito que auia , que começauã 
a viver em liberdade, por iflo, guardeuos deos 
de fuas mãos, que vos vejo mancebo e feria 
mal empregado em vos qualquer defaftre 5 EE 
deos liure ao do Saluaje de treyçã e engano. 
Crede amigo, dife o do Tigre, que aas cou- 
fas que deos ordena ningué pode fugir, que- 
rera deos que eífe hirmão de Colambrar onde 
cuydou vir ver a vingança, que defejaua 3 Ve- 
nha bufcar o pago de fuas obras. O do Sal. 
Uaje eu o conheço muy bé : deos, que o criou 
pera tamanhas coufas, o guardara de feus imi- 
gos. Folgo de faber ifto, que me contaftes Ã 
e amenhã, fe minha ventura me deixar achar 
efle gigante , eu a efprimentarey co'elle po- 
de fer que deos enfadado de fuas maldades 
permitira que aja o merecimento dellas. Di- 
zeys 1lo, fenhor caualleiro, dife o ofpede , 
como quem nam Ífabe com quem o ha. O gi- 
gante he tam brauo e forte , que nam auera 
por muito fazer batalha com dez caualleiros: 
auenturardes vos a vofla mocidade em fuas mãos 
nam feria esforço, poderlhiamos chamar outra 
coufa. Elle lhe agradeceo o confelho + mas nam 
pera o aceitar. Aquella noite repoufou mais 
contente , vendo que o do Saluaje nam era 
anda vindo e que o feu focorro chegaua a b6 
Eh tem- 
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tempo, ão outro dia muito cedo fe leuantou es 
defpedido do ofpede , fe foy, leuando em fua 
vontade de yr pera a villa onde Colambrar el= 
taua, e indo atraueffando húa florefta gracio- 
fa e alegre , ouuio contra a parte efquerda 
foar o mar , e veolhe a vontade yr ao longo 
delle pera ver fe veria algú nauio & que po- 
deffe vir o caualleiro do Saluaje. Chegando mais 
ao perto ouuio gram roydo d'armas, e correns 
do contra aquella parte, chegou a borda dºa- 
goa , onde vira hú nauio ancorado poíto de 
largo, ena praya combatiam dez caualleiros cô 
tres , que conheceo ferem Platir , Beroldo e 
Daliarte, de que recebeo nouo contentamen- 
to, lembrando lhe que pera focorro da vida 
de feu hirmão erá alli vindos. Arredado del- 
les quanto vinte paífos eftaua hã gigante de 
demafiada eftatura, cuberto dºhítas laminas dºa- 
go negras e muy fortes. Trazia hã efcudo gran= 
de e pefado cercado em roda dºhiis arcos dºa- 
ço fortifimos , que em campo negro trazia hãs 
aruoredos triftes e mal 'affombrados. Caualga- 
va em hú cauallo murzello e eftaua encoltado 
fobre a lança pofto o conto no chão, tam te- 
merofo e feroz, que foo co'aquella moftra cria- 
va temor a qué o via. O do Tigre pos os olhos 
nelle e vio que todo enuolto em yra bradaua 
c'os dez, que matafiem aos outros, e tiuef- 
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fé pejo de ter neceflidade dºauenturar fua pef- 
foa em tam pequena emprefa. Mas os tres es- 
forçados caualleiros , que lhes lembraua que 
vencidos aquelles., que tinhã diante , lhe f- 
caua mayor trago por paílar, fazia marauilhas. 
E verdadeiramente fe foftinham os outros tan- 
to na prefença do gigante, como em fuas for- 
ças. Có tudo , como fuas forças e deftreza 
fofle diferente da de feus contrairos, começa- 
ram enfraquecer húis e cayr outros delles, pe- 
la falta do fangue, que lhe faya, delles pel- 
la defconfiança e temor , que tinhã-de'ver a 
a valentia e viueza de feus imigos. Nefte tem- 
po, vendo o gigante que os Íeus erã deftro- 
gados de todo, fe começou concertar na fella 
cô tençã d'os focorrer, e fatisfazer fua yra. 
O caualleiro do Tigre, que te entam eftivera 
vendo as obras de feus amigos, que a feu pa- 
recer erãà muito pera iflo , quando vio que o 
gigante fe fazia preítes, temendo que cô fua 
chegada fizefle algú dano , lhe fayo diante 
dizendo. Pera que queres , Pauorofo , effecutar 
tuas forças & homéês, que de canfados te nã 
podê refiftir, guardaas pera mi, que como imi+ 
go mortal te buíco pera libertar efta ilha de 
tuas cruezas e tiranias. O. gigante fe deteue 
por ver quê cô tamanha foltura de palauras o 
ameaçaua , e vendo lhe no efcudo o “Tigre 
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dourado, que naquelle tempo tã venerado erá 
pelo mundo , bê lhe parecco que nam fem mui- 
ta confiança de fuas obras o oufaua defafiar , 
e vendo que os feus de todo eram vencidos 
e desbaratados, e algãs , que efcapara , hiã 
fugindo por guarecer a vida, leuantando a voz, 
diffe. Bê vejo que a bondade de vos outros he 
muy defigual da dos caualleiros defta terra, 
por io folgo dºachar coufa em que contente 
minhas obras. Porem peço te que me digas 
fe por ventura foys da cafa do emperador Pal- 
meirim, e fe algum de vos outros he da lina- 
je de dô Duardos ou de Ífeus filhos , qu'ifto 
me faria muy contente , que nam creo que 
homês de tamanha oufadia poffam fer dºoutra 
parte. Dame aluifleras , dife o do Tigre, que; 
te muito defejas acharte co'efles homéês , ante 
tios tês, todos fomos defla cafa , que pre- 
guntas: eu fam filho de dô Duardos, hirmão 
do caualleiro do Saluaje , que te farey fentir 
o engano e treyçã, cô que daqui o fora buf- 
car: es tu Palmeirim filho mayor de dô Duar- 
dos, dife o gigante , que venceftes Dramu- 
fiando e mataíte Camboldã e ganhafte a ilha 
encuberta , vencendo todolos guardadores de- 
la? pera que o preguntas? dife elle; porque 
folgaria, dife o gigante, fazer batalha com- 
tigo em preíença de minha hirmãa Colambrar 
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e moltrarlhe fe quer algii golto a troco de quan- 
tos deígoltos de tua linagê tê recebido. Eu 
fam efle., que perguntas , die o do Tigre, 
e folgo muito d'a quereres em tal lugar, pe- 
ra que em pubrico fe veja como deos caftiga 
teus erros. Ora pois af te praz;, dife o gi- 
gante, fique peraa menha, que oje he ja tar- 
de, e em tanto mandarey concertar o campo, 
onde fe ha de fazer a batalha, e fe teus com- 
panheiros quiferê també que fua fm e a tua 
toda feja hãa, eu tenho tres fobrinhos, que 
comigo entrará contr'elles, mas ey medo que 
fe efcufem cô o trabalho , que oje paíflaram 
e cô dizer, que tê armas rotas: porem pera 
ifto eu lhe mandarey trazer muitos corpos del- 
las da armaria, que ficou de Brauorante meu 
cunhado , e alli efcolham. Nos neceffidade te- 
mos dellas, diffe Beroldo , e tomalas emos por 
nam engeitar tua cortefia, mas, inda que as 
nã ouuera, aceitariamos a batalha , af pera 
acompanhar e feruir ao fenhor Palmeirim , co- 
mo por acabar de definçar toda efta femente 
de vos outros. Eu na verdade, difle o do Ti- 
gre , quifera que a minha e a tua fe fizera 
primeiro, que pera effoutro tempo fica, fe o 
tu ah as por bê, fe nam feja como tu qui- 
feres. Senhor Palmeirim , differã Platir e Da- 
liarte , nam nos façais effe agrauo : lembre vos 
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que fe vencerdes Pauorofo , que ao outto dia 
nã querera feus fobrinhos entrarceih campo é 
teremos de que nos temer. Concedey no que 
vos o gigante pede, que, alé de niflo fazer= 
des as vontades a elle, e nos recebermos grã 
merce, por derradeiro todo o louuor e hon+ 
ra he voíla. Pois afi quereys , dife elle, feja 
como ordenardes. O gigante Te foy contente 
do partido , por parecerlhe ter a vitoria cer» 
ta, e que co'ella feguraua a terra pera quan= 
do o do Saluaje vieffe. Co'ilto fe foy pera fua 
hirmaã, qu'eftaua muito trifte pello vencimens 
to dos caualleiros e tardança de fua filha, que 
o coraçam anunciaua algã defaftre ; porê coa 
chegada de feu hirmão fe confolou algã tan- 
to , e elle fe começou fazer preftes pera outro 
dia. Odo Tigre ficou cô feus amigos pratican= 
do e perguntando como lhe acontecera aquel= 
la batalha. Senhor, dife Daliarte, como quer 
que o gigante tê efpias por toda efta ilha 5 
inda nã aponta o nauio, quando o falteã pe- 
ra ver quê vê nelle, parece que nam aconte- 
ceo af a vos por nã poder acudir a todo. Nos, 
chegando a cfta praya rompendo alua , inda 
nam acabauamos de lançar os cauallos fora, 
quando nos faltearã feus cavalleiros , e elle 
veo tras elles pellos fauorecer e animar : po- 
dera fer que correramos rifco ; fe a tal tem- 
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po nam viereis, e pois deos af quis, també 
querera que tudo venha a bô fim, que ja nam 
pode fer mao, pois o caualleiro do Saluaje nã 
chegou primeiro que nos. Co'efte contenta- 
mento mandara tirar mantimentos do nauio e 
curarà Beroldo de húãa ferida pequena , que 
recebera ni braço. O do Tigre quifera que 
por cafo della nã entraffe outro dia na bata- 
lha, e nã fe pode acabar co'elle. O efcudei- 
ro de Daliarte tomou o cauallo ao do Tigre , 
e todo aquelle dia paflari ao longo do mar, 
olhando fempre fe parecia algú nauio , por 
chegaré ao defembarcar tam preftes, como os 
imigos. Afi andando , anoiteceo , e fe reco- 
lheram ao feu, porque em terra nã fe tinham 
por feguros,.Jlembrandofe que fiarfe na ver- 
dade de quê a nam tem, he peca oufadia. 


CAPITULO CXYVII. 
Da batalha, que oune antre o gigante Pauoro= 
- fo e o caualleiro do Tigre e os outros tres 
de cada parte. 


Hegado o outro dia, em que auia de fer 
o à batalha, os quatro caualleiros fe fay- 
ram do nauio: armados de todas armas, rotas 
por algíias partes , deixando em guarda os 
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marinheiros , acompanhados de feus efcudei- 
ros, que lhe leuauã as lanças e efcudos, fe 
foram pouco a pouco caminho da villa , qu” 
eftaua mea legoa dahi. Chegando a ella, vira 
ao pe d'húas cafas nobres e grandes húa gran- 
de praça, efpaçofa e chaã , cercada toda de 
palamques pouoados de muita gente, que al- 
li erã vindos pera ver a batalha , que a feu pare- 
cer auía de fer a mais famofa e grande, que 
nunca naquella terra fe fizera. E todos elta- 
ui muito contentes e defejofos d'a ver acaba- 
da em dano do gigante: poré nã o oufaua nin 
gué moftrar em pubrico, inda que em fecre- 
to o tiueffe na vontade, qu'ifto tê os princi- 
pes ou fenhores obedecidos por temor ; ltjon- 
jados em prefença , auorrecidos no oculto; 
Coufa, de que os grandes deué guardarfe por 
temor dos criados e vaffallos , que fendo fe- 
nhoreados cô tirania , fe o tempo lhes abre 
algú caminho de viuer em liberdade , cô ri- 
gor o fegué ecom tençam danada ; nacida de 
feus agrauos, víam de fua fortuna, nam olhan- 
do o acatamento da pefloa , a que o fempre 
tiueri, porque as vontades, cô que te li os 
trataram, gera efte efquecimento. Pois, tornan- 
do ao cafo , chegando os quatro companhei- 
ros a aquella parte , bem viram que alli fe 
auia de fazer a batalha, e detiuerá fe no E 
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da praça. Nefte tempo fe lançou hú tapete ne- 
gro a híúa janela das cafas, e o gigante che- 
gou a ella com Colambrar fua hirmaã pela 
mão , armado das mefmas armas, que leuaua 
O dia dantes, e o rofto defcuberto, que , ain- 
da que foffe mancebo , era compoito de húa 
 ferocidade medonha e acatadura efpantofa , 
aparelhada pera quê nã foffe coftumado a per- 
derlhe o medo, o temer mais do neceffario. 
É poíto que , alé difto foffe demafiadamente 
grande, fazia pouca vantaje a Colambrar + que 
na groílura dos membros e tamanho do corpo 
era quafi ygoal a elle, fe nam quanto por ca- 
fo da hidade moftraua mais carranca no rofto 3 
que era fea, negra, mal affombrada, e pare- 
cia que trazia os olhos enuoltos em: fangue , 
os beiços groflos e retornados tanto , que qua- 
fi defcobria os dentes. O gigante a fez afen- 
tar é co'a mão lhe efteue moftrando o caual- 
leiro do Tigre, dizendolhe quê era , pedin- 
dolhe que co'a vingança ; que daquelle lhe 
“daria começafte a fatisfazerfe da perda de feus 
filhos em quanto nam vinha o principal ma- 
tador delles : pofto qu'elle em fua vontade ja 
defefperaua difto , pelas palauras que o dia 
dantes ouuira ao do Tigre, e nã lhas dife a 
fua hirmãa polla nam defcontentar ou defef- 
perar de todo. Em quanto alli efteue prati- 
can- 
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cando co'ella, chegará ao terreiro dez homês 
de feruiço cô armas aas coftas e hã efcudeiro 
do gigante co'elles, que as prefentou aos qua- 
tro companheiros , dizendo. Diz o gigante 
que nam fe contenta de vencer homens, que 
depois fe defculpem co'a falta das armas ; que 
aqui vos manda eftas , em que efcolhays as 
que vos bê vierê, e que antes dio ajays vof- 
fo confelho e vejays fe aucreis por milhor ren- 
deruos , efperando a mifericordia, que cô vof- 
co fua hirmã querera víar, ou efprimentar a 
crueza de fuas mãos e de feus fobrinhos. Na 
me parece, difle Platir contra feus companhei- 
ros, que , ainda que eftiucífemos de todo de- 
farmados , feja bem acéitarmos armas deite ; 
que mais val morrer cô falta dellas ; que ven- 
cer cô fua ajuda: quanto mais, que as nof- 
fas nam fam tá deftroçadas, que nam poffam 
fofter o trabalho dºhú dia. Por iflo meu pare- 
cer he que co'as noffas pelejemos, que pera 
vencer a rezã, que temos , bafta e as armas 
fam fobejas. Eu defle bordo eftou, diffe Be- 
roldo, pois afi quereys, difle Daliarte, tor- 
nefe o meflajeiro do gigante e digalhe efta 
determinaçã e que daqui pordiante pode vir; 
qu'efta mal o campo fem elle. Bom confelho 
me parece que tomaítes, diffe o efeudeiro do 
gigante, que, pois eita craro ferdes angu ar : 
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fera cô menos vofla deshonra. E certeza ; 
dife Platir , tereis vos e os que o muito 'de- 
fejaré, que anos outra efperança nos fica. Co? 
cite recado fe foi ao gigante + que, indinado 
do defprezo , que co'elle víará e da confan- 
ça, cô que o faziam, parecia que lhe tremiã 
os membros e lançaua fumo negro pelas ven- 
tas e a fala faya ronca e medonha. E defpe- 
dindo fe de fua hirmai, lhe difle: fenhora 5 
peçouos qi & quanto efta batalha durar, que 
fera muy pouco , vos nã tireys defla janela , 
que nenhú contentamento leuarey de a ven- 
cer, fe vir que vos o nam leuays , e enlaza- 
do o elmo, acompanhado de feus fobrinhos, 
que o ja efperauã armados dºarmas negras con- 
formes ao tempo , e nos efcudos em campo 
negro hús corpos mortos por memoria dos de 
Bracolá e Baleato feus primos, trazendo em fua 
vontade nã tiraré efta deuifa em quanto nam 
viflem vingança della. Aflino meo delles fayo 
ao campo, fazendo tamanha moftra antrelles 5 
que dos ombros pera cima fobejaua. Chegan- 
do ao terreiro, vendo todo o pouo coufa ta 
defmelurada e grande, e feus fobrinhos també 
mayores que todos os outros homês, robuttos 
e fortes, fauorecidos nas obras de Teu tio e 
na confiança de fi proprios, perdiam a cípe- 
rança do caualleiro do Tigre e feus compa- 
“Tom. II, a ACO nhei- 
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nheiros poderé auer vitoria. "Tambê lho pa- 
recia ah, porque fempre tudo o que fe mui- 
to defeja fe duvida. Jagora, dife o gigante, 
vendo fe tam olhado de todos , me parece que 
tomarieis antes de partido renderdes vos que 
efperar a batalha. Pois quero que faybays que 
tarde vos vco effe confelho, e por iffo aa fortuna 
podeis pedir que vos fauoreça , mas contra mi 
nã fey quanto podera preftar feu fauor. Eitas 
tam oufano, dife o do Tigre, do efpanto ; 
que fazes antre efta fraca gente, que dºhi te 
nace defprezares qué te nam té medo ete caí- 
tigara effa foberba , façamos noffa batalha ; que 
o fim della fera galardam dos merecimentos 
de cada hú. Pois nam conheces o bê que te 
fazia, difle elle, em detella hã pouco por te 
dar mais efpaço de vida, olha por ti. É Entã 
baixando a lança cô toda a furia, que os ca- 
uallos poderá leuar, arrancará elle e feus fo= 
brinhos , fazendo tamanho eftrondo, que pa- 
recia que a terra fe fundia co'eles. O do Ti- 
gre, e feus companheiros os fayrã receber a- 
campanhados de feu esforço , e, todos de hia 
banda e d'outra acertará os encontros. O gi- 
gante fez a lança em pedaços no eícudo do 
caualleiro do Tigre ; falfando lho d?ambas par- 
tes, e foy cô tanta força , que lhe fez per- 


der ambos os eftribos e apegarfe ao collo da 
“sga- 
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Cauallo ; porê tornou fe logo a concertar, dans 
do a paga deite encontro: cô outro també a- 
certado , que, falfando o efcudo. e armas do 
gigante, deu co'elle no chão , Jeuando a fel- 
la antre as pernas e húa ferida fobre o peito 
elquerdo , de que lhe faya muito fangue. Na- 
da dito fentio cô manencoria de verfe derri- 
bado por hã foo caualleiro. Os outros todos 
feys forá a terra, fe nã Platir, que ficouno 
cauallo; perdendo cô tudo os eftribos ; e nã 
era muito fer ai, que a bondade dos fobri- 
nhos do gigante era eftremada , e cuydauam 
fer elles o que mayor injuria receberá pollo 
pouco coftume, que tinhã d'os derribar nin- 
gue. O caualleiro do Tigre, vendo o gigan- 
te no chã , fe deceo cô temor de lhe matar 
o cauallo , dizendo. Apartate coufa torpe de 
teus fobrinhos , deixa a elles, que bê tem em 
que entender em fi , façamos eu e tu nofla 
batalha, que agora veras quã perto eftou de 
te pedir merce. Bê vejo, dife o gigante, que 
do acerto defte encontro te nace cffa foberba » 
porem folgo que eftamos em lugar, que cô 
minha efpada fatisfarey meu defejo a culta do 
teu fangue , rompendo c'os fios della tuas car- 
nes. É arrancando de hú cutelãgrande e cor- 
tador , que trazia na cinta , dife. Ves.aqui 
a verdadeira vingança da morte de meus fo- 

Eco qi bri- 
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brinhos, e, apertandoo na mão , deceo cô hã 
golpe dado cô toda fua força , que fe o ca- 
ualleiro fe nã defuiara , co'aquelle podera o 
gigante dar defcanfo a fua yra , que toman- 
doo no efeudo lho fendeo junto do brocal dºal- 
to abaixo de forte, que ametade cayo no chão ; 
a outra lhe ficou no braço, de que o cauallei= 
ro do Tigre recebeo temor e efpanto , pares 
cendo lhe que, fe outro como aquelle lhe fof- 
fe dado é cheo, nã ficaria pera efperar tercei- 
ro. Dalli por diante , pondo toda fua efperan- 
ça no acordo e ligeireza, cô que fe deuia guar- 
dar, começou fua batalha braua e afpera , em- 
parando fe dos golpes do gigante , e dando: 
os feus a tá bô tempo , que o trazia tras fi 
cô muitas feridas ainda que pequenas, que à 
fortaleza das armas nam confentia feré mayo- 
res. Toda via da que trazia no peito andaua 
mal ferido, que lhe faya muito fangue , e cô 
manencoria de ver que todas fuas forças erã 
por demais e as do Ífeu imigo ao reues , lan=' 
çaua tá grá foma de fumo polla vifeira do el- 
mo , que cafi conjelaua o ar. O caualleiro do 
Tigre o trazia tras defi de húa parte a outra pol- 
lo canfar. Nifto trabalhou o gigante tanto que 
lhe conueo deterfe há pouco por cobrar alen- 
to, de que ao do Tigre nã pefou , por ter ef- 


paço de ver o ponto em que feus companhei- 
| ros 
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ros hiã : e vio que os fobrinhos do gigante 
andauã quafi desbaratados e tã fracos, que tra- 
balhauã mais por fe emparar que por ofender. 
E os outros tã viuos, que pelejauã cô muita 
defenuoltura e esforço tanto como fe entam 
começaram a batalha ; e o que pior tratado 
trazia feu contrairo era Platir, que antre to- 
dos aquelle dia fe finalou muito mais. Ven- 
do o gigante os fobrinhos em tal eftado, 
fua peíloa chea de feridas perigofas e gran- 
des, e tanto fangue defpefo, e fobre tudo tã 
forte imigo diante , começou a defconfiar e 
enfraquecer, e co'elta defconfiança tornou aa 
batalha cô menos foberba que de principio. 
O do Tigre, conhecendo nelle a froxidam cô 
os pelejaua , começou do apertar mais que 
Vantes. À eite tempo o que combatia com Pla- 
tir veo a Ífeus pees defemparado dos efpritos, 
e elle por eftar mais feguro lhe cortou a ca- 
beça ea prefentou a Colambrar. Ella, vendo 
que toda fua efperança fe lhe fazia ao contrai- 
ro, fe foy da janela e co?as mãos aos cabel- 
los começou prantear a morte de feu hirmão, 
juntamente coa de Ífeus filhos, de que o gi- 
gante recebeo graã pena, cô lhe parecer que 
a certeza , que fua hirmãa teria de feu ven- 
cimento , a fizera nam efperar o fim da bata- 


lha. Porem como esforçado quis ver fe pode- 
ra 


890 Pogtrer eo sa 
ra vender a vida a troco de aquelle, quê lha 
tiraua. Coeíta final determinaçam começou 
moitrar mais esforço que dºantes; mas tudo lhe 
preíftaua pouco, que o do Tigre, que ja co- 
nhecia fua fraqueza e via donde lhe vinha o 
esforço , apertou co'ele cô tantos golpes, que 
lhe fez muitas feridas, de que lhe faya mui- 
to fangue. E os do gigante nam faziã dano , 
que a ligeireza do caualleiro do Tigre Jhos 
fazia perder. À efte tempo ja feus fobrinhos ef- 
tauã eftirados aos pes de feus imigos, que fem. 
nenhãa piedade lhe cortará as cabeças, e-ef- 
perauam por ver o fim deffºoutra, O do Tigre 
andaua algi tanto corrido e manencorio de fer O 
derradeiro, que fe defempeçaffe de aquelle fei- 
to, como fe o gigánte nã fora merecedor de 
fe deterê mais co”elle , que como homé defef 
perado e que nenhúa faluaçã lhe ficaua, fe 
nam na obra de fuas mãos, fazia marauilhas 
naquelle derradeiro eftremo. Cô tudo, como: 
ilto era ja tirar forças de fraqueza, o desfa- 
lecimento do fangue “e canfaço dos membros 
foy em tanto crecimento , que deu configo no! 
chão , rendendo a alma ao diabo: o do Tigre: 
lhe tirou o elmo por ver em que defpofiçam: 
eitaua, e vendo que dera fim a Ífeus dias, lim- 
pando a efpada e metendoa na baynha cos 
giolhos em terra rendeo graças ao fauorece- 

dor 
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dor de fua vitoria, crendo que fem fua ajuda 
nenhãa força humana baítaua a desbaratar ta- 
manha coufa. Nifto fe leuantou tamanho aluos 
roço no pouo, que parecia outra afronta no- 
ua, e era, que de contentes de fe ver liures 
de tamanhas tiranias , todos a húa voz que- 
riam combater a cafa de Colambrar e liber- 
taríe della, qué quanto foffe viua fempre lhe 
parecia que yiuiam em fogeiçã. A efte tempo 
fe veo ao caualleiro do Tigre húãa dona def- 
cabellada, que fora fua criada della, e debru- 
gada ante feus pes lhe difle. Peço vos, fenhor 
caualleiro , pois pera vencer voílos imigos ten- 
des esforço fobejo , que pera focorrer as do- 
nas e donzellas nam vos falte mifericordia e 
piedade. lite pouo trabalha por matar Co- 
lambrar minha fenhora e foos tres caualleiros 
Íeus criados a defende : elles vos pedé que a 
focorrais e de vofla mão aja a pena, que vos 
bê parecer. O do Tigre temendo que fe tar- 
daíle lhe nam podeffe valer , difle contra os 
outros. Senhores focorramos Colambrar neifta 
neceflidade , pois eita claro que yra de pouo 
em pouco tempo faz muito dano. Entã rom= 
pendo por meo da gente chegarã aa porta que 
os caualleiros de Colambrar defendiã, fendo 
ja hã delles morto e os outros pera fe ren- 
der. O do Tigre e feus companheiros, viran-= 

o do 
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do as coftas pera elles e o roito pera a ir 
tidãá do pouo cô as milhores e mais brandas 
palauras, que podera, os apaziguarã, rogans 
dolhe que fe foffem a fuas poufadas e repou- 
falem que a todo Ífeu poder, elles os poriã em 
liberdade e tirariã do jugo da feruidam , em. 
que fempre viuera. Co'eftas rezões os aman> 
faram de maneira , que largarã a porta e o 
combate, pedindo ao caualleiro do Tigre, que 
pois daquelle dia por diante a ilha de derei- 
to era fua, e elles feus , que como vaffallos 
os tratafle e emparafle! e as lagrimas de Cos 
lambrar nã tiveffem tanto poder, que lhe dei- 
xafle outra vez o fenhorio , porque ella era 
pior de comportar e Íofrer, que todos Íeus 
paífados : elle lhe prometeo qú é tudo olha- 
ria polo que compria a fua liberdade e ifen- 
çam: co'ifto os deípedio , e fe defpedio delles. 
“ Entrando dentro das cafas na: fala primeira, 
qu era be obrada e grande, fe deteue, que as 
outras eftauã pouoadas de prantos e choros das 
donzellas e donas de Colambrar , e ella an= 
trellas bem pera auer piedade, pofto que fuas 
obras foffem dinas dºa eftoruar , que deftouca- 
da em cabello c?o rofto lançado em terra, de- 
gia mil laftimas muito pera doer. Trazendo 
antrellas aa, memoria a perda de feu marido 
e a morte de feus filhos:, a deftruyçã de lua 
ca- 
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cafa, o fim de feu hirmão trazido alli pera 
feu amparo e fe achar ao facrificio do caual- 
leiro do Saluaje , de que ja perdera a efpe- 
rança : e fobre tudo ver fe apartada de fua 
filha Arlança, a quê amaua por cima de toda- 
las outras peífoas, ficar em o dio cô Íeus vaf- 
fallos, porque aquelles, que antes a Íferuiãe 
acatauã, ao prefente a tratauá com defacata- 
mento. Grande exempro pera os que fenhoreã 
“per força. O do Tigre, que tinha de feu na- 
tural fer clemente e piadofo , efteue por vezes 
pera entrar aa confolar, depois parecia lhe que 
cô fua prefença a agaítaria mais e tornaua fe 
arrepender. Os foluços e gritos della nam erã 
como das outras molheres , que de eftar ja 
ronca de chorar e o natural de fua fala fer 
grofla por eitremo, trazia configo hã toô gran- 
de e efpantofo, que detido nas abobadas das 
cafas , que de todas partes eftauã cerradas, 

arecia coufa , que fe nam fabia determinar. 
Doi me , fenhor Palmeirim , difle Platir , 
que fe nos ouuermos de reger por voíla con- 
diçã , que nunca acabaremos : defenganemos 
eita, façamos o que fe ha de fazer della, fe- 
guremonos de feus enganos, que do mais nã 
ha que temer. Senhor Platir, dife o do Ti- 
gre, O que vos parecer iílo fe faça e nam me 
metays niflo que a mi nam me fofre a condi- 
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çam ver o rofto a pefloa , que tantos males 
tem. Sem elle fe aconfelharã todos tres e ai 
cordaram por derradeiro da mandar leuar ao 
feu nauio pera dalli a leuaré a Coftantinopla , 
e la fe fazer della o que o emperador ouuef- 
fe por bê. E pondoo logo em obra a manda- 
rã tomar, e quafi fora de feu fentido pofta em 
húa carreta a leuarã ao porto , onde foy em- 
barcada , e ficou é guarda della Daliarte a te 
qã é terra fe determinafle o que fe deuia fa- 
zer da ilha. ú | 


GA PI TU EQ OR 


Do que o caualleiro do Tigre fez antes que fê 
partie da ilha. ] 


Iz a hiftoria que Colambrar canfada de 

chorar e bracejar cô rayua e yra de fua 
defauentura , atormentada de trifteza e dor; 
enfraquecendo lhe a alma, cayo no chão ef- 
morecida fem nenhã acordo , com mais mof- 
tra de mortal que dºoutra coufa. Platir, que 
defejaua ver o fim a todalas coufas daquella 
caía , a mandou tomar na força de feu aci- 
dente , mas era tam pefada , que com muito 
trabalho a poderam cô ajuda d'outros homês 
decer ao patio. All metida em húa carreta 

tol- 
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toldada de panos a leuarã ao nauio , acompanha- 
da de algíias donas fuas criadas, que apee e em 
cabello a feguiã cô tamanhos gritos e pala- 
uras tã piadofas , que ate no coraçã daquel- 
les, que della receberã efcandalo , criaua dor 
e laftima. Afi chegarã ao nauio onde a embar- 
carã , ainda fora de feu acordo ,' e duas da- 
quellas donas quiferam embarcar coella te ver 
feu derradeiro fim: que nefta vida né osmaos 
deixã de ter alguem, que lhe tenha algú amor. 
Colambrar depois d'eftar nonauio , fazendo fua 
paixã termo , tornou em fi, e vendo fe em- 
barcada e metida no mar em poder de: feus 
imigos, deiterrada de feu fenhorio e pera pior 
perdida a efperança do poder tornar a co- 
brar, quis dar configo magoa e morrer nella, 
tomando aquelle tormento por verdadeiro def- 
canfo': parecendo lhe que ainda que niflo per- 
defle a vida nã perdia muito, pois alcançaua 
perpetuo efquecimento de todas fuas dores: e 
defauenturas. Platir, Beroldo e Daliarte;, que 
eltauã no nauio, que o do Tigre nam fora'la;, 
tiueram mão nella , confolandoa com algúas 
efperanças que a ella pareciã pequenas, pois: 
as mayores erã perdidas, porê como antr'eitas. 
entrafle ver a filha, o defejo, que diffo tinha, 
“a amanfou algã tanto. Toda uia coalembran- 


ça de faberé qu os defefperados coftumam na 
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morte põer todo feu defcanfo , nam fiarã tan- 
to della que a deixaflem a mao recado. Ficow 
Daliarte no nauio, e Platir e Beroldo fe tor= 
nara a terra onde achará o caualleiro do Ti- 
gre cercado de todo o pouo, que como a-re- 
parador de fuas vidas e liberdade o vinhã ver: 
e fervir, contentando fe no fim de tantos tra-. 
balhos, tam dura tirania e feruidã, alcançal- 
lo por fenhor , auendo que aquelle era aílaz 
galarda da fortuna e trabalho, em que dºantes: 
viuia: nã crendo que no cabo de tantos ma-: 
les lhe eltiucffe guardado tamanho bê': que: 
fempre o que fe muito tempo defeja , quan- 
do vê , nam fe cre. O do Tigre os recebia 
cô fua natural graça e benegnidade de que a 
natureza o goarnecera, nam fe podendo aca- 
bar co'elle que aceitaíe o fenhorio da ilha», di= 
zendo que a mais injufta coufa defta vida he 
tirar o feu a feu dono. Que aquella terra € 
gouernança della Juftamente pertencia e era 
de feu hirmão Floriano: pois cô mais defpe- 
fa de fua fangue deftruyra os fenhores della ; 
e que, alê diflo elles por fua caufa viera alli : 
que quando elle a nam quifeffe , entam' po- 
deria fer que aceitaria o eitado que lhe que- 
riam dar. É antre tanto em: feu nome, elle 
tomaria 'a menajé e proueria de gouernador 
conforme a Íuas vontades, pedindo lhe que fe. 
ouuef- 
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ouueílem por contentes fer vaífallos de quê; 
por feu proprio fangue a cufta de muitas fe- 
ridas, os comprara, que elite tar ja os ama- 
ria como a pefloas que tanto cuftarã. Os prin- 
cipaes da terra, que ahi erã juntos, refponde- 
ram que qualquer delles eram contentes d'o 
ter por fenhor : e que na maneira, que elle 
quifeffe ou ordenaffe;, lhe dariá omenaje e en- 
tregariã as fortalezas : logo fizeram chamar to- 
dolos alcaides mores, que ao outro dia vierã 
e entregaram as chaves dellas. O caualleiro do 
Tigre, depois de fe fegurar de tudo , pelo 
modo ; que milhor lhe pareceo , lhas tornou 
a entregar, querendo que de fua mão as tiuef- 
fem te feu hirmão prouer como lhe milhor 
parecefle. Nifto gaftou aquelle dia e outro, 
feftejado de muitas invenções, que o pouo in- 
uentaua pera feu contentamento , todas bem 
longe das que feu coraçã lhe pedia: e eltan- 
do mandando goardar o que fe achou, que fi- 
cara de Colambrar das portas a dentro , que 
era gram copia de tefouro , ganhado a cufta 


de muitos, e outras peças de grã preço, pe- 


ra que tambéê dellas determinafle o. caualleiro 
do Saluaje, fegundo feu parecer, entrou pe- 
la porta Seluiã e o ofpede , onde feu fenhor 
poufara na outra villa, a que primeiro chegou ; 
que ja informado do que paflaua , trazia o re- 
ceo 
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ceo perdido. De que o do Tigre recebeo nos 
uo contentamento , que nenhã fentia perfei- 
to em: quanto Seluiam eltaua apartado delle : 
quilto tê o amor da criaçam. O ofpede fe 
lançou a feus pes , dizendo. Senhor , fe em 
minha cafa vos nam fiz aquella cortefia e bô 
tratamento, que tã alta pefloa merece , o pe- 
far, que diffo recebo, que he muito grande , 
me fique por pena, que bem leue coufa he a 
quê vir voíla prefença , conhecer o merecimen- 
to della. O do Tigre oa leuantowe abraçou , 
dizendo. À honra e cortefia, que de vos re- 
cebi em terra , onde fe nam confentia fazer 
a ningué, eu fam bê em conhecimento della ; 
e quanto: mais era defefo fazerfe a nenhúa pef- 
foa, tanto mayor he a obrigaçam , em que 
vos fico. E porque ao prefente nam tenho, 
cô que vo lo fatisfazer né galardoar , peço vos: 
que aceiteis a gouernança defta ilha , que o 
fenhor della o auera por bê: e quando a mi- 
nha fortuna me der algfia coufa fera pera eu 
me: lembrar de vos. Como fenhor , dife Ar- 
jentao,, que af fe chamaua aquelle cauallei- 
ro velho , outro fenhor tê efte pouo e nam 
vos? S1, refpondeo elle, meu hirmão o caual- 
leiro: do: Saluaje:, a que mais com dereito per- 
tence. Cuydey, dife Arjentao, que ficaua in- 
da algia rays de Brauorante : mas dia aff 
Rs 
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he, quédefejar feruir avos, tambéavera por 
bem feruir a voflo hirmão : a merce + que me 
fazeys, aceito , e qu'eu nã feja pera tamanha 
coufa , né vos foys pera as pequenas. C6 tu- 
do queria que os pouoadores defta terra fof- 
fem diffo contentes, que, em quanto aíli nam 
for, nam quererey gouernar que de minha go- 
uernança fe defpreze. Como efte Arjentao fof 
fe caualleiro de nobre geraçam + homê chrif- 
traniflimo:, de bôs coftumes-e a quê o gigan- 
te muito tempo teue: defamor , nam por mais 
fenã por que fempre os bôs aos mãos fam odio- 
fos , todo o pouo o aceitou e folgarã de lhe 
dar a obediencia , tendo por coufa juíta fere 
gouemados por elle. Ifto tê a virtude exerci- 
tada em boas obras, ate os nam virtuofos lhe 
nam negarê fua preminencia : e cô ygoal con- 
tentamento dºbãs e outros lhe ficou a gouer- 
nança. O do Tigre e feus companheiros man- 
daram chamar Daliarte , ficando antre tanto 
Seluiá no nauio, que temorizado da prefença 
de Colambrar e do que ouuira das forças de 
feu hirmão, afientaua que aa fortuna de feú 
fenhor todo era poffivel. Chegado Daliarte de- 
terminará que o nauio partiffe na via de Cof 
tantinopla e foffe nelle hã dos efeudeitos de 
Beroldo , que fempre trazia dous ; que, alé de 
muito esforçado , fe prezaua de iouçaa e ata- 
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uiado : e pera milhor feruido trazia fempre 
configo dous e tres efcudeiros; e que elite le- 
uafle recado ao emperador do que paífara na 
ilha e lhe prefentafle Colambrar e em tanto fi- 
cafe prouido, que chegando o nauio dºArlan- 
ça e Alfernao , o caualleiro do Saluaje fofle 
entregue de tudo e determinafle delles o que 
milhor lhe pareceffe. Mas. pera ifto nam era ne- 
ceffario mais que Arjentao o gouernador da 
ilha, e a vontade que o pouo tinha de per- 
feguir Alfernaa , que lhe parecia, que ainda 
daquelle poderia nacer algú mal : quiito tê 
obras dos maos nam deixaré repoufar os bôs 
te que de todo fam deftruydos, que d'Arlan- 
ça ná fe temiá , antes lhe defejauá defcanto 
e honra ; porque criada antre as tiranias de 
feu pay, cruezas de feus hirmãos , fauoreci- 
da da condiçã danada de fua may, fempre foy 
piadofa, beneuola, chea de piedade e inclina- 
çã virtuofa, tanto que aas vezes importunado 
feu pay e may de fuas lagrimas forçaua a con- 
diçã a fazer coufas contrairas a elles. Sendo 
tudo aff determinado, o efcudeiro de Berol- 
do por nome Albaner fe embarcou no nauio 
com Colambrar e mandou dar as velas , que 
o vento era profpero. Aquelles companheiros 
o eftiueram oulhando te o perder de vita , fi- 
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mar, porque la fe hia onde o coraçam o guia- 
ua. Ainda que a faudade de aquella partida e 
viagé ningué a fentia no eftremo, em que el- 
la fe podia fentir, fenam o caualleiro do Ti- 
gre, que os outros la mandauã cartas e reca- 
dos, có que algú tanto fatisfaziá feu defejo, 
mas quê de fi nã fiaua feu fegredo, como o 
defcobriria a outrê pera defcanfar co'iffo ? Per- 
dido onauio de vifta, como o dia foffe gran- 
de e o caualleiro do Tigre pouco coftumado 
a ter momentos ociofos , pedio aos outros que 
quifeffem ver a fua ilha perigofa , que dahi 
perto eftaua , que lhe parecia fazer o que nam 
deuia , paflarlhe tanto pela porta fem a vifi- 
tar; deque todos receberá contentamento , que: 
as coufas della eram pera de muito longe as 
vir buícar , quanto mais eftando tã perto. Ar- 
jentao mandou fazer preftes húa fuíta, que na 
terra auia muitas, por fer nauios de que Bra- 
uorante mais fe feruia , e nella fe embarca- 
rã os quatro companheiros e Arjentao cô al- 
gús principaes da ilha em outra, leuando al- 
gús refreícos e mantimentos, porque nã fabiá 
qua prouida entam eftaria a perigofa. A fe 
partirá da ilha profunda , correndo a remos 
ao longo da cofta, polla ver milhor a fua von- 
tade, que era pouoada de muitas villas e lu- 
gares groflos; fenhorio pera qual quer princi- 
Tom. II. Ece pe 
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pe fe contentar, Arjentao da fua fuíta lhe hia 
dizendo o nome das pouoações, e que cref- 
fem que pera a calidade da terra a pouoaçam 
era pequena por caufa das cruezas de Brauo- 
rante. Aff paffarã o dia e de noite atrauelTa- 
rã omar, que fe metia antre húa e outra ilha, 
E quando a menhã efclarecia , fe acharam jun- 
to della e lançaram ancora no porto , onde Pal- 
meirim a primeira vez , que alli fora defem- 
barcara ; que em toda ella nã auia outro : e 
lançando os cauallos fora quiferam caminhar 
neles, poré a eftreiteza do caminho, a afpe- 
reza da rocha nam lho confentio fe nam apee. 
Entam mandando aos efcudeiros que os leuaf- 
fem polla redea ai a fio, hã diante d'outro , 
começará fubir. E primeiro que chegaffem ao 
efcampado, onde Palmeirim achou o padram 
co'as letras, que deziã: nam pafles mais auan- 
te, gaftaram grande efpaço. Alli caualgaram, 
que o caminho o confentia, caminhando a fom- 
bra daquellas fermofas latadas , que o co- 
bria, te chegaré ao mais alto da rocha. Obra 
marauilhofa pareceo aos tres companheiros e 
a Arjentao cô fua companhia a maneira da ter- 
ra, a graça dos aruores, a fortaleza de o f- 
tio : mas chegando aa fonte lho pareceo mui- 
to mais, que a viram cercada dºalimarias con- 
formes as que Palmeirim matara, que defen- 
diã 
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diã as fuas agoas , que inda que foffem fan- 
taíticas, fem alma, fem efprito, eram tam na- 
turaes , tanto ao propio das outras , que cô 
fua ferocidade morta metiã medo , como fe 
eftiuerá viuas. Eftauam prefas pollos pefcoços 
cô cadeas de metal, que ficará das paíffadas e 
ellas compoftas tambê de metal, por mão de 
tam fingular artifice , como fora Urganda, que 
pera hú feito tam notauel fenã gaftar c'o tem- 
po, provendo de longe as ordenou e compos 
ao proprio das que Palmeirim naquelle mefino 
lugar vencera. Como quer que naquelle cafo 
o caualleiro do Tigre eftivefle tam nouo co- 
mo feus companheiros, fofpeitando que pode- 
riã fer obras de Daliarte , lhe pedio que o ti- 
rafle de aquella duuida. Senhor , refpondeo 
Daliarte, qué a auentura deita fonte ordenou: 
af como quis que os que nella acabaffem f- 
caflem em efquecimento : quis, que qué a feu 
faluo a acabaíle , deixafle memoria perpetua 
de tamanho cafo. Pera iflo cô fua providencia 
ordenou eftas alimarias feroces, que fam tres- 
lado do proprio original das outras, que vos 
mataftes, que tanto que as naturaes fe cor- 
romperã, eitas arteficiaes fe poferá em feu lu- 
gar; pera qú É todo tempo, os prefentes e por 
vir , quando aqui vierê fejã teftemunhas de 
voflas obras. Iflo meímo no lugar , onde ven- 
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ceftes os caualleiros dºEutropa , achareys tam- 
bê outros do feu proprio tamanho e grande- 
za conforme aos paílados , feitos de marmore , 
pera que os muitos dias e annos os nam cor- 
rompam, cô os efcudos nos padrões polla or-| 
dé e da maneira que os açhaftes no dia de vof- 
fo vencimento e feu desbarato. Aqui vereys 
a prouidencia e fabeduria de Urganda:, cuja 
foy efta ilha, a quê nam deueys pouco ; pois 
cô feu faber fez immortags voílos feitos. Por 
certo , diffe Beroldo , muito fe deue a ella pollo 
que nefte cafo fentio; porê deuefe mais a quem 
tamanhas coufas acaba, que. de mi vos fey di- 
zer, que fabendo que aquellas atimarias fam 
mortas, lhe ey medo e poria em duuida co- 
metellas, quanto mais quê eftivefle ante fua 
ferocidade viua. Pois nã vedes, fenhor Berol- 
do, dife Platir, o que aquellas letras, que 
eltam na pia dizê, que hías conuidam a beber 
d'agoa , outras vollo defendem ; mas ja agora 
que a defefa he fraca , bé fera que a proue- 
mos. Entã fe chegará todos aa fonte e laua- 
rã nella as mãos e roftos do fuor e poo e pro- 
uarà d'agoa que a feu parecer era como as 
outras agoas. Arjentao e os da ilha profunda 
nã fabiam que difeffem , que feu animo nã 
baftaua a cuydar niflo: enã he muito fer ah; 
que te Platir e Beroldo, que antre os nb i ef- 
Or- 
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forçados tinhã esforço fobejo, tinham aquel- 
le feito por coufa admirabel. Acabado de ve- 
rê tudo miudamente, fe forã contra o caítel- 
lo, que tambê ao parecer de todos era coufa . 
pera vir buícar de longe. Ao pe delle, áquê 
da caua, eftauã quatro padrões de jaípe c'os 
eícudos do tamanho e cores qi os outros paf- 
fados eram. Pegados co'elle quatro cauallei- 
ros de marmore armados das propias armas e 
deuifas , que os verdadeiros guardadores da- 
quelles efeudos foyã trazer, que como foffem 
grandes, d'aparencia efpantofa e membros dif- 
formes , dauã mais honra ao vencedor. Nos 
brocais dos efcudos eltaua efcrito o nome de 
cada hã, fegundo o que o guardaua. E poíto 
que todas eftas coufas em todos fizefle admi- 
ça, o caualleiro do Tigre nã eftaua fem ella, 
que via as coufas porque paffara e parecialhe 
que inda as tinha prefentes. À efte tempo fe 
lançou fobre a caua hãa ponte leuadiça, por 
mandado de Satiafor, e hã efcudeiro veo fa- 
ber quê erã os caualleiros, e a tornarã reco- 
lher que afi era o cuftume. Mas depois que 
vio ou conheceo o verdadeiro fenhor da for- 
taleza, a tornou lançar e veo Satiafor aos re- 
ceber e recolher dentro. Pareceme, dife Pla 
tir, depois que entrou no patio , que todas 
as coufas deita terra fam diferentes das ou+ 
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tras, que fe as auenturas erã perigofas , a for- 
taleza e maneira della nã era menos pera lou- 
uar. Certo que, quanto mais vou vendo , mais 
me parece o faber de Urganda dino de fer el 
timado por cima de todolos do mundo. Niifto 
nã erraua Platir, que como quer que aquelles 
paços e cafas foflem feitos pera o repoufo de 
fua pefloa , onde o mais do tempo abitaua e 
alli tiuefle feu amigo, a qué quis tamanho bê 
como nas proezas e hiftoria de Amadis fe con- 
ta, efmerou todo feu juyzo e engenho na in- 
uençam e maneira delles ; pois julgue cada hã 
quê tam excelente o teue pera tudo, quanto 
mais viuo o acharia nas coufas de fua vonta- 
de e de que tanto gofto leuaua ? Tornando a 
elles , depois de verê todo o apoufentamen- 
to, forã ao lugar donde eltaua o gigante de 
metal e ifto ouuerã por tã pouco a reípeito 
do paíffado, que o nam olhara. Dahi fora ter 
onde fe paflaua o rio e vendo o modo da pon- 
te e a eftreiteza e podridã della, a altura da 
agoa, aqui fe pos em efquecimento todolos 
outros trabalhos paífados. Seluiã, que te li fe 
vinha gloriando é fua vontade nas obras de feu 
fenhor, efquecido daquella gloria e contenta- 
mento , lhe vierã lagrimas aos olhos , tendo 
em prefença os temores em que naquella ca- 
fa fe vira; porê o caualleiro do Tigre, que 
o 
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o fentio , vendo que os outros fe ocupauá no 
efpanto de tamanha coufa , fe chegou a elle, 
dizendo. Amigo Seluiam , quê de fua parte 
tê as lembranças da Senhora Polinarda nã creas 
que nenhã feito ache graue de acabar. Iito 
é feu nome o cometi e acabey e nelle achey 
o remedio, por iflo nã cuydes que fiz muito: 
e tornando fe aos outros , difle. Deixay, fe- 
nhores de gaftar tempo em coufas tá peque- 
nas ; vamos comer , que nos efta chamando 
Satiafor. Bê he fenhor Palmeirim , dife Be- 
roldo , que as tenhaes em pouco ; pois pera vos. 
nenhãa pode fer muito ; mas né por io as 
tenhaes em pouco, que na verdade nam fam 
pera iflo. Satiafor os leuou a híia fala gran- 
de , fingular de ver a obra della , e terrea, 
corrialhe hã tanque dºagoa pela porta , de que 
fe regaua hã jardim pouoado de muitas aruo- 
res, dellas pera fruita , outras pera fombra, 
pofto tudo por fua ordem e em feu lugar, 
aqui lhe deu de jantar muy abaftadamente , 
que Satiafor, alé do ter por natural, defeja- 
ua ganhar a vontade ao caualleiro do Tigre. 
Ah paffarã o dia e chegada a noite achará lei- 
tos pera todos, que ficaram do defpojo de Eu- 
tropa; que, alé de fer rica e grã fenhora , ef. 
taua fempre prouida de coufas neceflarias a 
hofpedes, que aflilhe conuinha pera agafalhar 
| os 
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os amigos, que os imigos outro gafalhado lhe 
parecera milhor que o feu. 


CAPITULO CXX. 


Do mais que o caualleiro do Tigre palfou na. 
ilha perigo/a. | 


O outro dia pella menhãos quatro com-. 

panheiros fe fairá ao jardim , que an- 
tre as coufas notaueis daquella cafa nam era 
menos pera ver e as ter em muito , que co- 
mo quer que Urganda nelle coftumaffe lograr 
as feftas dos verãos cô feu amigo, o ordenou 
a feu goifto. Eftaua feyto em repartimentos , 
que fe deuidiãá hús dos outros cô ruas largas , 
tanto por compaflo, qú é nenhía parte pare- 
cia que fayffem fora delle. Prantados polla 
borda hús ulmeiros crecidos e de muita rama, 
todos de hú tamanho e medida, e polítos por 
ordem ygoal, que lhe daua muita graça. De 
há ao outro por todo o comprimento das ruas 
auia caniçadas de tantas galantarias e inuen- 
ções , quantas nã pareciam pofliuel caber no 
juyzo humano; tã nouas, como fe forã acaba- 
das aquelle dia. O chão das ruas lageado com 
pedras brancas e verdes a maneira de lijonjas; 
cô que ficauã mais nobres e galantes. Tantos 

quan- 


DE PaLMEIRIM DE INGLATERRA. 409 


quantos eram os repartimentos , que no jar= 
dim fe faziam, tantas erá as deferenças d'ar- 
uores, eruas e outras flores conformes ao lu- 
gar ; que em hús auia aruoredos de troncos 
muy grandes , as ramas tã altas , que pare- 
cia tocar as nuués e tam baftas , que apenas 
fe podia andar antr'ellas, de calidade e natu- 
reza, que na mayor força da calma fe menca- 
uã com vento, e o fol por antre as. fuas fo- 
lhas: nã tinha força pera empedir a fombra: 
em outros outras aruores criadas pera vío da 
vida, de tã fingulares fruitas, quanto: a natu- 
reza fe podia efmerar: em outra parte flores 
continuas de todo o anno de tantas diuerfida- 
des de cores, quantas a primauera tras con- 
figo , quando fe mais refina. Em algú deftes 
campos verdes fem nenhia outra meftura d'húia 
erua baixa quafi tofada:, pera alli lograr o fol, 
quando a humanidade o defejafle. Em outro 
repartimento auia rochas da penedia aípera e 
fragofa cubertas de era e outras eruas, con- 
forme a fua propiedade: do mais alto dºellas 
deciam canos d'agoa , que ao decer vinham 
dando de pedra em pedra, e eram compotas 
por talarte, que o rogido d'agoa nas pedras 
formaua toda quanta armonia roufinoes e ou- 
tros paffarinhos alegres podê fazer no tempo, 
aque mais fam pera efcuytar. No pce da rocha 
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todas aquellas agoas fe recolhiã em tanques 
cercados de húa pedra chriftalina laurada de 
maçonaria d'obra Romana, chea de tanta fo- 
tileza e galantaria pera dar contentamento aos 
olhos, quanta ao juyzo humano feria traba- 
lhofo comprender. O que neítas coufas era 
mais de notar he que nenhúa dellas padecia 
corruçam , mas antes eftauã no propio fer e 
vertude , cô-que as alli prantarã. Às aruores 
cô fua folha , as flores cô fua flor , os cam- 
pos cô fua graça e verdura, as rochas cô fua 
afpereza e galantaria. É fobre tudo em luga- 
res conuenientes fontes d'agoa crara, que fay- 
da dellas fe fomia por canos fecretos , e lo- 
go tornaua a fayr por eíguichos apertados cô 
tamanha furia, como lhe fazia trazer a força, 
cô que faya , cayndo em pias da mefma pe- 
dra grandes e lauradas do lauor dos tanques. 
Dall fe repartia aquella agoa por lugares di- 
ueríos , hia pera húa parte, outra por outra , 
toda por canos de metal poftos por ordê, cô 
que fe regaua geralmente todo o jardim e ca- 
da coufa fobre fi. Ifto nam por mão de nin- 
guem ; mas a mefma ordenança dos canos hia 
vifitando e correndo tudo. Nam fem mifterio 
fe regaua de contino, qu'efta agoa era de tan- 
ta excelencia ou a propiedade da terra o cau- 
faua , que na virtude della fe foftinha cada 
cou- 
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coufa fem corromper. Tanto tiueram que ver 
os caualleiros em algíias deftas coufas, que fe 
fez ora de comer, no qual fe detiuerá pou- 
Co, que quiferam tornallas a ver mais de va- 
gar. Niito paílou o dia; porque cada híia auia 
meiter pera fi outro dia. E tornando a defpen- 
der naquellas coufas , o mais , que delle fi- 
caua , fe fez noite, a mayor parte da qual 
gaftaram em louuar o faber e defcriçam de 
Urganda : empedindo cô efta pratica tanto o 
fono, que ja quafi menhãa entrará nelle. De- 
pois de leuantados, Satiafor fe veo a elles cô 
outro cafo nouo , dizendo contra o caualleiro 
do Tigre. Pareceme , fenhor, que depois de 
auer as coufas deita ilha por velhas fe achã 
nouidades nella. No meyo dºaquelle jardim, 
donde ontem paffeaftes e eu vifito cada dia, 
em lugar mais deícuberto e defocupado, que 
todos , achei agora híia camara coadrada e 
grande da mais fingular obra e enuençam, que 
nunca vi : por que inda que as outras obras 
deita cafa fejam auidas por milagrofas, a meu 
Juyzo e parecer eftaua muito por cima dellas. 
Ná pude entrar dentro , que achey a porta 
ocupada de dous gigantes temerofos e gran- 
des, que a goardã. Ágora, fenhor, a podeys 
hir ver, que, fegundo fofpeito, naquella ca- 
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muito tempo pera galardã dos outros trabas 
lhos , que nefta terra paflaítes. Fizerã tama- 
nho aluoroço eftas palauras é todos, que, fem 
mais agoardar , pedirã armas é fayrã ao jara 
dim, e no lugar onde o dia paílfado virá" tu> 
do rafo, acharã aquella cafa, que defora efa 
tiueram olhando, que era muito pera iffo, Por= 
que foo a face das paredes defora eftaua coms 
polta de tantas galantarias e fotilezas, efcul= 
pidas em hú marmore aluo e duro, qd écera 
muy branda parecia difícil poderê fe fazer. OQ 
telhado dºhúã curucheo dºaltura innumerauel,; 
cuberto de lagias da grandura de azulejos de 
cores diuerfas, tã finifimas em fi, que as nã 
podia fofrer a vifta pera determinar o certo 
de cada hiãa , que os olhos variauã na clari= 
dade dellas. Porê olhadas de longe fofria fe 
melhor, húas dauã graça as outras, cô que as 
ajudauã, e todas juntamente pareciã hã catas 
fol, ilto era o mais que fe nellas podia des 
terminar. Do mais alto do corucheo: faya lia 
atte de prata grande , onde fe engaítaua húa 
grimpa a maneira de bandeira coadrada fey- 
ta de materia incorrutiuel. D'hãa banda tinha 
o ceo eftrelado cô todolos planetas em roda 
e no meyo delles. Mercurio veftido ao modo 
ec mancira, que os antiguos o pintam ; da ou- 
tra o grande Ercules efpedaçando o ladram 
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Caco, que, fegundo a openiá dos gentios, 
engollio o fogo. Em cada canto da cafa efta- 
ua prantada hãa aruore , e todas d'hã tama- 
nho e groífura e comprimento , de tal altura, 
que. vinha ygoal cô o'corucheo, na rama das 
quaes fenã podia conhecer o nome ou propie- 
dade dellas, que ao feu parecer erã fobre na- 
tureza': em lugares conuenientes & caixados 
nas paredes auia vidraças fingulares, que da- 
uã claridade aa cafa, tambê ocupadas de hif- 
torias antiguas , que erã dinas de fe galtar 
nelas algã efpaço. Pareceme , dife Platir., 
depois de 'bé olhado tudo , que coufa, onde 
Urganda tanto efmerou as moftras de fora, 
nã fera menos pera ver de dentro; por Hlo ef- 
primentemos a ferocidade dos gigantes, e fe 
nos derem lugar , veremos o que la vay ::e 
eu, fenhor Palmeirim , receberia merce , fe 
nefte cafo a primeira proua me deffeys ; pois 
aqui e em qualquer parte auemos de eftar a 
voífa ordenança. Quê quereys vos, dife Pal- 
meirim, que vos empida a vontade cm coufa 
tanto de voílo gofto? fazey o que vos ella pe- 
de e franqueay nos a entrada, que fe vos nã 
o fazeys, perder lhe emos a efperança. O ef- 
forçado Platir por fe nã verlouuar de pefloa, 
ante quê todalas obras eram pequenas , nam 
quis ouuir o fim da pratica, e cobrindofe do 
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eícudo, a efpada na mão, fe chegou aos gi- 
gantes, que co'as maças leuantadas o recebe- 
rã. E porque ante aporta, que guardauã, ef- 
taua hi peitoril baixo de altura de dous de- 
graos, tanto que Platir pos os pes nelle, hã 
dos gigantes, que te li fazia efpanto co'a ma- 
ça, a foltou em terra e dando dous paílos auan- 
te, como coufa viua e nã fantaftica, em def- 
prezo de fua valentia e fortaleza , o tomou 
antre os braços e lançandoo fora do peytoril, 
tornou fe a feu poíto. Platir corrido de fe ver 
ah, o tornou acometer a fegunda e terceira 
vez; mas d'ambas lhe aconteceo como da pri- 
meira. O principe Beroldo , querendo expri- 
mentar fua fortuna, foy tirado da mefma for- 
te que Platir. O caualleiro do Tigre , nam 
lhe fofrendo o coraçam a vergonha de feus 
companheiros , nã quis efperar que Daliarte 
fe viíle nella, e cometeo o mefmo paíflo, po- 
rem como o preço daquella cafa nam lhe per- 
tencefle, aconteceolhe como aos outros , nã: 
porê que há foo gigante o lançafle fora do 
defendido ; mas ambos juntamente fe vieram 
a elle, que hãa ymagê d'ouro , que Ífobre o 
arco da porta eftaua, amodo de velha , veítida 
de trajo antiguo , lhe bradou. que acodiffem 
ambos enã deixaflem violar o Ífeu tefouro a 
homê indino delle. Entam tomandoo cada hã 
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por feu braço, a pefar de fua força e esfor- 
ço, O lançará fora do peytoril. Ainda qu'ifto 
foffem coufas de encantamento pouco pera fen- 
tirê, né doerê , nam aconteceo ali ao caual- 
ro do Tigre, que reuoluendo na memoria to- 
das fuas boas venturas pafladas , pareceo lhe 
que ja a fortuna o chegara ao derradeiro grao 
dellas, e que dalli por diante defcaeria ; pois 
acabando (empre coufas tamanhas, em húa de- 
menos calidade podera tã pouco. Eftando paf- 
fando configo eftes defgoltos , Daliarte, que 
os fentio nelle quis prouar a mefma auentu- 
ra, nã cô efperança dºa acabar, que bé cria, 
que onde aflor de todo o esforço desfallece- 
ra, ficaria o feu muito dáque: e faltando fo- 
bre os degraos remeteo aos gigantes , que 
contrelle nã bollirãá , antes deixando fe cayr 
ante feus pes, lhe defembaraçarã a entrada, e 
chegado mais a ella, contente da obediencia , 
com que o tratarã, efteue vendo muito de va- 
gar o lauor e obra do portal, que erã do mef- 
mo jaez das outras coufas. A ymagé , qu'efta- 
ua fobre elle , em prefença de todos abrio 
hia buçeta, que tinha no regaço, pequena e 
muito louçãa e de tanto preço , que fe nam 
podia eftimar; e tirando de dentro hãa chave 
douro pequena , a deixou cahir por hú cor- 
dam de feda preta, que o fabio Daliarte to- 
mou 
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mou e obrio co'ella a porta. À efte tempo o 
caualleiro do Tigre e Ífeus companheiros fe 
chegaram fem nenhã empedimento , e todos 
juntamente entrarã dentro , onde logo conhe- 
cerã, que a vitoria daquella cafa de rezã nam 
conuinha, fe nam a quê a ouuera, tendo por 
iffo em muito mor eftima a Ífciencia de Urgan- 
da; que nella eftaua a fua livraria e alli era 
o feu eftudo. Por certo , ainda que te li nas 
outras coufas ,-que auia vifto, os trouueílem 
efpantados, as daquella cafa lhe parecerã mui- 
to mayores ; que alé dos liuros fer quaf 
infinitos , e nelles fe encerraíle toda a ex- 
celencia de quantas (ciencias fe podê dizer : 
e eftiveffem poltos fobre eitantes d'ouro muy 
lauradas e as mefmas eftantes aflentadas fobre 
alimarias e aues do propio metal, ao parecer 
viuas e'mortas no affoffego, e as goarnições 
dos liuros foffem do mefmo toque , erã cra- 
uadas de pedraria pollos cantos, e as brochas 
de pedras de muito preço. Tudo ifto parecia 
pouco a quê mais eftima as coufas conformes 
a feu defejo, do que cobiça tefouros dºoutra 
qualidade ; qú é torno da cafa no alto das pa- 
redes , onde a liuraria nam chegava , eftauã 
ymagês de vulto tiradas ao natural das outras , 
que alli fe reprefentauã , que erã as molhe- 
res mais aflinadas & fermofura e parecer, que 
te 
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fé aquelle tempo ouuera no mundo ;-veftidas 
“de cores e roupas tã nouas, como fe forã da- 
quelle dia, e cada húa do trajo, que em feu 
tempo fe coftumaua , tã viuas no parecer, que 
enganauã a vifta a nã faber determinar outra 
coufa, né fe podia acabar cô o juizo de quê 
as via crer, que foílem corpos mortos, qu é 
nada o pareciã fe nam no efquecimento dos 
membros pera os bolir, e da lingoa pera fol- 
tar palauras, qu é tudo o al nã auia que du- 
uidar. Como aos afeiçoados a eftas coufas, 
quando as té prefentes, tudo o al lhe efque- 
ce; afli fe ocupará os.companheiros no que ti- 
nhã ante os olhos: , que tudo o paffado ficou 
em efquecimento , em efpecial depois que an- 
tre aquelles vultos virã os que elles traziam 
na vontade. Em húa das;coadras da cala efe 
tauã as que forã em tempo de Urganda, e 
ella antre ellas, tirada ao propio , na ydade 
de fua mocidade cô hã liuro nas mãos, fen-- 
tada em húa cadeira d'oúro de fingular artifi- 
cio, a fua mão dercita à férmofa Oriana, fi- 
lha de Lifuarte rey da grã Bratanha;, com le- 
tras no regaço ,-que déclaraúã feu nome ,.e 
all as tinhã todas : d'outra parte Briolanja;, 
raynha de Sobradifla, Leonorina, princefa de 
Coltantinopla , ainfante Méelicia, e Olinda fem 
mais outré ningué. De que fe cre, que as ou- 
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tras daquelle tempo , que tiueram nome dé 
fermofas , como no liuro del rey Amadis fe 
conta, nam eram merecedoras daquella imor- 
talidade. Em outra quadra eftavã Ifeo la Brun- 
da: Genebra , molher del rey Artus ; amiga 
de Lançarote del Lago , a fegunda Ifeo das 
brancas mãos, cô outras, que naquelle tem- 
po concorrerã na gram Bretanha, que a ten= 
ça de Urganda era deixar memoria: das mara- 
uilhas daquella .terra , por fer della natural; 
Na outra quadra eftauã outras mais modernas 
e muitas. À emperatriz Polinarda , Agriola 
emperatriz d'Alemanha , Gridonia , Flerida , 
Francelina, tiradas fegundo ahidade ; em que 
mais florecerã. É inda que todas as defta qua- 
dra fofem por eftremo fermofas, Flerida pa- 
recia , que leuaua o preço dellas. Na outra 

arte eftauam as que naquelles, dias concor+> 
riã, Polinarda filha de Primaliã, Miraguarda , 
Lionarda , princefa de Tracia , Áltea , Side- 
la, filha del rey Tarnaes de Lacedemonia , 
Arnalta princefa de Nauarra, que, inda que 
fuas obras nã foffem dinas daquella cafa , o 
parecer o merecia. No meyo deftas no mais. 
dino lugar Polinarda, que tambê neita qua- 
dra parecia que fazia enueja aas outras; mas 
ifto nã parecera afli a Florendos , fe alli ef- 
tivera, e tiuera rezã , que Miraguarda la fe 

ias :, lhe 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA, 419 


lhe conhecia húa moftra tã confiada, que pa- 
recia que lhe víurpauã feu lugar. Na primei- 
ra, Oriana e Briolanja eftauam tanto por ygoal, 
que feria duro determinarfe qual punha o rif- 
co por cima, poíto que o vulto de Oriana ti- 
nha húãa honeftidade ferena, que daua afeiçã 
aos olhos pera lhe daré a vitoria. Porem toda 
a caía juntamente , qué cô juyzo livre e de- 
fembaraçado as quifefle julgar, né a fermofu- 
ra de Oriana e Briolanja, Flerida , Polinar- 
da, Miraguarda, qu'eram as que antre as ou- 
tras fe mais eitremauã, empediria daré a hon- 
ra daquella cafa a Ifeo la Brunda. Deixemos os 
afeyçoados; qu'eftes cada hú dara o louuor a= 
quê eítiuer entregue ; que cfta ceguidade tê 
o amor, e daqui veo pintarem no af; mas quê 
tiuefle defocupado o efprito, mal poderia ne- 
gar eita verdade. Os quatro companheiros , 
efquecidos de fi meímos, punham os olhos no 
que viã, cada hã efpantado do que diante ti- 
nha, ocupado em penfamentos , que dºalli na- 
ciã, nã viam os eftremos dos outros , efpe- 
ciaimente os do caualleiro do Tigre, que ven- 
do ante fi o cuydado, que fempre o atormen- 
tara , ornada e compoita de fua natural gra- 
ça, veítida da propria roupa e trajo, em que 
a derradeira vez avira, nãeria que foífe cou- 
fa compolta ou feita de outré; antes afirma- 
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ua fer aquella a mefma Polinarda fua fenho- 
ra, como a efa a olhaua, ah a temia , ah 
a receaua e afi fe lhe encomendaua antre f 
mefmo , dizendo. Senhora, eu fey muy bé que 
foys ela; e pois o foys, nã feria mal, qd e 
pago ou fatisfaçã do que vos quero e vos me-: 
reço , trocafleys algi ora a vontade pera: co- 
migo. Mas cô quê falo, ou que prefta o que. 
digo, pois pera me ouuir Ífoys furda, pera me. 
falar muda , tudo o cô que me podeis dar 
vida tendes morto, o que me da pena, effo- 
acho viuo para mais meu dano ? Porê fe de. 
tratardes me ah, fois fatisfeita , nã tenho de=. 
que m'agrauar , qú é fim oque quereis ifo 
quero, e do mal que me fazeys viuo conten= 
te, cuydando que o fereys vos, que na cons 
fiança difto me foftento., e pode fer que nã 
acerto. Defta mancira cada hã paffaua outras 
rezões com quem lhe dezia o defejo, quê nam 
achaua cô quem as paflar, ocupada a fantefia 
em todas partes, nã fabendo onde a afirmaf- 
fe. O infante Platir tinha alli a princefa Si- 
dela, filha de Tarnaes rey de Lacedemonia , 
qu'elle feruta em fua vontade, e depois ca- 
fou co'ella e foy rey e fenhor daquelle rey- 
no. Beroldo, principe dºKfpanha;, porque nam 
achou feu cuydado naquella cafa, paffaua a- 
quelles eípaços cô menos contentamento, nam 
que- 
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querendo confeflar fe a fi mefmo, que qué lho: 
daua, foffe menos pera 'a pouoar , que as ou- 
tras, que alli eftauã: qu'ifto té os bôs namo- 
rados, feré tam contentes do que amã, que 
nã querem confeffar a ninguem ventaje. E na 
verdade, Oniltalda, a quê Beroldo feruia , era 
pera a teré neta conta; e fe nam s'achou an- 
tre as outras , foy. porque, as que Urganda 
pera aquelle lugar efcolheo., erã tudo eftremos 
da natureza. Acabado de cada hú foltar as pa- 
lauras, que lhe a fantefia reprefentaua , dife: 
Daliarte. Senhores , fegundo vou vendo ,' fe 
vos nam forê aa mão, aqui quereys fazer af- 
fento perpetuo., e húas imagés mortas ferã 
verdadeiro efquecimento do que vos mais de-. 
ue lembrar ; por io nam deys tamanha vito- 
riaide vos a quê a nam fabe fentir, que feria 
confamir o tempo em vaydades fem nenhã frui- 
to, o verdadeiro treslado , que vos eflas re- 
prefentã, noutra parte o tendes , cílas vamos 
bufcar , que: eltoutras cada vez , que volo a 
vontade pedir, eftã ofrecidas a logrardes o feu 
parecer fantaftico fem contradiçam de ninguem. 
Nilto fe virou par'elle o caualleiro do Tigre, di- 
zendo. Que quereys que faça”, fenhor Daliar- 
te, quê vir as maratilhas defta cafa, fe nam 
ocupar o juyzo nellas e perder o fentido pe- 
ra nã faber cuydar Cal? De mi vos digo, que, 


dom Poatror mocdl, 
marauilhado do que vejo, nã fey onde eftou, 
vede que fara o que o tê entregue nalgia def- 
tas ymagés ! Ito dife o caualleiro do Tigre, 
por nã dar a entender a nenhãá dos outros aa 
afronta, em que feu coraçã fe vira. Entã fe 
fayrá todos por fer ja tarde, e fe forã defar- 
mar e comer: e porque lhe pareceo, que na 
ilha nã auia mais que ver, determinarã logo 
partirfe. Arjentao cô os outros da ilha pro= 
funda forá ver todolas particularidades daquela 
terra , que lhe parecerá muy grandes. O ca- 
ualleiro do Tigre, querendo defpedirfe de Sa- 
tiafor, em prefença delle e dos mais dailha;, 
chamou Daliarte feu hirmão , e cô palauras 
de muitos dias cuydadas dife. Senhor hirmão ; 
fe eu nã cuydafle, que algú ora a minha for- 
tuna me chegaria a tempo de vos poder pas 
gar e: feruir algúa coufa do muito , que vos 
deuo, ter mebia por homê defraco conhecimen-- 
to. E pois neítes dias d'agora nam tenho de 
meu coufa, em que me poflaes ver eita von- 
tade, peço vos que por penhor della aceyteis 
de mi efta ilha, que he a coufa deita vida, 
que có mayor rifco de minha pefloa e def- 
pefa de meu fangue ganhey : nifto auerey que 
fatisfaço meu trabalho. E pois efte lugar he 
mais merecedor de vos, que de outrê, e vos 
mais delle, que ningué, nã me negueys o que 
| vos 
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vos peço , né engeiteis efte defejo , que me 
aueria por injuriado. Ao menos deue vos lem- 
brar ; que o milhor defta terra goardou Ur- 
ganda pera vos ; por iflo aceitay o fenhorio 
della co?a mefima vontade , que volo eu ofe- 
reço. É daqui mando a Satiafor, que como a 
mi vos obedeça, e a vos peço por merce , que 
o honreys' como eu o efpero; de forte, que 
de vos tire o galardã do muito, que lhe de- 
-v0. Senhor , refpondeo Daliarte , efta ilha he 
à que fe deue queixar cô caufa, pois lhe ne- 
gays o feu premio em tiralla de vos, polla 
dar aquê cuftou tá pouco. Eu a aceito ; por> 
que fey que nella vos ey ainda de fazer mui- 
to Íeruiço em coufas, que o tempo defcobri- 
ra e que ainda eftam por vir. Satiafor nam f-: 
cara meu fudito , mas como companheiro ygoal 
fera tratado de mi, affi pollo merecimento de 
fua pefloa , como polo mandamento voffo , que 
de neceílidade ey de comprir , como fe feffe 
divino precepto. Nifto lhe pedio a mão pera 
lha beijar, mas elle o tomou nos braços, e a- 
pertandoo antrelles, lhe diffe. Queira deos, 
fenhor hirmão., que me deixe o tempo ter cô 
que vos firua, que entam vos moftrarey quan- 
to fam em conhecimento do que vos deuo. O 
principe Beroldo e Platir lhe tinerã em mer- 
cc a que fez a Daliarte, dizendo que fora a 

mais 
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“mais jufta e milhor empregada , que nunca vi- 
«ram; porque aabitaçã da ilha foo par'elle pa- 
recia aparelhada. Satiafor , ainda que deita tro- 
ca ná toffe fatisfeito, difimulou fua vontade”, 
por nã criar odio no nouo fenhor ; e coefta 
deflimulaçã de fua pena lhe deu logo a obe- 
- diencia, pedindo porê ao caualleiro do Tigre, 
que d'hi por diante o nã tratafle por vaffal- 
lo eftranho, nê fe efqueceffe delle. O caual- 
leiro do Tigre lhe fatisfez cô palauras , de 
que Satiafor ficou contente, e de que depois 
naceram obras muito verdadeiras. Logo fe de- 
terminará partir, deixando Daliarte por al- 
gús dias naquella terra. O caualleiro do Ti- 
gre fe embarcou cô Arjentao na fua fuíta, cô 
tençã de yr tomar terra firme , onde mais per- 
to podeffe, e dalli fe tornar Arjentao aa fua 
gouernança; e pera yr afi foo pedio licença 
a Beroldo e Platir, dando por efcufa;, que ti- 
nha húa auentura pera paífar, que de neceffi- 
dade auia de yr foo, e parecer a prazo finala- 
do. Elles a' receberá, porque cuydaram feria 
ali, ou porque conhecerá delle, que feu de- 
fejo era andar defacompanhado. IEmbarcando 
fe na outra galee, em que vierã , fe forã a 
via de Coftantinopla, e em pouco tempo to- 
mará terra , onde defembarcaram e feguiram 
fua viajé. O caualleiro do Tigre aportou tam- 
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bê a outra parte, onde deípedio Arjentao , 
que com muitas lagrimas fe apartou delle e 
fe foy agouernar a ilha profunda e víar de feu 
Oficio, com que o pouo recebeo contentamen- 
to, que fuas obras o faziam dino de o rece- 
berem coelle. 
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De como Alfernao chegou aa corte de Coftanti-= 
mopla e do que paffou nella. 


P Affados algús dias depois da partida do 
| caualleiro do. Saluaje da corte do empe- 
rador feu auoo , eftando elle e todos os gran- 
-des de fua cafa poítos em grá cuidado , acom- 
panhados de muita trifteza, por nam teré no- 
uas de fua faluaçam , tendo as mais certas de 
fer perdido , pollas que trouuera feu efcudeiro , 
que ja auia dias que ahi eftaua , e contara 
o que lhe acontecera ao paflar do rio, onde a 
nuuê cobrio a barca , que do mais , que de- 
pois fucedeo , nam fabia nada, aconteceo, que 
eftando hum dia fobre mefa praticando có al- 
gús principes e caualleiros nefta defauentura 
e no mao confelho, que tiuera o emperador 
em deixalo hir ali, entrou polla porta da fa- 
“Ja Alfernao , tanto mais velho do que alli vie- 
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ra a primeira vez , que quafi o nam conhe- 
ciã, porque o medo, que o acompanhava, e 
a fortuna daquelles dias lhe arrugarã muito o 
rofto e fizerã enfraquecer os membros, inda 
que cô tudo logo daua o ar de quê era. É 
chegando ante o emperador , lançado debru- 
ços , lhe beijou per força os pes , dizendo. 
Muy poderofo fenhor , peço vos , pois volla 
beniuolencia, humanidade e vertude atodos he 
geral, qu é mi nã desfaleça. Bé fey, que fe 
por minhas obras me julgardes , nenhíia re- 
zam terey, que me efcufe de graue pena; mas 
aqui pode foprir voíla condiçam real , cuítu- 
mada a perdoar toda culpa. Eu, fenhor, fam 
o velho, que por minha defauentura, depois 
de ter hidade pera repoufar de meus maos pen-= 
famentos, quis vir a voífa corte exercitar mi- 
nhas obras, fegundo fempre coftumey. E fen- 
gindo neceflidade , que nã tinha , me deite 
voílo neto Floriano pera focorro do que vos 
pedia. Entam , contando lhe por eftenfo o 
mais , que paíffaua , lhe diffe que elle o en- 
uiaua a fua mageftade , pera que fabendo a 
verdade , o defcanfaffe do cuydado, é que po- 
deria eftar. Por certo, Alfernao, dife o em- 
perador , vos me tendes pofto em híia das maio- 
res afrontas, em que me nunca vi. Nam fey 
que paciencia bafte pera perdoar o odio, que 
" VOS 
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vos tenho, fe nam fora trazendo me nouas da 
faude de meu neto : eu dou muitas graças a 
deos, que de voílos penfamentos e yra de Co- 
lambrar o livrou. Outra ora eu terey milhor 
refguardo no que me cumpre, vos fereis ex- 
emplo pera me enfinar o modo, cô que me 
ey de fiar de lagrimas fengidas , cãas muito 
aluas e hidades canfadas. Arlança agardeço eu 
o que nefte cafo fez : fe a minha cafa vier, 
eu lho pagarey de forte, que fique contente. 
Aquê daqui mais deuo he aa tormenta do mar, 
que foy caufa de fua faluaçã. Vos yuos repou- 
far, e em minha corte podeys efperar por el- 
les, ou yrdes vos, qual mais quiferdes, que 
d'oje por diante eftais é vofla liberdade Sus 
eu quero me yr a emperatriz, dar lhe efla no- 
ua, deque ao prefente efti mal certas ella e 
fuas filhas. Mas como quer que a efte tempo 
ja acoufa andaua efpalhada pollo paço , pri- 
meiro que o emperador fc leuantafle, veo ella 
cô Gridonia polla mão, e tras ella Polinarda 
e a princefa Lionarda , que nam era a que me- 
nos fentia a perda do feu caualleiro. O empera- 
dor as recebeo dizendo. Bé vejo, fenhora » que 
tardey em vos nam yr bufcar mais cedo ; mas O 
defejo, que tiue, dºouuir todo o que aconte- 
ceo a voílo neto e perigos , que paflou, me 
deteue. Entã , fazendo as fentar + mandou a 
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Alfernao que lhe contaffe tudo de nouo. Alfer- 
nao , a quem eito era graue , por nam trazer tan- 
tas vezes fuas maldades a campo, o fez mui- 
to contra fua vontade, deque aquellas fenho- 
ras lhe cobraram odio mortal , que nas mo- 
lheres fempre a yra e defejo de vingança ef- 
ta preítes e o perdã mais arredado. E nam 
podendo fofrelo ante fi, fizerá cô o empera- 
dor que o defpediíle ; de que Primaliam le- 
uaua muito gofto, em ver o pouco fofrimen- 
to, que nellas auia. À efte tempo aconteceo 
outro cafo nouo, pera que o prazer de todo 
foffe perfeito , que ouuiram muy gram gri- 
ta no terreiro do paço ; e era, que como a- 
quelle dia Albaner , efcudeiro do principe 
Beroldo , que trazia a Colambrar por man- 
dado do caualleiro do Tigre, chegaífe e en- 
traffe co'ella pollo terreiro , todo o pouo aco- 
dia pelauer , como a húia das coufas mais monf- 

“truofas, que nunca naquella terra fe vira. Os | 
-moços e rapazes faziam tamanha matinada:, 
que foaua por todo o paço e cidade. Entran- 
do Albaner na fala, onde'o emperador efta- 
“ua, cô Colambrar polla mão, fez ainda mui- 
to mor abalo, que o auiam por coufa noua e 
"nam fabiã o que foífe. Alfernao tanto que a 
“vio e conheceo , acabou d'affentar que tudo 
“era perdido. Chegando fe mais a ella, lhe ne 
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fe. Pareceme , fenhora , que a defauentura, 
que me aqui trouue , alcançou tambem a vos: 
peço vos que a recebays cô paciencia, pois a 
“fortuna aff quer e de longe o trazia guarda- 
do. Quando Colambrar, que te li ocupara a 
vifta no emperador e naquellas fenhoras , fe 
virou contra Álfernao e o conheceo , fofpei- 
tando que lhe fizera algiia treyçam, pollo ver 
tam d'afoflego, deu hú grito tam fora do cof- 
tume. das outras molheres , que parecia que 
a fala fe fundia., tras elle fayrã hús foluços 
roncos do mais fundo do peito , tam efpan- 
tolos e triltes , que a emperatriz e aquellas 
“princefas.cô fuas damas nã podiã fofrella, e 
auiã doo e medo della tudo juntamente; por- 
que , alé de fer demafiadamente grande e fea, 
ter o roito efpantofo , mal affombrado , o cho- 
to a fazia muito mais fea. Acabado das lagri- 
mas dar lugar aa lingoa , diffe cô voz ronca 
e temerofa. O Alfernao , nifto parou a con- 
fiança, que fempre em ti tiue, o amor cô que 
Brauorante, meu marido, te tratou? que he 
de Arlança, minha filha, onde a deixafte, a 
que imigos a entregafte , que ai me fizefte 
orfãa della, fandoa eu de: ti? Senhora, dif- 
- fe Alfernao , bê fe parece que me tratays co- 
mo quê nam fabe.o que paffa: duuidardes mi- 
- nhas obras e lealdade nam he muito, que por 
natu- 
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natural vos vê, em nenhia coufa fer confiada 
perfeitamente. Ainda agora acabey de contar 
duas vezes minhas defauenturas , tornalas ey 
a contar outra, e Íferã tres, pera que faibais 
o que me deueis e pouco que vos e eu, de- 
uemos aa fortuna. Entã contando lhe tudo o 
que por elle paílara des do dia, que fe della 
apartou , te aquelle , afi como o contara ao 
emperador, lhe difle mais: Arlança, voía fi- 
lha fica contente de fi, dizendo, que fe qui- 
ferdes que como may vos trate, he neceíla- 
rio fazerdes vos amiga de quê nunca foítes 

efquecerdes vos da morte de voílos filhos e do 
“odio, que tinheys ao matador delles , fe nã que 
fera forçado , alê da perda de Ífeus hirmãos, 
que percays tambê a ella. Creme, Alfernao, 
diffe Colambrar, que fobre toda minha def- 
uentura nenhãa coufa eftimo nê me doe tanto 
como as palauras, que me dizes e ouço def- 
fa, que pari. Prouucra aos deofes , que o fim, 
que vi de todos meus filhos, vira della, an- 
tes que chegar me minha vida a eltado dºa ver 
contentarfe do deftruydor de feu fangue. Ja 
agora venham todolos defaítres, que o mundo 
pode dar, que nam os into, nê os temo, nê 
quero nenhã bê atroco de inéul mal Coroa 
paixi daquela noua foffe grande, nã fe po- 
dendo ter em pe, fe fentou no meo da caía; 
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quali morta, cerrando fe lhe os efpritos de to- 
do; de forte que por algã efpaço nam pode 
falar. No qual Albaner teue tempo de dar fua 
enbaixada ao emperador elhe contar tudo, o 
que na ilha profunda paflara, a morte do gi- 
gante , a cruel batalha , que o caualleiro do 
Tigre ouuera co'elle, a de feus fobrinhos cô 
Beroldo , Platir e Daliarte , de que Primaliã 
e Gridonia eftauã bé contentes, vendo as al- 
tas cauallarias de feu filho. Contou lhe mais, 
como a ilha ficaua polo caualleiro do Salua- 
Je, e Argentao por gouernador della, e elles 
partiram pera a ilha perigofa, onde eftariã hús 
dias e tornariã na via de Coftantinopla. Ja fey, 
difle o emperador, que todalas boas venturas 
“fe guardã pera Palmeirim : fe eu foubera, que 
elle leuaua tã boa guia configo, como Daliar- 
te, ouuera pequeno medo de Floriano fe per- 
der. Ja os quifera ver em minha cafa”, que 
minha defpofiçam me diz que ey de logralos 
pouco chamando outra vez Alfernao , lhe per- 
guntou fe a tençam do caualleiro do Saluajé 
era andar muito tempo em Efpanha. Senhor, 
dife elle, te moftrar a Arlança o caíftello d'AI- 
mourol. Ito ouuio muy bem a princefa Lio- 
narda, e como quê ja eítaua entregue ao amor, 
pefou lhe daquella jornada , crendo que a vif- 
ta de Miraguarda podia nelle fazer algúia mu- 
dan- 
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dança : de outra parte tornaua a cuydar, que 
achandofe la, faria batalha cºo guardador de” 
feu efeudo , e que vencendoo em nome del- 
la, feria mais feu louuor. Porê antreltas duas 
diferenças, a que lhe mas doya, eíla recea- 
ua, qu'era, poder fe namorar de Miraguarda, 
e ficar ella c'o cuydado poíto em homê, que 
tiveífe o feu em outré. Polinarda, que lhe fen- 
tio efte medo , como també trazia o fentido 
naquellas coufas, lhe-diffe. Senhora , deixay 
andar voífo caualleiro por onde fua vontade 
o leuar-, qu'eu vos afirmo'que nam ha coufa 
no mundo, que lhe mude a có que daqui par- 
tio, e o tempo vos motftrara fe o conheço bê 
ou mál, né ajaes medo aas moftras de: Mira- 
guarda”, que nã foys vos quê o deua ter de 
ningué. Senhora, diffe Lionarda, a vos nã fe 
pode encobrir o temor, em que eítou, fe fo- 
ya outra peíloa , encobrirao , poré pera cô 
vofco, eu vos digo, que viuo nefle receo, e 
folgo que mo tireis com eflas palauras , que 
“por feré voflas me defcanfam. O emperador 
mandou a Alfernao, que diffeífe a Colambrar, 
que viffe que fua paixã nã fe podia curar cô 
outra mayor paixá, que fe confolafle e creífle, 
que naquella cafa acharia muito bô gafalhado 
por fer may dºArlança ; e fe em tanto que 
ella vinha, fe quifeífe fazer chriftaã ;' que lhe 
ct] E 
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faria tanta merce e honra, que co'ella podef- 
fe efquecer parte de fua pena, mas como Al- 
fernao lhe quifeffe fazer efta arenga, Colain- 
brar, nam podendo fofrer né ouuir tais pala- 
uras , determinou fazer hã feito nouo e nun- 
ca vifto , que poífta na derradeira determina- 
çã de fua vida , tocada de defefperaçã e do 
fauor do diabo, fe leuantou em pee, dizen- 
do. Como, Alfernao, ifto merece a fe e con- 
fiança que de ti tiue, que te troques tam 
preítes da banda de teus imigos, que, nam 
contente de me renunciares e engeitares por 
elles, queres que renuncie e efqueça a ley dos 
deofes, em que naci e me criei e em que ef- 
pero d'acabar ? Ora aguarda , que eu darey 
fim a minha vida junto cô teus penfamentos 
danados , pera que outra ora feja exemplo aqué 
faz o que nam deue : e lançando os braços nel- 
le, o apertou cô toda fua força, e leuantan- 
doo do chão , fe chegou a húa das janelas, 
que na fala mais perto defi achou , e antes que 
ninguem lhe podeffe acudir , o deitou pera 
abaixo, ca fi també tras elle , onde ambos aca- 
barã; que alé da altura fer muita , o terrei- 
ro em baixo era calçado de pedra dura, onde 
fe tratará tam mal , que Colambrar morreo 
logo, por fer mais pefada, Alfernao durou tee 
outro dia. Ao emperador pefou muito difto e 
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a Primaliã també ; mas a enperatriz e outras 
princefas folgaram, por fe ver defabafadas de 
Colambrar, que andavá affombradas della. E 
por fer ja tarde, fe recolheo cada hi a Ífeu 
apoufento. A princefa Lionarda e a fenhora 
Polinarda gaftarãá algús efpaços no contenta- 
mento , que receberá da boa noua, que lhe 
viera de Ífeus feruidores , que te li nã fora 
boa , antes tal, que as fazia muito triftes. 
Nilto paffará algúas oras , que antrellas nã 
auia nenhú fegredo ; qu'ifto tem a verdadei- 
ra amizade. | 7 Se 


CAPITULO CXXI. 


De como vieram os prifioneiros , que ficauã em 
poder do turco, e foy Jolto Albayzar. 


O outro dia , depois de paffadas eftas 

coufas, e dado fepultura aos corpos de 
Colambrar e Alfernao, o emperador cô toda fua 
corte , reftituydo ao prazer e contentamento, 
que dantes nam tinhã, eitando fobre mefa , 
preguntando a Albaner, efcudeiro de Beroldo, 
principe dºEfpanha por algãas particularida- 
des da ilha profunda , entrou pella porta: hã 
caualleiro velho , que por few mandado tinha 
cargo da goarda do porto de Coftantinopla, 
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e cô os giolhos no chão lhe diffe. Senhor, fe 
as nouas, que vos ontê chegaram de voílos ne- 
tos vos deram contentamento , nê as que ago- 
ra quero: dar fam menos pera eftimar. No por- 
to deita cidade fam entradas quatro gales do 
Turco; em que vem Polendos voflo filho, có 
Belcar e todos os outros prifioneiros de voíla 
cala, qu é feu poder eltauã. Quis volo fazer. 
faber antes que defembarcaffem, porque nin- 
guem fentifle o gofto de trazer efta noua antes 
que eu. “Tam fobrefaltado ficou o enperador 
co*efte prazer fupito , deque tinha a efperan- 
ça incerta, que fem dar outra repofta, fe fayo 
polla porta da fala edeceo ao terreiro, qua- 
fi fem lhe lembrar a que hia ou como hia; 
que eíte efquecimento coftumam trazer configo 
as grandes alegrias, quando vé atempo, que 
fe duuidá e muito defejá. Sendo ja em bai- 
xo, achando fe defacompanhado , fe deteue 
hã pouco ; fentado em hã poyal , efperando 
que lhe trouuelem em que caualgar. E cafo 
que muitos dos' que alli chegará lhe quiferã 
falar e dar o prolfaça de feu contentamento, 
a ninguê refpondia , que tinha o juyzo e fen- 
tido ocupado é fuas boas venturas, focedidas 
húa tras outra, e pedia a noílo fenhor, que 
cô algúa pequena defauentura fe purgaffem. 
Que natural he de diferetos, tras obé efperar 
tê Ki ii ala 
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algú reues, e quando a fortuna em mayor fe= 
licidade os pofer , entam auerlhe mayor me- 
do. Cô amaginaçã deitas coufas de meltura co”a 
alegria de ver os feus em enteira liberdade, 
deque algú tanto viuia defconfiado : banhaua 
cô lagrimas fuas reaes caãs , lembrando lhe 
tambê: quanto no derradeiro coartel de fua hi- 
dade o tomauã aquelles acontecimentos ale- 
gres e qui pequeno tempo de vida lhe podia ja 
ficar para lograr o gofto delles. Eitando enuolto 
antre húas e outras maginações , chegou o prin- 
cipe Primaliam feu filho, a que ja fora a no- 
ua das vindas das galees, que o fez caualgar ; 
e affi com pouca companha fe forã ao porto, 
onde os feus defembarcauã. Laa acharã a mor 
parte da gente da cidade , porque todos afh 
principes e fenhores, como de toda calidade 
acodirã aquella parte cô defejo de ver os pri- 
fioneiros. Ja a eíte tempo Polendos eftaua em 
terra defembarcado com Belcar , Oniitaldo e 
outros muitos. O emperador fe deceo a pe; 
por lhe fazer cortefia, e os abraçou hã e hã. 
E pofto qu'efte recebimento fofle par'ele- hiia 
das mais alegres coufas e dos mores contenta- 
mentos, qu é fua vida paflou, toda via rece- 
bia pena de ver que Polendos e quafi a mor 
foma daquelles feus caualleiros traziã configo 
as verdadeiras finaes e moftras de fua defauen- 
73 Si 
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tura.» Que os mais delles vinhã co'as barbas 
erecidas fora de compaflo , o carão do rofto 
amarello e as defpofições fracas e bê canfa- 
das; calgús, queide Coftantinopla ao tempo 
da partida de “Targiana forá mancebos ce gen- 
tis homês , agora vinhã ao contrairo, que tra- 
ziã os cabellos brancos , os membros enuel- 
lecidos:nenhiia coufa auia nelles , que nã 
deffe teftemunho da vida, que paffarã. Pois, 
depois de faydos em terra, o emperador 
os recebeo co'aquelle verdadeiro amor , que 
fempre lhe tiuera. À Belcar teue nos bra- 
ços apertado grande eípaço , que lhe lem- 
braua , que o criara em fua  cafa de peque- 
na hidade , cô tanto amor como a Prima- 
liam feu filho , fem fazer nenhãa diferença 
antr'elles., afi no modo do Íferuiço, como na 
criaçam, por fer filho de fua hirmaã e de Fri- 
fol rey dºUngria, feu verdadeiro amigo ; e fo- 
bre tudo, que pollo feruir, fe fora cô Tar- 
giana aquella defeftrada jornada, pera onde fo- 
ra mancebo bê defpolto e agora tornaua ao 
contrairo. Afi que a lembrança deftas coufas 
o fazia fentir algú tanto menos a boa uentu- 
ra da quelle dia. Ja pode fer que també a- 
quella ora lhe lembraíle, que pois via velhos 
aquelles , que cô rezã podiã fer feus netos:, 
reprefentaíle na fantefia fua hidade delle pro- 


pio, 
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pio , que fegundo regra de natureza , podia 
durar pouco, e que deffe penfamento lhe na- 
ceíle a mayor parte da trifteza,, que entam 
moitraua. Que tendo Belcar nos. braços, lan> 
çaua muitas lagrimas, que poderiã vir docuy- 
dado deftas coufas. Ná he muito fofpeitar fe 
ito delle , que natural he os velhos trazerê 
fempre a ocupaçam do efpirito nas coufas da 
vida, o fim ante os olhos, o penfamento nos 
vicios, deque o temor da morte os nam def, 
uia. Poíto qu'ifto fe nã deuia entender nefte 
excelente principe , que de todalas: vertudes 
era dotado. Recear ou temer feu derradeiro 
fim nã hé muito, que lhe vinha “por nature- 
za, como a homê humano compolfto da for= 
ma e materia dos outros homês. Depois que 
aff efteue cô Belcar algú eípaço;, e teue com- 
primento cô todos , em efpecial cô Oniftal- 
do , filho de Recindos, tornou a Polendos feu 
filho, e defpedio de fi toda a trilteza e lem- 
brança , do que o fazia trifte; e cô o roito alegre 
lhe lançou os braços encima e encoftado a el- 
le , fe partio pera o paço, fem querer caualgar , 
indo e praticando em fua viaje e perguntando 
lhe por Targiana fua amiga. Primaliã fe me- 
teo antre Belcar e Oniltaldo , e afi deífta ma- 
neira cada caualleiro daquelles , ocupado de 
feus amigos, feguiã o emperador. Chegando 
ao 
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ao paço, acharã ja a emperatriz cô toda fua 
cafa que os eftaua efperando, e forã della re- 
cebidos cada hã fegundo a calidade de fua pef- 
joa. Logo os mandarã apoufentar pera repou- 
far do trabalho paflado. Os principes forã a- 
gafalhados dentro na cafa do emperador, fe- 
gundo fempre coftumaua, quando chegauá de 
femilhantes lugares; mas antes que acabaflem 
de fe defpedir entrou polla fala hú efcudeiro 
Turco, que chegando ao emperador em pre- 
fença de todos , lhe diffe. Senhor, Almançor , 
embaixador do gram Turco, diz, que por te 
nã 'eftoruar o contentamento e alegria, que na 
vifta dos teus recebeifte, nam quis fayr em ter- 
ra e os mandou defembarcar a elles. Pede te, 
fe nifto víou algíia defcortefia:, lha perdoes, 
pois fua tençam o falua, a menhã te vira ver 
e dar fua embaixada, co”aqual efpera algú tan- 
to efeurecer o preço defte dia. Por certo ef- 
cudeiro , dife o emperador, que me acho hú 
pouco alcançado em nam lhe: falar, nem pre- 
guntar por elle, e fe nifto ouve algú erro, 
també me deue defculpar o aluoroço deiftes 
homês , que me fez efquecer de tudo; porê 
fe ahi ouuer em que emendar efte efquecimen- 
to, eu o farey cô boa vontade. E pois a fua he 
dormir eita noite nas galees, a menhãnos ve- 
remos , onde Íatisfarey a pouca lembrança dºo- 
| je. 
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je. Co'eftas palauras fe tornou o efcudeiro cô 
a repofta, c o emperador e a emperatriz Íe 
forã cada há ao feu apoufento: ao outro dia 
o emperador ouuio miffa em cafa da empera- 
triz, onde també jantou , que ella lho pedio , 
defejando fazer fefta a Polendos , Belcar e 
Oniftaldo , a que af mefmo teue por conuida- 
dos. Acabado o jantar, mandou o emperador 
os principaes de fua corte cô toda a outra ca- 
uallaria, que foffem receber ao enbaixador , a- 
quê quis fazer efta honra, por fer o que lhe 
trouuera os feus , alé do mouro o merecer ; 
que era muy grã fenhor. Polendos, Belcar e 
os outros quiferãá yr tambem ao recebimento ; 
por lhe pagaré parte d'algú gafalhado, que 
delle receberam no mar, coufa, que algú tan- 
to fe fez contra vontade de Primaliam , que 
tinha por condiçam c'os imigos fer efcaflo de 
comprimentos ; mas ao emperador nam pefou ; 
que fua inclinaçam era defuiada nefta parte da 
de feu filho. Tanto que Polendos e toda a ou- 
tra gente chegará ao cayz, onde as galees de- 
fembarcauã, elle cô Belcar e Oniltaldo fomen- 
te fe meterá em hum batel, e forã aa galee do 
Turco e nella vieram co'elle te por a proa em 
terra, onde juntamente fayra. Vendo o mou- 
ro tã principaes peíloas e tanta nobreza na- 
quella corte , que Polendos lhos dá E e 
=. 
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dezia quê erã, bé enxergou, que aquella hu- 
manidade e cortefia procedia da grandeza de 
animo de quê os gouernaua , e bê lhe pare- 
cia, que homé tam amado de todos, teria no 
tempo de fua neceflidade mais amigos, que o 
ajudaílem e defendeffem , que imigos que o 
deftruyfflem. O emperador o efperou é cafa da 
emperatriz cô Primaliam e os grandes de fua 
caía. Como efte enbaixador foffe o propio , que 
alli viera outra vez cometer a troca dos feus 
cô Albayzar , e conheceffe ja todalas prince- 
fas, fez lhe ao emperador e a cllas feu aca- 
tamento cô mais cortefia e menos  foberba , 
do que fizera a outra vez. O emperador lhe 
fez muito gafalhado , pedindo lhe perdam fe 
o dia d'antes tivera algú defcuydo cerca de fua 
pefloa. Senhor, dife elle, bé fey, quea cou- 
la, que fe mais eftima, faz efquecer as ou- 
tras de menos valia: vofla A. né té de que pe- 
dir perdã, nê eu de que m'agrauar. Poré deixan- 
do ifto, digo, que bê fe lembrara a duvida, 
que teue de m'entregar Albayzar a outra vez, 
que aqui vim, em quanto o turco, meu fe- 
nhor, nã lhe entregaffe os feus, dizendo lhe 
eu, que pera fegurança do contrato fer firme, 
baftaua fua palaura : ja agora eltareys fora def- 
te receo , pois tanto d'ante mão cumpre cô 
voíco , e elle nam fey fe eftara fem algú em 
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quanto nã vir Albayzar é fua cafa, nã tendo 
de fua parte mais fegurança , que a palaura 
de Targiana fua filha, que tomou por penhor 
e fiança d'eftar feguro e fez entregar os vof- 
fos. Ella vos pede , que a defempenheys cô 
mandarme entregar Albayzar, que o turco Ífo- 
bre efte cafo nam me mandou , que vos dif- 
feífe nada: auida repofta difto , vos darey outra 
embaixada de fua parte, cô que nã fey quanto 
folgareys, por fer coufa, que ja agora nã pe- 
de a voíla hidade. Nã fey o que io he, dif- 
fe o emperador , mas fey vos dizer , que tã 
infinado me té a fortuna a ver coufas grandes, 
que nam fey fe me podera molftrar algiãa , 
que tema muito. Aa fenhora Targiana tenho 
em merce o que por mi fez cerca da foltura 
dos meus, e pefa me do odio e imizade, que 
feu pay quer ter comigo, que, foo pela con- 
verfar, quifera que fora ao contrairo. À con- 
fiança , que lhe fica de cuydar defempenha- 
rey fua palaura , nã he errada , e lhe vê de 
me conhecer milhor, que Ífeu pay, que, por 
carecer defte conhecimento de minha pefloa, 
carece també da confiança, que de mi fe de- 
ue ter. À ella mereço eu todalas merces, que 
me faz, e foo na vontade, que'mefica de lho 
pagar e feruir , acho que fam merecedor de 
mas fazer. Quanto a Albayzar eu tenho efcri- 
to 
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to a Recindos rey d'Efpanha, que mo man- 
de, ja co'a certeza deíta troca , e nam creo 
tardara muito, por iílo deueis vos deter algús 
dias, que nã pode tardar, e co'ifto fercys a- 
uiado e o Turco feguro de feus receos e a fe- 
nhora Targiana feruida. Pois mais cedo do 
que voíla Alteza efpera, creo que fera aqui, 
difle o embaixador , que vinte dias primeiro, 
que eu embarcafle, partio ha galee pera Ef- 
panha, em que vay a donzela, que da outra 
vez mandou a princefa Targiana cô recado 
de minha vinda al rey Recindos e Albayzar, 
que, cô acerteza dos voílos feré ja nefta ter- 
ra, deue tardar menos; e pois quanto-a ifto 
ja nam ha que falar, te vir de. la algúa noua, 
digo que efta carta de crença mandeys ler e 
depois vos direy o mais, que me foy manda- 
do. Tirando do feo hú purgaminho dobrado 
e fellado cô o finete e armas do turco , lho 
meteo na mão. O emperador o fez abrir e ler, 
e vendo que nã dezia outra coufa, fe nã qú é 
tudo lhe deffe enteiro credito , lhe mandou 
que difleffe o que queria e ao que fora enuia- 
do. Senhor, dife o embaixador, bé cuydo te- 
reys na memoria a vinda da fenhora Targiana a 
volla corte , a maneira, cô que veo , tirandoa 
voflo neto por engano de cafa de feu pay. E 
porque depois que ella eíteue em voflo poder 
Kkk 1 e 
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e da emperatriz , recebeo della e da fenhora 
Polinarda vofla neta e de vos tantas merces: 
e honras e tã bô gafalhado, que pera fempre 
a pôeram em obrigaçã de volas feruir; diz o 
turco, meu fenhor, que pofto que pollas imi- 
zades paffadas defejou toda fua vida fazer vos: 
guerra e conquiftar efte imperio, fendo pera 
lo requerido de feus vaffalios , rogado de 
feus amigos; tendo agora prefentes os rogos 
de fua filha e a obrigaçã, em que vos eita por 
fua parte, quer voíla amizade e põer em ef- 
quecimento todolas imizades pafladas , cô: tal 
condiçã, qd é húa coufa lhe façays juítiça 5 
que, fegundo de vos fe diz, elle vos tê por 
tam juftificado , que nas coufas , que vos mais 
doeré , querereys moftrar voíla vertude ; e quan= 
do lha negaffeys , fera forçado: vingarfe por 
força da juftiça, que lhe nã'fizerdes por von- 
tade ; e he que toda via lhe entregueys ou . 
mandeys entregar o caualleiro do Saluaje pe- 
ra delle mandar determinar fegundo feu mas 
leficio. E pois em todo foys perfeito , que nif= 
to nam careçays da vertude, qu E vos ha. Se 
nã que desde aqui torna a engeitar o defejo 
e boa vontade, que vos tê e tê de voíla ami- 
zade , defafiando a vos e toda vofla corte com 
animo danado, pera tomar a mais cruel vin-= 
gança, que fe nunca vio, nam quifera, difle 
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o emperador, que pedindo me juíftiça fora cô 
ameaços , porque ainda que tiueffe vontade d'a 
fazer , efles medos'ma eltoruariã ; quanto mais, 
qu eu nam tenho que elle por nenhia via te- 
nha juítiça no que pede. Se diz que Floriano 
trouue fua filha, eu o confeflo , mas foy por 
leu mandado e rogo della. Em fim, eu ey por 
tempo perdido dar defculpas. nefte cafo, baf- 
te que o caualleiro do Saluaje nam entrega- 
rei por nenhú preço, fe nam a quê o eftimar 
tanto como eu. É qu'eu quifefle, nam quere- 
ra elle; que viúe-configo , nê feu pay”, que 
he hã principe: poderofo. Setoda via efta ra- 
za me nã bafta , pera nã fer defafiado » leja 
muito em bora, pefame nã fer é tempo, que 
co'as armas lhe podera moftrar o pera que fuyj; 
e pera entã quero o caualleiro por companhei- 
to; antes que efperar aa cortefia, que co'elle 
o gra turco querera víar. Efta he a repofta, 
que neite cafo vos poflo dar. Agora podeis re- 
pouíar , e como vier Albayzar , podereis yr - 
vos; fe vos o tempo der lugar, e fe nam , em 
quanto aqui eftiverdes , fe vos fara a honra e 
gafalhado , que mereceys e eu defejo. Bé fa- 
bia eu, difle o embaixador, que efta era a re- 
pofta mais certa , que minha embaixada auia 
de ter; mas pois tenho comprido o aque vim, 
nã falarey mais niflo. A efte tempo fe Ieuan- 
| tou 
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tou Polendos, pedindo ao emperador, que lho 
deíle por hofpede o tempo, que alli eftivef- 
fe, e leuandoo pera fua poufada , lhe foube 
muy bé moftrar quanto cô mais humanidade 
fe tratauã os imigos , qu & cafa do turco os 
amigos. Primaliã ficou contente do que feu pay 
refpondeo , porque nelle nenhúãa moderaçã nê 
temperança auia, vendo a foberba, cô que as 
palauras deítes embaixadores do turco vinhã 
fempre mefturadas. Quê crera que a princefa 
Lionarda nã fentio pedir o caualleiro do Sal- 
uaje pera fer facrificado antre feus imigos , por 
certo em quanto o emperador nã acabou de 
lhe dar o defengano , fempre Ífeu coraçã efte- 
ue ocupado d'hã receo temerofo , nacido da 
“amor cô que a primeira vez o olhara. Né foy 
tã fecreto o medo, em que fe entã vio, que 
lho nã fentifle a fenhora Polinarda , cô que 
depois da emperatriz fe recolher a feu apou= 
fento, apartadas da outra companhia pratica- 
rã no cafo. Como Lionarda nã foubeffe nada 
da vinda de Targiana a aquella corte, pedio- 
lhe, que lho contafle, de que lhe depois pe- 
fou, que ouuindo dizer do preço e fermofu- 
ra della, o muito que fizera pollo caualleiro 
do Saluaje e o efquecimento , cô que a de- 
pois tratara , O teue por homê fem fé, fem 
amor, nê ley , defamorauel por amo pe- 
an- 
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fando lhe ter pofto feu amor em quê o nã fa- 
bia ter aningué; e c'o cuydado, que lhe na- 
ceo deite nouo cuydado , começou imaginar 
de que maneira o varreria da vontade, pedin- 
do pera ifto confelho e ajuda a Polinarda. Po- 
rê ellalhe foy aa mão , pefando lhe de tama- 
nha e fupita mudança, bufcando palauras, cô 
que a mais arreygafle na primeira tençam, di- 
zendo : fenhora, credes vos que o que Flo- 
riano víou cô Targiana fe poíla víar cô vof- 
co? Deuia vos lembrar, que o amor pera co” 
ella nã lhe era licito, né onefto , mais qú E quan- 
to lhe foffe neceflario, que elle eftaua catiuo 
em poder do grã turco, e pera fayr nã teue 
outro modo , fe não que ella lhe deu. Pois 
depois nam quereis, que lhe lembraffe que era 
chriftão e ella moura ,e que, cô fazerlhe a von- 
“tade a ella, ofendia a deos? Por certo » plor 
Julgado ficara, fe outra coufa fizera 5 mas cô 
voíco nã fe deve efperar ifto , que fois mais 
fermofa que Targiana, tã gram fenhora como 
ella, mereceis que vos firua todo o mundo : 
dina de terdes efta confiança, e muito mais di- 
na de culpa, fe a perdeffeys algú ora. O ca- 
ualleiro do Saluaje he voflo , em voflo nome 
cuyda que desbarata qualquer afronta , né quer 
nenhã bê, fe nam o que por efta via alcan- 
gar; por iflo nã aja E vos coufa, que desfaça 
“ef 
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efta certeza. Senhora, difle Lionarda , tanta 
podeys comigo , que, cô o que-me: dizeys, 
troco logo a vontade, vendo coufas, que me 
fazem duuidar, que me lembra, que anda por 
Efpanha cô muitas molheres tras fi, moftran- 
do amor a todas, nã fey quê em tantas partes 
O reparte, como n'algiao pode ter certo. Ses 
nhora , refpondeo Polinarda, nã tragays aa mes 
moria couías tã pequenas, que nam fam eflas 
as que vos a vos deuê lembrar , né que a el= 
le o façã esquecer. lo fam brincos, que fems 
prescoftumou ,-lembrã lhe em quanto os vee ; 
depois que os perde de vita, nã lhe lembra 
fe os vio. Todas fuas lembranças fam em vos ; 
ifto crede e fiay uos de mr , que o conheça 
de mais dias. Tamanha força tiuerã eftas pa- 
lauras., que amanfara de todo a Lionarda:; e 
co'ifto fe forã lançar , defejofas de ver o fim 
a cuydados incertos, qu é quanto nã defcan- 
fam a quê os té, nã fe paílam fem trabalho. 
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De como o camalleiro do Saluaje chegou a corte 
de Efpanha , e o que nella pafou cô 
dlbayzar. 


Lgiis dias efteue o embaixador do tur- 

co na corte do emperador , efperando 
por: Albayzar em componhia de Polendos, que 
o trataua bê ao reues do que lhe a elle fize- 
ra em Turquia. O emperador cô Primaliá e 
algús feus privados gaftauã muito o tempo no 
muito: que fe diuia a Targiana , louuando bon- 
dade tã enteira em pefloa nacida de hométã 
danado e de tã maa inclinaçã; porque-os pri- 
fioneiros nã fabiã falar em al, fe nã nas mui- 
tas merces e honras, que della receberã con- 
tra vontade de feu pay ; e fobre tudo auiá por 
certo, que fuas lagrimas os remirã, e que a 
cuíta dellas foram comprados e tirados da pri- 
fam. Pois, deixando aelles, tocaremos no ca- 
ualleiro do Saluaje , que, fegundo conta a hif- 
toria, depois que no reyno dºEfpanha ven» 
ceo os quatro caualieiros da florefta e ganhou 
as donzelas , caminhou tanto por fuas jorna- 
das, que hã dia quafi veípora chegou a cida- 
de de Brufia , que agora. fe chama Toledo ; 
à ipi. IT. LI — onde 
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onde entã eftaua el rey Recindos , contente 
e alegre pelas nouas, que lhe vierã da foltu- 
ra de feu filho e dos outros caualleiros, qu 
eftauã em poder do turco. Chegando ao ter- 
reiro do paço, leuando as armas trocadas, por 
nã fer conhecido polla deuifa do Saluaje, que 
a acuftumaua efconder nos lugares, onde fe 
queria encobrir, fe deteue cô o elmo enlaza.. 
do, e mandou hú efcudeiro cô recado aa ray- 
nha e as damas, que Arlança e as outras don- 
zellas , que trazia configo, lhe pedirá , que 
na quella corte quifeffe moftrar algúa coufa do 
preço de fua peífoa; e como fofle pouco aua- 
rento de fuas obras , quis lhe fazer a vonta- 
de. O efcudeiro fe foy ao apoufento da ray- 
nha, onde tambê achou el rey , que jantara 
co'ella , e lançando os olhos a toda a cala; 
poíto que vio muitas damas e algíias fermo- 
fas, bê lhe pareceo, que tudo o que via em 
comparaçã da grandeza da corte do empera- 
dor, na qual ja eftivera, era quafi nada. Aca- 
bado de paffar por eíta maginaçam, fez feu 
acatamento al rey, e poito de giolhos ante a 
raynha, diffe em alta voz. Senhora, hi caual- 
leiro eftranho , em cuja companhia venho, diz, 
que paffando por efta terra defejofo de feruir 
al rey, trazia determinado cô nenhã de fua 
cafa fazer armas , ainda que a fortuna ou o 
tem- 
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tempo ofrecefle coufa, em que lhe foffe ne- 
*Ceflario : agora forçado d'algíias donzellas, que 
traz em companhia, aqué nam pode fayr da 
vontade, lhe conuem nam feguir a fua: pede 
de merce a vofla A. aja por bé, que fe algús 
feruidores fobre a fermofura de fuas damas fe 
quiferé combater co'ele, o poffam fazer, e nã 
pede efte licença al rey, afli por fer coufa def- 
ta calidade , como por nã moftar que vé a fua 
corte cô defejo d'o defferuir. Muito folgou el 
rey e a raynha de ver em fua cafa aventura 
daquella forte, pollo pouco cuftume , que al- 
h auia dellas ; que tudo fe guardaua pera a 
corte do emperador , onde todolos cauallei- 
ros famofos queriã yr dar toque a fuas obras, 
e algíias, fe aconteciam em Efpanha, erá no: 
caftello dºAlmourol; e por iflo acorte carecia 
dellas. El rey vendo a raynha embaraçada na: 
repoita, e que punha os olhos nelle pera ver 
o que mandaua, lhe dife. Parece me , fenho- 
ra, que lhe deueys conceder o que pede, af- 
f por fazer a vontade a elle ; como por nã 
agrauardes voílas damas ; que todas quererã 
ver o que tê em quê as ferue. Se voíla. A 
afli quer, difle a raynha, pondo os olhos no 
eicudeiro; podeis dizer ao caualleiro , que vos 
manda , que elle feja bê vindo , pois no ca- 
bo de tanto pefar, como tee agora ouve nef- 
Eu ta 
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ta corte, lhe vê dar algú prazer e contenta- 
mento, que alicença, que pede dou a todo- 
los que co'elle quiferê juftar, e quando ouue- 
ré de fazer batalha, qu'el rey, meu fenhor, 
por me fazer merce , lhe mandara fegurar o: 
campo; e fe por oje quifer repoufar,, o pode: 
fazer , que amenhã auera tempo pera tudo. 
O mayor repoufo eu defcanfo , qu'eu pera fua 
condiçam finto , diffe o efcudeiro , fera achar , 
cô qué poíla correr algíias lanças; e pois vofla, 
A. lhe outorgou as juftas, agora vejá voílos ca- 
ualleiros o que querê fazer , qu'eu voume co”. 
cífa repofta ; e fazendo feu acatamento ; fe def- 
pedio. El rey fe pos a híia janela, e vendo o: 
caualleiro ja no campo , cercado de tantas don-: 
zelas, chamou a raynha; dizendo. Vinde, fe-, 
nhora, ver a mayor nouidade e amais eitra-, 
nha auentura do mundo, que nunca vi quem. 
co'a companhia dºhãa foo molher; que cuítu-: 
ma muitos dias, nã afronte logo, e aquelle, 
caualleiro pareceme que o que aos outros en- 
faftia, a elle contenta. Por certo; difle a ray-: 
nha , depois c'o vio, nã fe pode negar que 
ellas lhe deuê affaz, pois por has nã engei- 
ta outras; e crera, que pois as fofre todas ,; 
que erã muito fuas parentas , fe antr'ellas nã 
vira húa, que ameu parecer he giganta, lo 
eltaua agora olhando, difle el rey, e na Roe 
És Arm 
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dade”, ou eite homê he algú fandeu , ou por. 
algii cafo' grande anda aff cô feu fadayro. Ef- 
tando nifto, veo Albayzar ao terreiro ver efta 
auentura , porque em fua poufada lhe derã a 
noua. Vinha em hú cauallo ruço , rodado , gran- 
de , defarmado e veíftido ao modo efpanhol, 
ayrofo e gentil homê. Chegando de fronte da 
janela donde el rey e raynha eftauã , depois 
de fe fazerê fuas cortefias, efteue aff pratican- 
do coelles , lançando juizos fobre a vida do 
caualleiro das donzellas, as quaes palauras el- 
le oumo e a maneira de que o julgavã: eo- 
lhando a Albayzar miudamente , lhe pareceo 
bê feito e aparelhado pera grandes obras e de- 
fejaua auer batalha co'elle , porque lhe lem- 
braua as rezões, que ambos paíffarã no caítel- 
lo de Dramorante o cruel. Mas defte penfa- 
mento o tirou hã caualleiro, que armado de 
todas armas , entrou no terreiro, defejofo de 
fer o primeiro, que a vitoria do outro leuaf- 
fe. Caualgaua em hã cauallo fouueyro , cre- 
cido , as armas de prata e ouro a coarteirões, 
no efcudo em campo negro hã ceruo branco, 
e co'a confiança, que trazia, depois de fazer 
| feu acatamento al rey, quifera logo juíftar. Po- 
- xê primeiro chegou a elle o mefmo efcudei- 
“To 5 que leuara a embaixada aa raynha , e dif- 
fe : fenhor caualleiro , diz o das donzellas, 

| que 


As 4 Parre I. 


que nam cuftuma dar fuas coufas tã barato , 
que nam queira, que de Ífeu trabalho lhe fi- 
que algi preço por galardã de fuas obras , que 
lhe mandeys dizer, fe vos vencer, que he o que 
ha de ganhar ; que vos fe o vencerdes a elle, 
leuareys húa daquellas fenhoras, que confgo 
traz , qual mais vos pedir a vontade. Bé le 
parece, refpondeo à outro, que meu amor e, 
o feu fam defiguaes , que elle, dºas eftimar tã 
pouco, lhe vê nam fentir o pefo de as trazer. 
Dizey lhe, que húia fenhera , a que firuo, nam 
me da tanto poder de fi, que a pola auenturar cô 
ninguê , que venho aqui lhe fazer conhecer, que 
fceu merecimento e fermofura he mayor, que 
de nenhúãa das que traz configo , nê quantas 
conhece ; fe ifto poder leuar auante , nam que- 
ro mais preço, que o contentamento da vito- 
ria, e que defte fe deue tambem contentar s 
quando a ouuefle de mi; poré que lhe peço, 
que me molftre por qual da quellas fe comba- 
te, e me diga feu nome pera faber o que ga- 
nhey. O ecfcudeiro fe foy co'eite recado ao ca- 
ualleiro das donzellas, a que pareceo bê a re= 
za do outro, e quanto a dizer por qual del- 
las fe combatia, difle que lhe diffeffe, que a 
juíta fazia em feruiço da mais fea, porque 
eífa lhe parecia, que baítaua, que o nome nam 
o fabia a nenhãa, que, fe o vencefle, o fas 
be- 
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beria dellas. Bé fey, dife o outro, que a fo- 
berba , cô que voflo fênhor aqui entrou sb) 
enfina a ter tá pouco comprimento cô quê o 
teve co'elle, pois agora quero ver fe lha que- 
brarey deíte encontro. Todas eftas coufas, que 
paífarã de parte a parte, ouuirã el rey e Al- 
bayzar, e defejauã ver fe as obras do caual- 
leiro das donzellas deziá co”as palauras. E nif- 
to baixasas lanças remeterã hãa outro : como 
o caualleiro fofle dos milhores daquella corte 
e peíloa de muito eftado e feruiffe Polifia, f- 
lha do duque Ladislao , em cuja confiança lhe 
parecia, que poderia desbaratar todo o mun- 
do, deu feu encontro cô toda fua força no 
efcudo de feu contrairo , e fazendo a lança 
em pedaços , lho falfou e chegou as armas 
fem fazer outro dano; poré o das donzellas , 
que fempre punha o rifco mais alto, o dei- 
tou tá leuemente fora da fella, que quafi pa- 
recia, que nam lhe tocara, e como no outro 
ouuelle grande acordo ; fe leuantou muy pref- 
tes e arrancando da efpada , quifera ver fe- 
por batalha podia vingar a injuria, que rece- 
bera na juífta; mas o das donzellas lhe dife. 
Senhor caualleiro, eu nã mandey pedir licen- 
ça mais que pera eftes primeiros encontros, 
deixayme juftar co'effoutros fenhores, que ahi 
eitá, porque ja ao tempo qu'ifto paílaua , ecrã 
| no 


ae cafsamPoasho o arm | 
no terreiro cinco caualleiros , e fe de fuas mãos 
ficar pera poder fazer batalha, comprir vos ey 
a vontade. Ainda que eftas rezões foffem de 
receber, o caualleiro as nã quis leuar em con- 
ta , dizendo que por força auiá de fazer ba-. 
talha, fe elrey nã o atalhara cô mandar lhe , 
* que deffe lugar aos outros , pois as condições , 
cô que o das donzellas alli viera, o defobri- 
gauã. O caualleiro fe defuiou ; defcontente de 
nã chegar cô fua fortuna ao cabo. Logo fayo: 
outro d'antre os cinco ; armado dºarmas' de ro-= 
xo , no efeudo em campo verde híia floreita cô 
toda a enuençam de boninas, que a natureza. 
pode dar. E pofto que també fua valentia o 
enfinafle a fer confiado , teue a mefma dita 
que tiuera o primeiro: defta maneira aconte- 
ceo ao terceiro e quarto. Parece me, difle Al- 
bayzar , que o caualleiro das donzellas nam as 
defende tã mal, que lhas poflam ganhar fem 
trabalho. E; porque neítes encontros quebrara 
tres lanças, que trazia, o quinto fe deteue, 
efperando lhe vieífe outra. Albayzar lha man- 
dou dar d'algúãas, que tinha pera fua pefloa ; 
porque as vezes juítaua , e era negra e o fer- 
ro dourado. O das donzellas a nam quiz, di- 
zendo a quê lha daua. Dizey a Albayzar me 
perdoe nam aceitar efa lança , que o pouco 


amor , que lhe tenho; me fara engeitar tudo 
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delle. E tomando outra, que lhe deu há ef 
cudeiro del rey , fem mais detença remeteo 
ao quinto, que o fayo a receber, e o encon- 
trou com tanta: força ,' que fazendo lhe reben- 
tar as cilhas , deu co'elle e co'a fela por as 
ancas do cauallo, e foy de maneira, que al- 
gú pouco efteue defacordado : e indo por dian- 
te, co'a furia do cauallo, foy ter junto das 
janelas del rey pegado cô Albayzar. Como Al- 
bayzar de fua condiçã fofle altivo e foberbo 
e eftivefle enojado de lhe engeitar fua corte- 
fia, vendoo tam perto de fi, o tomou por há 
braço, dizendo. Dô caualleiro , bé fey, que 
de me nã conhecerdes , vos vê tratardes cô 
defprezo minhas coufas, e por iflo vos per- 
doo. Nã perdoeys, difle o das donzellas, que 
eu vos conheço muito bê, e fey que foys Al- 
bayzar foldam de Babilonia, que por comprar 
hãas brigas cô voíco, darey o que nã tenho. 
Ja vos nam ficareys fem ellas, diffe elle, pois 
també me fabeys o nome, e fe quiferdes agoar- 
dar que mande por minhas armas, co'efta lan- 
ça, que engeitaítes, vos caftigarey ; e quan- 
do a fortuna vos fauorecer tanto , que fiqueys 
pera mais; faremos noffa batalha, e nella vos 
enfinarey , cô que cortefia fe ham de tratar mi- 
nhas coufas: ja vos quifera ver armado , dife 
o das donzellas , que tam afinha me atreuo 
Tom. II. “Mmm Di a 
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a desfazeruolas armas no corpo , quã preftes 
as vos podeys armar. Albayzar mandou logo 
por ellas, e el rey por hã cauallo pera fua 
pefloa, em que veo ao terreiro ; pefandolhe 
daquella difcordia, que nam queria, que a Al- 
bayzar aconteceffe algú defaftre naquelles dias, 
primeiro de fer entregue ao emperador; em 
cuja maô eftauã os prifioneiros , que derã a tro- 
“co delle; e tinha em fua vontade por nenhãa 
via confentir batalha antr'elles, que temia as 
forças do caualleiro das donzellas. À raynha 
eftaua contente de ver aquelle acontecimento e 
auentura em fua cafa e as damas tambéê, por 
fer coufa noua na quella corte , em efpecial 
aquellas, que podiã paffaro tempo acuíta dºal- 
gíias , cujos feruidores forã desbaratados ; e 
auiá que as donzellas vinhã bê acompanhadas, 
e fer coufa dura podellas ganhar ninguem 5 
em quanto as o feu guardador quifeffe defen- 
der. A húa foo coufa nã fabiã dar reza, co- 
mo hú caualleiro tã eftremado fe deixaua ven- 
cer de molheres , que na fermófura nã faziã 
nenhã eftremo; e huãs deziã as outras, que 
pois em nome da mais fea moftrara tamanhas 
“obras , que faria quando fe combatefle pola 
mais fermofa? AM que mifto paffaua-tempo , 
huás rindo , outras fentindo o defafire de-feus 
feruidores , que afi he tudo , o que da pra- 
zer a hã, entriftecer a outro. CA- 
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Das grandes jufhas , que antre o caualleiro das 
donzellas e Albayzar une. 


N Aô tardou muito que dous efeudeiros 
de Albayzar lhe trouveram as armas , 
que erã de negro e ouro, o ouro em menos can- 
tidade que o negro, de forte que quafi fe via 
por huã faudade, cô que eram mais louçaãs e 
galantes. Acabando de fe armar, tomada a 
mefma lança, que o outro lhe engeitara, dif- 
fe contra el rey. Peço vos, fenhor, por mer- 
ce que me nam eltorueys vingarme do defpre- 
Zo, cô que m'eíte caualleiro tratou, qu'eu nã 
creo quezrays que em voíla corte me feja fei- 
to nenhã. Senhor Albayzar , difle el rey to- 
do feruiço , que podeífe , queria que fe vos 
fizefle em minha cafa, e nam coufa , de que 
recebeffedes efcandalo ; porem quanto auer ba- 
talha cô efte caualleiro, nam o ey de confen- 
tir, que nam fey o que fucedera, e o empe- 
rador teria de que fe queixar de mi. Bécreo, 
difle Albayzar , qu'efta lança me acabara de 
fazer contente , e quando af nam foffe , ja 
eu m'agrauarey de voffa A. me nã deixar che- 
gar ao cabo cô meu defejo. Pera que fam tan- 
| Mmm ii “tas 
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tas palauras, diffe o das donzellas , juítemos, 
fe quiferdes, que depois, fegundo a fortuna 
vos fauorecer, af fareys: rogovos, difle Al- 
bayzar , que me-digays quê Ífoys , ou como 
vos chamã, que por duas coufas o. defejo ; a 
huã , fe me vingar, faberey de quê alcancei 
vitória a outra, que quando affi naô for lem- 
brar m'ba voílo nome pera vos buícar em toda 
parte. Né niflo vos quero fazer a vontade , 
diffe o outro, húa foo coufa vos defcubro , e 
efta tomay por derradeira repoíta, que fam o 
mayor imigo; , que nefta vida tendes , e que 
d'el rey nã nos deixar fazer batalha, fico bê 
agrauado , que ha muito tempo que o defejos 
e agora cuydey de cumprir minha vontade 5 
mas pois el rey mo eltorua, algú dia vira em 
que a fatisfaça. Se meu nam engano , diffe 
Albayzar , agora vos conheço , e lembrame que 
vos vi em cafa de Dramorante o cruel, e tam- 
bê tenho na memoria as palauras , que hi paf- 
famos, e prometouos, que fe viver, me lem- 
brê co"eitas d'agora e Íejá caufa de muitos pur- 
“garê a culpa, que vos foo me tendes, e en- 
tam nam auera padrinhos no meo, que me ef- 
toruê a vingança , que agora podera tomar ; 
poré efquecida efta manencoria , que ficara pe- 
ra feu tempo, vos. peço qú é nome de algãa 
molher, que muito eltimeys , quezrays «Dn 
| vita 
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hãa lança comigo, porque, quê a fua ha d'o- 
frecer em nome de Targiana , ha de fer em 
coufa de mais gofto. À que a vos parecer pior 
“de todas eftas , que trago em minha compa- 
nhia, difle o das donzellas, efla tomo por va- 
ledora, e em feu ferviço quero fazer eta juí- 
ta e moltrar vos, que pera mi qualquer fauor 
baíta. Toda via, dife Albayzar , vos peço , 
que pelo que cumpre ao preço e autoridade 
de quê me ifto faz pedir, queirays mudar a 
tençã. Farmeys fazer, dife o das donzellas, 
o que nã cuydey. Euha poucos dias, que te- 
nho hi cuydado;, a que menam quifera, en- 
commendar , fe nam noutros cafos moores. 
Ágora, que mo aí pedis, quero em feu no- 
me juftar cô voíco. E para que de todo fi-- 
queys contente vossafirmo , que he mais fermo- 
fa que Targiana , de tamanho merecimento 
como ella e nã muito defigual em eftado. Nã 
me pergunteys quê he, que efte fegredo go- 
ardo pera mi foo. Ja agora, dife Albay- 
zar, nam quero mais detença , que nã me 
fofre o animo louvores alheos em quê nã po- 
de ter nenhã defprezo. Tomando ambos do 
campo o neceffario , remetera hã ao outro co'a 
mais acefa vontade , que por ventura nunca 
fe achou em algã delles; que Albayzar tinha 
diante de fi o amor de Targiana , o odio e 
| abor- 
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aborrecimento de feu contrairo ; o das don- 
zellas a lembrança de Lionarda e fer aquella 
a primeira coufa, que cometia em feu nome. 
Afi que, encontrando fe no meo dos efcudos, 
fizerá as lanças pedaços e paflarã por diante 
fem mais dano. Tomando outras , qu'el rey 
mandara trazer , correrá a fegunda vez, e poí- 
to que fe tornaflem a encontrar em cheo, nã 
fe trataram pior que da primeira. El rey ef- 
timaua muito a valentia do caualleiro das don= 
zellas e defejaua faber quêcra, que de Albay- 
zar nã auia que dizer , que ja era conhecido 
e tido é muita conta por fuas obras. Deita 
forte paffarã a terceira carreira, e nefta forã 
os encontros de mais força, ou o caufou, que 
andauã ja mais fracos , que o das donzellas 
perdeo há dos eftribos e quafi fe encoítou ao 
arçã trafeiro e Albayzar perdeo ambos e fe abra- 
çou ao collo do cauallo. Corrido cada hã de 
lhe acontecer aquelle defar , tomaram outras 
lanças. Albayzar difle ao das donzellas. Peço 
vos, fenhor caualleiro, que aja antre nos al- 
gú concerto e fejaefte; e antes que mais dif- 
fee , refpondeo o das donzellas. Naô quero 
cô voíco fe nã todo defconcerto, por iffo nam 
cureys de palauras , que ou vos ey de derri- 
bar, ou nã confiarey mais em cuydados alheos, 
viuirey fem elles, como fempre fiz. Por certo, 
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diffe Albayzar, pouca coufa volos fara deixar, 
anda qú os muito eftimeys, fegundo em vos 
vejo; có tudo, peço vos ajaes por bé, fe vos 
derribar defta vez, que vos vays prefentar de 
minha parte ao gigante Almourol e lhe di- 
gays que cô voíco ey por defempenhada mi- 
nha pefloa da obrigaçã, em que me poz Mi- 
raguarda , pofto que ja eftaua fora della ; po- 
ré quo faço , pera que veja quanto pode hú en- 
contro dado em nome de Targiana; e vos , 
fe me derribardes, manday me onde quifer- 
des e faloey, cô tanto que nam feja empedir 
minha jornada. T'ã enfadado me tendes cô vof- 
fos partidos, diffe o das donzellas, que , por 
me nam cometerdes outros, digo que aceito 
efle ; e fe efte encontro nam me val pera aca- 
bar eíta porfia, nunca mais os darey em con- 
fiança d'outrê, encomendarey me ami mefino, 
qu é fim efte caminho achey fempre mais cer- 
to. É tornando fe arredar a hi do outro , 
depois de fe encontrarem cô toda a furia , que 
os cauallos podiã leuar, e as lanças desfeitas 
em rachas, fe toparã dos corpos e efcudos cô 
tanta força , que o caualleiro das donzellas 
perdeo ambos os eftribos e ficou quafi fem acor- 
do, e Albayzar, perdido todo juyzo , cayo no 
chão , e antes que tornafle em fi, fe paflou al- 
gú efpaço. O das donzellas, depois de tor- 
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nar fe aconcertar na fella , vendoo ainda defa- 
cordado , diffe. Ná me parece que de' nã auer 
batalha antre nos , foys vos o que perdeítes 
menos ; e mandando lhe tirar o elmo , ficou 
algã tanto c'o fentido mais efperto e conhe- 
ceo feu dano. El rey, pollo honrar , fe de- . 
ceo ape e o ajudou a leuantar. Albayzar, dif- 
fe o das donzellas, ja conhecerey o eitado , 
em que vos voíla fortuna pos , o que quero 
de vos he , que na corte do emperador, pe- 
ra onde eftays de caminho , vos prefenteis an- 
te a princefa de 'Tracia , que ahi achareis , 
que vos parecera mais fermofa que Targiana, 
fe vos o amor nã cegar, e dizey lhe, que hã 
caualleiro eftranho , que ao prefente chamam 
o das'donzellas, vos manda prefentar ante el- 
la ; como pefloa, qú & feu nome fe venceo. 
Poré que me pefa, fendo eite o primeiro fer- 
uiço; que lhe faço, fer de menor calidade , 
do que eu quifera. Eu farey o que me man- 
days, difle Albayzar pois foy poftura d'antre 
nos, e cô tudo algúora, fe eu viver, prefen- 
tarey effa voíla cabeça a fenhora “Targiana é 
vingança da offenfa ; que oje recebe por mi- 
nha fraqueza. Defta vez ficareis af , difle o 
das donzellas, que pera adiante, quando nos 
virmos-nos entenderemos':-voffa A., endere- 
çando as palauras al rey, me de licença, que 

te- 
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tenho muito que fazer noutra parte e perdoe 
me nã lhe dizer qué fam, que por agora nã 
he em mi, bate qu'eítou a feu feruiço aqui e 
em todo lugar. Ná fam tam de bô contentar, 
diffe el rey, que com tã pequeno comprimen- 
to me fatisfaça , mas pois voíla vontade he nã 
vos conhecer , peçouos que algú ora paífeys 
por minha cafa menas encuberto, que foo pol- 
lo que vi de voffas obras , fe vos. fara toda 
honra, ainda que de vos mais nam faiba. Bei- 
jo as mãos de vofla A. dife o das donzellas, 
que bê fey que efle he voílo cuftume , e de ta 
real condiçã nam fe pode efperar al. Entam, 
tomando nas mãos húãa lança, das que fobe- 
jaram da jufta, abaixou a cabeça é final de cor- 
tefia , e fazendo també feu acatamento aa ray- 
nha, fe defpedio em companhia de fuas don- 
zellas, que, vendo fua valentia, cada hãa fe 
perdia por elle e elle por todas, que afã era 
feu cuftume. El rey fe recolheo cô Albayzar, 
que de defcontente nã falaua nê queria lhe fa- 
lafem, quifto he condiçam de homês agafta- 
dos. À raynha quifera qu'elrey nã deixara yr 
o caualleiro das donzellas, e aas damas pefou 
muito mais ; porque todas fam afeyçoadas a cou- 
fas nouas. 'També receberã defcontentamento 
do vencimento de Albayzar , que, pela con- 
uerfaçã do tempo , que alli eftiuera , lhe defe- 
Tom. II. Nnn ja- 
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jauá vitoria, alé d'o elle merecer por obras, 
O caualleiro das donzellas , tanto que fayo da 
cidade, nam andou muito que nam anoitecef- 
fe, e acertou de fer em huã floreíta algá tan- 
to afaftada de pouoado ; mas por fer no verão, 
tempo, em que fe pode gafalhar em qualquer 
parte, quis repoufar do trabalho paílado e ef- 
perar a claridade do dia debaixo d”hãs fouerei- 
ros altos, onde auia huã fonte d'agoa clara, e 
muy fingular. Ahi fe deceo Arlança e toda a 
outra companha e depois de cearê algãa coufa, 
que configo traziã, fe apartou algú tanto pe- 
Ja floreíta, cô tença d'as deixar mais a fua von- 
tade , e foyfe lançar defuiado dellas ao pe d” 
huã aruore , onde cô o elmo poito aa cabe- 
ceira começou maginar em Lionarda, e aquel= 
la noua lembrança lhe tirauao fono , porê ti- 
nha tã fracas rayzes nele , que cô qualquer 
coufa o perdia. Aconteceo que nefte tempo Ar- 
lança, aquê o feu amor mais atormentaua , ven- 
do que as outras donzellas , vencidas de fono 
ou de trabalho , adormecerã , tendo o feu cuy- 
dado efperto, ja defefperada dºo ver efqueci- 
do della, nã podendo defimular fua pena, 
depois de ter configo mil diferenças namora- 
das, pondo a parte tudo o que a fua onefti- 
dade conuinha determinou hir bufcallo, e che- 
gando a elle, vendoo acordado , fe Sgria 
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fobre as eruas e começou dizer. Oo cauallei- 
ro do Saluaje, bem baítara pera vos vingar- 
des de mi o dano, que me tendes feito ;enã 
quererdes me fofle forçado padecer efta ver- 
gonha, que nam fam minhas coufas tã encu- 
bertas a vos , que nas moítras dellas nã co- 
nheçays minha vontade, e parece que te nif- 
to me perfeguio a ventura. Peço vos que ago- 
ra, que de tudo vos defcubro meu erro, me 
valhays ; que fe aff o nã fizerdes, fereis cau- 
fa de cometer outro mor. Acabadas eftas pa- 
lauras , cayo co'a cabeça fobre feus peitos , quafi 
fem acordo. Elle a tomou nos braços e com 
muitos afagos, fora de fua condiçã, a come- 
gou confolar , dizendo. Senhora Arlança , nam 
vos eftimo tã pouco, que queira moftrar volo 
em obras danofas a voíla honra. Peçovos qu'ef- 
ta deículpa ajaes por verdadeira ; e fe quereis 
que vos fale mais claro , digo vos, que mi- 
nha vontade foy , em quanto vos nam deui 
muito ; fazer o que vos pede agora a vos à 
volla ; mas depois que vos tiue outra obriga- 
çam , nam fam de tá mao conhecimento , que 
volo queira pagar em coufa, que té o conten- 
tamento breue e o arrependimento pera fem- 
pre. Eu comigo vos tenho bufcado marido tal, 
qual me parece que mereceys , e guardo pera 
ilto o eltado, que ficou de voflo pay, que vos 
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eu farey dar e o mais, que poder juntar pera'vos 
feruir. Nã queria ouueíle em vos tacha pera 
perder ifto , ou coufa , que me de pejo co- 
meter a quê vos poíla merecer : peçouos me 
tenhais pollo mais certo amigo do mundo, 
apartay de vos efloutro penfamento ; quilfto he 
o que vos cumpre. Acabadas eftas razões , à 
tomou pela mão e tornou co'ella onde as ou- 
tras dormiã. Mas Arlança aquê aquella efcufa 
nã pareceo bê, cô a dor , que tinha da vyer- 
gonha, que paffara , poíto que nã lhe refpon- 
deffe, porque apaixá lhe emmudeceo alingoa, 
efteue determinada de fazer de fi algã defman- 
cho. E nã achando em fi nenhã modo de repou- 
fo , acordou húa das donzellas, que era a que 
lhe deu a elle o anel no caítello dºAlfernao , 
que a efta queria mayor bé e defcubria fuas 
coufas , e dandolhe conta do que lhe aconte- 
cera, lhe pedio com muitas lagrimas , que na- 
quella afronta lhe deffe algã remedio ou con- 
felho. Por certo , fenhora , diffe a outra, nam 
vejo coufa, de que vos deuays agrauar, que 
o caualleiro do Saluaje, fe vos nega o que lhe 
pedis, ou o que delle defejays, he pera mais 
voífa honra, né creo , qu é homê tã esforça 
do e de tã real fangue caiba foltar palauras 
pera enganar ningué co”elas ; fe nam antes creo, 
que fara por vos mais do que promete. Por 
| To, 
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io; fenhora, defeanfay e contentay vos mais 
do que achaítes nelle , que do que defejaftes 
achar; e fe me derdes licença , eu lhe pedi- 
rey que me diga cô quê vos determina cafar, 
e tambê lhe porey diante voffa vontade, pe- 
ra ver fe fe moue alga coufa. Arlança lhe lan- 
çou os braços no peícoço , dizendo. Bem fey, 
minha amiga, que fempre em vos tenho cer- 
to o caminho de meu defcanfo ; peço vos que 
vades par'elle, e fe o nã poderdes vencer ao 
menos defculpa mey , porque nã fique por tam 
maa. Ora , fenhora, deixay me co'iflo e vos 
repoufay ; nã fintã eftas donzellas nada , que 
feria infamarvos a vos e ami, e defcontentar 
a elle. Entã hindo fe pera onde o caualleiro 
fe encoftara a primeira vez, o achou ja def- 
uiado , por Arlança nam tornar mais a el- 
te. À donzella chegou ao lugar onde jazia , 
que era ao pe dº'hã azinheiro grande e fom- 
brofo , eachandoo lançado de bruços, lhe pos 
a maô nas coitas e difle: quê tam acordadas 
traz as vontades alheas, com menos repoufo 
auia de ter feu fono. O caualleiro do Saluaje 
ergueo os olhos, e vendo nã fer Arlança , fe 
leuantou em pe; e como elta donzella antre to- 
das foíle a que milhor lhe parecefle, a rece- 
beo cô palauras diferentes das outras paffadas, 
que erã cheas de Ífeu reípeito , Ri 
as 
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das d'enganos compolas de feu defejo. Mas an- 
tes que defpendefle muitas a donzella lhe dif- 
fe : fenhor caualleiro , eu venho pelejar cô vof- 
co; peço vos que vos fenteys , ouuime de vagar 
e pediruos ey huã conta. Queria que me dif- 
feífeys, qual he a rezã porque vos nã lembra - 
que Arlança por vos fervir negou fua may , fez 
o que nã deuia a feus hirmãos , perdeo o feu 

atrimonio , tudo de voíla caufa, e fobrilo 
põe fua peíloa em voílas mãos e fe acha def- 
prezada de vos. Senhora, difle o do Saluaje , 
fam as noites tã pequenase ha tanto que ref- 
ponder, que nam baftaria o efpaço, que del- 
la efta por paflar pera o poder fazer. Mas per- 
gunto vos que efcufa dareys vos a nam vos 
lembrar de mi, fabendo que volo mereço? Ja 
fey que as mais das vezes o grande amor fe 
cuftuma pagar com o dio, que afi me acon- 
teceo com voíco. Vos fazey o que quiferdes , 
tratay me como vos enfinar vofla condiçã, que 
tanto bê vos quero , que cô nenhã agravo deixa- 
rey d'os querer. É como antre eitas palauras 
as vezes lhe pofefle as mãos na roupa e tocaf- 
fe tambem as fuas e a achafle repoufada, fem 
acidentes nê repoftas aíperas, Ífoltou mais as 
redeas aa pratica e tomou mor deípejo no to- 
car, de maneira que dandolhe a repoita , que 
defejaua, atornou mandar co'ella feita dona, 
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coufa , que te entã nã fora. E cô contenta- 
mento da embaixada fez mil caftellos a fua fe- 
nhora de coufas:, em que nam falará. E elle 
d'hi por diante dormio feu fono em cheo Xgus 
te entã, o nã ter paífado por aquella auentu- 
ra, ou o defejo de paflar por ella, lho eftor- 
uaua. 


CAPITULO CXXY. 


Do que aconteceo ao caualleiro do Saluaje bindo 
pera o cafiello a Almourol. 


O outro dia o caualleiro do Saluaje fe 
| pos é feu caminho cô fuas donzellas ; 
e porque fentio em Arlança pejo do que lhe 
acontecera, e que de corrida nam oufaua olhar 
parelle como foya , fe chegou par'ella , e pra- 
ticando em coufas, que pareciã de fua honra 
e proueito, a afloffegou e fegurou do penfa- 
mento, que tanto a atormentaua. Depois, tor- 
nando a praticar cô todas em coufas de feu 
goito, gaftaua af o tempo e fentia menos o 
enfadamento das jornadas ; poré Polifema,, que 
af fe chamaua a donzella d'Arlança, cô que 
a noite dantes eltiuera, como quem cuydaua 
que tinha nelle mayor quinhã, pefaualhe ve- 
lo praticar cô outrê ; e tocada de ciumes fa- 
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zia deferenças no rofto, que lhe elle muy bê 
fentio , que nefte cafo nenhúãa deflimulaçã, mo- 
deraçã nê fofrimento fabé moltrar; mas como 
o caualleiro deque ella queria ter poffe, fof- 
fe cuftumado a nã lha dar de fi aninguê, ain- 
da que a entendeo , defimulaua , e quanto mais 
fentia nela aquelles agaftamentos , tanto cô 
mayor defpejo víaua de fua condiçã. Que cô 
híúas praticaua, cô outras zombaua, é a que 
entá menos parte tinha era ella, de maneira 
que fentindo , que feu querer arrufar fe lhe 
fazia dano, tornou fe dºoutro' bordo : quanto 
lhe mais doya algú defengano ; mais o defi- 
mulaua : “aff por nam dar maa vida a fi, co- 
mo por nã dar a entender o que lhe era onef- 
to encubrir. O caualleiro pos logo o ponto em 
outra parte, e pollas mais fatisfazer todas, 
fem efcandalo de nenhãa , tomaua hã dia pe- 
ra conuerfar cada hãa , e parece que ou lhes 
pareceo també, ou fuas palauras erã doces , 
“ou ellas tã pouco difcretas , que , antes que 
chegafle ao caftellod'Almourol, todas hiã ar- 
“rependidas do que perderá , fem húa poder 
fer tetemunha d?outra : af fabia furtar as oras 
à tempo, que pera tudo tinha lugar. Acaba- 
do ifto, chegou lhe defejo d'as perder a el- 
las, quefta era fua condiçã. Pois tornando ao 
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ue fe, que ao quinto dia, depois que: partia 
da corte dºEfpanha , caminhando híia tarde por 
hã campo rafo cuberto de flores alegres e co- 
res diuer(as , fez decer todas , e fazendo ca- 
pellas de flores , as pouferã fobre os tozxcados 
e Ífeguirã fua via, folgando e motejando húãa 
da outra fobre, qual era mais fea e menos ayro- 
fa ; ou tinha menos graça: de forte que co? 
eltes paífa tempos de feu contentamento fe fen- 
tia menos o caminho. Mas o fio defte prazer 
e aluoroço fe lhe quebrou com híia auentura, 
que no mefmo valle aconteceo , que da ban- 
da; debaixo de fob; húia aruore fayo há caual- 
leiro a maneira de gigante, grande e bé pro- 
porcionado, em hã cauailo rofinho conforme 
aa grandeza de feu fenhor, as armas de par- 
do cô eitremos de prata, no eícudo em cam- 
po verde híúãa ydra de muitas cabeças, vinhã 
co'elle dous efcudeiros, hú, que oferuia de 
lança , outro lhe trazia hõa facha dºarmas cô 
o ferro dourado. Chegando perto», diffe em 
voz alta contra o caualleiro das donzellas. Eu 
ha poucos dias, caualleiro, que me achey no 
caftello dºAlmourol , e depois de vencido do 
vulto de Miraguarda , quis vencer o guarda- 
dor delle pera ficar em feu lugar, e por der- 
radeiro fucedeome ao contrairo ; pareceme que 
o fauor dela, que o outro teue por fi, lhe deu 
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aquella vitoria, que fuas forças nã eram pera 
tanto; e porque diito venho mal contente , que- 
ro me vingar no que me pode dar menos con- 
tentamento , por iflo lançay fortes de duas cou- 
fas qual vos vé milhor, fazerdes batalha co 
migo e efperardes a fortuna della e no fim per- 
derdes a vose voffas donzellas, ou largarmas 
por voíla vontade : nifto vos determinay logo; 
que eu de muito colerico nã poflo fofrer de- 
tenças. Vos, amigo, refpondeo elle, fe cuy+ 
dais qu é mi achareis menos defefa, que no 
outro, de que vindes defcontente , eftays en- 
ganado, que ando tá cuftamado anã temer pa» 
lauras aíperas, né auer medo a corpos gigan- 
tes, que nã fey fazer cafo diflo. Sey vos di= 
zer, que fobre híia capella daquelas, que le- 
ua cada húa deflas fenhoras , morrerei polla 
defender , quanto mais fendo pollas guardar 
a ellas mefmas. Vos, diffeo outro, pareceme 
que vireis afeiçoado a alguma, e dahi vos vê 
moftrar animo e cuydareys que foys pera algãa 
coufa. Cô tudo, porque eu fam muito de lan- 
çar mão de palauras mal enfinadas, quero vos 
ainda fazer outro partido, ehe efte. Elas Ífe- 
nhoras fam noue, partamolas polo meyo , e 
o que leuar as quatro, leue antre ellas efla fe- 
nhora mayor de corpo, dizendo ifto por Ar- 
lança, que a me parece que ficara o partido 
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Ygoal. E pera que vejays qua bô fam de con- 
tentar, feja meu omenor quinhã, Outras tan- 
tas, como eu trago, vos quifera ver a vos, 
pera vo las tomar todas, diffe o das donzel- 
las, e nam vos dar nenhíia por nenhú parti- 
do, ainda que mo muito pediffeys. Por iflo, 
ou as tomay por força, ouvos hi per voíla von- 
tade, fenã yr meei meu caminho. Ja me pa- 
rece , dife o do valle, que , ainda que me pese , 
quereis que vos efcandelize: ora olhai por vos, 
e dizendo ifto abaixou a lança, que ja toma- 
ra ao efcudeiro, e remeteo ao das donzellas, 
que tambê o veo receber: ambos fe encontras 
rã nos efcudos fem fe fazer nenhii dano , pof- 
to que o caualleiro do vale -perdeo os eftri- 
bos e efteue pera cayr, fenã fe apegara ao col- 
lo do cauallo. E ao paíflar há pollo outro s”en= 
contrarã c'os corpos dos cauallos ; e comó o 
do caualleiro do valle foffe mais forte e o do 
outro fraco e canfado do caminho, nã podens 
do fofrer o encontro cayo no chão, e pode- 
ra fazer algum mal a feu fenhor, fe fe pri- 
meiro nã lançara fora delle , de que Arlans 
ça e todas Íuas amigas ficaram pouco conten- 
tes, temendo a fortaleza de feu contrairo. Pors 
que, pofto que pollo que tinhã vifto, tiuef- 
fem o feu caualleiro por eltremado, agrandes 
za e forocidade do outro lhes fazia recear 3 
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batalha. O do valle tanto que ovio no chaô: 
apercebido de fe defender, e eftiueífe cfcan- 
dalizado do encontro, que recebera, começou 
de recear mais do que antes receaua; poré co= 
mo nelle nam ouueffe moftrar fraqueza, pos 
fe també ape, e co'a efpada' na mão e “o ef- 
cudo embraçado lhe-difle. Se quifefeys'fer tã 
amigo de vos 'mefino', que confentifleys no par- 
tido, que vos cometi, ainda agora o confen+ 
tirey, porque tudo queria por 'bé e nada per 
força. Nã cureys dio, diffe o das donzellas; 
que aueys de pagar a perda de meu 'cauallo 
cô vos fazer yr a pe; e nãefperando por re- 
pofta, começou de o ferir; mas como no ou- 
tro ouuefle moor refiftencia, do que cuydauas 
foy lhe neceffario víar de toda fua' valentia, 
e ainda receauao fim da batalha, qu é feucon- 
trairo auia muito esforço. Porê como a con- 
tenda -duraffe muito tempo, e o caualleiro das 
donzellas quifeffe moltrar a ellas: propias que 
feruidor tinham, o apertou ; fem: lhe dar hã 
momento de repoufo , de forte que de puro 
canfanço , mais que feridas nê perda de fan= 
gue, cayo a feus pes cafi defeíperado da vi= 
da. Mas como lhe tirafle o elmo, e tornafle 
em fi, moftrando o caualleiro das donzellas que 
o“ queria matar, lhe pediomerce: da vida: Ou-+ 
torgaruola ey, diffe elle; «cô condiçam que fa- 
sm) cais 
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gais o que vos mandar. Nã fey coufa, que nam 
faça por vier , dife o outro ; pois comu, que 
primeiro me digays, quê foys, e depois dif- 
fo , que no palafré d'hú de voílos efcudeiros 
vays aa corte del rei Recindos, que do caualo 
me quero eu feruir pollo que me mataftes; e 
de minha parte vos prefentay aa raynha, aqué 
direys , que o caualleiro das donzellas , que an- 
tella juítou cô Albayzar , lhe manda beijar as 
mãos e lhe pede de merce lhe perdoe o nam 
fe defcobrir a .ella, nê al rey, que da vinda, 
que vier-do caítelo dºAlmourol ; pera onde vou; 
o farey; e dizerlhe eis como foi noffa batalha 
€ fobre que. Senhor caualleiro, difle'o do val- 
le, pois minha mofina me chegou a efta ne= 
ceflidade , farei o que mandays. Ami chamã 
Trofolante o medrofo, fe me ouuiftes nomear, 
Muitas vezes o ouui”, difle o das donzellas ,, 
por iflo nam me 'digays mais de vos, compri- 
o al, que vos mando , fe quereys defempe- 
nhar vofla palaura e ficar fora de tamanha obri- 
gaça. Entam caualgando no cauallo de 'Trofo- 
lante, que a feu parecer era hã dos milhores, 
que vira, e em que nunca caualgara, o dei- 
xou no campo'cô Ífeus efcudeiros', e tornou a: 
feu' caminho da forte que antes hia , praticans= 
do em amores e coufas deíta calidade, efque- 
cido da batalha, como Ífe-a'quuera cô outro 
ho- 
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homê de menos conta. É porque deite Trofos 
lante fe diz no começo do liuro quê era e quã 
valente caualleiro, fe nã faz aqui mais mençã.O. 
das donzellas , que, como digo, hia gaftando 
o efpaço , que do dia eltaua por paflar , em amo= 
res co'ellas, fendo ja fora do valle, chegou a 
outro vale por onde corria húia ribeira alegre 
de pouca agoa e muitos aruoredos. E camis 
nhando ao longo, vio que da outra banda cas 
minhauã tres caualleiros dºarmas luítrofas e lou- 
çãs, que emparelhando co'ele , eftiuerá que- 
dos pelo olhar mais de vagar. Hã delles fe 
adiantou hã pouco, bradando que fe detiuef= 
fe; elle tomou, as; rédeas ao; catialo-e virou q 
rofto pera o poder milhor ouuir. Senhor ca- 
ualleiro, difle o outro, eu tenho muita necef> 
fidade d'húãa deflas fenhoras ; e porque nam 
fey qual dellas he mais pera contentar hã ho- 
mê, vos peço que vos, que as conheceys, mo 
digais, porque da que vos mais fatisfizer , fe- 
rei contente. Todas me parecé ami també ; 
dife elle, que quê mas tirar da mão ha de 
fer por feu jufto preço. Pois eu, difle hum dos 
. outros dous , non quero que a minha fique em 
voífa efcolha; que, depois que olhei todas ; 
aquella fenhora mayor de corpo me namora , 
porque poíto que feja pouco fermofa, fua def- 
Refigara me conuida a nã faber defejar al, e 
mi- 
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minha vontade me diz, que alli ficarey deto-. 
do contente. Eu tambem, diffe o terceiro ahi 
fe me enclinaua o defejo, mas pois vos andaf- 
tes primeiro, quero aquella outra, qu'efta jun- 
to della, acenando contra Polifema, que antrºel- 
las me parece mais gentil molher, por fo vos 
fenhor caualleiro acerca de nofla efcolha eftais 
defobrigado , agora podeys efcolher a outra pe- 
ra noflo aparceiro, eyr vos cô as que ficarê; 
e das que deixardes , nã ajaes doo dellas » que 
ferá bé agafalhadas. Pois eu ando noutra vol- 
ta; difle ele, e quê quifer a fua, paffe áquê 
d'agoa e tomea cô feu encargo. Pois vos que- 
reis alli, difle o primeiro, aguarday, que eu 
vos moftrarey o que ganhaes nefta defefa e paf- 
fando da outra parte do rio coa lança poíta no 
tefte, arremeteo a elle, que jao efperaua cô 
Outra, que os efcudeiros das donzellas vieraõ 
prouidos dellas da corte del rei Recindos, e 
o encontrou de forte, que falfando lhe o ef- 
cudo e armas, deu cô elle no chão por cima 
das ancas do cauallo, tâmaltratado , que por 
algã efpaço nã fe pode leuantar. Os outros 
dous vendoa força do encontro , nã curarã d'o 
cometer por ordê, mas juntamente paffaram a 
agoa e o encontrará no eícudo , onde racharã 
as lanças fem fazer nenhúia moíla ; e porque 
do primeiro lhe ficaraa lança faã, a rompeo 
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a fegunda vez tanto a fua vontade em hã dos 
outros, que o fez ter companhia a feu compa- 
nheiro , leuando hã braço quebrado da queda, 
e arrancando da efpada, foy ao terceiro que 
co'a fua na mão o cometeo cô animo esforça- 
do; poré a batalha durou pouco, que o caual- 
lerro das donzellas o atormentou de maneira '; 
que deu co'elle do cauallo abaixo, e logo man= 
dou decer há dos efcudeiros, que lhe tirafle o 
elmo, e de pois que efteve, em feu acordo , dife 
a todos tres, que lhe conuinha dºeftaré a obedi- 
encia do que delles ordenafle a donzela, que 
cada hã defejara, ou efperaua tomar, fe nam que 
os mataria. Tamanho éra o medo, que lhe: ti- 
nhã que o ouueram por pouca pena , confentin-= 
do nella cô muito boa vontade. Entam chegou 
hã a Arlança e diffe: fenhora vos foys, a que 
me ami mais pedia o defejo, mandai me o que 
quiferdes , pois por minha mofina eftou a or= 
denança de quê cuydey, que eftiueffe aa mi- 
nha. Ey tápouco mefter voflos feruiços, dif- 
fe ella, que nam (ey qú vos mande. Porê, por 
qã é toda parte folgaria fe pubricaflem as obras, 
de qué cada dia falua ami e eftas fenhoras de 
mnão d'homês de tenções danadas, yde aa 
corte del rey dºEfpanha e de minha parte vos 
prefentays aas damas , e de pois de lhe con- 
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lhe peço, que fe fua fortuna algú ora as trour 
uer pollas eftradas e floreftas , que feja cô guar- 
dador feguro, pois no mundo ha outros como 
vos e voílos companheiros , de que fe todos 
deuem temer. E vos fenhora , dife o outro 
contra Polifema, que me mandays que faça. 
Que figays o mefmo caminho de voílo com- 
panheiro, refpondeo ella, e tambê de minha 
parte digays aas damas, que ainda que o con= 
felho da fenhora Arlança, minha fenhora, fe- 
“ga bô, milhor he nã fe fiar de ninguê. Por 
illo trabalhê por vida repoufada e nã atreuef- 
fem floreftas; porque inda que leué guardador 
qu as fegure doutrê, terá melter quêas fegu- 
re delle. Bé entendeo feu caualleiro eftas pa- 
lauras, e ella pera iflo as difle, mas elle def: 
fimulou , como fempre coftumaua. Pois, fenhor, 
dife o outro; que ficaua, ami , que mandays, 
qu'eu nã tive tempo dºefcolher nenhiia , porque 
o deixaua em vos. Nã fam tã fem rezã, dife 
elle, que vos afafte de vofla companhia ; yde 
co'elles , pois eftas fenhoras os enuiã as damas, 
afli de minha parte vos prefentay a ellas c di- 
zeylhe, que lhe peço , que quando algíia afron- 
ta certa tiuerê pera paflar , que fe encommen- 
dê ami, que as faluarey della e nã temã a que 
podê correr comigo , né as engane o confelho 
de quê lho contrairo manda dizer. Porê alé do 
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que vos ellas mandã , queria primeiro faber 
que foys, pera algã ora faber fe compriftes o 
que vos mandarã. Senhor , dife hã delles 
nos, fomos todos deffa corte, aque nos man- 
daes, eefta he a mayor vergonha e maa ven- 
tura, que o tempo nos podia dar; porê paf- 
far fe ha cô ferdes vos tã eltremado, que o 
tomaremos por defculpa. Ami chamã lia 
nel, eftontro he meu .hirmão e chamafe Bar- 
bofante , fomos filhos do conde de Loba; ef- 
foutro caualleiro he noflo primo, homê mui- 
to eftimado-na corte, chamafe Clarifalte. Por 
certo fenhores , dife o das donzellas , em pef- 
foas defífa marca auia dºauer obras femelhan- 
tes a elles e nam as que fam conformes a ou= 
tros quaesquer; mas donzellas he avianda tá 
comefinha , que fazê todo'o mundo fer de 
feu natural; e por iflo mereceis menos culpa, e 
pera mi , que muitas vezes fam tentado def- 
tes acidentes, eu a ey por pequena. Acaban- 
do eftas palauras, deixando os cô Íua magoa, 
tornou caminhar ao longo da ribeira cô fuas 
amigas, contente do que fizera por ellas, e 
ellas muito mais contentes de Ífuas obras : e. 
ahi lhe anoiteceo junto d'hãa pequena pouoaçã | 
de cafas onde aquella noite repoufarã, pofto 
que a vontade daquelias fenhoras era dormir 
no campo , a que elle fugia , porque mais vezes 
era falteado nelle , que no pouoado. CA- 
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RA PINO LO CXXVI 


Como Trofolante e os outros chegarã aa corte de 
Ejpanha , e o caualleiro das donzellas ao 
caftello dº Almourol, 


C Ontace nas cronicas ingrefas, donde ef- 
4 ta hiftoria foy tresladada , que o caual- 
leiro das donzellas, antes que chegaffe ao caf- 
tello d?Almourol paflou tantas afrontas e teue 
tantas deferenças por caufa déllas, que o fez 
deter fe mais no caminho; e deixandoo em fia 
viajé, torna dizer, que eftando húl dia el rey 
Recindos depois da partida d'Albayzar em ca- 
fa da raynha , acompanhado de algús' princi- 
paes de fua corte, praticando é coufas de feu 
gofto, entrou pela porta: hú caualleiro gran= 
de de corpo, a catadura do roito, que trazia 
defarmado , algti tanto medonha e carregada, 
as armas, que trazia quali desfeitas dos mui- 
tos golpes, que recebera nellas;, alé dio tã 
Cheas de fangue, que efcondiam coelle as co- 
res e deuifas dellas, o efcudo, que lhe tra- 
zia hú efcudeiro , vinha tal que quafi nam auia 
nelle mais que as embraçaduras. E como alli 
nã fofle conhecido de ningué e vieffe daquel- 
la maneira, fez abalo em todos pera o olha- 
ré como a coufa noua. Mas como o cauallei- 
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abho tas atm roms iro sd aa 
ro de fua propia condiçam fofle foberbo e fe 
prezaffe dilfo , rompeo por antre todos te che- 
gar junto do eftrado da raynha, e fazendo pri-. 
meiro algú acatamento al rey, fe virou con- 
tra ella, dizendo. Senhora, eu ouue batalha: 
có há caualleiro, que neíta vofla corte efteue 
e juftou cô Albayzar, que leua é fua compa- 
nhia noue donzellas, pedilhe que por fua von-. 
tade confentifle que as partiffemos por meyo 
e- que cada hã leuaffe ametade , nam quis con- 
fentir nefte partido, antes reípondeo que fol- 
gara de me achar outras tantas pera mas tomar 
todas e as leuar configo. Determiney:entã auer 
delle por força o que me nam quis entregar 
de vontade, defendeo as de maneira, que,alê 
de lhe ficaré ; eu fuy vencido delle e poito 
no derradeiro eftremo davida, a qual faluey 
cô ofrecer me a fazer o que me mandaífe ;e 
quis que de fua parte me viefle prefentar an- 
te voa A., e lhe pediffe perdã por elle 
de fe nã defcobrir em vofla corte, porê que 
da volta que fezer do caftello dºAlmourol 
6 fara: pede a voífla A. que o mefmo per- 
dam aja del rey. Nam fey como iflo fera , 
diffe elle, c'o pefar que renho de fe meenco- 
brir homéê tã finalado: nam: fe pode perdoar tã 
leuemente: agora, que vejo os: finaes de fuas 
mãos nas voflas armas, o eftimo muito: mais. 
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Ora fenhor, diffe a rainha, cada vez que el-. 
le vier, fe lhe deucleuar'tudo em conta, que 
eu nam creo, que quê tanto trabalha de def- 
culparfe, fe encobrio de vofla A., fe nápor 
lhe fer forçado: peço: vos, diffe el rey con- 
tra o caualleiro , me digays quê foys. A mi 
chamã Trofolante o medrofo , refpondeo elle. 
Muitas vezes vos ouui nomear, diífe el rey, 
agora, que fey, que foys vos, tenho em mui- 
to mais conta o caualleiro das donzellas e me 
fica mais defejo d?o conhecer : peço vos me 
digays fe lhe viftes o rofto', de que hidade 
fera, e fe o conheceys, nã mo encubrays , que 
receberey niflo grã pefar. Senhor, difle Tro- 
folante, né ovi, nê o conheço, porê tenho 
pera mi que he algã dos filhos de dô Duar-. 
dos, porque tanta força e esforço nã cuydo. 
que aja em outrem ; e pois ja compri o que 
me mandou, peço por merce a vofla A. caa 
raynha me dé licença pera me hir, que tenho 
muito que fazer noutra parte. Vos podeys yr 
vos embora , difle ella, que nã ha pera que 
vos deter; nê eu, difle el rey, nã quero de 
vos al, fe nam pediruos que pois eífas armas 
nã eftam pera vos poderê feruir, né faluar dº 
algú trabalho, aceiteys outras de mi, e ef- 
colhays na minha eftriberia o cauallo, que vos 
mais contentar; porque ainda que fey quevof. 
| a 
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fa tençam foy (empre feruir ao emperador Pal- 
meirim, queria que ninguê vielle cô necellida- 
de, que quando fe fofle a tornafle ainda a le- 
uar. Senhor , reípondeo “Trofolante , eu vos 
beijo as mãos por efla vontade e merce , porê 
da forte que aqui entrey » defla efpero fayr. 
À. licença quero nam mais, e pois ja ma ou- 
torgaítes, fique deos cô voíco , qu'eu vou meu 
caminho ; é virando as coítas fe fayo tá mal tra- 
tado, como entrara. El rey ficou dando con- 
ta aa raynha de quê era , leuantando nas ef- 
trellas a. valentia do caualleiro das donzellas 
pollo vencer tãleuemente, queefte Trofolan- 
te antre os muy aflignados caualleiros daquel- 
le tempo era contado. E nã cria el rey que 
nenhã dos filhos de dô Duardos viefle a fua 
corte pera fe encobrir nella. E eltando nefta 
pratica, pera ter mais que falar , entrará na 
propia fala Grauanel e Barbofante filhos do con- 
de de Lobã, e feu primo Clarifalte, que na- 
quela terra erã auidos por peíloas de grã me- 
recimento em armas, trazendo as fuas efpe- 
daçadas por muitos lugares. Depois de faze- 
rem cortefia al rey e raynha;, fe prefentaram 
aas damas de parte das donzellas e contarã tu- 
do, o que lhe acontecera por eitenfo, como 
lhe: fora anáiidados: E poito que o feu defaitre 
era pena atodas ,. folgára muito d'ouuir os 
re- 
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recados dellas , afirmando todas que Polifemas 
a-donzella, que as auifaua, tinha algú efcan- 
dalo do feu guardador. Ja agora, dilfe el rey 
depois que lhe contaram quã leuemente os ven- 
cera , nam terey contentamento perfeito , te 
que o conheça, e logo quero mandar tras el- 
le , pera que toda via o tragã, ou me faibá 
feu nome , que homé, que vencendo em ba- 
talha campal Trofolante o medrofo , ficou tã 
enteiro, que o mefmo dia tornou a vencer a 
vos outros fem rifco de fua peíffoa, nam fe po- 
de deixar de faber quéhe , pera põer fuas proe- 
zas no lugar onde merecé. Poiscrea vofla A., 
difle Grauanel, que de nos vencer a nos ficou 
pera poder entrar noutra batalha mayor. Ef- 
ta foy a mais noua coufa do mundo, dife el 
rey,. que o natural de todos he fogirê d'húa 
foo molher , fe a tratam muitos dias , e pera 
fua condiçã parece aquellas fam poucas. E dan- 
do licença aos feus caualleiros fe foy cada hã 
a fua poufada , contentes das nouas, que acharã 
na corte da valentia do caualleiro das donzel- 
las; porque quanto fuas obras mayores pares 
ciã, tanto menos injuriados ficauã de fer ven- 
cidos delle. Pois tornando a falar de fuas cou- 
fas , contafe que antes de chegar ao caftello 
dAlmourol paflou por algíias afrontas, naci- 
das da conuerfaçã da companhia, que leuaua, 

* que: 
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que acabou tanto a fua honra, como as paf- 
fadas, indo contente de lhe acontecerê , por- 
“que quanto mais yezes por caufa dellas via a 
vida auenturada , mor contentamento recebia. 
No. cabo d'algíias auenturas chegou a vilta do 
“caftello d'Almourol. Caminhando pollo Tejo 
«abaixo, como fofle em veraô eos aruores efti- 
“uellem cubertos de ramas e as agoas correflem, 
fem nenhã impeto, achará tã graciofo o fitio 
“e o lugar, por onde caminhauã, que punhã 
“em efquecimento o trabalho que as longas jor- 
nadas fazé fentir a qué as pafla. Pareceme , 
fenhoras, diffe elle, qd é parte eftamos, on= 
de cada hiãa de vos deue moftrar quanta for- 
ça tê fua fermofura pera fauorecer co?ela quê 
por vos fe combater; que ao pe daquella for- 
taleza , que vos daqui os olhos moitrã , .eíta 
a moftra de. Miraguarda, que faz fazer mila- 
gresa qué em feu nome fe combate. É cre- 
de que ainda que o guardador feja de feu na- 
tural fraco e pera pouco ; o preço da yma- 
gem, que diante fi tê, lhe preíta força e es- 
forço pera o nã desbaratar ninguê. Quanto mais, 
que alé defta ajuda e fauor , que tê de Ífua 
parte, os que fe aqui fempre achã, fam tã 
eftremados de feu proprio natural , que nin- 
guem pode ganhar co'elles algiia honra, que 
lhe primeiro nã ponha a vida no derradeiro 
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—*eRtremo da perder. Por iflo, fenhoras, lançay 
fortes, em cujo nome e com cujo fauor ey de juf- 
tar, ou fazer batalha, que agora quero ver 
aquê leuo comigo, ou quã bê defpendi meu tem- 
o em vos feruir e acompanhar. Como o natu- 
ral das molheres he , que inda que algõas de 6 
conheçã que deué pouco aa natureza, fam tam 
vãs , que a mais fea nam confefla que outra 
algãa em fermofura lhe faz vantaje ; eta vay- 
“dade natural as fazia tá confiadas, que nã auia 
nenhãa na companhia , que nã creffe de fi, qú é 
feu nome fe podia desbaratar todo o mundo. 
É Polifema, que antre as outras era a que le- 
uaua mais confiança, lhe difle. Be fey, fenhor 
caualleiro , que, fe os que fe combaté por Mi- 
raguarda, leuã fuas vitorias auante, que lhe 
nacera do amor e fe , cô que a feruê , que 
feraa de tanta força, que lha empreftara a el- 
les no tempo , que della tiuerê neceflidade. 
Mas vos, que o nã tendes cô ningué, né nin- 
guê he bé que volo tenha pollo defamor, có 
que as tratays, encomenday vos a vos mefmo, 
quando em algíia afronta vos virdes, e fe vos 
fuceder mal, day avos aculpa, enam a guar- 
deys pera quê efta fora della. Que vifto ef- 
ta, que nenhiãa deiftas fenhoras, que aqui vê, 
he pera tã pouco, qú é feu nome nã poflaes 
entrar em campo contra quem quiferdes , fe 
- Tom. II, Ogg o 


são  anaseDeacrcr atalho al 
o defamor, cô que as conuerfays, volo nam 
eftoruar. Bê parecerã citas palauras a todas, 
e cada húa as aprouou como milhor pode. Ja 
me parece, fenhora, diffe elie contra Polife- 
ma, que vindes agaitada d'algíia coufa, e dºhi 
vos nace tratar me mal fem caufa, e porê eu 
vos prometo, que por me faluar deffa fofpei- 
ta, em que me tendes, eu trabalharey por vos 
moftrar quanto ao reues do que me julgays; 
tenho a vontade. Afh praticando chegará ao 


pe da fortaleza a'tempo que Miraguarda faya 


de: dentro pera yr folgar em hã batel pollo rio 
acima cô fuas donzellas e Almourol co”ellas, 
que ja naquelle tempo pelo repoufo do reyno 
tinha alicença mais larga. Mas quando o das 
“donzellas a vio de tam perto e de maneiras 
que pode bé fegurar os olhos nela, nã pode 
fua liberdade ifenta ficar tã em fi, que fenã 
achaffe fobrefaltado de todo, fe nam que ti- 
nha hú bê, qu'eftas coufas, ainda que o mui- 
to atormentaífem, nam lhe durauã mais qú é 
quanto as via; e virandofe pera fuas donzel- 
las, diffe. Que vos parece Ífenhoras, que me 
aconfelhais que faça? Nã ajais medo , diffe Po- 
lifema, quenos o nã temos de nada que ve- 
jamos. Miraguarda chegando ao caítello e ven-= 
do aquella companha noua , deteue fe há pou- 
co, cô tençam d'as olhar maisa Ífua vontade, 
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Florendos , que naquella ora eftaua prefente 
armado de fuas armas cuftumadas , trafpaffa- 
do do que via, tanto fe efquecia de fi mef- 
mo , que. lhe nam lembraua algia coufa, fea 
tinha pera fazer; qu'ifto he natural do amor 
desfauorecido , que .nos fauorecidos fempre fi- 
ca mais acordo. Almourol , que vio a prefumçã 
do caualleiro eftranho , a foberba, cô que alli 
chegara, e Ífentia'a vontade de Miraguarda, 
que era ver algúa contenda , lhe dife. Senhor 
Florendos , olhay quê tendes diante , fazey o 
que aueis de fazer, que a fenhora Miraguar- 
da vos olha, e por iflo fe deté. Entã, viran- 
do fe contra as donzellas, vio que o feu ca- 
ualleiro eftaua: apercebido de juíta e faltando 
em hã cauallo caftanho efcuro , que lhe che- 
gou o efcudeiro, contente da vilta de fua fe- 
nhora:, diffe contra o caualleiro eftranho. Se- 
nhor caualleiro, peço vos me digays que ten- 
çam vos trouue aqui , ou que penitencia he 
efla, em que andais, e fe heneceflario tirar 
vos della, pode fer qú faça, por-çerto fenhor 
Florendos , diffe o das donzellas ; oje dera eu 
o que nã tenho por qu'eite paflo , que vos guar- 
days, guardara outrê , e fora quê quifera , pera 
-moltrar a eftas fenhoras fe fam pera algíia coufa. 
Qué me ami fabe o nome, refpondeo elle , nam 
fey que lhe diga , porê por quã bê me pareceys 
e Qgg di a 
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a cauallo, folgaria de quebrar cô voíco hã paf 
de lanças por ferviço da fenhora Miraguarda, 
e fe das juíftas algú denos ficar tã agrauado, 
ou defcontente, que queira batalha , entam fi 
que em voífa eícolha fazermola, pois me co- 
nheceys e eu nam a vos. O cafo he ; fenhor 
Florendos, que no mundo nã ha coufa , que 
me ponha em obrigaçã de fazer batalha cô vof- 
co. Quanto ajuftar, falo ey, porque a fenho- 
ra Miraguarda fatisfaça o feu defejo, que-foo 
pelo que a vos vos vay, folgarey de lhe fa- 
zer a vontade, ainda que feja aminha culta. 
E fe depois de juftarmos ; o fenhor Almourol 
quifer correr comigo outro par de''lanças e no 
fim dellas, que façamos batalha das efpadas, 
leuaria també diflo contentamento, porque ef- 
tas minhas fenhoras confeffem o que tê em mr. 
Bé me parece, difle Florendos, que todas ef- 
fas palauras vos nacê da confiança de voífas 
obras, feja tudo como quereys , que quanto 
a Almourol, eu fey delle, que no que lhe pe- 
dis recebe gofto : entã dando fim aas palauras 
tomarã o neceffario do campo e co”as lanças bai- 
xas fe vieram hú a outro defejofo cada hã da 
vitoria, qu é tal parte e em prefença de mo- 
ros » quê fe contentara de ficar fem ella? 


SA 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA. 493 


CAPITULO CXXVIL: 


Das grandes juflas que omue antre o caualleiro 
das donzellas e o guardador do vulto de 
Miraguarda ,e da batalha que fe fez 
antre elle e Almourol. 


Omo os caualleiros fe aparelharam pera 
juítar, Almourol fe pos em meo, pedin- 

do lhes fe detiueflem, te que Miraguarda fe 
polefle a híia janela, porque, vendo a deten- 
ga, fe recolhera. Coifto poferã os contos no 
chã e encoltados aas lanças efperaram te que 
húãa das janelas do caftello fe concertou pera 
Miraguarda : e como a janela foffe pouco alta, 
Florendos teue lugar dºa olhar a fua vontade, 
gaftando niflo mais tempo do qu é tal tempo 
era neceflario.. É yirandofe contra o. cauallei- 
ro das donzellas , pedindolhe perdam de fua 
detença, cheo de contentamento foy pera el- 
le; que tambem o fayoa receber acompanha- 
do de feu esforço. E encontrando fe nos ef- 
cudos cô toda fua força fizerã as lanças em 
rachas , paffando hi por outro fem fazer ne- 
nhã defar. Tomando outras, remeterã fegun- 
da vez e foy cô tanta furia, que ambos er- 
raram o encontro , porê como a cada hã na 
ás quel- 
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quelles ds Ip coftumafle fallecer acor= 
do, logo tornarã voltar cô tençam d'os acer- 
tar milhor a terceira vez. Florendos ficou algã 
tanto defcontente de ver a fortaleza de -feu 
“contrairo , temendo fucederlhe algã delaftre 
cô que fua fenhora tornafle fazer algum eftre- 
mo co'elle. E o das donzellas tá bê muy def- 
contente de ter começado aquella jufta, pelo 
gue nella podia acontecer, nam eftimando tan- 
to feu defgoíto como o de Florendos, recean- 
do a condiçam de Miraguarda; e quis ver fe 
por algíúa via a podia eftoruar, dizendo. Pa- 
receme, fenhor caualleiro, que pois te qui ne= 
nhã de'nos té de que fe contentar, né de que 
fe agrauar , que deviamos de fatisfazernos cô o 
paífado, que eu fam voílo feruidor e nam ga- 
nhareys nada 'em yencerme , e vencer vos eu 
a vos tambem me faria defcontente:, polo que 
fey que miflo a vos vay. Peço vos me deys li- 
cença, que cô Almourol, pois efta armado , 
corra outro par de lanças pera fatisfazer eftas 
fenhoras, que comigo vê, e fe entam quifer- 
des ver mais de minhas obras ,nelle volas mof- 
trarey. Bê vejo, dife o caualleiro do caítello, 
que quererdes deixar dºhir comigo ao cabo , 
nam vos vem da pouca confiança, que tereys 
“de vos mefmo ,. pois voflas obras o moftrã'; e 
cô tudo nam fey qua-bê contado me feria , an- 
7 “tes 
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tes que-de voíla pefloa faiba mais do que ago- 
ra fey, deyxar de me efprimentar cô voíco , 
te que hã de nos finta a melhoria de feu con- 
trairo. Por ifloha de ferhãa de dous :ou me 
aueys de dizer voflo nome pera depois de fa- 
bido vero queme efta bê, ou tornar a nofla 
juíta, e quebrar tantas lanças, te que a vito- 
ria ou o defgoito fique cô algú de nos. Di- 
zeruos meu nome tanto dante mão , diffe o das 
donzellas; nam o farey por nenhã preço tor- 
nar a juftar he coufa que faço contra minha 
vontade , mas falo ey por fatisfazer a volla. 
Tornando a enreftar as lanças correrãa tercei- 
ra carreira cô todaa furia qu os cauallos pode- 
ram leuar, e encontrando fe em cheo dos cor- 
pos e eícudos foy de tanta força o encontro 
que os cauallos nam fe podendo foíter, topan- 
do tambê hã c'o outro vierã ao chão com Íeus 
fenhores. O do caualleiro das donzellas ouue 
hãa eípadoa quebrada , o do guardador do 
vulto de Miraguarda abrio dos peitos, de for- 
te que nam fe pode leuantar nenhú delles. 
Mas feus fenhores fe fayrã delles, ficando apee 
acompanhados de feu acordo. O caualleiro da 
torre manencorio defte defaítre , arrancou da 
efpada cô tençam d?auer batalha. Senhor ca- 
valleiro, difle o outro, nam queria que tan- 
tas vezes efprimentafleys hã voílo amigo, que 

vos 
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vos tanto defeja feruir. Ja vos difle que nam 
auia de fazer batalha com voíco. Iito nã he 
medo, que vos tenha; fe nam rezam , que te- 
nho, d'o fazer aíli. Se eftays defcontente de 
me nam derribardes a voílo faluo , tambê eu 
poderia tero mefmo defcontentamento d”o nã 
fazer avos, fe nam refpeitafle mais que o de- 
fejo da vitoria. Por iflo , metey a efpada na 
baynha, arrancaya pera quem cô mayor o dio 
vos vier bufcar. Todas eftas palauras ouuto 
Miraguarda, e bê lhe pareceo que a confian- 
ça do caualleiro era grande, e quanto mayor 
a julgaua mais defejaua ver antre elle e feu 
guardador algía briga, qu'efta era fua con- 
diçã. Eftahe forte coufa, difle o caualleiro da 
torre , quererdes que me fatisfaça de nam ter | 
feito nada, e nã me dizerdes a rezã, que te- 
nho pera ficar contente. Eu vola direy, diffe 
Artifia , híúa de fuas donzellas, anda tã cuf- 
tumado a ceuarfe & homês , que nã teme , e 
a meternos em confciencia, que par'elle tudo 
he pouco, que por nã perder efte credito cô 
nofco , nam quer leuar a batalha ao cabo , de- 
pois darnos por defculpa, que nam quis con- 
tra as moftras de Miraguarda põer fua peíloa 
em afronta nam tendo de fua parte quê o fa= 
uoreceffe ; como fe cada húa de nos nam fof- 
fe pera iflo. Por certo , fenhora Artifia, dif- 
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le Pólifema, vos dizeys à verdade , e folgo 
queltays tanto no certo: datençam-de noflo 
caualleiro:; tras Polifema todalas outras afirma- 
ram por bô o que aprimeira differa', que o na- 
tural de cada húa era ver difcordia e perigo 
em todo genero de pefloa. Ora, fenhoras:, ref- 
pondeo elle ;. ja fey: que pera cóvofco tudo fe 
perde; mas muitas graçasa mi, que fam tam 
fenhor «de meu cuydado -, que poílo fazer -o 
que quero, e daqui vé acharme poucas ves 
zes enganado delle. Nam: foram eftas palauras 
ta baixas ; que deixaílem de -foar noscouuidos 
de Miraguarda e: do feu caualleiro,; e pofto 
que a ella pareceflem de homé fem amor e fem 
fe; a elle parecerá de: peífoa liure e em quem 
o amorteria pouca parte pera lhe fazer bê nem 
mal. Eihdá que pera viver fem-pena lhe pa- 
recefle aquella condiçã proueitofa,, a nã de- 
fejaua por fua, né trocara feu cuydado: cô fua 
dor por nenhúdefcanfo alcançar fem algum tra- 
balho , que ilto he propio dos bons namora- 
dos, contentar fe tanto de feu mal, que-nã 
o trocaram por algã bê, vindo de outra par- 
te. Pois tornando a elles, vendo o gigante Al- 
mourol, que por nenhia via o caualleiro das 
donzellas queria batalha cô Florendos , man- 
dou trazer de dentro da torre hú cauallo bayo 
erecido e fermofo, tal, qual conuinha ao pe- 
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fo de fua peíloa. Efte mandou ao caualleiro 
das donzellas, pedindolhe que caualgaffe nel- 
le e quifefle que ambos fizeffem algãa coufa 
diante da .fenhora Miraguarda, pera lhe pagar 
o deígoito, que ouuera de fe nã acabar a ou- 
tra contenda. E fe ouuelle por bê que o ven- 
cedor ganhafle algú preço folgaria muito, por= 
que abatalha foffe cô mais goíto. O preçopon+ 
de-vos, reípondeo elle, que fendo coufa juí- 
ta, nã ha de quebrar por mi. Se vos quifef- 
feys, difle o gigante, pois eftays fem caual- 
lo, logo eu auenturaria perder ele; que vos 
agora mandey, que he hã dos milhores',“que 
nunca vi , cô condiçã que , fendo vencido; 
me deys por galardã efla fenhora mayor de cor» 
po, que cô voíco: trazeys , acenando contra 
Arlança, porque, depois: queaqui chegaites ; 
me parecco tambem, elhefam tam afeyçoa- 
do, quanto nunca o foy a outré; e a ella pe- 
ço que nã defpreze o partido , pois, ganhan- 
doa eu, fera fenhora de mi, e em voflo po- 
der nam fey fe o fera ainda de fi. Nam.dou 
eu tã barato, difle o das donzellas', as cou- 
fas, que muito eftimo , mas cô tudo façamos 
o que auemos de fazer, e feja efte o partido, 
que vencendo eu, fique o caualo comigo , e 
fendo ao contrairo, fique em fua efcolha del- 
la com qual de nos fe contenta. Sam conten- 
pá NUTS, 
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te; difle' Almourol, que nam a tenho por de 
tã mao conhecimento , que por homê tam Ji- 
ure, como vos, queira engeitar vontade tã ga- 
nhada, como a minha. Sem gaftaré mais pa- 
lauras co?as lanças baixas, cubertos dos efcu- 
dos, remeterã hú a outro, e os encontros forã 
tambê acertados , que o caualleixo das donzel- 
las perdeo os eftribos , e Almourol co'a cilha 
rebentada cayo no chão pouco contente de fi, 
pollo defejo, que teue, de nam parecer mal 
a feus amores nouos. Áas donzellas pareceo 
bê aquelle primeiro acontecimento ; efpecial as 
quatro, que ganhara no valle, que como nam fof- 
fem cuítumadas a ver gigantes e a prefença 
de Almourol as fizefle medrofas e defconfia- 
das, tinhã em muito a valentia de feu caual- 
leiro. Almourol tanto que fe vio no chã, cu- 
berto do efcudo co'a efpada na mão fe veo a 
elle, que faltando do cauallo, por lho nã matar, 
da mefma maneira o recebeo. Como das don- 
zellas quifefle contentar a ellas, parecer bê a 
Florendos e moftrar a Miraguarda que nã cô me- 
do de feu caualleiro negara a batalha, e ville Al- 
mourol, que naquella batalha auenturaua perder 
ou ganhar a Arlanca, a quê eftaua rendido , 
começará ambos fazer marauilhas , efprimen- 
tando toda fua força , dando golpes finalados 
a cuíta de quê os recebia. De forte, qi é pou-. 
Rrr ii | co 
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co efpaço desfizerã as armas , dandofe feridas 
mortaes:, de que'faya muito fangue, efpecial- 
mente ao gigante '; que: por fer menos deitro 
andaua “pior tratado. Como nifto fe detiuel- 
fem muito efpaço fem tomar nenhã repoufo, 
quis fe arredar Almourol', por poder folgar 
algti tanto ; mas o caualleiro'das donzellas, que 
fentio ua fraqueza , o. apertou tanto e'cô ta- 
manhos golpes, que o fez vir aterra, por ca- 
fa de húãa ferida,“ que trazia na. coxa efquer- 
da, de que fe nam podia menear. À Floren= 
dos pefou' velo é tal eftado.' Miraguarda”def= 
contente de feu defaftre fe tirou da janella ; 
mandando: que o recolheílem na fortaleza , pe- 
ra fer logo curado. Florendos o acompanhou 
te fua poufada e alli efteue ao curar defuas 
feridas, que pareciã perigofas , tendo em-mui- 
to quê lhas deu'pela prefteza“e defenuoltura, 
cô que o vencera. Pois o caualleiro das don- 
zellas, ainda que-dellas foffe defamado, ou o 
ao menos pouco amado, vendoo ferido e mal- 
tratado , o ajudaram a defarmar ; e afli no cam- 
po ao pe dºhúia'aruore lhe virã as feridas, que 
érà pequenas e fem nenhú perigo: depois de 
lhas apertarê, fe armou e pos a cauallo cô tença 
de fe partir. Mas a elte tempo chegará dous 
caualleiros , que de longasterras 'vinhã pro- 
uarfe naquella aventura :hú-trazia as armas de 
en- 
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encarnado có grifos de prata, no efeudo em: 
campo verde hã ceruo branco, o outro fe ar- 
maua d'armas de negro e amarelo a maneira 
de cunhas, no efeudo em campo negro o fol 
fem nenhãa miftura , e emparelhando co'elle, o 
dºarmas dºencarnado dife ao outro. Pareceme , 
fenhor companheiro , que ja aqui nos nã to- 
ma «a feíta em ma lugar, que quando a mof- 
na for tanta da nofla parte, que o guardador 
de Miraguarda nã queira fazer batalha cô nof- 
co, elite caualleiro, por defapreflar fe de ta- 
manha carga como traz configo, partira della 
cô quê tiver neceflidade. Por certo , difle o ou- 
tro; iflo trazia na vontade, e quando elle nã 
quifefle , tomarlhas, mas quê quereys que fe 
contente de tam baixa emprefa , vendo ante 
fi o vulto daquele efcudo , que faz efquecer 
todo o mais. Entã leuantou o outro os olhos 
e vendo o efcudo do vulto de Miraguarda , 
que lhe. moitrou feu companheiro ; pendura- 
do na aruore, que antes foya eftar, lhe dife. 
Agora vejo que dizeis verdade, e nam fey quê 
feja de tã fraco conhecimento , que antes nã 
queira perder fe por aquellas moftras , que con- 
tentar fe cô nenhia outra eíperança , ainda que 
a tenha de coufa que fe muito deua defejar. 
Eu vos digo, dife o outro , que tam ofere- 
cido cítou a me perder por ellas, que nam parti- 
rey 
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rey daqui fem leuar o efcudo comigo ; e fol, 
gara que fora por batalha, pera mais meu gof- 
to; porem, pois nam acho cô quêa faça le- 
uallo ey fem ella, ao menos por onde for, fe 
aymagê delle me der algú cuidado, pondo os 
olhos nella , ficarey logo contente. Dizendo 
ifto, fe chegou a aruore cô tençã do tirar :mas 
o caualleiro das donzellas , como fe dife, ef- 
taua ja acauallo e vendo que Florendos elta- 
ria ocupado na curado gigante, e nam via o 
que paílaua, nam quis qá em Ífua prefença fe 
lhe fizefle tamanha ofenfa, e pondo as pernas 
ao cauallo chegou ao pe d'aruore, onde o efx 
cudo eftaua ; e tomando o caualleiro por há 
braço, tirou tanto que deu co'ele no chão, di- 
zendo. Bé parece que nam Íois vos quê neta 
aventura quer exprimentar fua pefloa , pois tan- 
to a voflo faluo quereis leuar o efcudo a fur- 
to de quê o 'guarda. Mas pois elle nã efta pre-. 
fente pera volo defender, eu o farey por fua 
parte, e quero ver fe foys pera o tomar por 
força. Tudo ifto ouuia Miraguarda, que por 
ver aquelle ajuntamento de donzellas em po- 
der e companhia d'hã foo homê, fe pos a hãa 
jelofia dºhãa janela, donde via o que fe fazia 
fora fem fer vifta de ninguê. E de quam def- 
contente eitaua de ver leuar ocícudo, tãcon- 
tente ficou de achar quê o defendefle. Pois 
o 
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o caualleiro vendofe derribado e tratado com 
tamanho defprezo, como de feu natural foffe 
foberbo e esforçado , e naquella parte mais 
qu é outra o quifefle moftrar , por fer fobre cou- 
fa que tanto eftimaua, fem tornar a caualgar; 
arrancando da efpada e acompanhado de fua 
yra fe veo ao das donzellas cuberto de feu 
efcudo fem dizer palaura , que a paixá lhas em- 
pedia , poré o outro companheiro fe pos no 
meo , dizendo. Ponde vos fenhor acauallo e 
em tanto deixayme a mi prouar fe as obras 
defte caualleiro dizé co'a foberba ; e ferindo 
das efporas ao feu remeteo a elle. Mas o das 
donzellas, que naquelles tempos e lugares fol- 
gaua moltrar feu preço, o recebeo cô tal en- 
contro dado a fua vontade , que falfandolhe 
as armas o eftirou no campo , leuando meti- 
do polos peitos hã troço da lança, de que lo= 
go rendeo o efpirito. E paffando adiante parou 
ao pe da janela, onde Miraguarda cftaua. Al- 
h efperou o outro, que cô toda fua força rom- 
peo a lança nelle e fé juntará tanto , que o 
das donzellas teue tempo de lhe lançar mão 
no brocal do efeudo e tirou có tanta força, 
que quebrandolhe as embraçaduras, lho tirou 
das mãos, e o fez debruçar fobre o collo do 
cauallo ,e leuantando cefcudo no ar lhe deu 
tamanha pancada por cima do elmo, antes que 
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tiuefle tempo de fe endereitar, que o defati- 
nou de todo. Entam deixando cayr o efcudo, 
o tomou polas enlazaduras do elmo , e-lho ar- 
rancou da cabeça, e lhe deu co'elle outra pan- 
cada, de que, perdido todo o- acordo , foy 
ao chão rebentandolhe o fangue pola boca; 
e narizes. À efte tempo fayo de. dentro Flo- 
rendos , que eitando c'o gigante , ouuio os gol- 
pes, e marauilhado de coufa tã defacoltuma- 
da, como era fazerfe batalha alli, eftando el- 
lee Almourol aufentes., vinha ver o que feria. 
E achando os dous caualleiros no campo, hã 
atraueílado da lança, outro: quafi morto teue 
mais de que fe marauilhar. Senhor Florendos, 
difle o das donzellas , eltas fam as obras, cô 
que vos fey feruir. Inda agora, difle elle; nã 
fey quanto vos niito deuo, vejo mortos dois 
caualleiros. de vofla mão , que fegundo a ma- 
neira de fuas armas ; deuê fer de preço , e nam 
fey a rezã porque o fizeftes. Digo vos eu; 
dife o das donzellas , que efle que inda bo- 
le, quifera leuar o efcudo .do vulto da fenho- 
fa Miraguarda, e ambos tinhã o parecer mif- 
fo conforme , nã lhe lembrando , que quê aquel- 
las moftras ha de lograr ha de fer cô algã 
trabalho, né a offenfa que recebieys : eu, pol- 
lo que vos niflo hia, acodi, crede que ou:o 
fauor da fenhora Miraguarda, oua mofina de- 
| | les 


DE PALMEIRIM DE INGLATERRA, FOF 


les os chegou ao eftado, em que os achaftes. 
É pefoume feré tá poucos, que, fegundo me « 
achey , euvos dera boa conta delles , inda que 
forã mais. Pego vos, fenhor caualleiro, dife 
Florendos , que me digays quê foys, que quan- 
to mais vejo voflas obras , mayor defejo te- 
nho de vos faber o nome : ao menos faberey a 
quê deuo tamanha merce. Senhor Florendos b. 
dife elle, nam quero que de mim vos fique 
eile defgofto. Eu fam Floriano do Deferto , 
voflo primo , e voflo feruidor , em cuja pre- 
fença fe vos nam fara nenhú defferuiço.Ago- 
ra nã ey por muito nenhíia coufa deftas, dif. 
fe elle, que pera vos tudo he pouco. Có tu- 
do , alé dos mais agravos, queme tendes fei- 
to em nã me dizer ifto mais cedo, nã me fa- 
sais outro mayor ; que fera nã repoufar aqui 
algú dia, que alé de querer faber mais de vos 7 
fera faude pera as feridas dºAlmourol faber qu 
as recebeo de yoíla mão. Nã creo , fenhor Flo- 
rendos, que me queirays fazer eia força ; ami 
me conué fer é hã lugar a certo tempo, e fe 
tardaíle perderia algú tanto de minha honra, 
por iflo deixay me yr, a effe caualleiro, que 
per derradeiro venci, que parece que eftaa ja 
mais acordado , vos rogo que tomeys a fee é 
lhe mandeys que da parte do caualleiro das 
donzellas , fe prefente na corte del rey Re- 
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cindos ante a raynha , dizendo lhe a rezam 
porque co'elles fiz batalha, e fe nam vã dºhi, 
fem fua licença, e fabey delles feu nome, e 
a mí perdoay nam ficar que nam: poflo mais. 

Poíto que Florendos cô ditas palauras tra- 
balhou pollo deter , nam o pode acabar co'el- 
le, antes defpedindofe, fe tornou na compa- 
nhia de fuas donzellas, que cada vez o efti- 
mauã mais, e aquelle dia repoufará em hã lu- 
gar dahi perto , onde dormio cô mais repou- 
fo do que coftumaua, porque ja do cuydado 
que lhe fazia perder o Ífono , tinha menos-grã 
parte. EA 
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Do que aconteceo ao canalleiro das dongellas ins 
do pera a corte & Efpanha. 


3 Artido o caualleiro das donzellas cô fua 
companha., tornou feguir feu caminho 
contra a corte d'el rey Recindos com vonta- 
de de qú chegando: lá ver fe podia defpedir- 
fe dellas por algá modo, ficando lhe foo Ar- 
lança e fuas criadas, que a efta defejaua nam 
largar de fi, tee a cafar, e honrar conforme 
afeu eftado, e tanto a fua vontade como me- 
xeciá fuas obras. De forte que fe enxergafle 
À | - qua 
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qua bé fe empregauã nelle algíias boas obras, 
que lhe era encargo. E pofto que fua tençam 
fofle andar aquellas jornadas cô muita prefla, 
teue algiis acontecimentos, que lho eftoruari. 
Ântre os quaes lhe aconteceo hã ,:cô o qual 
lhe foy forçado acrecentar em fua companhia, 
defejando defpejar fe d'algíia parte da que le- 
vaua. Contafe nas cronicas de feus feitos, que 
indo hã dia caminhando ao longo dºhúãa ribei- 
ra, onde a terra era chea de aruoredos altos 
e eípeílos, contra a parte, que o mato efta- 
ua mais baíto , ouuio gritos de molher , que 
parecia que queriã forçar , que d'auer muito 
que; bradaua , tinha a voz tã fraca e deípefa, 
que quafi fe nã ouuia; e pondo perras ao ca- 
uallo foy contra aquella parte, onde os bra- 
dos foauã: e porque a aípereza e baftidam das 
aruores nam dauam lugar a poder paflar por 
antrellas, fe pos a pe leuando a efpada na 
mão ; e o efcudo embraçado. Chegando aa 
borda dºagoa vio, que da outra: parte do tio 
hã caualleiro grande de corpo , armado dºarmas 
dºazul e ouro e no efeudo em: campo de pra- 
ta hã liam dourado , tinha a Ífeus pes húa don- 
zella pollos cabellos, que de longe pareciá 
fermofos e tais, que nam mefeciá trataré nos 
afh: tinha a efpada nua ma mão, cô que a amea- 
gaua , dizendo : Que fe nã confentifle , que 
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lhe cortaria a cabeça. Junto delle eftaua outro 


caualleiro armados d'outras armas e deuifas do 
mefmo toque , deitado fobre as' gruas, reben- 


“tando cô rifo , dizendo. Ja me nam pefa de 


vos cayr primeiro a forte , por me nam ver. 
neffe trabalho : folgo que me fayo milhor o par- 
tido do que cuydaua , pois a afronta he foo 
voía , e o gofto de lograr efla fenhora-fera 
d'ambos. O caualleiro das donzellas vendo ta- 
manha ribaldia em homês , que pareciã guar- 
necidos dºoutras obras, e que nã podia paffar 
o rio polla muita agoa, lhe bradou que nam 
tratafle a donzella af, pois quê tã luftrofas ar- 
mas trazia, mais peraas defender, que péra 
fazer ofenfa fe auia de prezar dellas. O que 
a tinha pelos cabellos leuantou os olhos e ven- 
doo da outra: parte, lhe difle. Pareceme que 
quererdes reprender meu' erro , vos vira de 
terdes padrinho no meo , que nam me deixa- 
ra vingar de vos ; pois enganays vos gú eu 
fey bê os vaos do rio, e tenho cauallo ligeiro 
com que vos poderey alcançar; por iflo, an- 
tes que me o tempo de lugar , yuos embora 
e fereys bê aconfelhado. Deixayo eltar , dife 
o outro, que cftaua fentado, que fegundo ine 
parece, vejo em fia companhia roupas de mui- 
tas cores; pode fer que depois de nas enfa- 
dar das lagrimas defta, teremos la milhor ef- 
tj có- 
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“colha. Peço vos, difle o das donzellas, que, 
pois fabeis eita terra , me moftreis por onde po- 
derey -paflar , que antes quero fentir a furia 
de voflos golpes, que veruola efprimentar em 
coufa tã fraca como húa molher. Se tanto o 
defejais, die hú delles; paflay a nado que o 
vão efta longe. E acabando de dizer ifto, tor- 
nou a põer as mãos na donzella.' Foy tama- 
nha a paixã que tomou de coufa tã mal fei- 
ta; que efquecendo fe do. rifco, que niflo cor- 

ria , pos o efcudo nos peitos e fe lançou nº 
“agoa. É inda que o rio foffe fundo , era tã 
eltreito que logo paflou da outra banda. Ain- 
da nam punha pes em terra, quando o que 
eltaua lânçado Ê vco a elle , dizendo a feu 
companheiro : fazey o que: aueys de fazer , 
qu é quanto a amanfays, eu vos farey eftqu- 
“tro tã brando, como agora parece aípero. Nam 
fey como Hlo fera, diffe o das donzellas , mas 
fey que jaa eftow em parte onde vos moftra- 
“rey quã mal lograreys effa que tendes prefen- 
te, e quanto pior podereys efcolher nas mi- 
nhas: e víando de Ífua força e valentia otra- 
tou tam mal, que inda que o outro era pe- 
ra muito , em pouco eÍpaço deu coelle no 
chão , leuando já o braço cíquerdo menos. E, 
deixandoo aff eftirado remeteo pera o outro, 
“que, foltando: a donzella, acodia a feu com- 
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panheiro. Porê 'como deite eftiuefle mais ma- 
nencorio, por ver que era o principal naquel- 
le negocio, pos lhe as mãos de maneira , que 
nam lhe valendo fua valentia e deftreza, vían- 
do-elle da fua, lhe desfez as armas no cor- 
po etras. ellas lhe rompeo as carnes e offos de 
forte, que E ndauéro de defconfiado da vida, e 
de todo remedio , tomou por confelho pedir 
ajuda aquéê antes merecia a morte. E chegan- 
do fe aa donzella, lhe diffe. Senhora, peço 
vos que vencendo voíla virtude o merecimen- 
to de minhas obras , peçays a efte caualleiro 
que me nã mate, que pois por voíla caufa o 
fez, també pode fer que por amor de vos can- 
fe dºhir comigo ao cabo. O das donzellas de- 
teue os golpes ; por ver-o-que a outra many 
daria, que depois que ocaualleiro fe chegou 
a ella, e teue efpaço dºa olhar , conheceo que 
merecia fazerê lhe a vontade. E porque ain- 
da de toruada nã eftaua em fi, nê dezia pa- 
laura, que trouuefle concerto , deteuefe hã 
pouco primeiro que fe foubefle determinar. Por 
derradeiro podendo mais a dor, que recebeo 
dºo ver quali morto, que a paixã do dano «, 
que lhe quifera fazer, diffe contra o cauallei- 
ro das donzellas. Peçovos fenhor, pois jaas 
obras deite mao homê tê configo parte da pe- 
nas que mereciã, que lhe deyxeys a vida pe- 
Há ra 
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ra daqui auante a exercitar milhor, ou acabar 
fegundo feu merecimento. Senhora , refpon- 
deo elle, qué quereys que vendo fe ante ef- 
fe parecer deixe de fazer o que lhe mandar- 
des. Efte caualleiro merece muito caítigo , mi- 
nha condiçã ai o diz; mas por vos toda or- 
dem fe ha dequebrar. Entam mandando ao ca- 
ualleiro que elle e feu companheiro como mi- 
lhor podeílem fe foffem..aa corte del rey Re- 
cindos e fe prefentaffem de fua parte aas da- 
mas da raynha, e juraffem de nam veftir ar- 
mas fem fua licença dellas, e dando lha , nã 
as exercitaflem em defleruiço de nenhãa , e 
lhe diffefem porque rezã fizerã batalha. Elles 
lho prometeram tã cheos de temor, que por 
fe faluar delle fizeram qualquer partido, inda 
que fora mais graue. Seus efcudeiros lhe fi 
zerã andas, & que leuaram o derradeiro , que 
por eftar pior ferido nam pode yr a cauallo: 
o outro fe fubio no feu e o milhor que podera fe 
puferãá em caminho. O caualleiro das donzellas 
fe foy pelo rio abaixo, por ver fe acharia algú 
vao pera lhe trazerê o cauallo , e paflar da 
outra banda, leuaua a donzella pela mão, que 
inda ocupada de medo lhe nã lembraua, que 
ficaua: feu efcudeiro atado ao pe dºhiia aruore, 
e cô hú pao na boca, que o atarã os caual- 
Jeiros , porque nã bradafle e lembrando fe tã tam 
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de, o fez tornar atras. Junto delle eftauã pre- 
fos aas ramas d'hã carualho os feus palafrens, 
fazendo fubir o efcudeiro & híi delles lhe dif- 
fe que fofle pollo rio acima tanto , tee que 
achafle algii modo de paffaje, e lhe fizeffe tra- 
zer o feu cauallo. Em quanto o efcudeiro tor- 
naua, fe defarmou por enxugar as armas e vef- 
tido , que d'agoa lhe ficara maltratado ; per- 
guntando aa donzella que defaftre a trouuera 
contra aquella parte, ou porque caufa aquel- 
les caualleiros aqueriã forçar. Senhor; diffe 
ella , eu fam natural defta terra e tenho: al- 
gú parenteíco co'a fenhora Miraguarda; feja 
a ouuiítes nemear. Soa tã longe o nome. def-' 
fa fenhora , difle o das donzellas , que nam 
fey onde pofla fer oculto. Pois fenhor, dif- 
fe a donzella, auendo muitos dias que a nam 
ví, cô licença de minha may indo laa pera a 
acompanhar e feruir, eftes dous maos caual- 
leiros, que vos fenhor venceites, encontrando 
comigo me preguntarã pera onde ya , acaba- 
do delho dizer, difle húdelles ao outro. .Bé 
ferá, pois no caltello dºAlmourol fomos ven- . 
cidos e lá nos fica noflas empreilas, que nos 
vinguemos nefta fenhora, pois, alé de fer fer- 
mola , tê algã quinham neffa cafa. Como à 
outro foffe conforme a feu companheiro nas 
obras e parecer, confentio em fua vontade., 
e 
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é entam porfiando qual'feria o primeiro, que 
comigo tiueíle parte, lançando fortes, cayo 
naquelle:, que me tinha pollos cabellos ; e 
porque o meu efcudeiro fe começou queixar, 
O tratará da' maneira ; que o achaftes : quis 
deos pera que fua tençam nam foffe auante”, 
que vicites a tal tempo e me focorreffeys em 
tam grã afronta. Por certo, fenhora, refpon- 
deo elle, fe tirar vos a vos della auia de fer 
pera me ver a mi noutra moor , milhor me fo- 
ta ter por fazer efte focorro , inda que dºou- 
tra parte o contentamento , que tenho , d'o. 
ter feito , quero que me fique por fatisfaçã 
de minha pena. Nam he muito querer vos: al- 
guem forçar, pois effes olhos me forçã a mi. 
tambe ; por iflo peço vos que o que de vos 
queriã contra voíla vontade, mo deis ami co”- 
ella. Ella pos os olhos nelle, e como o ville 
mancebo, e tã'gentil homê, e tiuefle prefen-. 
te o benefício, que delle recebera, que cô ta- 
manho rifco de fua pefloa a focorrera , efte 
conhecimento pode mais que a tençã, cô que 
antes fe defendia; pedindo lhe que pois aquel- 
la terra nam era fegura , e ella nam oufaria 
caminhar foo por ella , a leuaffe: te a corte-del 
rey Recindos. Depois de lho elle prometer , 
confentio em Ífeu defejo , fatisfazendo també 
0 feu, queja naquelle cafo hã e outro era cons 
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forme. Acabado ifto nã tardou muito que o 
efeudeiro tornou a muy grã prefla , dizendo. 
Pareceme fenhor que nefte valle ha mais fal- 
teadores do que fe pode cuydar: acodi a vof- 
fa companhia, que hã caualleiro dºhúãas armas 
negras, leua por força híúa das voífas donzel- 
las, -que a meu parecer hea mayor de todas, 
e porque ella nã quer confentir no que lhe 
pede vay hã feu efcudeiro fentado nas ancas 
do palafré, que abraçado co”ella a leua força- 
da. Tamanha paixã foy a fua dºouuir que lhe 
leuauã Arlança, que fem acabar fe de armar, 
cô: algíias peças menos , fe lançou outra vez 
ao rio, pedindo aa donzella que fofle paífal- 
lo onde lhe feu efcudeiro moltraffe , e fe jun- 
tafle co'as donzellas , que ele feria co'ellas 
logo. "Tanto que foy da outra parte,, ouuio 
grande pranto dellas todas, e vio que Poli- 
fema routos feus tocados, que arrancando feus: 
cabellos , o vinha bufcar pera focorro de fua 
fenhora. Porê o caualleira, que a leuaua, pe- 
ra que lho nã podeffe dar, mandoulhe cortar 
as pernas ao cauallo, que o achou pacendo no 
campo, demaneira, que fendo lhe forçado fe- 
guilo ali ape, quis fua ventura o alcançou an- 
tes de mea legoa,, que como Arlança foffe for- 
çofa e grande, nã podia o efcudeiro tanto fo- 
gigala , que nã fe deitaíle muitas vezes do 
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palafré, e antes que a tornaffem fubir, fazia 
algia detença , e pera mais ajuda o palafré 
andaua pouco, que eftaua canfado do cami- 
nho e nã podia com ambos. Co'ifto andauã 
tã pouco que o caualleiro das donzellas os al- 
cançou, a tempo que Arlança eftaua no chão, 
c o quea leuaua pegando della pera a por no 
palafré , e pondo o elmo na cabeça , que o 
leuaua na mão por nã afrontar co'elle, reme- 
teo ao outro fem dizer palaura. O caualleiró 
fe quis por em ordem de fe defender; mas Ar- 
lança, que tinha o coraçam varonil, e a pai 
xão lho esforçaua muito mais , lhe trauou 6 
braço dereito, leuantandofe em pee, e teueo 
tã quedo., que fe nam pode valer”, dé forte 
que o caualleiro das donzellas fem nenhú pe- 
jo o pode leuar nos braços, nam oufando d'o 
ferir da efpada por nam tocar em Arlança. 
E como por eftremo fofle forçofo , e a ma 
nencoria lhe empreftafle mais força , o aperz 
tou tanto antr'elles que o defatinou de tudo, 
e deu co'elle no chão , defejofo de lhe cor- 
tar a cabeça: depois tornando a mudar o pro- 
pofito cô tençam dºo mandar ãas damas da ray- 
nha dºEfpanha , que defejaua parecer lhe bê; 
o mandou defarmar ao feu elcudeiro delle mef- 
mo , que cô lagrimas lhe pedia que o nam 
matafle. "Tornando em feu acordo ,.lhe per- 
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guntou quê era, e-elle refpondeo. Senhor a 
mi me chamam Rocamor., fam amigo daquel- 
Jes caualleiros, que venceftes da outra: banda 
do rio , e porque vi que lhe nam podia fo- 
correr, quis catar remedio pera vos fazer algã 
“pefar, e efte defejo me fez lançar mão def> 
ta donzella pera a leuar. Pois agora he necef= 
fario, difleo das donzellas.,, que façays o que 
vos mandar, ou percáys a vida juntamente com 
yoflos maos: penfamentos. Por nam acabar em 
tal eftado, dife o outro , farey tudo o que 
mandardes, Pois conuê, diffe elle , que de mi- 
nha parte vos prefenteys ante as damas da ray-= 
nha e lhe digays o que commigo paflaftes ; é 
dahi vos nã vays fem fua licença, nã trazays 
mais armas: fem vola ellas. pera iflo nã sderê. 
Lito por feguirdes a ordenança:. defloutros vof- 
fos amigos , aque tambê mandey o: mefimo. 
Quê direy, diffe o outro, que he-o que. me 
ifto manda, Dizey que o caualleiro das don- 
zellas ; refpondeo elle, que agora afime cha- 
mã,: e eta jornada fareys no palafré de voilo 
efcudeiro , que o cauallo quero: eu pelo que 
me mataítes. Entã caualgando nelle, e Arlan- 
ga em hã palafrê ,: que lhe. trouuerã, tornou 
pera onde fua companhia ficara', falando co” 
ella menos agaitado do: que all chegara, di- 
sendo. Senhora, graue fera a coufa que daqui 
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por diante me faça afaftar de vos e deixar vos 
a cortefia dos caualleiros deita terra , que o 
fazé mal co'as donzellas , que cuydando que 
caminhã feguras, fua confiança lhe faz dano. 
Nifto chegarã onde eftauã as outras, e achou 
ja antrellas Siluiana , que afli chamauã a don- 
zella, qU os caualleiros forçauã , e cô muito al- 
uoroço o vierã receber. Todas abraçauãa Ar- 
lança, como a peíloa a que nam virã auia mui- 
to tempo; e por fer ja quafi noite determinará 
ficar naquelle valle repoufando , onde Siluiana 
nã pode dormir, que o cuydado do que per- 
dera: a nam deixou tomar Íono : o caualleiro 
canfado do trabalho do dia, e defocupado do 
defejo:que podia ter de noite dormio cô mais 
doílego que antes, qu'eita era fua condiçam, 


arebeGnA RL U-Lo O CXXTX, 


Do que pafou Florendos cô o camalleiro vencidos 
«» e-como chegarã a corteos caualleiros , que 
“venceo o das donzellas, ea que mais 


“pan. 
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dcreuefe na cronica d'Inglaterra , que 
| partido o cauallerro das donzellas, Flo- 
rêndos , por fazer o que lhe pedira ,- quis fa- 
ber do caualleiro vencido quê era. dice. 
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refpondeo elle , ambos fomos naturaes defte 
reyno: a mi chamã Brandamor, e a meu com- 
panheiro Sigeral; e porque há muitos dias que 
juntamente Ífeguimos as auenturas , quifemos 
vir prouar nos nefta do efcudo do vulto de 
Miraguarda, onde antes que viffemos o guar- 
dador delle, fizemos batalha co'aquelle caual- 
leiro das donzellas, que fe daqui partio, da 
qual faymos tã maltratados , como nos vedes. 
Na verdade , diffe Florendos , voíla tençam 
era dina de mayor defaítre; e ali he bé que 
aconteça a quê em tais obras gaíta fua vida, 
Pois agora conuê que, fegundo deixou orde- 
nado , prometays de vos prefentar na corte 
del rey Recindos , fe nã paffareis por outra 
pena mayor da que vos dam voílas feridas. Como 
efte inda eltiueffe cheo de temor e medo , con- 
cedeo tudo o que Floriano quis. Apertando fua 
ferida, como milhor pode , fe partio pera a 
corte , nam fe detendo mais efpaço , que o 
que foy neceffario pera dar fepultura a feu com- 
panheiro , e chegou a ella em poucos dias ,. 
que como foffe conhecido del rey e dos de fua 
caía, ouue por coufa grave ver fe naquella ver- 
gonha: mas temendo feria moor vergonha nam - 
comprir o que prometera entrou no paço e 
chegou a: tempo qu'el rey eftaua em cafa da 
raynha. Como trouuefle as armas galantes e 
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tã novas, que nenhia peça lhe faltaua, e alêé 
diflo as cores e deuifa do efcudo tã luttrofas, 
que fe nam fofpeitaua fer vencido do das don- 
Zzellas, deu azo que o olhaflem como coufa no- 
ua : pois vendofe Brandamor naquella parte , 
onde auia de defcobrir feu erro em prefença 
de feus amigos, o téue por mais afpero que 
a propriamorte ; cô tudo, como quê defejaua 
ter paflado aquelle paífo, rompeo por diante, 
É, chegando ao eftrado da raynha, pos os gio- 
lhos no chão e côo elmo tirado, fe prefen- 
tou da maneira que o caualleiro das donzellas 
mandara , e inda que; como fe dife, foffe muy 
conhecido na quella terra , veo tam desfigu-: 
rado pollo fangue, que da pancada da cabe- 
ça perdera, que nam o conheciã. A raynha, 
repois de lhe perguntar quê era, quis faber 
a“caufa porque fizera batalha cô o caualleiro 
das donzellas : elle lho contou e a morte de 
Sigeral feu companheiro , e como no meímo 
dia, primeiro qú os venceffe a elles , juftara c'o' 
guardador do efcudo do vulto de Miraguarda 
e ouuera batalha cºo gigante Almourol, na qual 
o pufera no derradeiro fim da vida. Por cer- 
to diffe el rey, elte homê he o mais eftrema-. 
do do mundo , quanto mais: ouço fua valia 
mais me da que cuydar. Vos caualleiro , fe 
nam tiucreys por defculpa qu o vulto de Mira-: 
| guar- 


520: Poste gro mt | 
guarda faz fazer mil defatinosa homês, que 
o nam té por condiçã, merecereys outro caítigo 
ygoal ao de voflo companheiro , e a mi con- 
uinha a effecuçã delle, pois nã he de confen-' 
tir que fe faça força em meu reyno. Branda- 
mor lhe foy beijar a mão polla humanidade ; 
que nelle achaua. Chegando fe mais perto el rey» 
o conheceo e teue & maiso calo, por fer ti- 
do por valente caualleiro ; e logo o mandou 
curar , auendo doo d'o ver em tal eftado , nã- 
falando em al fe nã marauilhas de quê o po- 
fera nelle. “Tres dias depois que ilto foy , che-' 
garã aa corte os dous caualleiros, que o das: 
donzellas vencera, que forçauã Siluiana, e en- 
trará no paço defarmados , fracos e maltratados: 
e vinhã encoftados por nam fe poderê ter em pe ;' 
que como foffem grandes e bê defpoitos dauã in- 
dicio de grandes obras. Hã delles, o menos mal 
tratado , depois de fazer cortefiã al rey e ray- 
nha , fem fe põer de giolhos porque cô fua. 
fraqueza nam podia , difle a el rey. Muito: 
poderofo principe, nos outros vencidos da mão 
do caualleiro das donzellas » aqué nam fabe-: 
mos outro nome, vimos aqui por feu manda-; 
dado prefentar nos aas damas da raynha ,a que: 
tomamos por valedoras ante voíla. À., pera que, 
nã fejamos julgados fegundo o merecimento das 
obras » que nos aqui trazê. Entam contando 
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o que lhe acontecera e a cauía e razam de fua 
batalha, difle el rey. Por certo, bê feriz que 
deos me caftigafle , pois eu nam caftigo aquê 
tambem o merece, Ífendo feu miniftro na ter- 
ra pera nam confentir tais obras; e fe me nam 
parecera, que fendo aqui mandados pollo ca- 
ualleiro das donzellas , me obrigaua a vos nam 
fazer mais dano do que trazeys có voíco , a 
villania, que fizeftes contra húa fraca donzel- 
las que por meu reyno caminhaua fegura , fo- 
ra caitigada fegundo a calidade do cafo me- 
recia: quanto mais ouço: do caualleiro das don- 
Zellas , mais lhe devo, .poiso qu eu pormicu 
deícuydo nam atento, elle anda corregendo e 
emendando com fuas forças. Ná fey porque, 
nam quer que o conheça, pera lhe fatisfazer 
algiia: parte do que merece, que tudo: he im- 
pofhvel.: Senhor , dife o caualleiro , vofla A: 
té rezã d'o ter nefla conta, que nunca tanta 
valentia fe vio em homê como nelle ha. Mas 
ja que noffo erro tê perdã , pedimos a vofla 
À. que das damas nos aja licença, pera póder- 
mos trazer armas, pois fem ella o nã pode- 
mos fazer, que aflinos foy mandado. Niffo fa- 
çã ellas o que milhor lhe parecer, dife el TEYs 
e nam queirays nada de mi. O caualleiro pe- 
dio aa raynha , pois el rey os desfauorecia , 
que ella os amparafle e mandafle as damas lhe 
“Tom. IL. Vvv nam 
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nam fizeffem tamanho agravo, que prometiam 
dalli por diante gaítar o tempo e Ra luas 
forças em feruiço dellas e de todas as don- 
zellas. Antes que refpondefle a raynha, en- 
trou na mefma fala outro caualleiro nam de 
menos .corpo e parecer , e pondo os giolhos 
ante ella, fe prefentou tambem as damas de 
parte do caualleiro das donzellas , que efte 
era o que leuaua Arlança pollo achar  ocu- 
pado na batalha dºeftoutros dous , que for- 
gauã Seluiana. É contou toda a maneira de feu 
acontecimento , e como lhe tomara o cauallo 
pollo que lhe matara, e o mandara vir a pee 
por outro pouco que elle o fizera andar aquel- 
le dia, e dife, que fem licença das damas nã 
podia trazer armas, pedindo a fua À. niflo o 
ajudafle e fauorecefle. Pareceme, difle a ray- 
nha, que fe o caualleiro das donzellas andar 
muito por eifta terra, fempre veremos coufas 
grandes ; e ja as damas fe nam podé efcular 
de lhe dever muito. Io, quemevos pedis, 
que vos aja dellas, me acabã agora de pedir 
eftoutros caualleiros, que tambê por elle fam 
enuiados ; mas eu nã fey que niflo faça, fe nã 
deixallas, que a fua vontade o determinê , que 
dºoutra maneira feria fazerlhe força. O ca- 
ualleiro pos os olhos nos outros e conheceo 
que cram os que o das donzellas vencera eo 
| mef- 
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meímo dia , e teue em menos o vencimento 
feu, porque conheceo que hú era Ferabroca, 
o outro Grutafora e ambos de cafta de gigan- 
tes, cuítumados a nam fer vencidos. El rey, 
que de ver tamanhos acontecimentos nam ia- 
bia que difleífe, dentro em f auia por coufa 
muito fora de ordé das dos outros homes, é 
muito mais quando foube o nome dos caual- 
leiros ; e que o terceiro era Rocamor , que 
na-quella terra tinham em muita conta. As da: 
mas, fendo lhe mandado pela raynha que des 
terminaffem delles o que lhe bé pareceíte , cons 
formando fe híias cô outras, tinerá porbé d'os 
reftituyr de fua quebra e lhe dar licença dé 
trazer armas , cô tanto , que nunca víaffem 
dellas em perjuyzo de nenhúa dona ou don- 
zella, né menos negafem dó ou feruiço , que 
por algíia lhe fofe pedido , jufto ou injuíto. 
Efta condiçã parecia graue a todos e afpera 
de comprir. El rey quifera que lha tirará ; mas 
como a fua dellas he defuiaré todas fuas cous 
fas da rezã, nam as poderá tirar de feu pros 
pofito. Como a molheres fe nam pode fazer 
força , foy forçado aceitarem 'as condiçoés: 
Acabado ifto, fe defpedirã ;e paffará húis dias, 
que na corte nam ouue coufa de que fe faça 
mençam , no fim dos quaes hú domingo depois 
de veípora, eftando el rey co'a raynha e fuas 
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damas em húa varanda de feu apoufentamen= 
to, que caya fobre o terreiro do paço, entra- 
ram pollo mefmo terreiro tres caualleiros ay- 
rofos e bê poftos, armados d'armas luftrofas e 
louçãas , que paífando por baixo das varandas, 
fizeram feu acatamento. Dahi poftos a húa par- 
te do terreiro, com os contos das lanças: no 
chão e elles encoftados a ellas.; defpediram hum 
efcudeiro cô recado: al rey. Bem pareceo a 
todos, qu ilto feria algíia auentura noua, e efpe= 
raram ver a embaixada, que o efcudeiro daria ; 
“o qual chegando ante a raynha cos giolhos em 
terra difle, Senhora, aquelles três: caualleiros 
eftranhos dizem:, que elles feruirã tres idonzel- 
las todas tres hirmãs,, filhas do duque Califtrao 
W Aragã, fermofas no parecer e nas obras en- 
ganofas ; porque ao tempo que efperauam ga- 
lardam de feus merecimentosve cafar  coeilas , 
tavram cafadas côtres criados de feu pay; bê 
defiguaes dellas em: toda calidade., 'c tam fa- 
tisteitas delta; troca, como muitas cuítuma fer 
no começo de feus erros, queo apetite , que 
a-dito as traz, lhe cega todo juyzo e rezam pera 
nam terê o arrependimento , fe nam a tempo. 
que dele fenam- podem aproueitar :, de que 
ficaram tam injuriados é Ífua vontade, que de- 
terminarã mam cafar- fe nã com damas ,.que;, en-= 
faítiadas de feus feruidores , fe queiram conten- 
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tar delles, e pera que os feruidores , que fuas 
damas engeitarê, nã poflam dizer ou alegar, 
que a troca foy defigoal, como elles dizé pollas 
outras , que lho queré combater. É també por 
que as damas façam ifto cô menos pejo ,alé do 
preço, que moftrarã nas armas , lhe querê dizer 
o de fuas qualidades. Todos tres fam primos 
erdeiros de eftados nobres, hú fe chama Luf- 
tramar, filho: mayor do marques Aftramor, o 
outro Arpiã, erdeiro do ducado de Archefte, o 
terceiro Gradiante fenhor do condado de Artafia. 
Agora ; fenhora, cô licença de voíla A. as damas 
podê moitrar fuas vontades. O. que pedé he 
que nenhã empedimento aja pera o poderê fa- 
zer, e da maneira que eitã, efperarã oje todo 
o dia e farã armas c'os feruidores daquellas, 
que os quiferê aceitar. E nã auendo nefta cor- 
tesalgiãa tã pouco contente de feus amores, 
qã os queira engeitar por outros novos, entã 
fe yrã como vierã pera outras cortes, que nif- 
to querem .gaftar feu tempo. Noua maneira d'a- 
uentura pareceo efta al rey, e cafo qu as qua- 
lidades della parecefle coufa de riir, algús ga- 
lantes ouue na corte, que ouuerã medo , por 
nã confiaríe tanto da conftanciade quê feruiã, 
que fe tiueffem por feguros, em efpecial ven- 
do os caualleiros fer de tanto eftado; e mais 
quê tê conhecimento dellas nam ha de viuer 
tã 
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tã feguro nas moftras de amor, cô que o tratã; 
que cuyde, que na mayor força delle deixem 
de fazer mudança, que he fua condiçã natu- 
ral. Bé fe vira eita verdade naquella corte fe 
a vergonha nam: lhe pofera algú freo, que al= 
gúas damas ouue entã, que leuemente efque- 
ceram os feruidores de muitos dias, por ca- 
far cô algú dos tres companheiros. Os caual- 
leiros depois de teré recado del rey e raynha, 
que dauã licença aas damas , que naquella par- 
te víaflem de fua vontade, e aos engeitados: 
ou desfauorecidos , que fizefTem fobr'iflo armas, 
fe quifeffem , efperará no terreiro grande ef 
paço fem auer quê diflo lançaffe mão. Jaa que 
fe punha o fol, veo o caualleiro das donzel- 
las armado dºarmas rotas e desbaratadas , o efa 
cudo deitengido todo, em há cauallo crecido 
e fermofo. Grande foy o abalo e aluoroço , 
que fe fez cô fua vinda, e logo ouue quê lhe 
difle a rezam , que alli os trouuera , de que 
fuas donzellas ficará aluoroçadas e contentes; 
que ja enfaítiadas delle, oud'o ver a elle del- 
las, efperauã gracejar c'os caualleiros. Ora, 
fenhoras, difle elle, agora tendes tempo de 
fazer moltra do amor , que me tendes, ecu de 
ver o que ganhey no feruiço e amor deítes dias, 
que aquelles caualleiros buífcã vontades defcon- 
tentes, que fe queirã contentar delles. Eu , 
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dife Artifia, tã defenganada me té volfa con- 
diçã.; que me nã ey de vencer mais por ella, 
antes fe os caualleiros bufcã quê queira dei- 
xar cuydados velhos por amores nouos , aqui 
eftou cu, que farey eífa troca: pois nos, dif- 
ferã fuas companheiras , deffe bordo eftamos , 
qu'eitas erá as que ganhara aos caualleiros na 
florefta ; e mandando recado aos cauelleiros qu 
as liuraflem de quê as trazia forçadas, poferã 
fe é ordem de juífta nã cô tençã de cafar co'el- 
las, ainda que yenceflem , que outro era o mo- 
do de fua demanda. Parece me, diffe el rey aa 
raynha , que a mao tempo acertarã os cauallei- 
ros pera fua emprefa, que o das donzellas nã 
dara as fuas tã de barato , que as leué fem feu 
preço Artifia cô fuas companheiras fe defuiarã 
da companhia das outras d'Arlança, Pam que 
fe enxergaile, que fobr'ellas auia de fer a de- 
ferença. Às damas praticauã antre fi a rezam, 
porque as donzellas quereriã entregarfe antes a 
outro, que ao caualleiro, fendo tã eftremado 
e que lhe tanto feruiço fizera. Has deziá , 
qã é feu poder andauã como prefas fem liber- 
dade, outras, que algú defamor lhe fentiriã, 
de que naceria auorrecer lhe: mas ainda que 
tudo ilto foffe afi, a principal rezã era, que 
fempre querê ver nouidades e qualquer coufa 
muito coltumada lhe enfaítia, Gradiante, hã: 
dos 
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dos companheiras, vendo -que fe paffaua o dia'; 
fem fazeré nada fe adiantou hú pouco apercé- 
bido de jufta. O das donzellas, que tambem 
nam queria detença , pondo as pernas ao ca- 
uallo remeteo a elle e de tal forte o encon- 
trou; que o arrancou da fella, eo lançou por 
as ancas do cauallo ; e voltando contra Ar-. 
tifia dife. Ja vos defta vez, minha fenhora , 
eltareys aa ordenança do qu'eu quifer. Toman- 
do outra lança que lhe deu hã efcudeiro dºal- 
gúas, gú el rey fempre mandaua ter pera taes 
tempos , derribou da mefina maneira Arpiã, 
que foy o fegundo, que fayo;, ficando tã en= 
teiro na fella, como fe o nã tocarã, de que 
os tres companheiros ficaram bê defcontentes,. 
que nam erã cuftumados a fer derribados-tã 
leuemente. Lultramã, que antr'elles era oque 
fazia vantaje , -cheo de yra e manencoria da 
quelle acontecimento, depois dºo ver eftar pref- 
tes, remeteo a elle. E poíto que da força def« 
te caualleiro odas donzellas recebeo algiúda- 
no , que, alê de lhe falfar as armas e fazer 
húa pequena ferida, perdeo hã eftribo , nê por 
lo deixou de vir ao chão. É pofto que ef- 
ta vitoria nã fofle de pouco preço, na corte 
nã a ouuerã por notauel pela grã fama , que 
auia de quê a alcangara. Os tres companhei- 
ros quifera contender das eípadas , e Luftra- 
mar 
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mar foy o que nifto mais porfiaua , que fe auia 
por injuriado mais naquelle cafo. O das don- 
zellas fe efcuzaua cô fer tarde, e porque Luf- 
tramar toda via porfiaua , Polifema , húa das 
donzellas, lhe dife. Peçouos, fenhor cauallei- 
ro, que do mal queirays o menos, e vos con- 
tenteys c'o que tendes recebido, qu'efte nof- 
fo guardador he tã cuftumado ao nã vencer nin- 
gue, que ninguê recebe quebra de ficar ven- 
cido delle. Tê me tã efcandalizado palauras 
de molheres, diffe Luftramar , que por iflo nam 
aceito voflo confelho. Pois eu, difle Artifia, 
toda via vos aconfelharia que nam engeitaffeys 
-o da fenhora Polifema. Mas nefte tempo de- 
“ceo el rey ao terreiro, que o defejo, que ti- 
mha de conhecero caualleiro das donzellas , o 
nã deixou repoufar, e có fua autoridade e pa- 
“lauras defuiou a batalha, leuando os comigo, 
“que tambéos outros erá merecedores d'aquel- 
Ja honra. O das donzellas entrou no paço acom- 
“panhado de todas ellas , cô Arlança pela mão, 
“que fempre nos lugares pubricos e grandes a 
“trataua cô mais vantaje. Chegando ante a ray- 
nha, pos os giolhos no chão e tirou o elmo 
pera lhe beijar as mãos. Mas como defcubrio o 
rofto el rey o conheceo eo leuou nos braços, 
“dizendo. Senhora , nam ajays por nada todalas 
obras, que tee agora ouuiftes defte caualleiro, 
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pois a outras mores he cuíftumado , que he 
Floriano do Deferto, o caualleiro do Saluaje, 
filho de dó Duardos e da fenhora Flerida, 
voífa amiga. A raynha fe leuantou e o abra- 
çou, fazendo lhe toda a honra e cortefia, que 
pode , queixandofe de fe lhe nã dar a co- 
nhecer quando paffara a outra vez por fua ca- 
fa, e nam lhe quis receber defculpa nenhãa. 
Às damas lhe fizerá muita fefta, e vendoo tam 
moço e gentil homê auiã por muito fer dota- 
do de tamanhos feitos , agafalhando antre fi fuas 
“donzellas , perguntando lhe por Ífeus aconte- 
cimentos, os dias que co*elle andarã, de que 
muitas tinhã enueja , que todo defafloffego Ihºa- 
praz e o repoufo lh'auorrece. Luftramar e feus 
companheiros ouuindo dizer que aquele era o 
caualleiro do Saluaje, de cujas façanhas o mun- 
do eftaua coalhado , ouuerã fua quebra por ne- 
nhãa, e ao outro dia fe deípediram, pedin- 
dolhe que os metefle no conto de Ífeus amigos, 
que por ter efte nome aviã feu vencimento por 
defaftre bem auenturado. O das donzellas os 
fatisfez cô palauras muito d'agradecer , pedin- 
dolhe toda via que, pollo que compria a el- 
les mefmos:, deixaffem aquella demanda, e nã 
ouuellem por injuriao que fuas damas fizeram 
co'elles , que nellas nunca o amor he tã fir- 
me , que cô qualquer coufa nã' fe desbarate. 


El. 
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Elrey teue algús comprimentos co'elles , no 
fim dos quaes fe defpedirá, eo caualleiro das 
donzellas quifera fazer o mefmo , mas a ray- 
nha lhe fez força por algús dias, qu E eftre- 
mo folgaua d'o ver em Ífua cafa » afh por fuas 
obras e amizade, que tinha cô Beroldo e Onif- 
taldo , feus filhos, como por fer filho de Fle- 
rida , cô quê fe criara. Paflados dez dias fe 
deípedio della e del rey, deixando Siluiana, 
que na corte era conhecida, có Artifia e fuas 
companheiras, que o nam quiferã mais acom- 
panhar ; mas ao tempo do apartar, a lembran- 
ça do que perderã trouue algiia faudade, que 
fez o defpedimento cô lagrimas. A Arlança 
fez a raynha algumas merces e deu peças de 
muito preço , quando o caualleiro do Saluaje 
fe deípedio, qu'efta e fuas criadas leuaua com- 
figo coa tençam , que fe ja dife. O tempo, que 
efteue na corte foy bé feftejado , que o amor, 
que lhe tinhã, deu caufa a iffo. El rey o acom- 
panhou fora da cidade grande efpaço , dalli 
encomendandolhe feus filhos e pedindo lhe 
que beijaíle as mãos ao emperador e deffe en- 
comendas a feus amigos, fe tornou pera a ci- 
dade, onde lhe pareceo que tudo achaua foo; 
que no paço e em cafa da raynha , onde os 
dias paílados auia tanto prazer , eftaua toda 
peífoa tam defuiada d'o ter, como fe ouuera 
Kxx di al- 
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algãa coufa, de que aquelle defgofto naceffe: 
Ito he atira] de -todolos apartamentos , em 
efpecial , “quando fam peíloas, cô que fe tê 
algãa rezã e amizade, que antr'eftes fempra 
amor faz fazer eftremos. E 
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Do que aconteceo ao caualleiro do Saluaje no rey- 
no de Nauarra no caftello da princefa Ar- 
nalta. 


Caualleiro do Saluaje , antes que fe par= 

tiffe da corte dºEfpanha , mandou fazer 
armas de nouo da fua antigua deuifa do Sal- 
Haje , qu'eita, era a que mais coftumaua e a que 
mais afeiçã tinha. Poíto que paffaffe algías 
âuenturas no caminho, nã fe faz cafo dellas; 
por nam ferê das que deué meterfe no conto 
de feus feitos. Com tudo ellas o detiuerã al- 
gús dias, no fim dos quaes fe diz, que híúa 
tarde chegou ao vale , onde o caftello dºAr- 
nalta no reyno de Nauarra eítaua affentado , 
e foy a tempo que a mefma Arnalta cô Íuas 
damas fahira a caça dºefmerilhões e eftinera 
prefente a húãa batalha, em que Dragonalte, 
filho do duque Drapos , vencera hã caualleiro, 
que nam quifera conceder nas condições, cô 


DE PALMBIRIM DE INGLATERRA. 433 
que elle guardaua o valle; que erá, que Ar= 
halta era a mais fermofa do mundo e a mais 
dina de fer feruida. Eftaua armado dºarmas de 
pardo e ouro, partidas as cores em barras, 
no efcudo a propia deuifa, que lhe Miraguar- 
da no feu caítello dera por pena, que trou- 
tefle : ja neíte tempo Arnalta lhe hia perden- 
do o odio , que lhe cobrara pollo ver venci- 
do no caítello d'Almourol, fazendo batalha fo-' 
bre fua fermofura; que pofto que nellas o de- 
famor feja de mais dura que-o amor , velo 
perfeuerar tanto em feu feruiço e fazer obras 
muito pera eftimar , e alé diffo fer mancebo 
e gentil homé , que ant'ella tinha muito preço, 
lhe voltou algú tanto a vontade, e fauorecia 
fuas coufas cô algíia mais afeiçam do que foya, 
É vendo ao longe vir o caualleiro do Saluaje 
cercado de donzellas, que trazia a Arlança e 
as fuas comfigo, como feja difle, Arnalta co- 
nheceo polla deuifa do efcudo fer aquelle o 
que a enganara , e de quem fe defejaua vin- 
gar, auendo doo das outras, que lhe parecia, 
que contra fua vontade o feguião, mefturan- 
do cô o doo enueja, que també o penfamen- 
to lhe reprefentou, que algúa poderia fer tã di: 
tofa , que o tiuefle a feu mandar. Virandofe 
contra Dragonalte , dife. Vedes alli o homê, 
que me moor pefar té feito , ce de que me 

TEtUA mais 
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mais defejo vingar : agora quero ver o que vof- 
fas obras valé, qu'eíte perigo , fe o paffays a 
voílo faluo , quero que vos fique por remate 
de todolos outros, e que Ífeja o derradeiro , 
em que por mi vos auentureys, e fera galardã 
de voffos trabalhos, começo de repoufo def- 
canfado cô enteira fatisfaçã de voílo defejo e 
contentamento. Tã grã promeíla , dife elle, 
e tá grá merce deue poder tanto , que a el- 
la fe deue atribuyr algãa vitoria, fe a oje al- 
cançar , e nã a meu esforço , que eu nunça 
deixey de vencer tudo, fe nã onde me voífo 
fauor defemparou. Pois aqui me fobeja, que 
efcufa darey por mi nã acabando o impofhivel* 
Eu por aflaz vingança teria aquê quifeffe gran- 
de mal velo tã carregado de molheres ; mas 
pois eita vos nam fatisfaz, co'a efpada na mão, 
a cuíta de feu fangue, vos quero fazer a von- 
tade. Em quanto eftas palauras paffauã o ca- 
ualleiro do Saluaje fe chegou mais a elles , 
Dragonalte lhe dife em voz alta. Senhor ca- 
ualleiro , porque fintays o cuftume deite val- 
le, ou aueys d'efprimentar minhas forças e no 
fim delias eftar a ordenança do que a fenhora 
princefa quifer, ou confeílar que he a mais fer- 
mofa dama do mundo e mais pera fer ferui- 
da; e alê dio, deixadas as armas, yos aueis 
dºentregar a ella, pera que fe fatisfaça dºhã 
agra- 
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agrauo ou defferuiço, que lhe fizeítes. E por 
qu é tudo nã recebays força , tomarvos ha 
eífas donzellas pera feu feruiço, que ami pa- 
rece , que largareis de boa vontade, por vos 
defembaraçar de tã gram carga. Se ella tanto 
defeja feruirfe dellas , refpondeo o do Saluaje, 
mal andaftes em nam bufcardes me mais cedo, 
que trazia outras tantas e fora o feruiço mayor: 
cô tudo nê eftas a feruirá, nê eu confeffarey 
o que quereys, que feria confeffar mentira. 
Eu tenho húa fenhora, a que firuo, que ami 
parecer he mais fermofa que ella, ifto vos fa- 
rey confeflar e fera confeflar verdade. Efto 
caufou em Dragonalte muita manencoria, ca 
Asmalta deo muita pena, porque era vãa e 
nam fofria louuor alheo. Dragonalte , depois 
de tomar híia lança e concertar fe na fella , 
poftos os olhos em Arnalta pera favorecer o 
encontro , remeteo ao do Saluaje acompanha- 
do de confiança. Ambos acertarã os encontros, 
o de Dragonalte rompeo o efcudo ao do Sal- 
uaje , e detendo fe na fortaleza das armas , 
rachou a lança em pedaços , fazendoo algi tan- . 
to encoftar fobre o arçã trafeiro ; mas o feu 
foy tanto mais forte, que deu co'elle no chão, 
e pondo fea pee, começará abatalha tal, qual 
fe alli nã vira auia muito tempo ; que polo 
que o do Saluaje nas armas foffe cftremado , 


Dra- 
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Dragonalte era muito bô caualleiro e merecia 
fer metido no conto dos notaueis daquelle tem- 
po. E lembrando lhe a eficacia , cô que fua 
fenhora lhe pedira vingança de feu contrairo, 
e que no que lhe fucedeífe daquella emprefa 
alcançaua o premio de todos feus trabalhos e 
fer rey de Nauarra, ou perder todo juntamen- 
te co'a vida, fazia milagres; nunca em nenhã 
tempo fe achou em coufa , onde tanto mof- 
traffe feu esforço ; mas que preítaua , que o 
caualleiro do Saluaje desbarataua todos eftes 
eitremos ! Grande eípaço aturará fua porfia, fem 
fe enxergar vantaje em nenhã delles, porêja 
no fm Dragonalte pelejaua mais froxamente, 
qu'eltaua mal ferido. O do Saluaje defejofo 
d'o nam ver acabar, porque fabia quê era, fe. 
tirou afora pollo deixar cobrar alento , e ef- 
tando defcanfando , lhe pedio que deixaflem a 
batalha e goardafle feu paflo , qú elle fe yria 
feu caminho: bê vejo, difle Dragonalte, que 
effe partido nã me vinha mal, fe eftimafle a 
vida mais que outra coufa ; mas porque ella 
he a que agora menos me lembra , percafe 
muito embora , e tornemos a nofla batalha ) 
que nam a quero depois das outras efperan- 
ças perdidas. Tornando a fua porfia , durou 
'a peleija algã pouco, no fim da qual Drago- 
nalte , cheo de desconfiança de poder vencer tã 
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duro imigo , faltandolhe as forças e o efprito 
vazio de fangue , cayo aos pes de feu contrai- 
ro fem nenhú acordo. Nã pode tanto acrue- 
za d'Armalta , que vendoo é tal eftado lhe 
nam acodifle , porque vio que o caualleiro do 
Saluaje lhe tiraua o elmo emoftraua querer lhe 
cortar a cabeça , chegando mais a elle , lhe 
difle. Peço vos fenhor caualleiro , qu é pago 
d'algú dano, fe mo tendes feito , outorgueys 
a vida a efle, que tendes ante vos; pois a vi- 
toria ja he voíla e o mais feria crueza. Ná 
fey como iflo fera , diffe elle, mas fey que to- 
da via o ey de matar, fe fe nam defdiffer do 
que dife, ou vos me prometerdes há dô qual 
eu vos pedir. Mal aja, diffe Arnalta , voa 
fortuna ; que nam contente de vencer voílos 
imigos, quereis outras arras pelo nam matar : 
ora deixayo, qu'eu vos outorgo o dô, có tal 
que nã feja defonefto a minha pefloa. Aff que- 
ro, refpondeo o do Saluaje, e agorao man- 
day curar , que depois vos direy , que he o que 
vos pedi. Ás donzellas dºArnalta defarmarã 
Dragonalte , que tornando em fi, tá auorre- 
cido eitaua da vida, que engeitaua os reme- 
dios della, foltando palauras muito pera auer 
doo delle, que o amor faz moitrar eftas fra- 
quezas a homês muy esforçados nos cafos, que 
parece que os defempara, ou lhe moftra dis- 
Tom. II. Yyy fa- 
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favor. Dalli leuado ao caítello o curaram cô 
todo refguardo, inda que o mayor mal, que 
fentia, e a ferida, que o mais atormentaua , 
era cuydar que de todo o defemparaua a ef- 
perança de poder cobrar fua fenhora. Por ef= 
ta caufa lhe auorrecia a vida. Arnalta man- 
dou agafalhar o caualleiro das donzellas fora 
do caítello em hum apoufento , que coftumaua 
dar a peíloas, cô quê queria ter pouco com- 
primento, ja defefperada de poder auer del- 
le a vingança, que defejaua. Paffados tres dias, 
citando Dragonalte milhor deípofto das feri- 
das, quis deípedir o do Saluaje, que lhe nã 
fofria o coraçam ver em Ífua cafa quê lhe tan- 
to mal fizera e a que tanto odio cobrara. E indo 
vifitar Dragonalte , fegundo algiãas vezes cuftu- 
maua , o achou la, e como nas palauras tiueffe 
o fofrimento igoal ao repoufo e aa condiçã, lhe 
difle que fe determinaffe no que lhe auia de pe- 
dir. Senhora , foys tam fermofa , dife elle, que 
fe o nam danaffeis cô fer algii tanto manen- 
coria, nê os voílos feriã vencidos de ninguê, 
nê aueria no mundo quê negaíleo que pedê. 
Eu fam em conhecimento defta verdade, que 
fe mo nã mandaffem confeilar por força, o fa- 
ria de vontade. Lembrame que vi a corte d? 
Inglaterra, onde ha damas fermofas, a dºEf- 


panha io meímo : vi Florenda filha dºArne- 
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dos rey de França , de que muitos fazé ef 
tremo , e Íobre tudo a corte do emperador 
Palmeirim , onde toda fermofura fe encerra. 
Conheço Gridonia e Flerida, que inda agora 
tê o feu parecer inteiro. A princefa Polinar- 
da, a raynha de Tracia, Sidela filha de Tar- 
naes, rey de Lacedemonia, cô outras muitas, 
cuja fama voa pollo mundo. Vi també Tar- 
giana, filha do grá Turco, por quê Albayzar 
foldã de Babilonia fez milagres e fofreo tan- 
tos trabalhos: a meu parecer todas vos podê 
confeflar vantaje , e af fe diz de vos antre 
“aquelles, que falã fem afeyçã; mas tendes a con- 
diçam tam aípera , tã cruel e maa de concer= 
tar, que efcurece algú tanto o preço de voí- 
fa fermofura. Ito fe enxerga muy bé na pou= 
ca lembrança, que tendes das obras e feruiços 
do fenhor Dragonalte , que aqui efta, que fen- 
do tanto pera lembrar, os pondes em eíque- 
cimento, e nã vos lembra que fendo tal peíloa, 
tamanho principe, tã fingular caualleiro e da 
mafla dos mais famofose milhores defte tem- 
po , engeita fua companhia , conuerfaçam e 
amizade por vos feruir, oferecendo fe a tan- 
tos perigos conformes a voíla tençam. E por- 
que fermofura e parecer tã cftremado nã he 
bê que ande acompanhado dºoutras calidades , 
O que de vos quero e o dó, que vos pedi, he 
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qu é fatisfaça de fuas obras queirays calar co” 
elle e aceitalo por marido , pois fabeys que 
nifto fatisfazeys a ordenança del rey voílo pay, 
cafando conforme a voffa pefloa e eitado , e 
cô quê por amor volo merece ; coufa , que an= 
tre outras calidades fe deue eltimar mais que 
todas. Efte he o dô , que me prometeltes , 
agora quero ver fe voflas obras fam conformes: 
aas palauras;, pera faber o fundamento que fe 
pode fazer de voflas promeflas. Peço vos, fe- 
nhor , difle Arnalta, que antes que peçays a 
repofta, me digays quê foys e como vos cha- 
mã, que o defejo faber; antes de me deter= 
minar no que pedis. “Tudo farei ., reífpondeo 
elle, porque nam tenhais algãa efcufa , de que 
lanceys mão. Ami chamã Floriano do deferto , 
fam filho de dô Duardos, principe dºInglater- 
ra é da iffanta Flerida , neto do' emperador 
Palmeirim. Por certo , die Dragonalte:, fe 
em meu vencimento fe nã auentura mais que 
o preço de minha honra, euo ouuera por pe- 
quena quebra, que bê Ífey que foys cultuma- 
do vencer todo mundo , mas porque nifto auen- 
turo a efperança , em que viuo:, a deflimulo 
ta mal, e pois o defgoito de fer vencido fe 
desfaz em fer tal o vencedor , nã me poflo 
queixar de nada, queixarm'ey da ventura, fe 
no al me for contraira. Arnalta abaixou há pou- 
co 
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co a cabeça, depois d'o ouuir nomear, lem- 
brandolhe o que ja paffara co'elle, e bê con- 
tente fora d'o ter por marido cô todo feu odio, 
e como tiueíle por muy certo, que não acey- 
taria , e eltiueiTe chea de vaydade dos louvores ; 
que lhe dera, crendo que foffem certos e ver- 
dadeiros, determinou outorgar o que lhe pes, 
dia; entam levantando o roito có moftra ale- 
gre, difle. Nã creo eu, fenhor caualleiro » que 
quê també fabe vencer os homés » fe conten- 
te d'enganar molheres : as obras, que tenho 
viltas de Dragonalte , fam taes , que me fas 
tam fazer o que pedis , alé de volo ter pro- 
metido; mas ha de fer cô condiçam , que vos 
e elle me prometays, que antes de hã anno 
enteiro me leue aa corte do emperador , que 
defejo ver as grandezas della e ficar na con- 
uerfaçam e amizade deflas fenhoras , que me 
nomeaítes. Iiffa condiçam, refpondeo o do Sal- 
vaje , eu a ouuera de pedir primeiro , pois fam 
o que niffo recebo merce, que fey que o em- 
perador o eftimara em muito e auera fua ca- 
fa por honrada , e em fatisfaçam da que me 
niflo faz, deme vofla A. amão e bejjarlha ey. 
Ella o abraçou , fazendo lhe muita cortefia: 
Dragonalte fe quifera lançar aos pes do caual- 
leiro do Saluaje , auendo feu vencimento por 
defaftre vindo doceo, pois por derradeiro ti- 
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vera tal deíconto. Dalli por diante fintio me- 
nos as feridas, que eram curadas por mão d” 
Arnalta. Tres dias depois difto chamarã os 
gouernadores do reyno, que fabendo a tençã 
della e tendo conhecimento das obras e vertu- 
des de Dragonalte, aprouarã o cafamento por 
bô e conueniente ao eftado e autoridade de fua 
fenhora. Fez fe no mefmo caítello, porque o 
caualleiro do Saluaje, defejofo de feguir feu 
caminho, nam quis efperar o efpaço , que os 
governadores pediã pera ordenar as feftas , an- 
tes dando preíla ao recebimento, fe celebrou 
com toda a folemnidade , que fe podia fazer 
em tal lugar. O caualleiro do Saluaje fe def- 
pedio, deixando Dragonalte em todo Íeu con- 
tentamento e a raynha fatisfeita co'a promef- 
fa d'a leuarê a corte do emperador. Deixa 
a hiftoria de falar nelles, por falar da parti- 
da d'Albayzar , de cujas obras he bê que fe 
faça memoria , pois nam erã taes , que me- 
reçã efquecimento, 
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CAP, CVI. Do que aconteceo ao caualleiro da 
Saluaje depois de fe partir da corte do empe- 
rador Vernao, - Z$O 
CAP. CVII. Do que conteceo ao caualleiro do 
Saluaje antes que fe apartaffe da donzella. 261. 
CAP. CVIII. De comoos caualleiros dos gigan- 
tes entregará os caftellos ao canalleiro do Sal- 
uaje ,e do que pafou Florendos na chegada 
do caftello dº Almourol. 269. 
CAP. CIX. Da batalha que Florendos oune fo- 
bre o efcudo de Miraguarda ao fegundo dia, 
que alli chegou. 279 
CAP. CX. Da auentura, que veoter ao caftel- 
lo dº Almourol, e do que Florendos fez nella 288. 
CAP. CXI. Em que da conta quê era o canal-. 
leiro d' Avrnalta , e a rezã porque veo alli ter, 
e da entrada de Lionarda na corte do empe- 


perador Palmeirim. 298. 
CAP. CXH. Do recebimento, que fe fez a Lio- 
narda é Coftantinopla. | 310. 


CAP. CXIII. De bia aventura que veo aa cor- 
te do emperador e do que nella fucedeo. 324. 
CAP. CXIV. Em que da conta de quê era efiá 
aonzella e do que paffaram em fua viajem. 335. 
CAP. CXV. Do gue aconteceo ao canalleiro do 
Tigre naquella anentura. 3440 
CAP. CXVI. Do que aconteceo ao do Sahmaje 
Jaindo em terra. 359 
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CAP. CXVII. Do que pafom o caualleiro do Sak- | 


uaje com fuas donzellas bindo pera a corte de 
Espanha, e do que aconteceo «o caualleiro do 
Tigre na viajê da ilha profunda. 368, 
CAP. CVII. Da batalha ; Que oune antre o 
gigante Panorofo e o caualleiro do Tigree os 


outros tres de cada parte. 361. 
CAP. CXIX. Do que 0 caualleiro do Tigre fez 
antes que fe partie da ilha. 394. 
CAP. CXX. Do mais que o camnalleiro do Ti- 

gre pafou na ilha perigofa. 408, 
CAP. CXXI. De como Alfernao chegou aa cor- 


» te de Cofiantinopla e do que palfou nella. 425. 
CAP. CXXII. De como vieram os Prefioneiros , 
que ficauã em poder do turco » e foy folto AI- 
bayzar. 434. 
CAP. CXXIII. De comoo caualleiro do Salua- 
Je chegou a corte de Efpanha 56 0 que nella 
palou cô Albayzar. 4409. 
CAP. CXXIV. Das grandes jufias , que antre 
o caualleiiro das donzellas e Alhayzar oi 
He. 459. 
CAP. CXXV. Do que aconteceo ao canalleiro 
“do Saluaje bindo pera o cafrello dº Almourol. NRO TO 
CAP. CXXVI. Como Trofolante e os outros che- 
gara aa corte de Efpanha , e o caualleiro das 
donzellas ao cafíello dº Almourol. 483. 
CAP. CXXVIIL. Das grandes Jullas que ouue 
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antre o caualleiro das donzellas e o guarda- 
dor do vulto de Miraguarda , e da batalha 
que fe fez antre elle e Almourol. NÓAO 3 
CAP. CXXVIII. Do que aconteceo ao canallei- 
ro das donzellas indo pera a corte d"Efpa- 
nha. — S06. 
CAP. CXXITX. Do que paffou Florendos cô o ca- 
galleiro vencido , e como chegará a corteos ca- 
malleiros , que venceo o das donzellas , € O que 
mais palou. | Siga 
CAP. CXXX. Do que aconteceo ao caualleiro co 
“ Saluaje no reyno de Nauarra na caftello da 
— princefa Arnaltas 532 
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linhas . 


9 
= 
15 


220. 


A 
22 


23 


erros 
“mandando - 
- quê lles 
o parareffe 


:- do Efmeraldo 


da Targiana 
podis 

rrazia 

nã te 

de tudo 
Farnaes 


remedio o , deis 


quem 


outrose deficios 
o defacompanhado. 


ygoala 
quando 


parecerêfo ra 


precede 
trabalbo 
queria 
tereis 
quê 
prefa 

e tal 

o grande 
por nome, 
efloutro 
deft'outra 


“louçaa 


delles, 

obria 
Arlança 

e praticando 
lançar 
repouío eu 


faça 


emendas 
mandado 
qu elles 


o pareceíte 
de Efmeraldo 


de Targiana 
poderes 

trazia 

nã 

de todo 
Tarnaes 
remedio , o deis 
qu em 


"* outros edificios 


o defacompanhando 
vgoale 

quando 

parecerê fora 
procede 

trabalho 

quereria 

terei 

que 


preíla 


a tal 
e grande 
por nome 
efloutra 
d'eftoutra 
louçã 
delles 
abrio 
A Arlança 
praticando 
delcanfar 
repouío , ou 
o faça 
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ERRATAS. 


linhas erros emendas 
14 “nemcar nomear 

"qe Teja fe Re 
16 


17 Luframá Lufira ramar 


